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Uma breve história dos arquivos 

Os Arquivos Mentinah são a parte dos Registros Sagrados de Nemenhah que narram a história da família e dos descendentes de Hagohtl até a 

era da história dos Estados Unidos caracterizada pela quebra de tratados, as Guerras Indígenas e a extinção política efetiva dos indígenas 

Wellamotkin-Wallowa Povos e muitos outros povos indígenas relacionados no noroeste do Pacífico, bem como em muitos outros lugares do 

continente. Por meio dela, uma linha direta de descendência é estabelecida a partir do atual Nemenhah que, constituindo os descendentes 

mestiços e espiritualmente adotados do antigo povo de mesmo nome, exerceram o Direito de Autodeterminação garantido aos Povos 

Indígenas por a Declaração das Nações Unidas sobre os Direitos dos Povos Indígenas (UNDRIP) e se restauraram como Povo Indígena Nômade. 

Esses registros traçam a História Sagrada de alguns dos Antigos Nemenhah, começando com a jornada de Hahgohtl, a quem o Pueblo chamou 

de "Hagothah", na Terra do Norte (América do Norte) até o pai de Wellmotkin, o primeiro signatário do Tratado da Banda conhecida pelo 

Governo Federal dos Estados Unidos com o mesmo nome. Eles foram escritos em placas de vários metais e ligas de metais, cilindros de pedra, 

pedras, velum, papel e, finalmente, em peles de animais processadas de várias maneiras. Os registros foram arquivados em vários locais na 

América do Norte e Central antigamente, mas as únicas cópias remanescentes das histórias de Nemenhah, das quais este Conselho de 

Tradução tem algo a ver, derivam da biblioteca original que tinha sido estritamente guardada em montanhas do que agora é chamado de 

Sanpete County, Utah. Quando o povo, que viria a ser conhecido como “mórmons” chegou ao vale do Sanpete, foi recebido por índios 

americanos que haviam sido avisados em sonhos e visões de sua vinda e da conquista total da região. Depois de se converter à nova religião, 

alguns dos chefes desses americanos se reuniram com Brigham Young para dar a ele uma cópia das bibliotecas escondidas nas colinas de 

Wasatch Front, como parte de sua consagração à Ordem Unida, e por causa de sua crença em histórias traduzidas de forma semelhante, que 

foram resumidas e compiladas por um nativo americano pré-Conquista. Eles ficaram satisfeitos com a vinda dos homens de profecia, porque 

isso significava que sua responsabilidade pela manutenção dos registros antigos havia sido cumprida. O Presidente Young informou-os, porém, 

que teriam de permanecer na mordomia por mais algum tempo. Suas palavras para eles, “pois não temos com que traduzir esses registros”, 

ainda são repetidas hoje por alguns de seus descendentes. Pouco depois, os zeladores lacraram as bibliotecas e ninguém tinha permissão para 

visitá-las, exceto seus irmãos que vinham periodicamente do sul. Com o tempo, e à medida que a população indígena da região foi 

efetivamente extinta, os registros ficaram escondidos e esquecidos, mas também desprotegidos. Por causa da invasão e profanação de partes 

da biblioteca por caçadores de tesouros e semelhantes, os registros e outros artefatos notáveis relacionados a eles foram removidos com 

sucesso e agora estão seguros em lugares seguros, longe de perigo. Por gerações, alguns dos Conselhos de Anciões Maias enviaram emissários 

às bibliotecas para fazer cópias para fins de tradução. Em 1957, um desses conselhos solicitou que a Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 

Últimos Dias traduzisse e publicasse os livros da biblioteca. Eles relatam que os irmãos da Igreja com quem se encontraram responderam da 

mesma forma que o Presidente Young fez com os chefes dos índios no condado de Sanpete: “Não temos como traduzir essas coisas. Ninguém 

fala mais essa língua. ” A partir desse dia, certos membros desse Conselho assumiram a tarefa de fazer uma tradução das obras de Nemenhah 

em dialetos de sua própria língua, uma espécie de "Pedra de Roseta" já fornecida por um dos antigos autores dos registros, e ali sendo 

semelhanças nas línguas. Vários tradutores estiveram envolvidos no projeto, incluindo aqueles para quem os registros constituem a história da 

família. 

Em 11 de novembro de 2004, a primeira versão das traduções em inglês foi disponibilizada aos membros do Chopunish Numi ‟Pu Tsu‟ Peli 

(agora conhecido como Nemenhah Band e Organização Tradicional Nativa Americana), sob a direção do Chefe de Medicina Hereditária e o 

Conselho das Mães. Os membros do Nemenhah Band não são obrigados a acreditar e seguir as “doutrinas” representadas pelos ancestrais, 

mais do que os europeus modernos realmente acreditam e seguem os ensinamentos de seus ancestrais, mas muitos deles fazem. Apesar 

dessa aparente desunião, todos os membros do Nemenhah reconhecem a importância dos registros do Nemenhah na restauração do povo 

indígena Nemenhah nestes tempos modernos, independentemente de eles acreditarem que sejam verdade ou mito meramente significativo. 

O Nemenhah não tem desejo e criar um Culto Popular em torno dos registros de seus ancestrais. Eles fazem 
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compreender, no entanto, a importância de uma história compartilhada, território tradicional, idioma, cultura, tradições e instituições no 

cenário político atual, que foi cuidadosamente elaborada na UNDRIP a fim de restaurar e preservar os Povos Indígenas e seus Sistemas de 

Crenças. Na primeira tradução para o inglês, nomes próprios que seriam familiares aos falantes do inglês foram usados sempre que o original 

parecia ser semelhante. Portanto, “Ayahshuway” foi traduzido como “Jesus”, “Hagotl” foi traduzido como “Hagoth” e assim por diante. Com o 

crescente interesse em restaurar o idioma original para o uso comum, no entanto, o Conselho de Tradução recomendou a revisão dos textos 

para que os nomes próprios originais sejam usados o mais próximo possível da pronúncia fonética original no alfabeto inglês. Consideramos 

este um “primeiro passo” apropriado no processo de restauração. Também nessa tradução, a estrutura gramatical foi frequentemente 

alterada para tornar a frase mais confortável em inglês. Lamentavelmente, muitas nuances importantes da língua antiga, que tendem a 

associá-la mais intimamente às suas conexões com o Oriente Médio, foram perdidas ou alteradas. Esta tradução pretende corrigir o máximo 

possível desses erros de edição, com o intuito de preservar o rico património cultural dos documentos, bem como manter a sua legibilidade. É 

um fato literário inevitável da vida que algumas coisas simplesmente não podem ser traduzidas para o inglês, mas esperamos que tais 

incidências sejam o mínimo possível nesta tradução. O Conselho de Tradução 
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Prefácio 

Os Arquivos da Mentinah devem ser considerados apócrifos por natureza e, como tal, devem ser lidos com a orientação do Espírito de Deus. 

Vários dos tradutores, inclusive eu, viram e seguraram as placas em nossas próprias mãos, mas isso por si só não garante nenhuma 

historicidade ou evidência de autenticidade. Outros registros antigos foram desenterrados e traduzidos no passado, e também houve 

testemunhos deles. Não obstante, tais testemunhos pessoais nunca formaram um alicerce sobre o qual alguém deva construir um verdadeiro 

testemunho de sua autenticidade. Nem os responsáveis por esses registros confiam na “perícia” dos acadêmicos ou em suas habilidades para 

determinar tal autenticidade. Além disso, uma vez que os responsáveis por esses registros não têm a intenção de jamais liberar para exame ou 

estudo dos documentos originais, a única maneira pela qual se pode chegar ao conhecimento de sua veracidade se forem de fato genuínos, ou 

mesmo apenas de sua utilidade se forem são meras obras de ficção, é pela instrumentalidade do Espírito Santo. Na minha opinião, isso é 

perfeitamente adequado. Conseqüentemente, é meu conselho a todos os que lêem estas páginas que o façam com boa intenção e que 

sujeitem as coisas que lêem à confirmação do Espírito Santo. Na verdade, este é o meu conselho a todas as pessoas sempre que pegarem algo 

para ler. Portanto, se você não está disposto a testar esta obra, ou qualquer obra escrita por um homem nesse sentido, então você não deve 

esperar chegar a qualquer conhecimento de sua veracidade. Na verdade, qualquer compreensão sobre esses escritos deve depender de 

“Wyakin” e do Espírito de Apocalipse, sim, o Espírito Santo. Se você não acredita na Revelação Pessoal, esta história definitivamente não é 

para você e você deve buscar um caminho diferente para a iluminação. Isso também é inteiramente adequado, pois existem muitas dessas 

estradas. Se, no entanto, você sente que busca o Espírito Santo e acredita que pode receber uma revelação de Deus por meio desse Espírito 

que estabelece a verdade de todas as coisas, acredito que você possa encontrar algo útil nestas páginas. Certamente que sim. Eapalekthiloom 

Hemenot Tooyeloakekt Phillip R. „Cloudpiler‟ Landis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Livro de Hahgohtl 

1. Eis que sou Hahgohtl (Hagoth) e envelheci. Escrevo este livro para que minhas gerações sejam guardadas e para que os atos de meu povo 

sejam registrados. Eu sou o mesmo Hahgohtl, filho de Hahgmehni (Hagmeni) que foi o companheiro de benefício de Morhonayah (Morôni) e o 

seguiu na guerra e na paz. E foi meu pai, o construtor de muros e ameias, que ajudou Morhonayah a subjugar os inimigos dos Nayfeehah 

(nefitas) e a proteger nossas terras, nossa religião e nossa liberdade. O mesmo era meu pai, e ele descendia daquele Zohrahm (Zoram) que 

tomou a mais velha das filhas de Eetsmahel (Ismael) por esposa; e também de Jahcohb (Jacó), irmão de Nayfee (Néfi), cujo pai viajou para o 



deserto de Jahtsahlehm (Jerusalém) quando Zahdohkhayah (Zedequias) era rei; e também daquele Shimon (Simeão) que era um Sacerdote do 

Templo, que fez sua jornada com Muhlehk (Mulek) quando os Baynhahmhah (Benjamitas) se retiraram das ruínas de Jahtsahlehm, e também 

daquele próprio Muhlehk, que era filho do Rei Zahdohkhayah . Portanto, eis que sou descendente de Ayohtsahts (José), o mesmo que foi 

vendido para Meesrahn (Egito), e de Ahahrohn (Arão), irmão de Mohshay (Moisés), e também de Jayuhdah (Judá). 

2. Eis que tenho visto muita guerra e muita paz. Nos anos da minha vida, vi muita prosperidade e muita pobreza. Eu governei meu povo 

quando o Espírito lutou com eles e muitos receberam o Espírito Santo e profetizaram, e eu governei quando muitas pessoas negaram a fé. 

Portanto parecia adequado a meu povo que eu deveria prestar contas de todas as nossas ações. 

3. No ano em que Morhonayah, o grande capitão do Nayfeehah, morreu, eis que meu pai também morreu. Pois, ele havia recebido muitos 

ferimentos nas guerras. Mas meu pai me ensinou em todos os tipos de construção e tornei-me extremamente talentoso na construção de 

madeira. 

4. Agora, também foi naquele ano que muitos dos Nayfeehah começaram a ver que aquelas famílias que não tinham enviado homens para as 

guerras (com os Lahmahnhah [lamanitas]) para proteger suas liberdades estavam cheias de orgulho. Pois eles eram muito ricos por causa de 

seu comércio nas guerras. Muitos puderam ver as sementes da queda de nossa nação e desejaram ir para o Way-kikt-sit Pah (Land 

Northward). E houve outros que viram que grande parte do país estava devastado e ainda assim o Lahmahnhah persistiu. Portanto, muitos 

desejavam se mudar, como nosso pai Nayfee se mudou, para longe de uma ameaça semelhante. 

5. Portanto, eu construí um navio e era conforme o padrão do navio construído por Nayfee, exceto que era muito maior. Neste navio subiram 

muitos Nayfeehah e de Hit-ah-yet-noht Pah (Abundância), pelo istmo, eles zarparam para o Mar Ocidental. Esses Nayfeehah navegaram 

seguindo a costa para o norte, além da terra Desolada, e desceram do navio na foz de um grande rio. O local onde eles desceram do navio era 

extremamente árido, entretanto, e as pessoas enviaram o navio e alguns homens de confiança de volta à terra Hit-ah-yet-noht Pah para obter 

provisões. 

6. Agora, eu, Hahgohtl, estando extremamente preocupado com nossos irmãos e suas famílias que haviam feito a viagem para o norte pelo 

mar, fui a Shiblohn (Shiblon) para obter a palavra do Senhor a respeito deles. Agora Shiblohn também estava preocupado, pois muitos também 

haviam feito sua jornada para o norte por terra. E ele foi ao Senhor e perguntou-lhe. E o Senhor ordenou que eu enviasse provisões a 

Nayfeehah no Way-kikt-sit Pah, tanto pelo Mar Ocidental quanto pelo Mar Oriental. Sim, eu construí uma frota de navios pela qual muitos dos 

Nayfeehah e suas famílias removidos para o Way-kikt-sit Pah e Shiblohn ordenaram que fossem feitas cópias de todos os escritos de nossos 

pais e que eles deveriam ser carregados com aqueles que viajavam no Caminho-kikt-sit Pah para que as pessoas não diminuam na 

incredulidade. 

7. Agora, as pessoas que navegaram para o Way-kikt-sit Pah pelo mar do Leste encontraram uma terra de florestas densas e muita água e se 

estabeleceram de alguma forma naquela terra e um registro é mantido, me disseram, de suas ações. As pessoas que viajaram para o Way-kikt-

sit Pah pelo Mar Ocidental passaram perto de Dahkoopat Pah (Terra da Desolação) e por muitos dias encontraram uma terra árida e 

implacável. E quando eles ficaram sem provisões, eles pararam sua jornada na foz de um grande rio e enviaram meu navio de volta para 

buscar provisões. E enviei ainda mais navios e mais pessoas para o Way-kikt-sit Pah por essa mesma rota, pois me pareceu curioso que um rio 

tão grande corresse de um país árido. E mesmo eu, eu mesmo, levei minha família e alguns dos Lahmahnhah do Povo de Ahmohn (Ammon), 

que haviam feito convênio com Morhonayah de não mais empunhar a espada contra nós, até mesmo eles foram comigo para o Way-kikt-sit 

Pah. 

8. E aconteceu que mantivemos a terra à vista para não nos perdermos no mar e chegamos a um lugar onde havia terra à direita e terra afa 

saímos do lado esquerdo por muitos dias, e nós 
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viajou entre as margens até que se encontraram na foz do grande rio de que me falaram e do qual já falei. 

9. Agora, a água do rio estava turva como se tivesse descido de um lugar montanhoso e onde desaguou no mar, manchou as águas límpidas e 

azuis de lá. Mas havia uma abundância de peixes neste lugar, sim, até mesmo grandes peixes marechais que forneciam muita carne, e embora 

a terra fosse estéril, alguns de nosso povo desejavam ficar lá por causa da abundância de peixes e outras criaturas do mar que eles podiam 

negociar com nossos irmãos no Wah-nah-stit Pah (Land Southward). Sim, a maior parte deles desejava ficar e construir uma cidade e se 

estabeleceram na foz do rio. 

10. Mas eu não desejava viver em uma terra estéril, porque eu era um construtor de madeira e eis que, no lugar onde o rio desaguava na 

grande baía, não havia madeira. Portanto, eu estava desejoso de saber da terra de onde o rio fluía, pois as águas continham muita terra e 

parecia razoável para mim que a terra de onde as águas corriam deveria ser extremamente rica para nutrir um rio assim. Portanto, peguei 

aquelas famílias que me seguiriam e construímos barcos menores à moda do Lahmahnhah, que eram movidos a remos; pois nossos grandes 

navios usavam o vento para impulsioná-los e eram como grandes pássaros do mar, empurrados pelos ventos; e pegamos muitas provisões e 

fizemos nossa jornada pelo rio para ver aonde ele nos levaria. 



11. Portanto, eu e outros doze de meus irmãos de entre os Nayfeehah e doze de nossos irmãos de entre os Lahmahnhah pegamos nossas 

famílias e nossas provisões e fizemos nossa expedição ao Way-kikt-sit Pah. Eis que percorremos um longo caminho e a terra ficou por muitos 

dias estéril e encontramos poucos riachos que desaguavam no rio. Portanto, continuava estranho para nós que um rio tão grande passasse por 

uma terra tão seca. Chegamos então a um lugar onde o rio havia esculpido grandes desfiladeiros e precipícios, tanto que suas paredes 

ultrapassavam em muitas vezes a altura dos templos de Nayfeehah. Sim, eram tão excessivamente altos em alguns lugares que mesmo nossos 

homens mais fortes não conseguiam subir até o topo deles. 

12. Agora, a jornada por esta parte da terra tornou-se extremamente difícil, pois tínhamos pensado em encontrar uma terra rica com caça e 

provisões. Mas não pudemos determinar a natureza do terreno por causa do declive excessivo e da altura do precipício. Aqui e ali 

encontramos lugares para pousar, mas eles estavam poupando e não encontramos caça e pouca provisão. Sim, e a água era abundante, mas, 

por ser lamacenta, era duvidosa que valia a pena beber. Sim, nosso sofrimento foi grande, pois não estávamos preparados e apressados. E 

aconteceu que nosso sofrimento se tornou tão grande por causa do calor que alguns de nosso povo beberam muito da água do rio e 

adoeceram gravemente com febres e fluxo. Pois a água era boa apenas para cozinhar e não era segura para beber. Portanto, quando as 

mulheres e crianças, quando a comida acabou e a água estava disponível, estenderam as mãos dos barcos e beberam dela livremente do rio, 

então, na verdade, elas começaram a sofrer com grande sofrimento, pois a água estava pesada e imprópria para beber. 

13. Na verdade, quando nosso sofrimento era mais agudo, colocamos nossos barcos em uma pequena ilha de areia amarela e os viramos para 

que pudéssemos usá-los como abrigo do sol, pois o calor era grande sobre o rio, e clamamos ao Senhor e nos preparamos para o fim inevitável 

que cada um de nós sabia que estava para vir sobre nós. Sim, tão grande foi nosso sofrimento que estávamos todos prontos para entregar o 

fantasma, quase acreditando que não havia libertação para nós. 

14. E aconteceu que um dos rapazes deu toda a água e provisões ao longo do caminho para seus companheiros. Portanto, o sofrimento para 

ele foi ainda mais agudo do que para nós, tanto que sua mente foi vencida e ele desceu até a água e estendeu a mão para abrir a veia e se 

deitou na água para que sangrasse. , por meio do qual ele poderia rapidamente se livrar de tão grande sofrimento. 

15. E, na verdade, ouvi uma comoção de onde eu estava, e desci até a água para ver, e eis que um grande peixe agarrou o jovem pelo braço e 

parou o sangramento. Agora o peixe era excessivamente grande. Sim, o comprimento ultrapassava até mesmo o comprimento de um de 

nossos barcos e sua circunferência era igual à largura de um de nossos barcos. Certamente, o peixe era tão grande que poderia ter levado o 

jovem inteiro em sua boca. Mesmo assim, levou apenas o braço e não se debateu. Portanto, peguei minha espada e matei os peixes e o jovem 

foi salvo. Mas também fomos todos salvos por esta providência, pois eis que no peixe havia muita carne e quando abrimos as entranhas dos 

peixes encontramos um grande estoque de g 

Reen stuff, que era muito útil como alimento e como remédio. Portanto, depois de preparar a carne e o conteúdo do peixe, começamos a nos 

recuperar do nosso sofrimento e demos graças ao Senhor, levantando a voz para Ele pelo milagre que Ele nos concedeu para salvar nossas 

vidas. Portanto, aprendemos uma grande lição porque, 
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mesmo em nosso desespero, ou por causa de nosso desespero, não esquecemos nosso Senhor nem O negamos até o fim de nossas vidas. 

Portanto, Ele abriu os céus e salvou nossas vidas, apesar de nosso desespero ser profundo e nosso sofrimento estar além de nossa capacidade 

de suportá-lo. 

16. Quando preparamos todos os peixes e os distribuímos igualmente entre nosso povo, cada um recebendo sua porção, pois nos estimamos 

igualmente, e para que o orgulho e a divisão não crescessem entre nós, tínhamos tudo em comum, retomamos nossa jornada rio acima. E o rio 

era grande e muito poderoso em alguns lugares. Mesmo assim, com grande esforço, avançamos. 

17. E depois de muitos dias, deixamos os grandes desfiladeiros e precipícios e chegamos a uma terra rica em todos os sentidos. Sim, havia 

árvores de todos os tipos perto das margens dos rios e plantas para comida e remédios em abundância. Havia muitos rios menores e riachos 

que desaguavam no grande rio e cada um governava seu próprio vale para o qual fluíam outros riachos. Eis que havíamos descoberto uma 

terra de muitos rios e montanhas, uma terra rica, e nossos corações estavam extremamente contentes. 

18. Eis que viajaram conosco dois Curandeiros, que eram talentosos em sua profissão, e descobriram uma coisa curiosa. Sim, um era chamado 

Cumenihah e o outro Hehmehntah (Hementah), seu irmão, e eles eram talentosos na descoberta dos usos das plantas. E eles eram 

Lahmahnhah que prontamente havia feito convênio com Morhonayah de não ir mais à guerra contra os Nayfeehah. Portanto, eles desejavam 

deixar as terras de seus pais e unir-se a nós, seus novos irmãos, e viajar conosco para uma nova terra. 

19. Agora, na terra de nossos pais há muitas plantas que são muito boas para alimentação e há muitas que são boas para remédio. Eis que a 

boa comida geralmente é um bom remédio, pois, por esta razão, é dada ao homem para nutrir o corpo e avivar a alma. Mas eis que aquelas 

plantas que são mais especificamente usadas para medicina não são usadas como alimento, pois são extremamente poderosas. Na verdade, 

eles devem ser usados com prudência e extrema cautela. Mas esses homens encontraram plantas que são boas para alimentação e remédios, 

de modo que simplesmente comer nossa provisão é, ao mesmo tempo, alimento e proteção contra doenças. Portanto, as pessoas os 

confirmaram como Curandeiros e Professores e nos ensinaram todas as suas profissões. 



20. E se passaram noventa e três dias desde o momento em que deixamos nossos irmãos na foz do grande rio e isso foi no trigésimo oitavo 

ano do reinado dos juízes sobre o Nayfeehah. Sim, subimos o grande rio noventa e três dias e chegamos a um lugar onde o rio se tornou largo 

e havia grandes campos de grama em ambos os lados do rio. Neste lugar, o rio fez uma grande curva, embora tivesse corrido um pouco para as 

partes do leste, agora virou novamente para o norte. Nessa grande curva do rio, desembarcamos e construímos nosso assentamento. E eu, 

Hahgohtl, enviei quatro de nossos jovens rio abaixo para dar a nossos irmãos a palavra de nosso sucesso e instruções para viajar com 

segurança pelos cânions. Pois também havia muito lenha nas montanhas e queríamos abrir o comércio de navios com os que se estabeleceram 

na foz do rio, pois ali a terra era estéril e eles não tinham lenha. 

21. Ora, o rio estava carregado de terra vermelha, e as paredes dos desfiladeiros por onde havíamos viajado eram vermelhas, por isso 

chamamos o rio Akish, que sendo interpretado significa “terra vermelha”. E a cidade que o Nayfeehah construiu foi chamada Akish-hah, após o 

nome do rio. A cidade que construímos ao povo chamava-se Hagohah à maneira de Nayfeehah, mas para a maioria é conhecida como a cidade 

de Hahgohtl. Meu povo fez isso para me honrar, pois construí os navios e os barcos nos quais viajamos para o Way-kikt-sit Pah. 

22. E em poucos anos, construímos muitas cidades e estabelecemos muito comércio com o Nayfeehah no Wah-nah-stit Pah. Cada vez que 

nossos navios e barcos iam para o sul com mercadorias, eles voltavam com mercadorias e também muita gente. Pois a paz de Wah-nah-stit 

Pah era algo variável e muitos vieram para o norte para esta terra para escapar da contenda. E construímos muitas cidades e as pessoas eram 

igualmente fecundas e trabalhadoras. E gozávamos de paz contínua na terra, pois não tínhamos inimigos e éramos todos iguais aos olhos uns 

dos outros. 

23. Assim, prosperamos no Way-kikt-sit Pah e sempre que Shiblohn nos mandava uma mensagem por qualquer emissário, nós o recebíamos 

com toda a honra e dignidade. Da mesma forma, quando Aylahmahn (Helamã) nos enviou professores para regulamentar nossas igrejas, nós 

os recebemos humildemente e eles ordenaram professores e 

Ministros de nossos próprios irmãos, e também desfrutamos as bênçãos da Igreja. 

24. Apesar de nossa paz, ouvíamos muitas vezes falar de inquietação e lutas entre os Nayfeehah, e isso por causa de seu grande orgulho e por 

causa das combinações secretas que eram comuns entre os mais orgulhosos e orgulhosos entre eles. Pois eles confiavam muito em suas 

riquezas e afligiam grandemente os mansos e humildes entre eles. Mas nossos professores, sim, e todas as pessoas juntas, lutaram 

diligentemente contra isso 
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vício, e nosso sistema pelo qual nos governamos era de tal tipo que derrotava aqueles que tentavam subir em estatura e subjugar e escravizar 

os pobres. 

25. Mas, na verdade, pode não ter sido assim. Não muito depois de lançarmos os alicerces da cidade de Hahgohtl, o povo clamou a uma voz 

para me tornar seu rei, mas eu não o fiz. Sim, o povo queria governo e um rei, mas declarei a eles meus pensamentos e crenças. Pois me 

lembrei das palavras do rei Mohshayah (Mosias), de que se fosse possível que todos os homens fossem justos, seguir-se-ia que os reis sempre 

governariam seu povo com retidão. Mas Mohshayah ensinou corretamente que o povo deve escolher juízes, e assim os direitos do povo 

sempre serão protegidos. Agora, vimos como até mesmo aqueles escolhidos pelo povo para serem juízes podem se tornar injustos se o povo 

cair na iniqüidade. Portanto, escolhemos e designamos as mães de nossos filhos como aquelas que deveriam eleger os juízes e que nenhuma 

ação seria decidida por um único juiz, mas por um conselho de juízes. Desta forma, se os juízes se tornam injustos, é apenas porque todo o 

povo caiu na maldade. Pois, as mães de nossos filhos sempre foram mais humildes e mais naturalmente propensas à retidão do que nossos 

homens. 

26. Na verdade, os homens precisam de força física e muitas vezes ficam inchados nessa força e a usam para governar os outros. Mas a força 

da mãe está nos filhos. Por que escolhem com mais freqüência o que é melhor para os mais pequenos. Isso é sabedoria e, por causa disso, 

vimos menos conflitos do que o Nayfeehah no Wah-nah-stit Pah. 

27. Aconteceu então que no sexagésimo oitavo ano do reinado dos juízes sobre o Nayfeehah, muitos Lahmahnhah justos se mudaram para o 

Way-kikt-sit Pah e levaram notícias da extrema iniquidade do Nayfeehah em o Wah-nah-stit Pah e de suas mentiras e trapaça, de seu 

espezinhamento dos mandamentos, de seu assassinato dos ungidos do Senhor e de suas abominações e artimanhas sacerdotais. Isso 

entristeceu muito meu povo. Portanto, porque nosso povo era composto por Nayfeehah e Lahmahnhah igualmente, estávamos desejosos de 

nos referir a nós mesmos de uma maneira que não trouxesse divisão entre nosso povo. Pois, em todas as coisas, desejamos evitar os erros 

cometidos pelo Nayfeehah no Wah-nah-stit Pah. 

28. Wherefore, Hehmehntah, o agora idoso Healer, sugeriu que nós chamemos a nós mesmos Nemenhah, que na linguagem de seu povo 

significa, "The People", e o povo concordou. Portanto, não tínhamos mais Nayfeehah, nem Lahmahnhah, nem Muhlehkites (Mulekites), 

Ahmohnayhah (Ammonites), ou qualquer tipo de “povo”. Nós nos chamamos Nemenhah, The People, daquele tempo em diante, pois éramos 

um só povo, não muitos. 

29. E nós nos tornamos um povo extremamente numeroso e um povo extremamente feliz. E o Nayfeehah tornou-se um povo perverso e 

repugnante no Wah-nah-stit Pah, mas o Lahmahnhah no Wah-nah-stit Pah tornou-se mais justo. E nós, não querendo que as combinações 



secretas viessem entre nosso povo, começamos a negociar apenas com o Lahmahnhah no sul. No entanto, como o migrante Nayfeehah havia 

se estabelecido em outras partes do Way-kikt-sit Pah, esses segredos também foram publicados entre nós por causa de nosso comércio com 

eles. Mas nos esforçamos diligentemente para erradicar esse mal entre nós. E Nayfee, mesmo o filho de Aylahmahn, veio muitas vezes entre 

nós e nos mostrou como o Lahmahnhah havia eliminado entre eles os Gahdiahntohnhehm (Gadiantonhem / Gadiantons) pregando o 

evangelho entre eles. Portanto, ele ordenou professores dentre nós e os ensinou. Na verdade, eles caçaram o início de ladrões e combinações 

entre nós e, com grande perigo para eles próprios e suas famílias, pregaram-lhes o evangelho e converteram muitos. E assim mantivemos a 

paz e a prosperidade, embora parecesse que nosso país estava cercado de derramamento de sangue e sangue. 

30. Agora, entre aqueles que foram chamados para ensinar esses ladrões estavam dois de meus filhos, Hahgmehni e Ahmayleekee (Ameliki). 

Sim, meus dois filhos mais velhos se tornaram professores dos rebeldes entre nosso povo. E Nayfee impôs as mãos sobre eles e profetizou 

sobre eles, e estas são as palavras que profetizou sobre eles quando os impôs para conferir-lhes autoridade para ministrar em nome do Senhor 

e em Seu lugar, e para ordená-los para ser professores: 

31. Veja, Hahgmehni, filho de Hahgohtl! Eu, tendo autor ridade de Ayyahshuhway Sahnhempeht (Jesus Cristo), imponho minhas mãos sobre 

sua cabeça, de acordo com a ordenança do Sacerdócio, e eu te confio o Sacerdócio do Deus Altíssimo, mesmo segundo a ordem do Filho de 

Deus, o qual foi transmitido a nós de pai para filho até Ahlmah (Alma), que o recebeu de Deus. E eu ordeno você para este Ofício nessa Ordem. 

Portanto, você deve ensinar, pregar, expor e exortar todos os homens a se arrependerem e serem batizados em nome de Ayyahshuhway 

Sahnhempeht (Jesus Cristo), e observar para manter o 
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mandamentos de Deus. E em Seu nome, se você fizer isso, sendo guiado pelo Espírito Santo, você falará como se fosse a voz do Senhor, pois 

Seu poder estará com você. E não confiando no braço da carne, mas no Senhor em todas as coisas, você será protegido em seu trabalho. Eis 

que sua esposa e seus filhos também serão abençoados e prósperos e não sofrerão dificuldades por causa de seu chamado, mas o Senhor 

estará sempre com eles. 

32. Veja, Ahmayleekee, filho de Hahgohtl! Pela autoridade que me foi dada por Ayyahshuhway Sahnhempeht (Jesus Cristo) e em Seu nome, 

coloco minhas mãos sobre sua cabeça, de acordo com a administração de meu chamado no Sacerdócio que recebi da mesma maneira, para 

conferir a vocês o Sacerdócio do Deus Altíssimo segundo a Ordem do Filho de Deus. Portanto, você foi ordenado para uma alta vocação, para 

procurar e ensinar aqueles que se rebelaram contra o Senhor. A eles você deve clamar arrependimento e ensinar-lhes as verdadeiras 

ordenanças de Deus, e se você fizer isso, você terá a voz e o poder do Senhor. Sim, e você será protegido e sua família prosperará por causa de 

seu trabalho. Vá agora, portanto, entre a parte mais perversa dos dissidentes e fale conforme a orientação do Espírito. 

33. E muitos mais foram ordenados pelas mãos de Nayfee e ele falou como se fosse a voz de Deus e profetizou. E Nayfee era um homem justo 

e forte nos dons de Deus. Portanto, todos os professores foram e cumpriram as palavras de Nayfee e converteram as partes mais iníquas dos 

ladrões que estavam entre nós. Então ficou muito difícil para os rebeldes manter suas combinações em nossa terra e eles partiram e foram 

para as fronteiras leste e sul e começaram a construir suas combinações entre nossos vizinhos. 

34. Sim, as palavras de Nayfee foram todas cumpridas totalmente. Nossos professores foram protegidos pelo poder do Espírito e ninguém 

poderia prevalecer contra eles. E nenhuma de suas esposas ou famílias sofreu qualquer dano por aqueles ladrões na terra. Sim, os professores 

saíram com tanta confiança no Senhor que nossa terra ficou completamente livre dos Gahdiahntohnhehm por causa da palavra de Deus. 

35. Agora, quando tudo isso foi realizado, Nayfee designou Hahgmehni como Sumo Sacerdote para nosso povo. Então Nayfee se preparou 

para retornar ao Wah-nah-stit Pah para pregar a palavra de Deus ao Nayfeehah. E tentamos convencê-lo a ficar conosco. Pois eis que os 

ladrões haviam assumido o controle do governo de lá. Mas ele não se convenceu e partiu para o Wah-nah-stit Pah. E foi no sexagésimo nono 

ano do reinado dos juízes sobre o Nayfeehah que Nayfee partiu de nós para declarar arrependimento ao Nayfeehah em Tzahrahhehmlah 

(Zarahemlah). 

36. Eis que, por causa da diligência de Hahgmehni e do regulamento que ele fez da Igreja, tivemos paz contínua em nossa terra por muitos 

anos. Mas eis que em todas as terras de nossos vizinhos no leste e no sul, os Gahdiahntohnhehm assumiram o controle do governo e 

começamos a nos preocupar excessivamente. Portanto, no septuagésimo quinto ano do reinado dos juízes, ou como começamos a contar, no 

sexto ano, nosso povo decidiu mudar para os lugares de jejum nas montanhas. Porque temíamos muito a força dos ladrões que nos cercavam. 

37. Portanto, dividimos nosso povo em dois grupos, um liderado por mim e o outro por Hehmehntah, que foi um grande líder e Curador. E eu 

peguei aqueles que iriam me seguir e nós fizemos nossa jornada para o norte e oeste e Hehmehntah levou aqueles que iriam segui-lo e eles 

seguiram o rio Akish longe para o norte. E, eis que o Nemenhah que seguiu Hehmehntah era um corpo extremamente grande de pessoas e 

eles encontraram rebanhos de gado em vastas planícies de grama e esses rebanhos forneceram grande provisão para um corpo tão grande de 

pessoas e tivemos muito comércio com eles. 

38. Mas eis que o Nemenhah que me seguiu não eram tão numerosos, pois éramos construtores e amávamos as montanhas. Sim, não 

gostávamos de nos mover continuamente, mas preferíamos nos estabelecer em um só lugar. Portanto encontramos um vale que abundava em 

caça e tinha muita água e madeira, e ali construímos uma cidade para nós. E ficava entre as montanhas a oeste e ao norte do rio Akish e entre 

nossa fortaleza nas montanhas e a bela terra que havíamos deixado era um deserto de extrema esterilidade. Ora, isso foi sabedoria da nossa 



parte, pois as bandas de ladrões não faziam nada a não ser para ganhar e para cruzar os barrens teria sido muito caro para eles. Portanto, 

usamos os lugares áridos como uma fronteira natural e um baluarte contra eles. 

39. E o vale em que nos estabelecemos chamamos Menintah, pois havia muito sal na parte sul do vale. E a terra de Menintah era de fato uma 

fortaleza para o Nemenhah, pois só poderia ser abordada do sul por meio de um desfiladeiro estreito e do oeste por um desfiladeiro estreito e 

do norte por um desfiladeiro extremamente estreito. Portanto, nos estabelecemos em um local de fácil defesa e construímos uma bela cidade. 
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40. Agora os Gahdiahntohnhehm deixaram de nos notar, pois não negociamos com o sul, mas mantínhamos o comércio apenas com o norte 

com nossos irmãos. Pois abrimos e mantivemos estradas e trilhas para o Way-kikt-sit Pah seguindo as montanhas que se estendiam 

excessivamente ao norte. Portanto, tínhamos boas rotas de comércio para o norte que levavam às planícies e mantivemos bom trânsito com 

nossos irmãos no norte. Mas fechamos todas as estradas para o Wah-nah-stit Pah, pois não desejamos nenhum contato com o 

Gahdiahntohnhehm. 

41. Veja, como eu disse, eu sou Hahgohtl e estou envelhecendo. Eu governei o Nemenhah e fui governado por eles desde que deixei o Wah-

nah-stit Pah quando Shiblohn era o juiz-chefe do Nayfeehah. E eis que temos feito bem a todas as pessoas e o Senhor nos abençoou muito. 

Onde os Nayfeehah caíram na maldade, nós escapamos e evitamos a rebelião. 

42. Atribuo tudo isso à sabedoria de Siblohn, pois se ele não tivesse fornecido cópias das placas das escrituras para nós quando nos mudamos 

para esta terra, teríamos caído na descrença. E também atribuo nosso grande sucesso às ministrações de Nayfee até o Nemenhah, pois ele nos 

ensinou a confiar na palavra do Senhor. Bendito seja o Senhor nosso Deus, porque nos proporcionou um refúgio e um santuário. 

43. E agora, eis que estou velho e estagnado, e logo devo desistir do fantasma. Portanto, entrego estas placas a meu filho, Hahgmehni, que se 

tornou um homem de grande estatura, tanto no espírito quanto na sabedoria. 

O Livro de Hahgmehni 

1. Eis que meu nome é Hahgmehni (Hagmeni) e eu sou filho de Hahgohtl (Hagoth), aquele Hahgohtl que era construtor de navios. E eu viajei 

com meu pai quando ele veio para Way-kikt-sit Pah (Land Northward), sim, eu e minha família. E eu estava com o pequeno Bando de meu pai 

que viajou até Akish onde Deus salvou Seu servo pelo milagre do grande peixe. Testifico que as palavras que meu pai escreveu são 

verdadeiras, pois vi seus atos e posso verificá-los. 

2. Sim, e posso dizer que construímos uma grande nação no Way-kikt-sit Pah entre as montanhas, e nos esforçamos para guardar os estatutos 

e mandamentos de Deus. E por uma geração tivemos paz na terra. Isso porque aceitamos os servos do Senhor e cremos em suas palavras. 

3. Os Nayfeehah (Nefitas) no Wah-nah-stit Pah (Terra do Sul) rejeitaram os Profetas de Deus e por esta razão eles ficaram orgulhosos. Sim, eu 

os vi se tornarem ímpios e aqueles Nayfeehah nossos vizinhos que haviam subido para o Way-kikt-sit Pah também foram finalmente vencidos 

pelo orgulho e pela ganância. Sim, eles usaram a terra em sua luxúria para obter riquezas e colocaram todas as pessoas no cativeiro por causa 

de seus juramentos e combinações secretas. Sim, até as árvores eles destruíram em sua ganância, pois a terra em que Hahgohtl e seu povo se 

estabeleceram pela primeira vez era rica em madeira. No entanto, o país estava seco, de modo que o Nemenhah selecionou cuidadosamente 

as árvores que cortaram, para que não destruíssem as florestas. Mas quando o Nemenhah partiu da terra, o Nayfeehah entrou na terra e 

tomou para si, sim, a terra e as cidades que o Nemenhah construiu. E eles cortaram todas as árvores para o comércio com o Wah-nah-stit Pah. 

Sim, eles destruíram as florestas e desnudaram as montanhas para ganho, e os riachos e rios menores cederam e toda a terra tornou-se 

estéril. E tudo isso foi feito para satisfazer sua ânsia por riquezas. No final, essa imprudência fez com que o fluxo do rio Akish diminuísse tanto 

que não poderia mais ser usado para transportar as toras para o Wah-nah-stit Pah. Portanto os Nayfeehah foram privados de ganhos 

adicionais e a maior parte deles deixou a terra onde Hahgohtl, meu pai, se estabeleceu pela primeira vez. Agora, isso foi agradável para o 

Nemenhah, pois não desejamos nenhum comércio com eles. 

4. Agora, o Nemenhah recorreu aos nossos lugares rápidos e para as Grandes Planícies, e mantivemos o comércio entre as divisões de nosso 

povo. E em Menintah, ou Mentinah como muitos a chamavam, por causa da abundância de sal na parte sul do vale, construímos uma bela 

cidade em uma colina. E nesta cidade construímos um templo semelhante aos construídos por nossos pais em Wah-nah-stit Pah. E adoramos 

nosso Deus conforme fomos ensinados por Nayfee (Néfi), o Profeta, enquanto ele ainda estava conosco. E também segundo o seu ensino, 

combatemos o mal com a palavra de Deus e da salvação. E também preservamos aquela forma de adoração que foi revelada ao povo de 

Ahmohn (Amon). 

5. E aconteceu que, enquanto procurávamos boas pedras para construir a nossa cidade, descobrimos nas montanhas os túmulos de um povo 

antigo. Nessas tumbas encontramos registros do povo Jahrehdhah (Jaredita), como aqueles que Mohshayah (Mosias) traduziu. Portanto, 

usamos essas mesmas tumbas para manter 
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nossos próprios registros e colocamos cópias das placas que Shiblohn (Shiblon) e Nayfee providenciaram para nosso povo. E um registro de 

todos os nossos atos, nossas leis e nossas histórias são mantidos lá. 

6. Mas neste registro eu escrevo sobre as obras do Espírito entre o Nemenhah. Pois prosperamos muito porque guardamos os estatutos de 

Deus. Visto que nosso povo desfrutou em excesso dos dons do Espírito. Sim, nossos homens e mulheres curaram os enfermos pela 

administração da fé. E eles também profetizaram e receberam visões. E eles falaram em todos os tipos de línguas e interpretaram línguas. Eles 

se tornaram grandes em compreensão e sabedoria, especialmente no uso de plantas e ervas para a cura. Tanto é verdade que a Mentinah se 

tornou um local de encontro para o ensino da cura. 

7. E no vigésimo quarto ano de minha ordenação ao ofício de Sumo Sacerdote sob as mãos de Nayfee, que também foi o oitenta e sexto ano 

do reinado dos juízes sobre o Nayfeehah, eu estava sozinho no templo e eu orei fervorosamente para saber sobre o futuro de meu povo. E o 

Senhor falou comigo e eu ouvi Sua voz. Portanto, escrevo as palavras que Ele me falou: 

8. Hahgmehni, eis que sou Ayyahshuhway Sahnhempeht (Jesus Cristo), o Filho do Deus Vivo. Ouça-me, pois eu ouvi a tua súplica em nome do 

Nemenhah. Eis que bendito és tu entre meu povo, pois não caíste na maldade de Nayfeehah e de Lahmahnhah (lamanitas) nesta bela terra. 

Sim, mas para muito poucos entre eles, todos estão amadurecendo em iniqüidade. Pois eles só invocam meu nome quando o inimigo está em 

casa. Mas meus filhos o Nemenhah me chamam sempre. Sim, eu ouço as orações que pronuncia em segredo, sim, as súplicas secretas que 

sussurra em seus travesseiros à noite, para que murmure em seus aposentos ao nascer do sol. E, em verdade, ouço as orações que proferes 

com tua família, sim, e as vozes de teus pequeninos são um deleite para meus ouvidos. E quando você abençoa o seu alimento, eu te ouço. E 

então eu ouço as orações que contaminam seus próprios pensamentos enquanto você faz seu trabalho nos campos e nas lojas de suas 

cidades. Sim, e nas sinagogas, tuas vozes se elevam até mim e ouço tuas profecias. Em verdade, meus ouvidos estão continuamente cheios 

com tuas orações, e eu te digo, tuas orações impediram o inimigo de tuas fronteiras. Portanto, não existe tal entre ti. Agora, ye Nemenhah, eu 

digo a ti, abençoado és tu, porque tu és um povo delicioso ao Senhor, e eu declaro a ti, que enquanto tu permaneceres tal, estarei sempre 

perto e visitarei a ti a misericórdia do Senhor. Mas se tu negar minha palavra, ye Nemenhah, tu deverás ser visitado como o ímpio. Pois eu 

decretei um decreto sobre esta terra e minhas palavras serão cumpridas. 

9. Agora tu, Hahgmehni, me rogaste sobre o futuro deste teu povo. Porque você orou com fé, responderei a sua oração. Faz apenas um ano 

desde que chamei Shimuel (Samuel) de fora do meio do Nemenhah no extremo norte, para ir profetizar contra meu povo o Nayfeehah no 

Wah-nah-stit Pah. Você se lembra de que ele peregrinou contigo muitos dias enquanto passava por tua terra. E não te lembras da profecia que 

dei a ele? Sim, em verdade, eu revelei a ele que cinco anos não deveriam passar desde o momento em que ele começou a profetizar para o 

Nayfeehah no Wah-nah-stit Pah até o sinal de minha vinda, sim, do dia em que eu viria para redimir todos meu povo. Portanto, dou-te este 

mesmo sinal pelo qual certamente deves vigiar: Haverá grandes sinais e luzes nos céus. E na noite antes de eu chegar, não haverá escuridão no 

céu do sul. Sim, parecerá a ti que o céu será reduzido à metade. Quando olhares para o norte, eis que o céu escurecerá, mas apenas como ao 

anoitecer. Mas quando você se virar para olhar para o sul, o céu estará tão claro como o dia. Portanto, haverá um dia, uma noite e um dia e 

será como um dia. Este é o sinal pelo qual saberás que vim ao mundo. Então, vigia diligentemente, pois em meu próprio tempo, quando eu 

tiver completado a obra que o Pai me deu para fazer, eu te visitarei e tu me verás como eu sou. 

10. Agora, esses sinais surpreenderão profundamente o Nayfeehah e o Lahmahnhah no Wah-nah-stit Pah, tanto que eles cairão por terra. E o 

Nemenhah verá esses sinais e se perguntará também. Pois aqueles que vivem como peregrinos na planície devem necessariamente se 

preocupar com seu alimento diário e estão, portanto, sujeitos a mais lutas do que seu povo em Menintah. Mas seus profetas devem 

interpretar os sinais para eles. No entanto, muitos deles ficarão surpresos com os sinais. 

11. Mas você, Hahgmehni, art a Profeta e o Nemenhah em toda a terra de Menintah ouvir a você, para tu speakest speakest todas as palavras 

que dou a ti por esse caminho que abri a ti. Portanto, escreverás o sinal em um livro e nele se lembrará de meu servo Shimuel. Um homem! 

12. Estas são as palavras que o Senhor me disse; portanto, tínhamos conhecimento prévio de que Ele viria ao mundo. E eu disse aos conselhos 

do Nemenhah, e eles eram muitos, para cada cidade na terra de 
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A Mentinah elegeu seu próprio conselho de juízes e estabeleceu uma lei para o povo que a cada ano depois que as neves do inverno tivessem 

derretido e uma nova vida fosse vista surgindo, para que celebrássemos a vinda do Senhor. Cada família embelezou sua casa e deu graças, 

regozijando-se porque o Senhor viria em breve. E por sete noites, eles fizeram fogueiras para iluminar o vale. E no sétimo dia, eles jejuaram e 

se reuniram para orações especiais. 

13. Isso foi feito começando no mês em que os heróis deixaram de ser ensinados, sim, do sétimo dia lunar até o dia do solstício da primavera, 

sim, do sétimo ao sétimo. 

14. Pois, era o costume do Nemenhah ocupar os meses frios lembrando os ensinamentos e obras de seus heróis. Sim, quando a neve estava no 

chão, o Nemenhah ensinou sobre Layee (Lehi) e seu filho Nayfee, os profetas antigos que fizeram sua jornada para fora de Jahtsahlehm 

(Jerusalém). Eles ensinaram sobre Mohshayah e Baynhamihn (Benjamin), aqueles grandes reis que ensinaram a paz. Sim, eles ensinaram sobre 

Ahlmah (Alma), a quem o próprio Deus ordenou, e sobre Morhonayah (Morôni), Shiblohn, Aylahmahn (Helamã) e o profeta Nayfee que viveu 

por um tempo até mesmo entre nós. Sim, e eles também ensinaram sobre Hahgohtl, nosso fundador, pois ele foi um grande herói para nós e 



um homem santo. E naquela época o Nemenhah também se lembrou dos dois gêmeos Lahmahnhah que salvaram as pessoas, ensinando-as a 

serem cada um um curandeiro. E foi após o tempo desses ensinamentos a cada ano que todo o Nemenhah da terra de Mentinah comemorou 

a vinda do Senhor entre os homens. 

15. E aconteceu que no vigésimo quinto ano, Shimuel, aquele grande Profeta Lahmahnhah, que veio do Nemenhah das planícies que estão 

longe ao norte, retornou e peregrinou em nossa terra. Pois ele havia completado a tarefa que o Senhor havia lhe dado e feito sua jornada de 

volta para sua própria casa. Portanto ele parou na terra da Mentinah, pois a estação do frio, quando ninguém viaja, o havia alcançado. 

Portanto, ele permaneceu conosco durante aquele tempo, até a celebração da vinda do Senhor. 

16. Ora, Shimuel não era velho e era extremamente forte. E ele era um homem de feitos poderosos. Portanto, suas histórias dos heróis 

encantaram os jovens durante o tempo de contação dos heróis. Mas o fato de ele contar como o Nayfeehah rejeitou suas palavras, com 

exceção de alguns, e como eles procuraram tirar sua vida, os fez chorar. Pois até mesmo nossos jovens sabiam que esses haviam sido nossos 

irmãos antes de Hahgohtl fazer sua jornada para o norte, e eles sabiam como é terrível rejeitar as palavras de um Profeta de Deus. Mas isso 

agradou muito ao Profeta e ele tomou todos eles pelas mãos e os abençoou, até milhares. 

17. Pois, disse ele, eles certamente verão a seu Deus, pois se lembram Dele e gostam de aprender Seus caminhos. 

18. E então ele cera forte no Espírito e ele profetizou a todo o Nemenhah, dizendo: 

19. Os Nayfeehah estão tão inchados de orgulho que não ouvirão as palavras do Senhor. Sim, eles me rejeitaram e as palavras que o Anjo me 

deu para falar ao Nayfeehah, não porque eu não tivesse nascido na terra de Tzahrahhehmlah (Zarahemlah), não, nem porque eu não tivesse 

nascido naquela parte da terra, mas eles me rejeitaram apenas porque sou diferente deles na aparência. Sim, não me vesti com roupas caras e 

nem me adornei com ouro e coisas preciosas. Mas mais do que isso, embora eu seja Nemenhah e nascido entre um povo que não faz distinção 

entre as famílias do homem, ainda para eles eu era um Lahmahnhah, sim, um Lahmahnhah que se atreveu a pregar para eles. 

20. Agora, este é o orgulho do Nayfeehah, e sua destruição. Você pode evitá-lo, Nemenhah? Eis que as palavras que declarei ao Nayfeehah, 

que eles desprezaram, foram as palavras do anjo. As palavras que profetizo a vocês são minhas, assim como o Espírito me concede que as 

pronuncie. E eu pergunto a você, você pode, Nemenhah, evitar esta condição dolorosa que o Nayfeehah trouxe sobre si? 

21. Eu digo a você, Sim! Olhe para o propósito para o qual você se reuniu, ó honrada nação! Você previu corretamente o futuro e a queda de 

seus irmãos. Sim, você entendeu corretamente a bênção e maldição decretadas que são colocadas sobre esta bela terra e antes que o dia da 

feroz ira do Senhor viesse sobre você, você buscou a face do Senhor. Você veio como um povo da iniquidade do mundo e buscou a justiça. 

22. E qual é o julgamento que virá sobre os iníquos no dia da morte do Senhor? Pois certamente, como eu ensinei a você, Ele também deve 

morrer para que possa subjugar a morte e redimir Seu povo. Haverá Hihmnoht, sim, trovões e relâmpagos, pelo espaço de muitas horas, e a 

terra estremecerá e estremecerá, e as rochas se despedaçarão. E haverá tempestades e montanhas tornadas baixas, vales que cessarão e 

estradas serão desfeitas. Muitas cidades ficarão desoladas, os mortos ressuscitarão e muitos os verão. 
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23. E porque os iníquos se engrandeceram acima de todos os outros, mesmo acima do Senhor, eles receberão este julgamento. Então eles 

chamarão o Senhor de terrível para eles. Pois Ele destruirá de suas mãos todas as coisas de que se orgulham. Certamente os homens O 

adorarão então, pois todos os ímpios deixarão de estar na face da terra. 

24. Não cesse, oh Nemenhah, de tornar estreito o Caminho do Senhor e, embora as montanhas fogem e os rios invertem seus cursos, e a 

cidade encantadora se torna desolada, ainda você deve ser protegido e o Senhor deve visitá-lo. Vocês verão os sinais, pois o Senhor me 

verificou por meio de Seu anjo. Mas os sinais não serão para sua destruição. Portanto, não vacile na determinação que você fez de governar a 

si mesmo pelos estatutos do Senhor, pois eles são justos. Esteja firme e você verá maravilhas, mas, o mais maravilhoso de tudo, você estará na 

presença do Senhor e ainda assim viverá. 

25. Sim, foi conforme essas palavras que Shimuel nos profetizou. E muitas outras coisas que ele nos ensinou que não podem ser escritas. E 

quando ele falou, o Espírito testificou em nossos corações e sabíamos que as coisas que Shimuel disse eram verdadeiras. 

26. Agora eu, Hahgmehni, termino meu escrita. Pois estou velho e esperava viver o suficiente para ver o sinal da vinda do Senhor, mas temo 

que não seja assim. 

27. Ainda falta um ano para o tempo que Shimuel profetizou a ser cumprido, e o Anjo do Senhor ordenou-me que escrevesse, pois logo 

abandonarei o espírito. Mas eu sei que as profecias são verdadeiras. O Senhor certamente virá e redimirá Seu povo. 

28. Quem receber este registro, e eu te vi, porque o Senhor te mostrou que tu és fruto de meus lombos e até mesmo de mim descendes; eis 

que se você deseja obter felicidade nesta vida e na vida por vir, faça como o Nemenhah fez. Abandone a maldade, mesmo que isso signifique 

se separar do mundo. Pois os caminhos do mundo nunca são os caminhos do Senhor. Observe o nosso fazer e faça o mesmo. Acima de tudo, 

não gosto do Nayfeehah. Um homem. 



O Registro de Sahnempet 

Os modos e costumes do Ahmohnayhah 

1. O Profeta e Sumo Sacerdote do Nemenhah da terra de Menintah, mesmo que Hahgmehni (Hagmeni) o filho de Hahgohtl (Hagoth) que 

primeiro navegou neste Way-kikt-sit Pah (Land Northward), morreu e todos os Nemenhah dessas montanhas no sul para as águas congeladas 

do norte lamentam sua passagem. Pois ele esperava viver para ver o sinal da vinda do Senhor e todos os Nemenhah oraram para sustentá-lo 

em sua chamada até que seu desejo deve ser realizado. Mas Hahgmehni era extremamente velho e quando o inverno chegou, apenas uma 

estação antes do sinal chegar, ele caiu sobre o gelo e foi levado rapidamente. 

2. Eis que sou Sahnempet, filho de Hahgmehni, o mais velho de meus irmãos e, antes de sua morte, meu pai me ordenou sumo sacerdote e me 

ordenou que mantivesse os registros de minha família. Agora, este é o costume do Nemenhah, que cada família considera seus trabalhos e 

mantém um registro deles. E esses registros são mantidos em cofres nas montanhas. Assim, preservamos nossos bons costumes e tradições e 

não nos deixamos levar pelos ensinamentos dos homens. 

3. Mas antes de começar, devo cantar uma homenagem a meu pai, pois ele era grande em bondade e poderoso no Espírito e o Senhor havia 

aceitado seu sacrifício. Wherefore, ele foi aceito pelo Nemenhah como um profeta, para ele andou o caminho do Senhor e o Senhor estava 

com ele. 

4. No entanto, Hahgmehni não escreveu sobre si mesmo. Ele escreveu sobre seu pai, e sobre os gêmeos e sobre os professores que foram 

ensinados por Nayfee (Néfi) e subjugaram Gahdiahntohnhehm (Gadiantonhem / Gadianton) com a palavra de Deus, e escreveu sobre os 

Curandeiros e sobre Shimuel (Samuel), aquele Profeta Lahmahnhah (Lamanita) de grande renome. Mas, de suas próprias obras, ele não falou 

absolutamente nada. Portanto, cantarei uma canção de louvor para ele. Não se vangloriando no braço da carne, pois o Senhor o tinha em alta 

consideração, e se o Senhor o estimava tanto, então por que não nós? 

5. Hahgmehni, o favorecido do Senhor, foi fiel ao Senhor e ao seu povo todos os dias de sua vida. De Wah-nah-stit Pah (Terra ao Sul) nos 

navios de Hahgohtl ele se desviou para os Canyons de Akish, onde o Senhor salvou os estrangeiros com o milagre dos peixes. Ele testemunhou 

as obras dos Gêmeos Lahmahnhah enquanto eles ensinavam todas as pessoas a serem Curadores. Sim, e quando o povo viu as obras dos 

Nayfeehah (nefitas), que tornaram-se maus aos olhos do Senhor e não guardaram Seus caminhos, portanto o povo escolheu ser uma raça 

dividida, Hahgmehni estava com os gêmeos e os sustentou no conselho. Em seguida, as pessoas se chamavam Nemenhah, por causa do 

conselho dos irmãos gêmeos do Lahmahnhah de 
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Ahmohn (Ammon). Hahgmehni viu suas boas obras e as apoiou, para a bênção e prosperidade do povo. 

6. E quando Nayfee ensinou ao povo como os Ahmohnayhah (amonitas) no Wah-nah-stit Pah lutaram contra os Gahdiahntohnhehm com a 

palavra de Deus, Hahgmehni estava entre aqueles que foram ordenados e assumiu a tarefa de expulsar os ladrões de entre nós. 

7. Quando o Nemenhah decidiu deixar a bela terra de sua primeira descoberta e vir para a terra protegida de Menintah, Hahgmehni se tornou 

o sumo sacerdote e guiou o povo em retidão. O templo que ele construiu e lançou as bases da grande cidade de Mentinah. 

8. Ele encontrou os túmulos dos Jahrehdhahs (Jareditas) e seus registros e traduziu suas palavras. Ele era amigo dos profetas, sim, sentou-se 

aos pés de Nayfee e Shimuel, que o ensinaram. Embora ele fosse grande em sabedoria e nos dons do Espírito, ele buscou o conselho do ungido 

do Senhor e nunca se ensoberbeceu. Certamente ele estava entre os heróis do Nemenhah e as pessoas vão ensinar seus ensinamentos todos 

os anos e devem comemorar suas palavras. 

9. Bem, eu, Sahnempet, sou apenas filho de um grande homem e nunca poderei ser como ele foi, mas tenho me esforçado para guardar os 

caminhos do Senhor e os ensinamentos de meu pai. Portanto, tentarei escrever as coisas que ele teria escrito, se ele estivesse aqui para ver as 

obras do Nemenhah em meus dias. 

10. Aconteceu que no ano anterior ao sinal da vinda do Senhor a Seu povo, meu pai Hahgmehni recebeu uma palavra de Nayfee no Wah-nah-

stit Pah que o entristeceu muito. Pois Nayfee implorou a Hahgmehni que ele deveria receber todas as pessoas que acreditaram em suas 

palavras em nossa terra para refúgio e um santuário. Essas eram as notícias mais severas, pois sabíamos que Nayfee não enviaria os fiéis para 

fora do país, a menos que suas vidas tivessem se tornado muito estreitas. 

11. Wherefore, the Nemenhah igualmente pranteado para o justo poucos Nayfeehah e Lahmahnhah no Wah-nah-stit Pah e preparou lugares 

para eles peregrinar conosco. Mas eis que nenhuma outra epístola ou emissário foi ouvido de Nayfee. Bem, isso foi o mais doloroso para meu 

pai, Hahgmehni, pois ele e Nayfee eram como irmãos, e de fato eram irmãos, ambos sendo profetas de Deus. Mas todos nós lamentamos, 

também, pela quietude do Wa h-nah-stit Pah e fora de Tzahrahhehmlah (Zarahemlah) só poderia significar que as liberdades das pessoas 

foram totalmente restringidas. E assim ocupamos o último ano antes do sinal, esperando e nos preparando para o sinal. 



12. E muitos acreditaram que foi essa falta de notícias do sul que enfraqueceu Hahgmehni. Pois, quando nenhuma palavra veio de Nayfee, o 

Profeta de Tzahrahhehmlah, Hahgmehni ficou extremamente abatido e raramente saía de sua casa. Pois ele esperava encontrar-se com 

Nayfee e discutir o sinal que estava por vir. 

13. Eis que alguns estudaram as escrituras e disseram que Sahnhempeht (Cristo) viria como um homem, e outros disseram que Ele nasceria 

como o homem nasce. Portanto, embora não houvesse contenda a respeito do assunto, houve muita discussão. Agora, Hahgmehni sabia como 

o Senhor viria e acreditava que ele e Nayfee poderiam encerrar a discussão. Portanto, não receber notícias de seu amigo e não saber se ele 

viveu ou se descansou com os heróis foi um grande fardo para Hahgmehni. Portanto, ele desvaneceu-se rapidamente e tornou-se como 

alguém que sofreu grande idade e curvatura, como se estivesse diante de nossos próprios olhos. E, como eu disse, ele morreu antes do sinal 

da vinda do Senhor. 

14. Agora, vejam, mas um lunar depois que meu pai morreu, o muito idoso Profeta Nayfee chegou de Wah-nah-stit Pah com um pequeno 

grupo de seguidores. Pois eles foram forçados a viajar em segredo e disfarçados no Wah-nah-stit Pah e seguiram seu caminho, mas 

lentamente. E quando ele chegou entre nós, ele sofreu ao encontrar seu amigo Hahgmehni morto e colocado para descansar nas tumbas. 

15. Não obstante, ele se alegrou por seu amigo ter levado uma vida boa e nunca rejeitar os caminhos do Senhor em todos os seus dias. Pois o 

homem deve morrer e era muito melhor ouvir que seu amigo havia morrido no Senhor e não no fel da amargura, como tantos de seus irmãos 

em Tzahrahhehmlah. 

16. Eis que Nayfee, o Profeta, esclareceu como o Senhor viria e testifico que foi exatamente como meu pai me ensinou antes de morrer. E 

estas são as palavras que o Profeta Nayfee ensinou o Nemenhah sobre o sinal: 

17. Em verdade, Shimuel profetizou e deu o sinal pelo qual podemos saber que está próximo o tempo em que o Senhor nosso Deus veio para 

redimir Seu povo. Não se preocupe com isso e não contenda. Pois sabemos que o Filho de Deus nascerá de uma feira virgem na terra de 

Jahtsahlehm (Jerusalém), da qual nosso pai Layee (Leí) partiu para o deserto. Sim, o Profeta Ahlmah (Alma) não ensinou que a virgem mais 

preciosa deveria ser encoberta e concebida pelo poder do Espírito Santo e produzir uma 
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Filho, mesmo o Filho de Deus? E não foi Nayfee, antigamente, ensinado pelo Anjo que a virgem que ele viu era a mãe do Filho de Deus 

segundo os modos da carne? E, novamente, não lemos nas Placas de Latão as palavras de Isaías (Isaías), onde ele disse: 

18. Eis que uma virgem conceberá e dará à luz um filho e chamará Seu nome de Aymahnyuayl (Emanuel). 

19. Portanto, as escrituras nos ensinam a maneira de Sua vinda ao mundo. 

20. Sim, em verdade vos digo que Ele nascerá no mundo no meridiano dos tempos e faço-vos a mesma pergunta que o Anjo fez a Nayfee 

antigamente: 

21. Você conhece a condescendência de Deus? Pois o Filho já era perfeito e não precisava da vida do homem, linha sobre linha, para se tornar 

igual ao Pai. Não, Ele já era perfeito. É para que possamos nos tornar perfeitos que Ele condescendeu mais uma vez em viver como o homem 

vive e tomar sobre Si os elementos do mundo que Ele criou. Ele estava disposto a sacrificar mais uma vida, uma vida por todos, mundos sem 

fim, para que a humanidade pudesse, pelo poder do Espírito Santo, tirar Dele o domínio sobre a matéria terrestre e ascender com Ele ao lugar 

onde o Pai habita. Pois Ele ascendeu todas as coisas, sim, Ele está no sol e na lua e nas estrelas, pois foram feitas por Ele. Sim, Ele está na terra, 

pois é o escabelo de Seus pés. Sim, até mesmo todos os elementos da criação obedecem à Sua voz porque são Dele. Portanto, Seu sacrifício é 

grande, que Ele deve fazer tanto por nós. Esta é a condescendência de Deus, nascer como os homens nascem e viver como os homens vivem, 

para que ninguém diga que Ele não é justificado. 

22. Portanto, não se maravilhe e não contenda. O sinal que esperamos e que está perto de nós, será o sinal do Seu nascimento. Portanto, 

haverá sinais nos céus. Sim, até mesmo uma nova estrela se mostrará no céu, uma que seus eruditos homens nunca viram. Sim, e não haverá 

noite, mas haverá um dia, uma noite e um dia, quando o Menino nasce, e muitos outros sinais e maravilhas você verá. 

23. Em verdade, Ele crescerá entre os Seus, mesmo entre aqueles que nossos Pais deixaram para trás na terra de Jahtsahlehm. E Ele aprenderá 

como todos nós devemos aprender, e Ele crescerá de linha em linha e de luz em luz, sim, preceito por preceito, exceto que Ele aprenderá do 

Pai e dos Anjos. 

24. Mas eis que Ele será bo rn a Seu próprio povo, e lá Ele chamará homens justos e estabelecerá Sua Igreja e Sua justiça e muitos crerão. Mas 

a maior parte de Seu próprio povo na terra de Jahtsahlehm é como o povo de Tzahrahhehmlah. Eles estão inchados e ímpios, e rejeitarão seu 

Rei e até mesmo o condenarão à morte. Assim, o Filho do Homem morrerá segundo a maneira dos homens, assim como Ele nasceu segundo a 

maneira dos homens. Então a sepultura O levará para a misteriosa escravidão da morte, assim como você e eu desceremos cativos à terra. E 

isso é necessário para que Ele possa dizer que certamente Ele desceu todas as coisas. 

25. Agora, não se desespere por eu dizer que Ele deve morrer; pois o povo foi tomado pelo poder de Suas palavras e cada um chorava. Para lo! 

Ele deve morrer para que nele a morte seja eliminada. Pois ele ressuscitará no terceiro dia, e isto para que nós também ressuscitemos. Sim! A 



morte deve ser conquistada e o mistério descoberto. Pelo poder do Espírito Santo, Ele retomará o elemento de Seu corpo e este será 

transformado no imutável. Sim, Sua própria criação será alterada para o inalterável. Isso para que nós, que somos Seus, também tenhamos 

esperança de uma ressurreição semelhante. 

26. Portanto, não se desespere, mas regozije-se e deixe sua celebração de Sua vinda continuar como de costume. Sim, decorem suas casas e 

cantem canções de alegria. Sim, acenda sua luz! Sim, que todo o vale seja iluminado como um símbolo de sua crença naquele Santo Menino 

que em breve trará alegria e vida eterna aos que nEle crêem. 

27. Behold, foi após esta maneira que Nayfee ensinou o Nemenhah, e todas as pessoas começaram a se alegrar na expectativa do próximo 

evento. E quando a neve começou a diminuir e as colinas ganharam vida, o povo começou a celebrar a vinda do Senhor. E durante este tempo 

muitas maravilhas foram vistas e muitos milagres. E os anjos foram vistos para visitar o povo em suas congregações e sozinho e a antecipação 

do Nemenhah tornou-se muito grande. 

28. Então, eis que, no sétimo dia da celebração do Nemenhah, no dia designado que todos os crentes deveriam se reunir em jejum para o 

Templo e para as sinagogas, o sol nasceu como de costume e o Espírito era forte. Sim, o povo ficou tão cheio do Espírito que muitos 

começaram a profetizar e muitos falaram em línguas estranhas, sim, e outros interpretaram. E todo o povo começou a ouvir toda a criação 

cantar como se fosse voz de anjos. 
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29. Então, quando a noite chegou, eis que o sol se pôs sobre as montanhas do oeste como de costume, mas permaneceu claro. Portanto o 

povo se alegrou muito, pois sabia que o sinal se cumpria à sua vista. E uma nova estrela que brilhava dia e noite foi vista no céu. Então, no dia 

seguinte, quando o sol nasceu, os céus quebraram nos sons de coros celestiais, e o Nemenhah também cantou! Sim, grande foi a alegria do 

Nemenhah, para o rei nasceu e eles tinham sido extremamente fiéis. Portanto, em que eles não deveriam ser encontrados regozijando-se? 

Pois o Senhor havia prometido a eles que Ele deveria visitá-los se eles permanecessem fiéis. Agora, se sua alegria era grande pelo nascimento 

de seu Rei, eles imaginavam que sua alegria seria extraordinária pela vinda de seu Rei em Sua glória. 

30. Ora, aconteceu que Nayfee também se encheu de alegria, pois esperava que, por causa do cumprimento do sinal, seu povo, o Nayfeehah, 

se arrependesse de sua iniqüidade e voltasse para o Senhor. E ele enviou emissários para as cidades de Nayfeehah nas fronteiras de Wah-nah-

stit Pah para verificar o temperamento do povo. 

31. No entanto, Nayfee temeu excessivamente pelos poucos fiéis que ele havia deixado em Tzahrahhehmlah. Pois ele ordenou seu filho mais 

velho, Nayfee, ao sumo sacerdócio e deixou-o sob o comando da Igreja. Eis que ele esperava ouvir um bom relato do Nayfeehah. Mas eis que 

os emissários voltaram sem relato de Nayfee, ou dos santos em Tzahrahhehmlah. Portanto, eles nunca chegaram à cidade. Sim, o Wah-nah-stit 

Pah ainda era um lugar perigoso e quando os emissários falaram do sinal, as pessoas fugiram dele. E em muitos lugares as autoridades das 

cidades não os deixavam entrar. Os poucos crentes que os emissários encontraram entre o povo ficaram com medo de falar, pois muitas 

mentiras sobre o sinal haviam sido divulgadas, o que acrescentou muito ao sofrimento dos santos. Até eles convenceram os emissários a dar 

meia volta antes de chegarem a Tzahrahhehmlah e recorreram com eles para fora da terra. 

32. Agora, Nayfee era extremamente velho, assim como Hahgmehni, e oprimido pela tristeza e ele pensou em voltar para Tzahrahhehmlah. 

Mas eis que sua força se foi e ele se benzeu em seus pensamentos. Mas ele orou fervorosamente ao Pai, em nome do Filho, para saber do 

bem-estar de seu filho Nayfee e de sua família. Sim, ele orou dia e noite e negou a si mesmo comida e água, e não dormiu, mas dedicou todos 

os dias muita energia para súplica. 

33. E eis que tenho certeza de que o Senhor atendeu sua oração, pois estávamos juntos no templo quando ele recebeu a visão de tudo o que 

aconteceria com seu filho Nayfee e os justos em Tzahrahhehmlah. E tão grande foi seu alívio e sua alegria que ele caiu no chão no Santo Lugar, 

como se estivesse morto. E nós o levamos para minha casa e o colocamos em um sofá e cuidamos dele. E eis que ele falou enquanto a visão se 

desdobrava diante dele. Portanto, nós também nos regozijamos, pois ele falou da destruição total dos iníquos e da visitação de nosso Senhor. 

34. Eis que Nayfee viveu o resto de sua vida no exílio na terra de Mentinah e nós o estimamos como um de nós, e ele nos ensinou muitas 

coisas que esclareceram nossa adoração. Ele também passou muito tempo nos cofres e tumbas nas montanhas, pois ele considerou as placas 

ali depositadas de grande valor e importância para o nosso povo, mas também para aqueles que habitariam a terra no futuro. Wherefore, ele 

passou os últimos três anos de sua vida colocando em ordem os registros do Jahrehdhahs e também do Nemenhah. 

35. Agora Nayfee descobriu uma coisa curiosa com relação à escrita dos Jahrehdhahs - que não foi depois da escrita do Nayfeehah. Pois, 

enquanto a figura escrita para a palavra falada "homem" é sempre alguma variação da forma de um homem, assim, ela é traduzida em alguns 

escritos de Nayfeehah e, em outros, e em outros ainda, no Jahrehdhah (jaredita), a palavra é escrita de acordo com os sons pronunciados, e 

não com a imagem da coisa. Portanto, "Nemenhah" ou "O Povo" ou "Seguidores do Espírito" é reproduzido com os sons vocais anteriores ou 

posteriores. Assim é a escrita Jahrehdhah da palavra falada em nossa língua. Mas na escrita Nayfeehah de Tzahrahhehmlah de nosso tempo 

está escrito ou "O Povo do Senhor" ou "Povo do Altar". A maneira de escrever Jahrehdhah, Nayfee descobriu, requer mais espaço, mas é 

menos facilmente confundida, pois também pode ser usada para "Povo de Deus", assim como a figura, cada uma sendo figuras diferentes, mas 

com o mesmo significado. Agora, a figura significa "um viajante do Oriente" e não é muito diferente das figuras já discutidas. 



36. Portanto, Nayfee, vendo que algum dia isso poderia representar uma pedra de tropeço para aqueles a quem o Senhor poderia fazer vir a 

possuir nossos registros em algum tempo futuro, ele sugeriu aos nossos conselhos que adotássemos os escritos de Jahrehdhah. Portanto, por 

termos tanto a estima de Nayfee e o desejo de honrá-lo, começamos a usar esse sistema, e o temos feito desde então. 
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37. Portanto, o Livro de Hahgohtl não é mais, mas está escrito, mas sim, é escrito da maneira como é falado. E enquanto o discurso do 

Nemenhah é lembrado, a escrita será entendida. 

38. Portanto, para entender o nome figura como Hahgohtl, seria necessário um conhecimento da história de nosso povo, e para entender a 

palavra figura, seria necessário um entendimento de nossa maneira de fazer livros. E isso era curioso porque achamos muito mais fácil ensinar 

nossos filhos a escrever os Jahrehdhahs do que a escrever. 

39. E isso foi uma coisa curiosa porque, quando Nayfee leu para nós a tradução de Mohshayah (Mosias) dos escritos de Aytayhr (Éter), um 

Jahrehdhah, descobrimos que Jahrehd (Jared) fugiu com seu povo para longe da grande torre quando o Senhor confundiu as línguas. Agora, 

nossas esposas e nossas filhas, que estão sempre mais inclinadas à alegria do que nossos homens, acharam isso realmente curioso. 

40. E no quarto ano após o sinal veio confirmando o advento do Senhor, Nayfee, aquele velho profeta sábio de Tzahrahhehmlah, dormiu, e o 

Nemenhah chorou por sete dias em sua honra. Assim, em apenas cinco anos, o Nemenhah tinha visto a passagem de dois profetas e grandes 

sacerdotes. Mas também vimos sinais nos céus e maravilhas e milagres e anjos, e recebemos a garantia por meio de um Profeta de Deus, que 

o Senhor nunca se esqueceria de nós no deserto. 

41. Assim, embora estivéssemos tristes pela perda de nossos melhores homens, nós nos regozijamos muito por causa da abundante 

justificação de nossa fé. Sim, tínhamos percebido as raízes, não, as sementes da maldade entre os Nayfeehah no Wah-nah-stit Pah, sim, a terra 

de Tzahrahhehmlah. E partimos de Bahhilohn (Babilônia) e escapamos do terrível destino que se abateu sobre nosso povo. E mais horrível 

ainda será para eles se não se arrependerem. Mas quando fomos conduzidos pelo Senhor a um novo país, não começamos de novo a construir 

Bahhilohn neste lugar, mas nos mantivemos imaculados e livres dos pecados de nossa geração. 

42. Que todos os que lêem estas placas, se for da sabedoria de Deus que as encontrem e haja poder para traduzi-las, que as considerem 

sabiamente. Pois Deus ordenou que todos saíssem de Bahhilohn e a maneira de fazer isso se encontra aqui.  

O Registro de Ougou 

O filho de Sahnempet 

1. Eis que sou Ougou e já se passaram muitos anos desde que meus irmãos foram para Wah-nah-stit Pah (Terra do Sul) para pregar a palavra 

aos Nayfeehah (nefitas) e aos Lahmahnhah (lamanitas). E eu sou o único de meus irmãos que não foi, para o Nemenhah decretou que um 

Sumo Sacerdote descendente de Hahgohtl (Hagoth) deve permanecer para manter o registro de Mentinah. Portanto, quando meus irmãos 

partiram, eu permaneci. E isso foi de acordo com o consentimento comum do povo. Apesar disso, eu desejava ir com eles, pois éramos 

igualmente cheios do Espírito de Deus. Sim, até nós ardíamos de desejo de pregar arrependimento ao povo, e eu, não menos importante. Mas, 

fui escolhido, sim, o que menos gostei caiu sobre mim e só eu fico. 

2. Eis que de vez em quando, no início de sua missão no Wah-nah-stit Pah, recebíamos epístolas e mensageiros de meus irmãos descrevendo 

suas obras. Sim, ouvimos falar de seus sucessos e dificuldades. Mas, antes que passassem todos os três anos, paramos de ouvir notícias deles e 

não sabíamos de seu destino. 

3. As guerras entre o Nayfeehah e o Gahdiahntohnhehm (Gadiantonhem / Gadianton) tornaram-se doloridas e durante essas guerras 

conversamos muito pouco com eles. Sim, nossa comunicação com eles era extremamente esporádica. Em alguns anos, quando o Nayfeehah 

deu ouvidos aos Profetas, mantivemos o comércio com eles e tínhamos grande esperança de que o Nayfeehah livraria a terra dos ladrões. 

Então, eles frequentemente ficavam ricos e ficavam cheios de orgulho, e os ladrões caíam sobre eles e destruíam toda a paz e todo o 

comércio. Esse era o estado constante das coisas no Wah-nah-stit Pah. Portanto, tornou-se realmente arriscado manter qualquer comunicação 

com eles, para que os ladrões não considerassem nossa terra digna de sua atenção. 

4. Agora, os Gahdiahntohnhehm vivem da pilhagem, não do trabalho de suas mãos. Sim, eles não plantam, mas apenas roubam a colheita de 

outros. Eles não constroem, mas vivem em cidades abandonadas por outros. Eles não criam gado, mas roubam o que precisam para comida, 

roupas, abrigo, transporte, sim, para todas as suas necessidades. 

5. Os vales do Nemenhah são ricos em todas essas coisas, mas para chegar aqui é preciso cruzar terras desertas estéreis ou montanhas 

excessivamente altas ou, vindo ao redor do norte, deve prevalecer contra o Nemenhah das planícies primeiro. Portanto, embora o Nemenhah 

possuísse o que o 
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Gahdiahntohnhehm desejava, o custo para obtê-lo foi considerado por eles excessivamente alto. Portanto, os ladrões preferiram ignorar a nós 

e nossos feitos, preferindo afligir o Nayfeehah e Lahmahnhah do Wah-nah-stit Pah. 

6. E apenas três vezes na memória do Nemenhah, o Gahdiahntohnhehm tentou organizar bandas entre nós. Sempre que isso ocorreu, o 

Nemenhah erradicou-os através do ensino diligente da palavra de Deus. E nosso sistema de governo era de um tipo que tornava 

extremamente difícil para um juiz injusto ocupar qualquer lugar de autoridade. Sim, não tínhamos necessidade de advogados e juízes menores 

por causa da natureza de nosso sistema de governo. Portanto, isso tornava tudo mais difícil para os Gahdiahntohnhehm, pois eles queriam 

obter poder por meio dos juízes. 

7. Agora, esta é a maneira de nosso governo - cada aldeia é governada por um conselho de homens e mulheres nomeados pelas mães e 

escolhidos pelo povo. Portanto, toda mulher que tinha um filho tinha direito a voto, e como nem todas as mulheres têm, toda mulher que 

atingiu a idade do arbítrio, sendo dezesseis anos de idade, também teve um voto. Este conselho se reúne para resolver as preocupações que 

têm a ver com a aldeia. E cada conselho municipal nomeia um membro para ir até a cidade à qual é designado para fazer parte do conselho 

municipal para resolver as preocupações da região ao redor daquela cidade. E cada conselho municipal nomeia um membro para ir para 

Mentinah para participar do conselho comum do Nemenhah, e as decisões relativas a todas as pessoas são feitas por eles. Portanto, sem a voz 

das mães nas aldeias, ninguém pode ganhar poder entre o Nemenhah. 

8. Se um hom em tem uma reclamação contra seu vizinho, no que diz respeito à sua pessoa ou administração de sua propriedade, ele a 

apresenta perante seu próprio conselho de aldeia e apresenta o caso ele mesmo. Ele não representa o assunto por meio de qualquer outra 

pessoa, mas deve enfrentar aquele a quem ele próprio acusou. Em seguida, o acusado recebe oportunidades iguais de apresentar sua própria 

defesa. Sim, ele representa a si mesmo. Em seguida, o conselho decide o caso. Se, após o conselho ouvir e ver todas as evidências e tomar sua 

decisão, mas ainda houver muitas dúvidas quanto à culpa, o conselho publicará a ação para as mães e buscará o consentimento comum do 

povo. O consentimento comum é sempre final. 

9. Os assuntos da Igreja são governados de acordo com o padrão dado por Nayfee (Néfi). Quando Hahgmehni (Hagmeni) foi ordenado Sumo 

Sacerdote, ele foi colocado em er os sacerdotes e os mestres de nosso povo para presidi-los. E isso é apropriado, pois o Sumo Sacerdote de 

Deus é um vidente e um Profeta. Portanto, Hahgmehni chamou para cada aldeia de 100 pessoas um Sumo Sacerdote e deu-lhe autoridade 

para cuidar de todas as necessidades espirituais daquela aldeia e ordenar Ministros como bem entendesse. Este conselho regulamentou os 

assuntos espirituais da aldeia. 

10. Agora, as aldeias Hahgmehni ordenou em grupos de treze e os sumos sacerdotes de cada aldeia foram nomeados para participar no 

conselho de sumos sacerdotes para aquela região. E o Sumo Sacerdote de toda a terra, até mesmo o vidente, nomeou um dentre o conselho 

regional para presidi-lo. Este conselho regulamentou os assuntos espirituais da região. 

11. E o presidente (chefe) sumos sacerdotes dos conselhos regionais compreendeu o grande conselho de sumos sacerdotes que regulamentou 

os assuntos da Igreja entre todos os Nemenhah. E o sumo sacerdote de todo o Nemenhah era o presidente (chefe) sumo sacerdote do grande 

conselho de sumos sacerdotes. 

12. Portanto, para todas as coisas temporais, o povo escolheu seus próprios conselhos e, para todas as coisas espirituais, o Senhor escolheu 

seus conselhos por meio do Profeta e do Espírito de Profecia. Tudo isso foi feito após o padrão dado por Nayfee quando ele viveu entre o 

Nemenhah. 

13. Agora, este sistema também foi seguido por todo o Nemenhah das planícies e também por muitos dos Lahmahnhah no Way-kikt-sit Pah 

(Land Northward), e apresentou um grande obstáculo para o Gahdiahntohnhehm porque isso, Considerando que entre o Nayfeehah no Wah-

nah-stit Pah, os homens foram facilmente corrompidos por causa de sua força, o Nemenhah foram preservados deste mal por causa da 

mansidão de nossas mulheres. Sim, os homens fazem combinações para obter ganhos, mas as mulheres fazem convênios para o bem de todo 

o povo. 

14. Assim, o povo prosperou muito e nós tivemos tranquilidade e paz contínuas em nossa terra. E assim vivíamos felizes, mas meu coração 

ficou pesado de preocupação por meus irmãos. Pois todos haviam entrado no Wah-nah-stit Pah para clamar arrependimento ao Nayfeehah e 

não foram ouvidos novamente. E, embora eu seja o Sumo Sacerdote Chefe do Nemenhah, e embora o Senhor me dê visões e profecias com 

respeito às necessidades de meu povo, ainda não sou um Profeta para o conforto de minha família, pois o Senhor acha adequado esconder 

meus irmãos de mim. 
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15. Eis que faltam apenas três anos para o segundo sinal dado pelos Profetas Shimuel (Samuel) e Nayfee. Eu sou Ougou e vi o sinal da vinda do 

Senhor. Sim, maravilhas e sinais eu vi com meus próprios olhos e vi e testifico que uma nova estrela foi vista nos céus e houve um dia, uma 

noite e um dia como se fosse um dia. 

16. Agora, os Profetas também nos ensinaram, e assim os Anjos verificam, que o Senhor também deve morrer para que possa vencer a morte 

por nós, e que haveria sinais e maravilhas maravilhosos nesta terra em Sua morte. Na verdade, este é o medo que surgiu entre o Nemenhah. 



Pois os profetas disseram que uma grande destruição virá sobre a terra e tal comoção ocorrerá que os iníquos da terra serão vencidos e 

perecerão. Ainda assim, os justos serão protegidos pela mão do Senhor e sobreviverão até o dia. 

17. Wherefore muitos do Nemenhah debater e raciocinar um com o outro, alguns dizendo que a destruição virá sobre toda a terra, mas o 

Senhor vai poupar espiritualmente os justos, e outros dizem que apenas os ímpios perecerão e o Senhor fisicamente preservará Seu pessoas. 

Agora, este debate tem causado trepidação e medo em algumas pessoas e elas são levadas a grandes preparativos para o dia terrível. Outros 

estão decididos que todos morrerão no Senhor e estão mergulhados em grande melancolia. 

18. Quanto a mim, não me preocupo. Primeiro, porque ouvi os ensinamentos de meu pai e li as palavras de meu avô que estava sentado aos 

pés de Shimuel. Portanto, ensino a todos a examinarem suas vidas e sua consciência, a buscarem a face de Deus e a terem paz, não importa o 

que aconteça. Isso para mim é sabedoria. Pois se for assim que a comoção é tão extrema a ponto de limpar o Nemenhah da face da terra, 

então aqueles que são considerados dignos se alegrarão com nosso Senhor, pois não os profetas disseram que a terra deve desistir de seus 

mortos quando seu Mestre e Criador rompe as amarras desse cativeiro? Então todos nós morreremos em nossos corpos e ressuscitaremos 

para ser levados a Ele quando Ele vier. E isso não é motivo de regozijo? 

19. E se a comoção não nos destruir, o que acontecerá? Os profetas não nos prometeram que se estreitarmos os caminhos do Senhor, Ele não 

nos abandonará no deserto, mas veremos Sua face? Portanto, levante-se e torne Seus caminhos estreitos! 

20. E com essas palavras tentei fortalecer e confortar meu povo, o tempo todo me perguntando que destino havia acontecido com meus 

irmãos e em que estado, vivos ou mortos, eles estariam quando o sinal viesse. 

21. E eis que quando os dias se passaram Plished, todo o povo estava extremamente ansioso pelo sinal que viria. Sim, o Nemenhah, todos em 

um acordo reunidos nas sinagogas e no templo e orou fervorosamente para o sinal. E viemos jejuando e regozijando, pois, embora as opiniões 

divergissem, éramos um povo unido e fiel. E nos reunimos para ver o sinal. 

22. Olhem e ouçam vocês, confins da terra! O sinal veio, pois o dia amanheceu, mas não havia luz. E a terra tremeu excessivamente e o ar 

estava excessivamente pesado, de modo que nenhuma luz poderia penetrar nas trevas. Sim, e as gaivotas fugiram antes da escuridão e não 

foram vistas na Mentinah, e todo o gado zurrou de terror e angústia. Sim, houve uma grande comoção com a maré violenta do mar e muitas 

fundações de casas e edifícios foram quebradas. Não obstante, todo o povo foi preservado e clamou com júbilo ao Senhor. 

23. E no meio da escuridão, ouvimos uma voz dizendo: Ai, ai, ai de todas as pessoas da terra. Ai dos habitantes de toda a terra, para que não se 

arrependam, pois o adversário brinca com seus anjos por causa da morte dos belos filhos e filhas de meu povo. E é por causa da iniquidade de 

meu povo que eles caíram. 

24. Eis que a grande cidade de Tzahrahhehmlah (Zarahemlah) e todo o seu povo eu queimei com fogo. E eis que afundei no mar aquela grande 

cidade de Morhonayah (Morôni) e todo o seu povo. E eis que cobri aquela grande cidade, Morhonayahhah (Moronihah) e todo o seu povo, por 

causa de suas abominações. Sim, o sangue dos Profetas e dos santos escondi com a terra para que não clame mais a mim. 

25. E assim a voz ensaiou o destino de todas as cidades, sim, as poderosas cidades de Wah-nah-stit Pah. Sim, a cidade de Gihgahl (Gilgal) foi 

afundada, e a cidade de Ohihah, e de Mohcah (Mocurn), e de Jahtsahlehm (Jerusalém) com ela. E as cidades de Gahdiandi (Gadiandi) e de 

Gahdiahmnah (Gadiamnah) e de Jahcohb (Jacó), e de Gihmgihmnoh (Gimgimno), que eram cidades construídas no alto de colinas, não são 

mais porque estão cobertas de terra e novas colinas e novas vales são encontrados em seu lugar. 
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26. E aquela cidade de Jahcohbugath (Jacobugath), da qual tínhamos ouvido rumores, onde o povo havia feito Jahcohb rei, foi queimada com 

fogo por sua grande maldade. Pois foi aquele povo de Jahcohb que destruiu a paz da terra. 

27. E a cidade de Lahmahn (Laman), e de Jahsh (Josh) e Gahd (Gad), e de Kihshkumehn (Kishkumen), que expulsou os Profetas e apedrejou os 

mensageiros de Deus, são queimadas e todas as pessoas com eles. Sim, porque expulsaram os crentes, não havia nenhum justo neles e foram 

consumidos no fogo que Deus enviou do céu. 

28. E a voz não cessou a horrível história de destruição até que todas as cidades que foram destruídas tivessem sido contadas. Então a voz 

continuou: 

29. Oh, todos vocês que não pereceram nesta grande comoção porque vocês são os mais justos do povo, não retornarão a mim com todo o 

coração? Não vos arrependereis de vossos pecados e não sereis transformados, para que eu vos possa curar? Sim, se vierdes a mim, em 

verdade, tereis vida eterna. Eis que estendo a mão de misericórdia a você e a quem vier, eu receberei. Bem-aventurados aqueles que vêm a 

mim. 

30. Eu sou Ayyahshuhway Sahnhempeht (Jesus Cristo), o Filho de Deus. Eu criei todas as coisas nos céus e todas as coisas na terra. Aconselhei-

me com o Pai em seu favor no início. Eu estou no Pai, e o Pai está em mim, pois o Pai me deu até mesmo tudo o que Ele possui. 



31. Eu vim para os meus e eles não me receberam. E as palavras dos Profetas a respeito da minha vinda são todas cumpridas em mim. E, a 

todos os que me receberam, eis que lhes dei o Caminho, para que recebam do Pai como eu. Assim o farei para sempre, a todos os que 

acreditarem em meu nome, pois, desde o princípio a redenção foi por mim. 

32. Eu sou a luz e a vida do Mundo, sou o Alfa e o Omega, o princípio e o fim. Para meus propósitos dei a lei a Mohshay (Moisés), sim, e para 

meu santo propósito a Lei de Mohshay foi cumprida. Portanto, não me oferecereis mais sacrifícios por derramamento de sangue. Sim, não 

oferecereis mais vossos holocaustos. Pois, doravante, a oferta aceitável arderá com fogo, mas do Espírito Santo. Mas oferecereis como 

sacrifício perante mim um coração quebrantado e um espírito contrito. Sim, para aquele que vem antes de mim com um coração quebrantado 

e um espírito contrito arderá com aquele Fogo do Espírito Santo que mudou o justo Lahmahnhah, por causa de sua fidelidade em me buscar. E 

eles não sabiam, pois a mudança era imperceptível para eles no momento de sua conversão. Mesmo assim, eu sabia, pois os batizei com Fogo 

e com o Espírito Santo e eles não eram mais como os outros homens. Vinde vós também a mim. 

33. Eis que vim o mundo para trazer redenção a ele. Eu vim para salvar o mundo do pecado. Portanto, arrependa-se e venha a mim como uma 

criança, pois deles é o Reino de Deus. Sim, todas as coisas, exceto o homem, obedecem à voz de seu Criador, assim como uma criança obedece 

à voz de seu pai. Venham também e eu os receberei. É por esta causa que dei a vida do meu corpo e também por esta causa o retomei. 

34. Portanto, eu estabeleci o mundo; pois estou no mundo e do mundo, e o próprio poder pelo qual o mundo foi feito. E retomo-o para que 

tudo o que está sujeito a mim se torne a salvação de todos os que se arrependem e vêm a mim. Portanto, arrependei-vos e vinde a mim, 

confins da terra. 

35. Agora, eis que ouvimos essas palavras em nossas sinagogas e no templo, e a mesma voz foi ouvida por todas as pessoas, e todo o 

Nemenhah testificar e testemunhar disso. E a palavra encheu o povo de alegria, pois eles sabiam que todas as palavras dos Profetas haviam se 

cumprido. 

36. Mas eles estavam ainda mais cheios de alegria por causa da profecia que ainda não havia sido cumprida. Pois todos se lembraram que 

também foi profetizado que veriam a face do Senhor. Portanto, as pessoas não estavam com medo e não estavam em silêncio, mas em um 

som tumultuoso e alegre, começaram todos a falar e profetizar, e até mesmo alguns ficaram tão tomados de alegria que caíram por terra. 

37. E aconteceu que as trevas seguiram por três dias e isso foi mais uma testemunha para o Nemenhah que eles não acreditaram em vão. 

Portanto, eles se regozijaram ainda mais e não cessaram de invocar o nome do Senhor seu Deus. E assim eles continuaram por muitos dias 

depois. Sim, quando estavam em casa, invocavam Seu nome. E quando eles estavam em seus campos e entre os rebanhos, eles inclinavam a 

cabeça. E nas sinagogas, eles levantaram a mão em comunhão uns com os outros e clamaram alegremente ao Senhor. 

38. E não muitos dias após o sinal, eu estava no templo com muitos dos altos sacerdotes do Nemenhah e havia uma grande multidão de 

pessoas reunidas em torno do templo quando uma voz foi ouvida 
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do céu. Não como o som de uma trombeta, mas foi uma voz que penetrou na própria alma e todas as pessoas reconheceram a voz de uma 

vez. Pois a voz não falava aos ouvidos, mas ao coração, e enchia o ouvinte de uma alegria indizível. 

39. Agora, o povo começou a se maravilhar e ponderar a respeito da voz, pois ela perfurava o ouvinte até o centro e fazia com que ambos os 

membros e juntas tremessem. Ainda assim, o coração encheu-se de grande alegria, portanto, eles se maravilharam porque enfraqueceu a 

estrutura, mas fortaleceu a alma. 

40. Agora, este é o jeito com as coisas espirituais. O corpo físico tem capacidade de resistir às coisas temporais e ainda assim falhar em face do 

espiritual. Na verdade, o Espírito fala, mas a carne é fraca. Portanto, o povo ficou maravilhado com a possibilidade de tamanha alegria, embora 

o corpo não pudesse resistir. Mas, quanto a mim, não fiquei maravilhado, porque muitas vezes tenho tremido quando o Espírito fala. Portanto, 

eu sabia que a voz era a voz da Divindade, pois a sentíamos profundamente, mas não entendíamos as palavras da voz. 

41. E novamente a voz falou e o povo ficou muito maravilhado, pois o efeito que a voz tinha sobre eles era doce, mas eles não entendiam a 

voz. E o povo ergueu totalmente os olhos para os céus e alcançou-os com as mãos. Sim, e todos imploraram por compreensão. 

42. Agora, como o povo firmemente pediu compreensão com toda a diligência e não duvidando de que realmente receberia uma resposta à 

sua petição, quando a voz foi ouvida pela terceira vez, eles entenderam a voz, e a voz disse-lhes: 

43. Alegrai todos vós, povo do Senhor! Alegrem todos vocês que guardaram os estatutos de Deus! Abram os céus, pois o Rei vem até mesmo 

para julgar Seu povo e Ele encontrou alguns que buscam Sua face! Eles verdadeiramente O verão como Ele é e Ele os estabelecerá entre os 

bem-aventurados! 

44. Em seguida, outra voz foi ouvida, dizendo: 

45. Eis o Meu Filho Amado, de quem os Profetas falaram e os Anjos testificam. NEle glorifiquei o meu nome. Ouça-o. 



46. Esta voz eles entenderam claramente e muitos caíram por terra quando a ouviram, pois nunca pensaram que ouviriam a voz do pai. Sim, 

contra todas as expectativas, eles ouviram a voz de Deus e sabiam sem dúvida que seu Pai Celestial é real e que o que os Profetas falaram a 

respeito Dele era verdadeiro. Assim, alguns pensaram que tendo revelado isso a eles, que Ele estava prestes a mostrar-lhes todas as coisas e 

eles caíram por terra. 

47. E muitos também olharam para o céu, de onde vieram as duas vozes e eis que viram um homem descendo do céu. O manto do homem era 

branco, ou talvez não branco, pois brilhava com um brilho que é excessivamente brilhante, portanto, o c o quanto disso não pode ser 

compreendido. Este homem aproximou-se e parou diante do templo, no lado voltado para o nascer do sol. E toda a congregação ficou com os 

olhos fixos Nele. 

48. Então o Homem, olhando para eles com firmeza e sorrindo para eles, estendeu as mãos em direção a eles, dizendo: 

49. Eis que sou Ayyahshuhway Sahnhempeht (Jesus Cristo), a quem meus servos os Profetas ensinaram que você deveria vir. Eu nasci entre os 

meus e os meus não me receberam. E bebi o cálice amargo que o Pai me deu para beber, e estendi e comecei a terminar a obra do Pai, 

levando sobre mim não apenas a luz e a vida do mundo, mas também os pecados de todos os viventes. Nisto eu me juntei à vontade do Pai em 

todas as coisas, desde o princípio, em mundos sem fim. 

50. Levanta-te e vem a mim, para que possas provar minhas palavras. Sim, venha e coloque suas mãos em meu lado, de onde fluiu aquilo que 

preserva a vida do corpo. Sim, venho sentir as marcas dos cravos em minhas mãos e pés, com os quais o homem pensou em restringir a obra 

de seu Deus. Tudo isso para que saibais que eu sou o Deus de Itzrahayl (Israel) e o Deus de toda a terra, e fui morto pelos pecados do mundo. 

51. Então todas as pessoas vieram e fizeram o que Ele lhes disse. Ele estendeu Suas mãos para eles e eles pegaram Suas mãos e eles sabiam 

que este era realmente um Homem real e tangível. E eles também sabiam, cada um por sua própria experiência e não pelas palavras de 

qualquer outro homem, que este era o Homem de quem as escrituras testemunham. E quando todas as pessoas saíram, uma a uma, para 

abraçar o Senhor, um som como nunca antes foi ouvido ergueu-se do Templo. Pois a voz do povo se juntou às vozes dos Anjos, cantando, 

Hosana! Este é o Senhor nosso Deus, Santíssimo e Altíssimo! E todos eles se prostraram por terra diante de Ayahshuway (Jesus) e não pararam 

de cantar louvores diante dEle. 

52. E o Senhor falou à multidão, dizendo: 
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53. Ougou! Venha! 

54. Pois eu estava igual ao povo, todos maravilhados e adorando o meu Senhor. 

55. Eis que teus irmãos estão bem e logo voltarão para ti. Portanto, tenha bom ânimo e não se desespere, pois, por causa de sua retidão em 

declarar minha palavra ao povo da cidade de Jahsh e da cidade de Gahd e de Kihshkumehn, eu os preservei quando fiz com que o fogo os 

consumisse totalmente. Sim, tão grande era sua fé em mim que eles caminharam através do fogo e não foram consumidos. Mas seus corações 

estão excessivamente pesados; portanto, prepare um lugar para eles. 

56. Chamei meu servo Nayfee, filho de Nayfee que peregrinou contigo, para ser um dos Doze a quem dei autoridade, sim, o primeiro entre 

eles. Sim, e mais onze escolhi entre o povo de Wah-nah-stit Pah. Eu fiz o mesmo entre os meus e o farei entre vocês. Portanto, meu servo 

Ougou, dou-te autoridade para batizar em meu nome e ensinar a todos a receber o Espírito Santo. Sim, eu te designei como Sumo Sacerdote 

para o seu povo, um Sumo Sacerdote presidente (Chefe). Portanto, dou-te autoridade para escolher outros doze homens justos de entre os 

teus conselhos. E darei a eles autoridade para trabalhar sob sua direção para governar a Igreja. E eles ensinarão todo este povo e aqueles que 

crerem em suas palavras, eles batizarão com água. Portanto, se eles crêem e são batizados em meu nome, eu os batizarei com Fogo e com o 

Espírito Santo. 

57. Bem-aventurado és tu se crês e foste baptizado em meu nome depois de me veres e saber que sou, mas mais abençoados são aqueles que 

ouvirem as tuas palavras e acreditarem em mim por causa do teu testemunho. Sim, bem-aventurados aqueles que ouvirem tuas palavras e se 

humilharem no batismo, pois serão visitados com Fogo e com o Espírito Santo e entrarão no Caminho. No entanto, porque eles me 

encontrarão e verão minha face por causa da fé, eles receberão a remissão de seus pecados. 

58. Portanto, Ougou, dou-te poder e autoridade sobre a Igreja nesta região, para organizá-la e governá-la. E não será tão difícil para ti fazer 

isso como para outros povos nesta terra, a quem também devo ir, para que também vejam minha face e acreditem em mim. Sim, o 

cumprimento da Lei de Mohshay não será nenhuma grande mudança para ti, pois o Nemenhah sempre ouviu meus profetas e me seguiram, 

mesmo sem me ver. 

59. Mas para que não surjam disputas entre vocês, depois de organizar minha Igreja aqui na Mentinah e nas terras ao redor, e quando tiveres 

ensinado minhas palavras a todo o povo - e eles desejam ser batizados, isto é a maneira pela qual o farás: 

60. Eis que tu a quem meu servo ungiu, segurá-los-ás e conduzi-los-ás à água e ponhas-te na água com eles; e quando estiveres na água, os 

chamarás pelo nome e dirás: 



61. Havin g sido ordenado e separado por Ayyahshuhway Sahnhempeht (Jesus Cristo) Eu te batizo em Nome do Pai e do Filho e do Espírito 

Santo. Um homem. 

62. Sim, pois eis que te digo: Por causa do convênio com o qual recebi a plenitude do Pai, estou no Pai e o Pai está em mim. E é pelo poder do 

Espírito Santo que o convênio foi feito. Portanto, somos um, eu no Pai e o Pai em mim. 

63. E isso você terá como doutrina. Pois tudo o que eu te ensino testificará do Pai e te conduzirá ao Pai. Portanto, todo aquele que crê em 

mim, crê também no Pai. Portanto, o Espírito Santo, pelo qual somos um, entrará no coração do crente e batizará com fogo. 

64. Em verdade vos digo que deveis ser batizados com água e isto por imersão. Pois assim mesmo eu fiz para cumprir a justiça e me tornar um 

exemplo para vocês. Esta é a aliança do corpo, o início do testamento, sim, a porta que se abre para o caminho estreito e apertado que conduz 

à vida eterna. Portanto, todo aquele que crê e é batizado pela água deve começar no caminho que dá para o Caminho. 

65. Agora, depois de tê-los batizado, imporás tuas mãos sobre eles, abençoá-los-á e exortá-los-á fortemente a receberem o Espírito Santo. E se 

me oferecerem um sacrifício destinado ao arrependimento, mesmo que seja um espírito contrito e humilde, meu Pai concederá a eles o Dom 

do Espírito Santo. Portanto, o batismo de água é a declaração do convênio e o batismo de Fogo é a declaração de meu Pai de que eles 

perseverarão até a conclusão da obra e se tornarão como Ele é. 

66. Eis que esta é minha doutrina e mostrarei outra doutrina aos que vierem a mim. Sim, todo aquele que vier a mim falará nas línguas dos 

anjos, pois eles verão e conversarão com os anjos e lhes falarão como um homem fala com outro. Sim, esta é minha doutrina e nenhuma outra 

doutrina de batismo será dada, exceto para aqueles com quem, em meu próprio tempo, eu faça minha morada. 
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67. Tu não deverás alterar a maneira em que tu prayest, para o Nemenhah ter ouvido os profetas que levantei até você. Portanto, continue a 

permitir que suas orações ascendam ao Pai, suplicando pelos pobres, solitários e desafortunados em meu nome, e ouvirei suas orações pelo 

poder do Espírito Santo. Sim, mesmo por esse poder eu te responderei e te abençoarei. Sim, ore sempre ao Pai e dê graças a Ele e faça suas 

súplicas diretamente a Ele em meu nome. Portanto, se fizeres isso, receberás de acordo com a promessa que Ele fez a teus pais. 

68. Quem pode suportar o dia da minha visitação? Sim, peça e você receberá. Vem a mim e eu chegarei perto de ti e repreenderei o devorador 

por tua causa. Sim, prometi-te que, se te tornares meu, assim como eu sou do Pai, faremos Nossa morada contigo. Mas quem pode suportar 

Nossa presença? E quem pode resistir a Nossa glória? Pois eu sou o Fogo do Refinador e o Sabão do Pilão. Deixe que haja solo no minério, 

mesmo que seja um pouco, e eu o queimarei. Portanto, quem pode resistir? 

69. Deixe todo o Nemenhah purificar-se, pois vou sentar-se como um refinador e purificador de prata. Sim, purifique-se para que haja menos 

impurezas no minério. E para que não haja disputa entre vocês, esta é a maneira pela qual você deve limpar a maldade de você: 

70. Você deve socorrer a viúva e julgar o órfão. Terás sempre todas as coisas em comum, assim como tem feito até agora. Estou muito 

satisfeito com isso. Não faça como os Nayfeehah fizeram, pois seu orgulho os faz inchar-se sempre que eu os faço prosperar. Sim, eles pensam 

que são donos da terra e dão grande importância ao acúmulo de coisas. Essa inclinação sempre foi a pedra de tropeço de meus filhos, o 

Nayfeehah. Portanto, procedam corretamente e comecem em um estado maior de pureza do que eles. 

71. Agora, a oração e o jejum purificam e magnificam a alma. Mas não ore e não jejue em vão, com repetições públicas, mas nos lugares 

secretos você deve purificar seus corpos em jejum e seu espírito em oração. 

72. Em verdade vos digo que os filhos de Ahmohn (Amon) começaram a fazer algo que me agrada. Eles se purificaram com muito jejum e 

oração, e com seu amoroso socorro que tão abundantemente dão uns aos outros. Sim, estou muito satisfeito com isso, pois eles não me 

pedem, mas porque não primeiro purificaram seus corpos e prepararam seus espíritos, subjugando-se em boas ações. 

73. Sim, quando jejuam, não apenas purificam seus corpos pela falta de comida ou bebida, mas purificam-se totalmente, até mesmo todos os 

poros. E esta é uma semelhança do meu sofrimento. Pois quando expiei os pecados e feridas de todo o mundo, sim, quando bebi do cálice 

amargo, o sangue jorrou de todos os poros. 

74. Portanto, é agradável para mim que os Ahmohnayhah (amonitas), por conta própria , comprometeram-se a limpar o corpo desta maneira. 

Pois, mesmo estando imerso no fel amargo da impureza terrena e da corrupção, fui purificado enquanto ainda estava no corpo. E se 

escolherem também purificar-se à maneira do Ahmohnayhah, serão justificados e obterão mais plenamente o dom indizível do Espírito Santo. 

Sim, e mesmo eu estarei com você e fortalecê-lo, e mesmo eu devo enviar anjos para ministrar a você. 

75. Em verdade, em verdade vos digo: Quando tomei sobre mim todas as coisas, sofri. Sim, tão grande foi minha dor que não vou descrevê-la 

para você. Pois eu conheço seus corações e não gostaria que conhecessem toda a extensão de meu sofrimento para que não se 

desesperassem. Pois eu conheço a ternura de seus corações. 

76. É suficiente dizer que eu sofri e sangrei como se grandes gotas de suor por todos os poros e minha carne estava extremamente fraca. Mas 

quando meu sofrimento foi completo e eu temi que meu corpo não pudesse suportar, meu Pai enviou-me um Anjo para me ministrar. Assim 



mesmo Ele fará a vocês se vocês se comprometerem a purificar-se à semelhança de meu sofrimento, sim, à moda do Ahmohnayhah. Eu 

enviarei a vocês anjos para ministrar a vocês para que vocês também possam vencer a carne. 

77. Agora, esta ordenança foi dada a você e abençoados são vocês que a observam. No entanto, não é uma ordenança para a salvação, exceto 

para aqueles a quem devo ordenar especificamente. Portanto, não é conveniente que todos participem. Portanto, não obrigue ninguém da 

maneira como eles se purificam diante de mim. Exorte sempre que todo aquele que vier a mim ofereça o sacrifício de mete, sim, um espírito 

contrito e um espírito dócil e um espírito humilde e um espírito manso, e eu aceitarei sua oferta. Vocês devem fazer isso, porque dela vem a 

salvação e se meu povo edificar sobre esse alicerce, eles alcançarão e alcançarão a vida eterna que eu desfruto com meu Pai que está nos 

céus. Portanto, purifiquem-se pelo estudo e por muita oração e jejum. E se quiserem purificar-se à semelhança do meu sofrimento, está bem e 

vou santificá-lo. Mas lembre-se, não force, pois é mais difícil do que o necessário para todos. 
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78. Agora, quando Ayahshuway (Jesus) disse essas coisas, Ele me chamou a Ele, dizendo: 

79. Ougou, meu servo, escolha tu fora de meus altos sacerdotes um conselho de doze e eu lhes darei autoridade sobre todos os conselhos de 

minha Igreja entre o Nemenhah de Mentinah. Vou agora para os teus irmãos nas planícies, mas amanhã voltarei. E farás com que todo o povo 

se reúna neste lugar amanhã, pois recebi o mandamento de meu Pai de que deveria ensiná-los. Portanto, organizem-se para que todos os que 

vierem a mim recebam a palavra. 

80. E tendo concluído estas palavras, uma nuvem veio e uma comoção, e cobriu a multidão reunida para que eles não pudessem ver 

Ayahshuway (Jesus) e quando ela parou de ofuscá-los, Ayahshuway (Jesus) saiu de sua presença. 

81. Quando Ayahshuway (Jesus) partiu, o Espírito veio sobre mim e eu reuni aqueles que o Espírito me revelou que deveriam estar entre os 

doze dentre aqueles que estavam presentes no templo e enviei voos para aqueles que foram escolhidos, mas que não estavam presentes. Sim, 

enviei voos rápidos com mensagens para que eles reunissem todos no templo. E quando eles estavam todos reunidos, eu repassei para eles as 

palavras que Ayahshuway (Jesus) havia falado de acordo com o Espírito que me deu a expressão. E quando terminei de falar, ficamos todos 

cheios de alegria. Sim, ficamos cheios do espírito de regozijo e alegria. 

82. Agora, por causa dos voos que eu havia enviado às igrejas ao redor do vale da Mentinah, uma multidão excessivamente grande começou a 

se reunir no templo. Portanto, saímos entre o povo e ordenamos que todos pudessem ver e ouvir no dia seguinte. E a multidão sentou-se no 

chão em suas fileiras e começou a cantar de alegria e ação de graças. E cada um dos doze, a quem o Espírito revelou a mim que deveria ser 

escolhido, foi e disse aos ouvidos de todo o povo as palavras de Ayahshuway (Jesus). Assim, passamos a noite com ansiedade, pois 

aguardávamos a visita de Ayahshuway (Jesus) no dia seguinte. 

83. E estes são os nomes dos doze homens: Ougouahn, Menim-em, Chunish, Kumenishah, Omnim-im, Ishim-mish, Hahgohtlah (Hagothah), 

Hahgmehni, Nayfeehah (Nephihah), Layee (Lehi), Shimuel-im e Samhalhah. E todos eles eram homens justos que seguiram ao Senhor todos os 

dias de suas vidas. 

84. Agora, quando a manhã chegou, as pessoas estavam esperando pelo Senhor. E eles esperaram pacientemente cantando e orando e dando 

graças. E enquanto eles estavam assim empregados, vieram anjos do céu e eles ministraram a todos e trouxeram tudo o que Ayahshuway 

(Jesus) falou para suas memórias. E o fogo desceu do céu e envolveu os doze como com um anel de fogo e todas as pessoas viram e deram 

testemunho. 

85. E enquanto estávamos assim rodeados pelo Fogo Insaciável e cheios de alegria indescritível, Ayahshuway (Jesus) apareceu novamente no 

meio de nós. E Ele se dirigiu à multidão, dizendo: 

86. Venha para a frente, Ougou. 

87. E eu me apresentei. Em seguida, direcionando Seu olhar penetrante para mim, Ele falou comigo muitas palavras que não podem ser 

escritas, e colocando Sua mão sobre minha cabeça, Ele disse: 

88. Ougou, meu servo, eis que te chamei de entre o Nemenhah e dei autoridade a ti para chamar outros para o trabalho. Portanto, és um 

profeta (chefe) para este povo. Quando eu voltar para meu Pai, tu governarás minha Igreja na terra de Mentinah. Mas veja se você governa 

com aquele julgamento que vem do Espírito Santo. Pois no dia em que tu virares para a esquerda ou para a direita, naquele dia eu voltarei o 

meu rosto de ti. 

89. Agora, Ougou, você está abatido porque eu falei o que parece palavras duras para você. Não seja assim, Ougou. Pois tu és bendito entre o 

povo. Sim, por causa de tua fé extrema, o Nemenhah são fiéis e extremamente abençoados. Eis, meu servo, o teu nome escrevi no Livro da 

Vida do Cordeiro e hoje te declaro que terás lugar nas mansões de meu Pai. Sim, tu e teus irmãos sentar-se-ão mesmo à minha direita. 

90. Sim, ainda te aconselho porque tu és um tipo e semelhança comigo. Sim, meus servos, vocês e todos os que vierem depois de vocês farão 

todas as coisas que eu faria se estivesse entre vocês. Portanto, preste atenção para seguir a voz do Espírito em todos os seus conselhos. Não se 



afaste por causa do orgulho que vem por causa da autoridade. Vós sois fiéis. Você está bem. Sede um exemplo para todos os que vierem 

depois de vós. 

91. Agora, quando Ayahshuway (Jesus) viu todas as pessoas esperando ansiosamente por Sua palavra, e as ouviu erguendo diligentemente 

suas vozes em canções e em oração, Ele foi movido por isso e voltando Seu rosto para a multidão, Ele disse: 

92. Abençoado és tu, Nemenhah! 
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93. E o Nemenhah foram superados com alegria e um grande grito subiu do povo espontaneamente, chorando: 

94. Hosanna! Hosanna! Glória a Deus e Seu Filho! 

95. Quando a comoção acalmou, Ayahshuway (Jesus) ergueu as mãos e sorrindo, Ele disse: 

96. Tanta fé! Raramente eu vi isso. Traga-me seus filhinhos e eu os abençoarei. Traga seus enfermos e eu os curarei. Dê-me o seu cansaço e eu 

os confortarei. Traga seus pés pisados e eu lhes darei descanso. 

97. Behold, ye Nemenhah, para você eu revelarei meu estranho trabalho. Vocês se separaram do mundo e se mantiveram limpos dos pecados 

desta geração. Sim, viestes de Bahhilohn (Babilônia) e por causa disso sois extremamente abençoados. 

98. E trouxemos nossos pequeninos e nossos enfermos e nossa parada e Ayahshuway (Jesus) impôs Suas mãos sobre eles e os abençoou. Sim, 

e até mesmo os anjos desceram da nuvem e ministraram muitas horas com Ele até que todos estivessem curados. E eles pregaram e 

declararam os mistérios da criação para nós. Tão grandes e maravilhosas eram as coisas que eles ensinaram que eu desisti de poder escrever 

todas elas. 

99. Então Ayahshuway (Jesus) me disse: 

100. Escreva apenas o que eu te ordeno estritamente, Ougou. Pois o que ensino a este povo não será dado a todos. Sim, apenas os bem-

aventurados podem resistir à carne de minha doutrina e aos mistérios do Caminho. À maioria é permitido aprender minha doutrina linha sobre 

linha e preceito sobre preceito, assim como uma criança aprende. Mas o Nemenhah viver a lei celestial já, portanto, não posso reter nada dos 

fiéis desta terra. Portanto, eu disse abençoados sois Nemenhah. Sim, eu não vi tal fé em nenhum homem desde o irmão de Jahrehd (Jared) e 

em qualquer povo desde que Aynohk (Enoque) caminhou sobre a Terra. 

101. Agora, Aynohk escreveu apenas o que eu lhe ordenei, assim como o irmão de Jahrehd. Muitas coisas eles pediram e nada poderia ser 

negado tão grande era sua fé. Seja assim com ti também, Ougou, para a Igreja do Nemenhah é minha Igreja Interna. Mas teus escritos 

chegarão a seus descendentes no fim dos tempos, de acordo com a promessa que fiz a teus pais. Sim, e por meio de teus descendentes 

redimirei todo Itzrahayl. 

102. Mas os gentios governarão até que esse tempo venha e eles não terão a fé do Nemenhah. E teus descendentes desfalecerão por uma 

temporada em amarga escravidão. Eu fortalecerei seus mestres e por meio deles farei uma restauração preparatória, e os escritos do 

Nayfeehah serão os princípios dessa obra. Eis que se eles se mostrarem dignos, eu os selarei em minha casa e eles terão parte na bênção de 

teus descendentes. Mas se eles não tornarem meus caminhos estreitos, farei uso de sua enorme energia para divulgar meu trabalho 

preparatório. Então, selarei entre eles alguns poucos que virão e entregarão o reino e esta bela terra a seus descendentes. 

103. Wh Portanto, escreva apenas o que eu te ordeno, Ougou. Para quem essas palavras virão, devo revelar até mesmo o que eu tenho 

revelado ao Nemenhah e até mesmo vou mostrar a você no caminho. Sim, tu o ensinarás com tua própria boca. Portanto, você não terá 

necessidade de escrever os mistérios. 

104. Então Ayahshuway (Jesus) nos pediu para trazer pão e vinho para ele. E Ele partiu o pão e o abençoou e o passou para que 

participássemos, dizendo: 

105. Vós, que tomais o pão para abençoá-lo, partireis o pão desta maneira e o dareis ao povo. E quando abençoardes o pão, levantareis a 

vossa voz, dizendo: 

106. Ó Pai Eterno, pedimos-Lhe, em nome de Ayahshuway (Jesus), que abençoe este pão e o santifique para nós que dele participamos. Para 

que possamos comê-lo em memória do corpo de Seu Filho, cujo coração foi partido por causa do Seu, que foi traspassado pelos pecados de 

todo o mundo; para que possamos testemunhar a Ti, ó Pai, que desejamos tomar Seu nome para nós mesmos, lembrar-nos Dele e seguir Seus 

ensinamentos que recebemos Dele, para que sejamos dignos do batismo de Seu Espírito e do Espírito Santo. Fantasma. Um homem. 

107. E Ele ordenou aos Doze e a mim que fôssemos e fizéssemos o mesmo. Então, quando voltamos, Ele pegou o vinho, serviu-o e abençoou-o, 

dizendo: 



108. Vós, que tomais o vinho para abençoá-lo, derramarás o vinho desta maneira e o darás ao povo. E quando abençoares o vinho, levantareis 

a voz, dizendo: 

109. Ó Pai Eterno, pedimos-Lhe em nome de Ayahshuway (Jesus), para abençoar este vinho e santificá-lo para nós que o bebemos. Para que 

possamos beber em memória do sangue de Seu Filho, que fluiu de todos os poros quando Ele tomou sobre Si todas as coisas, e que derramou 

Dele quando Ele se pendurou na árvore; 
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que Te testemunhamos, ó Pai, que nos lembramos Dele e tomamos Seu nome. Derrame o Fogo Insaciável para estar em nós! Um homem! 

110. Então Ele ordenou aos treze que fossem e fizessem o mesmo com todo o povo. E quando terminamos de ministrar ao povo e voltamos, 

Ele voltou o rosto e falou: 

111. Por que fazeis assim ao povo? E nós respondemos a Ele, dizendo: 

112. Porque Você nos ordenou, Senhor. E ele disse: 

113. Isso é imputado à justiça por sua causa, assim como seu Pai Ahthahn (Adão). Depois disso, ele foi expulso do Mundo Terrestre por um 

período, ele construiu um altar e ofereceu sacrifício ao Senhor. E eis que um anjo apareceu diante dele enquanto assim se dedicava e 

perguntava: 

114. Por que você oferece sacrifício? E Ahthahn disse: 

115. Eu não sei, exceto que me foi ordenado que deveria fazer isso. E o Anjo disse-lhe: Isto é à semelhança do Unigênito do Pai. 

116. É bom seguir minhas ordens, embora não conheçam o seu pleno significado. Mas este sacramento fareis em memória e também como 

sinal de um convênio que fiz com o Pai e com o Espírito Santo. Qualquer um de vocês que fez convênio comigo pelo batismo, participe de meu 

convênio com o Pai e o Espírito. Portanto, a porta que se abre para o Caminho prepara você para o Batismo de Fogo e do Espírito Santo. 

Portanto, se ouvirdes as palavras da oração e diligentemente procurarem cumpri-las, assim como Ahthahn buscou diligentemente obedecer à 

minha vontade, recebereis todas as coisas que o Pai possui, assim como eu recebi a plenitude Dele. 

117. Façam esta ordenança tão freqüentemente quanto vocês se reúnam para oferecer oblações públicas. Sim, e ordenareis aqueles que 

administrarão esta ordenança ao povo para eles. E eles sempre se lembrarão de que fazem isso por mim e não por si mesmos. Pois o Ministro 

do povo será o servo do povo. E quando aprenderem a fazer todas as coisas com espírito de serviço, como uma mãe serve a seu filho, eles 

receberão todas as coisas, até mesmo uma coroa de glória no reino de meu Pai, em mundos sem fim. 

118. Estou em todas as coisas. Sim, eu sou a luz e a vida do mundo desde o início e todas as coisas existem por e através de mim. E eu também 

bebi do cálice amargo e todas as coisas se tornaram parte de mim. Sim, estou em todas as coisas; portanto, quando tomais deste pão, levais 

do meu corpo para a vossa alma. E quando vocês tomam este vinho, vocês levam meu sangue para sua alma. Portanto, vós vos tornais meus e 

posso advogar por vós, porque paguei o preço pelo pecado e meu sacrifício vos santifica e vos leva ao Pai. 

119. Eis que não vos admireis de saberdes estas coisas antes de as ouvirdes da minha boca. Pois não expulsastes os profetas de vosso meio. 

Portanto, esses ensinamentos são familiares a você. Mesmo assim, ensinei os justos e fiéis do Nayfeehah e Lahmahnhah e minhas palavras 

eram tranquilas e familiares para eles. E vejo que minhas palavras o fazem regozijar, porque eu digo que tenho ensinado essas coisas a 

Nayfeehah e Lahmahnhah, e mais especialmente a Ougou, que tu te regozijas. Você tem motivos para se alegrar, Ougou. Pois teus irmãos 

ainda vivem e viajem ainda hoje para voltar para suas esposas e filhos e para sua casa. 

120. Sim, e muitas pessoas do Nemenhah serão unidas com os entes queridos do Wah-nah-stit Pah. Pois, a maldade que temeis deles 

desapareceu do meio deles por muitas gerações, e Tsiohn (Sião) florescerá no deserto. Minha igreja deve crescer e cobrir toda a face da terra, 

e meu povo deve viver por uma temporada como o Nemenhah vive agora, e não deve haver nenhum pobre entre eles. Portanto eu te disse: 

prepara lugares para eles. Pois eles vêm com meus ensinamentos em suas bocas e até mesmo Tsimohthih (Timóteo), sim, aquele filho fiel de 

Nayfee, que tu conheceste no passado, viajará com eles. Sim, Tsimohthih trará com ele os escritos do Nayfeehah desde a época em que 

Hahgohtl deixou o Hit-ah-yet-noht Pah (Terra Abundante). E ele também trará outros registros que você deve colocar em seus lugares seguros. 

121. Behold, em verdade eu digo a ye Nemenhah, Haverá muitos anos de paz e prosperidade, e Tsiohn deve se espalhar até que cubra toda 

esta terra. Sim, todos os diversos povos terão comércio uns com os outros e não haverá guerra por um período. 

122. Mas meu povo deve ser reunido de todas as partes do mundo e usarei os gentios para realizar esta reunião. Portanto, chegará um tempo 

em que seus descendentes serão isolados em meio a um mar de descrença. E porque não haverá diversidade das sementes, o Nemenhah de 

Mentinah deve diminuir e o Vale de Menintah deve cair nas mãos de uma nação saqueadora e muitas coisas preciosas serão perdidas. 
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Então a terra cairá nas mãos de um remanescente de sua posteridade novamente e eles manterão a montanha sagrada. 

123. Mas eis que vos digo: É minha vontade que os gentios entrem na terra para possuí-la, pois por meio deles reunirei minhas ovelhas dos 

quatro cantos da terra. Sim, trarei os gentios a esta terra sagrada e estabelecerei meu convênio entre eles. Portanto, se eles guardarem meus 

estatutos, eu os enxertarei na vinha e eles darão muito fruto e serão a causa de muita justiça. 

124. Mas eis que eles também corromperão minha doutrina. Pois os gentios são zelosos em obter lucro. E isso sempre traz tristeza para as 

pessoas que habitam esta terra. Naquele dia, farei com que os fiéis façam um regulamento de minha Igreja. E haverá entre os gentios um que 

será de nobre nascimento; sim, ele surgirá dos reis e rainhas da Terra; sim, e até mesmo ele descerá dos lombos de meu próprio parente 

próximo; e ele levantarei entre os gentios que governará a terra; mas ele também deve brotar dos lombos do meu servo, Ougou, e é do meu 

povo da aliança, e para ele vou entregar os escritos do Nemenhah. 

125. Embora eu deva estabelecer minha Igreja entre os gentios, eu redimirei meu Tsiohn por meio do remanescente de meu povo. Sim, os 

gentios serão industriosos nos últimos dias e eu usarei essa industria para levar meu evangelho a todas as nações. E muitos deles serão 

verdadeiros e fiéis. Estes devo enxertar em minha videira verdadeira. E eles ajudarão o remanescente na construção do Novo Jahtsahlehm. 

126. Mas os gentios colocarão seus corações excessivamente nas coisas do mundo e não serão diligentes em arrancar o Gahdiahntohnhehm 

de entre eles. Portanto, usarei meu remanescente, mesmo meu remanescente fraco, para destruir todas as nações juntas, e os gentios 

perderão minha aprovação e cairão. 

127. Wherefore, ye Nemenhah, as coisas que ye escrever eu preservarei para o final dos tempos quando eu deve restaurar meu 

remanescente. Quando, no meu devido tempo, terminarei meu trabalho, sim, meu estranho trabalho. Fique em lugares sagrados e seja 

paciente, portanto, nemenhah. Pois, o registro de suas ações devo apresentar como um exemplo para a redenção da terra e o 

estabelecimento de Tsiohn. E isso será uma grande pedra de tropeço para os gentios e será vexatório para eles. Para eles serão estabelecidos 

em meu nome para este propósito, e eles devem construir um alicerce. Mas a culminação da introdução da plenitude dos tempos e da 

plenitude do conhecimento e da plenitude da sabedoria e da plenitude do Espírito será realizada pelos fracos, não pelos sábios, e pelos 

mansos não os poderoso. Sim, será pelo escravo, não pelo mestre. 

128. Mas permaneçam em seus lugares santos. Prepare tudo de bom. Os ímpios farão o mal em todas as épocas, mas por um tempo, haverá 

paz e tranquilidade nesta terra. Mas cuidado, pois o adversário nunca dorme e arrastaria o Nemenhah para o sofrimento. Sim, vocês são 

abençoados por causa de sua diligência, mas sua posteridade diminuirá, como todo o meu remanescente diminuirá. No entanto, preservarei 

meu remanescente até o último dia. 

129. Agora, quando Ayahshuway (Jesus) terminou de falar essas palavras, Ele virou o rosto para a multidão e, eis que o povo começou a cantar 

louvores a Deus com grande alegria e Ele foi tocado pela fé do povo. E Ele se afastou um pouco para o lado e orou ao pai. E as palavras que Ele 

orou não podem ser escritas. Enquanto Ele orava assim, a multidão foi novamente cheia do Espírito Santo e do Poder de Deus. Sim, eles 

ficaram extremamente cheios do conhecimento de sua salvação e começaram a profetizar. Sim, toda a multidão profetizou tanto homens 

como mulheres, e até mesmo crianças pequenas abriram a boca e começaram a proferir palavras maravilhosas. 

130. Quando Ayahshuway (Jesus) voltou para a multidão, Ele percebeu que o Espírito atuou mais poderosamente sobre o povo e estendeu as 

mãos para eles e disse: 

131. Eis que o Espírito Santo traz grandes dons e grandes bênçãos e percebo que estais cansados disso. Mas se puderem suportar apenas um 

pouco mais, vou ensiná-lo ainda mais. 

132. E toda a multidão clamou por mais como se fosse por uma voz, pois eles receberiam tanto de Ayahshuway (Jesus) quanto Ele daria. E 

novamente Ele abriu a boca e falou-lhes, dizendo: 

133. Quando orarem ou derem esmolas, não o façam para que possam ser vistos orando. Nem dais esmola, para que os outros o tenham em 

consideração. Isso é mau. Pois ensina toda uma geração a buscar mais a aprovação dos homens do que a estima de Deus. E ensina os homens 

não a servir, mas antes a se ensoberbecerem de orgulho. 

134. Mas orareis sempre e esta é a maneira como orareis: 

135. Pai Celestial, Você que sempre foi e sempre será, santo seja o Seu nome para sempre. Que a Tua vontade seja feita em nós e em todas as 

coisas, agora e para sempre. Dê-nos o que você vê que vai nos sustentar e perdoar 
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nós nossos erros, como nós perdoamos aqueles cujos erros nos feriram. Pois não somos as primeiras coisas criadas, mas as últimas, e o Teu 

Reino foi criado antes de todas as coisas. Sua glória preenche a expansão do espaço para todo o sempre. Um homem. 

136. Agora, esta é a maneira pela qual suplicareis ao Pai por causa de vós, por causa de vossos filhos e por causa de vosso povo. E orareis ao 

Pai assim como eu oro ao pai. Mas vocês devem suplicar a Ele em meu nome sempre, pois Ele ainda não fez morada em vocês, mas em mim. 



Portanto, eu serei Seu intercessor com você. Mas se sois fiéis, eis que vos digo: Não necessitareis de intermediários com o Pai, mas O vereis 

face a face e falareis com Ele como um homem fala com outro. 

137. Continue em sua maneira de governar, pois é o caminho do céu. Sim, socorre o pobre, alimente o faminto, visite a viúva e julgue o órfão. 

Esta é a verdadeira religião. Sim, não aceitem como doutrina os ensinamentos dos homens, mas deixem o Espírito destilar sobre sua alma. 

Portanto, seus estatutos serão fiéis e suas leis, justas. Não coloque nenhum homem acima do outro. Não, que nenhum homem seja avaliado 

acima de outro, mas que cada um receba de acordo com suas necessidades e dê de acordo com sua capacidade. E se alguém não der 

honestamente, seja reprovado perante os conselhos do povo. E depois de tê-lo reprovado e ele se arrependido, não o tratem como um 

malfeitor. Mas se ele não se arrepender depois de tê-lo reprovado, não terá parte de sua abundância. Não obstante, não o lançareis no 

deserto, mas de vossa abundância ele não participará até que se arrependa. 

138. E não coloque nenhum homem acima de outro em suas igrejas, apenas em dirigir suas reuniões, pois não é importante que todos falem 

ao mesmo tempo. Mas deixe suas reuniões serem feitas em ordem. E quando um homem peca, seja levado perante o Conselho da Igreja. E 

quando seus pecados forem provados diante de sua face por aqueles que são testemunhas dele, e ele se arrepender, você deve abraçá-lo e ele 

terá comunhão com você. Mas se ele não se arrepender depois que seus pecados forem provados diante de sua face, então, vós o expulsareis 

de minha Igreja e seu nome será apagado até que ele se arrependa. E se ele se arrepender depois de tê-lo expulso e vier novamente a vós com 

um coração e espírito contritos, então vós o tomareis e o batizareis novamente e ele começará novamente a purificar-se diante de mim. E 

assim tratareis todos os homens e mulheres que são de minha Igreja. 

139. Eis que o sacerdócio é minha própria autoridade para governar todas as coisas pertencentes a minha criação. E quando você der a 

qualquer um este sacerdócio, você deve tomá-los e impor as mãos sobre eles e conferir os privilégios e bênçãos do sacerdócio de Deus sobre 

eles em meu nome. Então você deve ordená-los ao cargo para o qual eles trabalharão. 

140. E este dom será regido por princípios de retidão e se não houver nenhum Sumo Sacerdote na terra, você não concederá minha 

autoridade. Pois ninguém deve obter esta honra exceto por profecia e sob a direção do Vidente (Chefe). Que ninguém contradiga minha santa 

Igreja, pois esta é a raiz de grande maldade. 

141. Behold, bendito so ye Nemenhah. Pois, na verdade, vocês seguiram o e Profetas que enviei entre vocês. Portanto vos organizastes, vossos 

conselhos e corpos e vossas assembleias segundo a ordem de meus mandamentos. Agora, receba meu sacerdócio e eu lhe darei poder para 

administrar meu evangelho. E há duas ordens do sacerdócio concedidas aos homens, uma pela qual vocês estão preparados e treinados para 

confiar no Espírito Santo para guiá-los e governá-los em suas mordomias. 

142. Portanto, deve haver sacerdotes nas igrejas para o baptismo e para os sacramentos. Pois a purificação prepara o homem para se dar 

liberalmente e, sem compulsão, e isso é dado aos filhos do Leb (Levi). Pois, sempre que preciso preparar meu povo, levantei filhos para o Leb e 

para Ahahrohn (Aaron). 

143. Eu também fiz quando meu povo Itzrahayl viajou pelo deserto por quarenta anos. Eu não poderia dar-lhes uma terra prometida até que 

uma geração que seguiria minhas ordens sem murmurar tivesse nascido e sido preparada por meus servos. No entanto, também dei a Lei de 

Mohshay a meus filhos nesta terra prometida para prepará-los e experimentá-los. Portanto, há uma ordem do sacerdócio para preparar e 

outra para concluir. 

144. Eis que a alguns nesta terra conferi outra ordem do sacerdócio, mas são poucos. Pois enquanto o sacerdócio menor dei como preparação, 

pois por meio dele o homem aprende a servir pelo Espírito, o sacerdócio maior prepara o homem de Deus para entrar em minha presença. 

Este é o Sacerdócio de Ahthahn e de Aynohk, e de Maylkihtsaydehk (Melquisedeque), e do Filho de Deus. O menor ser do Sacerdote e seus 

auxiliares, e o maior ser do Sumo Sacerdote e seus auxiliares. Um sendo a preparação e o outro sendo a culminação. 
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145. Vocês devem conferir ambas as ordens a um homem e eu o provarei para ver se ele será obediente. Sim, que todos os homens se 

preparem primeiro por meio do serviço ao corpo de Sahnhempeht (Cristo) e que cumpram seu dever confiando no Espírito. Sim, no amor e na 

caridade, que ele esteja preparado. Pois ninguém pode ver meu rosto para que não seja cheio do Espírito Santo. 

146. Mas se ele ocupar seu assento por compulsão, por extorsão ou por amor fingido, eis que verei e o Espírito Santo o abandonará. Na 

verdade, vocês devem dar seu bispado a outro. Mas sempre que os homens se arrependerem, você deve perdoá-lo e ele deve começar de 

novo. Pois eis que vou perdoá-lo, então por que não você. 

147. Mas vós governareis meu reino por meio do sacerdócio maior, pois por meio dele entrareis no Caminho. Portanto, tereis conselho 

daqueles que viveram antes de vós em mundos sem fim. Eu revelarei aos meus servos aqueles a quem vocês conferirão a ordem de 

Maylkihtsaydehk, pois eu serei seu mestre-escola. Portanto, esperareis em mim neste assunto. Pois esta é a Santa Ordem do Sacerdócio 

segundo a Ordem do Filho de Deus, e Deus não deve ser zombado. 

148. Portanto, é conferido a todos os homens a quem chamarei para governar em seus conselhos, em seus ministérios, em suas congregações 

e em seus templos. Pois eu sou o Senhor e é minha função governar meu povo. Portanto, chamarei homens para administrar em meu lugar 



como me parece bom. E se um dos assim chamados for encontrado em pecado, vós retirareis dele o seu bispado e eu o darei a outro. Mas se 

ele se arrepender, ele também começará de novo e continuará a se preparar para ver minha face. Mas se ele não se arrepender depois de ter 

obtido esta ordem do sacerdócio e ser achado em pecado, vós o expulsareis e não haveis de concorrer com ele. Sim, deixare-o comigo e eu o 

castigarei. Pois ele será entregue às bofetadas do maligno, sim, do adversário. E se ele não se arrepender depois de ser entregue a Xsukse 

‟nwih (Satanás) por um período, eis que ele endureceu o coração. Portanto, ele retornará aos seus e não terá lugar nas mansões de meu Pai 

em mundos sem fim. 

149. Agora, eis que Nemenhah, as filhas de Ahthahn são abençoadas desde antes da fundação do mundo. Eis, minhas filhas, pela natureza de 

sua criação, vocês servem a todas as pessoas. Sim, é bom que vocês se organizem em todo o seu bem e apoiem esta nação como fazem agora. 

Mas eis que as ordens do sacerdócio são para os filhos de Ahthahn, para ser um instrumento para que possam treinar suas naturezas para 

serem mais semelhantes às filhas de Ayayfah (Eva). Sim, para que pelo suor de seu rosto, até mesmo por sua força, eles possam aprender a se 

dar pelo bem dos outros. Pois como se tornarão semelhantes a mim se não fizerem o que tenho feito? Mas, vocês, Filhas de Ayayfah, vocês já 

fazem isso. Portanto, não cobiceis o que dei aos homens, mas regozije-se e saiba que podeis buscar minha face sem outro preparo além 

daquele que recebestes por tua natureza. Pois vocês recebem da Mãe um sacerdócio ainda mais completo do que as ordens do sacerdócio que 

dou aos homens, em ordem para que eles possam provar a si mesmos por meio disso. 

150. Mas purifique-se todos vós Nemenhah. Sim, seja homem ou mulher, ou criança, purifique-se. Recebam o Espírito Santo e purifiquem-se 

da injustiça. Sim, purifique de suas mentes e de seus corpos o que é impuro e impuro. Eis que vos digo que os sacramentos têm por objetivo 

purificar-vos. Portanto, reúnam-se frequentemente para tomar o sacramento do pão e do vinho em minha memória. Encontrem-se 

frequentemente para se oferecerem diante de mim na purificação do Ahmohnayhah, pois isso também é aprovado por mim. Sim, jejue 

freqüentemente e ore sempre. Sim, reúnam-se freqüentemente para estudar e ponderar os registros nos quais se encontram ensinamentos 

sólidos e verdadeiros. 

151. E quando encontrar um irmão, quando estiver em seu caminho, abrace-o e saúda-o em meu nome. Sim, nunca deixe ninguém passar por 

você, sem que não os recomende alegremente a mim. Que vossas idas e vindas sejam em meu nome e em memória de mim, para que vossas 

vidas se tornem um sacramento. Sim, visite a viúva e julgue o órfão. Conforte os cansados, alimente os famintos, acomode os destituídos e 

visite os cativos. Liberte o escravo e cure os enfermos. Pois eu estava com fome e vocês me deram de comer. Eu estava nu e você me vestiu. 

Eu estava com sede e vocês me deram de beber. Eu estava na prisão e vocês me visitaram e eu fui escravizado e vocês soltaram minhas 

algemas. Sim, eu estava cansado e vocês me deram descanso, eu estava doente e vocês me curaram. 

152. E dizeis: 

153. Em que qualquer uma dessas coisas para Você? Em verdade, em verdade vos digo: Quando o fizestes até mesmo ao menor destes meus 

cordeiros, você o fez a mim. 

154. Portanto, sê diligente em fazer o bem, porque todos vós sois meus e eu sou do Pai e eu e o Pai somos um. Portanto, não julgue, mas faça 

o bem continuamente. 
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155. E quando Ayahshuway (Jesus) terminou de falar, orou ao Pai e abençoou a eles e à terra, e eis que uma nuvem de brilho se reuniu ao 

redor dele e Ele foi carregado no ar. E o povo ergueu os olhos para o céu e eis que Ele estava rodeado de multidões de anjos. E o som de Sua 

partida era como uma grande comoção na floresta. E eis que o Nemenhah assistiu ele ir até que seus olhos não pudessem mais vê-lo e quando 

ele foi embora eles choraram e muitos foram vencidos e caíram no chão. E quando Ayahshuway (Jesus) ascendeu ao céu, a multidão que se 

reunia ao pé do templo começou a se dispersar e voltar para suas casas. E falaram novamente aos seus vizinhos que não estavam presentes, 

que tinham visto e ouvido o Filho de Deus. 

156. E aconteceu que no dia seguinte eu e os doze estávamos reunidos no templo para que pudéssemos planejar o regulamento da Igreja de 

acordo com o mandamento que recebemos. E enquanto estávamos assim empregados, eis que Ayahshuway (Jesus) apareceu no Salão 

Principal conosco. E Ele estendeu Suas mãos para nós e tocou-nos a todos na mão direita, dizendo: Saúdo-te que és da família da fé de uma 

maneira sagrada. 

157. E, quando Ele terminou com esta saudação, Ele acenou para que nos sentássemos e começou a nos ensinar, dizendo: 

158. Vós sois meus amigos e irmãos. A você eu recomendei minha casa, sim, minha Santa Casa. Cuide para que cumpra bem a sua mordomia. 

Fostes chamados com um chamado sagrado e declaro-vos que o vosso chamado e eleição estão garantidos. Sim, eu vos dou a mais segura 

palavra de profecia: vós sois aprovados por meu Pai e vosso lugar em Seu reino está assegurado. Mas não confie muito neste conhecimento, 

pois se um homem pecar sem seu chamado e eleição, ele pode se arrepender e eis que eu o perdoarei. E se ele pecar novamente e se 

arrepender, eis que eu o perdoarei. Pois eu sou o Redentor e pela fé expiei por ele, porque ele é meu. 

159. Mas eis que não sois assim. Pois sua vocação e eleição estão asseguradas. Portanto, se pecais, minha redenção não tem poder sobre vós. 

Não obstante, se pecardes, devereis ser redimidos, mas tendes de sofrer pela Expiação assim como eu sofri. E eis que esse sofrimento é agudo, 



mesmo tão agudo que até mesmo eu, o Filho de Deus, sangra por todos os poros e desejo recuar diante da obra de meu Pai. Portanto, não 

peques. 

160. Fostes chamados para usar o bom senso em sua mordomia. Mas não julgareis como o homem julga, pois isso é pecado. Não diga ao seu 

vizinho: 

161. Veja, eu estou acima de ti, portanto, cumpra minhas ordens. Pois nisso está a hipocrisia, sim, isso vem do orgulho. Não diga ao seu 

vizinho: 

162. Curve-se e eu removerei o cisco de seu olho, e haverá uma trave em seu próprio. Olhe primeiro para o julgamento de sua própria trave e, 

então, poderá ajudar seu vizinho com sua partícula. 

163. Julgue apenas como você gostaria de ser julgado. Não julgue com raiva ou orgulho. Deixe de lado todo o julgamento se você pecou. Pois, 

para julgar com justiça, é necessário o Espírito, e o Espírito Santo não permanecerá onde houver pecado. Portanto, o juiz que julga sem o 

Espírito opera a iniqüidade. Pois eu sou o Juiz do Céu e da Terra e vocês são meus administradores. 

164. Portanto, se julgais confiando em sua própria sabedoria, vocês se colocam acima até mesmo de mim. E quando julgais, o fazeis em meu 

nome. E se julgardes confiando não no Espírito, mas em vosso próprio entendimento, tendo humilhado vosso Senhor e Soberano, então negais 

o Espírito e me colocais, sim, Deus, na vergonha pública. Ai daquele mordomo que fizer isso, porque ele voltará para os seus, tendo 

envergonhado sua mordomia e meu sacrifício. Portanto julgai vós somente pelo Espírito. 

165. Não julgareis as nações, porque não tendes conhecimento. Eu julgarei as nações. E se seus vizinhos te atacarem, vocês devem pedir paz e 

fazer um pacto com eles. Mas se eles não tiverem paz nem convênio, vocês se defenderão e eu irei adiante de vocês. Sim, toda nação que não 

me reconhecer ou guardar meus estatutos, eu destruirei em meu próprio e devido tempo. 

166. Eu direi a vocês como eu disse a seus irmãos no Wah-nah-stit Pah: 

167. Acontecerá nos últimos dias que todo aquele que não acreditar em minhas palavras, que é Ayyahshuhway Sahnhempeht (Jesus Cristo), ou 

nas palavras e no poder que farei chegar aos gentios, eles serão cortado do meio do meu povo da aliança. Sim, eles não virão pelo Caminho e 

os céus não se abrirão para eles, mas se retirarão e partirão deles. 

168. E meu povo que é um remanescente de Jahcohb, mesmo aqueles de sua posteridade que preservarei na terra, habitarão entre os gentios 

e os ímpios. Sim, eles serão cercados pelos ímpios, como se estivessem entre os animais da floresta, como um jovem leão entre os rebanhos, 

que, quando eu lhe ordenar, irá 
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atravesse e pise e rasgue em pedaços, e ninguém pode entregar. Sua mão será levantada sobre meus adversários, e todas as nações cairão 

diante deles. Sim, ai dos gentios, a menos que se arrependam. Porque acontecerá no dia em que eu estabeleço meu remanescente, diz o Pai, 

que cortarei seus cavalos do meio deles e destruirei seus carros. Suas estradas não estarão mais carregadas de despojos e removerei deles seu 

comércio. Arrancarei suas cidades da terra, e os famintos derrubarão suas fortalezas. 

169. E vou cortar a sabedoria de seus sábios e sua feitiçaria vou expor à vista. Suas mentiras sutis, seu engano e seus adivinhos eu devo 

desfazer. O orgulho deles eu também eliminarei, pois todas as suas obras de escultura não serão de ajuda para eles e desaparecerão do meio 

deles. Eles não devem mais adorar as obras de suas mãos. 

170. Vou arrancar seus locais de reunião e suas igrejas, e seus sacrifícios; assim devo destruir suas cidades. Pois mentiras, enganos, invejas, 

contendas, artimanhas sacerdotais e prostituições serão abolidas. Portanto, suas cidades serão destruídas. 

171. Sim, assim diz o Pai aos gentios. Naquele dia, o dia da tribulação dos gentios, a obra de meu Pai começará entre as nações e meu Pai 

preparará o Caminho para todos os dispersos de todo o mundo. Eles virão a mim e invocarão o Pai em meu nome. Sim, então a obra começará 

com o Pai entre todos os mundos, na preparação do Caminho pelo qual todo o Seu povo possa ser reunido de volta ao seu lugar de início. E 

eles se reunirão de todas as criações, mas não em multidões, e não dirigidos ou compelidos. Pois eu irei adiante deles, diz o Pai, e eu, sim, o 

Filho será a sua retaguarda. 

172. Então Ayahshuway (Jesus) nos pediu o desejo de nossos corações e nós de comum acordo declaramos nossa disposição de servi-Lo todos 

os dias de nossas vidas, e de fugir para Ele para nunca mais nos afastarmos Dele. E Ayahshuway (Jesus) nos respondeu, dizendo: 

173. Bem-aventurados sois porque desejais isso de mim. Portanto, quando tiverdes chegado ao fim de vossos anos, vireis a mim em meu reino 

e comigo encontrareis descanso. Eis que o seu desejo é bom e trará muito fruto, mas há três entre os doze no Wah-nah-stit Pah que me 

desejaram que demorassem até que eu chegasse na minha glória. Eles nunca experimentarão a morte, mas serão como meu amado apóstolo, 

até mesmo meu amado Ayohahn (John). Vós os vereis e eles ministrarão a vós e a todo o mundo. E quando eles vierem para a Terra da 

Mentinah, os conhecereis por causa do meu evangelho que eles ensinarão e por causa dos milagres que realizam em meu nome. 



174. Agora, quando Ele disse essas coisas, Ele começou a expor para nós tudo o que Ele havia ensinado nosso povo no Wah-nah-stit Pah. Sim, 

Ele abriu as escrituras para nós e nos ensinou o que devemos pregar. E Ele nos mostrou em visão os feitos dos gentios que Ele prosperaria e 

traria à terra. E eis que vimos que eles carregavam consigo um livro que continha o evangelho, mas estava muito separado de seu próprio 

original e havia sido muito alterado. 

175. E eis que Ele te mostrou npara nós outro livro junto com o primeiro nas mãos de um Profeta. E aconteceu que esse Profeta causou muita 

restauração na coligação e união dos gentios. Mas eis que o outro livro era sobre o povo desta terra prometida e lembrava aos gentios o 

remanescente de nossa posteridade. E vimos que este pequeno livro era grande em espírito e poderoso para convencer os gentios a virem a 

Sahnhempeht (Cristo). Sim, eis que nos regozijamos muito em saber que o livro testificava de nossa parentela. 

176. Então eis que vimos os gentios organizar e regulamentar a Igreja mais uma vez nesta terra e seu trabalho cresceu e prosperou muito. Mas 

eles também cresceram e prosperaram nas coisas do mundo. Sim, eles se tornaram extremamente ricos e a maior parte deles se inflou de 

orgulho, coisa que era extremamente pesada e difícil para os humildes e justos entre eles suportar. 

177. E eis que o Senhor nos declarou que o surgimento do livro tinha um propósito duplo: que nosso povo começasse a ser reunido em sua 

herança por causa do livro, e também o livro seria um arauto para todos o mundo da aproximação culminante de Seu trabalho neste planeta e 

em todo o Mundo. E nossas mentes e corações foram consolados e fomos novamente cheios do Espírito Santo. 

178. E enquanto ainda estava conosco, começou a falar, dizendo: 

179. Eis que sois meu rebanho fiel e vou revelar-vos os próprios segredos da Criação. E eu devo dotá-lo de poder para que você possa fazer um 

grande trabalho aqui nas terras do Nemenhah. Para, eu 
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gostaria que todas as pessoas ouvissem meu evangelho; portanto devo dar-vos o poder e o Espírito Santo para que meus propósitos sejam 

cumpridos. 

180. Pois vocês viram que levantarei um Profeta aos gentios e por causa dele reunirei meus filhos de todos os quatro cantos do mundo. Mas 

seu trabalho será o início da restauração, não o culminar. Sim, ele começará a lançar os alicerces de uma grande obra e meus eleitos 

começarão a se reunir de todas as nações da Terra. E muitos se mudarão até mesmo para esta terra sagrada e eles prosperarão. Sim, eu 

mesmo os farei prosperar muito e os provarei. 

181. E eles começarão a guardar muitos dos meus estatutos, mas eles mudarão alguns e esquecerão outros. Sim, tirarei a vara de Ayohtsahts 

(Joseph) do meio deles e eles a entregarão a todo o mundo. Nisto eles serão abençoados e serão acrescentados aos filhos do convênio. Sim, eu 

os trarei paz no final das dores de parto e os farei prosperar e os provarei. 

182. Mas eles falharão totalmente em reunir o remanescente de sua posteridade. Eu digo que, como um povo, eles esquecerão meu 

mandamento com relação à sua posteridade e até mesmo participarão da escravidão e destruição de sua posteridade e da posteridade de sua 

parentela no Wah-nah-stit Pah. 

183. Portanto, dentre eles levantarei profetas que clamarão contra eles e os expulsarão e perseguirão. Mas fora de seus lombos deve brotar 

sangue misturado com seu próprio, um profeta e vidente, e ele deve trazer à luz os escritos do Nemenhah. Eis que ele receberá daquele 

grande Profeta gentio, de quem falei, e será recolhido dos lombos dos Reis e Rainhas da Terra. E ele abandonará o mundo até para seu próprio 

dano e se mostrará ainda mais fiel por causa da tribulação. 

184. A este Profeta revelarei os escritos de seus pais e mesmo de sua posteridade para que ele também os escreva. E ordenarei a ele que traga 

o livro, sim, seus escritos, à luz e o mostre a sua posteridade. Eis que eu declaro a vocês que sua posteridade virá a mim e eles se levantarão 

quando eu subjugar as nações em meu nome, e eles serão um povo encantador e trarão novamente meu Tsiohn. 

185. E eis que para que este registro testifique dele, eu te revelarei algo sobre ele, para que sua semente possa ler estas palavras e conhecer 

meu servo. 

186. Ele será levantado para o mundo, sim, o mundo gentio. No entanto, ele aprenderá de mim e, abandonando sua própria herança, fará um 

convênio comigo. Então ele declarará também sua outra herança, sim, a de um povo escravizado. E seu nome será uma visão e tratará todos 

os quadrantes da Terra e mostrará grande sabedoria. Sim, e seu nome se erguerá nas asas celestiais e eu o visitarei e ele verá o que era, o que 

é e o que será. Sim, assim ele verá muito longe e isso será uma grande vantagem para ele quando eu subjugar as nações. 

187. Portanto, meus filhos, ensinem sua posteridade a cuidar desse Profeta, pois seu nome será como o do grande chefe de seu povo distante, 

sim, até mesmo o nome de seus pais antes dele. Wherefore, watch para ele. Mas isso não é tudo, pois sua obra moverá as nações de seu lugar 

e em cada cidade em que ele se muda, Tsiohn será estabelecido. 



188. Mas os gentios governarão a terra por um tempo e prosperarão e por meio deles também farei uma grande obra. Sim, começarei a 

ensiná-los e por meio deles muito será restaurado e os estabelecerei de acordo com meus propósitos. Portanto, seus descendentes diminuirão 

na incredulidade e serão subjugados pelos gentios. E isso é sabedoria em mim, pois sua posteridade será oprimida e escravizada. 

189. Sim, por muitos anos eles ficarão como se estivessem dormindo, como um leão à espreita da presa. E quando, no meu devido tempo, eu 

lhes entregar a presa, então eles surgirão. Sim, eles não dormirão mais, mas sacudirão seu longo disfarce e, vestindo suas belas vestes, se 

levantarão entre as nações. Mas se não fosse por seu longo cativeiro, eles não desejariam avidamente uma porção maior. Wherefore, vou 

testar sua posteridade com um teste doloroso. E depois que eles tiverem sido assim provados e testados, eu os levarei para minha própria 

obra e com eles destruirei as nações. 

190. Pois quando um homem planta milho, ele primeiro prepara o solo. Sim, ele faz isso e monta-o e ensombra-o. E depois de preparar a terra, 

ele planta a semente; e eis que cresce e dá orelha. E antes da colheita, ele puxa a casca e testa os grãos e os conta. 

191. Então, no devido tempo, ele arranca as espigas maduras e as traz para o armazém. Sim, ele não os deixa para os pássaros ou ladrões, mas 

os faz estremecer. E quando ele estremeceu 
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o grão o põe para secar ao sol, ou o põe perto do fogo, para que seque a água. Mas ele não sacode as orelhas novamente, mas as entrega para 

serem comidas pelos pobres, porque os grãos que ficam não são bons para serem novamente plantados. Depois, quando a secagem é feita, o 

milho é levado para o celeiro e a colheita termina. 

192. Mesmo assim é o trabalho de um homem e meu trabalho deveria ser diferente? Pois eu preparo e planto. E quando a espiga cresce, eu 

testo. Sim, eu tento e na devida estação, mesmo no meu devido tempo, farei minha colheita. E na devida ordem todas as orelhas serão 

sacudidas e feitas. Este será o trabalho de seus descendentes. Pois assim como o homem chama seus trabalhadores e seus servos para puxar 

as cascas e abanar as orelhas; sim, e até mesmo ele chama suas mulheres para espalhar o milho e mexê-lo. Mesmo assim, devo cumprir meu 

trabalho, mesmo meu trabalho estranho. 

193. Portanto, seja diligente. Sim, seja fiel. Cumprir todos os meus mandamentos e estreitar meus caminhos. E escreva seus feitos aos seus 

descendentes e esconda-os. Sim, fazei esta obra secreta até o futuro, porque revelarei vossas obras no dia em que limpar minha casa. 

194. Agora, quando Ayahshuway (Jesus) terminou de profetizar para nós sobre nossa posteridade, Ele nos ensinou as ordenanças para nossos 

templos. E eles são sagrados, portanto, eu os escrevo em outro lugar. Mas Ele profetizou que revelaria essas ordenanças a Seus servos, os 

Profetas. E estou certo de que, quem quer que receba esses escritos, os receberá por meio da orientação do Espírito e também receberá as 

ordenanças do Templo da mesma maneira que nós as recebemos. 

195. E quando Ayahshuway (Jesus) terminou de falar conosco, Ele acenou para que entrássemos nas salas do Templo e Ele os reordenou. E eis 

que ele tocou todos nós e nos deu poder para ligar na terra e no céu e para soltar na terra, pelo qual, se o Nemenhah fez convênios e 

permaneceu fiel, eles devem ser selados pelo Espírito Santo da promessa, que é o segundo Consolador. E isso Ele fez para que todos os que 

entravam no templo aprendessem a andar com Ele no Caminho e fossem instruídos por Ele. Sim, para que um dia eles possam emergir da 

esfera telestial e ser apresentados perante o Pai em sua forma terrestre. 

196. E quando Ele fez isso, Ele falou conosco novamente, dizendo: 

197. Vá agora a todo o povo da terra e ensine meu Evangelho. Sim, ensine a cada pessoa seu dever, reúna-os e prepare-os para ver minha 

face. E recebereis os profetas que suscitarei entre vós e mesmo aqueles que vos enviarei de entre outras nações. E quando os irmãos vierem 

de Wah-nah-stit Pah, recebereis deles tudo o que eles trouxerem para vós. E ensinareis a eles tudo o que eu falei. E visitarei os que são dignos 

e os justos se encontrarão comigo no Caminho. Portanto, façam-se e mantenham-se limpos, sim, todo este povo. Pois eu me afasto de você, 

mas não estou muito longe. E aonde eu vou, vocês não podem seguir. Mas quando você for purificado, você pode chegar lá logo. 

198. Lembre-se de que sou seu Senhor, até mesmo Ayyahshuhway Sahnhempeht (Jesus Cristo). Eu disse todas essas palavras e minhas 

palavras certamente se cumprirão. Amén. 

Os Escritos do Templo de Ougou 

Capítulo um 

1. Eis que o templo de Deus é dedicado à Sua sagrada obra e propósito. Portanto, todos vocês a quem o Senhor traz esses escritos, cuidem 

para que não os brinquem com eles. Porque Deus não será escarnecido e ai daquele que zomba das ordenanças de Deus. 

2. O templo é um local de instrução. Portanto, que tudo o que deseja aprender de Deus entre nele e receba Dele instruções sobre as coisas 

eternas. Eis que esta é a palavra e a vontade de Deus, que ninguém impedirá que qualquer pessoa que deseja aprender entre no templo. 

Portanto também não é bom que você obrigue alguém a subir ao templo. Sim, você não deve restringir nem obrigar, mas para a alma cheia de 

boas intenções o templo será aberto. 



3. Sim, que os princípios do templo sejam ensinados sem ele, para que aqueles que desejam entrar nele preparem o coração e sejam dignos. 

Mas que nenhum homem ou mulher determine o valor de qualquer outro, pois isso é maldade e compulsão. Eis que, se algum homem ou 

mulher agir compulsivamente sobre outro, que sejam apresentados ao conselho. Pois é por compulsão que o Gahdiahntohnhehm 

(Gadiantonhem / Gadianton) corrompe os caminhos do Senhor. 

4. Agora, que todos os que entrarem no templo sejam purificados de corpo e coração. Sim, que eles primeiro se purifiquem segundo a maneira 

da purificação do Ahmohnihah (Ammonihah). E se não for por este 
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purificação, pois não é exigida de todos e não deve ser obrigatória, purifiquem-se por meio de muita oração e muito jejum. Que seus corpos 

sejam puros, limpos e livres de distrações. E que suas mentes e corações fiquem voltados para a glória e o propósito de Deus. E que seus 

espíritos não se sobrecarreguem com as coisas do mundo. 

5. Pois eis que levamos conosco para o templo aquilo que habita o templo do nosso espírito. Portanto, se algum homem ou mulher carrega 

más intenções em seus corações, eis que eles levam isso para o templo com eles. Nisso está o Espírito entristecido. Não deixe essa pessoa 

pensar que receberá alguma coisa do Senhor. 

6. E ao entrar no templo, você deve usar roupas recatadas, condizentes com as ordenanças ali realizadas. E você deve levar com você o manto 

cerimonial que é usado na oração e outras ordenanças, pois em um determinado lugar e hora no templo você será solicitado a colocar o 

manto em você. Para as mulheres, representa o poder que lhes foi dado pela Mãe, e para os homens, representa as ordens do Sacerdócio. 

7. Cada pessoa que entra no templo o faz por sua própria vontade e ninguém é compelido. Pegue então a pessoa e dê as instruções que irão 

ajudá-la a fazer os convênios que serão solicitados a ela. Instrua-os no Pacto Eterno do Primeiro Homem e da Primeira Mulher. Conte-lhes 

sobre o desenvolvimento do plano de exaltação do Pai e a participação do Filho e do Espírito Santo nele. Relacione-se com eles sobre os 

conselhos no céu e a criação deste Universo. Lembre-os da história de nosso primeiro pai e mãe e ajude-os a caminhar em seus passos de volta 

à presença de Deus. 

8. É importante que cada pessoa faça convênios no templo correspondentes ao ponto de entendimento em que se encontram. Que a mulher 

que entende a Lei da Obediência e do Sacrifício coloque o manto em ambos os ombros, pois ela recebeu sua autoridade e o poder de criação 

da mãe. Esta é a proteção e o escudo, a inimizade que a Mãe deu a nossa mãe Ayayfah (Eva). Por causa disso, o adversário pode ter poder de 

machucar o calcanhar do homem, mas o homem tem poder de esmagar sua cabeça. Portanto, que todos os homens saibam que a primeira a 

reconhecer o adversário foi nossa mãe Ayayfah, e é ela a quem o Criador deu o poder da vida. Sim, pois quando seus olhos foram abertos, 

Ayayfah rejeitou Xsukse ‟nwih (Satanás) e ele está para sempre impotente por causa dela. 

9. Agora, que o homem que entende a Lei da Obediência e do Sacrifício coloque o manto em seu ombro direito. Isso significa que sua 

autoridade não vem de uma só vez, nem em uma forma perfeita, mas é adicionada a ele linha sobre linha e preceito sobre preceito. Sim, e 

quando ele tiver obtido por meio das ordens do sacerdócio a medida e estatura de Sahnhempeht (Cristo), então compreenderá o sacrifício 

feito por Ele. Sim, ele também aceitará aquele sacrifício e, por meio dele, honrará sua esposa. Então, todas as coisas serão acrescentadas a ele 

que são convenientes para ele por causa da salvação. 

10. Que eles prossigam juntos para aprender e serem instruídos de uma maneira sagrada, e que façam um pacto com o Criador para guardar a 

Lei da Obediência e do Sacrifício. 

11. E quando o homem e a mulher juntos entenderem a Lei do Evangelho, que eles também façam um convênio para guardar essa lei todos os 

dias de suas vidas. 

12. E quando o homem e a mulher compreenderem a Lei da Castidade, que o homem mova seu manto para o ombro esquerdo, pois ele 

compreende a verdadeira natureza do eu e que ele, sozinho, não pode servir a Deus. Portanto, que façam um convênio de guardar a Lei da 

Castidade todos os dias de suas vidas, e que o homem use o manto do templo sobre o ombro esquerdo. 

13. Então, quando eles entenderem a Lei da Consagração, e quando fizerem uma aliança com Deus para mantê-la para sempre, você deve 

tomar as vestes do homem e da mulher e se juntar a eles. Então, ambos devem usar as vestes sobre os ombros, pois eles abandonam o mundo 

e juntos tomam sobre si o nome de Sahnhempeht (Cristo). 

14. E eis que quando eles estiverem juntos com o manto sobre os ombros, você deve deixá-los sozinhos no lugar santíssimo. Naquele lugar, 

eles imporão as mãos uns sobre os outros da maneira mais sagrada e Sahnhempeht (Cristo) imporá as mãos sobre eles e os santificará. 

15. Mas eis que esta é a maneira pela qual eles irão denunciar seus convênios: sempre que eles fizerem convênios de qualquer tipo, eles se 

purificarão diante de Deus como um símbolo de sua dedicação ao convênio. Sim, eles se despirão de todo orgulho, como também dos 

símbolos de orgulho, e se lavarão de maneira sagrada. E isto será com água, ou sua própria água como na purificação do Ahmohnihah, ou com 

a água limpa da fonte. Sim, que a água seja a água pura da fonte viva e não aquela que se levanta e se acumula e se torna fétida. Sim, e 



também se ungirão com óleo, seja com seu próprio óleo, como na purificação de Ahmohnihah, ou com óleo puro de videira, pela mão de um 

Curandeiro. 
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16. Sim, isso deve ser feito por todos os homens e mulheres em sinal dos convênios dos quais fazem parte. Eis que se eles fizerem isso e o 

Espírito Santo da Promessa testificar da validade da ordenança, então esse convênio permanecerá e não será anulado, mas será eterno. 

17. Portanto, que não pensem em subir ao templo para fazer tudo de uma vez, mas que se esforcem para obter as bênçãos do templo. Sim, 

que recebam todas as instruções com espírito de paciência e por meio de uma caminhada sagrada e um discurso sagrado. Pois, as alianças só 

são obtidas após o entendimento. Caso contrário, a aliança é uma testemunha falsa e em vão. 

18. Mas ainda mais do que isso, deve um homem ou uma mulher jurar com um juramento diante de Deus, anjos e testemunhas na vaidade de 

seus corações? Ou alguém que tem apenas esperança de entendimento é capaz de entrar em uma aliança com Deus? Eu vos digo: Não. 

Portanto, que todo homem e toda mulher receba todas as coisas em seu devido tempo e faça dos convênios do templo não uma coisa de 

pressa, mas uma coisa de longa e completa contemplação, meditação, estudo e a confirmação do Espírito Santo. 

19. Por esta razão, o Peli leva o homem ou a mulher para a criação para ensinar a criação. Na verdade, é mais fácil ensinar sobre a montanha 

da casa do Senhor na montanha. E quando houver instrução suficiente, ele os ajudará a fazer convênios. Sim, e às vezes até é conveniente 

levá-los a um alto monte, para que possam compreender mais completamente a criação e os conselhos de Deus. Seja assim e deixe-os 

suportar com paciência. Pois essas coisas são sagradas além de todas as outras coisas e não devem ser apressadas. 

Capítulo dois 

1. As ordenanças do Templo correspondem aos convênios feitos lá. São eles: Batismo, Imposição das Mãos para o Dom do Espírito Santo, 

Lavagem e Unção, Instrução, Dotação de Poder e a Segunda Unção. Os casamentos podem ser realizados no templo se o casal tiver feito um 

convênio um com o outro que seja de natureza eterna e que deseje ser confirmado pelo Santo Espírito da Promessa. Essa ordenança é 

realizada por quem tem autoridade para falar e agir em nome de Sahnhempeht (Cristo). No entanto, como acontece com todos os contratos, 

apenas o Espírito Santo da Promessa, que é o Espírito Santo e o Segundo Consolador, pode selar o casamento. 

2. O Batismo é realizado pelo trabalhador do templo ou pelo próprio Peli da pessoa, como um símbolo das bênçãos da vida, morte e 

ressurreição. Também representa a renovação daquela comunhão com Deus que se perdeu pelo pecado. Portanto, todas as pessoas, quando 

se arrependem de alguma coisa, podem ir ao Templo para o batismo ou podem se comprometer a obter esta ordenança em qualquer corpo de 

água próximo a alguém que foi comissionado por Sahnhempeht (Cristo) para realizar esta ordenança . Esta é a maneira da ordenança: 

3. O trabalhador ou Peli leva o destinatário a uma das câmaras privadas no templo fornecidas e designadas pelo Senhor para este propósito. O 

trabalhador, sendo um homem se o destinatário for um homem e uma mulher se o destinatário for uma mulher, dá ao destinatário um manto 

de linho limpo e o instrui a tirar todas as roupas e outras coisas do mundo e a se lavar com a água que é fornecido para esse fim. Em seguida, o 

trabalhador deixa o indivíduo sozinho na câmara. 

4. A pessoa remove todas as roupas e outras er artigos do mundo e lava completamente. Sim, eles se lavam do topo da cabeça e todos os seus 

fios de cabelo até a planta dos pés. Eles se lavam completamente, não deixando nada do mundo sobre eles. Então, eles se vestem com o 

manto que receberam do trabalhador. Depois de fazer isso, enrolam as roupas e colocam o embrulho do lado de fora da porta. 

5. Em seguida, o obreiro ou Peli acompanha a pessoa que deseja ser batizada ao batistério e a conduz cuidadosamente para a água da pia 

batismal. Quando estão na água da fonte, os dois levantam as mãos acima da cabeça, batem palmas três vezes e falam o nome da pessoa com 

clareza. 

6. Em seguida, o trabalhador ou Peli declara claramente seu direito e autoridade de falar e agir por e em nome do Sahnhempeht (Cristo). Eles 

então declaram a toda a criação que batizam a pessoa em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

7. Depois de dizerem essas coisas, eles submergem a pessoa na água de modo que cada pedacinho fique sob a água e nenhuma parte fique 

exposta ao ar. Em seguida, eles rapidamente levantam a pessoa novamente e todos os presentes batem palmas. 

8. A Imposição das Mãos para o Dom do Espírito Santo é realizada pelo trabalhador do templo ou pelo próprio Peli da pessoa. Esta é a maneira 

da ordenança: 

9. Tendo recebido a ordenança do batismo, o obreiro coloca as mãos sobre a cabeça do destinatário e ora ao Pai, pronunciando claramente o 

nome do destinatário e dizendo: 
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10. Pela autoridade em mim e por minha comissão de Ayyahshuhway Sahnhempeht (Jesus Cristo), eu coloco minhas mãos sobre sua cabeça e 

concedo-lhe o Dom do Espírito Santo, e eu digo a você: Receba o Espírito Santo. 



11. O obreiro então confia nos sussurros do Espírito e profere quaisquer outras palavras de bênção conforme o Espírito ordenar. Se o 

trabalhador não recebe nada do Espírito, é melhor não acrescentar palavras adicionais e encerrar a bênção em nome de Ayyahshuhway 

Sahnhempeht (Jesus Cristo). Um homem. 

12. A lavagem e a unção são realizadas pelo trabalhador do templo ou pelo próprio Peli da pessoa, como um símbolo da aliança já firmada pelo 

destinatário. Sim, isso é feito como um sinal de que a pessoa recebeu a Lei do Evangelho e fez um convênio com o Senhor para vivê-la. E eis 

que, se não houver sinal ou penhor, então não há convênio. Pois, o interesse deve ser investido no covenanter. Esta é a maneira da ordenança: 

13. O trabalhador ou Peli leva o destinatário a uma das câmaras privadas no templo fornecidas e designadas pelo Senhor para este propósito. 

O trabalhador, sendo um homem se o destinatário for um homem e uma mulher se o destinatário for uma mulher, dá ao destinatário um 

manto de linho limpo e o instrui a tirar todas as roupas e outras coisas do mundo e a se lavar com a água que é fornecido para esse fim. Em 

seguida, o trabalhador deixa o indivíduo sozinho na câmara. 

14. A pessoa tira todas as roupas e outros artigos do mundo e se lava bem. Sim, eles se lavam do topo da cabeça e todos os seus fios de cabelo 

até a planta dos pés. Eles se lavam completamente, não deixando nada do mundo sobre eles. Então, eles se vestem com o manto que 

receberam do trabalhador. Depois de fazer isso, enrolam as roupas e colocam o embrulho do lado de fora da porta. 

15. O obreiro, vendo que o mundo foi posto de lado e descartado, entra na câmara novamente e ordena que a pessoa se ajoelhe na câmara, 

toma o óleo precioso e derrama uma quantidade sobre a cabeça. O trabalhador esfrega no couro cabeludo da cabeça. Em seguida, despejando 

uma quantidade do óleo na mão, o trabalhador unge a testa, as pálpebras, as orelhas e a boca do indivíduo e ora ao Pai, dizendo: 

16. Ó Pai Eterno, eu unge a cabeça de - diga o nome do destinatário - para que os pensamentos da mente sejam purificados e os olhos possam 

ver o que é real, e os ouvidos possam ouvir o que é real, e para que os lábios falem o que é real. 

17. Então o trabalhador derrama uma quantidade do óleo na mão e unge em todo o peito na clavícula e ora ao Pai, dizendo: 

18. Ó Pai Eterno, eu unge o peito de - diga o nome do destinatário - para que o coração se encha do bem e para que a intenção do coração seja 

sempre certa e verdadeira. 

19. Em seguida, o trabalhador derrama uma quantidade do óleo na mão e unge nas costas acima das omoplatas e ora ao Pai, dizendo: 

20. Ó Pai Eterno, eu ungir as costas - digamos o nome do destinatário - para que o jugo de Sahnhempeht (Cristo) seja suportado com gratidão. 

21. Então o trabalhador derrama uma quantidade do óleo na mão e, alcançando sob o manto pela abertura nele provida, unge em toda a 

barriga acima do umbigo e ora ao Pai, dizendo: 

22. Ó Pai Eterno, eu ungi a barriga - diga o nome do destinatário – que A saúde pode ser encontrada no umbigo e a medula nos ossos, e essa 

força sempre pode ser encontrada na carne e nos tendões. 

23. Em seguida, o trabalhador derrama uma quantidade de óleo na mão e, alcançando sob o manto pela abertura nele fornecida, unge através 

do lombo acima do sacro e ora ao Pai, dizendo: 

24. Ó Pai Eterno, eu ungir os lombos de - digamos o nome do destinatário - para que a caridade e o amor possam sempre ser encontrados lá. 

25. Em seguida, o trabalhador derrama uma quantidade de óleo na mão e, levantando ligeiramente a bainha do manto, unge os joelhos acima 

da rótula e ora ao Pai, dizendo: 

26. Ó Pai Eterno, eu ungir os joelhos de - diga o nome do destinatário - para que eles possam se curvar continuamente em oração a Ti. 

27. Em seguida, o trabalhador derrama uma quantidade de óleo na mão e unge a planta dos pés e ora ao Pai, dizendo: 

28. Ó Pai Eterno, eu ungir os pés de - diga o nome do destinatário - para que a caminhada seja sagrada. 

29. Em seguida, o trabalhador derrama uma quantidade de óleo na mão e unge as palmas das mãos e orando ao Pai, dizendo: 
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30. Ó Pai Eterno, eu ungir as mãos de - diga o nome do destinatário - para que a obra das mãos seja sagrada. 

31. Veja como a ordenança é semelhante à purificação do Ahmohnihah! Pois nele o corpo é simbolicamente lavado com água pura e com óleo 

sagrado, desde o topo da cabeça até a planta dos pés. Este é o símbolo da Lei do Evangelho, tornar alguém um vaso limpo e santo para o 

Senhor. Este é um sinal da certeza do coração quebrantado e do espírito contrito, que é o único sacrifício aceitável ao Senhor. 

32. Antes que a ordenança da Investidura de Poder possa ser recebida por qualquer pessoa, ela deve primeiro ser instruída em todas as coisas 

pertencentes aos convênios nos quais deve entrar a fim de receber essa investidura. O obreiro do templo acompanha o destinatário a uma das 



câmaras particulares e instrui-o quanto ao batismo ou lavagem e unção. Quando o receptor coloca o pacote fora da câmara, o trabalhador os 

acompanha até uma sala de instrução, onde outros também aguardam instruções. Quando tudo estiver pronto, o destinatário recebe 

instruções em todas as coisas pertencentes ao cosmos, à criação e aos nossos primeiros pais. A história do Primeiro Homem, Primeira Mulher 

é relatada e os princípios-chave discutidos. Quando todos estiverem convencidos de que compreendem os princípios, eles podem recorrer aos 

trabalhadores do Templo ou ao Peli pessoal para receber a ordenança da Investidura de Poder.  

O primeiro livro de Shi-Tugohah 

Os modos e costumes do Ahmohnayhah 

Capítulo um 

1. Eis que eu sou Shi-Tugohah, o mesmo que foi à guerra com todos os meus parentes contra os Nayfeehah (nefitas) quando aquele grande 

capitão Morhonayah (Moroni) os conduziu à vitória contra nós. Eu chamo Morhonayah de grande não apenas porque ele conduziu o 

Nayfeehah à vitória sobre nós, seus inimigos, mas porque ele também mostrou misericórdia e grande sabedoria em seu tratamento para com 

o inimigo que havia derrotado. 

2. Pois ele mostrou misericórdia e providenciou um meio pelo qual a paz pudesse ser estabelecida mais uma vez na terra. E nisso ele mostrou 

muita sabedoria porque nós, os Lahmahnhah (Lamanitas), todos acreditávamos que os Nayfeehah eram muito cheios de maldade, 

principalmente seus líderes. 

3. Mas eis que ele se estendeu até nós para que pudéssemos fazer convênio de paz e viver entre os Nayfeehah. Agora, isso era contrário a 

tudo o que nos foi ensinado. E isso pôs fim à guerra, e muitos de nós nos unimos ao Nayfeehah. 

4. E eu fui com meu povo para a terra de Nayfeehah e tomei uma herança entre o povo que se chamava Ahmohnayhah (Amonitas). E 

começamos a cultivar a terra. E eis que meu povo se tornou muito estimado entre eles porque muitos deles também eram Curadores. 

5. Eis que os Ahmohnayhah são o povo nas terras governadas pelos Nayfeehah que nos acolheram como se fôssemos seus próprios parentes. 

Na verdade, todos os Lahmahnhah que fizeram o convênio de não empunhar a espada novamente, quando Morhonayah nos ofereceu nossas 

vidas, voltaram para suas casas em paz ou viajaram para o país Nayfeehah e os Ahmohnayhah nos deram as boas-vindas. 

6. Portanto, os Ahmohnayhah são meu povo e parentes. Seus caminhos são meus caminhos e seus costumes eu tomei para mim. E foi dito que 

os Ahmohnayhah são as pessoas mais justas entre os Nayfeehah. Eu acredito que isto seja verdade. Pois, entre todos os exércitos do 

Nayfeehah que já vieram contra o Lahmahnhah em batalha, apenas os Filhos de Aylahmahn (Helamã), e eles lutaram até a vitória sofrendo 

muitos ferimentos, mas eis que nenhum deles morreu. Eis que esses jovens jejuaram e oraram, sim, e até cantaram hinos de agradecimento 

durante o calor da batalha. Eis que isso não é fé? 

7. Portanto, considero as cerimônias e costumes do Ahmohnayhah muito convincentes e faço um registro a respeito deles. 

Casado 

8. E esta é a maneira pela qual os Ahmohnayhah governam a si mesmos. Cada homem mora na casa de uma mulher e eles se casam por meio 

de uma ordenança sagrada que os une. 

9. E quando um homem deseja unir-se a uma mulher, ele vai até a mãe dela e pede seu conselho sobre como ele poderia ganhar o favor de 

sua filha, o desejo dele. Se o homem obtiver sua aprovação, ela lhe mostra os presentes que ele deve levar e as fichas com maior 

probabilidade de impressionar sua filha. Em seguida, ela arranja muitas oportunidades para o rapaz e a moça ficarem juntos. 

10. Então o homem vai até o pai dela e pede seu conselho como ele pode conquistá-la. Eis que o pai lhe conta como conquistou o amor de sua 

mãe. 
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11. Quando o homem conquistou seu amor, eles vão novamente até sua mãe para declará-lo e providenciar sua união. Sua mãe reúne o pai e 

todos os irmãos para discutir e planejar a preparação do homem para o casamento. Ela lembra aos velhos as necessidades particulares de uma 

jovem, de modo que os homens sejam trazidos à lembrança dos tempos felizes de sua juventude. 

12. Isso é sabedoria, pois o casamento é uma época feliz para o homem e a mulher mais seguros. Mas a alegria também se estende a todos na 

comunidade, pois todos são trazidos para a preparação da festa de casamento e também para a cerimônia do selamento. 

13. Quando a mãe da noiva se reúne em conselho com os homens e fica satisfeita por eles se lembrarem da noiva, os homens a honram de 

maneira cerimonial. Se um membro da família também for Peli, ele realiza a cerimônia. Se nenhum membro da família for Peli, um pedido é 

feito ao Conselho Peli para que um deles se torne um tio cerimonial do noivo, e ele realiza a cerimônia. Desta forma, a comunidade cuida uns 

dos outros. 



14. E esta é a maneira pela qual a cerimônia é realizada. A mãe da noiva é escoltada até o centro do círculo do conselho e ela se senta lá. Em 

seguida, todos os homens estão sentados em um círculo ao redor dela. Nesse arranjo, e quando todos estão sentados, eles cantam uma 

canção de louvor de maneira sagrada. Todos eles batem palmas três vezes e cantam uma canção alegre de agradecimento. 

15. Quando eles terminam de cantar, o Peli enche uma tigela com odores sagrados e atira fogo para que o incenso sagrado suba e cubra todo 

o conselho. 

16. Ele ora ao Pai, elevando sua voz ao céu e agradece por todas as bênçãos da vida e da criação. Quando ele faz isso, todos os concelhos 

batem palmas três vezes e expressam seu acordo. 

17. Ele reza para a Mãe, tocando a tigela na cabeça da mãe da noiva, e dá graças pelas bênçãos da terra e todos os frutos dela. Quando ele faz 

isso, todo o conselho bate palmas três vezes e expressa seu acordo. 

18. Ele se volta para o Ocidente e ora, levantando a tigela naquela direção, e dá graças pelos bons conselhos e ensinamentos da mãe da noiva. 

Quando ele faz isso, todo o conselho bate palmas três vezes e expressa seu acordo. 

19. Ele se volta para o Norte e ora, levantando a tigela naquela direção, e dá graças pelo espírito de verdade que a noiva recebeu de sua mãe. 

Quando ele faz isso, todos os concelhos batem palmas três vezes e expressam seu acordo. 

20. Ele se volta para o Oriente e ora, levantando a tigela naquela direção, e dá graças pelo conhecimento e a sabedoria dos avós que a mãe da 

noiva usou para criar sua filha. Quando ele faz isso, todo o conselho bate palmas três vezes e expressa seu acordo. 

21. Ele se volta para o Sul e ora, levantando a tigela naquela direção, e dá graças pelas boas e previdentes práticas que a mãe da noiva lhe 

ensinou. Quando ele faz isso, todo o conselho bate palmas três vezes e expressa seu acordo. 

22. Quando esta cerimônia for concluída, os membros do conselho se levantam e amontoam louvores e presentes para a mãe da noiva, e 

todos os presentes são de tal tipo que são apropriados para serem adicionados à bela vestimenta que o noiva vai usar no casamento. 

23. Quando todos acabam de falar e de dar presentes, a mãe da noiva elogia a grandeza do presente que o conselho concedeu à sua pobre 

filha e como ela ficará feliz no casamento por causa da generosidade de todos suas relações. 

24. Desta forma, todos os parentes da noiva se unem para providenciar para a noiva e seu casamento próximo. Eles também se unem em 

oração e ação de graças. Esse costume ensina o povo a se alegrar nas bênçãos que o Senhor abundantemente concede àqueles que crêem 

nEle, e a reconhecer Sua mão em todas as coisas. 

25. Agora, depois de todo o conselho ter feito esta cerimônia para a mãe da noiva, os homens da família pegam o noivo, que logo se tornará 

um deles, e realizam uma cerimônia juntos. Nele, os homens demonstram que estão dispostos a estimar o jovem como seu parente. Esta é a 

forma da cerimônia: 

26. O noivo é escoltado até o centro do círculo do conselho e os irmãos da noiva formam um círculo ao redor dele. O pai da noiva e seus 

irmãos formam um círculo ao redor deles. Os filhos dos tios formam um círculo ao redor deles, e assim por diante, até que todos os parentes 

masculinos da noiva cercem o noivo. 
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27. Quando todos os parentes estão sentados ao redor do noivo, ele também se senta e cantam juntos uma canção de agradecimento. Tendo 

cantado seus agradecimentos, o Peli enche uma tigela com odores sagrados e acende o fogo para que o incenso suba e encha a sala, assim 

como as vozes de todos encheram a sala com alegria e orações de agradecimento. 

28. Ele levanta a tigela e a oferece ao Pai, dando graças pelas bênçãos da criação. Quando ele faz isso, todo o conselho bate palmas e expressa 

seu acordo. 

29. Ele levanta a tigela e a oferece à Mãe tocando a tigela no chão na frente do noivo, e dá graças pelas bênçãos da saúde e dos frutos do 

trabalho. Ele agradece pela beleza e força do noivo. Quando ele faz isso, todo o conselho bate palmas três vezes e expressa seu acordo. 

30. O Peli levanta a tigela para o oeste e agradece por todos os bons conselhos que a mãe do noivo lhe deu. Quando ele faz isso, todo o 

conselho bate palmas e expressa seu acordo. 

31. O Peli levanta a tigela para o Norte e agradece o espírito de verdade que o noivo recebeu de sua mãe. Quando ele faz isso, todo o conselho 

bate palmas três vezes e expressa seu acordo. 

32. O Peli levanta a tigela para o leste e agradece pelo conhecimento e sabedoria do avô que recebeu de sua mãe. Quando ele faz isso, todo o 

conselho bate palmas três vezes e expressa seu acordo. 



33. O Peli levanta a tigela para o Sul e agradece por todas as boas e previdentes práticas que o noivo recebeu de sua mãe. Quando ele faz isso, 

todo o conselho bate palmas três vezes e expressa seu acordo. 

34. Quando esta cerimônia for concluída, cada um dos novos irmãos do noivo se levantará e elogiará cortesmente a mãe do noivo. Eles 

também elogiam a noiva e dão conselhos para a felicidade da nova família, e dão presentes para o noivo. Agora, os presentes que eles dão ao 

noivo são todos aqueles tipos de presentes que irão garantir a saúde, prosperidade e segurança da nova família. 

35. Quando todos acabaram de falar e de dar presentes ao noivo, ele se levanta e corteja elogia com veemência a mãe da noiva e todos os 

seus novos parentes pela grandeza dos presentes que recebeu de seus novos parentes. 

36. Então os irmãos e o pai da noiva pegam o noivo e todos eles fazem uma purificação do corpo na maneira do Ahmohnayhah. E esta é a 

maneira sagrada pela qual eles purificam o noivo e o preparam para o casamento: 

37. Os irmãos da noiva, ou alguns outros que a defendem, levam o noivo e ele é despojado de todas as roupas, exceto uma tanga. Em seguida, 

eles juntam combustível para uma fogueira. É neste fogo que quarenta e nove pedras serão aquecidas. 

38. O noivo é despojado de tudo que é seu. Ele é lavado com água limpa e depois esfregado com óleo. Isso significa que, por ter escolhido o 

caminho do Senhor e o caminho do Senhor para o casamento, ele pode ser limpo do sangue e do pecado desta geração. Ele é ungido com óleo 

na cabeça, no peito, no lombo, na barriga e em ambos os joelhos. Isso significa que ele foi separado como uma nova criação e que todas as 

suas partes foram ungidas para Deus. 

39. Depois de lavado e ungido o noivo, um dos irmãos pinta uma haste de cor vermelha misturada com óleo e com ela bate cerimonialmente 

no noivo para que o corpo do noivo seja pintado com listras. Isso significa as açoites que Sahnhempeht (Cristo) receberá e por elas seremos 

curados. 

40. Em seguida, o noivo é vestido com um cobertor que foi previamente fornecido pela mãe da noiva. Isso significa a nova posição que o noivo 

conquistou na família de sua noiva. O fato de ele trazer apenas seu corpo e suas listras para a família e, ainda assim, ser estimado como um 

deles, é uma atuação muito significativa e significativa para o noivo. O cobertor também representa necessidades externas ou mundanas. 

Todas as pessoas têm direito sobre sua família e a comunidade para tais coisas, assim como os necessitados reivindicam sobre ele para tais 

necessidades. 

41. Quando os rapazes trouxeram todo o combustível, o pai da noiva acendeu o fogo com as pedras de maneira sagrada. 

42. Durante o tempo em que os jovens estão ocupados juntando combustível, o Peli entra na Sweatlodge e senta-se no oeste. Ele ora 

fervorosamente pelo noivo. Ele enche uma tigela com odores sagrados e a levanta para as direções sagradas, reconhecendo a mão de Deus em 

todas as coisas. Tendo preparado a Loja desta forma, ele sai e dirige o resto da preparação. 

43. Ele purifica todos os participantes com o incenso e os conduz em oração e canto. Então, todos eles entram na Loja e realizam a cerimônia 

de purificação. 
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44. Agora, a mãe da noiva reúne as mulheres parentes e elas preparam a noiva de uma maneira semelhante. Eles a lavam e ungem, e, pegando 

os presentes dados no conselho, eles trabalham juntos na preparação da bela vestimenta da noiva. Durante esse tempo, eles oram e cantam 

de maneira sagrada e as mulheres ensinam à noiva todas as coisas que a ajudarão em sua nova posição na comunidade. Pois, ela logo se 

tornará uma mãe entre seus parentes, uma posição de grande responsabilidade. 

45. Essas cerimônias diferem daquelas do Nayfeehah, pois o povo de Ahmohn (Amon) não tinha templo na terra que lhes foi dada como 

herança. E eis que a distância até o templo mais próximo era muito grande. Portanto, os Profetas do Nayfeehah incentivaram o Ahmohnayhah 

a adotar a mensagem e a substância das ordenanças e adoração do templo em suas vidas cerimoniais. O mesmo fizeram os profetas desde os 

dias de Ahlmah (Alma) até o presente. E Shiblohn (Shiblon), mesmo no dia em que registro minha observação, vê a sabedoria dessa prática. 

46. Mas os Ahmohnayhah ganham bênçãos maiores do que os Nayfeehah, pois eles estão continuamente em oração o dia todo. Sim, e todas 

as suas celebrações chamam sua atenção para Deus. Todas as suas idas e vindas, na verdade, todas as suas ações são dedicadas ao Senhor e 

sua gratidão a Ele está sempre em seus lábios. 

Capítulo dois 

1. Terminados os preparativos, em que a noiva e o noivo estão prontos, o pai da noiva traz o Peli para falar com o casal. E os três ficam 

trancados sozinhos por várias horas. Durante esse tempo, o Peli recita para eles a história da criação e os ensina sobre a Expiação. 

2. E a noiva e o noivo fazem convênio com Deus de guardar quatro leis sagradas. Eles são a Lei do Evangelho, a Lei do Sacrifício, a Lei da 

Castidade e a Lei da Consagração. Cada um deles faz um pacto separadamente para guardar essas leis e, então, eles fazem um pacto um com o 

outro para cumpri-las. 



3. O Peli coloca sobre eles roupas, à maneira de maridos e esposas, e ensina-lhes a maneira sagrada de sua confecção. Em seguida, eles 

cantam uma canção de agradecimento juntos. E eis que muitas coisas são ditas a eles que não podem ser escritas. 

4. Quando o Peli termina de falar, a noiva se retira para uma sala separada e as mulheres a vestem com a bela vestimenta. Agora, essa 

vestimenta é feita no sacre d maneira e segundo o padrão da vestimenta que o Peli colocou sobre a noiva e o noivo, e está lindamente 

decorada. 

5. Quando a noiva e todas as mulheres se juntam ao noivo e ao Peli, ele os acompanha até um lugar onde todos os seus parentes estão 

sentados, tanto da noiva quanto do noivo. 

6. Então, eles são marido e mulher e todas as pessoas batem palmas três vezes e gritam concordando em uma canção de ação de graças. É 

costume então que todas as pessoas dêem presentes ao novo casal. 

7. Quando todos os presentes são dados, as mesas são postas e um grande banquete é apresentado à multidão reunida. Mas antes que 

alguém possa comer, o pai e a mãe se levantam e elogiam cortesmente a mãe do noivo. Então, todos são convidados a celebrar o casamento e 

participar da festa de casamento. 

8. Desta forma sagrada toda a comunidade celebra o casamento de um homem e uma mulher, e é muito peculiar, de fato, pela grande 

deferência dada às mães da noiva e do noivo. Sim, tudo o que é bom, gentil, gentil, trabalhador, providencial, sábio, enfim, todas as coisas e 

dons, que mostram um bom semblante e caráter, são atribuídos à mãe. Desta forma sagrada eles dão louvor, honra e gratidão à Mãe de Todos 

os Viventes. 

Capítulo três 

A bênção das crianças 

1. Eis que quando um homem e uma mulher se casam com sua comunidade desta maneira sagrada, eles passam a construir um lar juntos, 

mesmo eles juntos e todos os seus parentes. E esta morada é modesta e humilde. 

2. E quando uma criança nasce, eis que eles a lavam e vestem com roupas bonitas e a trazem para o Peli. E enquanto a mãe segura a criança, o 

Peli coloca as mãos do pai sobre ela. Sim, e ele também coloca as mãos de todos os parentes do casal, que foram convidados a participar, 

sobre a criança. Em seguida, o Peli canta uma canção de agradecimento. Então o pai da criança fala o nome da criança em uma voz clara e, 

quando o Espírito está sobre ele, ele profetiza a respeito da criança. 

3. Quando ele termina de falar, o Peli mais uma vez canta uma canção de agradecimento e toma a criança em suas mãos e a levanta diante de 

todas as pessoas e novamente pronuncia seu nome a elas. Todas as pessoas aplaudem 
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suas mãos três vezes e dizem o nome em voz alta juntos. Feito isso, a criança é devolvida à mãe novamente. 

4. Esta é a maneira sagrada pela qual uma nova criança é apresentada à comunidade e ao mundo. Sim, e esta é a maneira sagrada pela qual a 

criança recebe seu nome aos olhos de todo o povo. E todas as coisas são feitas no santo nome de Deus e em espírito de ação de graças. 

5. E o nome da criança está escrito no livro mantido pelo Peli. 

Capítulo quatro 

Idade da Agência 

1. Eis que é costume entre o Povo de Ahmohn que todas as crianças sejam ensinadas em casa por sua mãe e seu pai. Sim, a mãe e o pai de 

cada criança são responsáveis por ensiná-los a falar de maneira sagrada e a andar de maneira sagrada. E, apesar do fato de que muitas 

crianças começam a estudar ofícios ainda bem jovens, elas primeiro aprendem a andar pela fé e a falar coisas pacíficas dos pais. 

2. E a criança é nutrida com todo amor e cuidado, de modo que não possa haver nenhuma dúvida na mente da criança sobre a posição de 

importância que os pais os ocupam. Por causa dessa confiança, a lealdade dos filhos aos pais é muito grande. Sim, e falam com reverência e 

respeito e não brigam nem discutem uns com os outros, porque consideram o próximo tão importante quanto se estimam. 

3. Agora, quando um rapaz ou uma moça se aproxima da idade do arbítrio, sendo assim responsabilizados por suas ações como qualquer 

homem ou mulher, eles são honrados com uma ordenança sagrada. E esta é a forma da ordenança: 

4. O jovem é apresentado a todos os seus parentes e amigos e colocado no centro do local de encontro. E todos os parentes e amigos se 

sentam em círculos ao redor dos jovens, começando com os pais e os irmãos e irmãs, e então os parentes à medida que se estendem a partir 

deles, até que todos os parentes estejam assentados. Os amigos ficam do lado de fora. 



5. E quando todos estão em seus lugares, os Peli se levantam e formam um círculo ao redor de onde o jovem está sentado. E eis que eles 

levantam as mãos acima da cabeça e batem palmas com força três vezes. Depois de fazer isso, todas as pessoas falam o nome do jovem 

claramente e também batem palmas três vezes. 

6. Quando isso é feito, os Peli ficam um de cada vez e cada um fala algo bom sobre os jovens. 

7. Então, cada pessoa que deseja fazê-lo, levanta-se um de cada vez e cumprimenta cortesmente a mãe do jovem. E depois que cada pessoa 

falou, toda a congregação bate palmas três vezes. 

8. E quando tudo terminar de falar, os irmãos e irmãs, um e os primos do jovem homenageado se levantam e vão para o pátio externo, onde 

os parentes dos jovens depositam os presentes que trouxeram. E trazem os presentes e os amontoam sobre os jovens sentados. 

9. Agora, embora não seja exigido pela ordenança, tornou-se o costume que os jovens agora se levantem e honrem certas pessoas 

importantes doando alguns dos presentes, e isso também homenageia todos os doadores de presentes. 

10. Neste momento, quando tudo foi realizado, o pai, ou designado Peli do jovem, levanta um incenso de ervas sagradas nas direções sagradas 

ao redor do jovem e canta uma canção de agradecimento aos ouvidos de todas as pessoas. E quando ele termina sua canção, o povo também 

levanta a voz e repete a canção, acrescentando apenas o nome do jovem ao final, em um uníssono tumultuado. 

11. Tendo completado a ordenança, todo o povo segue para uma festa preparada pela mãe, irmãs e tias dos jovens e eles compartilham as 

coisas boas em homenagem à passagem dos jovens para a idade adulta ou adulta. 

12. Agora, como eu disse, o nome dos jovens é usado nesta ordenança, e o nome é o mesmo que foi dado por uma ordenança sagrada quando 

eles nasceram. Mas, quando atingem a idade do arbítrio, e esta é a idade em que um rapaz deve trabalhar para seu sustento e quando uma 

moça começa a ter filhos, eles recebem um novo nome em uma cerimônia sagrada. E esta é a maneira da ordenança de nomeação: 
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13. Quando o Espírito deve ter testificado aos jovens da justeza do tempo, eles se apresentam diante do princípio Peli e falam juntos por um 

longo tempo. Sim, às vezes eles se encontram muitas vezes ao longo de muitos dias. 

14. Depois de terem falado, o Peli busca a orientação do Espírito e o Novo Nome é revelado a ele pelo Espírito Santo. 

15. Tendo recebido o Novo Nome pela operação do Espírito no Caminho, o Peli e os jovens se encontram novamente e é dado em uma 

ordenança sagrada. E esta é a maneira desta ordenança sagrada: 

16. O Peli organiza o Lugar Sagrado de forma que o cobertor do altar seja estendido de leste a oeste. Ele prepara um lugar para os jovens se 

sentarem no lado oeste do cobertor do altar. Ele também prepara um lugar para se sentar no lado leste do cobertor do altar. 

17. O Peli então prepara um incenso de ervas sagradas e apresenta a fumaça dele como uma oferenda às direções sagradas, o tempo todo 

cantando uma canção de agradecimento. 

18. Quando ele termina, ele dá o incenso para aquele que recebe o Novo Nome e a mesma canção é cantada por ambos. 

19. Quando terminam de cantar, o Peli bate palmas três vezes e declara aos jovens tudo o que o Espírito lhe revelou. Tendo terminado de 

profetizar, o Peli pronuncia o nome e o jovem o repete. 

20. Agora, este não é o nome pelo qual o jovem é conhecido entre as pessoas, mas é mantido em uma reserva sagrada e é usado como uma 

palavra-chave no Caminho. Sim, o jovem revela o Novo Nome apenas em um determinado lugar do Caminho. 

Capítulo Cinco 

1. Eis que o povo amonita (amonita) é um povo feliz e encantador, que anda retamente diante do Senhor em todas as coisas. Sim, e eles se 

regozijam no Senhor em todas as coisas. Em vez de deixar de reconhecer a mão do Senhor em todas as coisas, eles levantam as mãos e cantam 

e dançam em regozijo e louvor em todas as ocasiões ou ocasiões. Sim, eu os observei em suas casas e eles levantaram a voz ao Senhor. E 

também os observei em suas lojas e suas conversas sempre foram cheias de louvor e honra ao Senhor. E trabalhei com eles em seus campos e, 

novamente, seu discurso foi de cortesia um para com o outro e louvor para com seu Deus. Eu gostaria que tais coisas pudessem ser vistas 

entre os Nayfeehah. 

2. Sim, tantas vezes o povo de Ahmohn desejava louvar a seu Senhor que os Nayfeehah muitas vezes tinham duas opiniões a respeito deles. 

Ou se admiravam de seus excessos espirituais e os elogiavam, ou não confiavam neles, pensando que eram louvores constantes a Deus, mas 

fingidos e falsos. Isso causou certa divisão no sentimento em relação a eles, alguns Nayfeehah sendo atraídos pelo poder de seus costumes e 

outros sendo repelidos por eles. 



3. Mas eis que testifico a vocês que esses costumes, celebrações, cerimônias e ordenanças do Ahmohnayhah são bons e justos, apesar de 

serem um tanto diferentes dos modos do Nayfeehah mais sóbrio. Pois, eu vivi entre os Nayfeehah e os Ahmohnayhah e vejo a verdade nos 

modos e costumes de ambos. 

4. E não há nada de errado em que o Nayfeehah e o Ahmohnayhah adoram o mesmo Deus, embora de maneira diferente. Sim, os Nayfeehah 

adoram com um espírito de reverência majestosa e formal, assim como os pais fizeram antes deles. E isso é bom e produz muito bem entre 

eles, sim, e o Senhor está com eles e os abençoa. E o Ahmohnayhah Ele também aprova e abençoa s, embora eles adorem em um abandono 

espiritual tumultuado. 

5. Portanto, não julgue as pessoas certas ou erradas porque adoram de maneira diferente, mas procure o motivo e a intenção de uma coisa. 

Pois, eu acredito que todas as coisas que criam o bem devem ser inspiradas pelo Espírito que preenche o Universo e se move sobre todas as 

matérias para o bem. 

6. E não seria muito semelhante à negação do Espírito declarar minhas obras para o bem uma coisa má por serem diferentes das suas? Seja 

instruído pelo Espírito então, e não julgue o bem com o mal e o mal com o bem. 

7. Pois tal julgamento não é correto, mas se assemelha mais ao orgulho do que à sabedoria. E se o julgamento do homem se transforma em 

orgulho, então seria muito melhor que os homens se abstenham e abandonem o julgamento por completo. Pois o orgulho é apenas vaidade e 

se o julgamento se transformar em orgulho, então a sabedoria também se tornará vaidade. 

8. Mas aquilo que é semeado e rende bem deve ser julgado bom e parte é retida para ser semeada novamente. Eis que isso é considerado por 

todos os lavradores uma prática sábia, e ninguém há que contenda com isso 
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porque o fruto derivado de seu exercício é prova ampla o suficiente para contestar todos os argumentos. Mesmo assim, o ferreiro tempera o 

ferro, pois a experiência provou que a espada assim temperada mantém seu fio na batalha. 

9. No entanto, o jovem a quem a aldeia amontoa presentes só porque atingiu uma idade em que deve começar a ganhar seu próprio sustento, 

sim, e sem grandes ocasiões, fica tão comovido pelo costume que volta novamente e dá de volta muito do que ele recebeu? Alguns 

consideram esse costume uma tolice. Mas eu digo que não é assim. Pois, aqui está um jovem que, como homem, verá as riquezas de maneira 

diferente do que seu companheiro em Tzahrahhehmlah (Zaraenlah) que, sem tal costume lascivo, aprende a estimar as riquezas acima de 

todas as coisas. E aqui está um jovem que aprende a honrar tanto o dar quanto o receber. Sim, aqui está um jovem que, vendo pobreza e 

carência, prontamente e livremente dará de seus bens e não pensa em nada sobre a perda para si mesmo. 

10. E também, a jovem que, como uma jovem noiva, é tão aceita e esbanjada por sua aldeia, deve virar o rosto do refugiado? 

11. Eis que os costumes dos Ahmohnayhah, embora sejam diferentes daqueles de seus vizinhos e benfeitores, os Nayfeehah, trazem a efeito 

um grande bem e muita justiça. Portanto, é por isso que me dedico a registrar todos os seus costumes. Pois eu acredito que esses costumes 

algum dia serão a salvação de todas as pessoas. 

Capítulo Seis 

Batismo 

1. E agora eu retomo minhas observações sobre os costumes do Ahmohnayhah. 

2. Eis que o Povo de Ahmohn acredita em Ayyahshuhway Sahnhempeht (Jesus Cristo), a quem os Profetas dizem que deve vir, mesmo aquele 

Filho de Deus que redimirá Seu povo Itzrahayl (Israel), e eles acreditam no batismo, mesmo o batismo ensinado a eles por Ahmohn. 

3. Sempre que eles batizam em nome de Ayyahshuhway Sahnhempeht (Jesus Cristo), esta é a maneira como o fazem: 

4. O pai da pessoa a ser batizada invoca os Peli, pois os Peli são Lebheethah (Levitas) ou por nascimento e, portanto, por direito legal, ou por 

adoção, e receberam a autoridade para batizar pelo Espírito nas mãos dos Ungido do Senhor. Sim, o pai ou patrono da pessoa a ser batizada 

acerta tudo com o Peli, pois esse é o cargo dele. 

5. Então a pessoa que deseja ser batizada desce na água com o Peli e ambos levantam as mãos acima da cabeça e batem palmas três vezes, e 

falam o nome da pessoa claramente. 

6. Então, o Peli declara claramente seu direito e autoridade de falar e agir por e em nome do Sahnhempeht (Cristo) que virá. Ele então declara 

a toda a criação que batiza a pessoa em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

7. Depois de dizer essas coisas, ele submerge a pessoa na água de modo que cada parte dela fique sob a água e nenhuma parte dela fique 

exposta ao ar. Em seguida, ele rapidamente levanta a pessoa novamente e todos os presentes batem palmas. 



8. Assim, a pessoa começa uma nova vida e uma nova aliança, e a aliança é selada sobre ela pelo Santo Espírito da Promessa por causa daquela 

aliança feita pelo Pai, pelo Filho e pelo Espírito Santo antes que o mundo existisse. 

Capítulo Sete 

Purificação 

1. Agora, os Peli estão entre os Ahmohnayhah que são Curadores e também são aqueles que administram as ordenanças de salvação ao povo 

de Ahmohn, tendo recebido sua comissão do Senhor e essa ordenação por meio de Seu ungido, portanto, eles são chamados de Deus como 

era Ahahrohn (Aaron), até mesmo pelo dom de profecia. 

2. E eles se tornam filhos de Ahahrohn e de Leb (Levi) pela antiga ordenação de adoção. Mas eis que muitos estão entre nós que podem traçar 

suas gerações até o próprio pai Ahahrohn. Portanto, o povo de Ahmohn leva muito a sério sua posição na casa e no reino de Deus. 

3. Não obstante, seus pais fizeram um juramento de que nunca mais abandonariam qualquer homem. s sangue, sim, e isso também em formas 

cerimoniais. Portanto, durante aquela geração, um novo tipo de sacrifício foi instituído entre eles, por meio do qual cada homem oferece um 

sacrifício pessoal ao Senhor. Mas eis que eles não oferecem os primeiros frutos ou as primícias do rebanho, como seus antepassados fizeram, 

ou mesmo como os Nayfeehah fazem até hoje. Em vez disso, eles oferecem seus próprios corpos como um sacrifício de expiação, e esta é a 

maneira sagrada pela qual eles se oferecem: 
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4. Os Peli preparam um lugar sagrado que tem a forma da esfera em que vivemos. Sim, eis que eles cavam uma cova onde vários homens 

podem se sentar, ou, em outras palavras, grande o suficiente para vários homens se sentarem em um círculo de frente para o centro. Este 

poço é o lugar do fogo e representa a criação. 

5. Os Peli também preparam um tabernáculo redondo do mesmo tamanho da cova que eles prepararam. Este tabernáculo é construído com 

ramos e tiras de tecido, e é coberto com grossos tapetes e peles de gado. A moldura do tabernáculo representa o firmamento da Terra e a 

cobertura representa o firmamento do céu. 

6. Agora, no centro do tabernáculo, os Peli cavam uma lareira e a terra que eles tiram, eles lançam em uma linha reta saindo da porta do 

tabernáculo, que está voltada para o leste, cerca de dez passos, e lá eles lançam um pequeno monte. Este é o altar do sacrifício e a terra 

montanhosa representa o caminho estreito e apertado que leva desde a criação de todos os seres vivos até o lugar eleito onde todos os seres 

vivos, tendo cumprido todas as coisas em que foram ordenados, serão reunidos com o pai. 

7. Agora, este caminho nunca é cruzado em momento algum. Isso significa que virar para a direita ou para a esquerda no caminho em que o 

Senhor nos coloca, não leva ao objetivo desejado, mas distrai e desencoraja a obra da retidão. 

8. Eis que, para honrar a criação e ao Senhor, o criador de todas as coisas, os Ahmohnayhah colocam pelo menos quarenta e nove pedras, sete 

para cada uma das direções sagradas, no lugar do fogo e eles fazem um grande fogo ao seu redor para que fiquem muito quentes. 

9. E aqueles que ofereceriam sacrifícios se reúnem ao redor do fogo com os Peli e eles cantam e oram, dando graças pela generosidade que é a 

criação. E o Peli que oficiará pega um incenso de ervas sagradas e cobre o corpo de cada pessoa com uma fumaça purificadora. 

10. Então ele levanta a tigela nas direções sagradas e oferece fumaça ao Pai e à Mãe, ao Filho e ao Espírito Santo. Ele então oferece a tigela 

para as direções sagradas implorando ao Pai pela bênção que cada direção significa e implica. 

11. E estas são as direções sagradas: o Peli levanta o incenso até o centro do céu acima de sua cabeça. Esta é uma oferta sagrada de oração ao 

pai. Em seguida, ele levanta o incenso até o centro e toca o monte do altar com a tigela. Esta é uma oferta sagrada de oração à mãe. Em 

seguida, ele levanta o incenso para o Ocidente. Esta é uma oferta sagrada de oração por conhecimento e discernimento. Então ele levanta o 

incenso para o Norte. Esta é uma oferta sagrada de oração ao Espírito Santo e uma súplica pelos dons do espírito. Então ele levanta o incenso 

para o Oriente. Esta é uma oferta sagrada de oração e súplica pelo testemunho e visitação de Anjos e espíritos de homens e mulheres justos 

aperfeiçoados. Então ele levanta o incenso para o sul. Esta é uma oferta sagrada de oração pela saúde do corpo de todos aqueles que desejam 

oferecer sacrifícios. 

12. Tendo terminado a cerimônia, o Peli entra no tabernáculo e prepara todas as coisas, orando fervorosamente em nome daqueles que vêm 

oferecer sacrifícios. 

13. Quando ele termina de orar, o Peli convida os outros a se curvarem e entrarem no tabernáculo. Agora, a porta do tabernáculo é baixa, de 

modo que só se pode entrar de joelhos, por isso é chamada de “Loja”, e todos os que nela entram fazem uma declaração solene e sagrada de 

sua relação com todas as coisas criadas. 

14. Quando todos entraram de joelhos e estão sentados ao redor da lareira, o Peli pede sete pedras do fogo, e elas são trazidas a ele com um 

grande garfo. E depois de arranjar as pedras, ele canta uma canção de agradecimento. 



15. Terminada a música, cada pessoa exprime a intenção do seu coração e reza ao Pai, dando graças por todas as coisas e especialmente pelo 

sacrifício do Filho. 

16. Durante este tempo, o Peli derrama água sobre as pedras aquecidas e o tabernáculo fica muito quente, pois a porta foi fechada e o vapor 

envolve cada pessoa. E o calor é muito grande e cada pessoa sofre dores e angústias por causa do calor. E grandes gotas de suor jorram de 

todos os poros e eles são imersos do topo de suas cabeças, e todos os seus cabelos, até a planta dos pés, em sua própria água. 

17. Quando todos oraram e sacrificaram seus próprios corpos, o Peli abre a porta e as pessoas saem a e reúna-se novamente ao redor do fogo. 

Esta cerimônia é repetida pelo menos três vezes novamente e até sete. 

18. Eis que esta é a maneira de sacrifício entre os Ahmohnayhah, e é conhecida como purificação segundo a maneira dos Ahmohnayhah, em 

que cada pessoa não dá um boi, ou cordeiro, ou uma revoada. Em vez disso, eles se sacrificam em memória da criação, em declaração da 

intenção de seu 
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corações, e em honra do sacrifício do Filho. Esse sacrifício será feito por todos, de acordo com o que os Profetas escreveram. 

19. Agora, esta forma sagrada de sacrifício geralmente é feita por homens, pois as mulheres fazem um sacrifício maior. No entanto, em 

ocasiões especiais ou com propósitos especiais, as mulheres também fazem esse sacrifício. 

20. Eis que isso eles fazem a fim de cumprir imediatamente a Lei de Mohshay (Moisés) e também para aguardar o dia da redenção, quando o 

Criador se tornará Salvador e redimirá o mundo. Sim, Aquele que criou os céus e a terra descerá e se curvará e assumirá todo o sofrimento. 

Por isso, todos se tornam parte do convênio que Ele fez com o Pai e o Espírito Santo. 

21. E o Senhor recompensou aqueles que se sacrificaram dessa maneira sagrada com a administração de anjos, e com grandes dons do 

espírito, e com renovação de saúde e força. No entanto, os sacrifícios do templo ainda são realizados pelo Nayfeehah e eles são muito 

abençoados em suas observâncias. 

22. E isso é bom. Pois, de todas as ordenanças do Senhor, aquelas que preparam o povo para permanecer na presença de Deus são 

encontradas nos sacrifícios, sejam eles centralizados no templo ou na comunidade, ou no indivíduo. E essas ordenanças exigem pureza e boas 

intenções, do contrário, são ineficazes. 

Capítulo Oito 

Cura 

1. Agora, quando há enfermos ou aflitos entre o povo de Ahmohn, seus entes queridos os trazem para Peli, e também para aquelas mulheres 

abençoadas com os dons de cura, e elas oram juntas. E o Peli, sendo especificamente separado para este chamado, administra a eles tanto 

espiritual como fisicamente de uma maneira sagrada. E esta é a maneira pela qual eles administram a eles: 

2. Tendo trazido o doente para o Peli, ou em muitos casos eles trazem o Peli para o doente, ele unge a cabeça do doente com óleo sagrado. 

Então ele profetiza em nome de Deus todas as coisas que o Espírito lhe revela a respeito do enfermo. E se o enfermo tem fé para ser curado, 

eis que a enfermidade vai embora. 

3. Mas o Peli também abre o Pacote de Remédios e adverte diretamente o doente sobre quais ervas e remédios ajudarão o corpo a se 

reabastecer e se renovar. Esta é a administração ao corpo físico e magnifica muito a operação da fé do enfermo. 

4. E eis que às vezes essas ervas e remédios são transformados em secas e às vezes em mingaus ou pastas. E às vezes são pós para serem 

misturados com vinho, e assim por diante. Às vezes, eles são tomados em jejum e às vezes com comida e bebida. Ainda outros medicamentos 

são administrados diretamente ao corpo na forma de fumaça ou aromas. 

5. Em todas essas coisas, os Peli são particularmente aprendidos e também contam muito com as revelações que o Espírito lhes vem. E assim 

os Peli do Ahmohnayhah se valem da atuação do Espírito Santo e dos dons da criação na obra de cura. 

6. Mas eis que o povo de Ahmohn trabalhou muito para purificar-se diante do Senhor, tanto espiritual como fisicamente. E eles se 

familiarizaram com todas as plantas que o Senhor havia providenciado para ajudá-los nesse propósito. Sim, e por causa disso eles não 

sofreram tanto de doenças como o Nayfeehah. E eis que nisso o Nayfeehah os tinha em alta consideração, e até mesmo eles enviaram muitos 

de seus Curadores para aprender sobre a ciência do povo de Ahmohn. 

Capítulo Nove 

Conselho de mães 



1. Agora, quando uma mulher atinge a idade fértil, ela se torna parte do conselho governante entre o povo de Ahmohn, mesmo aquele 

conselho que nomeia aqueles que o povo elege para serem os governantes e outros conselhos do povo. Eis que este dever e responsabilidade 

são conferidos à mulher de maneira sagrada, e esta é a maneira pela qual isso é feito: 

2. A jovem, depois de receber o novo nome do Peli, é trazida por sua mãe e todos os seus parentes femininos diante das mulheres da 

comunidade e ela está sentada no centro com todas as outras mulheres sentadas em círculos ao redor dela. Quando todas as mulheres estão 

sentadas, a mulher que foi eleita para falar pelo Conselho das Mães se levanta e declara a intenção e o propósito da reunião. Em seguida, ela 

bate palmas acima da cabeça três vezes e pronuncia claramente o nome da jovem. Quando ela faz isso, ela e a jovem batem palmas acima da 

cabeça e dizem seu nome novamente. Em seguida, o resto das mulheres também batem palmas e dizem seu nome novamente. Sim, três vezes 

s o nome da jovem é falado. 
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3. Agora o Orador pega as ervas sagradas em uma tigela e atira fogo nelas. Quando ela faz isso, ela os eleva às direções sagradas, como foi 

descrito a respeito de outras cerimônias e ordenanças do povo de Ahmohn. Sim, ela levanta a tigela para o céu em uma oração de 

agradecimento ao pai. E ela toca a tigela na testa da jovem e oferece uma oração de agradecimento à mãe. E ela ergue novamente a tigela 

para o céu e oferece uma oração de agradecimento ao Filho. Em seguida, ela levanta a tigela para o Ocidente e elogia os bons ensinamentos 

que a jovem recebeu de sua mãe. E também ela levanta a tigela para o Norte e elogia a mãe da jovem pela maneira sagrada como ela busca o 

Espírito e reconhece a mão de Deus em todas as coisas. Em seguida, ela levanta a tigela para o Oriente e elogia as revelações que a jovem 

recebe por causa dos ensinamentos de sua mãe. E eis que ela levanta a tigela ao sul e elogia a beleza e a saúde, e todas as práticas 

providenciais ensinadas à jovem por sua mãe. 

4. Quando tudo isso tiver sido feito, todas as mulheres cantam uma canção de agradecimento juntas e todas batem palmas e expressam sua 

concordância. E eis que este é um som alegre que eles fazem nesta cerimônia. E depois de cantada a canção, cada mulher que o deseje 

levanta-se e elogia cortesmente a nova mãe na comunidade e dá-lhe as boas-vindas. 

5. Quando todos terminam de falar, as mulheres distribuem presentes sobre o novo membro de seu conselho, e ela recebe sua designação 

para se engajar e é admitida em todos os conselhos femininos. 

Capítulo Dez 

Ordenação 

1. Agora, aqueles que receberam autoridade para falar e agir em nome de Deus do ungido do Senhor são conhecidos entre os Ahmohnayhah 

como Peli. Eles certamente recebem seu chamado da boca do Profeta. Mas o sacerdócio não é algo que os homens ahmohnitas recebem sem 

suas esposas. E eles recebem o sacerdócio de Deus de maneira sagrada. E é assim que o fazem. 

2. Os Peli, que receberam autoridade por adoção ou em virtude da linhagem, até mesmo de nossos primeiros pais que moraram na terra de 

Jahtsahlehm (Jerusalém), são confirmados nesta autoridade pela imposição das mãos do Senhor ' s ungido. Então, quando o Conselho de Peli 

decide conferir o sacerdócio a um homem, ele é trazido com sua esposa perante o conselho, e eles se sentam no centro do lugar sagrado. E eis 

que todo o Conselho de Peli está sentado em círculos ao redor deles. 

3. E quando todos estão devidamente sentados, o Chefe Peli se levanta e declara o propósito do conselho reunido e pronuncia o nome do 

homem e da mulher e declara que eles são Marido e Mulher. Mas isto não é tudo. Ele também elogia cortesmente o homem e a mulher e os 

honra, e todo o conselho bate palmas e expressa sua concordância. 

4. Então, o Peli pega uma tigela de ervas sagradas e atira fogo para que o incenso suba e cubra todos os presentes. E ele levanta a tigela em 

todas as direções sagradas, como foi descrito até agora. Em seguida, ele coloca as mãos sobre a cabeça do homem com a mão esquerda e 

sobre a cabeça da mulher com a mão direita. E, declarando seu próprio direito e autoridade para fazê-lo, em uma voz clara, ele confere a eles 

o Sacerdócio de Deus, os dois para exercerem em conjunto e ambos para oficiarem nos momentos e lugares apropriados. Então ele pronuncia 

todas as palavras de profecia que o Espírito revela a ele. Quando ele termina com a profecia, ele afirma claramente o nome do homem e da 

mulher novamente, e todo o conselho bate palmas três vezes e expressa sua concordância. 

5. Esta é a maneira sagrada pela qual o Sacerdócio de Deus é conferido aos homens e mulheres entre os Ahmohnayhah. 

Capítulo Onze 

Adoração do sábado 

1. Agora, os Ahmohnayhah não constroem sinagogas à maneira do Nayfeehah, mas todas as famílias adoram juntas em suas casas no Dia do 

Senhor. E esta é a maneira sagrada pela qual eles observam a adoração no sábado. 

2. Na manhã do sábado, a família se levanta e cada pessoa se lava e se veste com as roupas sagradas colocadas sobre eles pelos Peli, e se eles 

são muito jovens para ter recebido as roupas sagradas, eles se vestem com seu melhor traje. E eles se reúnem, às vezes em pequenos grupos 



familiares e às vezes em grandes grupos de muitas famílias, e cantam juntos uma canção de agradecimento. Então, o marido da casa em que a 

família está reunida se levanta e fala as coisas pacíficas do 
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Reino de Deus. E às vezes isso é feito pelo espírito de revelação e de profecia, e às vezes isso é feito pela leitura dos registros sagrados. 

3. Quando ele termina de falar de maneira sagrada, sua esposa se levanta e também fala de maneira sagrada pelos dons do Espírito dentro 

dela. E cada membro da família, de pai e mãe a eu Pequenos filhos, quando o Espírito está sobre eles, levantem-se e falem de maneira 

sagrada. E todos os que o ouvem batem palmas e expressam sua concordância. 

4. Quando todos terminam de falar, o pai se levanta novamente, pega as ervas sagradas em uma tigela e atira fogo, e o incenso sobe para 

cobrir todas as pessoas. Então ele levanta a tigela nas direções sagradas e oferece louvor e agradecimento da maneira mais sagrada e todas as 

pessoas gritam louvores a Deus em um grande grito e um uníssono tumultuado. 

5. Agora, isso é uma coisa difícil para o Nayfeehah. Pois sua adoração no sábado é mais sóbria e eles o fazem nas sinagogas, onde tudo é feito 

em estrita obediência à forma e maneira de sua adoração. E tudo é feito em um espírito de reverência silenciosa. Portanto, os Ahmohnayhah 

parecem turbulentos em sua adoração e isso ofende muitos Nayfeehah. Mas eis que os Ahmohnayhah não saem de suas reuniões de sábado 

com o espírito abatido, mas com o rosto erguido para louvar a Deus com todo o coração, com todo o poder, com todas as forças e com toda a 

alma. Sim, cada fibra de seu ser se regozija em seu Deus. 

Capítulo Doze 

Celebrações 

1. Eis que tenho trabalhado para escrever as cerimônias e ordenanças do povo ahmohnita, pois acredito que sejam um caminho bom e justo e 

um bom caminho. Pois tudo o que fazem os leva a louvar a Deus e a respeitar e honrar uns aos outros. Mas eis que isso não é tudo. Eles se 

regozijam frequentemente como uma comunidade com muita dança e alegria. E eles fazem todas essas coisas da maneira mais sagrada. E em 

cada celebração, o Peli se levanta e canta e ora de uma maneira sagrada, assim como foi descrito até agora. 

2. O povo de Ahmohn aproveita todas as oportunidades para honrar o Senhor e dar presentes. E eis que uma das celebrações mais favorecidas 

acontece no dia do nascimento de uma pessoa. Pois todas as pessoas dão presentes à pessoa que faz aniversário, e cantam juntas uma canção 

de ação de graças, dançam e levantam suas vozes em muito louvor a Deus. 

3. Eis que eles também festejam e celebram o ano novo no dia mais curto do ano. E então, no dia seguinte, mesmo naquele dia em que a luz 

do dia começa a aumentar de duração, eles celebram com uma grande festa e muita dança e canto. 

4. E eis que nas regiões altas da terra onde há neve nos meses frios, o povo celebra durante a estação em que a neve derrete, e isso eles fazem 

com muito canto e louvor a Deus. 

5. Mas sua principal celebração é na primavera, quando os campos e as florestas estão em plena floração. Pois esta é a hora em que o Salvador 

deve nascer. Portanto, as pessoas se vestem com as vestes sagradas e decoram suas casas e suas lojas com belas decorações. E eis que eles 

acendem grandes fogueiras à noite para que todo o país se ilumine com eles. 

6. Agora, porque o Salvador é o Grande Curador, e o povo de Ahmohn também são grandes Curadores e tentam imitá-Lo, eis que, a meio 

caminho entre a Celebração do Nascimento do Salvador e o plantio da primavera, o povo de Ahmohn acredita uma grande celebração de cura. 

E eles se regozijam e agradecem pelas grandes bênçãos de cura que o Senhor lhes deu naquele dia. E eis que todas as pessoas, jovens e velhos, 

mulheres e homens, fazem a purificação segundo sua maneira e todos eles se oferecem como um sacrifício vivo da maneira sagrada. 

7. Logo após a Cerimônia da Dança da Medicina, o povo comemora a época do plantio. E eis que eles cantam uma canção de agradecimento e 

oferecem oração e até mesmo dançam e festejam naquele dia. 

8. E no dia mais longo eles também celebram com muito canto, dança e festa. E eles oferecem graças ao Deus Altíssimo pelas bênçãos desta 

temporada. E também durante esse período, eles costumam comemorar quando o dia chega ao fim e eles olham para o céu e contam as 

estrelas. Pois todos os que fazem isso sabem que são numerosos. E os Ahmohnayhah também sabem que suas bênçãos também são 

excessivamente numerosas. Portanto, eles frequentemente se reúnem em pequenos grupos ou grandes para celebrar as estrelas e agradecer 

por suas muitas bênçãos. 

9. Agora, quando a estação de crescimento chega ao fim, as pessoas se reúnem após a colheita para oferecer graças, regozijar-se e celebrar a 

generosidade do Senhor. E todas as pessoas cantam e louvam em 
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esta celebração, e as Mães do Clã distribuem a colheita a todas as pessoas, e não há falta entre elas e nenhuma contenda porque todas 

recebem o trabalho da comunidade. 

10. E quando os dias começaram a ficar mais curtos e mais frios, as mães e pais freqüentemente reuniam seus filhos e lhes contavam as ações 

dos servos de Deus. Sim, eles contam histórias de heróis durante toda a estação fria e os pequenos aprendem sobre a história de seu povo e 

de todas as boas obras de seus avós. o dela pelas histórias que seus pais lhes contam. 

11. E então, eis que no sábado antes do dia mais curto do ano, toda a comunidade se reúne para celebrar os heróis em uma grande festa. 

Agora, esta é uma celebração solene e é conduzida pelo Chefe Peli e a Mãe Chefe do Clã, eles sendo os mais velhos do povo. E a história da 

criação e todos os tratos de Deus com a humanidade são contados durante aquele dia. E no final do dia, o Peli acende uma grande fogueira e 

as pessoas cantam louvores ao Senhor noite adentro enquanto o fogo se apaga. 

12. E todas essas celebrações são feitas em nome do Senhor e com muito louvor e honra da bondade do Senhor. Portanto, em todas as coisas 

os Ahmohnayhah celebram seu relacionamento com o Senhor e com todas as coisas. 

Capítulo Treze 

1. Eis que todas as cerimônias e ordenanças do Ahmohnayhah são oblações a seu Deus, que é o Deus do Céu, o Deus de Ahbrahm (Abraão), 

sim, e de todos os nossos antepassados. E eles fortalecem uns aos outros e à comunidade por meio de seu desempenho. E quando eles 

oferecem suas oblações e seus sacrifícios diante de Deus, eis que Ele os abençoa excessivamente e eles prosperam tanto material quanto 

espiritualmente. E sua prosperidade espiritual é demonstrada pela retidão daqueles jovens que foram com o Nayfeehah para a batalha e 

foram preservados, cada um, pelo Senhor. 

2. Agora, tão grande era seu amor ao Senhor, o povo de Ahmohn também dedica muitas coisas a Ele e a Seu serviço. Sim, eles dedicam suas 

casas e seus campos a Ele de uma maneira sagrada. E esta é a maneira sagrada pela qual eles dedicam casas, lojas, campos e outros bens ao 

Senhor: 

3. Quando uma boa esposa de uma família deseja dedicar seu lar ao Senhor para Seus propósitos específicos, ela reúne sua família. E ela pega 

as ervas sagradas e atira fogo nelas em uma tigela antes de todos os convidados. E ela levanta o incenso nas direções sagradas orando a Deus 

da maneira mais fervorosa. E na oração ela dedica seu lar ao Senhor e a Sua obra. 

4. E o mesmo acontece com um homem quando dedica sua loja ou seus campos. E também o homem do Ahmohnayhah dedica suas 

ferramentas e seus animais ao funcionamento do Senhor e aos Seus propósitos. E eis que eles fazem todas essas coisas em nome do Filho e 

honram o Pai do Céu e a Mãe de todos os Viventes em tudo o que fazem. 

Capítulo Quatorze 

1. Eis que quando o povo de Ahmohn jurou fidelidade ao Nayfeehah, eles fizeram o convênio de nunca empunhar a espada contra eles. Sim, e 

muitos também fizeram convênio de nunca mais derramar o sangue de seus irmãos, sejam eles Nayfeehah ou Lahmahnhah, visto que alguns 

deles perderam a vida quando o Lahmahnhah veio contra eles. Sim, eles se deitaram no chão e permitiram que o Lahmahnhah os levasse a 

uma morte horrível, e não levantaram a mão em sua própria defesa. Eis que os que daí em diante foram chamados de Contra-Nayfee-

Layeehah (Anti-Néfi-Leí) não brincaram com os convênios que fizeram, nem com seus semelhantes nem com seu Deus. 

2. Agora, era costume para todos os Lahmahnhah que fizeram a paz com o Nayfeehah, e que fugiram das terras de Lahmahnhah por causa do 

pacto, unirem-se ao povo de Ahmohn. Pois eles eram parentes e seus modos e maneiras eram mais parecidos uns com os outros do que com 

os dos Nayfeehah. Portanto, sua maneira de governar também era mais adequada aos seus próprios costumes e experiências. 

3. E eis que, conforme escrevi neste registro, eles aplicaram os ensinamentos e princípios dos Profetas a seus próprios caminhos e costumes, 

de modo que, para os Nayfeehah, pareciam estranhos e não naturais. E muitos Nayfeehah, até mesmo a maioria, os evitavam porque viam e 

faziam as coisas de maneira diferente. Na verdade, os Nayfeehah os julgavam indignos e os chamavam de pecadores, e os temiam, porque 

seus modos e costumes eram diferentes dos seus. 

4. Mas eis que os Profetas de Deus não pensaram assim e os encorajaram. Sim, e até mesmo eles exaltaram sua fé simples e caseira e a pureza 

de sua prática até o Nayfeehah, a ponto de se tornarem um exemplo para o Nayfeehah. 
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5. Pois eis que os Profetas são homens de Deus. Sim, e eles andam e falam com Ele e Ele os instrui diariamente. E eles vêem que as ordenanças 

da Divindade têm como propósito trazer almas a Deus e Seu Sahnhempeht (Cristo) que há de vir. E este é o propósito da Lei de Mohshay, que 

por meio da obediência e do sacrifício, os homens podem ser levados a Sahnhempeht (Cristo) e instruídos por Ele, mesmo face a face como 

nosso pai Ahbrahm foi instruído por Ele. 



6. E eis que, para aqueles que verdadeiramente buscam Sua face, o Filho de Deus certamente se manifestará no Caminho. Pois Ele é o 

Caminho, a Verdade e a Luz, e eis que o verdadeiro de coração não perde tempo em buscá-Lo. E aqueles que verdadeiramente buscam Sua 

face, Ele o faz abençoa abundantemente, não apenas com os dons do Espírito, mas também os nutre e faz prosperar, e também os protege. 

7. E com razão, portanto, Aylahmahn e Shiblohn apresentaram os caminhos e costumes do Ahmohnayhah como um exemplo para o 

Nayfeehah. Pois, enquanto muitos Nayfeehah foram mortos nas guerras com o Lahmahnhah, eis que nenhum dos Filhos de Aylahmahn perdeu 

a vida, embora todos tenham recebido muitos ferimentos graves. Por isso Aylahmahn e Shiblohn exaltaram a fé que aprenderam com suas 

mães. E eis que como suas mães os ensinaram? Observem, por meio de sua fé, por meio da aplicação dela em seus caminhos, suas maneiras e 

seus costumes. 

8. Portanto, espero ser desculpado por minha grande exuberância no que diz respeito ao registro dessas coisas. E eis que, embora os 

orgulhosos possam me julgar por isso, minha esperança é apenas para a boa vontade de Deus e, sob Seu julgamento, esperarei. 

9. Mas eu exorto vocês, todos os que desejam receber minhas palavras, tirem proveito do conhecimento das obras do Ahmohnayhah, e se 

esforcem também para fazer como elas. Pois eu sei, pelo testemunho do Espírito que me foi concedido, que vocês não terão recebido essas 

coisas para ponderá-las em seu coração, a menos que as recebam em um momento de grande necessidade. Sim, foi-me revelado que minha 

escrita somente se levantará do pó em uma época de grande refrigério e em uma época de maior necessidade. Portanto, não leve essas coisas 

levianamente. No entanto, eles podem ser o meio de sua salvação. 

Capítulo Quinze 

1. E agora eu volto ao meu registro dos caminhos e costumes do Ahmohnayhah. 

2. Eis que as aldeias e cidades do Povo de Ahmohn são construídas à maneira do Nayfeehah, exceto que as casas e edifícios não são tão 

grandes e espaçosos. Cada homem constrói para sua esposa uma casa modesta e aumenta à medida que a família cresce. Quando os filhos 

estão todos crescidos, o homem e a mulher geralmente se aposentam para viver com o filho mais novo casado. 

3. Tanto os homens como as mulheres, como também as crianças, trabalham para ganhar o suficiente para o sustento de toda a família. Sim, o 

sustento da família não é o único dever dos homens, mas todos dão o trabalho que podem. E cada pessoa faz algo a mais para produzir um 

acréscimo em relação ao que é suficiente para o sustento da família. Isso eles deram aos necessitados. Por causa dessa prática, nunca há 

pobres entre eles, e também nenhuma fome, e nenhum sofrimento por falta do necessário. 

4. Mas isso não é tudo. Eis que, porque cada pessoa na aldeia se esforça ao máximo para obter algum pequeno ganho, de modo que sempre 

haja algo na casa para dar aos necessitados, seus trabalhos, bens e propriedades não fazem com que o Povo de Ahmohn se ensoberbece em 

orgulho como o Nayfeehah. 

5. Agora, as pessoas trabalham para produzir todas as necessidades vitais de cada aldeia. Portanto, quando se quer peixe, todos os pescadores 

da aldeia vão pescar. E quando terminam, trazem o peixe para a aldeia e todas as pessoas juntam o pescado para limpá-lo, secá-lo e triturá-lo. 

6. Da mesma forma, quando os oleiros queimam suas obras, toda a aldeia vem e os leva de acordo com suas necessidades, e assim por diante, 

a lã dos rebanhos, o fruto da videira e os grãos do campo. Todas as pessoas trabalham diligentemente a cada dia e os frutos de seu trabalho, 

que superam suas próprias necessidades, são considerados o ganho da aldeia e todas as coisas são tidas em comum. 

7. Agora, eis que cada família trabalha diligentemente conforme o Senhor lhes concede mordomia e eles se alegram em sua suficiência. Mas 

também trabalham para produzir um aumento a fim de que sempre tenham o que deve ser transmitido a outros. E isso todos eles fazem 

livremente de sua própria vontade, pois nisto consideram que honram seu Deus pela mordomia que Ele lhes deu e pela suficiência com que os 

abençoa. 

8. E as famílias se reúnem frequentemente para aconselhar-se umas com as outras a fim de decidir o que deve ser feito. E nessas reuniões o 

pai ou a mãe, como eles juntos decidiram previamente, de acordo com as necessidades da família, se levanta no meio de todos os filhos e suas 

esposas e maridos, tantos 
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como viver e trabalhar juntos, para liderar e dar ordem ao conselho. E depois de ordenar o que deve ser discutido e quem deve falar quando, o 

governante, seja a mãe ou o pai, ateia fogo às ervas sagradas e levanta o incenso para as Direções Sagradas, e canta uma canção de 

agradecimento ao Senhor. E o chefe do conselho ora pela presença e orientação do Espírito Santo. E eis que toda a família reunida, grande e 

pequena, velha e jovem, canta juntos o cântico de ação de graças. 

9. Depois de fazer tudo isso, eles passam a discutir e debater as necessidades de toda a família. E eis que o fazem com fervor, mas também 

com espírito de unidade e sem contendas. Pois, nenhum dos em trabalha para si, mas antes para o bem de todos e para que eles possam, 

como uma família, ter o que fazer para suprir as necessidades dos menos afortunados do que eles. 



10. Agora, segundo esse costume, julgo que agradam muito ao Senhor, pois são extremamente abençoados em suas famílias e o povo como 

um todo tem falta de muito. Mesmo na medida em que, por mais que novas famílias entrem em suas comunidades, sempre haja um lugar que 

lhes é providenciado e elas também não querem, mas têm o suficiente para suas necessidades. 

11. E eis que eu também julgo que, se os Nayfeehah tivessem experimentado esses princípios, eles não teriam sido tão facilmente apanhados 

nas coisas do mundo. Sim, eles poderiam ter dado menos importância a roupas caras e finas se tivessem trabalhado para prover as 

necessidades de seus semelhantes com tanto propósito de coração quanto o fizeram para obter lucro para si mesmos. 

12. E eu digo a vocês, como um todo, eles prosperam como um povo e nunca conhecem a necessidade, exceto que, por causa da iniqüidade, a 

ameaça de guerra se aproximou deles. Mas ouçam minhas palavras, todos vocês que possam recebê-las. Pois, eu digo a você, de todas as 

pessoas que já habitaram esta terra da promessa, ninguém jamais conhecerá mais contentamento ou felicidade do que aqueles que fazem 

como o Ahmohnayhah. 

Capítulo Dezesseis 

1. Agora, eis que, de vez em quando, o Povo de Ahmohn se reúne para aconselhar-se, planejar e se preparar para as atividades futuras e ouvir 

as queixas do povo, ou para ouvir e julgar crimes. E esta é a maneira pela qual eles governam todos os seus assuntos: 

2. Sim, nas cidades eles não têm juízes ou tribunais, mas elegem um conselho de treze indivíduos. E um deles é eleito pelo conselho para ser o 

chefe do conselho e ter voz no conselho, mas o chefe não tem voto. 

3. 3. Este conselho ouve todas as queixas que possam surgir entre o povo da cidade. E eis que eles também se reúnem para determinar as 

necessidades da comunidade, se é necessário mais milho ou mais peixe, ou mais pedra, e assim por diante. 

4. 4. Agora, eis que os conselhos do Ahmohnayhah são compostos de homens e mulheres indicados pelas mães da comunidade. Portanto, 

sempre que um conselho deve ser eleito, todas as mães da comunidade se reúnem e apresentam os nomes dos homens e mulheres mais 

adequados para os conselhos. E se a cidade for grande, ela é dividida em várias comunidades para efeito de eleições. 

5. 5. E quando as mães trouxeram os nomes dos mais adequados, todas as pessoas votaram nesses nomes e as treze que receberam a maioria 

dos votos foram convidadas a fazer parte do Conselho da Comunidade por um ano. Agora, as mães trazem os nomes e deles as pessoas 

elegem seus líderes por voto, cada pessoa da idade do arbítrio tendo um voto. E eis que os conselhos são constituídos por homens e mulheres 

indicados pelas mães da comunidade. 

6. 6. E agora, cada conselho comunitário envia um ou dois deles para servir, de vez em quando, em conselhos maiores, e assim o Povo de 

Ahmohn escolhe governar e regular seus assuntos. 

7. 7. E eis que as pessoas geralmente desfrutam de paz. Mas eis que, quando surge uma contenda, o assunto é levado ao conselho comunitário 

para que se ouça a respeito deles. E quando todos os lados da questão forem ouvidos, o conselho passa o julgamento e o assunto é encerrado 

e a disputa é resolvida. E, assim, grande eqüidade é obtida entre o povo de Ahmohn. 

8. 8. Eis que esta forma de governo serve para unir os Ahmohnayhah e também para desencorajar os homens maus de ganhar poder entre 

eles. Sim, e é preferível para eles, mais do que o sistema de juízes menores e maiores como é tido entre os Nayfeehah. 

9. 9. Pois os juízes Nayfeehah são todos homens e são eleitos por homens. Portanto, as mulheres não têm voz em qualquer parte de seu 

sistema de governo. E eis que quando um juiz se torna corrupto, uma cidade ou região cai na mesma corrupção. Na verdade, há muitas e 

constantes lutas entre eles e muitas guerras e dissensões, como está escrito em seus próprios registros. Sim, e eles se unem apenas quando 

seu orgulho e maldade 

61 

crescer muito. Pois o Senhor traz sobre eles muitas calamidades sempre que amadurecem no orgulho. E isso faz com que os Nayfeehah se 

lembrem de seu Deus e voltem para ele. 

10. 10. E isso está de acordo com a bênção e a maldição que o Senhor colocou sobre esta terra - que, na medida em que aqueles que possuem 

a terra se lembram Dele, Ele os abençoa e faz prosperar. Mas se eles se esquecem do Senhor seu Deus, eles são expulsos e destruídos por seus 

inimigos. 

11. 11.Agora, gostaria que você considerasse a história do Nayfeehah, como ela é cheia de guerras e contendas. Sim, e sempre foram 

conduzidos por seus inimigos de um lugar a outro. Sim, mesmo nos dias em que faço meu registro, os Nayfeehah devem constantemente se 

defender contra os hostis Lahmahnhah que vêm para batalhar contra eles da Terra de Nayfee (Ne phi). Eis que isso é por causa do orgulho dos 

Nayfeehah, e que muitas vezes se esquecem do Senhor seu Deus. Se assim não fosse, eles prosperariam e continuariam no mesmo lugar. 

12. 12. Mas eis que isso não é tudo. De vez em quando, os Nayfeehah também são atacados por inimigos de dentro. Sim, estes também os 

conduzem de um lugar para outro. 



13. 13. Assim é neste momento em todas as terras do Nayfeehah. Mesmo que homens justos como Ahmohn, Aylahmahn e Shiblohn, bem 

como mulheres justas como Pa-Hementem, se esforcem para lembrar as pessoas de manter a lembrança do Senhor, no entanto, muitas 

pessoas vêem o orgulho e a maldade abundantes. Sim, e eles se lembram da maldição que o Senhor colocou sobre esta terra, mesmo que não 

se lembrem Dele. Sim, e eles olham para o Way-kikt-sit Pah (Land Northward) como um lugar para o qual devem fugir. 

14. 14. No entanto, muitos lendo suas histórias dirão: É por causa de sua grande prosperidade que o povo migrou para o norte. Em verdade eu 

digo, não se deixe enganar por eles. Pois não é por causa da prosperidade, mas por causa da incerteza que as pessoas olham para o Way-kikt-

sit Pah. Sim, eles temem que o Senhor cumpra a maldição sobre a terra por causa do orgulho e da maldade, que os faz desejar deixar o Wah-

nah-stit Pah. 

15. 15. Mas eis que os Ahmohnayhah vivem em paz no Wah-nah-stit Pah e, embora muitos dos Lahmahnhah que se juntaram ao Povo de 

Ahmohn por causa de guerras, como eu, também olham para os países do norte, os O povo de Ahmohn se contenta em ficar. Sim, eles sabem 

que o Senhor os preservará onde quer que permaneçam. Pois eles permanecem fiéis e não caem no orgulho, nem na cobiça pelas coisas do 

mundo. Portanto, eles não temem que possam ser destruídos de fora da face da terra, mas apenas que o Nayfeehah possa trazer a eles tal 

contenda e contenda como sempre é consequência de orgulho e cobiça. 

16. 16. E eis que nos últimos anos seus temores se cumpriram. Pois, os ladrões de Gahdiahntohn (Gadianton) quase destruíram o Nayfeehah 

no Wah-nah-stit Pah. Portanto, vemos que o Senhor cumpre Suas promessas. 

O Segundo Livro de Shi-Tugohah 

Capítulo um 

1. Aconteceu que, depois de eu ter vivido na terra dos Ahmohnayhah (amonitas) pelo espaço de quatro anos, e eis que muitos de meus 

parentes também desceram para Ahmohnayhah após a guerra, eu cansei de cultivando a terra. Pois eis que sempre fui um homem de guerra e 

cultivar a terra nunca foi meu presente. E, como testemunho disso, as coisas que me comprometi a semear na terra nunca prosperaram. 

2. Portanto, Shiblohn (Shiblon), sendo informado de minha angústia, porque o povo de Ahmohn (Amon) foi gentil comigo e muito atencioso, 

mas também se desesperou por mim e consultou o Profeta em meu nome; eis que ele me chamou para consultar os capitães do povo de 

Tzahrahhehmlah (Zaraenlah) em seus esforços para se fortalecerem contra seus inimigos. Pois ainda havia Lahmahnhah (lamanitas) na terra 

que jurou em sua ira destruir os Nayfeehah (nefitas) sempre que surgisse a ocasião. Portanto, o Nayfeehah avaliou como eles poderiam 

preparar melhor suas cidades contra o Lahmahnhah. 

3. E eis que nisto provei ser de alguma forma útil para eles, pois conheço os caminhos do Lahmahnhah, meus irmãos, e os ajudei muito em 

seus preparativos. E também ajudei os comandantes de homens a treiná-los mais completamente no conhecimento dos métodos de guerra e 

das armas do Lahmahnhah. Dessa forma, eu ganhava a vida para mim e não era mais um mendigo para ninguém, mas não estava contente. 

4. Pois eis que, enquanto trabalhava entre os Nayfeehah, descobri que eles nunca confiaram inteiramente no Lahmahnhah, mesmo aqueles 

que haviam feito convênio de nunca empunhar a espada contra eles. E também ficaram irados com os Ahmohnayhah que não quiseram sair 

para a guerra para proteger sua liberdade, da qual muitos ainda 
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permaneceram, apesar de seus filhos terem saído para a guerra. E descobri que eles julgavam os Ahmohnayhah e sempre os consideravam 

como Lahmahnhah por causa da cor de sua pele e por causa das diferenças em suas maneiras, seus trajes, seus modos e seus costumes. 

5. Portanto, aconteceu que desejei partir daquela terra e ir para o Way-kikt-sit Pah (Terra ao Norte), onde havia muita terra a ser explorada e 

colonizada. Pois, eu acreditava que, como um guia para aqueles que desejavam ir para o Way-kikt-sit Pah para possuí-lo, eu poderia me 

destacar. Pois, tal vida pode não ser tão diferente das privações consistentes com o caminho de um guerreiro. 

6. E aconteceu que Shiblohn me apresentou o filho de Hahgmehni (Hagmeni), o grande companheiro de Morhonayah (Morôni), cujo nome era 

Hahgohtl (Hagoth). E este Hahgohtl era um construtor de navios e também estava muito interessado em ajudar aqueles que desejassem se 

mudar para o Way-kikt-sit Pah e em seu abastecimento. E eu me aproximei dele e ele me fez seu conselheiro no fornecimento de expedições e 

assentamentos. 

7. E eis que isso foi muito do meu agrado. Pois, eu tinha aceitado completamente os modos e costumes do Ahmohnayhah para me sentir 

muito confortável entre os Nayfeehah. Pois os métodos deles não combinavam comigo e eu estava ansioso para trabalhar longe da cidade de 

Tzahrahhehmlah. E nisso Shiblohn foi um grande serviço para mim, pois ele conhecia minha mente e me direcionou para Hahgohtl e seus 

projetos. 

8. Agora, este Hahgohtl era um grande homem, um homem de grande estatura, e todos os homens o respeitavam. Portanto, eu também fui 

respeitado por causa dele. E isso também foi do meu agrado, pois Hahgohtl havia me dado responsabilidades e era importante para seus 

projetos que as pessoas confiassem em nossas instruções a elas. Portanto, se eles tivessem me considerado meramente como um 



Lahmahnhah conquistado, talvez não tivessem aceitado meu conselho. Mas, por causa da grande confiança que tinham em Hahgohtl, eles 

também me mostraram a mesma confiança e respeito, sendo seu agente para eles. 

9. E assim, como Hahgohtl enviou muitos navios para o Way-kikt-sit Pah para prover aqueles do Nayfeehah e do Ahmohnayhah que haviam 

partido de lá, eu estava constantemente empregado e passei os primeiros sete anos após a guerra em relativa paz de mente, e o Senhor me 

fez prosperar. 

Capítulo dois 

1. Eis que quando o sétimo ano de minha aliança chegou ao fim, eu estava mais uma vez visitando minha família na terra de Ahmohnayhah 

onde eles haviam se estabelecido. E enquanto eu estava lá, eis que houve uma grande comoção em relação à filha de meu tio Hehmehntah 

(Hementah). 

2. Meu tio Hehmehntah e seu irmão gêmeo, meu tio Cumeni, eram grandes Curadores e começaram a instruir todas as pessoas da terra nas 

artes de cura que trouxeram das terras de nossos pais. E eis que tão grande era seu dom de cura que Shiblohn enviou todos os Curandeiros do 

Nayfeehah para serem ensinados por eles, e sua aclamação se espalhou por toda a terra. 

3. E Hehmehntah tinha apenas uma filha, sua única filha, e ela era sua única parente viva, sua esposa tendo morrido no parto. E o nome dela 

era Pa-Hementem , e ela até superou seu pai e seu tio nos dons de cura. Sim, seus presentes eram tão grandes que o Povo de Ahmohn a 

considerava um grande tesouro para eles. 

4. Mas eis que para mim ela era tão bela como a mais bela joia, e fiquei muitos dias com minha família apenas para estar em sua companhia. E 

eis que até ela tentou me ensinar algo em sua arte. Mas eu sou desajeitado no uso de plantas e outras coisas curativas e ela falhou 

miseravelmente comigo. Mas ela sorriu da minha falta de jeito e foi gentil comigo. 

5. E meu tio Hehmehntah disse-me: 

6. Veja, Shi-Tugohah, não tire de mim meu único conforto. Pois vejo que a amais de verdade e me perguntaria como poderia conquistá-la. 

Portanto, se tu amas a mim e também a ela, deixe-a comigo por um tempo, pois ela é extremamente querida para mim e sem ela eu estaria 

sozinho. 

7. Wherefore, eu me endurecer em meu desejo de buscar a mão do Pa-Hementem justo. E eis que isso foi difícil para mim, porque eu a amava. 

Portanto, eu me separei de meus parentes e viajei para a terra Hit-ah-yet-noht Pah (Abundância) e retomei o trabalho de Hahgohtl. 

8. Mas eis que ouvi de meu povo que Hehmehntah e Cumeni, sim, e muitos do convênio Lahmahnhah desejavam partir da terra e subir para o 

Way-kikt-sit Pah para obter um lugar próprio . E descobri que Pa Hementem desejava ir com seu pai, mas eis que o Povo de Ahmohn a conteve 

e não a deixou ir. E isso parecia um grande ultraje para mim, na medida em que estava decidido a ir até o Povo de Ahmohn e defender Pa-

Hementem mesmo com minha força, se necessário. 
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9. Com isso, a sabedoria de Hahgohtl me impediu de me machucar, no entanto. Pois, ele tinha grande necessidade de um comandante para ir 

com um dos navios que ele deveria enviar para o Way-kikt-sit Pah. Portanto, vendo minha aflição, ele prometeu que iria perguntar a seu amigo 

Shiblohn o Profeta em Tzahrahhehmlah em seu nome e eu fiquei satisfeito. Com isso, comecei minha jornada com o navio e parti de Wah-nah-

stit Pah (Land Southward) por um tempo. 

Capítulo três 

1. Bem, nós fizemos nossa jornada para o mar que está no lado oeste da terra Hit-ah-yet-noht Pah e nós viajamos tentando manter a terra 

sempre à nossa vista. Pois, não queríamos nos perder nos mares. E eis que isso sempre foi uma preocupação para nós, pois, Hahgohtl, o filho 

de Hahgohtl, havia se perdido dessa maneira. Sim, ele avançou muito fundo no mar e nunca mais voltou. Portanto, nós nos esforçamos para 

manter a terra à vista. No entanto, por causa da contrariedade do vento às vezes, até nós éramos obrigados a seguir nosso curso para o mar. 

Mas, na maior parte, viajamos com terra em vista. 

2. E depois de várias semanas, chegamos ao lugar onde Hahgohtl pretendia que o povo pousasse e começasse a descobrir as terras ao redor. E 

eis que desembarcamos e começamos a explorar o país. E estava extremamente seco e quente, e a terra era estéril e não podia ser colonizada. 

Mas, à medida que avançávamos para o interior, chegamos a uma grande extensão de água e, quando a olhamos pela primeira vez, tínhamos 

grandes esperanças. Pois o povo pensava que poderia usar a água para irrigar a terra e fazê-la florescer e frutificar. 

3. Mas eis que a água era salgada como o mar. E a maré baixou e subiu, assim como a maré do mar. Portanto, enviei um jovem para viajar 

novamente ao longo da costa da água na direção sul para descobrir o tamanho da água e se poderíamos fazer o nosso caminho em torno dela. 

E montamos barracas e ficamos neste lugar pelo espaço de muitos dias. 



4. E depois de muitos dias, o jovem voltou novamente e nos informou que a água se estendia por um longo caminho para o sul, mas, por fim, 

se abriu para o mar. Portanto, percebemos que, uma vez que fomos constrangidos por causa do vento a nos aventurarmos no mar, longe da 

vista da terra, perdemos a abertura desta grande baía. Com esta nova informação, atacamos nossas barracas e voltamos novamente ao nosso 

navio. E viajamos novamente para o sul até encontrarmos a boca da baía e entramos nela e retomamos nossa jornada para o norte. 

5. Mas eis que, tendo feito mais uma vez nossa jornada para o norte dentro da baía, descobrimos que muitas vezes não havia vento suficiente 

para empurrar nosso navio. E quando havia vento, ele nos levava mais freqüentemente de novo para o sul. 

6. Portanto, desembarcamos novamente, desta vez no lado leste da baía e exploramos a terra ao redor do local onde desembarcamos. E eis 

que a terra era extremamente árida e havia poucos riachos que irrigavam a terra. Mesmo assim, construímos abrigos para nós mesmos e para 

nossas provisões e nos acomodamos o mais que pudemos para que pudéssemos fazer uma avaliação completa das terras ao redor. 

7. E uma vez que fizemos um adequado acordo, e nos sentimos satisfeitos por nossas provisões estarem asseguradas e protegidas dos 

elementos, formamos quatro companhias de dez homens. Um grupo foi para o deserto na direção do norte, e outro foi para o deserto na 

direção do sul. Era minha intenção ir com a terceira companhia para o deserto em direção ao leste e que uma companhia ficasse e fizesse uma 

avaliação da pesca na baía. 

8. Portanto, todos nós começamos nossas explorações da terra ao redor. E eis que não faço um relato de todas as coisas que descobrimos, 

mas apenas de que a terra continuou extremamente estéril por vários dias. Mas depois de viajarmos na direção leste, descobrimos que a terra 

se erguia muito e havia colinas e vales e que, um pouco mais para o interior da baía, a terra começou a parecer muito hospitaleira. E isso 

agradou muito aos que estavam comigo, porque viram na terra ao redor uma região que poderiam tornar sua e habitar. E considerando que 

este era o propósito pelo qual nos aventuramos na terra, eles ficaram extremamente satisfeitos com tudo o que encontramos em nossa 

exploração. 

9. E quando completamos nosso levantamento das terras a leste de nosso assentamento, voltamos para ouvir o que as outras companhias 

haviam descoberto. E eis que a companhia que eu mandara para o sul voltou sem nenhuma boa notícia. Pois eles descobriram que toda a 

costa oriental da baía era árida e inabitável, exceto nos poucos lugares onde um riacho descia até a costa. Mas esses lugares eram realmente 

muito raros. 
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10. E eis que o grupo que eu mandei para o norte deu o mesmo relatório. Sim, a costa leste ao norte de nosso assentamento também era 

estéril e eles não chegaram ao fim dela antes que suas provisões tivessem acabado e eles fossem forçados a voltar por falta de comida e água. 

11. Portanto, essas duas companhias de homens foram extremamente oprimidas por causa das coisas que descobriram. Mas eis que o ânimo 

deles ficou mais leve quando os informamos de nossas descobertas mais para o interior e também a companhia que havíamos deixado para 

trás descobriu que a baía estava excessivamente cheia de peixes de todos os tipos. Mais especialmente, eles descobriram que havia peixes de 

grande tamanho nas águas e que a baía daria suporte ao povo fornecendo comida e óleo em abundância. 

12. Portanto, decidimos que deveríamos retornar mais uma vez à terra Hit-ah-yet-noht Pah para relatar nossas descobertas a Hahgohtl. E nós 

empacotamos nosso assentamento, deixando apenas os abrigos intactos para outros viajantes e para uso posterior, e fizemos nossa viagem 

novamente para o sul. 

13. E eis que, voltando à foz da baía, fomos tomados por um forte vento e uma tempestade que subitamente se abateu sobre a nossa 

embarcação e fomos lançados para longe, mar adentro. E depois de muitos dias a tempestade diminuiu e voltamos para a terra, mas eis que 

descobrimos que havíamos sido novamente empurrados para o norte. E como nossa água e provisões estavam todas perdidas ou arruinadas 

em nossa corrida ante o vento forte, decidimos nos colocar para tentar obter mais provisões da terra. E eis que encontramos uma pequena 

enseada onde um riacho desaguava no mar e navegamos até lá. E havia um pequeno vilarejo de pessoas nesta enseada e eles ficaram 

extremamente felizes com nossa abordagem e muitos vieram até nós na água em pequenos barcos. 

14. E, em verdade, ficamos tão cheios de alegria em vê-los quanto eles estavam em nos ver. Pois eles eram Nayfeehah e nosso próprio povo. E 

eis que, quando desembarcamos, eles nos contaram como foram para o mar com Hahgohthah, o mesmo filho de Hahgohtl que havia se 

perdido, e como eles também foram pegos por uma grande tempestade e lançados sobre as margens de uma ilha. E lá os sobreviventes 

viveram por algum tempo até que alguns deles construíram pequenos barcos e fizeram para retornar novamente ao continente. Esses poucos 

nos contaram como quase morreram em mar aberto em pequenos barcos, mas como finalmente chegaram a esta pequena enseada e 

construíram abrigos para si mesmos, nunca pensando em ver seus irmãos Nayfeehah em Tzahrahhehmlah, nem aqueles que eles haviam 

deixado atrás deles nas ilhas, novamente em suas vidas. 

15. E eis que eles contaram como Hahgohthah decidiu ficar com sua esposa e povo na ilha e esperar ser resgatado do Nayfeehah. E se nenhum 

resgate viesse, como ele determinou fazer um lar para eles nas ilhas. 

16. Bem, suponho que ninguém jamais verá novamente. Pois, as ilhas estão muito longe das costas de nosso povo e aventurar-se em mar 

aberto é muito perigoso. E eu não suponho que haverá muitos que viajarão cegamente para as profundezas para tentar encontrá-los. Pois até 



mesmo seus irmãos se desesperam com tal tarefa, pois foram frequentemente lançados pelo mar e quebrados por ondas monstruosas, e por 

muitas léguas foram forçados a ceder ante o vento. Em suma, eles não tinham orientação e nenhuma maneira de descrever seguindo o curso 

de volta para as ilhas. Portanto, tornou-se minha amarga tarefa relatar a Hahgohtl quando voltei para ele, que seu filho estava são e salvo 

quando o visto pela última vez, mas que ele estava para sempre perdido para ele. 

Capítulo quatro 

1. E quando ouvimos todo o relato desses homens, consultamos entre nós o que devemos fazer. Pois tínhamos apenas um pequeno navio com 

espaço apenas para nossos homens e provisões. Portanto, decidimos retornar novamente a Hahgohtl e então enviar homens e provisões para 

o alívio daqueles que estavam presos aqui no Way-kikt-sit Pah. E nós trabalhamos para obter água e outras coisas para nossas necessidades, e 

nos preparamos para partir, prometendo enviar ajuda de casa. 

2. E quando carregamos suprimentos suficientes e juntamos mais para o apoio daqueles homens na costa, pois eles ainda estavam muito 

fracos e morrendo, fizemos nossa jornada mais uma vez em direção ao Wah-nah-stit Pah e para casa. E não encontramos nenhuma nova 

calamidade desta vez e avançamos bem até que, finalmente, vimos novamente a costa onde havíamos desembarcado pela primeira vez. 

Depois, passando a foz da grande baía, lembramos o povoado que havíamos deixado ali, mas retomamos a viagem sem nos demorar. Então, 

finalmente, após uma longa jornada, mais uma vez fizemos o porto na terra de Hit-ah-yet-noht Pah e voltamos para nos apresentar a 

Hahgohtl. 

3. E Hahgohtl ficou a princípio cheio de alegria quando eu disse a ele sobre seu filho, que ele estava vivo e bem quando foi visto pela última 

vez. Mas quando eu revelei os detalhes de sua situação, seu semblante caiu e ele ficou triste por seu filho. 
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4. No entanto, Hahgohtl sabia que seu filho havia viajado para o mar a fim de buscar novas terras para fazer sua herança. E, no entanto, ele 

pode ter encontrado exatamente isso - um lugar próprio, livre das guerras e dissensões que conheceu durante toda a sua vida. Na verdade, 

esses foram os pensamentos que Hahgohtl relatou a mim depois que ele teve tempo para lamentar por sua perda. Afinal, eu não havia 

relatado a morte de seu filho, mas que ele havia descoberto uma nova terra e que havia decidido ficar e ser um líder para seu povo. Sim, esse 

tinha sido seu propósito. Portanto, por que não devemos nos alegrar por Hahgohthah, o filho de Hahgohtl? 

5. Agora, foi com esse espírito que Hahgohtl decidiu construir um grande navio e viajar ele mesmo para o Way-kikt-sit Pah, seguindo o curso 

que havíamos seguido, embarcando, como havíamos feito, no mar do oeste. E ele desejou que eu fosse com ele, e devo dizer que este era o 

desejo do meu coração. Pois eu vi muitas coisas que me perturbaram nas terras do Nayfeehah e temi pelo futuro do Nayfeehah no Wah-nah-

stit Pah. 

6. Mas eis que primeiro ele desejou que eu fosse para a terra dos Ahmohnayhah para trazer a ele Hehmehntah e Cumeni e muitos de meus 

parentes, pois eles também desejaram ir com ele e ele comunicou seu desejo a eles. E eis que eles também desejavam ir com Hahgohtl para o 

Caminho-kikt-sit Pah. 

7. Portanto, eu viajei de volta para a terra do Ahmohnayhah. E eis que, quando cheguei lá, descobri que durante os dois anos de minha 

ausência, o povo de Ahmohn havia aprisionado Pa-Hementem para impedi-la de partir com seus parentes. Essa coisa me encheu de raiva e eu 

estava prestes a enfrentar os carcereiros do Pa Hementem para libertá-la da escravidão, mas ela me pediu para conter minha ira. Pois o povo 

implorou a Shiblohn para persuadi-la a ficar e aguardaram sua resposta. 

8. E Siblohn realmente respondeu ao povo. Mas eis que sua resposta não foi o que eles esperavam. Veja, ele repreendeu severamente o povo 

de Ahmohn por sua tolice, advertindo-os a libertar Pa-Hementem de uma vez e implorar seu perdão. E eis que ele a chamou de “profetisa” e 

chamou todo o povo ao arrependimento. 

9. Então o povo realmente se arrependeu, pois seu Profeta havia falado. E ele também os admoestou a implorar que ela ensinasse todas as 

mulheres que desejassem aprender sua arte e que, em vez de forçá-la a ficar com elas, deveriam se esforçar para se tornarem muitas como 

ela. 

10. E eis que eles fizeram de acordo com Shiblohn ordenou e Pa-Hementem, sendo grande no Espírito de Deus, perdoou-os corretamente. Mas 

devo admitir, talvez até para minha condenação, que não os perdoei por muitos anos pela dor que fizeram ao Pa-Hementem. 

11. Mas Pa-Hementem não é difícil como eu, e ela os perdoou, e durante o tempo que Hahgohtl se preparou para fazer sua jornada até Way-

kikt-sit Pah, Pa-Hementem se dedicou ao ensino do arte de cura para todas as mulheres que o povo enviou a ela, tanto do povo de Ahmohn 

quanto de Nayfeehah também. Pois ela era reverenciada como a maior dos Curandeiros que já vivera entre o povo e detestava que eles 

perdessem seu conhecimento. Mas eis que o Profeta havia falado e eles obedeceram a seu conselho. 

12. E Hahgohtl passou um ano preparando o navio e um ano reunindo as pessoas e as provisões que deveriam subir nele. E realmente era 

muito tempo para nos prepararmos. Mas eis que Hahgohtl não tinha mais desejo de permanecer no Pah Wah-nah-stit, mas ele pretendia ir 

para o Pah Way-kikt-sit e nunca mais voltar. 



O primeiro livro de Shimuel 

Capítulo um 

1. Eu sou Shimuel (Samuel), e eis que sou apenas um jovem. Não obstante, o Espírito de Deus desceu sobre mim e devo escrever as coisas que 

o Senhor me revela. Eu sou o filho de Corientah, que se casou com Pa-Cumencah, a filha de Shi-Tugohah e Pa-Hementem, que veio para o 

Way-kikt-sit Pah (Land Northward) com Hahgohtl (Hagoth) nos dias de Shiblohn (Shiblon ) o Profeta de Deus. E eis que sou Nemenhah e um 

servo de Deus. Sim, minha mãe me dedicou ao serviço de Deus e a mesma tem sido minha ocupação todos os dias da minha vida. 

2. Eis que começo meu registro ainda na minha juventude, pois não sei para que terra o Senhor pode me levar, apenas que me foi revelado 

que Ele me enviará a terras e pessoas desconhecidas para mim. Mas eis que Ele também me revelou que me enviará a meus irmãos na terra 

de Tzahrahhehmlah (Zaraenlah). Portanto, aproveito esta oportunidade para escrever um pouco sobre as coisas que o Espírito dirige enquanto 

ainda estou são e salvo em meu próprio país. 
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3. Agora, parece-me apropriado escrever um pouco sobre meu avô Shi-Tugohah e também minha avó Pa-Hementem. Pois eles eram grandes 

em sabedoria e graça para com o Senhor, e não há muito registro a respeito deles. Portanto escreverei uma canção para eles, para que todo o 

meu povo se lembre deles e para que sua história chegue a seus descendentes nos últimos tempos. 

4. A filha de Pa-Hementem era uma mulher justa e ousada, e é mete que sua história seja incluída entre os escritos do Nemenhah. Agora, 

Hehmehntah (Hementah) foi um dos Lahmahnhah (Lamanita) Curandeiros que viajou com nosso pai Hahgohtl de Wah-nah-stit Pah (Terra ao 

Sul). Ele primeiro lutou contra Morhonayah (Moroni), aquele grande capitão, e seu irmão Cumenihah também, mas quando os exércitos de 

Lahmahnhah foram derrotados, e quando Morhonayah fez o pacto daqueles Lahmahnhah que jurariam nunca mais pegar a espada contra os 

Nayfeehah (Nefitas), esses dois estavam entre os Covenanters. 

5. Esses dois irmãos eram Curadores e muito talentosos eram em sua arte. Portanto, quando Morhonayah se ofereceu para fazer um convênio 

com os exércitos de Lahmahnhah, esses e muitos outros fizeram de bom grado o convênio com ele. Agora, entre todos aqueles que fizeram 

convênio com Morhonayah estavam os Curandeiros do Lahmahnhah que, como um todo, se opunham ao derramamento de sangue. Estes 

depuseram suas armas de guerra e levaram suas famílias e se juntaram ao povo que antes era conhecido como Contra-Nayfee-Layeees (Anti-

Néfi-Leítas), mas que agora são conhecidos como Ahmohnayhah (Ammonitas). Portanto, esses dois irmãos e suas famílias se tornaram não 

Lahmahnhah, mas Ahmohnayhah. No entanto, todas as pessoas de pele escura eram chamadas de Lahmahnhah naquela época. 

6. Hehmehntah e Cumenihah, que também era chamado de Cumeni, levaram suas famílias e partiram para o Way-kikt-sit Pah com Hahgohtl e 

foram eles que tiraram as entranhas do grande peixe e fizeram comida e remédios, e as pessoas foram salvou. No entanto, foram eles também 

que descobriram as plantas da terra, que eram boas para a alimentação e também para a medicina. Eles também não guardaram esse 

conhecimento para si mesmos, embora pudesse ter trazido muito ganho, mas ensinaram sua ciência a todas as pessoas liberalmente. 

Portanto, todo o nosso povo é curandeiro até hoje por causa dos gêmeos. Portanto, eles estão listados entre os heróis do povo e são muito 

reverenciados. 

7. Agora, Cumeni tinha muitos filhos e filhas e eles viajaram com ele quando ele seguiu Hahgohtl no Way-kikt-sit Pah. Mas Hehmehntah teve 

apenas um filho, uma filha, a quem chamou de Pa-Hementem. 

8. Pa-Hementem era uma mulher alta e muito bela, acima de todas as mulheres do Ahmohnayhah. Sim, muitos dos homens da Ahmohnayhah 

a desejavam como esposa, mas ela não escolheu nenhum deles, desejando servir apenas a seu pai. Pa-Hementem se dedicava ao ofício e 

profissão de seu pai, visto que ela havia jurado curar os enfermos e confortar os aflitos. 

9. E havia muitos, de fato, entre os Ahmohnayhah que precisavam dessa ajuda. Pois as guerras foram severas e muitos dos Lahmahnhah que 

fizeram convênio com Morhonayah de nunca mais empunharem a espada contra os Nayfeehah, e que se uniram aos Ahmohnayhah, 

receberam muitos ferimentos e sofreram muitas privações. Portanto, os Curandeiros foram empregados todos os dias em seu cuidado e 

conforto. 

10. Agora, Pa-Hementem foi o único problema de Hehmehntah, que foi conhecido com renome como um dos maiores dos Curandeiros. Pois 

ele era Mestre e Curador ao mesmo tempo. Ela se sentou aos pés de seu pai e ouviu enquanto ele ensinava os curandeiros. Ela também ficou 

ao seu lado quando ele atendeu os enfermos. Portanto, ela aprendeu toda a arte de seu pai e foi extremamente talentosa, mesmo em uma 

idade jovem. 

11. Mas isso não foi tudo. Pa-Hementem também se dedicou ao estudo diligente das escrituras, de modo que ela era considerada mais erudita 

do que erudita e mais sábia do que sábia. Portanto, Pa-Hementem foi uma grande ajuda para seu pai e, de fato, para todos os Ahmohnayhah. 

De todas as pessoas do Ahmohnayhah, Pa-Hementem se tornou a mais procurada por seu conhecimento e sabedoria. Sim, ela foi perseguida 

uniformemente por todos, de modo que até mesmo o Profeta Shiblohn a consultava com frequência e a ensinou. 



12. Agora, quando Hehmehntah decidiu fazer sua jornada com Hahgohtl, uma grande agitação surgiu entre os Ahmohnayhah. Pois Pa-

Hementem estava determinado a segui-lo. E havia alguns que acreditavam que Hehmehntah a havia constrangido, pois ela era de grande 

ajuda e conforto para ele. Mas ela era tão estimada pelo povo que muitos pensaram em contê-la contra sua vontade, porque ela era uma 

grande ajuda e um conforto para seu povo também. 
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13. Portanto, algumas pessoas foram a Hehmehntah e clamaram: 

14. Não deixe Pa-Hementem abandonar seu povo! Pois há muitos necessitados e enfermos entre nós. Não! Que a Mãe do Povo não deixe seus 

filhos e vá para uma terra estranha! 

15. Mas Hehmehntah conhecia o coração de sua filha e lutou com eles: 

16. Não há muitos curandeiros entre os Ahmohnayhah? Como minha filha deve ser estimada acima de todos os curandeiros deste povo? E ela 

não é livre para decidir por si mesma se vai viajar ou se demorar? 

17. Mas eis que eles continuaram a contender com ele, dizendo: 

18. Não, ela se tornou muito preciosa para nós! Portanto, Hehmehntah, ordene que ela permaneça aqui em segurança. Pois quem toleraria 

uma mãe que deixa seus bebês? Não, isso não deve ser feito. Ela deve ficar e confortar seu povo! 

19. Agora, Hehmehntah amava sua filha e desejava que ela permanecesse com ele. Mas ele também sabia que ela era uma mulher de forte 

vontade e caráter, e que ninguém poderia constrangê-la por palavra e vontade, mas apenas por laços ela poderia ser mantida contra sua 

vontade. Portanto, ele respondeu-lhes: 

20. Vou falar com Pa-Hementem para ver onde está sua vontade. 

21. Mas eles estavam perto da ira contra ele: 

22. Não! Nós sabemos o que ela vai fazer. Ela irá com você para uma jornada em partes desconhecidas, talvez para sofrer a morte nas mãos de 

algum inimigo desconhecido, ou para ser devorada por feras em uma terra selvagem. Comande-a, portanto. Pois sabemos que ela é uma 

mulher obstinada e inflexível, mas também é versada nos mandamentos de Deus. No entanto, ela sabe que o Senhor ordenou que um filho 

honre seu pai e sua mãe. Portanto, se você apenas a comandar, ela pode ser constrangida pelo mandamento. Portanto, faça isso, 

Hehmehntah, para o bem do povo. 

23. Portanto, Hehmehntah foi para Pa-Hementem e disse a ela tudo o que as pessoas tinham falado sobre ela. E ela considerou todas as 

palavras do povo. Mas eis que ela estava ainda mais convencida por causa deles a ir para o Way-kikt-sit Pah. 

24. Agora, isso desagradou às pessoas, que ela deveria ouvir e considerar suas preocupações e ainda estar ansiosa para deixá-los. Mas eles 

ficaram satisfeitos com o fato de Hehmehntah ter feito seu apelo a ela e pararam de chamá-lo para reprimir sua filha. 

25. Sim, e alguns poucos ficaram envergonhados. Pois, em sua resposta, Pa-Hementem mostrou a falta de fundamento de seus desejos em 

relação a ela, e eles imploraram seu perdão. 

26. No entanto, outros ainda se ofenderam com a reação dela e a detiveram até que pudessem levar o caso perante o Profeta Shiblohn. E 

assim fizeram, dizendo: 

27. Não deixe o Pa-Hementem deixar seu povo, pois ela se tornou uma mãe e uma profetisa para nós, e onde será encontrada alguém como 

ela? Portanto, é certo que ela deve deixar seus filhos sozinhos e sem socorro? Você não pode persuadir a grande mulher a ficar e não se 

perder no deserto? 

28. E Siblohn os repreendeu e os chamou ao arrependimento. Pois o Espírito desceu sobre Siblohn e ele ficou cheio de uma fúria vinda do 

Senhor. Portanto, ele os repreendeu severamente, dizendo: 

29. Na verdade, Pa-Hementem é a maior mulher de toda a nossa terra. Sim, ela supera a sabedoria dos sábios. Ela supera você de longe! Você 

acha que ela é alguma propriedade que você a trata assim? Não, ela é uma mulher livre e é guiada do alto. Você consegue pensar em se 

chamar de criança e conhecer tão pouco o caráter de sua própria mãe? Não! Pare de perseguir os justos! 

30. Agora, o povo ficou extremamente abatido com suas palavras e, vendo que sua sinceridade era verdadeiramente por amor a ela, Shiblohn 

os aconselhou: 

31. Não envergonhe seu amor por Pa-Hementem desta forma. Você não deveria honrá-la em vez disso. As mães dos Ahmohnayhah sempre 

foram muito fiéis. Não foi por meio de seus ensinamentos que uma raça de homens como os Filhos de Aylahmahn (Helamã) foi levantada para 



a salvação e o bem de todos? Deixe o Pa-Hementem inspirar o Ahmohnayhah. Sim, que toda mãe, filha, irmã e esposa de Ahmohnayhah aspire 

a ser como ela. 

32. É realmente bom ter alguém entre nós que é bom, e gentil, e sábio, e erudito, e obstinado em retidão. Sim, quem não vai admitir que o 

Ahmohnayhah tem um grande tesouro e seu nome é Pa-Hementem! Quão grandes serão suas riquezas e sua alegria se todas as mulheres do 

Ahmohnayhah se esforçarem para se tornar tão boas, tão gentis, tão sábias, tão eruditas e tão inflexíveis! 
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33. E essa palavra agradou ao povo e seus olhos foram abertos, e eles viram quão tolos e egoístas eles haviam sido. Pois a escravidão sempre 

transformará um grande bem em cinzas, e eles viram que seu amor por Pa-Hementem quase os levou a cometer um grande pecado. 

34. Portanto Siblohn também ficou satisfeito e sorriu para eles, e os enviou para casa com uma admoestação para fazer as pazes com a grande 

mulher e seu pai. E eles também decidiram publicar a admoestação de Shiblohn em todas as terras dos Ahmohnayhah. E isso eles fizeram para 

honrar Pa-Hementem, estabelecendo uma ordem de mulheres dedicadas a seus ensinamentos e ideais. E eles lançaram Pa-Hementem. 

Capítulo dois 

1. Hehmehntah e seu irmão Cumeni estavam entre os doze Lahmahnhah que levaram suas famílias e foram com Hahgohtl para o Way-kikt-sit 

Pah. E com Hehmehntah foi sua filha, Pa-Hementem e eles eram uma família, Toreth, sua esposa tendo morrido quando Pa-Hementem nasceu 

para ela. 

2. Com Cumeni, o irmão gêmeo de Hehmehntah, foram sua esposa Pa-Mohah e seus filhos e filhas. Juntos, eles eram quatorze e eles eram 

uma família. 

3. Agora, Cumeni, o filho de Cumeni, era um homem e não era contado entre a família de Cumenihah. Ele também subiu com Hahgohtl e com 

ele foi sua esposa Tsi-Horem e filhos e filhas, e eles eram uma família. 

4. Agora, Hehmehntah tinha uma irmã cujo nome era Tsi-Nitsunu, cujo marido também lutou contra os Nayfeehah nas guerras, mas que não 

largou a espada. Portanto, ele morreu nas guerras contra o Nayfeehah. Mas, ao ouvir sobre o convênio que Morhonayah ofereceu ao 

Lahmahnhah, ela levou toda a sua família e seguiu seu irmão até a terra do Ahmohnayhah para fazer o convênio. 

5. Agora, o filho de Tsi-Nitsunu era Shi-Tugohah, um homem de grande estatura e renome entre os Lahmahnhah. Sim, ele lutou bravamente na 

guerra contra o Nayfeehah porque acreditava que Morhonayah e todos os Nayfeehah eram ladrões e usurpadores, como havia sido ensinado 

por seu pai. Portanto, ele era um homem perigoso na batalha e seus feitos foram muitos. 

6. No entanto, quando o Lahmahnhah estava sendo destruído pelo Nayfeehah, e quando Morhonayah encerrou a obra da morte, este mesmo 

Shi-Tugohah estava à frente e muito perto de onde Morhonayah estava. Portanto, ele ouviu todas as palavras da súplica e do convênio de 

Morhonayah e ficou profundamente triste com o coração. Pois parecia-lhe que aprendera uma mentira todos os dias de sua vida. 

7. Portanto, ao olhar ao redor ao redor e contemplar a carnificina, ele não pôde mais acreditar na causa da guerra, pois as palavras de 

Morhonayah eram justas, e não as palavras de um ladrão. E quando viu que muitos de seus parentes estavam prestes a depor as armas e fazer 

convênio com Morhonayah, juntou-se aos que desistiram da guerra. E quando este grande homem baixou a espada e fez o pacto de nunca 

mais levantá-la contra o Nayfeehah, muitos dos Lahmahnhah fizeram o mesmo. 

8. Este mesmo Shi-Tugohah subiu com Hahgohtl no Way-kikt-sit Pah. 

9. Agora, os nomes dos outros oito Lahmahnhah que iniciaram sua jornada foram Huhohmeh (Huhomeh) o ferreiro, e Teahcumhah 

(Teacumhah) o lavrador, e Shihth (Shith) o oleiro, e Gahdihah (Gidihah) o curtidor, que mais tarde mudou seu nome para Hem-Gahdhi (Hem-

Gadhi) por causa do Gahdiahntohnhehm (Gadiantonhem / Gadianton) e Jahcohb (Jacob), e Seht (Set) e Gihmlah (Gimlah), que eram pastores, 

e Tucehmseht (Tucemset). Todos eles subiram com suas esposas e famílias com Hahgohtl. 

10. Mas Shi-Tugohah não tinha esposa ou família e alguns membros da empresa questionaram a sabedoria de ele ter saído sozinho para o 

deserto. No entanto, ele era um homem poderoso, um homem acostumado às adversidades. E ele era um líder de homens, muito próximo de 

Hahgohtl. Portanto, ninguém o invejou por seu lugar na empresa. Mas alguns questionaram a sabedoria disso. 

11. E o número do Lahmahnhah que subiu com Hahgohtl foi de sessenta almas. 

12. Agora, a história de como Hahgohtl fez sua jornada está escrita em outro lugar e não vou repeti-la aqui. É suficiente para mim dizer que a 

arte e o conhecimento de Hehmehntah e Cumeni foram ensinados a todas as pessoas de forma que todas se tornaram Curandeiros. Pois, 

então o Nemenhah continua até os dias atuais. 

13. E onde o rio Akish volta novamente para o norte, onde os desfiladeiros terminam, o povo de Hahgohtl construiu um povoado e se 

estabeleceu na terra. Cada família escolheu terras e construiu casas e passou a ter comércio com a cidade de Hahgohtl na foz do rio, e através 



dela, com todos o Wah-nah-stit Pah. E eles exploraram as terras mais ao norte e ao leste e estabeleceram comunicações com outros de 

Nayfeehah e Lahmahnhah que haviam entrado no Way-kikt-sit Pah, por 
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muitos deixaram sua terra natal no sul e se estabeleceram no Way-kikt-sit Pah em muitos lugares. 

14. Agora, Shi-Tugohah, o sobrinho de Hehmehntah, fez sua casa nas terras mais ao norte como qualquer um dos povos de Hahgohtl se 

estabeleceu. Sim, muito ao norte ele construiu uma casa e viveu lá como um homem solitário. Ele, sozinho entre os homens e mulheres da 

Ahmohnayhah que se juntaram a Hahgohtl para peregrinar com ele, não tinha família com ele. Mas ele costumava sair de sua solidão para 

visitar seus parentes entre os assentamentos do Povo de Hahgohtl. 

15. E eis que foi em uma de suas visitas que o povo recebeu notícias de certa discórdia que havia surgido entre os Nayfeehah e os Lahmahnhah 

da Terra de Tzahrahhehmlah. Sim, Hahgohtl havia recebido notícias do sul e as notícias perturbaram os pensamentos de todas as pessoas. 

16. Bem, Shi-Tugohah era um homem semelhante a Hahgohtl em estatura e temperamento. Ele tinha sido um líder de homens, sim, até 

mesmo um dos maiores capitães de Lahmahnhah nas guerras contra o Nayfeehah. Portanto, muitos perguntaram sua opinião sobre a notícia, 

e ele os respondeu de maneira direta, dizendo: 

17. Houve muitas guerras nesta terra desde que nossos antepassados fugiram da antiga Terra de Jahtsahlehm (Jerusalém). Eis que vou lhe 

contar um pouco sobre essas guerras e você pode acreditar que o que eu digo é verdade. Sim, ouça meu conselho, pois sei da guerra. Cada um 

de vocês tem sua profissão. Alguns de vocês são lavradores e outros artífices. Mas eu não era assim. Meu ofício era a guerra. Portanto, me 

escute. 

18. Todas as grandes guerras que preenchem a lembrança de todo o nosso povo começaram exatamente com a pequena discórdia e 

dissensões que agora ouvimos entre nossos irmãos no Wah-nah-stit Pah. Sim, assim que começam a prosperar um pouco, os homens 

imediatamente ficam cheios de orgulho. Sim, eles se exaltam e se consideram maiores do que seus irmãos por causa de sua prosperidade. 

Mesmo até que eles comecem a se medir por suas posses e a julgar uns aos outros por sua abundância. 

19. Mas como eles julgarão aqueles que não o fizeram? Veja, se você não tem o que eu tenho, você não pode ser como eu sou. E me considero 

justo, ou pelo menos não me julgo por causa de minhas riquezas. Portanto, se eu, sendo justo, tenho riquezas e você é pobre, eis que deve ser 

que você seja mau por causa de sua pobreza. Sim, se a retidão traz prosperidade, e ainda assim você permanece na pobreza, eis que sua 

pobreza deve ser um sinal e símbolo de seus atos secretos de maldade. 

20. Da mesma forma, os orgulhosos começam a julgar os pobres. Sim, então um homem começa a dizer em seu coração: 

21. Eis que deterei minha mão e, embora tenha ração suficiente para três além de mim e a minha, não darei de meu excedente. Pois, no 

entanto, os três podem ser pobres porque são secretamente perversos. Portanto, eles trazem sobre si seu próprio sofrimento por causa de sua 

maldade. Eles não são como eu e não fazem o que eu faço, ou eis que prosperariam como eu. 

22. Mas eis que eles não prosperam. Portanto, se sua maldição for apenas um símbolo de seus atos secretos, então eles são merecedores de 

seu sofrimento. E assim um homem orgulhoso julga seu próximo e se justifica. Então, os pobres sofrem sob as pegadas dos ricos até que seu 

sofrimento rompa o jugo. Destes são feitas todas as guerras. 

23. E a Profetisa Pa-Hementem ficou satisfeita com essas palavras e arrazoou com ele, dizendo: 

24. Shi-Tugohah, sabemos que você é um grande homem de armas e de guerra, você sabe do que fala. Mesmo assim, percebo que você 

também é um homem conselheiro e sábio. Diga-nos então, o que você faria, como povo, para evitar esse mal? 

25. E ele respondeu-lhe, dizendo: 

26. Grandes são os Curandeiros do Ahmohnayhah e para cada ferida os Curandeiros têm um remédio. Sim, mesmo para guerras e contendas 

existe um remédio. 

27. E Pa-Hementem respondeu a ele, dizendo: 

28. Sê agora um Curador para nós e ensina-nos este remédio. 

29. Pois a Profetisa percebeu seus pensamentos e sabia que ele ensinaria uma grande coisa ao povo. No entanto, se as pessoas ouvissem as 

palavras deste grande homem, poderiam ser preservadas de cair no orgulho do Nayfeehah. 

30. E novamente ele respondeu, dizendo: 

31. Lembre-se de você e pense em todas as guerras do Nayfeehah e do Lahmahnhah. Em cada um deles pode-se lembrar os nomes dos 

homens que os iniciaram e daqueles que os acabaram. Não é assim? 



32. E todo o povo respondeu: Sim. 

33. Você pode recitar para mim os nomes das mulheres, sim, as mães com filhos que iniciaram ou encerraram esses grandes conflitos? 
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34. E todo o povo respondeu: Não. 

35. E foram os governantes elevados pelas mulheres, sim, pelas mães que deveriam fornecer seus filhos para serem oferecidos até seus 

grandes conflitos? 

36. E o povo respondeu: Não. 

37. Então eu digo, quando você elevar as pessoas para serem juízes e governantes sobre você, deixe-os ser elevados pela voz das mães, e eles 

farão governantes que não farão guerra. Pois seus conselhos serão sempre a preservação dos filhos e não a oferta deles por orgulho. 

38. Mas Pa-Hementem respondeu a ele, dizendo: 

39. A mulher nunca fica cheia de orgulho então? Não, Shi-Tugohah, pois tenho visto como as mulheres se adornam com linho fino torcido e 

coisas caras. 

40. Então Shi-Tugohah também discerniu seus pensamentos, como ela falou assim com ele apenas para que as pessoas pudessem pensar 

seriamente sobre o assunto com toda a seriedade, e ele tomou coragem. 

41. Sim, você fala corretamente, Pa-Hementem. Mas considere, um homem poderoso como eu ou Hahgohtl, pode por sua destreza na força 

ou nas armas, ganhar a si mesmo para a cadeira do juiz, pela estima ou pelo medo que os homens têm de tais feitos. Mas se ele tivesse que 

ganhar a cadeira de poder pela estima das mães, ele teria que estabelecer para elas que suas políticas garantiriam a segurança de seus filhos. 

42. Eis que é verdade que as mulheres podem ficar infladas de orgulho, mas as mães com filhos, como uma classe separada, não estão mais 

preocupadas com o bem dos filhos do que as outras classes? Ou que mãe, quando solicitada a entregar seu filho à guerra, não está mais 

inclinada do que qualquer outra mulher a se certificar de que a causa da guerra é uma boa causa? 

43. Sim, eu lhe digo, se quiser evitar o conflito como um povo inteiro, escolha você para fazer de você leis os sábios e caridosos. Mas que 

sejam escolhidos pelas mães. Deixe aqueles que têm mais a perder escolher seus governantes. Este é o remédio. Então, se o povo cair na 

corrupção, será porque todo o povo caiu até o último deles, e não porque um homem forte usurpou a voz do povo. 

44. E todo o povo ficou pasmo com o homem de guerra entre eles. Pois ele ouviu a voz do Senhor e ensinou-lhes paz. Sim, todos foram 

embora muito pensativos após ouvir as palavras de Shi-Tugohah, e muitos ficaram maravilhados. 

45. Mas Pa-Hementem publicou suas palavras a todas as pessoas e as perdoou. Portanto, o povo acreditou em suas palavras e rogou às mães 

que se reunissem em um dia determinado para escolher Conselhos para governar o povo de Hahgohtl. 

46. Agora, no dia marcado, até mesmo Hahgohtl e Hehmehntah, Cumenihah e Hahgmehni (Hagmeni), sim, e muitos outros dos chefes, se 

colocaram diante das mães e apelaram para que escolhessem aqueles que preservariam a paz da terra. Pois todos eles acreditaram nas 

palavras de Shi-Tugohah, e o Espírito testificou a eles que suas palavras eram verdadeiras. 

47. E as mães se encontraram e escolheram dentre o povo de Hahgohtl o primeiro de seus conselhos. E quando o Conselho se reuniu pela 

primeira vez, eles escolheram Hahgohtl para presidir. E eis que todo o povo gostou da escolha e todos clamaram amém juntos. 

Capítulo três 

1. Então Pa-Hementem olhou para Shi-Tugohah com favor, e ele, ela. Pois Pa-Hementem viu nele um grande líder, mesmo que pudesse 

comandar homens. E eis que eles cumpririam suas ordens! No entanto, ela também viu que ele era sábio no funcionamento dos homens. Pois 

ele sabia que, se o povo de Hahgohtl se estabelecesse à maneira do Nayfeehah no Wah-nah-stit Pah, eles cairiam em uma cova. Sim, pois 

mesmo enquanto debatiam essas coisas, todo o povo sabia que os ladrões estavam se tornando fortes em toda a terra. Portanto, os homens 

que governaram e julgaram no Wah-nah-stit Pah, sim, e mesmo em muitos lugares onde o povo havia se estabelecido no Way-kikt-sit Pah, 

foram facilmente corrompidos pela bajulação dos ladrões. 

2. Pois esta foi a maneira pela qual os ladrões ganharam poder em todas as cidades. Eles primeiro lisonjearam os juízes menores e depois os 

subornaram. Então, eles os atraíram com promessas de elevação, substância e poder. Assim, seu julgamento tornou-se corrupto. Portanto, 

cada homem, vendo que não poderia encontrar justiça perante os juízes, começou a buscar seu próprio remédio, e assim acabou rapidamente 

com o império da eqüidade e da lei. 

3. Então os ladrões ganharam maior controle sobre o povo. Pois eles apontaram as falhas do sistema e dos juízes, embora eles próprios fossem 

a causa de sua falha, e animaram o povo a 
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rebelião e à elevação de seus excitantes às cadeiras de julgamento. Desta forma, os ladrões se estabeleceram. 

4. Portanto, Pa-Hementem viu que existia uma falha no sistema de juízes pelo qual os Nayfeehah se governavam, e que o povo de Hahgohtl 

precisava de alguma modificação no sistema, caso contrário, eles continuariam a fazer como o Nayfeehah havia feito. 

5. Mas Pa-Hementem sabia que, embora ela fosse altamente estimada entre as pessoas, ela era uma mulher entre uma raça que sempre foi 

governada por homens. Apesar de as pessoas chamarem seu nome de santo e buscarem seu conselho como um profeta Não obstante, em 

questões de governo, a mulher não tinha voz e lamentava que o povo de Hahgohtl pudesse tornar-se bruto como o povo de Wah-nah-stit Pah. 

6. Agora, quando ela viu que o grande homem, um guerreiro e um capitão de centenas, também mudaria o sistema, ela se alegrou em seu 

coração. Pois ela acreditava em Shi-Tugohah, que as mães não seriam facilmente corruptíveis e que escolheriam as menos corruptíveis para 

julgar nos Conselhos. E ela se alegrou ainda mais por todas as pessoas terem ouvido as palavras de Shi-Tugohah e feito modificações no 

sistema de governo. Pois, ela acreditava que a mudança que ele havia proposto, e com a qual o povo havia consentido, algum dia os salvaria 

da ameaça dos ladrões. 

7. Sim, Pa-Hementem olhou para Shi-Tugohah com grande favor e Hehmehntah seu pai, vendo isso, também se alegrou em seu coração. Pois 

ele havia se desesperado que sua filha encontrasse um homem que fosse igual a ela e com quem ela pudesse construir uma vida. 

8. Portanto, Hehmehntah, o Curandeiro, falou com Shi-Tugohah em particular e rogou-lhe a respeito de sua filha, dizendo: 

9. Você não vê que tenho uma filha que é preciosa para mim? 

10. E Shi-Tugohah respondeu a ele: 

11. Sim, Hehmehntah, você deve se lembrar que eu olhei para sua filha nos primeiros dias com muito favor, mas você me dissuadiu dizendo: 

ela é querida para mim. 

12. Em seguida, Hehmehntah continuou: 

13. Sim, minha filha é um grande conforto para mim e para todo este povo. Veja, você não ouviu o povo chamá-la de Profetisa? 

14. E Shi-Tugohah respondeu-lhe com cuidado: 

15. Sim, Hehmehntah. Sua filha é a joia deste povo. Até eu falei com ela muitas vezes e ouvi sua sabedoria. Em todas as coisas ela é guiada pela 

voz de Deus. Portanto, seu povo regozija-se com ela de maneira correta e a aprecia. Ela é um exemplo para todas as mulheres a quem o 

Senhor chama para Seu serviço e para Seu sacerdócio. 

16. E Hehmehntah respondeu, dizendo: 

17. Você fala bem os sentimentos de todas as pessoas, Shi-Tugohah. Na verdade, as pessoas têm grande estima por minha filha. Mas ela é 

inabalável em seu desejo de meu conforto, até mesmo sobre o dela. Muitos disseram, e quase acredito, que a filha de Hehmehntah nunca se 

casará e que a raça de Hehmehntah desaparecerá da face da terra. 

18. Agora, ao ouvir essas palavras, Shi-Tugohah ficou entristecido e seu semblante caiu. Mas isso agradou a Hehmehntah e ele continuou 

encorajado, dizendo: 

19. Não me diga que você não estima mais minha filha, Shi-Tugohah. 

20. Então, com o rosto abatido, Shi-Tugohah elogiou Pa-Hementem para seu pai, dizendo: 

21. Pa-Hementem é a Estrela Guia e governa todas as constelações. Eu gostaria que ela olhasse para mim, mas sei que ela está tão longe de 

mim quanto a Estrela-Guia está do solo em que estou. 

22. Então Hehmehntah disse: 

23. Não, Shi-Tugohah, não pense tão vilmente de si mesmo. Pois, eu sou seu pai e conheço seus pensamentos. E não a vi encontrar muito 

favor em você ultimamente? Sim, pode alguém como ela não ter ouvido o Espírito de Deus falando através de você? Uma profetisa não 

consegue discernir um profeta? 

24. Então Shi-Tugohah tomou grande coragem e implorou a Pa-Hementem para ser sua esposa, e ela consentiu. Em seguida, foi a maravilha de 

todas as pessoas completa e, então, sua alegria por eles se tornou completa. Pois a corrida de Hehmehntah e de Pa-Hementem continuaria. E 

também, a força de Shi-Tugohah continuaria. Então todo o povo de Hahgohtl sentiu a premonição de que todos eles prosperariam muito na 

nova terra para a qual o Senhor os havia conduzido, e eles se alegraram. 
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Capítulo quatro 

1. Eis que o povo de Hahgohtl estava unido em todas as coisas, sim, até mesmo em seu propósito de viajar para o Way-kikt-sit Pah que eles 

tinham em comum. Pois eles foram conduzidos para fora do Wah-nah-stit Pah pelo Espírito, tendo previsto que grande maldade e contenda 

cairiam em breve sobre o povo de lá por causa de seu orgulho. 

2. Sim, e vemos que sua presciência era verdadeira, pois não está escrito em outro lugar como o Nayfeehah rejeitou os Profetas e os expulsou 

de suas cidades? E não temos também registros de todas as cidades da terra que serão destruídas por causa de sua iniqüidade quando o 

Senhor vier? 

3. Portanto, sabemos que o povo de Hahgohtl estava cônscio da calamidade que se aproximava e por isso fugiram para o deserto de Way-kikt-

sit Pah. E quando os Conselhos se reuniam, eles frequentemente se preocupavam com muitos debates sobre as notícias que recebiam do 

Wah-nah-stit Pah. E muitas vezes acontecia que eles chamavam Hahgohtl e Hahgmehni, Shi-Tugohah e Pa-Hementem, sim, e Hehmehntah, 

Cumenihah, Seht (Seth), e muitos outros sábios, para instruí-los. E os Conselhos não agiram precipitadamente, mas pesaram as coisas com 

muito cuidado. 

4. E os Conselhos providenciaram para que o povo continuasse em paz e unidade, não por compulsão, mas por política sã e doutrina 

verdadeira. E o povo também se governava e d não precisava de compulsão. E eles continuaram a ter todas as coisas em comum, portanto, 

nunca houve nenhum necessitado entre eles e todos prosperaram muito. 

5. Agora, todos vocês que recebem essas coisas, considerem-nas em seus corações. Sim, pese-os na balança. É melhor que um homem seja 

obrigado por lei a fazer o que é bom, ou é melhor que ele seja deixado a agir de acordo com sua própria consciência? Eis que vos digo que é 

melhor que ele aja de acordo com os sussurros do Espírito. E se ele fizer isso, não terá necessidade de compulsão. 

6. Pois os homens querem deixar de lado a própria razão e também a responsabilidade que lhes pertence. Mas lembre-se, homens e mulheres 

recebem algo que não é oferecido aos reinos inferiores. Sim, podemos escolher nosso próprio caminho. Mas deve um homem escolher seu 

caminho e não ser responsabilizado por ele? Eu digo a você, não! Tire essa responsabilidade e o Espírito se entristece. Portanto, é bom que 

vocês que recebem essas coisas e pensem em seus corações - Faremos conselhos pelos quais governaremos o povo - sim, é bom que vocês 

considerem as palavras daqueles que agiram assim antes de vocês e fizeram tão em sabedoria. 

7. E um homem deve entregar a outro a responsabilidade que ele sozinho carrega por suas escolhas? Não! Eu digo a você novamente: Tire este 

fardo e o Espírito se entristece. E eu lhe pergunto: de que vale, ou de que vale reunir-se em conselhos e fazer leis, se ao fazê-lo entristece o 

Espírito? Seus conselhos podem prosperar? Eis que eu declaro isso a você, Não! 

8. Eis que é a inclinação do homem para buscar o seu próprio bem e, se necessário, para obrigar os outros a isso. Sem a orientação do Espírito, 

os fortes sempre compelirão os fracos à sua própria vontade. É apenas o Espírito de Deus que se esforça com os homens para mudar sua 

natureza e se tornar piedosos. Remova a orientação do Espírito da sabedoria dos homens e você terá queimado a farinha até virar cinzas e 

nenhuma bondade será encontrada nela. 

9. Este é o grande conselho de Shi-Tugohah e de Pa-Hementem. Procure você entre todas as pessoas que são sábias, gentis e amáveis. Se esta 

for sua inclinação natural, quanto maior nessas virtudes eles se tornarão quando devem buscar o Espírito de Deus em todas as suas ações? 

Eles devem ser expandidos em sabedoria, conhecimento, compreensão, discernimento e justiça. Assim, os governantes se tornarão servos dos 

governados e o povo será governado sem compulsão. 

10. Pois Deus não obriga ninguém, mas salva todas as obras das Suas mãos. Um homem. 

Capítulo Cinco 

1. E os Conselhos providenciaram para que o povo continuasse em paz e unidade, não por compulsão, mas por política sã e doutrina 

verdadeira. E o povo também se governava e não precisava de compulsão. E eles continuaram a ter todas as coisas em comum. Portanto, 

nunca houve nenhum necessitado entre eles e todos prosperaram muito. 

2. E eis que o povo de Hahgohtl cresceu em números excessivamente. Pois, seu sucesso não era desconhecido entre certos povos no Wah-nah-

stit Pah, e muitas pessoas iam às suas cidades de vez em quando. 

3. E alguns deles eram Nayfeehah, e alguns Lahmahnhah. Sim, alguns eram Ahmohnayhah, e outros ainda eram aqueles que foram expulsos de 

outras novas cidades que foram estabelecidas em outras partes de 
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o Caminho-kikt-sit Pah. Pois os ladrões de Gahdiahntohn (Gadianton), que eram conhecidos no Way-kikt-sit Pah como Gahdiahntohnhehm, 

eram fortes e numerosos em muitos lugares. 



4. Portanto, a fim de que nenhuma contenda de raça ou nascimento surgisse entre eles, o Povo de Hahgohtl suplicou aos Conselhos que 

decidissem sobre um nome comum para o Povo e para as terras que ocupavam e possuíam. 

5. E os Conselhos consideraram o assunto pelo espaço de muitos meses e decidiram que não deveriam adotar o nome de qualquer pessoa, 

mas que o “Povo da Verdade” seria o nome pelo qual seriam conhecidos, que na língua falada por as pessoas, era Ne-men. E eles chamaram 

seu país, "as terras de Nemenhah" depois disso, porque isso em toda a terra em que os homens existem, as pessoas que são guiadas na 

verdade pelo Espírito caminhar aqui. 

6. E eis que o povo estava satisfeito e sustentou a decisão dos Conselhos, e eles começaram a se chamar Nemenhah daquele dia. 

7. Assim continua o costume hoje entre as pessoas. Portanto, em muitos lugares e entre muitos povos, o nome pelo qual são chamados em 

sua própria língua é “O Povo” ou “O Verdadeiro Povo”. E eis que isso se tornou uma tradição entre muitos povos no Way-kikt-sit Pah. 

Capítulo Seis 

1. Agora, aconteceu que Pa-Hementem e Hehmehntah ensinaram seu ofício a Shi-Tugohah e ele se tornou grande na arte de curar. Sim, e 

também foi dotado por Deus com o dom da cura, na medida em que muitos sobre os quais ele impôs as mãos foram curados. Portanto, eles 

viajaram juntos e curaram as pessoas. 

2. Sim, e eles também viajaram para outras cidades no Way-kikt-sit Pah com o qual o Nemenhah fez comércio, e eles, por causa de suas muitas 

viagens, fizeram aprenda a configuração de toda a terra. 

3. E aconteceu que, como eles haviam viajado para visitar uma cidade de muitos dias de viagem para o leste das terras do Nemenhah, eles 

ouviram rumores de um país e uma nação muito ao norte e partiram de seu caminho escolhido e foi procurar o assentamento. 

4. E isso é curioso, pois eles sabiam pouco sobre as pessoas de lá, fossem elas justas ou ímpias. No entanto, eles podem ter caído nas mãos dos 

Gahdiahntohnhehm! Não obstante, sendo inspirados pelo Espírito, viajaram para o norte em busca da cidade da qual tinham ouvido apenas 

um boato. 

5. Agora, ao seguirem seu caminho, descobriram que a terra se abria em uma vasta planície até onde a vista alcançava, até mesmo um mar de 

grãos, por assim dizer. E nesta planície vagava um tipo de gado grande que eles tinham visto, mas poucos nas terras do Nemenhah. Mas nas 

planícies, esse gado era numeroso além da conta. Sim, veja! Olhar para os rebanhos era testemunhar algo desconhecido entre o povo. Pois, o 

gado era tão numeroso que só se lembrava de um grande oceano negro que vagava de um lado para outro na planície. 

6. Portanto, Hehmehntah chamou o nome do gado de “Ougou”, porque isso o lembrava das profundezas da grande água. E assim eles têm 

sido chamados pelo povo até hoje. Pois em alguns lugares, olhar para os rebanhos de gado era como olhar para o mar e o som de seus cascos 

era como as ondas do mar quebrando na praia. 

7. Agora, das planícies, eles fizeram seu caminho para o norte do país e, ao fazê-lo, eis que encontraram muitos pequenos povoados de 

pessoas que viviam em tabernáculos feitos inteiramente de peles desse grande gado. E as pessoas foram gentis e generosas com eles e os 

acolheram. Pois, todos eles estavam sedentos por notícias das terras ao sul. E Hehmehntah fez expor a eles tudo o que aconteceu nas terras 

do Nemenhah. 

8. E eis que onde quer que permanecessem com o povo que encontravam nas planícies, sempre ouviam falar da principal cidade das planícies 

e de um rei que vivia naquela cidade. Ora, esse rei, dizia o povo, não nasceu rei, mas foi elevado pela voz do povo. E eis que se dizia que ele 

governava seu povo não por comandos, mas por exemplos. Sim, o povo o exaltou como Mestre e Sacerdote e falou muito dos milagres que ele 

operou. Portanto o povo se considerava abençoado por ter alguém para guiá-lo e governá-lo. 

9. Sim, todas as pessoas em toda aquela vasta terra o elogiaram. Portanto, Hehmehntah estava muito desejoso de ir até este rei e conversar 

com ele. Portanto, ele tomou Pa-Hementem e Shi-Tugohah e, tendo obtido certos guias entre as pessoas, eles pararam de sua jornada sinuosa 

e se esforçaram para chegar à cidade principal por uma rota rápida e direta. 
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10. Agora, esta cidade era chamada pelo povo de “Corian-co-hah”, à maneira de Lahmahnhah, e ficava bem ao norte. E foi este lugar, que com 

a ajuda dos guias que haviam obtido do povo das planícies, que os três viajantes procuraram rapidamente encontrar. 

11. Pois o nome não era desconhecido para eles. Sim, era o nome do irmão de Shiblohn, que fizera sua jornada precipitadamente para o Way-

kikt-sit Pah e nunca mais se ouviu falar dele. Portanto, eles estavam extremamente ansiosos para saber da cidade e de seus habitantes. 

12. E depois de viajarem pelo espaço de muitos dias, até semanas, chegaram a um grande lago. Sim, o lago era grande, até a altura do oceano, 

e eles não podiam ver o outro lado dele. Não obstante, as águas eram puras para beber e não salgadas. No lago, eles viajaram em barcos 

semelhantes aos construídos por Hahgohtl, exceto pelo fato de serem bem menores. Sim, dois homens podiam carregar um desses barcos 



sobre os ombros, mas eram apertados e podiam ser manejados com grande facilidade. Mesmo neste lago, eles viajaram pelo espaço de muitos 

dias. 

13. E depois de viajar dessa maneira por algum tempo, eles chegaram ao lado do lago que dava para o norte e carregaram os barcos sobre os 

ombros e as provisões nas costas. E eles viajaram por um tempo em terra firme. E quando voltaram aos lagos ou rios, eles se colocaram nas 

águas para viajar. Portanto, eles viajaram mais sobre as águas e progrediram em sua jornada muito por causa da rapidez de seus movimentos 

sobre as águas. 

14. Finalmente, e depois de muitos dias de viagem, eles foram obrigados mais uma vez a viajar pela terra por um espaço de tempo e chegaram 

a outro grande corpo de água. Tão grande era que, novamente, eles não podiam ver o outro lado dela. Mas eis que a água desta grande água 

era salgada como o mar e eles acreditaram que haviam chegado a um grande oceano do qual nunca conheceram e ficaram maravilhados. 

15. Agora, este país era um dos muitos rios, riachos e lagos, e muito dele era coberto ed com floresta densa. E os viajantes ficaram 

maravilhados de que a terra pudesse ser tão diferente e tão diversa daquela em que haviam ouvido o boato do grande rei que governava 

todas as aldeias e povoados, mesmo nas planícies distantes. Pois, eles haviam viajado uma longa distância e parecia-lhes que agora estavam 

em um país totalmente diferente. Não obstante, seus guias garantiram-lhes que era nessa mesma terra que se encontrava a principal cidade 

de que tinham ouvido falar. 

16. Mas quando eles olharam para o grande mar, e seus semblantes ficaram surpresos, seus guias olharam para eles e disseram-lhes: 

17. Este é um lugar protegido onde as grandes águas entram, mas não as tempestades. Não se maravilhe, pois não passa de uma baía no 

grande oceano. Na costa do lado leste da baía está a cidade que você procura. 

18. Portanto, eles foram para a cidade e se apresentaram perante o Rei da terra, e ele era, de fato, o mesmo Cohreahntohn (Corianton), que 

era o irmão de Shiblohn que era o Profeta em Tzahrahhehmlah. E quando Hehmehntah fez uma reverência a este rei, curvando-se a ele, 

Cohreahntohn foi até ele e, tomando-o pela mão, levantou-o e disse-lhe: 

19. Não, não se incline para mim, Hehmehntah, pois não somos irmãos? Não se curve a mim, não, nem a qualquer homem, mas somente a 

Deus, faça sua reverência. Não julgue nenhum homem maior ou menor do que você e não busque sua estima também. Pois esse orgulho no 

coração dos homens na maioria das vezes causa sua queda. Estima, portanto, apenas o amor de Deus e busque Seu respeito acima de todos os 

homens. 

20. E Hehmehntah disse-lhe: 

21. Não, é apropriado que nós, entrando em seu país, prestemos serviço a seu soberano. Pois assim, senhor, pela estima de seus súditos e seu 

discurso de você, deve nos levar a entender que você é, e nós fazemos isso apenas para honrar você e sua posição. 

22. Mas Cohreahntohn ficou descontente com esta afirmação e novamente implorou-lhes que não se curvassem diante dele, dizendo: 

23. Considere as guerras entre o Nayfeehah e o Lahmahnhah. Não são causados por orgulho inflado? Eu sou Nayfeehah. E, no entanto, meus 

olhos veem as coisas com clareza. Não é verdade que os Nayfeehah ficam inchados e nojentos de orgulho? Sim, você deve admitir que é assim. 

24. E quando eles se elevam acima de seus semelhantes, seja por causa de sua justiça superior, ou assim eles supõem, ou por causa de 

riquezas, isso não é a causa de muita miséria e tristeza entre aqueles de seus vizinhos a quem eles consideram abaixo deles? E não é esta a 

causa de muitas contendas e contendas, até mesmo para a perseguição dos pobres e o derramamento de sangue? 
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25. Não, Hehmehntah, você pode se curvar, inclinar-se e reverenciar, como seu costume dita, mas eu o exorto - não crie por tais tradições 

padrões que seus descendentes possam transformar na causa de divisões ou castas. 

26. Então Hehmehntah compreendeu a sabedoria de Cohreahntohn. E Cohreahntohn, vendo sua disposição em ouvi-lo, começou a expor seu 

significado, dizendo: 

27. Quando eu era mais jovem, meu pai, Ahlmah (Alma), enviou-me a nossos irmãos, o Lahmahnhah, para pregar-lhes a palavra de Deus. 

Agora, a missão era extremamente difícil e meus irmãos e eu sofremos privações, espancamentos; estávamos empobrecidos e famintos. Em 

suma, para um jovem como eu, a missão tornou-se muito difícil. No entanto, permanecemos firmes em nosso desejo de que o Lahmahnhah 

receba aquela luz que vem do conhecimento de Deus e de Seu Sahnhempeht (Cristo). Portanto éramos diligentes e fiéis. 

28. Ora, havia uma mulher cujo nome era Itsahbehl (Isabel), e em sua companhia sempre éramos bem recebidos e ela nos abriu sua casa. Ela 

tinha sido uma prostituta, mas se arrependeu. No entanto, sua reputação sempre foi considerada a mesma depois que ela recebeu o 

evangelho como antes, e ela foi desprezada pelo Nayfeehah. Por ter recebido a palavra de Deus, ela foi desprezada por seus irmãos, o 

Lahmahnhah, e por ter sido uma prostituta, ela foi desprezada pelo Nayfeehah. Portanto, sua situação se tornou lamentável, de fato. No 

entanto, ela sempre nos abria a porta e tudo o que tinha em casa sempre nos oferecia para nosso conforto. 



29. Agora, por causa de seu estado lamentável, eu a visitei com frequência e a consolei. Mas eis que muitos vendo isso espalharam o boato de 

que me associei a uma prostituta, embora presumisse estar a serviço do Senhor, e até mesmo minha própria família me condenou por um 

tempo. Sim, tão ásperas eram as línguas e tão prolíficos os rumores contra mim que fui forçado a deixar minha missão para que pudesse 

encontrar segurança para ela e paz para mim. Pois, eu havia aprendido a amar Itsahbehl e desejava não ver seus sofrimentos. 

30. Agora, essa coisa desagradou muito meu pai e eu recebi grande punição dele. No entanto, devo acreditar que ele não acreditava 

totalmente nas murmurações do povo, pois os dons de discernimento eram fortes nele. No entanto, uma vez que eu tive tomou providências 

para cuidar da senhora, ele ordenou-me diretamente para assumir e terminar minha missão para o Lahmahnhah. E eis que fiz como meu pai 

ordenou e grande foi minha alegria por isso. 

31. Mas Itsahbehl sofreu muito, pois a Nayfeehah sob cujos cuidados eu a coloquei, a considerava uma prostituta ainda, embora ela tivesse 

abandonado seu pecado e vindo a Sahnhempeht (Cristo). Sim, eles a expulsaram das igrejas e ela foi impedida de adorar e isolada de toda 

comunhão com eles. Mesmo eles se abstiveram de qualquer competição com ela e seu estado tornou-se muito miserável. 

32. Ela era tecelã de cestos e seu trabalho era excelente, acima de todos os artesãos do Nayfeehah. Mas eles não quiseram comprar seu 

trabalho porque ela foi julgada por eles sob seus pés e indigna de sua associação. E ela ficou pobre e desejou muito, e se não fosse pela pouca 

provisão que eu fiz para ela, ela certamente teria morrido por causa de sua grande necessidade. 

33. Eis que quando finalmente voltei de minha missão ao Lahmahnhah, eis que a encontrei sem teto, sem amigos e com fome. Então fiquei 

com vergonha de ter passado tanto tempo clamando arrependimento ao Lahmahnhah, pois mal tinha visto algo semelhante entre eles, como 

tinha visto esta pobre mulher e seu sofrimento nas mãos do Nayfeehah. 

34. Portanto, tomei esta pobre mulher em meu próprio seio e implorei a ela que se tornasse minha esposa, e partimos de Wah-nah-stit Pah 

para sempre. 

35. Agora, eis que Hehmehntah foi tocado pela história e sabia que era verdade. Pois, quem entre o povo de Wah-nah-stit Pah não tinha 

ouvido falar de como o filho de Ahlmah, aquele que deveria ter seguido seu irmão como Profeta, levou a prostituta Itsahbehl para o Way-kikt-

sit Pah nunca foi ouvido de novo? E também, quem não tinha ouvido falar de como o Profeta Ahlmah, depois de ouvir como suas duras 

palavras de julgamento levaram seu filho para o deserto, acreditou que ele havia enviado seu próprio filho para a morte? E acreditando nisso, 

ele, por si mesmo, desistiu de seu lugar como o Profeta de Deus e caminhou para o deserto para nunca mais ser visto ou ouvido? 

36. E Cohreahntohn continuou seu discurso, dizendo: 

37. Vede como o orgulho e o coração inchado roubaram o Nayfeehah do prazer de Deus. Pois não é o arrependido purificado? Sim, embora 

seus pecados sejam escarlates, eles se tornarão brancos como a neve. Portanto, a prostituta não se tornou a filha virtuosa de Itzrahayl (Israel) 

por causa da retidão? 
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38. Mas os Nayfeehah se elevavam acima de tudo e eram ousados em seu orgulho. Entretanto, as bênçãos, felicidade e alegria que deveriam 

ter na comunhão de um pecador salvo foram perdidas para eles. 

39. Portanto, eu exorto você, Hehmehntah, não se coloque acima de ninguém. E não me estime mais do que você. Pois disso vem a queda de 

muitas casas, até mesmo de sacerdotes e profetas. Sim, até mesmo de reis. 

40. E quando Hehmehntah ouviu essas coisas, ele entendeu ainda mais e se maravilhou com a grande sabedoria de Cohreahntohn. Pois, ele 

sabia de Cohreahntohn do povo de Ahmohn (Ammon) e o boato ainda era tido entre eles da deserção do filho de Ahlmah do meio do povo por 

causa da prostituta Itsahbehl. E seu coração estava triste por causa disso. Pois eis que uma geração acreditou no boato. E ele guardou todas 

essas palavras em seu coração e se lembrou delas nos anos posteriores. 

Capítulo Sete 

1. Agora, quando Cohreahntohn terminou de ensinar os três viajantes, ele chamou um de seus servos para trazer Itsahbehl para que ele 

pudesse apresentar sua esposa aos visitantes. E isso foi feito, e eis que Itsahbehl entrou na câmara e abraçou os viajantes. 

2. Então Cohreahntohn e Itsahbehl tomaram Hehmehntah, Pa-Hementem e Shi-Tugohah e mostraram a eles sua cidade. E eis que era uma 

bela cidade, e as casas e a sinagoga foram construídas todas de madeira, tecido e cimento. Agora, apesar do frio do clima, e era 

excessivamente frio durante o inverno, as casas não eram frias. Pois Cohreahntohn ensinou seu povo a primeiro construir a estrutura de suas 

casas de madeira. E então as paredes eram feitas de tecido grosso feito da casca de uma certa árvore, e isso formava as paredes internas. E 

sobre essas paredes de tecido, o cimento era colocado em camadas até que as paredes externas fossem tão grossas quanto a mão de um 

homem com os dedos estendidos. Agora, por causa dessa obra curiosa, as casas e outros prédios eram quentes no inverno e frios no verão. 

Essa era a maneira de trabalhar do povo de Cohreahntohn, e Shi-Tugohah aprendeu com Cohreahntohn e guardou em seu coração para usar 

mais tarde, quando voltasse para seu próprio povo. 



3. E quando o sábado chegou, eles foram com Cohreahntohn e sua família até a sinagoga para adorar. E eis que todas as pessoas estenderam o 

braço e se pegaram pela mão direita em seu primeiro encontro e se abraçaram frequentemente n. E eles ofereceram seus corações ao Senhor 

com muito canto e oração. 

4. E eis que o povo vivia pelo Espírito e os sacerdotes os exortavam a aguardar com firmeza a vinda do Salvador. E novamente, eles oraram 

muito e cantaram muito e profetizaram muito. Sim, muitas profecias foram faladas, desde o mais jovem ao mais velho, tanto homens como 

mulheres, vigorosos e parados, e todos se regozijaram muito. 

5. Então, quando eles voltaram para a casa de Cohreahntohn, Itsahbehl começou a fazer os preparativos para um culto especial. Ela deu a 

Hehmehntah, Pa-Hementem e Shi-Tugohah longas túnicas de tecido macio que eram de curioso e fino acabamento. E ela lhes deu secas de 

amargos para beber. E quando eles fizeram isso, ela os levou a um jardim perto da casa onde Cohreahntohn havia acendido uma grande 

fogueira. E ao lado do fogo havia um pequeno tabernáculo feito de galhos e coberto por toda parte com o mesmo pano com que as pessoas 

construíram suas casas e outros edifícios, exceto que nenhuma lama foi colocada sobre ele. 

6. E Hehmehntah reconheceu que este era o pequeno tabernáculo do Ahmohnayhah que eles usavam para purificação. Pois eis que o povo de 

Ahmohn desejava muito tornar-se semelhante ao Salvador. E eles sabiam que Ele faria uma Expiação por todas as pessoas. Eis que eles 

acreditavam que todas as pessoas se tornariam um só, sim, os que andam sobre as pernas e falam, como também os que andam sobre as 

pernas, mas não falam. Sim, até mesmo os de quatro patas e os de duas patas emplumados, e os peixes e as coisas rastejantes. Até mesmo as 

plantas e as árvores e as rochas da terra, sim, e em suma, todas as coisas que são e sempre foram criadas. 

7. Sim, o povo de Ahmohn desejava imitar o Salvador em todas as coisas e, quando os profetas lhes ensinaram sobre o tabernáculo que 

Mohshay (Moisés) construiu no deserto, eles consultaram o Senhor e o Espírito lhes respondeu e deu para eles a maneira pela qual eles 

poderiam mais completamente purificar-se diante do Senhor. 

8. E eis que desceram juntos para o pequeno tabernáculo e Cohreahntohn trouxe pedras que haviam sido aquecidas no fogo até que 

estivessem excessivamente quentes. E todos eles sofreram o calor juntamente com alegria e canto sagrado, e com muita ação de graças e 

oração, até que suaram por todos os poros. Agora, depois de terem suado muito e se regozijado com profecias e orações, eles 
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todos saíram juntos do tabernáculo. E seus corações não estavam pesados pelo sofrimento que cada um suportou, mas eles se alegraram 

ainda mais e se abraçaram. Pois, eles foram cheios do Espírito Santo. 

9. E desta maneira os três estrangeiros aprenderam a maneira de adoração usada pelo povo de Cohreahntohn e isso não os desagradou, pois o 

Senhor havia mostrado ao povo por meio de Seu espírito. Sim, e era como a adoração do Nemenhah. Pois, eles também tinham entre eles a 

purificação do Ahmohnayhah e agradou ao Senhor instruí-los também em seu uso. Portanto os estrangeiros ficaram satisfeitos com as coisas 

que Cohreahntohn lhes mostrou, e se lembraram delas, e as escreveram. 

Capítulo Oito 

1. Agora, foi nessa época que Pa-Hementem concebeu e estava grávida. Portanto, eles determinaram que permaneceriam com Cohreahntohn 

até que a criança nascesse e crescesse um pouco. 

2. Pois, a jornada de volta para o Nemenhah era longa, e eles temiam que, antes que a mãe e a criança se recuperassem e ganhassem sua 

força, algum mal poderia vir se fizessem sua jornada para retornar logo após o Pa-Hementem ser entregue. Portanto, eles permaneceram com 

Cohreahntohn e Itsahbehl pelo espaço de três anos. 

3. E durante o tempo que permaneceram na cidade de Cohreahntohn, Shi-Tugohah tornou-se extremamente hábil na maneira de construir 

empregada pelo povo de Cohreahntohn e também aprendeu a confeccionar o tecido usado na construção de suas casas e edifícios, e este 

pano foi feito da casca de uma certa árvore. E Pa-Hementem ensinou a arte do Curandeiro a muitos na casa de Cohreahntohn e na cidade. 

4. Hehmehntah estudou a escrita do povo e ensinou-lhes a história de Hahgohtl e do Nemenhah. Sim, e assim gastaram seu tempo, e felizes e 

prósperos foram todos os seus dias enquanto estavam na cidade de Cohreahntohn. 

5. E Pa-Hementem deu à luz uma filha e chamou seu nome de Pa-Cumencah. Essa mesma Pa-Cumencah era minha mãe. E quando a mãe e o 

filho estavam suficientemente fortes, eles reuniram uma delegação do povo de Cohreahntohn e fizeram mais uma vez a jornada de volta para 

casa. E tão grande era a delegação, e tão numerosos os carroções, que pareciam um pequeno exército em terra. Sim, pois Cohreahntohn 

desejava encerrar seu exílio e o de seu povo e entrar novamente em contato com outros povos. Portanto, ele enviou muitos emissários e 

muito comércio com eles. 

6. Agora, isso causou grande agitação entre o Nemenhah quando eles chegaram novamente à parte do país onde haviam construído seus 

assentamentos. Para, eles apareceram como um exército e algum medo subiu entre o Nemenhah. 



7. Mas eis que, Shi-Tugohah, vendo que o Nemenhah saiu para encontrá-los, discerniu seu medo, e ele fez com que seu próprio padrão fosse 

levantado. Agora, quando o Nemenhah viu o dispositivo de Shi-Tugohah voando antes do host, eles ficaram cheios de alegria. E eis que o 

boato corria de casa em casa, e todo o povo saía para saudar os estrangeiros que voltavam. E a alegria deles pelo retorno de seus entes 

queridos foi tão grande que eles saíram cantando e com muito som de trunfos e batidas de tambores. 

8. E eles os encontraram na planície no leste da liquidação de princípio do Nemenhah e eis que todas as pessoas estavam presentes. Portanto, 

os viajantes também ficaram cheios de alegria com a visão, e o povo de Cohreahntohn que estava com eles ficou maravilhado com a visão. 

9. E eis que esta é a história da união do Nemenhah e do povo de Cohreahntohn. Pois, quando, após uma temporada de comércio e comércio, 

Cohreahntohn fez com que seu povo fosse unido ao Nemenhah e todos eles se tornassem um povo e uma nação. E esta nação começou a 

crescer muito rapidamente e assentamentos e aldeias começaram a se espalhar pelas planícies entre o assentamento principal de Nemenhah 

e a cidade principal de Cohreahntohn.  

O Segundo Livro de Shimuel 

Capítulo um 

1. Eis que sou Shimuel (Samuel), a quem os Nayfeehah (nefitas) chamam de Samuel, o Lahmahnhah (lamanitas), e escrevi algo sobre alguns de 

meu povo. Pois, não gostaria que meus descendentes se esquecessem da história de seus pais, e garantiria a memória desses acontecimentos. 

2. E escrevi sobre meus avós quando eu era apenas um jovem. Pois me pareceu que não se lembrava muito de Shi-Tugohah e Pa-Hementem. E 

eu desejava que algum registro estivesse contido 
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deles nas histórias que minha própria posteridade poderia ler algum dia. Portanto, o primeiro de meus escritos que gravei há muitos anos. 

3. Agora, eis que continuo fazendo meu registro. Mas agora estou velho e, enquanto meu primeiro disco eu escrevi com o espírito da 

juventude e tendo toda a minha vida pela frente, este disco eu faço quando estou velho e chegando ao fim da minha vida. Sim, meu primeiro 

disco, dediquei a algumas das obras de meus antepassados, para que meus filhos se lembrassem mais deles como eu. Escrevo esta obra para 

que meus descendentes tenham registro de minhas ações. Pois, em breve irei seguir o caminho de toda a terra. 

4. Agora, Ahlmah (Alma) que era o Profeta de Deus em Tzahrahhehmlah (Zarahemlah) tomou Pa Zohrehts (Pa Zoreth), da Casa de Mohshayah 

(Mosias), para esposa, e eles tiveram filhos e filhas. E Cohreahntohn (Corianton) era filho de Ahlmah e Pa Zohrehts, e ele se casou com 

Itsahbehl (Isabel), que todos diziam ser uma prostituta. Mas eis que ela se arrependeu e foi santificada por sua fé no Deus vivo. E 

Cohreahntohn e Itsahbehl tiveram apenas um filho e uma filha. E eles chamaram seu filho Ahlmah, e sua filha eles chamaram de Pa-

Samentem. E este Ahlmah levou Pa-Cumencah, a filha de Shi-Tugohah e Pa-Hementem, dos quais escrevi, para esposa e eles tiveram um filho 

e uma filha. E eu sou filho desse Ahlmah e desse Pa-Cumencah. 

5. Portanto, eu reivindico a linhagem de meus pais, mesmo de Nayfee (Néfi) e Layee (Leí) da antiguidade, e também de Muhlehk (Mulek) e de 

Leb (Levi). E foi esta mesma linhagem pela qual meus antepassados foram chamados para serem sacerdotes e profetas do povo. Portanto, 

quando meu Deus me manda falar, eu abro minha boca. E eis que, quando meu Deus me ordena a escrever, pego meu estilete e escrevo as 

coisas que Ele me ordena. E não me desculpo pelas coisas que escrevo às gerações de minha posteridade, a quem sei que esse registro virá. 

6. Agora, eis que escreverei algo sobre minha própria obra e a pequena obra com que o Senhor achou por bem me sobrecarregar durante os 

dias de minha vida. 

7. Eis que enquanto eu estava trabalhando no Caminho, o Senhor me chamou e me tomou pela mão. E Ele me ordenou em uma visão e uma 

revelação que descesse até Wah-nah-stit Pah (Terra do Sul) e testemunhasse contra Nayfeehah, mais principalmente contra os habitantes da 

cidade de Tzahrahhehmlah. E eis que não recusei meu Deus, mas fiz minha jornada para o Wah-nah-stit Pah para fazer o que Ele me ordenou. 

8. E eu sou um Lahmahnhah na aparência. Pois minha mãe descendia daqueles Lahmahnhah que fizeram convênio com Morhonayah (Morôni) 

de nunca mais empunhar a espada contra os Nayfeehah. E eles foram contados entre os Contra-Nayfee-Layeees (Anti-Néfi-Leítas), que agora 

são chamados de Ahmohnayhah (amonitas). E meu pai é filho de Itsahbehl, que deu ouvidos à voz do Salvador quando Ahlmah, o Profeta, 

enviou seus filhos ao Lahmahnhah para pregar o evangelho da paz a eles. 

9. Portanto minha pele é escura, assim como meu cabelo. E eis que eu apareço em todas as formas como o Lahmahnhah aparece, exceto no 

fato de que meus olhos são cinzas em vez de castanhos. E quando fui ao povo de Tzahrahhehmlah, eu era jovem e de boa estatura. Portanto, 

as pessoas dificilmente ouviam minhas palavras porque eu não era idoso e porque era um Lahmahnhah. 

10. Mas, apesar dessas dificuldades, eu desci para o Wah-nah-stit Pah como o Senhor me ordenou e eu preguei e profetizei contra eles, 

mesmo de acordo com Sua palavra para mim no Caminho. E as palavras do meu profetizar encontram-se em outro livro e em outro lugar. 



11. É suficiente para mim dizer que, depois de concluir a obra que o Senhor me ordenou que fizesse em Tzahrahhehmlah, voltei rapidamente 

para meu próprio país e meu próprio povo. Pois, o Senhor também me mostrou em um sonho o que aconteceria ao povo de Tzahrahhehmlah 

caso rejeitassem minhas palavras. E eis que, exceto por uns poucos que aguardavam com justiça a vinda do Senhor, o povo rejeitou minhas 

palavras e se tornou grosseiro em sua iniqüidade. 

12. E eis que, quando voltei novamente para o Way-kikt-sit Pah (Land Northward), parei por um tempo na cidade de Mentinah e preguei tudo 

o que o Senhor havia me mostrado ao povo de lá, meus irmãos. E eis que o Nemenhah acreditou em minhas palavras e eles exerceram muita 

fé em Deus. E eles se alegraram no conhecimento dos sinais que iria denunciar Seu nascimento no mundo. 

13. Mas eu gostaria que você soubesse como é bonito falar as palavras que o Senhor deu aos que crêem nele e que esperam nEle. E quão 

preciosa a palavra se torna, e como ela se expande no coração quando ensinada aos Seus pequeninos. 
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14. E o Nemenhah fez com que eu deveria sentar-se no templo e ensinar as crianças todas as coisas que o Senhor tinha falado para mim. E eles 

se sentaram aos meus pés e adoraram ouvir as promessas da vinda do Sahnhempeht (Cristo). 

15. Quão diferentes foram meus dias em Mentinah de minha permanência em Tzahrahhehmlah. Pois no Wah-nah-stit Pah o povo estava cheio 

de orgulho e eles não buscavam o Sahnhempeht (Cristo) nem esperavam o dia de Sua vinda. E minhas palavras os incitaram à violência e 

buscaram tirar minha vida. 

16. Mas eis que na Mentinah o povo se alegrou ao ouvir sobre a vinda de seu Salvador. Sim, em vez de flechas e espadas, minhas palavras 

foram recebidas com canções de alegria e ação de graças. E assim vemos a diferença entre o Nemenhah e as pessoas de Tzahrahhehmlah. 

17. Como as palavras de paz elevam um povo! Mas quando as pessoas se enchem de orgulho, não conseguem ouvir as palavras nem sentir a 

paz do evangelho. Eu gostaria que toda a minha posteridade soubesse do orgulho dos Nayfeehah e como esse orgulho levou à destruição 

deles. Pois, Tzahrahhehmlah foi destruída! Mas Mentinah foi elevada. 

18. Portanto, todos os meus descendentes, leiam a história de suas próprias relações e aprendam com elas. Não permitais que vossos corações 

se inflem. Não se encha de orgulho. Julgue não da maneira do Nayfeehah, mas deixe seu julgamento ser guiado pelo Espírito Santo. Pois, eles 

tiveram muitas revelações e certamente o Senhor os ensinou por meio de Seus servos, os Profetas. Mas eles não quiseram ouvir, nem foram 

instruídos. 

19. E quando um jovem, e um Lahmahnhah, veio a eles com palavras de paz e de advertência, o Nayfeehah procurou sua vida. Mas eis que o 

Nemenhah o sustentou. Eles, que estavam orgulhosos de seus corações, e cujos corações estavam postos nas coisas do mundo, atiraram 

dardos e flechas contra mim quando eu estava contra o muro da cidade. Mas aqueles cujos corações estavam decididos a agradar a Deus e Seu 

Sahnhempeht (Cristo), sentaram-se comigo no templo. Seja você como até o Nemenhah. Pois se você se tornar como o Nayfeehah, seu 

destino também será como o deles. Você não pode agradar o mundo e também agradar a Deus. Você não pode pensar em amontoar para si os 

tesouros do mundo, pois Deus não pode ser comprado com dinheiro. 

20. O Nayfeehah atirou pedras em mim e procurou destruir a obra de Deus. Mas, eu pergunto a você, seus esforços impediram o nascimento 

do Sahnhempeht (Cristo)? O ouro e a prata deles os compraram mais um dia? Digo-vos que não lhes comprou nada. Portanto, vocês que lêem 

este livro, ponderem essas coisas em seus corações. Pois se você vive sua vida medindo o tempo acumulando seu ouro e sua prata, você não 

comprará um dia a mais do que o Nayfeehah comprou com todas as suas riquezas. 

Capítulo dois 

1. Agora, depois que passei uma temporada com o Nemenhah em Mentinah, e o tempo de frio tendo passado, voltei mais uma vez ao meu 

próprio país. Sim, eu viajei através das planícies e para o País do Norte. E eu vim mais uma vez para as florestas e os riachos e lagos onde 

passei os anos da minha infância. Sim, voltei novamente para a cidade de Cohreahntohn. 

2. E quando eu voltei, como meu pai Ahlmah me cumprimentou, ele caiu sobre meu pescoço e nós choramos juntos. Pois ele nunca pensou em 

me ver novamente. E, de fato, nunca pensei em vê-lo. Mas, ao passar pelos portões da cidade, os arautos, descobrindo meu nome, 

começaram a anunciar por toda a cidade que eu havia voltado para minha própria terra e meu próprio povo, e meu pai ouviu seu clamor e 

veio correndo ao meu encontro. E ele gritou meu nome e imediatamente caiu sobre mim e me abraçou. 

3. E grande foi minha alegria em ser recebido assim por todo o povo e mais principalmente por meu pai. Pois grande é o amor que sinto por 

ele e por toda a minha família. 

4. Mas as notícias que ele me deu não foram todas boas. Pois ele me contou como minha mãe e minha irmã tinham ido visitar o povo de 

Mentinah e como, na jornada em direção àquela cidade, encontraram um imenso rebanho de gado. E o gado começou a correr diante deles e 

se transformou neles e eles foram mortos. 



5. Agora minha alegria se transformou em tristeza, pois eu amava minha mãe e minha irmã. E eis que eles próprios eram grandes Curandeiros 

e Professores, e o povo também lamentava muito a perda de tais damas eleitas dentre eles. Mas sofri especialmente com a perda deles, pois 

embora tivesse voltado para meu próprio povo e para minha própria cidade, ainda assim me sentia sozinho por causa da perda de minha 

família. 

6. Sim, quão baixo estava meu ânimo nos dias que se seguiram. Pois, embora o povo tenha comemorado meu retorno e muitos de meu povo 

tenham vindo me visitar para aconselhar-me, ainda assim me senti abatido por causa da minha solidão por causa do meu anseio por minha 

mãe e irmã. Até mesmo considerei fazer como Ahlmah tinha feito quando descobriu que seu julgamento de Cohreahntohn e Itsahbehl não era 

baseado no Espírito 
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mas sobre os rumores de homens. Sim, eu considerei ir para o deserto e terminar minha vida lá, assim como fez quando Cohreahntohn e 

Itsahbehl abandonaram o Nayfeehah e desapareceram no Way-kikt-sit Pah para nunca mais voltar. 

7. Pois, Ahlmah acreditava que ele os havia enviado ao deserto para a morte e saber que ele os havia julgado mal partiu seu coração. Mesmo 

assim, senti que meu coração iria se partir. 

8. Mas eis que o Senhor não queria que eu definhasse em desespero. Não, Ele levantou minha cabeça e iluminou meu coração. Pois Ele falou 

comigo no Caminho e eu vi tudo o que aconteceria ao meu povo. Então, tomei coragem, pois sabia que Ele viria visitar Seu povo e desejava 

estar com eles quando o fizesse. 

Capítulo três 

1. E aconteceu que meu pai (antepassado, avô) era o sumo sacerdote do povo de Cohreahntohn. Agora, as pessoas que Cohreahntohn 

descobriu no deserto não estavam unidas de forma alguma e freqüentemente iam para a batalha contra seus vizinhos. Mas Cohreahntohn os 

ensinou a serem unidos e a amarem uns aos outros. E eles se tornaram um grande povo, um povo que amava a paz. E eis que eles o fizeram 

para ser um rei para eles. 

2. Mas quando o povo de Cohreahntohn juntou-se ao Nemenhah, e tornou-se Nemenhah, eles já não levantaram reis para si mesmos, mas 

adotaram os modos e costumes do Nemenhah. E a partir desse dia, Cohreahntohn se tornou o Sumo Sacerdote da Nemenhah de 

Cohreahntohn, e assim também seus filhos depois dele. Portanto meu pai, Ahlmah, filho de Cohreahntohn, também escolheu o povo para ser 

o Sumo Sacerdote deles. 

3. Agora, na época em que voltei para meu próprio povo, meu pai tinha envelhecido e seu corpo era excessivamente frágil. Portanto, ele pediu 

ao povo que buscasse a orientação do Espírito ao escolher alguém para se sentar na cadeira do Sumo Sacerdote em seu lugar. Pois ele estava 

cansado e sabia que logo seguiria o caminho do mundo. Portanto, ele pediu ao Conselho de Cohreahntohn que se reunisse e escolhesse um 

novo Sumo Sacerdote para a cidade. 

4. Mas eis que eles o anteciparam. Pois, o Espírito os constrangeu à paciência. Portanto, eles disseram a meu pai que o Espírito não teria 

ninguém como Sumo Sacerdote a não ser ele. E isso desagradou a meu pai, pois era difícil para ele acreditar que o Conselho pudesse ser tão 

surdo ao Espírito. Pois ele acreditava que o Conselho, se tivesse ouvidos para ouvir, ouviria exatamente como ele. Agora, nisso seu julgamento 

foi falho. 

5. E nem sempre é assim? Todos nós não acreditamos que porque vemos algo que todas as outras pessoas que olharem perceberão a mesma 

coisa? Mas eis que não é assim. Pois cada pessoa vê de seu próprio lugar e devemos ter cuidado para não permitir que nossa própria visão dite 

a visão de outra. Que cada um fique em sua sorte e suporte os dons que receberá do Espírito. E que nenhum homem julgue outro em matéria 

de percepção. Pois não temos todas as coisas diante de nós. Não, não vemos o fim desde o início. Portanto, como podemos julgar? 

6. Mas eis que meu pai julgou. Pois, o Espírito não lhe disse que sua hora havia chegado? E se o Espírito falou assim com ele, por que não com 

o Conselho? E ele continuou a pressionar o Conselho por alguém para substituí-lo. Pois, ele não sabia que eu voltaria. E, de fato, ele temia ter 

esperança de que um dia eu fosse visto novamente em minha própria cidade. 

7. Mas eis que quando eu voltei e o barulho do meu retorno diminuiu um pouco, o Conselho anunciou que eles haviam imposto mais uma vez 

sobre o Espírito para determinar quem poderia ser chamado para ocupar a cadeira de Chefe dos Sumos Sacerdotes. E eis que eles me 

escolheram para ocupar esse lugar. 

8. Agora a alegria de meu pai voltou para ele. Pois ele sabia que o Senhor está comigo e que o Conselho ainda podia sentir a orientação do 

Espírito. E isso encheu meu pai de grande alegria. Pois ele frequentemente se perguntava se o povo continuaria a seguir o caminho da paz. E 

nessa decisão as pessoas demonstraram que o Espírito ainda lutava com elas. 

9. Mas meu pai também aprendeu muito naquele dia. Pois, ele havia julgado o Conselho e os prejudicado em seu coração. Esta lição carrego 

comigo desde aquele dia. E eis que gostaria que você também se lembrasse dessas coisas. Pois, se eu julgar outro por causa de meu próprio 



conhecimento e minha própria compreensão, quanto mais serei julgado por Aquele que tem todas as coisas diante de si? Quão falho meu 

julgamento parecerá para mim então, quando eu, também, ver o fim desde o início, e também meu erro! 

10. Portanto, fui chamado para sentar-me na cadeira de meu pai como o Chefe dos Sumos Sacerdotes de Cohreahntohn, mas eis que duvido 

que algum dia pudesse realmente ocupar a cadeira como meu pai o fez. Para o meu pai 
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era um homem que vivido dia a dia na presença do Espírito. E ele me ensinou a buscar a face do meu Criador. Sim, e ele ensinou-me ainda 

criança a buscar o Senhor no Caminho. Portanto, eu me pergunto se algum dia poderei realmente ensinar como ele. No entanto, tornou-se 

meu desejo ocupar o lugar alto como ele havia feito. 

11. E eis que espero poder dizer que o fiz. Pois, nos anos de minha mordomia, o povo de Cohreahntohn continuou a se esforçar com todas as 

suas forças para seguir o conselho do Espírito e dos Profetas. E certamente, não fomos considerados culpados do que o Nayfeehah fez. Pois 

sempre recebemos os Profetas de Deus e nunca procuramos expulsá-los de nossa presença. 

12. Sim, e ocasionalmente, o povo começou a se orgulhar. Pois, uma coisa é certa é que quando um povo busca seguir ao Senhor, Ele 

certamente os abençoa e faz prosperar abundantemente. E com a abundância muitas vezes vem o orgulho. E às vezes somos culpados de 

orgulho. Mas, sempre que o Senhor enviou profetas entre nós para nos advertir de nosso orgulho, o povo de Cohreahntohn sempre os 

recebeu e abençoou. 

13. E eis que quando eles nos ensinaram a nos arrepender de nosso orgulho crescente, nós nos comprometemos a nos arrepender. E quando 

eles nos ensinaram a prestar serviço a nosso próximo sofredor, nos comprometemos a servir. E quando eles nos ensinaram a dar de nossa 

abundância, nos comprometemos a dar de todo o nosso excedente para aqueles que não o fizeram. Portanto, espero dizer que o Povo de 

Cohreahntohn tem vivido os preceitos de Deus. Pelo menos, nós nos comprometemos a fazer isso. 

14. E durante o tempo de minha mordomia, esforcei-me para manter o povo na lembrança de todas as ações de nossos antepassados. 

Portanto, viajei com frequência à Mentinah para fazer cópias dos registros ali mantidos. E especialmente para se aconselhar com Ougou, o 

Sumo Sacerdote da Nemenhah de Mentinah. E eis que ele me ajudou a criar uma biblioteca com todos os livros mantidos na Mentinah para 

uso do povo de minha cidade. 

15. E eis que reservei um belo lugar onde esta biblioteca pudesse ser mantida segura. E o lugar ficava um pouco longe da cidade. Pois, 

pareceu-me conveniente que meu povo viajasse para um local seguro para fazer cópias das obras. Com isso, pensei, as pessoas, por seu 

sacrifício para obter os registros, poderiam encontrar nelas maior valor. E assim foi. Pois, enquanto o povo peregrinava ao lugar onde os 

registros eram mantidos, eles se sacrificaram para fazê-lo. E seu sacrifício foi aceito pelo Senhor, e eles foram abençoados. 

16. Agora, o lugar que reservei para a guarda dos registros é chamado Cuhmohrhah (Cumora), e eu o chamei assim por mandamento de Deus. 

Pois, o Espírito falou comigo em uma visão de uma colina com esse nome que manteria os registros do povo até o dia da restauração. 

Portanto, chamei o lugar após este nome estranho, e era tão conhecido entre todo o povo de Cohreahntohn. 

17. E o lugar era muito adequado para esse propósito. Pois, havia na colina que chamei de Cuhmohrhah, uma cavidade profunda de rocha. E 

formou um corredor e uma grande sala. E não havia nascente ou saída de água na cavidade. Portanto, o lugar estava seguro e seco. E eis que 

era grande o suficiente para conter todos os livros, as placas e os rolos que o Espírito julgou adequados para me fazer depositar ali. 

18. E eis que os livros realmente são muitos. E eles lucram muito com o meu povo, pelo conhecimento que contém. O conhecimento do avô 

que sustenta meu povo em uma lembrança de tudo o que o Senhor ensinou a Seu povo desde a época em que levou Layee e sua família para o 

deserto. Sim, e mesmo antes dessa época. 

19. Agora, este lugar é sagrado para o Nemenhah de Cohreahntohn. Pois ele contém os escritos sagrados de nossos pais. E na cavidade 

encontram-se cópias das Placas de Latão, que Layee, nosso pai, trouxe consigo da terra de Jahtsahlehm (Jerusalém). E estas são as placas que 

Nayfee, seu filho, obteve com grande custo para si mesmo. 

20. Pois eis que o Espírito constrangeu Nayfee a tomar o sangue de um homem para que o povo não diminuísse na incredulidade. Como isso 

custou para o menino Nayfee! Pois nunca antes ele havia matado alguém, e ainda assim, o Espírito o constrangeu a fazer o que mais o repelia. 

Pois, Lahbahn (Laban) roubou tudo o que Layee e sua família possuíam e ainda Nayfee não o julgou digno de morte. Sim, e Lahbahn havia 

procurado tirar sua vida e a vida de seus irmãos e, ainda assim, Nayfee não o julgou. Mas, Lahbahn pronunciou uma espécie de morte 

espiritual sobre todos os descendentes de Layee. Nisto, o Senhor o julgou e o entregou nas mãos do menino, e ordenou que o menino tirasse 

sua vida. Quão difícil deve ter sido um mandamento para o terno coração de Nayfe e! 
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21. Mas às vezes é assim. O Senhor conhece nosso coração e, às vezes, Ele nos ordena que façamos coisas difíceis. E eis que às vezes não 

podemos ver a correção dos mandamentos até depois de termos obedecido a Sua vontade ou O abandonado e buscado nosso próprio 

entendimento. 



22. E eis que Cuhmohrhah manteve todos os escritos do Nayfeehah até o momento em que Hahgohtl (Hagoth) partiu para o deserto, e 

também até o momento em que Cohreahntohn deixou a cidade de seu pai. E os registros da casa de Hahgohtl são encontrados em parte 

também na cavidade de Cuhmohrhah. 

23. Mas isso não é tudo. Os livros escritos pelo irmão de Jahrehd (Jared) também são guardados com segurança em Cuhmohrhah para o dia 

em que todo o ensino do Senhor possa ser restaurado ao povo. Porque o dia virá, depois que o Senhor tiver testado e provado o 

remanescente dos filhos de Itzrahayl (Israel) deixados nesta terra, que Ele fará com que até mesmo Cuhmohrhah entregue seu tesouro. Sim, 

Ele conduzirá um Profeta pela mão e até mesmo as palavras e obras do irmão de Jahrehd serão novamente utilizadas entre o povo. 

24. E as palavras e obras do irmão de Jahrehd foram tão grandes que, mesmo em meus dias, não permito que todos as leiam e nenhuma cópia 

delas é feita. Não obstante, sei que em um dia designado pelo Senhor, uma pequena parte de suas palavras se tornará conhecida e será 

compartilhada entre os homens. E isso será um grande benefício para os filhos dos homens. Sim, e também será para o teste e a provação dos 

filhos de Itzrahayl que foram deixados nesta terra nos últimos dias. Eu sei disso, pois vi aqueles dias no Caminho, e o Espírito fez o registro 

disso. 

25. Agora, a cavidade de Cuhmohrhah também contém todos os registros do Nemenhah de Cohreahntohn. Pois é nosso costume que cada 

casa mantenha um registro de suas ações. Portanto, em todas as nossas cidades e em todas as nossas aldeias, há historiadores designados 

para manter os registros do povo. E todos esses registros são mantidos nas próprias cidades, mas também são cópias guardadas em segurança 

em Cuhmohrhah. 

26. Mas eu vos digo que isso não é tudo. De vez em quando, tem sido o prazer do Senhor enviar-nos professores de longe. Sim, homens e 

mulheres que são grandes em espírito e sabedoria têm sido guiados pelo Senhor até nós de tempos em tempos. E muitas vezes nada sabemos 

sobre a terra de onde eles vêm. Mas nós os recebemos e os socorremos. E temos o costume de sentar a seus pés e aprender com eles tudo o 

que podem nos ensinar. E eis que também registramos suas palavras e as guardamos. 

Capítulo quatro 

1. Eis que fiz todos os esforços, enquanto me sentei na cadeira dos sumos sacerdotes, para ficar em contato com meus irmãos no oeste. Mas, 

tornou-se cada vez mais difícil fazer isso por causa da invasão do Gahdiahntohnhehm (Gadiantonhem / Gadianton) na terra. Pois, muitos 

Nayfeehah também migraram para o Way-kikt-sit Pah por causa do Gahdiahntohnhehm no sul. Mas eles também construíram assentamentos 

e se envolveram, como era de se esperar, no comércio. Agora, como este comércio aumentou, o cheiro dele alcançou os narizes do 

Gahdiahntohnhehm do sul e eles começaram a fazer seu caminho até mesmo nas terras do Nemenhah. 

2. Mas, o povo de Mentinah enviou homens de renome para ensinar-lhes o evangelho da paz e para trazê-los para o rebanho do Nemenhah. E 

esses homens eram de grande estatura e fortes. E eis que eles também se tornaram grandes na pregação da palavra, na medida em que 

muitos dos Gahdiahntohnhehm que ouviram sua pregação se voltaram de seu mal e se tornaram parte da comunidade do Nemenhah no Way-

kikt-sit Pah. 

3. Mas muitos deles não se desviaram em seus caminhos, mas continuaram a conspirar para tirar aquilo que o povo trabalhou para realizar por 

meio da paz. Estes, os pregadores procuraram e destruíram. Portanto, em todas as histórias dos descendentes de Layee, não houve tais 

pregadores na terra. Sim, e em todos os registros não houve nenhum semelhante a eles. Pois eles trabalharam com todo o amor para 

converter o Gahdiahntohnhehm. E suas palavras foram poderosas para convencer muitos e, na verdade, para a salvação de muitos. Mas eles 

amavam tanto seu país e seus irmãos; sim, eles amavam tanto a paz da terra e o coração terno dos pequeninos, que colocaram a vida nas 

mãos como uma oferta ao Senhor e lutaram com todas as forças para preservar a paz e a direito de todas as pessoas à paz. Portanto, para 

aqueles que não se arrependeram, eles eram como um redemoinho. E dessa forma o flagelo dos Gahdiahntohnhehm foi mantido longe de 

nossos portões por muitos anos. 

4. Mas eis que vos digo que nem mesmo seus esforços foram suficientes para conter a maré de iniqüidade que cairia sobre todo o povo. Pois o 

Way-kikt-sit Pah era rico e belo, e não havia nada de rico e belo que o Gahdiahntohnhehm não desejasse possuir. E eles fizeram convênios 

secretos um com o outro r para destruir o povo fora do Caminho-kikt-sit Pah e tomar para si toda a sua generosidade. 
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5. Wherefore, fez o Nemenhah das montanhas se remover muito cedo na história de sua estada no Way-kikt-sit Pah, em lugares rápidos. Sim, 

eles deixaram seus assentamentos onde habitaram pela primeira vez a terra, e alguns desses assentamentos existem até hoje, todos intactos, 

como se os habitantes tivessem partido apenas por um período. Sim, eles partiram tão repentinamente que quase se sente ainda sua presença 

ao caminhar pelas ruas abandonadas de seus belos povoados e aldeias. 

6. Mas sua partida foi sabedoria para eles. Pois, eles colocaram desertos e altas montanhas entre eles e o Gahdiahntohnhehm, e aqueles que 

não o fizeram dificilmente escaparam da tempestade que se aproximava. E os desertos e montanhas mostraram-se caros de conquistar e os 

Gahdiahntohnhehm foram para outro lugar para saquear e saquear. 



7. Sim, e da mesma forma nós, o povo de Cohreahntohn, descobrimos que as Grandes Planícies provaram ser um baluarte entre nós e o 

Gahdiahntohnhehm. E fomos preservados por muitos anos de sua invasão. E fizemos comércio com o Nemenhah por rotas que inventamos 

astuciosamente e que protegemos diligentemente. 

8. Mas, apesar de nossos esforços, sabíamos que poderia ficar cada vez mais difícil manter contato próximo com nossos irmãos no oeste. 

Wherefore, parecia sábio para mim fornecer inteiramente para nós mesmos e manter nossa auto-suficiência mesmo enquanto trabalhamos 

para manter o comércio com o Nemenhah nas montanhas. Portanto, em tudo o que podíamos, procuramos produzir nossos próprios bens e 

servir uns aos outros em nossas aldeias e em nossas cidades. 

9. Pois, eu desconfiava de qualquer sistema que pudesse levar o povo de Cohreahntohn a qualquer tipo de escravidão. Pois é sobre essas 

coisas que os Gahdiahntohnhehm constroem seu poder. Portanto, se tivéssemos a capacidade de cultivar um tipo de alimento de nossa 

preferência, procurávamos cultivá-lo em nosso próprio país. E se tivéssemos a capacidade de fazer nossos próprios tecidos, fazíamos tecidos. E 

construímos nossas casas com materiais próximos de casa. E criamos nossos próprios animais, e assim por diante. 

10. E quando tínhamos superávit, negociamos com nossos irmãos do oeste. Mas não dependíamos deles, nem tentamos desenvolver uma 

dependência de sua parte das coisas que produzíamos. Desta forma, todos nós trabalhamos para manter a paz e a liberdade de nossa terra e 

de nossa sociedade. 

Capítulo Cinco 

1. Agora, eu ocupei o lugar do Chefe dos Sumos Sacerdotes por muitos anos e eis que me esforcei para cumprir meu dever para com meu povo 

e para com meu Deus. E ensinei o evangelho da paz da melhor maneira que pude compreender, contando com o Espírito Santo para me guiar. 

E eis que o Nemenhah de Cohreahntohn foram diligentes em guardar os mandamentos de Deus e nós nos esforçamos para guardar os sábados 

e os festivais. E, em todas as coisas, mantive a crença e os costumes de meus pais vivos no coração das pessoas. 

2. Não obstante, também me esforcei para preservar os direitos de todas as pessoas de receber revelação e inspiração de Deus. Pois, por esta 

razão, Deus sempre lutou com os homens, para que eles pudessem vir a ele. Portanto, não fiz nenhuma lei a respeito da observância dos ritos, 

mas exortei todas as pessoas a se aproximarem de Deus honestamente com todo o coração e mente. E eis que o Senhor abençoou e 

recompensou o povo, e os dons do Espírito foram tidos por nós em grande abundância. 

3. Agora, eu me julgo nisso e espero que eu faça certo. Pois, vejo que meu povo estava muito feliz e andava retamente diante do Senhor. E 

eles tinham para suas necessidades em grande abundância. Sim, nunca houve nenhum pobre entre nosso povo e em nossas cidades e vilas, 

enquanto a necessidade foi conhecida. Pois, assim que alguma necessidade foi encontrada entre nosso povo, o próprio povo rapidamente 

proveu essa necessidade, sem necessidade de mandamento. E isso foi aceito como o grande desafio de todo o nosso povo - que nunca 

houvesse nenhum pobre em nenhuma de nossas cidades. 

4. E novamente digo que me julgo nisso e espero ter sempre feito bem em meu trabalho na cadeira do Sumo Sacerdote. E eu me medi nisso. 

Pois, se as pessoas, a quem era minha responsabilidade ensinar, governassem a si mesmas com retidão, então eu poderia estimar que não as 

havia ensinado mal. 

5. E eu tomei Pa-Heminaht, a irmã de meu amigo e conservo Ougou como esposa, e ela era uma grande e nobre mulher de grande renome 

entre seu próprio povo. Portanto, quando ela consentiu em selar seu destino comigo, eu me considerei mais abençoado do que todos os 

homens. Sim, o Senhor me abençoou muito no dia em que Pa-Heminaht consentiu em ser minha esposa. E também se comparou ao amor 

demonstrado pelo povo, pois se esforçou para ser mãe de todos e cuidar de todos. 
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6. E ela trouxe ao nosso lar apenas uma criança e nós o chamamos de Cohreahntohn em homenagem ao meu próprio avô. E eu também o 

ensinei a medir-se também nesta vara. E behold Id, meu próprio filho cresceu nesta sabedoria, até a estatura de um homem. E ele levou para 

ele Pa-Sabel, a filha de Ougou por esposa. E se tornou tal homem que todo o povo de Cohreahntohn o considerou igual a mim em 

conhecimento, sabedoria e aplicação. Sim, ele se tornou forte de corpo e sábio de mente. No entanto, ele também era gentil em sua 

disposição, de modo que entendia as preocupações e as feridas de todos os homens. E ele cuidou de seu povo e trabalhou por eles com todas 

as suas forças. 

7. Sim, se posso gabar-me de qualquer coisa e conheço o perigo de tal orgulho, digo-vos que me glorio na bondade de minha esposa e de meu 

filho. E como eu bendigo o Senhor pelo presente que Ele me deu para me consolar. Pois não me casei quando jovem e pensei não ter nenhum 

problema. Mas eis que o Senhor me guiou a mais eleita das senhoras e ela deu à luz um filho de grande renome, que trouxe muita honra ao 

nome do Senhor. E que maior recompensa um pai pode receber do Senhor do que seu filho ser considerado aceitável diante de seu Criador? 

8. Não, não há outra coisa de valor em todo o mundo do que que um homem possa ver suas obras refletidas nos corações de seus filhos e de 

seu povo, e que as obras que ele vê são boas. Nisso eu louvo o nome do Senhor e O abençoo todos os dias da minha vida. Sim, sempre 

bendirei e louvarei ao Senhor. 



9. E quando fiquei velho, e meus olhos ficaram um pouco turvos, o povo de Cohreahntohn chamou meu filho para ocupar a cadeira de Sumo 

Sacerdote Principal comigo para me ajudar na obra do Senhor. Veja, isso não é realmente uma bênção? Olhem para mim todos vocês pais que 

têm filhos e me julguem como um pai. Julgue não com o orgulho de seu coração, mas como um pai julga outro. Eu me saí bem na vida, você 

acha? Se nós, pais, podemos medir nossas vidas de alguma forma, façamos isso por meio de nossa família. Pois, se meus filhos agradam ao 

Senhor, o que mais eu posso ter feito? Ou que outro sucesso posso ter obtido? Na verdade, que outra coisa poderia ser mais preciosa? Eu vos 

digo: Nenhuma outra coisa seja usada para julgar o pai, senão para que seus filhos achem graça diante de Deus. 

Capítulo Seis 

1. Agora, foi enquanto eu trabalhava como Sumo Sacerdote para o povo de Cohreahntohn, antes do ano em que meu pai retornou a nossos 

pais, que os sinais que profetizei ao povo de Tzahrahhehmlah a respeito do nascimento de Sahnhempeht (Cristo) foram realizados. E quando 

meu filho Cohreahntohn e eu trabalhamos juntos nessa capacidade, os sinais de Sua morte vieram, e o povo ficou pasmo e assustado. 

2. Mas eis que o Espírito sussurrou paz à nossa mente e à nossa alma, de modo que suportamos pacientemente o dia, a noite e o dia das 

trevas. Pois, embora a ocorrência tenha sido assustadora, ainda assim, o Espírito cantou uma canção de doce redenção para nossas almas. E 

muitos sonhos sonhados e visões. E mesmo alguns poucos receberam mandamentos sobre o que deveria ser feito quando o Senhor viesse 

visitar o povo de Cohreahntohn. 

3. E Ele veio até nós, de acordo com as visões que eu também recebera quando era apenas um jovem. Pois, havíamos nos reunido para adorar 

quando os sinais chegaram. Sim, e todas as pessoas nas cidades haviam se reunido em Cohreahntohn. E todas as pessoas nas florestas haviam 

se reunido, e também dos lagos e rios. E estávamos todos juntos, uma grande multidão de pessoas aguardando a vinda do Senhor. 

4. E ouvimos Sua voz de longe e gritamos de alegria quando a ouvimos. Pois, isso fez com que nossos corações pulassem. Sim, nosso coração 

deu um salto dentro de nossos peitos e nada poderia ter nos impedido de gritar de alegria quando ouvimos Sua voz. 

5. Mas a voz foi primeiro uma voz de advertência a todos aqueles que praticaram a maldade. E a partir disso entendemos em nossos corações 

que nem todos os iníquos foram destruídos. Mas eis que muitos foram destruídos, mesmo a maior parte, e para que todos pudessem ter um 

ou vários relatos para contar dos sinais que precederam a vinda do Senhor Ayyahshuhway Sahnhempeht (Jesus Cristo). E a voz era como a voz 

de um anjo, não de uma trombeta ou de um trovão. Mas nos atingiu até o âmago. E eis que a voz também separou os bons dos maus. Pois, 

aqueles que temiam a retribuição de um Deus justo, tremeram e procuraram se esconder. Sim, e eles estavam cheios de grande aversão por 

vê-Lo. Mas aqueles que fizeram boas obras ficaram cheios de alegria e correram para as ruas e clareiras para ver o que estava para acontecer. 

Sim, eles receberam seu Senhor com louvor e cânticos. 
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6. E no dia em que Ele veio entre nós, e não demorou muito para que os sinais de Sua morte tivessem diminuído, fizemos de acordo com as 

coisas que nos foram ordenadas nas visões e revelações que muitos receberam durante os dias de Trevas. 

7. Eis que o saudamos como nosso Rei e Grande Sumo Sacerdote. E eu O peguei pela mão e O conduzi ao assento que era o lugar do Chefe do 

Sumo Sacerdote. E coloquei sobre Ele as vestes de o Sumo Sacerdote e Ele sentaram-se no assento. E eis que declarei a todo o povo que este 

era o Sahnhempeht (Cristo), o Filho do Deus vivo, Aquele que foi morto pelos Seus, que pagou o preço máximo por nossa redenção e que o 

selou com o sacrifício mais caro. E o povo se reuniu no Templo para vê-Lo e ouvir Suas palavras. 

8. E eis que meu filho Cohreahntohn se aproximou do assento e, prostrando-se diante de seu Senhor, lavou Seus pés, mãos e cabeça e ungiu-O 

com o óleo mais precioso. E quando ele fez isso, o Senhor colocou Suas mãos sobre a cabeça de Cohreahntohn e o abençoou, pedindo-lhe que 

se levantasse. 

9. E eis que Pa-Sabel se aproximou também do assento e se curvou diante do Senhor. E ela partiu o pão e o abençoou, como havia sido 

ensinada a fazer no Caminho. E ela ofereceu ao Senhor, e Ele comeu. E ela derramou vinho puro em um Graal e o abençoou, como havia sido 

ensinada a fazer no Caminho. E ela ofereceu ao Senhor, e Ele bebeu. E quando isso foi feito, Ele a pegou pela mão e se levantou da cadeira. E 

Ele disse ao ouvir todas as pessoas reunidas ali: 

10. Eis que está bem o que estes dois me fizeram. Pois eles se aproximaram de mim no Caminho. Sim, eles procuraram meu rosto e eu os 

reconheci. E eis que lhes ensinei essas coisas no Caminho, quando me mostrei aos que me procuravam. Que eles sejam um exemplo para 

todos aqueles que desejam vir a mim e me buscar diligentemente. A tais darei meu reino. Sim, de tais farei minhas joias. 

11. E eis que, quando Ele disse essas palavras, Ele juntou as mãos de Cohreahntohn, meu filho, e Pa-Sabel e os apresentou ao anfitrião, 

dizendo: 

12. Esses dois se tornaram o primeiro homem e a primeira mulher. Certamente, eles sempre administrarão meus sacramentos juntos. Pois, um 

não é sem o outro em mim. Portanto, abençoarei e santificarei tudo o que eles fizerem. 

13. E aos dois, Ele disse: 



14. Vá agora e faça como você fez comigo também a todo este povo, ensinando-os a fazer o mesmo com todas as pessoas. 

15. E eles foram imediatamente e ministraram ao povo, ensinando-lhes a ordenança desses dois sacramentos. E quando eles fizeram isso e 

voltaram, Ele voltou-se novamente para mim e disse: 

16. Há algum doente ou aflito entre vocês? Deixe-os vir a mim e eu os abençoarei. E por sua fé, eles serão curados. 

17. E fizemos com que todos aqueles que estavam enfermos e aflitos se aproximassem Dele e Ele ficou satisfeito. Pois não havia muitos 

doentes e aflitos por causa dos muitos Curadores que trabalharam seus dons entre nós. Mas havia alguns que sofreram acidentes que pararam 

e alguns que tiveram queixas que haviam suportado por muitos anos, para as quais os Curandeiros não tinham cura. Mas eis que não eram 

muitos. 

18. Agora, quando eles se aproximaram do Senhor, Ele impôs as mãos sobre eles e os abençoou. E eis que eles se levantaram e ficaram livres 

de suas aflições. E esta foi uma grande confirmação do que sempre cremos sobre o Senhor, que Ele é poderoso para salvar vivos e mortos. E 

nos alegramos com essa afirmação. 

19. E depois de abençoar todos os enfermos e aflitos, voltou-se novamente para mim e disse: 

20. Permite que as criancinhas venham a mim, pois delas é o reino dos céus. 

21. E permitimos que todos os pais reunissem os filhos pequenos e os levassem ao Senhor. E Ele ensinou-lhes muitas coisas que não podem 

ser escritas. E Ele ergueu Suas mãos para o ar e abençoou todos os pequeninos. Agora, quando Ele fez isso, uma grande luz foi vista no céu 

acima de suas cabeças e todos eles foram envolvidos pela luz. E foi para ser visto dentro da luz que os anjos desceram e ministraram às 

crianças. E vozes foram ouvidas que não entendíamos, e canções foram ditas que não conhecíamos. E todas as pessoas ficaram maravilhadas 

com isso. E quando os anjos subiram novamente e a luz se foi, eis que o semblante das crianças ainda brilhava e eles profetizavam. 

Capítulo Sete 

1. Agora, depois que todas essas coisas aconteceram, Ayahshuway (Jesus) voltou-se mais uma vez para mim e disse: 
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2. Behold, as pessoas de Cohreahntohn são Nemenhah de fato. Grande deve ser a sua alegria e também a sua causa para agradecer e alegrar-

se. Pois, você ouviu minha voz e procurou meu rosto. Portanto, tenho me manifestado a vocês muitas vezes e vocês não estão surpresos nem 

muito maravilhados com minha aparição a vocês neste dia. Essa coisa me agrada muito. Agora vou até o Nemenhah de Mentinah novamente 

para ensiná-los. Continue fiel e visitarei você com freqüência para ensiná-lo também. 

3. E depois que Ele disse isso, uma nuvem desceu do céu e Ele foi levado nela e carregado com um grande som. 

4. E eu e todas as pessoas ficamos maravilhadas e alegres. Sim, sentimos uma alegria que não conseguimos encontrar expressão. E não 

poderíamos encontrar em nós mesmos para separar um de outro ela pelo espaço de muitas horas por causa do Espírito que estava em nós. 

Pois, de repente, uma pessoa ou outra irrompia em profecia e detestávamos estar ausentes de tais milagres. 

5. Agora, em três dias, as pessoas pretendiam se reunir para adorar juntas por causa dos sinais que haviam sido mostrados nos céus. E agora 

que Ayahshuway (Jesus) os visitou e se manifestou a eles, eles estavam ainda mais ansiosos para se encontrar e oferecer oblações a Ele. E foi 

enquanto estávamos assim reunidos e empregados que olhamos e eis que Ayahshuway (Jesus) estava em nosso meio. E quando nós O 

havíamos visto, todas as pessoas se prostraram por terra diante Dele. E Ele se sentou conosco e nos ensinou no banco, dizendo: 

6. Shimuel, você que foi meu porta-voz no passado, seja agora até mesmo para este povo. E tome doze de seu povo, de homens e mulheres, e 

eis que tocarei neles e colocarei sobre eles o sacerdócio. E eles ouvirão minhas palavras e as levarão ao povo. Pois a multidão reunida é grande 

e minha voz alcançará a todos por meio dos meus ungidos. E todos aqueles que são do Nemenhah de Cohreahntohn que não estão presentes 

também devem ouvir minhas palavras. Portanto, aqueles a quem você designa e sobre os quais eu atribuo este grande encargo, tomarão 

outros doze de cada cidade e região, para começar a pregar meu evangelho a todo o povo. 

7. Então, quando todo o povo tiver recebido minha palavra, que todos se esforcem para obter para si a unção. E se fizerem isso com singeleza 

de coração, procurando minha face, eis que me manifestarei a eles no Caminho. Pois eu sou o Caminho, a Verdade e a Luz. Se alguém me 

buscar com esse espírito, me encontrará. 

8. E fiz tudo o que o Senhor me ordenou, escolhendo seis homens e seis mulheres que eu sabia serem justos e de boas intenções. E Ele os 

pegou um por um e os tocou e os chamou para serem Seus servos. E estas são as palavras que ele usou: 

9. Sobre você, meu servo, eu coloco uma certa carga e comissão. E eu te dou autoridade para agir em todas as coisas que o Espírito manifestar 

que eu faria se estivesse presente para fazê-las. Portanto, sê diligente no estudo e também no jejum e na oração. Nisto você conhecerá minha 

doutrina. Sim, nisto sabereis de mim, por meio dos sussurros do Espírito, o que é minha vontade e o que não é. E eu te dou poder para 



comandar os elementos tão freqüentemente quanto o Espírito ordenar. Portanto, ore sempre para que não seja enganado e levado pelo 

orgulho. 

10. Então, olhando ao redor, Ele nos ensinou a respeito desse sacerdócio, dizendo: 

11. Veja, eu percebo seus pensamentos. Não se maravilhe por ter dado minha autoridade a mulheres e homens. Sim, isso preocupa alguns 

desde o dia em que Pa-Sabel recebeu notícias minhas sobre a ordenança que ela deveria realizar quando eu voltasse. Eis que eu confiro o 

sacerdócio aos homens que desejam me seguir e fazer as coisas que me vêem fazer. E a esses é feita uma ordenação, para que falem e ajam 

em meu nome e sejam justificados em fazê-lo. Mas eu não confio isso às mulheres, pois elas têm de minha Mãe no Céu o que eu não posso 

dar. Portanto, eu os ordeno. Mas o sacerdócio que eles já possuem não pode ser dado, nem tirado, mas por aquela pessoa que o deu. 

Portanto, se houver alguma mulher que deseje me seguir e fazer as coisas que ela me vê fazer, ela está autorizada desde a fundação do mundo 

e eu a justifico. 

12. Pois, as filhas de Ayayfah (Eva) se sacrificam livremente pelo bem de todos os viventes. Por esta causa, Ahthahn (Adam) chamou seu nome 

de Ayayfah. Pois ela é a Mãe de todos os viventes. Ela se dá, até mesmo para dar sua vida, para que o homem possa existir e para que os 

desígnios do céu possam prosseguir. Ela é uma sacerdotisa e rainha do Deus Altíssimo para sempre. 
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13. Portanto, se pelo Espírito ela é movida a pegar os emblemas de minha vida e morte, abençoá-los e administrá-los ao povo, o que isso 

significa para você? Ela faz isso comigo. Portanto, não a contenha de forma alguma. 

14. Mas eis que os homens não receberam tal poder por sua criação e vêm ao mundo sem a inclinação natural para fazer o bem. Por isso eu 

disse que o homem natural é inimigo de Deus. Com o suor de seu rosto, Ahthahn ganhará seu pão todos os dias de sua vida. E através da 

constância no serviço e no sacrifício ele aprenderá, ordem por ordem, linha sobre linha, mesmo preceito sobre preceito, a se tornar como eu e 

fazer as coisas que ele me vê fazer. Portanto, concedo o sacerdócio aos homens que desejam ser meus servos e dou-lhes autoridade para 

ministrar. Mas as mulheres são ministras desde a fundação do mundo. 

15. E quando um homem deseja se envolver na obra de meu Pai que está nos Céus, você, a quem dei esta autoridade, pode conferi-la 

(Sacerdócio) a ele e ordená-lo para a mordomia que Eu proverei para ele. Que ele também pode pegar sua cruz e aprender pela aplicação da 

Lei do Evangelho para se dar livremente, partindo seu coração e humilhando seu espírito. Pois, este é o sacrifício que aceitarei dele. Sim, ele 

dobrará sua própria vontade e domesticá-la-á e fará tudo o que eu lhe ordenar. E isso ele aprenderá a fazer sem coerção ou compulsão, mas 

livremente por sua própria vontade. Este é o sacrifício do coração e do espírito que exijo de todos aqueles que se dizem meus servos. 

16. E esse homem deverá cumprir seu dever para com o povo, administrando-lhes os sacramentos, guardando minha Santa Casa e ensinando 

o povo. Este é o trabalho que exigirei dele. E eis que ele fará tudo isso livremente e não será obrigado a fazê-lo de forma alguma. Pois, embora 

o sacerdócio pareça ser aquele pelo qual o serviço é prestado a outros, é um serviço a mim e a meu Pai. Portanto, que o faça com os olhos 

fitos na glória de Deus e não na sua. E se fizer isso, alcançará aquele estado de felicidade de que falaram os Profetas, tanto nesta vida como na 

vida futura. 

17. E quando uma mulher deseja se envolver na obra de meu Pai que está nos céus, além daquela grande obra que a Mãe deu a ela em virtude 

de sua própria criação, você, a quem dei minha autoridade, posso ordená-la para aquela mordomia que eu proverei para ela. E ela aplicará 

aquele grande presente, que minha Mãe que está no Céu lhe deu, para ministrar ao povo como o homem faz. Ela também deve dobrar sua 

própria vontade e fazer tudo o que eu mandar. Mas lembre-se, enquanto a mordomia que devo providenciar para cada homem é uma coisa 

necessária para a maioria dos homens, a fim de que eles possam superar o homem natural, o que foi conferido às mulheres pela Mãe já 

cumpre esse objetivo para elas. Portanto, o sacerdócio, embora uma mulher possa oficiar nos sacramentos e em todas as ordenanças 

sagradas, não é um requisito para sua salvação. Considerando que, os homens devem ter este dispositivo a fim de vir mais plenamente a mim. 

E onde o sacerdócio não estiver disponível para eles, certamente providenciarei outro meio pelo qual os homens podem vencer aquilo que os 

impede de seguir o Caminho. 

18. E estes são os sacramentos que ordeno que administrem a meus filhos: 

19. Você deve abençoar seus pequeninos, invocando o meu nome. Pois, no dia em que comecei a obra da Expiação por eles, eles me foram 

dados pelo Pai e pela Mãe. Portanto vocês são meus filhos, não obstante, eu também sou filho de meu pai. 

20. E ensinar-lhes-ás o meu evangelho e os meus mandamentos todos os dias da sua juventude, para que não subam à minha Santa Casa 

despreparados. De fato, é um grande erro que é feito diariamente a crianças pequenas, que se espera que vivam de acordo com minha lei sem 

instrução. Portanto, que todos os seus filhos sejam instruídos em todos os pontos de meu evangelho e de todas as ordenanças antes de 

entrarem em qualquer uma delas, para que seus compromissos e convênios sejam feitos por sua própria vontade e claro entendimento. 

21. E quando uma criança atinge a idade em que começa a entender meu evangelho, ela deve ser responsabilizada por esse entendimento. 

Portanto, você deve tomá-los e limpá-los cada pedacinho com água. E isso pode ser feito à maneira de Ahlmah quando ele batizou o povo nas 

águas de Mohrmohn (Mórmon), ou pode ser feito da maneira da purificação de Ahmohnayhah. Pois eu aceitarei tal batismo ou tal purificação, 



e o santificarei para vocês. E eis que se eles fizerem isso, aceitando esta ordenança com entendimento, então eu os batizarei com Fogo e com 

o Espírito Santo. 

22. Quando um jovem atinge a idade de arbítrio, na qual também pode gerar filhos, que sejam postos à parte e abençoados especialmente 

com aquilo que o Espírito instrui. Pois eles precisarão de orientação adicional do Espírito naquele momento. Mas não deixe essa ordenança ser 

levada em consideração e que apenas aqueles de idade e experiência veneráveis administrem esta ordenança ao povo. Pois, ao dar uma 

bênção de orientação sobre a vida 
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experiência, o Espírito fala em uma linguagem que só quem tem grande experiência pode discernir. Portanto, não deixe os jovens se 

comprometerem a dar tais bênçãos, pois eles serão frustrados. 

23. E você deve administrar o sacramento de minha última ceia, como você viu administrado a mim. E quando você administrar este 

sacramento, será para o povo como um emblema que eles aceitam meus mandamentos. E se eles fizerem isso freqüentemente e por sua 

própria vontade, serão admitidos no convênio que fiz com o Pai e o Espírito Santo. Sim, eles terão lugar naquela Nova e Eterna Aliança dos 

Céus. Mas, se não aceitarem meus mandamentos e se esforçarem para cumpri-los, eis que não farão parte deste convênio, mas deverão 

retornar àquele convênio que tinham antes da fundação do mundo e sofrer a morte eterna. No entanto, eles serão salvos no final, pois Deus 

salva todos os trabalhos orks de Suas mãos. Mas eles não receberão tudo o que Deus poderia ter dado a eles por meio desta Nova Aliança, 

mundos sem fim, apenas o que eles podem receber de e por meio de sua própria expiação. 

24. E quando você abençoar o pão, pegue-o e parta-o. Não corte o pão, mas quebre-o em pedaços, pois assim meu próprio povo quebrou meu 

corpo. E quando vocês abençoarem o pão, dirijam-se ao Pai em meu nome e implorem a Ele para abençoar o pão como alimento para suas 

almas. Porque é meu corpo e foi quebrado pelo meu. Declarai ao Pai que tomais sobre vós o meu nome, pois esta é a maneira como sereis 

admitidos em Nosso pacto. Faça isso para que você possa receber de mim meu espírito, que você possa pensar e agir como você me vê pensar 

e agir. 

25. E quando você abençoar o vinho, coloque-o na vasilha e despeje-o no cálice. Pois, o sangue do meu corpo fluiu por todos os poros quando 

fiz uma Expiação por você. Como também o sangue e a água do meu corpo fluíram quando fui levantado na cruz. Portanto, não administre o 

vinho no vaso, mas derrame-o no cálice. 

26. E quando você pegar o cálice, dirija-se ao Pai em meu nome e implore a Ele para abençoar o vinho como bebida para suas almas. Declare 

ao Pai que em verdade toma sobre ti o meu nome e aceita a minha parte do convênio que fiz com Ele e também com o Espírito Santo. Faça 

isso e você certamente terá meu espírito para estar com você, pois você terá tomado sobre si o que eu tomei sobre mim pelo poder do 

Espírito Santo. 

27. E quando um homem e uma mulher desejam se unir, você deve fazer isso em meu nome, por aquela autoridade que eu dei a você. E que 

seja feito de maneira solene e santa, em um lugar sagrado. E que nenhum homem ou mulher se una em meu nome, a menos que tenham 

subido individualmente à minha Santa Casa e recebido de mim as ordenanças do Lugar Alto. Então, tendo entendimento, que façam convênios 

uns com os outros. Sim, eles não farão convênios eternos entre si até que os tenham feito com seu Deus. Então, deixe-os ser selados em meu 

nome. 

28. E quando eles tiverem recebido as ordenanças do Lugar Alto, sim, as ordenanças de minha Santa Casa, então eles administrarão uns aos 

outros a ordenança do lava-pés, que vocês viram administrada a mim de uma maneira mais sagrado. Sim, a mulher lavará e ungirá os pés, as 

mãos e o alto da cabeça de seu marido. E o homem também fará o mesmo com sua esposa. Então, eles devem usar as vestes do sacerdócio 

juntos. Então eles se tornarão reis e rainhas, sacerdotes e sacerdotisas do Senhor Deus para sempre. Mas até que façam isso, eles serão 

sacerdotes, sacerdotisas e servos, mas não terão soberania. Portanto, que façam este convênio juntos, para que recebam tudo o que meu Pai 

tem em mundos sem fim. 

29. E se eles fizerem isso, recebendo as ordenanças e os princípios do Alto Lugar, então o Santo Espírito da Promessa os selará a mim e farei de 

seu convênio um convênio eterno. E eis que, embora o céu e a terra passem, seu convênio permanecerá em pleno vigor e eles serão 

acrescentados nas eternidades do céu, sim, em mundos sem fim. 

30. Mas eis que isso não é tudo. Que aqueles que receberam minha comissão dirijam o ensino de meu evangelho. Sim, alimente minhas 

ovelhas. E quando meus pequeninos tiverem recebido toda a minha palavra, estarão preparados para fazer convênios nos lugares elevados. 

Não suba à minha Santa Casa ninguém que não tenha aprendido a minha palavra e aplicado a minha doutrina. 

31. Em seu lar também deve aprender e estudar minha palavra. Sim, pesquise as escrituras e encontre uma aplicação para elas em sua 

caminhada diária. Não o façam como os sacerdotes dos Itsrahaylhah (judeus) nem dos Nayfeehah. Pois, muitos deles memorizaram minhas 

palavras e as elaboraram em um discurso muito agradável. Mas eis que eles não encontraram lugar em seus corações para exercer minha 

palavra. Não é suficiente sentar-se aos pés do 
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Profetas e ouvir minha lei. Se queres agradar a mim e a Meu Pai que está nos céus, deves ser cumpridores da palavra, não apenas ouvintes. 

32. E eis que, se fizerdes isso, com fome e sede de justiça, minha palavra se tornará um banquete para vós e sereis fartos, até o 

transbordamento do cálice. E o Espírito Santo será seu companheiro constante. Portanto, você não pode ser enganado. Não, mesmo se algum 

mal tomar o assento principal, vocês não serão contestados porque minha palavra encheu suas almas. E eu vos digo: Mesmo que os Profetas 

se tornem como latão que ressoa, e mesmo que meus próprios eleitos se percam em um mar de confusão, ainda assim sereis cheios do meu 

espírito e vereis claramente pelo poder do Espírito Santo. 

Capítulo Oito 

1. Agora, Ayahshuway (Jesus) impôs as mãos sobre os enfermos e eles foram curados. E Ele impôs Suas mãos sobre os desconsolados e eles 

foram consolados. E Ele nos ensinou palavras de paz e nd as ordenanças do evangelho e nossa mente foram iluminadas e nosso espírito foi 

vivificado. Mas eis que a décima parte, não, mesmo a centésima parte do que Ele ensinou não podia estar contida nos livros. Portanto, todos 

vocês que desejam saber das coisas que Ele ensinou, purifiquem-se, obtenham as ordenanças pelas quais possam aprender a Lei do Evangelho 

e, tendo tomado sobre vocês o Seu nome, Ele os batizará com Fogo e com o Espírito Santo . Então, que sua eleição seja certa e clara, e você 

encontrará lugar naquele Caminho que se abre para os justos, e você será elevado ao lugar onde possa receber Sua palavra dos Anjos e até 

mesmo de Sua própria boca. 

2. Pois, quando Ayahshuway (Jesus) se sentou no Assento Principal, eis que olhamos para o céu e vimos Anjos. E até mesmo nós falamos com 

eles e eles ministraram para nós. E fomos para um lugar de paz, um lugar de santidade, um lugar de beleza, um lugar de quietude, um lugar de 

perfeição, um lugar de Deus. E vimos todas as coisas com mais clareza. E os olhos de nossos espíritos foram abertos. E os ouvidos de nossos 

espíritos foram abertos. E nossas línguas falaram com as palavras colocadas em nós pelo Espírito Santo. 

3. Eis que isto é o mais desejável para nós - que sejamos instruídos em todas as coisas que o Senhor deseja que façamos. 

4. Agora, continuo com as palavras de Ayahshuway (Jesus). Pois, em algumas coisas, Ele nos ensinou com grande clareza e também ordenou 

que eu escrevesse aquelas coisas que teriam algum valor particular para aqueles que pudessem ler este registro em tempos futuros. Sim, Ele 

ordenou que Sua profecia fosse escrita e preservada para aqueles de nossos descendentes que pudessem ser levados a encontrar esses 

escritos e ponderá-los em seu coração. E Ele profetizou para nós, dizendo: 

5. No final dos dias, quando todas essas minhas palavras forem corrompidas, eu realizarei uma grande obra. Sim, seus descendentes 

permanecerão fiéis por muitas gerações e eles caminharão em meus caminhos evitando as armadilhas que são colocadas diante deles pelo 

maligno. Não desanime que seus descendentes caiam na corrupção, pois mesmo em seus tempos mais sombrios, eles preservarão muita luz e 

muito do que há de justiça em mim. E de seus descendentes eu levantarei uma raça de Profetas como o mundo nunca conheceu, e eles trarão 

novamente Tsiohn (Zion). 

6. Mas eis que é sábio para mim que as palavras de verdade que falei a todo o povo desta bela terra voltem a surgir em todo o mundo. E eu 

escolhi uma raça para fazer isso. Mas essa raça terá se dispersado por todo o mundo e será tão grande seu impulso para sobreviver em 

qualquer circunstância que eles, tendo recebido uma parte de minha palavra, a levarão a todo o mundo com grande vigor. 

7. Não obstante eles serem poderosos em espalhar essa parte de minha palavra em todo o mundo, este mesmo impulso os tornará 

gananciosos na obtenção de propriedades e riquezas. Esta coisa corromperá até mesmo meus servos nos últimos dias. E esse orgulho se 

insinuará até mesmo em minha doutrina e em meu evangelho naqueles dias perigosos. No entanto, por causa de sua grande ambição e seu 

grande impulso para sobreviver, devo usá-los para meus propósitos e começarei uma restauração de todas as minhas palavras por meio deles. 

8. Mas, agora eu os advirto e previno, o orgulho faz com que meu espírito se retraia, sim, e até mesmo o Espírito Santo acha difícil mover-se 

sobre o coração de alguém que está inflado com ele. E este será um grande vício entre os homens de minha Igreja nos últimos dias. Sim, eles 

tomarão parte de minha autoridade que eu lhes der e a agarrarão até o peito. E, alegando que tudo é o sacerdócio, eles o corromperão. E 

mesmo aquela porção de minha autoridade que compartilharei com eles, linha sobre linha, eles a corromperão e a usarão para compulsão. E 

naquele dia, quando qualquer uma de minhas filhas agir de qualquer maneira justa em virtude da autoridade ou sacerdócio que receberam, os 

homens a perseguirão por isso. Sim, eles não compreenderão a natureza de minha autoridade e sacerdócio e devem usá-los para 
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dividir meus santos. Naquele dia, até mesmo meus próprios eleitos serão enganados, pois se tornarão uma grande pedra de tropeço para a 

justiça. 

9. Eis que dei a alguns profetas. E a alguns dei apóstolos. E ainda a outros eu dei Evangelistas e Professores. Em todas as gerações, dei aos 

santos a medida de autoridade necessária para que cumprissem meu propósito. Sim, dei-lhes o sacerdócio necessário para pregar minha 

palavra, edificar minha Igreja e redimir os vivos e os mortos. 

10. Mas eis que, porque os gentios devem ter definhado por muito tempo na escassez de meu espírito, quando uma restauração de meu 

evangelho é entregue a eles, eles juntos se deleitam nessa restauração. E antes de terem recebido tudo, ficarão inchados. E eles devem 



imediatamente começar a dividir minha Igreja hurch, e cortá-lo em pedaços. Sim, os homens serão separados das mulheres e os filhos de seus 

pais. Sim, e até mesmo eles farão divisão no ministério, dividindo os jovens dos velhos. E com a divisão vem uma grande confusão. Pois uma 

casa dividida contra si mesma não pode subsistir. 

11. Portanto, escreva esta profecia em um livro e preserve-a. E no dia de grande tribulação, quando até mesmo meus próprios Profetas 

designados se sentarem confusos, farei com que minhas palavras saiam como do pó. Sim, minhas palavras hão de assobiar da terra e, embora 

façam todas as tentativas de encobri-las novamente, minhas palavras serão reveladas e sua loucura revelada. Eis que aqueles que ainda vêem 

com os olhos do espírito lerão estes registros, e mais especialmente esta profecia, e me implorarão novamente, buscando minha face. E 

quando eles fizerem isso, eu me mostrarei a eles com grande poder. Então, a restauração deve prosseguir novamente sem ser impedida pelo 

orgulho. 

12. E chamarei novamente aquele apóstolo a quem amei desde a antiguidade, e ele surgirá novamente e fará um regulamento de minha 

Igreja. E eis que há três dos meus apóstolos a quem chamei dentre o povo da Hit-ah-yet-noht Pah (Terra Abundante) a quem dei poder sobre a 

morte. Eles também devo invocar e enviar ao restante justo de dentro de minha casa. E estes, sendo dirigidos por meu amado apóstolo, farão 

um grande regulamento e porão em ordem minha Santa Casa. E eis que todos os que lerem este registro, bem como as outras obras que farei 

com que sejam escritas e ocultas na terra até certo tempo, verão claramente como que pelo meu espírito dirigi as pessoas de hoje em seu 

caminhada sagrada e sua conversa sagrada. Sim, e aqueles que lêem estas coisas verão que Ayohahn (John) e seus conservos ordenarão minha 

casa da maneira que eu instruí você por meu espírito. 

13. Então os santos mais uma vez se aproximarão de mim sem perseguição. Então os próprios eleitos não serão mais enganados. Então, meus 

profetas não se sentarão mais em estupor ou em ociosidade de pensamento. Mas sua construção e seu ensino mais uma vez serão para o 

lucro dos vivos e dos mortos. Então meu povo deve abandonar seu orgulho e suas riquezas e abraçar seu Deus. 

14. E isto será um sinal para você, ó casa de Itzrahayl - no dia em que o incenso sagrado for retirado das ordenanças de minha Santa Casa, sim, 

e no dia em que o sacrifício morto tiver sido restaurado, mas deverá tiveram precedência sobre os vivos, sim, no dia em que aqueles a quem 

chamarei para estender a mão para firmar a arca ensinarão meus filhos a seguir suas palavras e sua doutrina, e não buscar o Espírito em todas 

as coisas, sim , no dia em que o lugar de minhas filhas tiver sido reduzido a um lugar de compulsão e servidão aos homens, então chegará o 

tempo para o cumprimento de minhas palavras. Sim, então convocarei meus servos para fazer minha vontade e regular minha Igreja. Então, 

todas as coisas serão colocadas em ordem novamente e meus santos começarão novamente a trazer Tsiohn nesta bela terra. 

15. Mas eis que não quero que julgues o povo daquela época. Pois lembre-se de que é para um bom propósito em mim dar aos gentios meu 

evangelho por um tempo. E é para mim um bom propósito que eles divulguem uma parte de minha palavra a este povo em todo o mundo. 

Portanto, porque eles tropeçam e antes, não os julgue. Pois grande é sua parte no trabalho e eu os trarei uma lembrança de minha vontade. E 

no dia em que eles ouvirem novamente minha voz da terra, então eu me mostrarei a eles novamente do céu. 

16. E naquele dia as pessoas serão um. Sim, e eles terão todas as coisas em comum, assim como vocês. E eles convocarão seus conselhos e as 

assembléias solenes em espírito e meu espírito os guiará em tudo o que fizerem. E cada santo deve sentar-se aos pés dos Profetas e ouvir 

palavras de conselho e de paz. Mas eles também virão a mim no Caminho e verão minha face, e eu os instruirei. E naquele dia mesmo estas 

coisas não serão suficientes para o meu povo. Pois, mesmo vendo minha face, eles submeterão todas as coisas à confirmação do Espírito 

Santo. E eles certamente serão selados a mim pelo poder do Espírito Santo, que é o Santo Espírito da Promessa. 
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17. Agora, eu te ordeno, Shimuel meu servo, escreva estas coisas em um livro, mesmo um livro de recordações para sua própria posteridade. 

Pois eu farei com que eles sussurrem da terra em seus ouvidos. E eis que sairão deles e por causa deles e para seu benefício nos últimos dias. 

Eis que eu disse isso e não me desculpo. Um homem. 

Capítulo Nove 

1. Agora, quando Ayahshuway (Jesus) disse essas palavras, Ele se retirou da multidão e levou consigo aqueles a quem Ele ordenou que eu 

chamasse do meio do povo para serem Seus servos. E ele nos instruiu mais plenamente na doutrina e na prática. E essas coisas estão escritas 

de forma mais clara no Livro dos Lugares Altos. Portanto, não os repetirei aqui. Pois eis que nosso método de escrita, embora não seja tão 

complicado quanto o empregado por nossos irmãos no Wah-nah-stit Pah, requer muito metal, e o metal é escasso aqui no Way-kikt-sit Pah . 

Portanto, não vou pegar meu estilo e escrever todas as palavras que Ele nos ensinou em particular. 

2. Mas eis que vos exorto, de minha posteridade, que sejam guiados pelo espírito a encontrar esses registros - dêem ouvidos às palavras do 

Salvador. Pois Ele certamente profetizou sobre os seus dias e sobre as suas ações. Seja diligente em buscar a orientação do Espírito Santo. 

Porque através de ti o Senhor fará uma grande e poderosa obra. 

3. E agora eu prossigo com meu próprio relato da visita do Sahnhempeht (Cristo) ao Nemenhah de Cohreahntohn. 

4. Pois eis que Ayahshuway (Jesus) passou muitos dias conosco em nossa cidade e louvou nas coisas em que seguimos Seu espírito e nos 

corrigiu nas coisas em que seguimos nossos próprios conselhos. 



5. E depois de ter nos ensinado todas as coisas necessárias, Ele mais uma vez fez com que eu convocasse todas as pessoas para ouvi-Lo. E eis 

que uma multidão maior se reuniu na cidade. E Ele se levantou diante da multidão, estendeu-lhes as mãos e clamou-lhes, dizendo: 

6. Abençoado é você, Nemenhah. Pois, você segue os sussurros do Espírito Santo em todas as suas ações. E abençoado você sempre será, 

contanto que você faça isso. Pois, como você pode errar, visto que é continuamente guiado pelo Espírito. Portanto, continue nisto e você 

sempre terá paz. 

7. Seja misericordioso. Seja benevolente. Não busquem riquezas, mas amontoem tesouros no céu. Procure não ter domínio sobre os outros, 

mas seja cheio de amor e caridade para com todas as pessoas. Não se considerem mais justo ou mais abençoado do que o seu próximo, mas 

busque sempre o bem do seu próximo. Erga as mãos que pendem e conforta a viúva e o órfão, pois esta é a verdadeira religião. Sim, ame o seu 

próximo como a si mesmo. Em outras palavras, veja seu vizinho como ele realmente é em relação a vocês. Pois qual dos seus vizinhos é feito 

de um material diferente do que eu fiz de você? Vocês não são todos parentes? Portanto, ame o seu próximo como a si mesmo em todas as 

coisas e será bom para você e para o seu próximo. 

8. Não julguem uns aos outros, mas com justiça. E quando julgardes uns aos outros, seja com amor e de maneira sagrada, procurando apenas 

o benefício e o proveito daquele a quem deves julgar. E quando julgares, cuida para que aquele a quem julgaste seja edificado. Nisto devem 

edificar-se também. 

9. Mas não busquem julgamento por merecimento. Não vá até seus líderes para buscar julgá-los. Vinde a mim e sereis justificados, pois não há 

nenhum entre vós, nem mesmo entre aqueles a quem dei autoridade em qualquer medida, que seja poderoso para salvar. Portanto, como 

eles podem julgar o seu valor? Declare-me suas intenções e busque-me com toda a humildade. Isso é julgamento suficiente. Pois, se você 

procurar minha face, eu não te desampararei. E se, encontrando-me no Caminho, como pode alguém julgar suas intenções? Pois eis que eu 

sou o Caminho. Qualquer um que entrar naquele lugar sagrado é justificado por mim. 

10. Eis que vocês, a quem chamo para serem meus servos e a quem dou uma parte de minha autoridade, não pensem em atribuir a si mesmos 

a medida de perfeição necessária para julgar a dignidade de outrem. Você pode, por minha autoridade julgar ações ou obras, mas nunca o 

homem ou a mulher. Eu sou aquele a quem o Pai deu todo o julgamento. Portanto, dou a alguns o poder de julgar as obras dos homens, mas 

nunca o poder de julgar o homem. Guarde este ditado em seus corações e você se sairá bem. 

11. Pois, qualquer coisa mais do que isso vem do mal. Sim, qualquer coisa mais do que isso é compulsão. Eis que às vezes obrigarei meus 

santos a serem humildes, mas você não tem esse direito, nem esse poder. No momento em que você o aceita, você vende seu povo como 

escravo. 
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12. Agora ouçam minha voz, todos vocês que se dizem meus, Tsiohn não pode ser estabelecido em qualquer forma de escravidão. Sim, e 

quando os homens procuram compelir ou, em outras palavras, escravizar seu próximo, fico entristecido no Espírito. Sim, e o Espírito Santo se 

retira. E quando o Espírito Santo se retira, os céus são selados. Neste estado escuro, você não pode buscar meu rosto nem ser instruído por 

mim. Portanto, você deve recorrer a seus líderes para determinar sua dignidade. Mas e se seus líderes também estiverem neste estado de 

escuridão? Como você pode ser justificado? 

13. Portanto, não procurem colocar-se acima de seu vizinho. E se o seu chamado parece lhe dar poder sobre o seu vizinho, então eis que você 

não entendeu o seu chamado. E se sua ocupação parece aumentar sua posição sobre a de seu vizinho, eis que isso é um sinal de que você caiu 

no orgulho, não entendendo a abundância com que abençoo os santos, nem o propósito pelo qual tanto abençoei você. Tire de sua 

abundância e amplie a posição e a condição de seu vizinho. Então você estabelecerá Tsiohn em seu próprio coração, e eu certamente o 

recompensarei abundantemente em meu reino. 

14. E eis que, se alguém subir à sua terra e tentar vencer a paz por meios malignos, considere o assunto em seus conselhos. E se o Espírito 

Santo os constrange a se defender para preservar a paz da terra, então você deve pegar sua espada e se defender. Mas você só deve fazer isso 

depois de ter suplicado a eles por paz. Pois como você sabe que eles agem como agem apenas por ignorância do evangelho da paz. 

15. Portanto, você deve fazer como meus servos em Mentinah fizeram. Primeiro pregue minha palavra aos seus inimigos. E se eles não 

aceitarem meu evangelho, ore por eles e peça a paz. Se eles derem paz, você viverá pacificamente com eles. Mas se eles rejeitarem meu 

evangelho e também para viver em paz, e o Espírito Santo te constranger, você deve pegar sua espada e expulsá-los de sua terra. 

16. Mas eis que você nunca deve empunhar sua espada para destruir seu inimigo. Pois, no entanto, ele pode algum dia se arrepender. Ou pode 

ser que seus filhos se arrependam. E como você pode conhecer os corações dos homens? Portanto, se você empunhar sua espada para 

destruir seu inimigo, você pode tirar de mim muitos que um dia poderão ser meus. Não se torne meu inimigo! 

17. Eu vejo o coração dos homens. Sim, todas as coisas estão abertas diante de mim. E eis que se eu achar necessário destruir um povo, eu o 

farei! Mas você nunca pode ter esse poder, pois você não conhece o fim desde o início. Portanto, digo novamente a vocês: mesmo que o 

Espírito Santo os mova para a guerra, não busquem a destruição de seu inimigo. E quando você tiver prevalecido, e se tornar óbvio que você 



prevalecerá, cesse a obra da morte e peça a paz. Sim, e tomai para vós todos aqueles que desejam fazer as pazes com vocês, mesmo que 

tenham vindo até vocês para fazer guerra em primeiro lugar. 

18. E eis que se o teu vizinho te faz guerra e tu és constrangido pelo Espírito a defender-te, e não prevaleces, roga rapidamente pela paz. 

Mesmo se você se tornar escravo, você será mais capaz de mover o coração de seus inimigos para o amor de Deus se estiver vivo. Mas se você 

for destruído, como Deus pode usá-lo como um instrumento para a conversão de seu inimigo? Em todas as coisas, busque a orientação do 

Espírito e não mova as nações dos homens. Pois você não conhece os caminhos de Deus, nem o Seu grande plano para as nações. Portanto, 

seja um bom vizinho de todos os homens e seja guiado pelo Espírito em todas as coisas. 

19. Agora, vou a todas as pessoas que ficaram na terra para pregar a elas também meu evangelho e estabelecer Tsiohn entre elas. E eis que a 

face desta bela terra será coberta com os justos por muitas gerações. Portanto, faça amizade com todos aqueles que virão a você neste bom 

tempo e se regozijarão na justiça do Senhor. Pois eles também terão todas as coisas em comum e farão a justiça. Portanto, não fique muito 

isolado das nações que levantarei entre o povo desta terra. 

20. Ande em retidão e siga-me. Busque sempre o bem dos outros e sirva-os. Ameis uns aos outros. Sustentem e apoiem uns aos outros. 

Cuidem de meu trabalho e apeguem-se à verdade que lhes dei por meio das escrituras, das palavras de meu ungido e dos dons do Espírito 

Santo. Acima de tudo, meu pequeno rebanho, venha a mim. Procure meu rosto. Procure e você deve me encontrar. Peça e receberá 

abundantemente tudo o que vejo que necessita. Bata e eu abrirei o Caminho para você. Um homem. 

21. Agora, quando Ayahshuway (Jesus) disse essas palavras, eis que Ele foi cercado por uma coluna de luz e de fumaça, e Ele foi tirado de entre 

nós. E os céus ressoaram com grandes canções de louvor, por assim dizer, de uma grande multidão de Anjos cantando juntos. E muitos que os 

ouviram também levantaram a voz e se juntaram à multidão. E outros bateram palmas de alegria. E tão grande era o som que nossos corações 

continuaram cheios dele por muitos dias. 
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22. E nosso coração estava tão cheio com as coisas que o Senhor nos ensinara que tínhamos que nos ferrar até mesmo para fazer as coisas 

necessárias para ganhar a vida. Pois, estávamos cheios até a borda com a coisa grande e maravilhosa que tinha acontecido. Pois, embora 

Ayahshuway (Jesus) tenha sido levado ao céu e não víssemos Sua Pessoa entre nós, fomos cheios do Espírito Santo e buscamos ao Senhor 

naquele Caminho que Ele providenciou para nós. E eis que foi para nós como se Ele não nos tivesse deixado. 

Capítulo Dez 

1. Agora, as palavras do Salvador tiveram um grande impacto sobre mim. Pois eis que vivi de acordo com Suas palavras todos os dias de minha 

vida. E Ele me chamou de vez em quando por Seu espírito que está em mim para ir ao povo e ensinar Sua palavra para eles. E mesmo eu fui 

por Seu comando a meus irmãos no Wah-nah-stit Pah para profetizar contra eles e também para dar os sinais de Sua vinda ao mundo. 

Portanto, não tenho ignorado Seus ensinamentos. 

2. No entanto, muitas vezes todos os homens se tornam um tanto orgulhosos das coisas que pensam que sabem. E na ocasião acreditei que 

sabia mais sobre as coisas do Senhor do que meus semelhantes. E meu orgulho me empolgou tanto que acredito que omiti a confirmação do 

Espírito Santo em relação a muitas coisas. Sim, fui negligente muitas vezes em minha vida por causa do orgulho de meu coração. 

3. E as palavras que o Senhor falou a meu povo foram ainda mais contundentes para mim porque fui capaz de me ver à luz de tudo o que Ele 

nos disse. E todo o meu corpo estremece ao pensar que eu poderia ter sido o meio pelo qual alguma pobre alma rejeitou as palavras de paz 

por causa do meu orgulho e altivez. 

4. Portanto, o Espírito se move sobre mim para acrescentar algo sobre este assunto antes que eu desista desta vida. No entanto, pode haver 

alguns de minha posteridade que sejam semelhantes a mim nesse aspecto. E parece-me sábio e conveniente fazê-lo na forma de uma canção 

para meus próprios antepassados. Sim, cantarei uma canção de Cohreahntohn e Itsahbehl porque sua história fala de orgulho e do sofrimento 

que pode resultar disso na vida de homens e mulheres. 

5. Bem, Cohreahntohn era meu avô e ele deixou a terra de seu nascimento e de sua herança por orgulho e erro. Pois ele era filho de um 

Profeta de Deus e poderia ter sido o Sumo Sacerdote de Tzahrahhehmlah se tivesse permanecido na terra de seu nascimento. Mas, por causa 

de um grande mal feito a ele, nascido do orgulho e do erro, ele fez sua estada no deserto do norte, para nunca mais voltar ou ser visto 

novamente no Wah-nah-stit Pah. 

6. Este mesmo Cohreahntohn, quando era jovem, foi enviado pelo Profeta, seu pai, aquele Ahlmah do qual muito está escrito, para pregar o 

evangelho ao Lahmahnhah na Terra de Nayfee e também aos Zohrahmites (Zoramitas ), cuja cidade fica entre a Terra de Tzahrahhehmlah e a 

Terra de Nayfee. E ele foi obediente à vontade do Senhor dada a ele por meio de seu pai, o Profeta. 

7. Portanto, ele foi com seus irmãos à terra de Lahmahnhah para pregar a eles, e a missão foi extremamente difícil para os jovens. Mas ele e 

seus irmãos, embora tivessem muitas provações ao longo do caminho, sim, porque muitos dos Lahmahnhah os espancaram e atiraram pedras 



neles, sim, e muitas vezes os Lahmahnhah tentaram tirar suas vidas, eles também desfrutaram dos frutos de seus trabalhos, pois alguns houve 

que acreditaram em suas palavras e aceitaram a verdade, arrependendo-se de todas as suas iniquidades. 

8. Agora, um daqueles que ouviram os filhos de Ahlmah e se arrependeram foi uma prostituta cujo nome era Itsahbehl. E ela morava perto de 

Lahmahnhah e também de Nayfeehah, pois ela vivia nas fronteiras entre os dois povos, e ela era conhecida tanto por Lahmahnhah quanto por 

Nayfeehah como a prostituta Itsahbehl. 

9. Mas eis que ela se arrependeu e não era mais uma prostituta. Sim, desde o dia em que os filhos de Ahlmah vieram a sua porta para lhe 

pregar o evangelho, ela abandonou sua profissão e jurou servir ao Senhor todos os dias de sua vida. E a partir daquele dia também, ela 

expulsou as meretrizes de sua casa e limpou tudo. E as portas da casa ela manteve abertas para a ajuda dos viajantes e para o conforto dos 

necessitados, e ela começou a fazer uma grande obra. 

10. Mas ela ainda era conhecida em todo o país como a prostituta Itsahbehl, e a maior parte do povo não sabia de suas boas obras, mas 

apenas se lembrava dela por sua maldade nos dias anteriores ao seu arrependimento. 

11. Mas eis que Cohreahntohn e os outros filhos de Ahlmah iam com frequência à sua casa e ela ministrava a eles. Pois eram frequentemente 

oprimidos e oprimidos pelo trabalho. E em outras ocasiões eles foram 
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feridos ou doentes, e ela cuidou deles. E Cohreahntohn viu sua bondade e caridade para com os necessitados e ele a amava secretamente por 

suas boas obras. E ele era freqüentemente visto nas proximidades de sua casa pregando para seus vizinhos nas cidades próximas às fronteiras 

do país. 

12. Ora, aconteceu que um certo comerciante, cujo nome era Saneth, e ele era um perverso Nayfeehah, foi à casa de Itsahbehl para questioná-

la por meio de sua ocupação anterior. E quando ele descobriu que ela havia se arrependido e não era mais uma meretriz, ele ficou furioso com 

ela e bateu nela com uma vara. Mas ela não consentiu em ministrar a ele a maldade que estava em seu coração por causa do voto que fizera 

ao Senhor. E ela sofreu para ser espancada com uma violência dolorosa. 

13. E este mesmo Saneth foi até a cidade de Tzahrahhehmlah, e encontrando Ahlmah, ele contou a ele que tinha visto seu filho Cohreahntohn 

consorciado com a prostituta Itsahbehl. E essa coisa incomodou Ahlmah muito. E ele fez indagações sobre o estado desta Itsahbehl e se ela era 

na verdade uma prostituta. E eis que todo o povo da região ao redor da fronteira entre as terras de Nayfeehah e as terras de Lahmahnhah 

relatou que ela era realmente uma prostituta. E Ahlmah acreditou no relato do povo. 

14. E quando ficou satisfeito com a veracidade do relato, ele convocou seu filho Cohreahntohn para retornar de sua missão. E quando ele 

voltou de sua missão e se apresentou perante seu pai, seu pai o castigou muito por sua loucura com a prostituta Itsahbehl e o acusou 

diretamente de se aproximar daquele pecado que o Senhor odeia, mesmo o pecado de fornicação. E isso ele fez por causa do boato que 

chegou até ele das pessoas ao redor de onde Cohreahntohn havia pregado. 

15. Agora, Cohreahntohn estimava seu pai como o Profeta de Deus. Portanto, ele não corrigiu seu pai, nem deu qualquer conta de suas ações. 

Em vez disso, ele humildemente recebeu a repreensão e repreensão de seu pai com tristeza no coração. 

16. E Ahlmah acreditava que Cohreahntohn mantinha sua língua longe do conhecimento de sua culpa. Portanto, ele se sentiu justificado em 

castigar severamente seu filho. 

17. E aconteceu que Cohreahntohn fez preparativos para Itsahbehl, para que ela pudesse entrar na terra de Tzahrahhehmlah, onde ele 

pensava que ela poderia encontrar segurança. E ele fez preparativos para que um agente de sua própria propriedade pudesse ter o poder de 

fazer uso de sua própria substância para sustentá-la. E ele voltou novamente para pregar o evangelho aos Zohrahmites. E novamente a missão 

foi difícil, mas Ahmohn (Amon) e seus irmãos cumpriram sua missão e voltaram para sua própria terra. E o registro de seus esforços é dado em 

outro lugar. 

18. Mas eis que quando Cohreahntohn voltou para sua própria propriedade, ele descobriu que seu agente não havia conseguido sustentar a 

mulher Itsahbehl e que ela não foi encontrada no lugar que ele havia providenciado para ela. E quando ele perguntou para onde ela tinha ido, 

ele foi informado de que ela havia saído de sua casa e fixado sua própria residência. 

19. E quando ele chegou ao lugar onde ela havia feito sua própria residência, Cohreahntohn a encontrou ganhando a vida tecendo esteiras e 

cestos. E eis que seu acabamento era muito bom. Mas, apesar do trabalho de suas mãos ser dos melhores do país, suas circunstâncias eram 

extremamente ruins porque o Nayfeehah a perseguiu porque ela havia sido uma prostituta. 

20. E isso ocorreu porque o boato tinha saído de Tzahrahhehmlah sobre as duras palavras de Ahlmah, o Profeta, falado a Cohreahntohn 

quando ele retornou pela primeira vez da missão para a qual havia sido enviado. Sim, as palavras de Ahlmah foram ditas com o orgulho de seu 

coração. Pois ele estava irado porque um filho seu poderia cometer o grande pecado enquanto estava no serviço do Senhor. 



21. Ainda assim, Cohreahntohn não pecou de forma alguma e há prova disso em seu retorno para pregar aos Zohrahmites contra a terra de 

Nayfee. No entanto, para que seus descendentes não julguem Ahlmah demais, foi também o orgulho no coração de Cohreahntohn que o 

impediu de falar a verdade a seu pai. Pois ele sabia que Ahlmah era o Profeta de Deus e acreditava que seu pai deveria saber do Espírito o que 

era verdadeiro e o que não era. 

22. Pois, como ele poderia não saber que seu filho era inocente do pecado com que os ímpios o acusaram? Ele não levou o assunto ao Senhor? 

E o Espírito não sussurrou palavras de paz à sua alma? Sabemos que sim, pois ele enviou Cohreahntohn de volta ao serviço do Senhor. No 

entanto, ele não podia retirar as palavras que havia falado publicamente, palavras que o povo considerava serem faladas pelo espírito da 

verdade nele. Então, um povo magnificou a gravidade do assunto e não buscou confirmação por meio do Espírito Santo. 
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23. E nisso o Senhor nos ensinou uma grande lição. É verdade que o Senhor chama profetas entre o povo. Mas, que ninguém comece a 

acreditar que o clamor torna um homem, não um homem. O Profeta de Deus recebe grandes dons do Espírito. Sim, ele pode falar as línguas 

dos anjos e com eles e, se tiver o dom de vidente, pode traduzir línguas estranhas. E eis que o Profeta lidera e orienta o povo na vontade e 

obra do Senhor também. Mas, saibam disso, todos vocês que lêem essas coisas e ponderam sobre elas em seus corações, o Profeta é falível. 

Ele não é perfeito e seus conselhos não são perfeitos. E, embora nos consideremos abençoados porque o Senhor acha por bem chamar e 

levantar Seus Profetas, é porque Ele faz isso que nos sentimos constrangidos a sujeitar todas as coisas à confirmação do Espírito Santo, embora 

até mesmo as palavras de um profeta. 

24. Eis que o Senhor disse: Não terás outros deuses diante de mim. Portanto, não faça de seus profetas deuses! Pois eles serão falsos deuses e 

ídolos. Pois, mesmo que sejam chamados de f Deus e designados, sim, mesmo que sejam ungidos pelo próprio dedo de Deus, eles ainda são 

homens simples e vocês terão feito para vocês deuses que cairão. Pois existem poucos homens a quem o Senhor deu poder sobre a morte, e 

eles são Ayohahn, seu amado apóstolo, e Nayfee, Layee e Tsimohthih (Timóteo), que eram irmãos e entre os doze que Ele escolheu quando 

veio ao povo reunidos em torno do templo no Hit-ah-yet-noht Pah. Mas todos os outros cairão pela haste da morte, assim como você e eu 

devemos cair da mesma forma. E quando cairmos, nossos corpos voltarão para a terra, como acontece com todas as coisas vivas. E, apesar de 

nossos espíritos viverem, de acordo com aquela grande aliança e plano pelo qual este mundo foi criado, ainda assim somos corruptíveis, e 

ainda assim o ídolo enferruja e a podridão nos leva. Portanto, quando você faz dos servos de Deus deuses, você joga as cinzas em Seu rosto. 

Ele irá mantê-lo sem pecado nisso? 

25. Eu digo a você, Ele irá considerá-lo responsável. Pois, Ele não ordenou que cada um de nós orasse sempre? E isso também não se aplica a 

todas as palavras que saíram da boca dos Profetas? Pois, eu te pergunto, como você sabe que eu já vivi? Agora, escrevo isso para meus 

próprios descendentes. Portanto, desejo que você tenha uma lembrança de mim e de minhas ações. Mas, como você sabe que esses escritos 

realmente vêm de mim, meus filhos? Nenhum homem pode confirmar isso. É somente pela confirmação do Espírito Santo que você pode 

saber que eu realmente escrevi essas coisas para você. E eis que é por esse poder que o Espírito Santo possui que você pode ter todo o 

conhecimento, pois, é por esse poder que o Sahnhempeht (Cristo) tomou sobre Si todas as coisas. E é por esse mesmo poder que Ele pode nos 

dar o mesmo. Sim, é por esse poder que todas as coisas podem ser trazidas à nossa lembrança, tanto as coisas que às vezes conhecíamos por 

nossa própria consciência e experiência, quanto todas as coisas conhecidas por causa das experiências de outros. Sim, até mesmo tudo o que o 

Pai possui pode ser dado a nós por este mesmo poder. 

26. Portanto, por que procuramos assegurar todas as coisas pela voz e palavra dos homens? Só existe uma maneira de saber com certeza que 

uma coisa é verdadeira, seja falada por um homem ou homens, ou por um Profeta, ou por um Anjo, ou mesmo pela própria voz do próprio 

Sahnhempeht (Cristo)! Sim, ouso dizer que ficaria feliz em falar face a face com Deus e me consideraria abençoado em todos os sentidos. Mas 

eis que, tendo assim comungado da maneira santíssima, eu me retiraria para meu quarto, dobraria meus joelhos e minha vontade e pediria 

com muita humildade que o Espírito Santo confirmasse a coisa em minha alma. 

27. Isso soa doente? Para alguns, pode falar de dúvida. Mas, devo importunar o Senhor sobre esta coisa, pois Ele ordenou. E eu prefiro que Ele 

seja importunado do que que Sua raiva seja acesa contra mim. 

28. Sim, pois eis que até os eleitos serão enganados. Até mesmo os Profetas de Deus podem agir e falar prontamente como os homens e pais 

às vezes fazem, com base nas preocupações terrenas e carnais de seus corações. Sim, que homem não sente fortemente as necessidades e 

responsabilidades de sua mordomia? Não espere que eles sejam diferentes de vocês e, se o Senhor permite que os homens sejam falíveis e 

errem, mas se arrependam, muito mais você deveria permitir o mesmo. Portanto, o Senhor nos aconselhou: Não julgueis. Pois com o mesmo 

julgamento com que julgas, também sereis julgados. 

29. Eis que eu digo a vocês que receberão estas coisas e as ponderarão: Vocês viverão em uma época em que os homens procuram elevar os 

Profetas a uma posição em que não falem erro nem ajam em qualquer coisa mesquinha. Esta é uma grande armadilha para os justos. Pois, tais 

homens devem fazer regulamentos que começam a negar o direito de todo filho ou filha de Deus de buscar a confirmação do Espírito Santo. 

Sim, em seus dias, se um homem ouvir as palavras de algum Profeta e, buscando a confirmação do Espírito Santo, deixar de recebê-la, mas em 

vez disso receber um testemunho de que a declaração é falsa ou mal orientada, eis que ele será educado perante os conselhos e será 

perseguido por ter recebido tal testemunho. E eles o açoitarão amargamente com suas palavras e até mesmo o expulsarão do meio deles. 
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30. Olhe para o seu dia! Pois a destruição rápida de tudo o que você estima certamente acontecerá. Pois, geralmente eram de tal orgulho os 

Nayfeehah no Wah-nah-stit Pah, e eles perseguiram e até mataram aqueles que creram nos sinais da vinda do Senhor. E eu pergunto a você, 

como eles sabiam que o Senhor realmente viria? Sim, como Nayfee sabia? Eis que ele ouviu a voz de Deus, pelo poder desse mesmo Espírito 

Santo! Sim, e a voz disse-lhe: Amanhã venho ao mundo. Ele não buscou a confirmação daquela voz? Eu digo a você, sim! E quando o povo 

reuniu os crentes para serem mortos, Nayfee ergueu os olhos para os céus com plena confiança de que o Senhor certamente viria. 

31. E eis que nós saiba que Ele veio ao povo no Wah-nah-stit Pah. Pois nós também O vimos e podemos testificar Dele. E até mesmo Ele nos 

contou sobre Sua visita aos nossos irmãos no Wah-nah-stit Pah. E daquele mesmo Nayfee cuja fé e confiança foram tão abundantemente 

recompensadas, sabemos muito, pois ele esteve entre nós e ouvimos de sua própria voz as grandes revelações que recebeu. Sim, todo o nosso 

povo testifica disso. Mas eu não quero que você acredite em nossas palavras. Não, não acredite nas palavras escritas neste livro se o Espírito 

Santo não as confirmar para você. Sim, embora meu povo me chame de profeta e me reverencie e siga meus conselhos, eu não gostaria que o 

fizessem, mas que sejam movidos pelo Espírito Santo a fazê-lo. 

32. Portanto, vocês também podem me chamar de Profeta, e minhas palavras podem tocar suas almas. No entanto, não faça de mim um deus 

menor, mas busque a confirmação do Espírito Santo em todas as coisas. 

Capítulo Onze 

1. E agora volto à minha canção de Cohreahntohn e Itsahbehl. 

2. Agora, quando Cohreahntohn retornou a Tzahrahhehmlah, ele não descobriu que Itsahbehl por quem ele havia anteriormente deixado a 

administração de sua própria substância. Pois, tão difícil tinha sido a perseguição do povo contra ela, que ela saiu da cidade e passou a morar 

em sua própria casa. 

3. Agora, isso foi feito sem o conhecimento de Ahlmah, nem ele sabia da existência dela em Tzahrahhehmlah, pois Cohreahntohn não havia 

comunicado a seu pai seus planos para o sustento dela. E eis que, mesmo que Ahlmah realmente acreditasse nos rumores expressos sobre ela, 

ele não teria aprovado com consciência sua perseguição. Pois, embora tivesse o orgulho de um pai, ainda assim tinha caridade. 

4. Mas Cohreahntohn procurou por ela e a encontrou. E eis que ele a encontrou em circunstâncias baixas. Sim, tão baixas eram suas 

circunstâncias que, se Cohreahntohn não tivesse voltado do campo de seu serviço quando o fez, ela certamente teria morrido por falta das 

necessidades da vida. E, encontrando-a assim, Cohreahntohn ficou irado com seu pai, e também com o povo de Tzahrahhehmlah, e ele a tirou 

rapidamente da terra. Sim, ele levou consigo apenas ela e alguns pertences e partiram para o Way-kikt-sit Pah. 

5. Agora, sabemos que Cohreahntohn e Itsahbehl vieram para o Way-kikt-sit Pah, até o lugar onde este registro está escrito, e eles uniram o 

povo disperso e construíram uma cidade e uma nação. E grande tem sido seu sucesso, pois somos a prova diária de seus feitos. Mas 

Cohreahntohn lamentou todos os dias de sua vida pela grande perda que sentiu quando voltou do serviço do Senhor e encontrou em seu 

próprio país uma maldade maior do que aquela que o levou a terras e cidades estrangeiras. Sim, ele nunca mais se comunicou com seu pai. 

6. Mas eis que Ahlmah não sabia de seu sucesso, pois não ouviu uma palavra deles desde o dia em que partiram para o Way-kikt-sit Pah. E tão 

amarga foi sua tristeza ao descobrir a causa de sua fuga apressada para o deserto, que seu coração se partiu. Portanto, Ahlmah desistiu da 

cadeira de Chefe dos Sumos Sacerdotes, entregando os registros, e partiu também para o deserto. Agora, ele não foi ao deserto para 

encontrar seu filho. Pelo contrário, acreditando que suas palavras os haviam expulsado da terra, sozinhos e despreparados, ele sabia em seu 

coração que os havia enviado para a morte. Portanto, ele não tomou nenhuma provisão, não, nem mesmo uma capa extra, e ele foi descalço 

para o deserto e não foi visto novamente. 

7. E alguns rumores foram divulgados, por causa da estranheza das circunstâncias que cercaram sua partida - que ele foi levado ao Senhor 

como foi Mohshay (Moisés). Mas não sabemos de tal coisa. Pois, há três dentre os Nayfeehah que foram transladados, e muitas vezes ainda 

estão conosco. No entanto, eles não fazem nenhum relato de Ahlmah ou de sua ação. Portanto, é minha convicção que sua dor foi tão grande 

que ele foi ao deserto para fazer as pazes com seu Deus. E eu acredito que ele desistiu do fantasma lá. 

8. Pois Deus preserva a vida do homem quando precisa dele para trabalhar em Sua vinha. Sim, saiba disso, se você deseja viver muito, torne-se 

indispensável para o Senhor. Pois, Ele preservará sua vida pelo poder de Sua mão estendida. Sim, pelo mesmo poder pelo qual Ele estendeu a 

mão e fez o céu e 
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terra, Ele vai prolongar sua vida. E, se o seu desejo for continuamente digno, e você Lhe perguntar com o tipo de fé que os Três Discípulos 

Nayfeehah fizeram, então Ele dará a você uma parte desse mesmo poder, até mesmo poder sobre a morte. Mas é uma coisa terrível! Portanto, 

sê paciente em tudo o que o Senhor te chama, sim, para trabalhar e ser diligente. Mas, a menos que você seja forte de coração e possa 

suportar muita dor de cabeça, não peça isso ao Senhor. Talvez você receba Dele mesmo de acordo com o seu desejo, sem saber o que você 

pede a Ele. 



9. Pois, a alguns Ele tem dado que eles devem permanecer até que Ele venha. Sim, e eles ta não da morte como nós. Mas eis que estes poucos, 

que são como Aynohk (Enoch) da antiguidade, e Mohshay, e Seu amado apóstolo Ayohahn, ainda trabalham em Sua vinha. E temos registro de 

suas ações, seja aqui ou em outros mundos da criação do Senhor. Sim, eles ainda estão trabalhando, preparando os corações dos filhos de 

Deus e também estabelecendo Tsiohn em todos os lugares onde a palavra de Deus é crida. 

10. Mas eles não podem viver como você e eu vivemos. Não, eles não podem se casar e ter paz. Pois, se eles tomarem esposa ou marido, eles 

os verão murchar e morrer, enquanto eles não mudam. E eles não geram filhos, pois seus corpos são transformados para que sejam estéreis 

até que sua obra para o Senhor seja concluída. E considere quão difícil seria sua sorte se eles não fossem estéreis. Eis que eles também veriam 

seus filhos murchar e morrer, mas eles não mudam de forma alguma. E seriam jovens e veriam seus filhos envelhecer, enfraquecer e morrer. A 

paz não é dada a eles, apenas a paz que vem do Senhor, pois conversam diariamente com Ele no Caminho. 

11. Mas, quanto a Ahlmah, não sabemos nada. Portanto, é minha convicção que ele saiu de luto para o deserto e morreu lá com o coração 

quebrantado. 

12. Agora, pense sobre essas coisas e pondere-as em seu coração. Pois, não teria sido melhor para Ahlmah se ele tivesse procurado discernir a 

verdade sobre a questão de Cohreahntohn e Itsahbehl? Sim, não julgo meu ancestral, mas faço a pergunta. Ele não era um grande homem 

inspirado? Sim, e seus conselhos para sua nação eram corretos e justos e guiados por Deus. Não teria sido melhor buscar o Espírito Santo no 

caso de seu filho? 

13. E não teria sido diferente para Cohreahntohn e Itsahbehl se Cohreahntohn não tivesse contido a língua? Pois, embora soubesse mais sobre 

o assunto do que seu pai parecia saber, e estimava seu Profeta acima até mesmo da censura amorosa de um filho, ele não lhe disse a verdade, 

uma verdade que poderia ter evitado muitas dificuldades e sofrimentos. Pois, eu acredito que, tendo a palavra de seu filho, e um servo de 

Deus, sobre a língua de rumores de um comerciante desapontado, ele teria buscado a orientação do Espírito quanto a isso. 

14. Portanto, vocês, pais de filhos, tomem esta história deste grande Profeta de Deus e apliquem-na em suas próprias vidas. Não julgue seus 

filhos pelos rumores dos homens. Não, julgue nem mesmo pelos pensamentos de seus próprios corações. Seja guiado pelo Espírito em tudo o 

que fizer com seus filhos. Pois não são eles filhos de Deus também? E se você ofende Seus pequeninos, em verdade vos digo: Você também 

deve ofendê-lo. E eis que quem ofenderá o Senhor? 

15. E eu falo a vocês que são filhos de pais. Não julgue seus pais pelos desejos de seu próprio coração, mas seja guiado pelo Espírito em todas 

as suas ações com seus pais. 

16. E falo também para vocês que são chamados por Deus para ser profetas para seu povo. Não julgue as pessoas pelo seu próprio 

entendimento. Pois, é como o braço da carne, fraco e incerto. Não, não julgue de forma alguma, mas dê conselhos pelo dom e poder do 

Espírito Santo. Pois, se você não fizer isso, sim, se você seguir os ditames de sua consciência sobre os sussurros do Espírito Santo, você se 

coloca acima até mesmo do Senhor da Criação. Pois foi pelo poder do Espírito Santo que Ele fez uma Expiação por você. Portanto, não pense 

que é um deus porque seu povo exige que você seja assim. 

17. E eis que falo também a todas as pessoas que se chamariam Nemenhah. Não exija divindade de seus líderes, mas divindade. Pois não é 

pecado exigir que seu Profeta seja virtuoso. Sim, se um Profeta for virtuoso, então você pode, com confiança, ignorar falhas e diferenças 

mesquinhas. Mas, se você faz deles deuses para serem adorados, você comete pecado aos olhos de Deus. Pois, Ele esmagará todos os seus 

ídolos em areia no dia em que você se prostrar para adorá-los. E se você adora, ou em outras palavras, se você estima seus profetas acima dos 

dons do Espírito, Deus fará a eles o mesmo que fez aos ídolos da antiguidade. Sim, Ele os esmagará com a força de Sua Palavra e com uma 

espada de dois gumes. Sim, seus ídolos cairão e grande será o som de sua destruição. Pois eles são apenas homens e cairão pela flecha, assim 

como eu, assim como você. 
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18. Portanto, não peques. Honre seus profetas e todos aqueles a quem Deus achar que devem convocar a seu serviço. Sente-se aos pés deles e 

ouça as palavras de Deus e dos Anjos. Mas não se incline para eles. E quando um homem ou mulher se levantar diante de você e se declarar 

infalível, seja por seus chamados ou por sua própria força, abandone-os rapidamente! Não dê a essa pessoa nenhuma razão para ficar acima 

de você. Em vez disso, busque o Espírito. Sim, seja guiado por Deus nas alturas, pelo poder do Espírito Santo, por esse dom indizível de 

revelação. Sim, venha ao Caminho e sente-se aos pés dos profetas, apóstolos, anjos e do próprio Deus. Não se incline para nenhum débil, 

indigno e fa ser humano capaz. 

Capítulo Doze 

1. Agora, eis que estou velho e sigo o caminho do mundo. E todas as ações do meu povo também escrevi em livros. E eles também descerão a 

vocês no devido tempo do Senhor. Sejam gratos, meus filhos, pela bênção que o Senhor achou por bem conceder a vocês. Não julgue o Senhor 

seu Deus. Espere em seu prazer e faça sua vontade em todas as coisas, e tudo ficará tão bem com você como tem sido para mim e para todo o 

Nemenhah de Cohreahntohn. Ore pelo dia em que o seu Deus abrirá todos os livros diante de você e os lerá nos lugares altos e nos dias altos. 

Pois naquele dia haverá paz finalmente em toda a terra de seus avós. 



2. Eis que deixo esta terra e vou para os meus avós. E sou extremamente abençoado, pois tenho caminhado com eles no Caminho desde os 

dias de minha juventude. Portanto, não será muito diferente quando eu andar com eles continuamente no Caminho do que quando os visitei 

durante os dias de minha mortalidade. 

3. Mas eis que deixo esta última profecia para vocês, meus próprios descendentes. Pois certa vez fui chamado de Shimuel, o Lahmahnhah, um 

profeta chamado para pregar o arrependimento ao ímpio Nayfeehah em meus dias. E o Espírito Santo veio sobre mim para pregar mais uma 

vez contra a iniqüidade que prevalecerá na Igreja e no reino no dia em que o Senhor trará novamente meus escritos do pó. Sim, assim o 

Senhor me constrange a declarar a meus próprios descendentes nos últimos dias: 

4. Quando tudo o que foi predito pelos profetas da antiguidade, como também pelos profetas que o Senhor levantará entre vocês, e as nações 

conspirarem para escravizar os santos e obrigá-los à iniqüidade, do lugar da fortaleza assobiará uma voz vinda do pó. E essa voz falará de meus 

tempos e dos tempos de meus pais e de seus atos. E essa voz lembrará o povo de suas obrigações para com o Senhor. Sim, do lugar santo uma 

luz começará a brilhar e irá contra a vontade de muitos. Ainda assim, tocará o coração dos justos e os chamará à lembrança das coisas que 

fizeram convênio com o Senhor seu Deus. 

5. Pois eles terão prometido algo ao Senhor por gerações, algo que não estão dispostos a fazer. Observem bem os convênios que fazem com o 

Senhor, vocês, filhos de Deus! Saiba do que você fala. Pois, cada juramento e aliança que você fizer com Ele serão contabilizados até a 

denominação mais baixa. Sim, não baixes a cabeça e digas, sim, mas que pretendes fazer aquilo com que te ligas. Pois, Deus não será 

zombado! 

6. E um chiado e uma memória sairão do lugar rápido, e os livros serão abertos. E os profetas e apóstolos dirão: 

7. O que é este livro e o que está escrito? Pois não podemos ler essas coisas? Quem pode fazer uma tradução deles? Pois não temos 

conhecimento deste escrito. 

8. Naquele dia o Senhor reunirá Seus santos. Sim, Ele constituirá Suas joias. E haverá Videntes entre vocês. Portanto, não desprezes a obra de 

Deus. Pois Ele realizará uma obra poderosa das mãos dos mais fracos e mais louváveis de Seus filhos. Mas em sua fraqueza eles mostrarão 

grande fé e em sua diligência enfraquecerão o baluarte do orgulho e da iniqüidade. Não olhe para a sabedoria dos sábios nem para o poder 

dos poderosos naquele dia. 

9. Pois naquele dia os anciãos sábios olharão firmemente para os Profetas e para a sabedoria de outros anciãos sábios. E eles considerarão 

suas palavras mais louváveis do que os dons do Espírito Santo. Sim, naquele dia o homem se tornará um com os santos, mas não receberá o 

dom do Espírito Santo. E será melhor para eles do que para aqueles a quem o próprio Senhor fala. Eis que a Igreja ficará fora de ordem e o 

reino de Deus crescerá, mas não prosperará nos dons do Espírito. 

10. Se você for sábio, deverá procurar naqueles dias os registros e as lembranças de seus pais e avós. No entanto, em suas palavras, você 

encontrará um estandarte. Eis que fizemos uma experiência com os convênios feitos nos lugares elevados. Sim, vendo o que aconteceria com 

o Nayfeehah no Wah-nah-stit Pah, saímos de Bahhilohn (Babilônia) e nos reunimos para estabelecer Tsiohn. E, 
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eis que, meus filhos, desfrutamos de paz mesmo quando o Wah-nah-stit Pah cambaleou para frente e para trás sob a maldade que os ladrões 

de Gahdiahntohn (Gadiânton) fizeram surgir entre o povo. 

11. E seus dias são tão diferentes dos nossos? Seus governos estão cheios de corrupção e maldade? Seus governantes compram seus assentos 

de poder e autoridade? Uma nação se levanta contra outra em prol do lucro? Os ricos perseguem os pobres e os ricos retêm seus bens? Eis 

que vejo o teu dia e conheço as condições em que trabalhas. Sim, e também vejo que muitos de meus próprios descendentes, mesmo a 

maioria, caminham em confusão à luz do dia, e em completa a cegueira fazem suas obras secretas à noite. 

12. Vocês que se dizem santos, ouçam minhas palavras. Eu sou uma voz que sussurra no meio do pó. Eu vivi nesta terra em uma época em que 

as pessoas tinham tudo em comum. E eis que quando todas as coisas estavam em comoção e os corações dos homens esfriaram, sim, e 

quando o Senhor chamou Sua fúria do céu para destruir a maldade da face da terra, eis que vimos o assinar e ficaram cheios de alegria. Sim, 

quando todos os outros tremeram na fumaça e escuridão da destruição, levantamos um cântico de louvor e de ação de graças. 

13. Você vive em tempos tão perigosos. No entanto, você também pode olhar para cima com alegria e gratidão. Com fé, você pode assumir 

aquela aliança que seus antepassados fizeram e estabelecer Tsiohn novamente na terra. 

14. Mas, se vocês não derem ouvidos à voz de advertência que o Senhor fornecerá para vocês do pó, eis que eu digo a vocês, vocês serão 

arrebatados pelo orgulho de seus corações e não serão achados inocentes em seus dias. E quando a ira do Senhor está acesa contra você, 

como você pode implorar ao Senhor para deter Sua mão poderosa? Sim, que desculpa você pode dar? Você dirá ao Senhor: 

15. Com certeza sabíamos dos registros que você suscitou para nós, Senhor, mas os ignoramos e a advertência neles contida. Mas veja, 

Senhor, como te adoramos agora. Portanto, perdoe-nos e pare a destruição. 



16. Eis que terá passado a hora em que o Senhor poderia ter perdoado tal tolice. Quando a raiva dele se acender, ele não tratará com você. 

Não, você nem mesmo poderá defender seu caso, pois a hora terá passado. 

17. Mas quando o Senhor trouxer essas coisas da terra, a luz da verdade nelas contida inspirará os puros de coração. E eles devem construir 

um lugar de refúgio no cume das montanhas. Então o remanescente da casa do Senhor construirá cidades de refúgio nas colinas eternas e elas 

serão um recurso para o qual, se o homem fizer convênio de não mais empunhar a espada contra seu próximo, ele poderá encontrar paz e 

segurança ali. 

18. E uma luz brilhará do lugar de firmeza e começará a dominar o coração dos homens. E eles buscarão novamente o Espírito Santo e a face 

de seu Salvador. Então essa luz começará a se espalhar até cobrir toda a terra. E o orgulho do coração dos homens será extinto e eles 

socorrerão uns aos outros e não buscarão as coisas do mundo. 

19. E eis que naquele dia os dons do Espírito serão obtidos por muitos e os milagres mais uma vez abundarão. Sim, haverá doença e 

sofrimento, mas os fiéis deverão exercer fé novamente e porão as mãos sobre o sofredor; e se eles tiverem fé para ser curados, eis que serão 

curados. E se eles não têm fé para serem curados, mas fizeram um convênio, então aqueles que têm os dons de cura os nutrirão e socorrerão. 

20. E os mortos que caem no serviço do Senhor ressuscitarão para fazer Sua obra. E andarão os coxos os que andam no Senhor. E as crianças 

cantarão novamente em profecia ao Senhor. Sim, seus rapazes terão visões novamente e suas moças terão sonhos. 

21. Portanto, quem não gostaria de obter essas bênçãos? Pois, não posso deixar de fazer a pergunta: Devem meus descendentes olhar e ainda 

não ver os sinais dos tempos? Ou serão tão perversos que também serão apanhados no orgulho de seus corações? Mesmo assim, acredito que 

haverá aqueles que não serão tão arrebatados, ou que, sendo arrebatados, não verão através da obscuridade e para a luz. Pois, fui ordenado a 

escrever essas coisas e dar esta profecia. E eu pergunto então, com que propósito? 

Capítulo Treze 

1. Agora devo dizer adeus a todo o meu povo. Pois, estou grandemente encerado com a idade e chegou a minha hora. Mas deixo este registro 

para uma lembrança de meus dias e de minhas obras. Como eu disse, acredito que meu povo age corretamente. Pois, eles levantam as mãos 

que pendem e se lembram de fazer tudo o que o Senhor nos ordenou que fizéssemos quando Ele nos visitou em Seu poder. 
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2. Eu bendigo o Senhor por todos os Seus feitos e todas as Suas obras. Digno é o Senhor nosso Deus e eu O louvarei todos os dias da minha 

vida. E exorto todos os meus filhos e todo o meu povo a erguer continuamente a voz ao Senhor. E eis que acredito que este é o estandarte que 

brilhará nas trevas de seus dias, como também através da corrupção e da fumaça das trevas nos dias que virão. 

3. Ore sempre. Observe para manter os Convênios do Lugar Alto, até mesmo o Templo do Senhor Deus. Guarde seus mandamentos. Apegue-

se à Sua verdade. Verifique essa verdade por meio da comunhão com o Espírito Santo. Ande no Caminho recebendo revelação após revelação. 

Procure o rosto de Ayahshuway (Jesus). Sim, e se o fizer, certamente o encontrará. Amén.  

O Livro do Lugar Alto 

Os escritos do Templo Sagrado de Nemenhah, conforme registrados pelo Profeta, Ougou Com apêndices adicionados Traduzido do original 

Com traduções cuidadosamente comparadas pelo Conselho de Tradução: Hemene Ot To Oh Yelo Akekt (Phillip Cloudpiler Landis) de 

Weaubleau, MO, Cesar Padilla de Ramarra da Guatemala, Tui Xiu da Guatemala, Menemi Shen de Taiwan e Porfiro Munoz de Xiu da Etiópia 

Copyright © 2005, 2006 Numi ‟Pu Tsu‟ Peli Chopunish, 2006, 2007, 2008, 2009 Nemenhah Band e Organização Tradicional Nativa Americana 

Todos os direitos reservado 
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Prefácio de Phillip R. (Cloudpiler) Landis 

De acordo com os Escritos do Templo do Profeta Nemenhah, Ougou, os princípios, ensinamentos, convênios e ordenanças do Templo, ou 

Lugar Alto, foram ensinados a todas as pessoas, independentemente de seu sexo, nacionalidade ou afiliação religiosa e, mais especialmente, a 

todas as crianças desde o momento em que tinham idade suficiente para entender as instruções. Era costume daqueles que oficiavam como 

Peli (a Ordem de Levi) ensinar a todas as pessoas a história de nossos Pais Celestiais, bem como a criação e de nossos primeiros pais terrenos, 

e ter certeza de que o destinatário entendia da melhor forma como eles podiam os princípios do templo, antes de serem apresentados no 

Lugar Alto para fazer convênios sagrados lá. O professor faria uso liberal da compreensão dessas coisas que o Espírito Santo confirma na 

mente e no coração dos participantes. No espírito dos escritos do templo de nosso antepassado, Ougou, apresentamos este trabalho da 

mesma maneira em que foi apresentado a todos os Nemenhah nos dias antigos. Todos os tradutores listados na página de título deste livro 

são descendentes desse mesmo Ougou e nós assumimos a responsabilidade como seus filhos, e também como professores e como Curadores, 

de transmitir esta informação a todos os nossos filhos, ambos de nossos corpos e também do Nemenhah e outras bandas para quem este livro 

pode ir. Este é o nosso presente para nossos filhos. É dado da maneira mais sagrada que conhecemos. Portanto, como somos apenas homens 

e mulheres, suspeitamos que você, que lê estas páginas, encontrará defeitos aqui. Pedimos a você que busque a orientação do Espírito Santo, 



para que tenha discernimento e não rejeite por causa da falha de nossas mãos as próprias coisas de Deus. Se é sabedoria de Deus que você 

recebe essas coisas, então julgue-as com o mesmo espírito com que você as recebeu. 

A instrução 

O Senhor ensinou muitas coisas a muitas pessoas por meio de histórias e parábolas. Isso transmitiu ao coração e à mente do ouvinte um 

verdadeiro sentido das coisas, mesmo que nem todos os detalhes tenham sido relatados. A seguinte relação fala de tempos anteriores, 

quando homens e mulheres trilharam seu caminho para a exaltação seguindo um caminho antigo e estabelecido. Os jogadores da relação são 

as nossas próprias relações. Cada um de nós também está incluído na história. Portanto, é tanto nossa história quanto deles. Todas as minhas 

relações! Para maior clareza, traduzimos os nomes em seu significado correspondente em inglês. Alguns dos nomes são difíceis de traduzir. 

Por exemplo, “Elohim” significa “Celestial” e é um plural, denominativo feminino. Em Nemenhah, “Pa Elowe” significa Mãe no Céu, e “Shi 

Elowe” significa Pai no Céu. “Elohim” significa Deus Pai e Deus Mãe em Seu sentido unido e conota o Poder Selador. Procuramos, portanto, 

fazer com que os nomes correspondessem a algo mais significativo para o falante de inglês. Existem várias vozes nesta relação. Quando as 

ordenanças do Lugar Alto são realizadas pelo povo, cada voz é representada por uma pessoa separada. Isso evita confusão. As vozes são: 

Narrador 

véspera 

Elohim Mãe Celestial 

Satanás 

Elohim Pai Celestial 

Peter 

Santo Fantasma 

James 

Anciãos do Espírito Santo 

João 

Jeová 

Pregador 

Lúcifer 

A voz da turba 

Adão 

Aqueles que participam das ordenanças devem ter uma intenção boa e clara, pois Deus não será zombado. Não deve haver qualquer tipo de 

má vontade entre aqueles que participam juntos na recontagem ou reconstituição desta relação. Apenas o melhor dos sentimentos deve 

prevalecer. As ordenanças do Lugar Alto são projetadas especificamente para os Vivos. Por causa dessa verdade, eles são diferenciados das 

ordenanças vicárias realizadas pelos “Mortos” e em favor dos “mortos” nos templos sagrados. Esta distinção não pretende denegrir o sacrifício 

pelos mortos, mas grande ênfase é colocada sobre o que o povo telestial pode fazer nesta vida para serem introduzidos no Mundo Terrestre e 

receber revelação e instrução dos Anjos, os Espíritos dos Homens e Mulheres aperfeiçoado em Cristo, e até mesmo do próprio Salvador, 

preparatório para ser introduzido no véu para conversar com o pai. A obra vicária pelos mortos é realizada em outro lugar, por outras pessoas 

de boas intenções, e o Espírito Santo comparece a seu sacrifício por causa dos familiares falecidos. 

102 

Sempre deve ser lembrado que o Nemenhah viveu em um ti diferente mim do que nós e eles receberam de Deus o que era conveniente para 

eles. O fato de eles terem escrito especificamente para que nós, nestes dias, possamos aprender com suas experiências torna esses registros 

de pouca importância para nós. 

O Livro do Lugar Alto 

A Relação do Pai Celestial e da Mãe Celestial 

Capítulo um 



1. Elohim Mãe Celestial: Reflita sobre as profundezas, Elohim. Não é uma ótima pergunta? 

2. Elohim Pai Celestial: Olhe para as profundezas, Elohim, e diga-me o que vê. 

3. Elohim Mãe Celestial: Eu vejo espaço ali - espaço para preencher, espaço para construir, espaço para fazer uma grande coisa. Por muito 

tempo ponderei sobre as profundezas e me perguntei por que permanece tão escuro e vazio. Não deveria estar cheio de luz? Não deveria 

estar repleto de maravilhas e beleza? Onde estamos, há luz e verdade. Nossos próprios pais providenciaram isso para Nós e nos levantamos 

por linha e por preceito para nos tornarmos como eles. Por que olhamos para o fundo e vemos o vazio? É uma coisa que não deveria ser. 

4. Elohim Pai Celestial: Olhamos para onde estamos e vemos o que é real. Lá fora não há ninguém para nos ver. Na verdade, não há ninguém 

para ver. Qual a necessidade, então, da profundidade da luz, da admiração e da beleza? Nosso trabalho é para o mundo em que nos 

encontramos. Por que devemos pedir mais do que o que é? 

5. Elohim Mãe Celestial: Eu não sou “ninguém”, Elohim. Eu olho para o fundo e vejo o que vejo. 

6. Elohim Pai Celestial: Isso mesmo, Elohim. Agora, porque alguém vê o fundo, percebo que há substância ali que preenche a vastidão e o 

vazio. É importante, mas não tem ordem. 

7. Elohim Mãe Celestial: É o mesmo que o mundo em que agora trabalhamos, exceto que, para o assunto com o qual fazemos Nosso trabalho, 

alguém deu ordem. Portanto, a questão ainda existe - por que o fundo deveria permanecer assim? O que deve ser feito com o assunto? Por 

que não devemos nos aventurar a fazer lá o mesmo que foi feito até agora? Ou devemos permanecer sempre aqui para agir sobre o trabalho 

dos outros? 

8. Elohim Pai Celestial: Agir de acordo com o que sempre foi não é um trabalho ruim, Elohim. Na verdade, isso nos levou à exaltação. Assim 

surgem todos os filhos espirituais, linha sobre linha e preceito sobre preceito, sim, para o estado e estatura de seus pais. Esta é a Aliança 

Eterna. Você pensa em abandonar precipitadamente o que aprendemos por nossa própria experiência? 

9. Elohim Mãe Celestial: Não desejo abandonar nada, Elohim. Mas vamos fazer com que a luz e a verdade se expandam e cresçam. Caso 

contrário, por que devemos ser dotados de poder? 

10. Elohim Pai Celestial: Está certo, Elohim Mãe Celestial. Deixemos o que agora conhecemos em virtude do trabalho de outrem e façamos 

nossas próprias obras. 

11. Narrador: Então Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial separaram-se um do outro por um período e começaram o trabalho de 

organização do assunto. Elohim Pai Celestial achou a tarefa mais fácil do que Elohim Mãe Celestial, pois Sua investidura era criar combinando 

matéria em uniões organizadas. Ele fez estrelas, mundos, luas e outros corpos astrais. Ele fez com que tudo isso se aglutinasse em grandes 

formações e nuvens rodopiantes. Ele experimentou toda essa criação em primeira mão, colocando-se dentro da criação - dando de Sua própria 

substância por meio de padrão e forma, e a matéria profunda obedeceu voluntariamente. Então Ele deu um passo para trás, observou Sua 

obra e ponderou sobre ela. 

12. Narrador: Elohim, a Mãe Celestial, achou a criação mais difícil, pois Seu dom era tornar-se uma fonte de vida para a matéria. Ela fez com 

que a matéria profunda se reconhecesse como uma alma vivente e a ensinou a buscar padrões de ordem, e a matéria viveu; mas, sem 

experiência, nada poderia fazer a não ser refletir sobre si mesmo. Então Ela também se afastou, observou Seu trabalho e ponderou sobre ele. 

13. Elohim Pai Celestial: Veja, Elohim, que fui capaz de organizar o assunto. Eu fiz luas, mundos e estrelas, como as que vimos até agora. Mas 

os corpos não têm vida. A organização sozinha não traz nenhuma ordem real ao assunto. 

14. Elohim Mãe Celestial: É verdade, Elohim. Veja como dei autoconhecimento à questão profunda e ela busca padrões de ordem. Mas o 

assunto apenas se pondera e se confunde. A vida e a existência sozinhas não trazem uma ordem real ao assunto. 

15. Elohim Pai Celestial: Nosso trabalho sozinho não realiza nada. Nosso trabalho anterior foi frutífero porque houve organização e vida unida 

por pais e mães. Quando um está sem o outro, a matéria permanece um caos. 
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16. Elohim Mãe Celestial: Por que devemos trabalhar assim sozinhos? Por que não devemos combinar Nosso trabalho juntos? 

17. Elohim Pai Celestial: Está certo, Elohim. Trabalharei com a investidura de Meu poder para reunir a matéria profunda e organizá-la em todos 

os corpos astrais que vimos até agora, e consagrarei todos os que Me obedecem à investidura de Seu poder. 

18. Elohim Mãe Celestial: Vou trabalhar com a dotação do Meu poder para dar às Suas organizações autoconhecimento e eles se tornarão 

seres vivos capazes de percepção. 

19. Elohim Pai Celestial: Eu faço convênio contigo, Elohim, de compartilhar todas as Minhas obras criativas contigo, para que a dotação do 

Meu poder possa ser combinada com a dotação do Teu poder. 



20. Elohim Mãe Celestial: Eu faço convênio com Você, Elohim, de compartilhar todas as Minhas obras criativas com Você, para que a dotação 

do Meu poder também possa ser combinada com a dotação do Seu poder. 

21. Elohim Mãe Celestial: Então Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial unidos por Sua aliança um ao outro, e Eles se tornaram um em 

coração, um em mente e um em propósito. Esta é a primeira aliança feita por nossos Pais Celestiais. Desejamos que todos façam o mesmo. 

Todos surgem. 

22. Elohim Mãe Celestial: Cada um de vocês faz solenemente o convênio de compartilhar seu trabalho nesta vida e na vida futura com seu 

próprio cônjuge. Cada um de vocês abaixa a cabeça e diz "Sim". 

23. Elohim Mãe Celestial: É o suficiente. Que vai fazer. Você pode se sentar. 

Pausa para instrução 

(Os participantes agora fazem uma pausa em sua recontagem ou encenação a fim de receber instruções do Peli sobre a natureza da aliança e 

vínculo entre homens e mulheres nesta criação.) 

Retomar a Sessão 

24. Narrador: Então Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial tornaram-se verdadeiramente unidos, essencialmente trazendo à existência 

coisas vivas nas profundezas que podiam tanto perceber quanto ser percebidas, seres que podiam agir e receber ação - o Pai, por causar 

matéria profunda para se aglutinar em corpos astrais, como Ele tinha visto até então, e a Mãe, dando vida aos corpos. Assim, eles eram corpos 

de fato por causa da Verdade concedida pelo Pai, e eles eram corpos de fato por causa da Luz concedida pela mãe. 

25. Narrador: O Pai colocou Sua própria matéria nos corpos para que todas as coisas se tornassem Suas. A Mãe colocou seu próprio 

entendimento nos corpos para que todas as coisas se tornassem suas. Portanto, todas as coisas eram do Pai e da Mãe, e todas as coisas eram 

uma. 

26. Elohim Pai Celestial: Elohim, eis os Meus parentes! 

27. Elohim Mãe Celestial: Elohim, vejam Meus parentes! 

28. Narrador: E eles recuaram e observaram Sua criação e viram que uma parte das profundezas estava agora cheia de luz e beleza em 

abundância, e eles se alegraram em Sua realização. 

29. Narrador: Então o Pai e a Mãe geraram filhos espirituais segundo Sua própria espécie e Eles povoaram Sua criação e começaram a ensiná-

los a se tornarem semelhantes a Eles por linha e por preceito. Da menor partícula ao maior sistema astral, o Pai e a Mãe ensinaram Seus filhos 

a aprender e crescer participando da criação pessoalmente. Eles concederam a Seus próprios filhos porções de Sua própria Dotação de Poder, 

para que também pudessem criar mundos e, assim, progredir em direção ao estado e estatura de seus Pais. 

30. Narrador: E quando eles receberam esses grandes presentes, e quando cada um deles empreendeu a obra da criação, os filhos não 

desfrutavam mais da presença do Pai e da Mãe. Pois, todos eles haviam entrado no Convênio Eterno e a matéria de suas criações não poderia 

suportar a presença de Seres Celestiais até que essas criações tivessem progredido para aquela glória. Se algum deles vier à presença de um 

Ser Celestial antes que tal progressão tenha ocorrido, sua matéria se desintegrará e eles devem começar aquela porção da criação novamente. 

Portanto, o Pai e a Mãe se abstiveram de dar a conhecer Sua presença a eles, mas esperaram pelo plano de reuni-los novamente. Não 

obstante, eles ainda podiam observar à distância as criações e obras de seus filhos sem interrompê-los. 

31. Elohim Mãe Celestial: Cada um de vocês criou mundos na vida pré-terrena. Na criação desses mundos, você participou de todas as etapas 

do desenvolvimento. 

32. Elohim Pai Celestial: Quando os primeiros átomos se combinaram para formar as nuvens de matéria das quais os mundos foram feitos, 

cada um de vocês viveu naquela criação. Seu assunto fazia parte disso e era parte de você. 
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Por causa disso, em face de grande fé, os átomos respondem e milagres acontecem. Eles o conhecem, pois são seus parentes. 

33. Elohim Mãe Celestial: Quando os primeiros átomos se combinaram em moléculas, cada um de vocês viveu naquela criação. Seu assunto 

fazia parte disso e era parte de você. Por causa disso, diante de uma grande fé, as moléculas respondem e milagres acontecem. Eles o 

conhecem, pois são seus parentes. 

34. Elohim Pai Celestial: Quando as primeiras moléculas se combinaram em células, cada um de vocês viveu naquela criação. Seu assunto fazia 

parte disso e era parte de você. Por isso, diante de uma grande fé, as células respondem e a cura ocorre. Eles o conhecem, pois são seus 

parentes. 



35. Elohim Mãe Celestial: Quando as primeiras células se transformaram em tecidos, cada um de vocês vivia naquela criação. Seu assunto fazia 

parte disso e era parte de você. Por causa disso, no A face de muita fé, os tecidos respondem e ocorre o rejuvenescimento. Eles o conhecem, 

pois são seus parentes. Em cada estágio e etapa de desenvolvimento - do mineral, à planta, ao animal, ao ser humano, cada um de vocês viveu 

nessa criação. E, em cada avanço no desenvolvimento, sua matéria era parte dela, e era parte de você - partículas e mundos sem fim - vidas e 

mortes sem fim - alegria e tristeza sem fim - luz e escuridão sem fim. Tudo isso porque o Pai organizou a matéria da criação e porque a Mãe 

pensou na matéria organizada. Por causa disso, um átomo pode reconhecer a si mesmo, bem como a parte de você nele. Por causa disso, toda 

a matéria da criação pode reconhecer a si mesma e a parte de você nela. 

36. Elohim Pai Celestial: Esta é a continuação das mortes e da Aliança Eterna, pois por meio dela todas as coisas se tornam sujeitas àqueles que 

transcenderam da matéria para a plenitude da luz. E idades e idades da vida dos homens, até mesmo eternidades, são consumidas nesta 

progressão eterna. E imensa é a alegria e também o sofrimento. Não obstante, a vida eterna é finalmente alcançada desta forma, linha sobre 

linha, preceito sobre preceito. 

37. Narrador: E o Pai e a Mãe sabiam que Seu trabalho era bom, pois foi por meio dessa Aliança Eterna que alcançaram Sua estatura e a 

dotação de Seu poder. 

38. Narrador: E Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial não estavam sozinhos no seio da eternidade. Havia outros como Eles, bem como 

Seus próprios filhos espirituais. Mas chegou um tempo em que todos os Seus filhos estavam ocupados em fazer sua própria criação e seguir o 

caminho do Universo. Foi nessa época que Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial se aconselharam: 

39. Elohim Mãe Celestial: Já faz muito tempo que tenho viajado e observado as muitas criações de Nossos filhos. Sei que não poderemos falar 

com nenhum deles pessoalmente, para não destruirmos seu trabalho por causa de Nossa própria glória, mas não seria interessante ir e 

observá-los em seus labores? 

40. Elohim Pai Celestial: Seria interessante. 

41. Elohim Mãe Celestial: Por acaso, podemos ver algo diferente. 

42. Narrador: Então Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial viajaram por um longo tempo observando o desenvolvimento de Seus filhos e 

dos novos mundos que estavam construindo. Isso lhes deu muita alegria em saber que cada criação era um de Seus filhos em processo de se 

tornar como Eles. 

43. Narrador: Após uma viagem muito longa e muita observação, eles chegaram a um lugar onde não esperavam encontrar pessoas (pois 

conheciam a criação e conheciam a natureza das coisas), mas ficaram surpresos e encantados com encontre um pequeno grupo de pessoas 

que vive perto de um rio. O povo havia construído barracas rústicas de galhos e juncos que cresciam ao longo da margem do rio, e eles se 

alimentavam de peixes e mexilhões do rio e de raízes e tubérculos das margens do rio. 

44. Narrador: Enquanto observavam essas pessoas surpreendentes, viram uma coisa curiosa. Movendo-se entre eles estava um ser que as 

pessoas evidentemente não podiam ver. De uma pessoa para outra, este disparou, sussurrando em seus ouvidos. Então, um dos homens desse 

pequeno grupo familiar desmontou sua cabana e a mudou para um terreno mais alto. Ele também começou a colher tubérculos comestíveis e 

os plantou extensivamente ao longo da costa do rio e nos locais pantanosos. Enquanto eles observavam, Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe 

Celestial notaram que a maioria das pessoas começou a fazer a mesma coisa. Quando o rio inundou, apenas algumas das pessoas que ficaram 

na margem do rio perderam suas casas e pertences. Eles acharam muito curioso. Pois, Eles sabiam que as pessoas estavam se desenvolvendo 

bem à frente daquela taxa de desenvolvimento que tinham visto até então. 

45. Narrador: Em outra ocasião, e em outro mundo, eles observaram dois exércitos opostos se preparando para a batalha. As pessoas 

desafiadoras estavam todas a cavalo e preparadas para a guerra, cada uma acreditando que estava justificada, 
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cada um pronto para enfrentar a morte para prová-lo. Então, mais uma vez, uma Figura Sombria, visível apenas para Elohim Pai Celestial e 

Elohim Mãe Celestial, mudou-se de um grande líder para o outro, sussurrando algo para eles. 

46. Narrador: De repente, um dos líderes cavalgou para o meio do campo de batalha acompanhado por dois de seus companheiros. Eles 

ficaram lá como estátuas até que o líder do exército adversário cavalgou com um pequeno grupo de seus homens. Depois de uma longa 

discussão, os guerreiros de rosto severo se viraram e se juntaram a suas fileiras. Então, de repente, os dois anfitriões começaram a se separar 

e seguir em direções opostas. A disciplina se foi e com tudo isso precisa justificar sua posição. O conflito acabou. 

47. Narrador: Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial decidiram seguir este Ser Sombrio enquanto ele se movia de um projeto para outro. 

Olhou aqui e olhou ali e eles para permitiu isto. Eles chamaram o ser de Espírito Santo e por muito, muito tempo Eles O viram mudar e 

influenciar todos os homens e mulheres que ouviriam Seus sussurros. Eles começaram a notar que foi apenas nos pontos cruciais de 

emergência que o Espírito Santo interveio, e que Suas ações tiveram o efeito de reduzir o tempo que as sociedades levavam para chegar a um 

ponto onde o autodomínio e a disciplina são alcançados. Nem uma vez o Espírito Santo falou aos filhos do Pai e da Mãe enquanto eles ainda 



estavam em estado de desenvolvimento em reinos menores. Nunca o Espírito Santo sugeriu à pedra que mudasse de posição. Nunca o Espírito 

Santo sugeriu ao salgueiro que alterasse seu curso. Nunca o Espírito Santo sussurrou para o leão, o urso, o cavalo ou qualquer outro ser que 

não fosse um homem ou uma mulher. Foi apenas nos estágios finais de desenvolvimento que o Espírito Santo procurou alterar o curso de 

progressão. 

48. Narrador: Finalmente, Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial decidiram que havia chegado a hora de fazer algum tipo de contato com 

o Espírito Santo. 

49. Elohim Pai Celestial: Isso é algo que não se vê em nenhum lugar do Pacto Eterno. 

50. Elohim Mãe Celestial: Certamente, isso é uma coisa nova e curiosa. 

51. Narrador: Ao se aconselharem juntos, eles perceberam o impacto que Sua descoberta teria em todos os aspectos da existência e do 

progresso humano. Certamente, se alguém soubesse que uma coisa desconhecida pode existir, muitos não poderiam? O cosmos é um lugar de 

imensidão e, embora tal coisa possa não derrubar todas as coisas como elas eram naquela época, isso não era uma indicação de que existem 

alternativas? O fato de uma coisa sempre ter sido feita de uma maneira não exigia mais que devesse ser sempre feita dessa maneira. Tal coisa 

não desfaz o Universo, mas o refaz, em termos das infinitas possibilidades e alternativas de ação. 

52. Narrador: Então, eles se aproximaram do Espírito Santo e falaram com ele. 

53. Elohim Pai Celestial: Olhem, Sombrio. Nós somos os criadores daqueles com quem você se intromete. O que é você e de onde você vem? 

54. Espírito Santo: Eu te saúdo. Eu sou como você vê, e sou exatamente como você, deste mesmo lugar. 

55. Elohim Mãe Celestial: Olha, Elohim, este é inteligente. Diga-me, Sombrio, quem de nós te criou e te enviou? 

56. Espírito Santo: Não fui feito por ninguém como Você, mas sou. 

57. Elohim Pai Celestial: Elohim, Este Não é como Nós somos, mas percebo que Ele é um personagem do Espírito. Observe como Ele interage 

com Nossos filhos, mas Ele não os perturba em seu progresso. Essa coisa certamente é nova em todo o mundo. 

58. Elohim Mãe Celestial: Isso mesmo, Elohim. Este é um novo ser, de fato, e afortunados somos por podermos concordar com ele. 

59. Espírito Santo: Eu sou. Nem novo, nem velho sou eu. Mas a minha espécie é muitas e sempre fomos. 

60. Narrador: O Espírito Santo não ficou surpreso com a curiosidade de Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial. Ele também estava curioso 

sobre Eles, mas não era sua maneira de se dirigir abertamente a ninguém. Seu caminho era de uma influência mais gentil. Mas uma vez que os 

Três começaram a se aconselhar, Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial perceberam que ainda havia muito a ser aprendido sobre o 

cosmos e que havia muito a ser feito a respeito. 

61. Espírito Santo: Sempre amei seus filhos. Pois, de todas as criações físicas, eles são capazes de sentir Minha influência. Sei que nem todos a 

quem sussurro responderão. Não obstante, aprendi que os homens e mulheres, embora sejam semelhantes às outras criações em sua 

corporalidade, parecem possuir um centro mais refinado do que apenas seus corpos físicos. Se eles forem movidos a exercê-lo, eles se 

expandem e crescem até que esse centro possa ser feito para preencher toda a sua criação. Eu tenho visto 
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isso produz tal transformação neles que se torna fácil de influenciar para fazer o bem uns aos outros. Eis que fiz esta minha própria obra. 

62. Elohim Mãe Celestial: Estes, Nossos filhos, estão se esforçando, através de labuta quase infinita, para se tornarem como Nós. Eles estão 

passando por seus trabalhos criativos, utilizando uma parte da Dotação de Poder dentro de nós. Na verdade, essa é a natureza de nossa raça. 

Todos nós estamos engajados nisso até progredirmos até o ponto em que possamos comandar a matéria, por nós mesmos. Isso é Exaltação. 

Todas as pessoas como nós são tão engajadas. 

63. Elohim Pai Celestial: Assim sempre foi para nós, até mesmo agir e receber a ação no corpo, mas nos esforçando para ganhar aquela glória 

na qual podemos agir e não receber a ação apenas. Assim, passamos de um estado para outro. Sim, assim emergimos no estado exaltado, 

depois de mundos sem fim. 

64. Elohim Mãe Celestial: Fale-nos de si mesmo, Sombrio. Quem é você e de que tipo de ser você é? Você é um ser inacabado, como Nossos 

filhos antes de começarem seu trabalho criativo? Pois, eles nascem em Espírito e não têm matéria ponderável até que Nós a emprestemos a 

eles de Nossa criação. Assim, eles são colocados na estrada que t leva-os à aquisição de sua própria matéria. Você é como eles antes que eles 

assumissem o nosso assunto? 

65. Elohim Pai Celestial: Não, Elohim, eu acho que o corpo do Espírito Santo é discernível apenas para aqueles de nós cujos espíritos estão 

ligados a seus corpos. Nossos filhos não podem vê-lo. Ele é, eu percebo, como Nós, mas diferente. 



66. Espírito Santo: Meu povo é capaz de agir sobre a matéria de certas maneiras, mas não podemos organizá-la ou dar-lhe vida. Podemos fazer 

com que Seus filhos ajam de acordo com seu poder de criar, mas não temos poder criativo próprio. 

67. Elohim Pai Celestial: Você faz com que Nossos filhos aprendam e cresçam em um ritmo notável. 

68. Elohim Mãe Celestial: Você faz com que eles avancem em seu progresso. Isso é algo diferente, Elohim Pai Celestial. Vamos ficar com o 

Espírito Santo e ter alegria em ver Nossos filhos crescerem. 

69. Espírito Santo: Por que Você não faz o que eu faço? 

70. Elohim Mãe Celestial: Não podemos interferir sem grande risco para o corpo de Nossos filhos. Devemos interferir quando eles não estão 

preparados, seus corpos não podem suportar Nossa glória e eles se desintegram. Eles então devem começar de novo e ainda mais tempo é 

necessário para que se tornem como Nós. 

71. Espírito Santo: A Lei da Restauração é uma verdade cósmica. Não importa se sua natureza é ponderável ou espiritual, o que começa em 

qualquer lugar tem consequências físicas em todos os lugares. É provável que o processo de progressão que Você me descreveu origine muita 

discórdia e desarmonia no cosmos. Para cada singularidade de harmonia e ordem, quantas singularidades de discórdia, desordem e 

desarmonia são criadas enquanto seus filhos lutam por eras durante o processo de emergência? 

72. Elohim Pai Celestial: Em conseqüência da Aliança Eterna, muitos erros são cometidos que, eventualmente, conduzem a uma singularidade 

de verdade. 

73. Espírito Santo: É uma maneira que atinge o fim desejado. Isso é provado em abundância, mesmo que apenas pelo fato de sua própria 

existência. Mas pense: Você não tinha conhecimento de Mim e da minha espécie. O fato de você não saber de mim não é um comentário 

sobre a sua inteligência. Não pode ser esquecido, entretanto, que eu existia, embora você não tivesse nenhum conhecimento de mim. Você 

fala de coisas que sempre foram assim e assim. E você fala de um plano que causa muito sofrimento. Digo-te que foi este sofrimento que me 

fez vir do lugar da Minha morada até às profundezas para averiguar a sua origem. É esse sofrimento que me esforço para aliviar. 

74. Elohim Pai Celestial: A Aliança Eterna é o Caminho do Céu. Sempre foi e sempre será. Se isso causa muito sofrimento, somos consolados 

por saber que, no final, nossos filhos emergem do sofrimento para se tornarem como nós. 

75. Espírito Santo: Não estou convencido de que, porque este Pacto Eterno sempre criou uma grande quantidade de sofrimento, mas no final 

Vida Eterna, isso deve significar necessariamente que não há outra maneira de alcançar a Vida Eterna. 

76. Elohim Mãe Celestial: O que sempre foi mudou. O que sabíamos ser verdade sobre uma garantia era verdade. Mas aqui está uma verdade 

que não conhecíamos, mas também é certamente verdadeira. 

77. Elohim Pai Celestial: O Mundo é um lugar muito grande. 
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78. Espírito Santo: Façamos uma experiência. Estou sempre alerta para a oportunidade de me intrometer para o bem. Olhe para Mim, Elohim 

Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial. Eu não sou corpóreo no mesmo sentido que Você é. Muitas vezes, como Você mesmo testemunhou, fiz 

meu tipo de contato com Seus filhos sem qualquer efeito prejudicial para seus corpos. 

79. Elohim Mãe Celestial: Certamente não. Temos testemunhado o contrário. Sua influência foi apenas para o bem em tudo o que 

observamos. 

80. Espírito Santo: Deixe-me sussurrar que conselho você daria para qualquer um dos Seus filhos que escolher. Vamos observar as condições 

resultantes dessa interferência pessoal. Pode ser que possamos trabalhar juntos para cumprir a Aliança Eterna e, ao mesmo tempo, superar 

algumas das desordens que ela causa no cosmos. 

81. Elohim Pai Celestial: Está bem. Nosso Filho Primogênito já está quase terminando Sua obra. Vamos levá-lo para onde Ele está trabalhando. 

Se tal interferência O prejudica, menos de Seu trabalho criativo pode ser afetado. 

82. Elohim Mãe Celestial: Este é o Mundo de Nosso Primogênito, que progrediu quase até o fim do ciclo mortal. Tudo nesta criação se tornará 

parte Dele. Os próprios elementos que Lhe emprestamos por algum tempo obedecem à Sua voz porque Ele está neles, tendo descido por 

todos eles. Em cada ponto crucial onde a mudança evolutiva ocorreu, Ele esteve presente na vida da entidade que fez a mudança. Desta 

forma, o Criador se torna parte da Criação. É a única maneira pela qual o Homem Natural pode ser subjugado e o Homem Espiritual, ou 

Homem de Santidade, surge da matéria corrupta e se torna mestre dela. Na fase final, o Primogênito enfrentará a mortalidade uma última vez 

para superá-la. No final do dia e Vidas e Mortes, Ele se tornará exaltado com toda a Sua Criação. Então, todo este assunto se tornará Seu. 

83. Espírito Santo: Agora meu entendimento está claro. Isso me enche de tristeza. Não, eu me arrependo do experimento que propus 

inicialmente. Você me mostrou uma coisa difícil. Para se tornar como Você, inúmeras vidas terminam miseravelmente sem esperança. Em 



todo o cosmos, nunca encontrei um fim tão bom que exija meios tão ruins. Você não vê que este é o começo da miséria? Neste começo a 

miséria se torna imensa. Pois, à medida que prossegue nas profundezas, ele se acumula e ganha até retornar novamente ao seu, muito maior. 

É duvidoso que a pouca ajuda que nosso experimento possa fornecer venha a provar qualquer grande diferença nesta constelação de dor. 

84. Espírito Santo: Você Me mostrou muito sobre Você e sua espécie. Agora, venha comigo. Eu vou te mostrar meu povo. 

85. Narrador: Então Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial foram com o Espírito Santo ao lugar onde o Povo do Espírito Santo habitava. Lá 

eles encontraram uma multidão incontável de Pessoas do Espírito Santo. 

86. Narrador: Agora Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial observaram que estes não eram seres corpóreos. Eles não tinham carne e 

ossos, como Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial, mas eram personagens espirituais. Cada um deles tinha uma forma reconhecível, mas, 

embora sua presença pudesse ser discernida, sua substância não era fisicamente ponderável. Eles só podiam ser vistos pelos olhos espirituais. 

No entanto, Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial podiam sentir sua proximidade em cada partícula de seus corpos tangíveis. 

87. Narrador: Eles permaneceram com o Povo do Espírito Santo por muito, muito tempo, pois eram seres fascinantes e complexos. Eles 

descobriram que cada um tinha a habilidade de entrar em associação muito próxima com a matéria, até mesmo habitar dentro e ao redor da 

matéria ponderável dos seres corpóreos. Assim, sua presença poderia ser discernida pela própria matéria. Desta forma, o Espírito Santo foi 

capaz de ser uma grande influência no progresso e desenvolvimento dos filhos de Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial. No entanto, eles 

foram incapazes de comandar a matéria e assumir a fisicalidade eles próprios. 

88. Narrador: Por causa dessa associação íntima, muitas pessoas do Espírito Santo aprenderam a amar Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe 

Celestial, e alguns começaram a desejar experimentar a fisicalidade. 

89. Anciãos do Espírito Santo: Elohim Pai Celestial, gostaríamos que o Senhor pudesse tirar a matéria e fazer um mundo físico onde 

pudéssemos experimentar a fisicalidade. 

90. Elohim Pai Celestial: Eu devo tomar da questão do Abismo e fazer um mundo onde você possa habitar por um período. Colocarei neste 

mundo todo tipo de vida e ordenarei que cumpra a medida de sua criação. Tudo isso faz parte do mundo que Elohim Mãe Celestial e eu 

criamos no início. eu 
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dar a você para sua própria experiência. Sim, farei com que os elementos deste novo mundo permitam que o Povo do Espírito Santo entre nos 

corpos e neles habite por um tempo. 

91. Elohim Pai Celestial: Veja, Elohim, o que podemos aprender com o Povo do Espírito Santo desta maneira. 

92. Elohim Mãe Celestial: Sim, nós aprendemos intimamente com eles. Percebo tudo o que há para saber sobre o indivíduo quando uma das 

Pessoas do Espírito Santo entra em uma de Nossas criações. Tudo o que eles são torna-se parte de Mim por meio daquela matéria que 

obedece à Minha vontade. Tudo o que eles são torna-se parte de Você por meio daquela matéria que obedece à Sua vontade. 

93. Elohim Pai Celestial: Isso está correto. Grande parte do passado, bem como as experiências presentes dessa pessoa, estão gravadas na 

matéria do corpo físico que lhe emprestamos. Visto que esse assunto nos pertence, todas essas experiências também se tornam Nossas. 

94. Elohim Mãe Celestial: Através desta associação, Elohim, estamos grandemente aumentados, tendo ganhado muitas das experiências de 

incontáveis seres acabados e completos que viveram talvez até mais do que Nós. 

95. Elohim Pai Celestial: O Espírito Santo As pessoas também são ampliadas pela experiência da corporalidade, pois elas assumem uma 

experiência que só pode ser obtida por meio do corpo. Eles também obtêm uma medida de Nossa experiência por aquela mesma impressão 

pela qual obtemos uma medida de suas experiências. Todos estão grandemente ampliados. 

96. Elohim Mãe Celestial: Isso é uma coisa boa, mas estou perturbado em Meu coração. 

97. Elohim Pai Celestial: É verdade. Eu também estou preocupado. Isso deve nos fazer parar e refletir sobre a Aliança Eterna e tudo o que ela 

acarreta. Sinto o sofrimento e a desarmonia que a Aliança causa no Cosmos. 

98. Elohim Mãe Celestial: Certamente, as vidas e mortes de Nossos filhos, enquanto eles trabalham através do processo quase infinito de 

exaltação, causa desarmonia incomensurável e até mesmo destruição em todo o cosmos por causa da Lei Universal da Restauração. O povo do 

Espírito Santo sentiu essa desarmonia e enviou o Espírito Santo para invocar estigar isso. O que se solta no cosmos, seja a menor coisa, para o 

bem ou para o mal, atravessa o Universo e é por ele ampliado para que volte à sua origem ampliado para o bem ou para o mal. Esta é uma Lei 

Universal. 

99. Narrador: O Espírito Santo As pessoas que participaram do mundo que Elohim o Pai Celestial fez para elas também ganharam Dele uma 

compreensão da Aliança Eterna e da maneira pela qual os filhos de Elohim se tornam exaltados. Eles ficaram mais conscientes do sofrimento 



causado pelo plano. Depois disso, cada vez menos pessoas do Espírito Santo vieram participar com Elohim Pai Celestial no mundo que Ele 

havia criado para elas e Seu coração ficou abatido. Os anciãos do Povo do Espírito Santo dissuadiram seu povo disso. 

100. Elohim Pai Celestial: Eu ponderei sobre a Aliança Eterna. O Espírito Santo está certo. O processo de exaltação por amor de Nossos filhos 

traz grande sofrimento. 

101. Elohim Mãe Celestial: É evidentemente verdade. Fazer a transição do homem do espírito para o Ser Exaltado, do homem natural para o 

espiritual, causa a criação do mal e da dor. A oposição deve ser superada para que a transição possa ser feita. É assim que sempre foi. 

102. Elohim Pai Celestial: Sim, Você está certo. Mas, devemos perguntar novamente, segue-se que, porque uma coisa sempre foi, que é a 

única maneira verdadeira que pode ser? Encontramos coisas no cosmos que nunca sabíamos que existiam. Isso contrasta com o que sempre 

foi. O povo do Espírito Santo nos ensinou isso. Visto que o Espírito Santo nos trouxe para encontrar Seu povo, e eles experimentaram 

fisicamente por nosso intermédio, vejo o caminho para um Novo e Eterno Convênio. Vejo uma maneira de realizar a imortalidade e a vida 

eterna do homem sem a criação de tormentos sem fim no cosmos. 

103. Elohim Mãe Celestial: O que é que Você propõe, Elohim? 

104. Elohim Pai Celestial: A Dotação de Poder que alcançamos - organizar a matéria e dar-lhe vida e percepção pode ser combinada com a 

capacidade do Espírito Santo de influenciar as ações e o desenvolvimento de Nossos filhos sem perturbar seus corpos. Quando permitimos que 

algumas pessoas do Espírito Santo ocupassem os corpos que criamos para elas, uma parte de nossas experiências foi acrescentada às deles. 

Tudo o que sabemos foi impresso neles, mundos sem fim. Tudo o que eles sabem foi impresso em nós, vidas sem fim. Você começa a ver a 

Investidura de Poder das Pessoas do Espírito Santo? 
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105. Elohim Mãe Celestial: Eu vejo isso. Vamos falar com o Espírito Santo e ver se Ele não fará convênio Conosco de ajudar Nossos filhos. 

106. Elohim Pai Celestial: Espírito Santo, aprendi que quando Você sussurrou nos ouvidos dos Meus filhos, Sua influência foi impressa na 

própria matéria de seus corpos. Eles não ouvem tanto os sussurros, mas a influência tornou-se parte de seu ser, sentida em cada fibra, 

inegável. 

107. Espírito Santo: Isso é verdade. 

108. Elohim Pai Celestial: Também aprendi que a experiência da Minha própria vida, tudo que aprendi por meio do Convênio Eterno, foi 

impressa nas almas das Pessoas do Espírito Santo que participaram Comigo no mundo que criei para elas. 

109. Espírito Santo: Isso também é verdade. Embora possamos não ser criadores sem corporalidade, a luz e a verdade que motiva cada 

indivíduo foram adicionadas àquelas fornecidas pelo Criador. Com isso, o povo do Espírito Santo adquiriu experiência que jamais poderia 

esperar obter. Como os elementos são parte de seu Criador e obedecem à Sua vontade, as Pessoas do Espírito Santo que participaram do 

experimento com Você obtiveram uma compreensão do relacionamento que Você tem com Seus filhos. Eles aprenderam a desejar a 

capacidade de criar. É por isso que os Anciãos do Povo do Espírito Santo começam a dissuadir muitos de participarem do mundo que Você 

criou para eles. 

110. Elohim Pai Celestial: Não está bem. Pois amo todas as Pessoas do Espírito Santo e me desespero por tê-las causado tristeza. O desejo de 

criar sem capacidade trará dificuldades e tristeza ao povo do Espírito Santo. 

111. Espírito Santo: Você fala a verdade. Agora, aqueles que se tornaram parte da Sua criação, assim como aqueles que ainda desejam, estão 

separados do resto do Povo do Espírito Santo. Alguns desejam apenas experimentar a fisicalidade. Eles não evitariam participar do que poderia 

ser aprendido em Sua criação, mas estão satisfeitos em permanecer como estão. Outros desejam se tornar como você. Eles não estão mais 

satisfeitos, como eu, em ser o ser completo que já são. Eles desejam se tornar seus filhos. Assim, meu povo está dividido em três grupos; 

aqueles que estão satisfeitos com quem são, aqueles que desejam experimentar a fisicalidade, mas desejam permanecer incorpóreos, e 

aqueles que desejam se tornar Seus filhos. Todos podem ficar satisfeitos, se você desejar. 

112. Elohim Pai Celestial: Diga-nos como isso pode ser realizado. 

113. Espírito Santo: Aquele que cumpriu o Pacto Eterno pode fazê-lo. Então, tendo co Concluída a obra, se Aquele Me recebesse antes do final 

de uma última criação, Eu receberia toda a experiência necessária para que Seus filhos superassem o homem natural. Então, para aqueles de 

Seus filhos que Me receberem, vou imprimir esse conhecimento da mesma forma que Suas experiências foram impressas em Meu povo que 

participou com Você no mundo que Você criou para eles. Que um convênio seja feito entre Nós de modo que cada pessoa que receber aquele 

Escolhido e o Espírito Santo possa, por meio desta Expiação, ser perfeita como Você por meio da transferência de experiência como aquela 

que Você viu acontecer no mundo que criou para o Santo Pessoas fantasmas. Mas, o Escolhido deve permitir que essa transferência aconteça 

antes da última morte. Então, por causa deste grande presente, pode ser possível para muitos de Seus filhos atingirem Sua estatura em apenas 

uma vida. Mas alguém assim escolhido deve fazer o sacrifício livremente. É a única maneira que todas as experiências podem ser reunidas. 



114. Elohim Pai Celestial: É sobre isso que desejamos nos aconselhar, Espírito Santo. 

115. Elohim Mãe Celestial: Se isso fosse possível, evitaria eternidades de sofrimento. 

116. Espírito Santo: Muitos do meu povo desejam se tornar como Você. Você deu a eles um gostinho de um novo caminho e eles enxergam 

vagamente um novo caminho. Serei para Seus filhos um Espírito Santo. Sê tu pelo meu povo que o deseja um Criador, mesmo um Pai e uma 

Mãe. 

117. Elohim Mãe Celestial: Não podemos. Uma vez que a exaltação tenha sido alcançada, o exaltado pode nunca mais morrer. 

118. Elohim Pai Celestial: Isso mesmo, Elohim. Apresentaremos este Novo e Eterno Convênio a todos os Nossos filhos e, se escolherem esse 

plano, nomearemos um deles para ser seu Salvador e Redentor. 

119. Narrador: Então Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial e Espírito Santo convocaram todas as pessoas juntas em um Grande 

Conselho. E essa interferência suspendeu todo o progresso que cada um dos Filhos e filhas de Deus havia feito na vida em que trabalhavam 

quando eram 
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convocado. Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial chamaram todos os Seus filhos para fora de suas criações, e o Espírito Santo chamou 

todas as Pessoas do Espírito Santo de seu lugar de habitação, e então Elohim Pai Celestial apresentou o Plano a eles. 

120. Elohim Pai Celestial: Eis que todos vocês estão cientes de que o Pacto Eterno requer que Nossos filhos passem por todas as coisas vivas e 

ganhem uma compreensão de todas as coisas antes de vocês poderem alcançar aquela Dotação de Poder que faz da matéria que temos 

emprestado a você sua própria substância para comandar como quiser. Isso é exaltação, e desejamos que todos os Nossos filhos a alcancem. 

Também tomamos consciência de que, para isso, é preciso experimentar tanto a vida, a alegria e a felicidade, como também a morte, a dor e o 

sofrimento de cada uma dessas vidas, de acordo com a Lei Universal da Restauração, o sofrimento criado pelo Pacto Eterno, move-se para as 

profundezas e é ampliado por esse movimento. Quando atinge outros seres, é maior do que quando você o experimenta em seu trabalho 

criativo, fazendo com que outros experimentem desarmonia e comoção. 

121. Elohim Pai Celestial: Esta comoção atingiu um povo que não conhecíamos, um povo que não é corpóreo como nós, um povo de espírito. 

Aprendemos com eles um novo plano pelo qual você pode obter toda a experiência necessária para atingir a exaltação, sem causar sofrimento 

e contendas universais. Chamaremos esse plano de Nova e Eterna Aliança. Este convênio requer que um de vocês, que está perto de 

completar o ciclo Telestial, tome sobre vocês a experiência combinada de todos os Nossos filhos que desejam participar e que vocês tomem 

sobre vocês mais uma vida na esfera Telestial. Antes de desistir desta última vida, você deve entregar ao Espírito Santo a experiência 

combinada de seu trabalho criativo, bem como tudo o que você aprendeu de Nossos filhos. Você deve ser deixado totalmente sozinho e voltar 

novamente, mesmo para o início de seu trabalho, por um momento. Então o Espírito Santo mais uma vez revelará todas as coisas para a sua 

lembrança e você alcançará a exaltação à qual você teria ascendido. Você deve fazer isso por sua própria vontade, sem qualquer compulsão. 

122. Elohim Pai Celestial: Existem aqueles do Povo do Espírito Santo que desejam participar desta aliança e, assim, obter as experiências que 

só podem ser alcançadas por meio da corporalidade. Vou comandar os elementos para aceitá-los nos corpos que são criados, exceto os de 

homens e mulheres. Existem aqueles que desejam se tornar Nossos filhos e alcançar a exaltação. Eu os adotarei em Nossa família e eles terão 

a mesma oportunidade que Nossos verdadeiros filhos. 

123. Narrador: O povo do Espírito Santo então se separou e reuniu o conselho. Alguns deles queriam se tornar como Elohim Pai Celestial e 

Elohim Mãe Celestial. Outros estavam satisfeitos com quem eles eram e só desejavam experimentar a fisicalidade. Outros ainda estavam 

satisfeitos em permanecer como estão. O Espírito Santo voltou para Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial para se aconselharem com Eles 

e lhes contar os desejos de Seu povo. 

124. Elohim Mãe Celestial: O Espírito do Criador é a própria energia por meio da qual os elementos corpóreos são organizados. Que as pessoas 

do Espírito Santo que desejam apenas experimentar a fisicalidade submetam sua vontade à vontade do Criador. Existem muitos corpos físicos 

na Criação. 

125. Elohim Pai Celestial: Isso está bem. Eles devem se submeter apenas à vontade do Criador. Seus corpos serão vivificados pelo Espírito do 

Criador. Eles ganharão experiência, mas essa experiência não é suficiente para torná-los como Nós. Para aqueles que desejam progredir e se 

tornar uma coisa nova no cosmos, Eu me tornarei seu Pai e eles serão contados entre Meus filhos. E se for assim que seu espírito é capaz de se 

expandir e crescer para que o homem natural comece a ser vencido, assim como Nossos próprios filhos começam a vencer o homem natural, 

então iremos julgá-los dignos, e pelo poder de o Espírito Santo eles receberão todas as coisas relativas à exaltação. Mas se seu espírito não é 

capaz de se expandir, então eles retornarão à maneira de ser que são agora. 

126. Narrador: Então o Espírito Santo voltou ao Seu próprio povo e, quando Ele repetiu a eles todos os conselhos de Elohim Pai Celestial e 

Elohim Mãe Celestial, eles se alegraram, pois a aliança foi um milagre para eles. 



127. Narrador: E todos os filhos de Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial foram reunidos no Grande Conselho. Agora, alguns haviam 

apenas começado seus trabalhos e outros estavam em plena atividade. Alguns poucos estavam quase terminando, mas poucos eram os que 

tinham apenas uma vida para viver. Um deles era o Primogênito de Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial e ele era realmente poderoso. 
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128. Elohim Pai Celestial: Meus filhos. Vocês ouviram o plano que propomos, de que cada um de vocês deve tomar de suas criações e 

consagrá-las a um novo e eterno convênio. Isso reduzirá grandemente o tempo que seu trabalho levará para ser realizado e eliminará 

eternidades de sofrimento. Isso está de acordo com a Lei Universal de Restauração. Essa coisa nova reunirá a experiência necessária para que 

todos recebam a exaltação em apenas mais uma vida. 

129. Elohim Mãe Celestial: É verdade. Neste novo e eterno convênio, todas as experiências criativas podem ser reunidas em uma vida. Cada 

indivíduo, por meio do poder organizacional do Criador, da instrumentalidade do Escolhido e do poder peculiar do Espírito Santo, e por meio 

da Expiação de vidas, pode alcançar a Glória Celestial - mesmo aquela glória possuída por Nós, o seu Celestial Pais. 

130. Elohim Pai Celestial: Cada um de vocês deve subjugar seu próprio desejo de eminência por uma vida e se colocar de lado, submetendo-se 

à vontade de Elohim Pai Celestial, Elohim Mãe Celestial, O Escolhido e o Espírito Santo. Cada um de vocês deve desistir de tudo o que já criou e 

se tornar um só começando, uma criança no início de um longo e árduo trabalho. No entanto, embora você seja como um apenas embarcando 

na jornada, por causa da Nova e Eterna Aliança, você pode ser abençoado com tudo o que Eu e sua Mãe no Céu temos. 

131. Elohim Mãe Celestial: Um de vocês será solicitado a tomar sobre vocês toda a experiência consagrada e descer até o início, condescender 

em desistir de tudo o que já realizaram, aceitar o agregado de todas as experiências criativas em um, e então sacrificar tudo pelo bem de 

todos. O resultado desta consagração, sacrifício e Expiação trará uma coisa nova no cosmos, uma nova ordem, uma Nova e Eterna Aliança. Por 

meio dela, todos os que estiverem dispostos se tornarão como Nós, até mesmo Seus Pais Celestiais. 

132. Espírito Santo: Portanto, agora meu povo se tornou uma parte das Hostes do Céu que se regozijam e se consagram ao trabalho. Pois até 

mesmo os mais velhos do meu povo vêem que as intenções de Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial são boas. E veja! A maior parte dos 

filhos de Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial também se regozijam, e eles se tornam uma segunda parte das Hostes do Céu e se 

consagram ao trabalho. 

133. Narrador: Mas havia uma porção menor dos filhos de Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial, e entre esta terceira parte estava 

aquele que desejava alcançar a Glória Celestial sem submeter sua própria vontade à de qualquer outro. E alguns poucos se juntaram a ele e 

tinham a mesma opinião. Eles aconselharam contra a Nova e Eterna Aliança. Ele era semelhante ao Primogênito de Elohim, tendo quase 

concluído sua obra e era conhecido por todos como um filho da luz, até mesmo Lúcifer. 

134. Luci fer: Se o povo do Espírito Santo deseja se tornar como nós, deixe o Espírito Santo desempenhar Sua função como um dom. Não 

precisamos nos submeter a ninguém. Deixe nosso Pai usar Seu poder com o povo do Espírito Santo, como Ele fez até agora, e então deixe este 

Espírito Santo imprimir o agregado sobre nós. Deixe o Espírito Santo escrever esta glória sobre mim. Se o Pacto Eterno for descartado, deixe a 

glória do Pai ser impressa em mim e seja assim para todas as pessoas, ou retenhamos assuntos importantes para esses seres menores. 

135. Narrador: Então o Primogênito de Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial se apresentaram. 

136. Jeová: Não, que seja como Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial desejam. Pois, não fazemos nada, mas o que recebemos Deles. Até 

mesmo nossas próprias experiências e trabalhos criativos dependem daquela porção de Sua Dotação de Poder que Eles podem nos emprestar 

para esse propósito. Portanto, sejamos gratos a Eles e tenhamos alegria nas coisas novas que realizaremos por causa deles. 

137. Narrador: E Ele foi escolhido para ser o Criador e Salvador das Hostes do céu. 

138. Narrador: Então Lúcifer rebelou-se contra as Hostes do Céu e o próprio Elohim Pai Celestial e jurou frustrar o trabalho e forçar as Hostes a 

voltar ao que sempre foi. E então Elohim a Mãe Celestial se entristeceu com a maldade de Seu filho, pois Ela sabia que ele nunca poderia ser 

capaz de dominar a vontade própria o suficiente para obter exaltação tanto na Eterna como na Nova e Eterna Aliança. Essa tristeza foi 

acrescentada quando Ela refletiu sobre a terceira parte do Exército do Céu que havia sido arrastada pela rebelião de Lúcifer. Tão grande era 

sua dor ao saber do grande sofrimento que a rebelião dele causaria que Ela se retirou do Conselho e raramente voltaria a ele. Desde então, 

Elohim Mãe Celestial só se reunia em conselho com aquelas que seriam mães, a fim de dar-lhes aquele poder que os homens nunca tiveram e 

ordená-los à plenitude do sacerdócio. 
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139. Narrador: Então Michael se apresentou e falou pelas Hostes dos Céus. 

140. Miguel: Lúcifer se rebelou contra você. Ele não simplesmente discordou no Conselho, o que teria sido seu direito, mas ele jurou, em sua 

arrogância e ciúme, destruir a Expiação de vidas e atrair de volta para as suas vidas o máximo que pudesse. Portanto, Elohim Pai Celestial, 

retenha dele e de todos aqueles que o seguem o poder de organizar a matéria, para que não façam algo que nos prejudique. E certamente 



Você pode fazer isso, pois Você é nosso Pai e devemos abrir nosso caminho dentro de Sua criação. Portanto, todos os assuntos que nos dizem 

respeito obedecem a Tua vontade, sendo Tua. Retenha-o daqueles que querem destruir sua obra. 

141. Elohim Pai Celestial: Você é um homem poderoso e valente e eu chamo o seu nome, Michael. Mas Lúcifer pode facilmente deixar Minha 

criação e buscar alguma outra parte do cosmos. No entanto, ele pode encontrar alguém que lhe dê o poder de criar. É melhor lutarmos com 

Lúcifer aqui em nossa própria vinha, nem que seja para evitar que ele tire sua rebelião. Enviarei você, portanto, para lutar com ele. Você deve 

subjugá-lo e os elementos irão obedecê-lo e abandoná-lo. Então ele será contido aqui conosco. Sim, devemos contê-lo aqui conosco por um 

período. 

142. Elohim Pai Celestial: A rebelião de Lúcifer proporcionará oposição sobre a qual a fé pode tomar forma. Portanto, vá, meu Escolhido, a 

quem chamo de Jeová, leve Miguel e todos os que desejam participar do Novo e Eterno Pacto, e o poder da criação estará com você. Pegue 

uma matéria ponderável, sim, matéria sobre a qual tanto eu quanto Elohim a Mãe Celestial trabalhamos em Nossa Dotação de Poder, e faça 

um mundo como foi feito tantas vezes antes. Subjugar Lúcifer e mandá-lo para aquele mundo. Então, darei ordens ao assunto ao redor desse 

mundo e o limitarei de forma que alguém possa ir e voltar dele apenas pelo poder peculiar do Espírito Santo no Caminho. Selarei esta seção de 

Minha criação para que ninguém possa viajar de e para ela, a menos que seja selado a Jeová pelo poder peculiar do Espírito Santo. Lúcifer 

desejava poder sem custo e causa sem efeito. Agora vamos usar Lúcifer para testar Meus filhos. 

143. Jeová: Elohim, vamos descer e fazer o que dizes. 

144. Miguel: Será um mundo bom e os bons superarão o mal de Lúcifer. 

145. Elohim Pai Celestial: Olha! Existe matéria desorganizada. Desça e crie um mundo como o que criamos até agora. Divida a noite do dia e 

traga-me uma mensagem. 

146. Jeová: Nós desceremos. 

147. Michael: Vamos descer. 

148. Narrador: Então, todos os verdadeiros filhos e filhas de Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial, que não se rebelaram e seguiram 

Lúcifer, submeteram sua própria vontade ao Pai e consagraram com uma aliança tudo o que haviam feito e aprenderam na Eternidade Aliança 

com o Filho. São eles por quem Michael fala. Cada um de vocês fez este grande sacrifício, con secretando tudo o que você recebeu por meio da 

Dotação de Poder do Pai e da Mãe, e da matéria que lhe foi dada, desde o início até o momento em que você fez o convênio. E o Espírito Santo 

tomou a experiência acumulada e fez com que fosse dada a Jeová. 

149. Narrador: Então Elohim Pai Celestial dotou Jeová com Seu próprio poder e Jeová, Miguel, e todos os Filhos e Filhas Verdadeiros de Elohim 

Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial saíram para a criação de Elohim, e o Pai ordenou que obedecesse ao voz de Jeová, e eles fizeram um 

mundo. 

150. Jeová: Michael, aqui está um assunto que o Pai e a Mãe reuniram para nosso uso. O Pai o organizou e a Mãe deu-lhe vida, mas ainda não 

é usado e está desorganizado de acordo com a organização que vimos até agora. Vamos fazer deste assunto um mundo como os mundos que 

criamos até agora. Devemos separar a luz das trevas. À luz chamaremos dia e à escuridão chamaremos noite. Então, devemos retornar e 

relatar nossos trabalhos. 

151. Michael: Assim será. 

152. Narrador: Então a poeira da criação se juntou e sóis e planetas e luas e outros corpos astrais se formaram. E a luz foi separada das trevas, 

pois os corpos que se formaram podiam se discernir das profundezas. E a manhã e a tarde foram o primeiro tempo medido, pois a manhã e a 

tarde marcaram a passagem do primeiro dia da criação. 

153. Jeová: Olha, Miguel! Fizemos um mundo semelhante aos mundos que criamos até agora. Existem sóis, planetas, luas e todos os tipos de 

corpos astrais. A matéria é organizada e a luz brilha nas profundezas. A luz chamaremos de dia e as trevas de noite. Vamos voltar e relatar. 
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154. Michael: Devemos voltar e relatar, Jeová. 

155. Jeová: Elohim, descemos conforme Tu ordenaste e formamos um mundo como os mundos que criamos até agora. Existem sóis, planetas, 

luas e toda a matéria de corpos astrais. Nós separamos a luz das trevas assim como Você nos ordenou que fizéssemos. Este é o nosso relatório. 

156. Elohim Pai Celestial: Está bem. Desça ao mundo que criamos e faça com que os corpos astrais sejam organizados em sistemas e tenham 

ordem. Defina o Sol para governar o dia e a Lua e outras luzes menores para governar a noite. Divida as águas das águas. Faça com que as 

brumas se levantem e formem o primeiro firmamento. Faça com que a terra seca apareça e as grandes águas se juntem. Faça com que rios e 

riachos, vales e montanhas, e os lagos apareçam, para dar variedade e embelezar a Terra. Em seguida, volte e relate. 



157. Jeová: Nós desceremos e faremos tudo o que Tu ordenas, Elohim. 

158. Michael: Vamos descer. 

159. Jeová: Miguel, faremos com que esses planetas se juntem em torno desta estrela que chamaremos de Sol, e também faremos o mesmo 

com todos os corpos astrais encontrados no mundo que criamos. O Sol governará o dia para os planetas que pertencem a eles e também será 

estrelas para os planetas que pertencem a outros. Faremos com que muitos desses planetas tenham luas. A Lua e as estrelas governarão a 

noite. 

160. Jeová: Faremos com que as águas de cima se separem das águas de baixo para que haja um firmamento de ar entre a Terra que fizemos e 

o Firmamento do Céu onde habitam o Sol, a Lua e as Estrelas. Faremos com que a terra seca apareça e as águas corram. Faremos grandes rios 

e pequenos riachos, lagos e mares. Faremos com que montanhas, colinas e vales se formem para embelezar e dar variedade à terra. Então, 

devemos retornar e relatar nossos trabalhos a Elohim, Pai Celestial. 

161. Michael: Assim será, Jeová. 

162. Narrador: Então, a matéria que se formou em um mundo e se reuniu em estrelas, planetas, luas e outros corpos astrais foram reunidos 

em sistemas e tiveram ordem em sua criação. E quando a poeira da criação assentou, o sol apareceu e o calor do sol fez com que as névoas se 

levantassem e um firmamento foi feito entre a terra e os céus. À medida que as águas da terra se separavam das águas do ar, a terra seca 

apareceu e os grandes oceanos se formaram. Grandes rios e pequenos riachos começaram a fluir da terra para os mares. À medida que as 

águas rolavam sobre a terra, vales se formavam e a Lua causava mudanças dentro da terra que elevavam as montanhas. As águas depositaram 

o solo em camadas sobre camadas e muitas formas de topografia foram feitas que embelezaram e deram variedade à terra. E a manhã e a 

tarde foram o segundo tempo medido, pois a manhã e a tarde marcavam o segundo dia. 

163. Jeová: Olha, Miguel! A comoção da criação se instalou para que a luz do Sol possa penetrar na Terra. E a energia do Sol moveu-se sobre a 

Terra e as águas se dividiram, como planejamos, para formar um firmamento de ar entre os céus e as águas que t cobrir a terra. E esta divisão 

fez com que a terra seca aparecesse e os riachos fluíssem e vales, planícies e pradarias fossem criadas. Surgiram lagos e mares. E a atração da 

Lua fez com que grandes mudanças ocorressem dentro da Terra e colinas e montanhas surgiram. A Terra já é um lugar de beleza e majestade. 

164. Michael: É assim Jeová, é assim. 

165. Jeová: Voltemos e relatemos. 

166. Michael: Voltaremos e relataremos nossos trabalhos do segundo dia, Jeová. 

167. Jeová: Elohim, descemos para o novo mundo que Tu nos mandaste fazer. Colocamos os corpos astrais em ordem e causamos a divisão 

das águas e o aparecimento da terra seca. Agora existem grandes rios e pequenos riachos, lagos e mares, colinas e vales e montanhas. Tudo 

isso temos feito de acordo com o Seu comando. 

168. Elohim Pai Celestial: Está bem. Jeová, desça ao novo mundo que criamos. Plante sementes de todo tipo nas águas e na terra e ordene-as a 

crescer e se multiplicar em sua própria esfera e ter alegria em sua criação. 

169. Jeová: Vamos descer e fazer o que Você mandar, Elohim. 

170. Michael: Vamos descer. 
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171. Jeová: Miguel, vamos colocar sementes nas águas para que cresçam e se multipliquem conforme sua própria espécie. E vamos plantar 

sementes na terra para que também possam crescer e se multiplicar de acordo com o poder nelas do Pai para reunir e organizar a matéria da 

criação, e também de acordo com o poder nelas da Mãe que acelera a matéria. e dá-lhe vida. Isso eles farão cada um da maneira de sua 

própria espécie. Vamos ordenar a todos que se multipliquem em sua própria esfera para que tenham alegria em sua criação. 

172. Michael: Faremos todas essas coisas, Jeová. 

173. Narrador: Então as plantas começaram a crescer nas águas e sopraram no primeiro firmamento e o ar mudou por causa delas. Então as 

plantas também cresceram na terra seca e toda a terra também começou a mudar. E foi a manhã e a tarde o terceiro tempo medido, pois a 

manhã e a tarde assinalaram o passar do terceiro dia. 

174. Jeová: Olha, Miguel! As sementes que plantamos nas águas e na terra germinam e prosperam. Voltemos e relatemos nossos trabalhos. 

175. Michael: Voltaremos e relataremos, Jeová. 

176. Jeová: Elohim, descemos ao novo mundo e colocamos sementes de todo tipo nas águas e na terra. Ordenamos que cresçam e se 

multipliquem em sua própria esfera, para que tenham alegria em sua criação. 



177. Elohim Pai Celestial: Está bem. Jeová, desça ao novo mundo que criamos e coloque nelas todas as espécies de criaturas aquáticas. 

Coloque animais de todos os tipos para caminhar sobre a terra e criaturas voadoras de todos os tipos para voar em meio aos ventos. Ordene 

que se multipliquem em sua própria esfera e tenham alegria em sua criação. Em seguida, volte e traga-me uma mensagem. 

178. Jeová: Nós iremos e faremos tudo o que Tu mandares, Elohim Pai Celestial. Venha, Michael, vamos descer. 

179. Michael: Vamos descer. 

180. Jeová: Miguel, colocaremos nas águas criaturas aquáticas de todos os tipos para que possam dobrar as ondas. Colocaremos animais de 

toda espécie para que andem de um lado para o outro na terra, e colocaremos também criaturas voadoras, para que voem em meio aos 

ventos. Nós os mandaremos reunir e organizar a matéria da criação de acordo com o poder que lhes foi dado pelo Pai, e também de acordo 

com o poder que lhes foi dado pela Mãe que vivifica e dá vida à matéria. Eles farão isso da maneira de sua própria espécie e em sua própria 

esfera, para que possam ter alegria em sua criação. Então vamos voltar e relatar. 

181. Michael: Assim será, Jeová. 

182. Narrador: Então apareceram as criaturas aquáticas - as grandes baleias, os peixes e todo tipo de criaturas que vivem na água - e 

prosperaram nos mares, nos lagos, nos rios e nos riachos. Animais de todos os tipos começaram a andar de um lado para o outro na Terra - o 

elefante, o cavalo, o leão, o tigre, o urso e todos os tipos de animais que andam sobre a Terra. E criaturas voadoras começaram a voar em 

meio aos ventos - a águia, o cisne, o pardal e todos os tipos de pássaros e criaturas voadoras. E foi a manhã e a tarde o quarto tempo medido, 

pois a manhã e a tarde assinalaram o fim do quarto dia. 

183. Michael: Olha, Jeová! Existem criaturas aquáticas de todos os tipos nas águas, animais de todos os tipos na terra e criaturas voadoras de 

todos os tipos nos céus. Eles começam a se multiplicar e prosperar. 

184. Jeová: Sim, Michael. Vamos voltar e relatar. 

185. Michael: Voltaremos e relataremos nossos trabalhos do quarto dia, Jeová. 

186. Jeová: Elohim, descemos ao novo mundo e fizemos tudo o que Tu nos mandaste fazer. 

187. Elohim Pai Celestial: Está bem. Jeová, leve Michael e desça novamente ao mundo que criamos. Comande todos os Espíritos do Espírito 

Santo Pessoas que desejam participar deste Novo e Eterno Convênio de possuir por algum tempo os corpos que criamos. Certamente eles 

vivificarão todas as coisas e todas as coisas terão seu espírito. E eis que os provaremos aqui, se serão obedientes aos mandamentos que lhes 

daremos. Se o fizerem, receberão as verdadeiras intenções de seus corações. Leve também todos os Meus filhos que não se rebelaram contra 

Nós e façam guerra contra Lúcifer e seus seguidores. Subjugue a ele e a todos os meus filhos que o seguem e os consigne por um período de 

tempo no planeta no qual Você terminará Seu próprio trabalho. Farei com que os elementos obedeçam à voz da fé para que Lúcifer e seus 

seguidores possam testemunhar esta Nova e Eterna Aliança, mas não participem dela. Nisto, eles podem ver e compreender. Quando 

terminarmos com Nosso trabalho, eles serão liberados para aquela glória 
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eles permaneceriam desde o início. Sim, eles voltarão para os seus, de acordo com Minha palavra. Desça e realize essas coisas, depois volte e 

traga-Me a palavra. 

188. Jeová: Assim será, Elohim. 

189. Michael: Nós iremos descer, Elohim. 

190. Jeová: Miguel, vamos ordenar agora aos Espíritos do Povo do Espírito Santo que descam de sua habitação e habitem nos corpos 

corpóreos que criamos. Veja, isso não é como nos mundos que criamos até agora, pois é uma coisa nova. Mas, por meio da Dotação de Poder 

do Pai e da Mãe, eles terão alegria em sua criação. 

191. Michael: Assim será, Jeová. 

192. Narrador: Os Espíritos do Espírito Santo As pessoas possuem os corpos dos corpos astrais, bem como as plantas, animais e outros corpos 

mundanos na criação e todos têm alegria. As próprias rochas e colinas gritam de alegria. 

193. Jeová: Miguel, agora lutaremos contra Lúcifer e a terceira parte do Exército do Céu que o seguirá. Pegue todos os filhos de nossos Pais 

Celestiais e leve-os contra nosso inimigo comum. Eis que o Pai ordenou aos elementos que nos obedecessem e não a Lúcifer. Portanto, vá 

agora e entregue-o à terra que criamos. Sim, eles permanecerão para observar e testemunhar o grande plano de nosso Pai antes que possam 

retornar aos seus próprios, sim, às trevas exteriores. 

194. Michael: Assim será, Jeová. 



195. Narrador: Então houve um grande conflito no céu e Miguel ordenou aos filhos do Pai e da Mãe contra Lúcifer e seu povo, e Miguel 

prevaleceu. Sim, então houve uma contenda nos céus e Michael prevaleceu contra Lúcifer e o lançou na Terra que o Conselho havia feito. 

Elohim comandou os elementos e eles obedeceram. Desde então, Lúcifer e seu povo foram restringidos à Terra, um mundo físico dentro do 

mundo, mundos sem fim, e sem forma e vazio, eles têm sido miseráveis buscadores do mal desde então. Somente por meio daqueles que têm 

matéria ponderável Lúcifer e seu povo podem realizar seu desígnio rebelde. Lúcifer foi expulso dos Céus e fez sua habitação, com todo o seu 

povo, na Terra. Ele governava seu povo e era o principal entre eles, e eles se moviam livremente pela face da Terra. 

196. Narrador: E a manhã e a tarde foram o quinto tempo medido, pois a manhã e a tarde marcaram a passagem do quinto dia. 

197. Jeová: Miguel, fizemos tudo o que o Pai ordenou. 

198. Michael: Sim, Jeová. Agora que existem montanhas, colinas e vales, rios, riachos, lagos e mares e também agora que as águas, a terra e os 

céus estão cheios de criaturas de todos os tipos, multiplicando-se em suas próprias esferas e agora que os seres vivos têm dentro deles 

Espíritos do povo do Espírito Santo e também agora que Lúcifer está preso, a terra é gloriosa e bela. 

199. Jeová: É verdade, Michael. Vamos voltar e relatar. 

200. Michael: Voltaremos e relataremos nossos trabalhos do quinto dia, Jeová. 

201. Jeová: Elohim, um novo mundo foi criado, e nós o povoamos com mundos de sua própria ordem. Existem plantas de todos os tipos e 

animais de todos os tipos na Terra, e os Espíritos do Espírito Santo As pessoas possuem os corpos de todas as coisas vivas para uma mordomia, 

mundos sem fim. Lúcifer está ligado à Terra que criamos e não pode deixá-la. Fizemos tudo o que você nos ordenou. Este é o nosso relatório. 

202. Elohim Pai Celestial: Está bem. Jeová. O homem é encontrado na Terra? 

203. Jeová: O homem não se encontra na Terra. 

204. Elohim Pai Celestial: Elohim, Jeová, desceremos e tomaremos da matéria que organizamos e formaremos um corpo semelhante ao Nosso 

próprio corpo. E colocaremos neste corpo o Espírito de Michael. E o homem se tornará uma alma vivente. 

205. Jeová: Nós desceremos, Elohim. 

206. Elohim Pai Celestial: Olha, Jeová! Esta é a Terra, mesmo o mundo onde Você terminará Seu próprio trabalho, o trabalho que reunirá todo 

o trabalho de Meus filhos em um. É também o lugar para onde você consignou os espíritos de meus filhos que seguiram Lúcifer. Tiraremos 

agora do material desta terra, o mesmo que foi dotado com algum do Meu poder e também do poder da Mãe, e formaremos um corpo 

semelhante ao corpo que Vês que eu tenho. Faça disso uma matéria ponderável. Daremos ao corpo uma cabeça e nele colocaremos a sede do 

entendimento. Vamos dar ao corpo um pescoço para se juntar a ele 
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na cabeça. Vamos dar ao corpo um lado esquerdo com braço, tronco e perna. Vamos dar ao corpo um lado direito com braço, tronco e perna. 

De todas as maneiras, faremos o corpo do homem semelhante ao padrão do Meu corpo como Você sabe que é. Deixe seus órgãos espelharem 

Meus órgãos, somente nós faremos o que é vital para a vida do corpo nesta criação estar de acordo com a matéria do mundo. Faremos tudo 

isso, de acordo com a última das criações que Você estava prestes a fazer, mesmo aquela criação final que faria com que Você se tornasse 

semelhante a Nós. Este será o corpo do homem e será para o seu bem que ele o receberá. 

207. Narrador: Então Jeová tirou do barro e fez um corpo para o homem. Mas, porque Michael tinha sido tão valente em defender o direito de 

escolha quando Lúcifer se rebelou contra a Nova e Eterna Aliança, Elohim e Jeová reuniram e ordenaram mais particularmente aquela parte da 

matéria criativa que Michael havia consagrado e isso constituía a maior parte do corpo do primeiro homem. E Elohim soprou nele o Fôlego da 

Vida, ou em outras palavras, o corpo, tendo sido organizado de acordo com o Poder do Pai, foi vivificado de acordo com o Poder da Mãe, e 

Michael possuiu o corpo como seu. 

208. Narrador: Então a Mãe Celestial Elohim veio mais uma vez para falar ao Conselho. 

209. Elohim Mãe Celestial: O cosmos está prestes a mudar para sempre. Aprendemos que nem todas as coisas são estáticas, que o cosmos 

deve progredir e, quando isso acontece, o que sabíamos ser verdadeiro deixa de ser para nós. No passado, nosso povo seguia um caminho que 

criava muito mal e sofrimento em prol de um pouco de bem, e na ortodoxia de nosso próprio interesse ficamos por um período de tempo 

insondável, totalmente insensíveis a outras pessoas que são como nós, mas não como nós. Que isso seja instrutivo para todos nós. Quando 

nos tornamos ortodoxos, procuremos alternativas. 

210. Elohim Pai Celestial: Isso é certo, Elohim Mãe Celestial. Lúcifer não estava errado em seu desejo de permanecer no Pacto Eterno, pois 

esse era o seu direito. Seu erro foi tentar tirar a liberdade de escolha de nossos filhos e escravizar o povo do Espírito Santo. Que todos 

escolham o caminho que desejam seguir. Se Nossos filhos escolherem o Novo e Eterno Convênio, que o Espírito Santo imprima na própria 



matéria de sua alma a continuação de suas vidas. Se eles escolherem o Convênio Eterno, permitiremos que retornem a esse trabalho com 

todos os que seguem Lúcifer depois que Nosso trabalho for concluído. 

211. Narrador: Então Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial falaram com o Homem. 

212. Elohim Mãe Celestial: Adão, você é uma alma vivente. 

213. Elohim Pai Celestial: Adão, desperte e levante-se. 

Capítulo dois 

1. Elohim Pai Celestial: Adão, olhe ao seu redor. O que você vê? 

2. Narrador: Então o homem olhou nas quatro direções sagradas. Primeiro, ele olhou para o leste e viu o sol nascente. Então ele olhou para o 

sul, conforme o sol se erguia no céu, e viu o manto verde da terra. Foi então que Adam estendeu as mãos à sua frente e percebeu seu próprio 

corpo. Então ele lançou seus olhos mais completamente sobre o mundo ao seu redor e olhou para o Oeste, como o sol se punha no céu, e 

percebeu o vasto mundo e todas as suas maravilhas. Finalmente, ele olhou para o Norte e percebeu uma estrela cujo curso nunca oscilou ou 

vacilou. Quando ele fez isso, o Espírito Santo sussurrou em seu espírito e o inspirou a agradecer em seu coração pela vida que havia recebido. 

E o homem chorou e deu graças. 

3. Elohim Pai Celestial: Certamente, este é o Primeiro Homem da Nova e Eterna Aliança. 

4. Narrador: Então Elohim, Mãe Celestial, também olhou para o novo mundo que havia sido criado. Ela viu como era bem feito, como era 

maravilhoso e lindo. Ela também viu Lúcifer e seu povo se escondendo, esperando para atacar o homem. 

5. Elohim Mãe Celestial: Isso não pode ser. Lúcifer e seu povo são como o Espírito Santo para este homem. Suas vozes abafarão a voz serena 

do Espírito e todos os homens escolherão o mal em vez do bem. O homem não subjugará a si mesmo dessa maneira. Ele é um construtor por 

natureza e usará o bem da terra. 

6. Elohim Pai Celestial: Vejo que o que você fala é verdade. Jeová, é bom para o homem ficar só? 

7. Jeová: Não é bom para o homem ficar só, Elohim. 

8. Narrador: Então Elohim Mãe Celestial fez o Homem dormir e de sua substância Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial formaram o 

corpo de mulher. E Elohim a Mãe Celestial ordenou àquela substância que produzisse frutos segundo sua própria espécie e nenhum outro. 

Então a mulher 
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recebeu seu espírito da mesma maneira que o Homem. Sim, então Mi-Ahrah, que era grande entre as Filhas de Elohim, a Mãe Celestial e entre 

aquelas a quem Ela havia dado Sua Dotação de Poder, possuía o corpo da Mulher, assim como Michael, que era grande no pai Conselho, 

possuía o corpo do Homem. 

9. Narrador: Mas isso não é tudo. Elohim, a Mãe Celestial, impôs Suas mãos sobre a Mulher e ordenou-lhe um chamado sagrado, e deu-lhe a 

substância a injunção de nutrir todas as coisas vivas, mas mais especialmente, seus filhos. Então Elohim Mãe Celestial deu à Mulher Seu 

próprio nome e chamou seu nome, "Mãe". 

10. Elohim Pai Celestial: O presente que você deu à humanidade é a chave para o selamento. A mulher tem inerente à sua criação o impulso de 

se sacrificar pelos filhos. Ela fornecerá ao homem um modelo certo para viver. Ela é uma ajuda para ele, pois ele não tem aquilo dentro de si 

que o leva a subjugar a si mesmo. Sua própria natureza é o suficiente para impedir nosso trabalho por causa de Lúcifer. Se ele olhar para sua 

esposa, a experiência deles juntos ensinará ao Homem os passos fundamentais para subjugar sua natureza. Então o Espírito Santo poderá falar 

com ele. Desta forma, o homem e a mulher serão selados com a mesma vivificação que nos associa a todos. Então, se permanecerem fiéis ao 

conselho que lhes damos por meio do Espírito Santo, terão poder para vencer Lúcifer e seu povo. 

11. Elohim Mãe Celestial: Está bem. Agora posso descansar minha mente. 

12. Elohim Pai Celestial: Jeová, faremos um vale do jardim, a leste do Éden, e nele colocaremos o Homem e a Mulher. 

13. Jeová: Assim será, Elohim. 

14. Narrador: Então Adão e Eva acordaram e se levantaram. 

15. Elohim Pai Celestial: Adão é o seu nome e Nós lhe damos este mundo. Você terá a mordomia sobre tudo o que vive. Você deve dar nomes 

a todas as coisas vivas e ser seu lavrador. Nós também criamos esta mulher e ela deve ser sua esposa e ajudar a mete. E damos-lhe este 

mandamento, que seu desejo será somente para ela e que você se mantenha fiel a ela e apegue-se a ela, pois sem ela você não é completo. 



Observe e guarde este mandamento - que você deve permanecer fiel à sua própria esposa e não entrar em forma de intimidade com qualquer 

outra mulher além dela. Se você fizer isso, sua semente será potente e encherá a terra de pessoas. 

16. Elohim Mãe Celestial: Damos a você este Homem e este mundo. Você deve alimentá-los. E nós lhe damos este mandamento, que seu 

desejo seja apenas para seu marido, que você se mantenha fiel a ele e apegue-se a ele, pois sem ele você não é completo. Observe para 

guardar este mandamento, que você deve permanecer fiel a seu próprio marido e não entrar em forma de intimidade com qualquer outro 

homem além dele. Se você observar para guardar este mandamento, então seu útero será frutífero e você deve encher a terra com pessoas. 

17. Elohim Pai Celestial: Adão, eis a tua esposa. Como você vai chamá-la? 

18. Adão: Vou chamá-la de “Eva”. 

19. Elohim Pai Celestial: Por que você a chamará de "Eva?" 

20. Adam: Porque ela é a Mãe de todos os viventes. 

21. Elohim Mãe Celestial: Isso mesmo, Adam. Ela é a Mãe de todos os viventes. 

22. Narrador: Então Elohim, Mãe Celestial, deixou o conselho e foi cuidar de Seus próprios negócios por um período. 

23. Elohim Pai Celestial: Aqui é um vale sagrado para você viver. De todas as árvores e plantas deste vale, você pode comer sem medo das 

consequências. Mas da árvore cujo nome é Bem e Mal, você não pode comer. Pois o fruto daquela árvore contém as sementes da morte e se 

você comer dele, essas sementes passarão de geração em geração. Certamente, se você comer dele, você trará morte a todos os viventes. No 

entanto, também é dado gratuitamente a você comer ou não comer. Mas lembre-se, eu proíbo. Pois, no tempo em que você comer dele, você 

certamente morrerá. Agora, vá para. Administre este vale. Cuide bem dele. Não machuque nada indevidamente e sem causa ou justificativa. 

Se você estiver com fome, coma. Mas não machuque nada, exceto para prover suas próprias necessidades. Cuide bem deste Santo Lugar. 

Sejam fecundos e multipliquem-se, para que nossa obra neste mundo seja realizada. 

24. Narrador: Então Eva começou a se familiarizar com todas as plantas e animais do vale. Ela aprendeu suas naturezas e os trouxe para Adão. 

Ele deu nomes a todas as coisas vivas e teve a mordomia de todas; porque em uma palavra, ele poderia revelar tudo sobre eles. 
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25. Narrador: Eva se deliciava com tudo o que as plantas e animais faziam e aprendia todas as suas naturezas. Adam a chamava de “Mãe” 

porque ela nutria todas as coisas vivas do Vale e porque as obras de suas mãos eram tantas e tão belas. 

26. Narrador: Adam adorava o que as plantas e os animais eram e fez uma linguagem onde por eles podem ser chamados, comandados e 

governados. Grande e poderosa foi a linguagem que ele fez. 

27. Narrador: Então Lúcifer se aproximou de Adão no jardim. 

28. Lúcifer: Adão, olhe o fruto desta árvore. De todas as frutas de todas as árvores deste jardim, você deve prestar mais atenção a esta. É mais 

delicioso ao paladar e mais desejável como alimento do que qualquer outro. 

29. Adão: Esse é o fruto da Árvore do Conhecimento do Bem e do Mal. Meu pai ordenou-me que de todas as árvores do jardim eu pudesse 

comer livremente, exceto aquela. Pois, ele contém as sementes da morte e no dia em que eu como ele morrerei, e toda a minha posteridade. 

30. Lúcifer: Isso é ridículo! Você não morrerá em um dia, não, nem em mil dias. O Pai precisa que você seja fecundo e preencha a terra com 

pessoas. Ele não prometeu que seria assim? Como você pode dizer que esta fruta, entre todas as frutas do jardim, irá matá-lo? Olhar. Não há 

outra fruta ruim neste jardim. Ora, não há um fruto ruim em todo este vale. Na verdade, o Pai colocaria pelo menos uma fruta ruim em todo o 

mundo? Coma esta fruta, pois evidentemente você precisa de conhecimento, e é o conhecimento que os tornará os Deuses. 

31. Adam: Eu não comerei dessa fruta. 

32. Lúcifer: Oh, você não vai. Bem, veremos. 

33. Narrador: Depois que Adão se afastou da presença do tentador, Lúcifer procurou Eva para tentá-la também. 

34. Lúcifer: Eva, aqui está o fruto daquela árvore. É delicioso ao paladar e muito desejável. 

35. Eva: É a árvore da qual sei que não devo comer, pois contém as sementes da morte. O Pai me mandou não comer do fruto daquela árvore - 

que no dia em que eu comer, certamente morrerei. 

36. Lúcifer: Você sabe a diferença entre o bem e o mal? 



37. Eva: Eu sei que existe o bem e o mal, pois a árvore tem esse nome. 

38. Lúcifer: Para saber a diferença entre eles, e por que o Criador ordenou que você ficasse longe disso, você tem que comê-lo. 

39. Eva: É proibido. Além disso, por que eu deveria distinguir o bem do mal. Olhe para tudo ao seu redor. As coisas simplesmente fazem o que 

fazem. Saber que existe o bem e o mal é o suficiente para mim. Por que não devo deixar as diferenças para o Criador? 

40. Lúcifer: Você deseja se tornar como o Criador? 

41. Eva: Eu aceito tal coisa como possível. 

42. Lúcifer: Claro que é! O Criador ordenou que você cuidasse deste Vale e fizesse muitas pessoas. Você observou os animais e como eles 

procriam, dão à luz e cuidam deles. Esses são grandes presentes que os animais receberam. Criar jovens é um poder que somente um Criador 

pode possuir. Certamente, isso significa que o Criador de tudo quer que você seja como ele. 

43. Eva: Eu observei o que eles faziam. 

44. Lúcifer: Você faz o que eles fazem? 

45. Eva: Eu não. 

46. Lúcifer: Para se tornar como o Criador, você deve criar à maneira de sua espécie. Eu te digo, que para poder criar, você deve comer dessa 

fruta. 

47. Eva: Esta é a única maneira de fazer isso? 

48. Lúcifer: Olhe ao seu redor. Você vê alguma outra maneira? Eu te digo, não há outra maneira. 

49. Eva: O que devo fazer? 

50. Lúcifer: Você teve liberdade de escolha. O Criador deu a você todas as coisas boas da terra. Ele também deu todas as coisas ruins. Você 

pode recebê-los ou rejeitá-los. Para se tornar como o Criador, você deve ser capaz de aprender com a sua experiência e escolher o caminho 

que irá trilhar. Você deve escolher comer da Árvore chamada Bem e Mal para que possa aprender o bem do mal. Foi assim que o Pai obteve 

seu conhecimento. 

51. Narrador: Por meio de Lúcifer, Eva aprendeu que somente escolhendo participar dos elementos mortais da árvore proibida ela poderia 

aprender a distinguir o bem do mal. Ela também aprendeu que há uma razão muito real para saber essas coisas. Agora, não podemos saber se 

Lúcifer falou a verdade a Eva ou se ele 
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falou mentiras. Pois, embora a maioria de nós acredite que ele era verdadeiro e que não havia outra maneira de ela progredir no 

conhecimento, nunca somos realmente informados disso. 

52. Narrador: Eva foi enganada por Lúcifer. Ela sabia que a árvore continha as sementes da morte, pois havia sido avisada. Ela não havia sido 

avisada sobre a diferença que comer do fruto da árvore faria, até onde sabia. Não houve nenhuma instrução sobre esse aspecto, exceto que a 

inferência que se pode obter do nome da árvore. Ela acreditava em Lúcifer, que não havia outra maneira. 

53. Eva: Vou pegar do fruto da Árvore chamada Bem e Mal e comê-lo. 

54. Lúcifer: Isso é bom. Seus olhos se abrirão e você será sábio. Para distinguir o bem do mal, e também por meio das mortes, é como o 

Criador obteve Sua sabedoria. Você se tornará como Ele agora. 

55. Narrador: Eva pega um pedaço da fruta e come. Então, de repente, distinguindo o bem do mal, ela soube que deveria convencer Adão a 

comer um pouco também. Ela pegou a fruta e a apresentou a Adão, assim como havia levado todas as outras coisas vivas para ele. 

56. Adam: Este fruto al pronto tem um nome, Eva. O Criador nomeou a árvore que produz este fruto, Bem e Mal. É uma das duas árvores que 

Ele deu o nome de si mesmo. 

57. Eva: Eu sei disso, Adam. Eu não trouxe a você a fruta para nomeá-la. Eu trouxe para você comer. 

58. Adam: A árvore chamada Good and Evil tem o poder de matar. Eu não posso comer. Não é comida para mim. 

59. Eva: Olhe para mim. Eu comi desta fruta. Eu conheço o bem do mal. Agora posso escolher o bem e rejeitar o mal. Você pode fazer essa 

afirmação, Adam? 



60. Adam: Isso é tão importante? 

61. Eva: Não sei. Talvez você possa me dizer. Você ama o Criador? 

62. Adam: Sim, eu O amo. 

63. Eva: Por quê? Como você sabe que Ele não está lhe dizendo para fazer uma coisa ruim? 

64. Adam: Eu confio Nele. Eu sigo Seus mandamentos. 

65. Eva: Mas me diga o que você sabe sobre ele. Posso lhe dizer com certeza que Ele é bom. Posso dizer que o que Ele ordena que você faça é 

bom e que, se você O seguir, nada de mal resultará de todas as suas obras. Você pode declarar essas coisas, Adam? 

66. Adam: Não posso. Eu sei que existe o bem e o mal, pois eu sei que o Criador assim chamou uma certa árvore. Mas não sei o que o nome 

significa. Ele me ordenou que não comesse, e visto que você diz que sabe que Ele não me dará ordens erradas, também confiarei em você e 

não comerei. 

67. Eva: Então você e eu devemos nos separar, Adam. Pois eu não posso ficar com um homem que não conhece o Criador dentro dele. 

68. Adam: O que você quer dizer? 

69. Eva: O Criador pode nos ordenar que façamos isso e aquilo. Mas não poderíamos nos tornar semelhantes a Ele meramente por Sua ordem. 

Somente sabendo por que uma coisa é boa ou por que uma coisa é má, podemos ser como Ele. Isso é sabedoria, e eu teria um marido sábio. 

70. Adam: Para onde você irá? 

71. Eva: Devo morrer um dia. Alguma coisa natural ou sobrenatural me alcançará, e porque eu coloquei em mim as sementes da morte, essas 

sementes crescerão e meu corpo se quebrará e desaparecerá. Quando isso acontecer, você estará sozinho, pois não haverá filhos entre você e 

eu. 

72. Adam: Por que isso? 

73. Eva: Porque você teria que criá-los e alimentá-los. Eu teria que saber que eles também seriam criados em retidão e verdade. Você pode 

fazer isso, Adam? 

74. Adam: Não sei. 

75. Eva: Isso mesmo, Adão. Você não sabe. Não vou deixar que crianças sejam criadas dessa maneira. 

76. Adam: Mas como podemos ficar juntos dessa maneira? 

77. Eva: Não podemos. Devo ir para outro lugar, porque aprendi a amá-lo e não desejo vê-lo infeliz. Mas eu conheço o bem do mal, Adam, e 

você não. Isso deve sempre nos separar. 

78. Adão: Eu também te amo, Eva, e o Criador também ordenou que você e eu devêssemos estar sempre juntos. Ele também nos deu este vale 

para cuidarmos juntos e ordenou que criássemos muitas pessoas. Como pode ser tudo isso, se devemos nos separar? Eu vejo que isso não 

pode ser. Dê-me a fruta e comerei. Você e eu podemos morrer, mas talvez ainda tenhamos tempo para fazer as outras coisas que Ele nos 

ordenou que fizéssemos. 
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79. Narrador: Então Adão pegou a fruta e a comeu. Então ele também poderia declarar o bem do mal. O Homem e a Mulher se 

comprometeram com o mesmo programa e se alegraram por poderem continuar juntos. 

80. Lúcifer: Isso tudo é muito bom. Agora que você distingue o bem do mal, você pode se tornar os espíritos e as divindades do céu. Você pode 

criar e comandar todas as coisas. 

81. Eva: Eu sei quem você é. Você é aquele que se rebelou contra nosso Pai e foi expulso de Sua presença. 

82. Lúcifer: Veja, os olhos do seu entendimento estão começando a se abrir. Você vê mais claramente agora. 

83. Eva: Por que você parece tão sábia e velha? Você deve saber que o reconheceríamos depois que nossos olhos fossem abertos. 

84. Lúcifer: Eu sou o deus e senhor desta terra. Posso aparecer como quiser. Eu sou sábio e minha idade é um símbolo de minha sabedoria. Eu 

tenho viajado para lá e para cá por todo o planeta. Vocês aprenderam muito no Vale, mas pegaram as sementes da morte e não terão tempo 

em suas vidas para ver todas as coisas do mundo. Portanto, agora serei seu conselheiro e ajudarei a orientar sua compreensão. Você 



aprenderá a ser sábio ao seguir meu conselho. Agora vá. Você está nua. Faça alguma proteção para si mesmo, pois você não sabe quais perigos 

para o seu corpo existem no mundo. 

85. Elohim Pai Celestial: Adão! Véspera! 

86. Lúcifer: Eu ouço a voz do Pai! Ele o verá em sua nudez e ficará zangado com você. Corra, esconda-se! 

87. Narrador: Então o Homem e a Mulher vestiram o Homem Natural e quase imediatamente começaram a falar e agir em termos de interesse 

próprio e autopreservação. Quando o Criador se aproximou, chamando os nomes do Homem e da Mulher, eles pensaram primeiro em seu 

estado nu ou natural, e tentaram se esconder dele. Eles fizeram coberturas grosseiras para mascarar suas naturezas. Seu foco estava 

instantaneamente em si mesmos e em suas próprias necessidades. 

88. Elohim Pai Celestial: Adão! Adam onde esta voce? 

89. Adam: Eu ouvi sua voz e me escondi você mesmo, porque eu estava nua. 

90. Elohim Pai Celestial: O que você sabe sobre a nudez? Você já comeu da árvore chamada Good and Evil? 

91. Adam: Sim, eu comi. 

92. Elohim Pai Celestial: Você não se lembra que eu ordenei que você não comesse dele - que no dia em que o fizesse, você carregaria as 

sementes da morte dentro de você? 

93. Narrador: Tendo considerado suas próprias necessidades antes de responder ao Criador, Adão e Eva então começaram a dar razões para 

sua desobediência. 

94. Adão: Você não me ordenou que Eva ficasse comigo para sempre? E você não me ordenou que deveríamos juntos cuidar do Vale e criar 

muitas pessoas? Sem distinguir o bem do mal, era difícil para mim discernir qual dos Seus mandamentos tinha mais peso do que os outros. 

Além disso, eu não poderia saber as consequências de minhas escolhas. Eu comi a fruta que Eva trouxe para mim para que eu pudesse 

entender as coisas. 

95. Elohim Pai Celestial: Eva. O que é isso que você fez ao seu marido? 

96. Eva: O Tentador me persuadiu dizendo que só havia uma maneira de me tornar semelhante ao Criador, e essa maneira era partilhar do 

fruto. Eu acreditei nele e comi. Não é melhor distinguir o bem do mal, mesmo que isso signifique que devemos sofrer e morrer por causa 

disso? Eu preferiria poder dizer que sei que o Criador vive e é bom, e que Seus mandamentos satisfazem um bom propósito, do que ignorar 

essas coisas e viver para sempre. 

97. Elohim Pai Celestial: Não é bom que você tenha escolhido a desobediência. Agora você tem a habilidade de distinguir o bem do mal, mas 

isso não significa que você já conhece todas as coisas. Lúcifer se esqueceu de dizer isso a você. Você aprenderá o bem do mal por meio de suas 

experiências, e não há nada que garanta que você fará as escolhas certas. Mesmo assim, muitas coisas boas surgem da escolha e é por isso que 

dei a vocês a liberdade de escolher, desde o início. Cada um de vocês agora tem dentro de si as sementes da morte. Se você decidir agora ser 

obediente e seguir as instruções que Eu lhe darei, seja por Minha voz ou por aqueles que Eu enviarei a você, então sua saúde física será 

preservada e muitos filhos nascerão de você. Apesar de sua saúde ser preservada por um longo tempo por causa de sua fidelidade, você 

acabará morrendo e aquilo que tomou sobre você se transformará 
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seus corpos físicos de volta aos materiais elementares dos quais foram criados. Se você Me invocar com freqüência, agradecendo por tudo o 

que você passa agora, eu irei aconselhá-lo de vez em quando e, se você permanecer fiel nesta forma de agradecimento, farei com que você 

possa voltar a um estado de unidade Comigo mais uma vez. 

98. Elohim Pai Celestial: Lúcifer! O que você tem feito aqui? 

99. Lúcifer: Para todas as outras coisas vivas em todos os mundos desta criação, você deu a chave do conhecimento sem chamá-la de boa ou 

má. Eu dei essa chave para essas pessoas, provando-lhes quem seu verdadeiro Deus deveria ser. Olhe para mim. Eu revelo tudo e nada 

retenho. Eles sabem em quem podem colocar sua confiança neste mundo. Eles vão me adorar por causa do que eu dei a eles. Os espíritos que 

me seguem assumirão os corpos que você fez para este povo e os possuirão. 

100. Elohim Pai Celestial: A Mãe colocou inimizade entre você e a semente da Mulher. Você pode ter o poder de ferir o homem, de impeli-lo 

aqui e ali, de tentá-lo e levá-lo a deixar o caminho da retidão, mas a mulher tem nela o poder de vencer tudo o que você pode fazer para 

impedir seu progresso. Ela terá inimizade por tudo que ameace sua família. 



101. Lúcifer: Então, com essa inimizade, farei com que o coração do homem se encha com as coisas do mundo. Combinado com seu impulso 

para o marido e controle, essa mesma inimizade queimará nele e ele crescerá. Não haverá nada nesta terra que não se torne lucro para ele, e 

poderei comprar qualquer coisa e qualquer pessoa com isso. Por causa dessa inimizade, reinarei com sangue e terror nesta terra! 

102. Elohim Pai Celestial: Saia da Minha presença! 

103. Narrador: Então Lúcifer foge. 

104. Elohim Pai Celestial: Jeová. Porque o Homem e a Mulher escolheram a desobediência, eles devem deixar Nossa presença. Expulse-os 

deste belo vale para o mundo solitário. Coloque um véu no Homem e na Mulher como guardas para guardar o vale para que eles não possam 

voltar a ele e comer o fruto da Árvore da Vida e viver para sempre neste estado decaído. Fornece um meio para que eles retornem novamente 

àquele estado de serem capazes de suportar e compartilhar a glória de Nosso semblante. Providenciaremos um Salvador para eles, de acordo 

com a Expiação que fizemos convênio antes de o mundo ser feito. Se eles escolherem a obediência e se esforçarem com todas as suas forças 

para se levantar novamente de seu estado caído, nós os conduziremos ao Caminho e instruiremos o m. Se permanecerem fiéis e fizerem o 

bem continuamente, terminarão seu trabalho. 

105. Jeová: Eu farei tudo o que você ordenou, Elohim Pai Celestial. Eu tomarei o vale que reservamos para o Homem e a Mulher e farei dele 

um Caminho que eles podem alcançar somente se suas intenções e seus corações se mostrarem bons e fiéis. Nesse Caminho, eles podem ser 

instruídos por seus avós e também por Minha própria presença. 

106. Elohim Pai Celestial: Está bem. Jeová, faça túnicas de peles e coloque-as sobre o Homem e a Mulher. Faça-os compreender que isso será 

uma proteção para eles e um símbolo de sua devoção mútua. Não mostrarão sua nudez a ninguém que não seja seu próprio cônjuge e isso 

será uma ajuda e uma proteção para eles. 

107. Jeová: Será feito. 

108. Narrador: Cada um de vocês cobriu sua nudez com roupas. Cuide para que esta roupa seja sempre recatada e servirá para protegê-lo da 

tentação que Lúcifer coloca no coração dos homens que leva à corrupção do dom da procriação. O maligno usará qualquer meio para 

corromper a obra do pai. Lembre-se sempre disso e cubra sua nudez adequadamente. 

109. Narrador: Então, Elohim, Pai Celestial, retirou-se para os céus e observou à distância. 

110. Jeová: Adão. Porque você escolheu ouvir a voz de Lúcifer em vez da do Pai, você está amaldiçoado a viver em um mundo solitário. Com o 

suor do rosto você deve ganhar a vida, pois escolheu o Homem natural e, se permanecer nessa escolha, será pó. 

111. Jeová: Eva. Porque você escolheu ouvir a voz de Lúcifer sobre a do Pai, você também é amaldiçoado. No sofrimento você gerará filhos. No 

entanto, é por meio desse dom que a humanidade é salva. 

112. Jeová: Adão. Se você fizer convênio Comigo de que buscará Minha face e obedecerá à Minha vontade, vou lhe ensinar a Lei da Obediência 

e o Evangelho. Por meio deste Caminho de Ação de Graças, você pode superar seu estado decaído. 

113. Adão: Jeová, agora faço convênio contigo de que procurarei a tua face e obedecerei à tua vontade. 
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114. Jeová: Eva, se você fizer convênio Comigo de que buscará a Minha face e obedecerá à Minha vontade, assim como o Homem fez, Eu te 

farei marido e mulher, e te ensinarei a Lei da Obediência e o Evangelho . Por meio deste Caminho de Ação de Graças, você pode superar seu 

estado decaído. 

115. Eva: Jeová, agora faço convênio com Você de que me unirei a meu marido, procurarei a Sua face e obedecerei à Sua vontade, assim como 

meu marido fez o convênio. 

Pausa para instrução 

Capítulo três 

1. Narrador: É neste ponto da ordenança do Lugar Alto que os casamentos podem ser celebrados. Este é o casamento terreno e começa a 

aliança do casamento entre o homem e a mulher. É parte da Lei da Obediência e do Evangelho, mas só se torna eterno pelo poder do Espírito 

Santo da Promessa, cujo símbolo é a Segunda Unção. 

Retomar a Sessão 

2. Jeová: Desejamos que todos recebam esta Lei e este Caminho. Todos surgem. Cada um de vocês se compromete, como este Homem e esta 

Mulher fizeram, de buscar a Minha face e obedecer à Minha vontade, em qualquer forma que Eu decida dar nas gerações de suas vidas. Cada 

um de vocês abaixa a cabeça e diz: sim. 



3. Jeová: É o suficiente. Que vai fazer. Por causa da intenção pura de seus corações, vocês serão instruídos em tudo o que devem fazer para 

recuperar o estado do qual caíram. Você aprenderá como a fé e o compromisso com o Caminho de Ação de Graças tornam possível que o 

sofrimento de alguém compense aquilo que você não pode mudar. Agora vá para o mundo solitário. Construa uma casa e um altar. Ofereça 

suas oblações a Mim e enviarei mensageiros a você de tempos em tempos. Você deve saber que eles são mensageiros do Pai, porque eles vão 

ensinar quatro direções sagradas. Este deve ser um sinal pelo qual você pode conhecê-los quando eles vierem. Agora, você deve sair deste 

Vale que criei para você e viver no vasto mundo e devo colocar entre nós uma barreira, ou véu, que deve separar você do lugar onde posso 

morar com você por um tempo. Você deve estar separado do Meu rosto e da Minha presença até se provar digno de ser um Comigo mais uma 

vez. Quando você vier novamente a Mim e tiver sido instruído e preparado, farei com que o véu seja levantado e o levarei de volta à presença 

do Pai. 

4. Adam: Vou seguir este Caminho de Ação de Graças. 

5. Eva: Eu também irei seguir este Caminho. Pois eu sei que, embora possa ser estreito, o Caminho do Criador é um bom caminho. 

6. Narrador: Adão e Eva emergiram do lugar abrigado onde passaram sua infância espiritual no Mundo Telestial e o chamaram de mundo 

solitário e sombrio, um mundo que estava cheio de maravilhas e também de perigos, e um mundo onde eles não podiam andar e falar 

diariamente com todas as coisas vivas. Uma barreira foi colocada em suas mentes entre eles e o lugar onde o Criador caminha e eles foram 

deixados sozinhos. Então Adão e Eva começaram a explorar seu novo mundo e descobrir que ele estava cheio das mesmas plantas e animais 

que eles reconheceram em sua casa anterior. Eles os estudaram e aprenderam o que era bom e o que não era bom para comida, o que podia 

ser usado como roupa e abrigo. Eles descobriram que sua nova casa não era protegida e estava cheia de perigos. 

7. Narrador: Eles também descobriram que era lindo e cheio de maravilhas. 

8. Narrador: O Homem e a Mulher são vistos caminhando conversando e gesticulando para as muitas plantas e animais ao seu redor. 

9. Adão: Vamos fazer como nos foi ordenado e buscar a face do Criador. Tiraremos deste mundo membros, peles e pedras, e construiremos 

um lugar onde possamos buscar Sua face. 

10. Eva: É bom agirmos de acordo com os mandamentos que recebemos. 

11. Narrador: Adão pegou galhos de árvores, peles de animais e pedras e construiu um lugar onde ele e Eva pudessem orar. E quando eles 

desceram ao local e ofereceram seus agradecimentos por tudo o que haviam aprendido, eles começaram a ser visitados por seres espirituais. 

Todos os dias eles eram visitados por diferentes instrutores. E Adão construiu um altar e ofereceu uma oblação ao Senhor. 

12. Adam: Oh Deus! Ouça as palavras da minha boca! Oh pai! Ouça as palavras que estou orando! Oh senhor! Você pode ouvir as palavras da 

minha oração? 

13. Anjo do Senhor: Por que você oferece sacrifício neste altar? 

14. Adão: Não sei, exceto que fui ordenado a fazê-lo. 

15. Anjo do Senhor: O que você deve fazer neste lugar e sobre este altar está de acordo com a Lei do Evangelho. Você deve oferecer sacrifício 

aqui que será à semelhança e semelhança do 
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sacrifício do Filho Unigênito do Pai. É bom que você seja obediente aos mandamentos de seu Senhor. 

16. Narrador: E quando Adão ofereceu sua oblação ao Senhor, Satanás também foi atraído pela comoção. Ele aparece como um velho sábio. 

17. Satanás: O que é desejado? 

18. Adam: Estou orando por mensageiros de meu pai. 

19. Satanás: Oh, você quer religião. O que você precisa é de uma religião boa e sã. Eu farei com que pregadores venham e lhe ensinem religião 

aos poucos. Ouça-os, pois são sábios como eu. 

20. Narrador: O velho ficou com Adão e Eva por muitos anos e ensinou-lhes todos os caminhos dos homens. 

21. Satanás: Adão, você deve me ouvir. Você deve acreditar que estou dizendo a verdade. As mulheres são mais fracas do que você. Você não 

pode ter deixado de notar isso. 

22. Adam: Não, eu sei que eles são mais fracos do que os homens. 



23. Satanás: Isso é bom. Seus olhos estão abertos e você vê claramente a verdade do que eu lhe ensino. Agora me escute e direi por que as 

mulheres são mais fracas do que os homens. Quando o Pai o fez do pó desta Terra, você estava sozinho no vale que Ele fez para você. Então 

Ele perguntou aos poderes do Céu se era bom para você ficar sozinho e Eles responderam: “Não”. Então, eles te fizeram dar uma costela do 

seu próprio corpo para que pudessem fazer a mulher. Agora, ela é parte de você, até mesmo uma parte do seu próprio corpo. Não parece 

razoável que você deva ter a mordomia sobre seu próprio corpo? 

24. Adam: Eu acredito que o Pai me deu meu corpo para que eu pudesse aprender a administrá-lo. 

25. Satanás: Isso mesmo, Adam. E quando você estende sua mão para derrubar uma árvore, a fim de usá-la na construção de uma casa, você 

não tem controle completo sobre as faculdades de seu braço e de sua mão? 

26. Adam: Sim. 

27. Satanás: Então me escute, Adão, e eu ensinarei uma grande coisa que será útil para você em todos os seus dias. A mulher é feita de você. 

Ela é osso de seus ossos e carne de sua carne. Portanto, ela é sua propriedade, assim como seu braço ou sua mão pertencem a você. Ela está 

mais fraca porque é apenas uma parte de você e não pode usar todas as suas forças. Portanto, mantenha-a sempre sob controle. Não deixe 

que ela o conduza em nada. Se o fizer, perderá o controle de seu próprio corpo e causará desordem e caos à criação. 

28. Adam: O pai me ensinou que eu deveria me apegar a ela e ela será uma ajuda para mim. 

29. Satanás: Isso mesmo. Mas nunca se esqueça de que ela vem do seu próprio corpo. E lembre-se também de que ela trouxe o fruto da árvore 

proibida para você e fez com que você fosse expulso do lugar sagrado. Abandonada a si mesma, ela é capaz de grandes travessuras. Portanto, 

mantenha-a sob controle, Adam. Este é meu conselho e meu conselho. 

30. Satanás: Agora, você é o primeiro criado de todos os homens desta Terra. Você é forte no corpo e seus olhos estão abertos. Você vai 

encher a terra de pessoas. Mas nem todos os homens são iguais. Haverá fortes e haverá fracos entre vocês. Na verdade, a maioria das pessoas 

é fraca. É por isso que é importante para você governar este povo, pois os fracos não devem governar o povo. Faça apenas os fortes entre 

vocês os chefes do povo. Este é um princípio verdadeiro e correto. O Criador dá as fortes habilidades naturais que torna justo que eles tornem 

os fracos sujeitos e os domine. 

31. Satanás: Olhe, Adam. Muitos dos filhos que você tem dessa mulher amor a mim e reverencio meu conselho a eles. Eles sabem que sou 

sábio. Você deve prestar atenção ao que eu ensino, mesmo enquanto eles fazem isso. 

32. Adam: Não vou julgar essas coisas. Vou continuar no Caminho de Ação de Graças que me foi dado pelo Criador. 

33. Satanás: Ouçam-me, todos vocês, filhos dos homens. Eu sou o Deus deste mundo. Eu reino de uma ponta a outra. O povo me respeita e me 

adora. 

34. Narrador: Então o maligno aconselhou-se em seu coração. 

35. Satanás: Agora todas as coisas estão preparadas e os corpos destes pertencerão a mim e aos meus. Todas as coisas serão como antes e 

cada homem retornará aos seus. 

36. Narrador: Adão mais uma vez clama ao Senhor no altar que ergueu. 

37. Satanás: O que você quer? 

38. Eva: Quem é você para que sigamos seu conselho? Quem são seus pais, seus avós? 
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39. Satanás: Fique quieta, mulher! É por causa de sua tolice, estúpido, que o Homem deve buscar seu próprio conselho! Os homens podem 

pedir conselhos e as mulheres podem ficar calados. Adam, eu vou te ensinar e você vai conhecer todos os caminhos deste mundo, pois só 

existe um caminho verdadeiro. Não confie em nada além do que eu lhe digo, pois, como você pode ver, estou velho e aprendi tudo o que o 

mundo tem a ensinar. Fique na maneira que eu revelo a você e você também saberá o que eu sei. Mas, acima de tudo, ouça apenas a mim, 

pois ninguém vive neste mundo mais do que eu. Eu vou te ensinar e o que eu te ensino, você deve acreditar e seguir. 

40. Adam: Você é uma coisa mutável, sem nome. Serás uma cobra de muitas cores, que tenta os olhos e bajula de beleza. Você é como a cobra 

coral cuja aparência é agradável, mas cuja mordida mata a mente e mutila o corpo. Afaste-se de nós! Estamos procurando os avôs! 

41. Pregador: Agora, agora! Sobre o que é toda essa comoção? 

42. Satanás: Boa tarde. Você é um ministro ordenado da religião e foi treinado no ministério? 

43. Pregador: Não se pode pregar sem a devida autoridade, e o que se pode ensinar sem o devido treinamento? 



44. Satanás: E você ensina religião ortodoxa? 

45. Pregador: Sim, é isso que eu ensino. 

46. Satanás: Isso é bom. Eu quero que você ensine este homem. 

47. Pregador: Boa tarde. Eu entendo que você está perguntando sobre religião. 

48. Adam: Estou procurando mensageiros de meu pai. Você é um dos mensageiros dele? 

49. Pregador: Estou feliz que você esteja procurando por mensageiros do Pai. Você acredita em um Deus sem corpo, partes ou paixões? Quem 

se senta no topo de um trono topless, cuja substância está em toda parte, mas cuja circunferência está em lugar nenhum? Quem preenche a 

vastidão do espaço e, no entanto, é tão pequeno que pode habitar em seu coração? Você acredita neste grande Ser? 

50. Adam: Eu não acredito em tal pessoa. 

51. Pregador: Você não sabe? Talvez você não acredite no Diabo! Ele é um dragão com dentes de leão e garras de urso! E talvez você não 

acredite na finalidade desta vida. Talvez você não acredite naquele lago de fogo chamado inferno, para onde todos os ímpios vão depois desta 

vida. É um lugar terrível onde os ímpios devem passar toda a eternidade em um lago de fogo. Eles vão queimar lá, mas eles nunca são 

queimados. Você pode imaginar isso? Eles queimam com um fogo que tudo consome, mas seus corpos nunca são consumidos. 

52. Adam: Eu acredito no adversário, pois fui ensinado por ele. Mas eu não acredito no que você ensina. 

53. Pregador: Bem, sinto muito por você. 

54. Satanás: Eu também sinto muito por você. Eu entendi que você queria religião, mas obviamente você quer algo totalmente diferente. 

55. Adam: Estou procurando mensageiros de meu pai. 

56. Elohim Pai Celestial: Jeová, envie Pedro, Tiago e João, em forma oculta, junto com aqueles anjos que guardam as quatro cortinas do Céu, 

para o Homem e a Mulher no mundo que criamos. Eles devem ensiná-los sobre o Evangelho e o Caminho de Ação de Graças. Em breve 

conferiremos ao Homem um sacerdócio preparatório e ensiná-lo-emos a colocar o manto do sacerdócio no ombro direito, como preparação 

para oficiar nas ordenanças, oblações e apresentações que dele iremos comandar. Veja como eles estão geralmente e veja se Satanás, nosso 

inimigo comum, está lá. Em seguida, peça-lhes que retornem e relatem tudo o que viram e ouviram. 

57. Jeová: Pedro, Tiago e João, desçam ao homem Adão. Peter, vá como o Espírito do Búfalo. James, vá como o Espírito do Trovão. John, vá 

como o Espírito do Relâmpago. Assuma essas formas e ensine o Homem e a Mulher. Veja se eles estão prontos para receber maior 

conhecimento, pois gostaria que recebessem um sacerdócio preparatório e que aprendessem seu dever nele. Dê a eles um símbolo pelo qual 

eles possam reconhecê-lo quando você aparecer para eles. Observe as condições em geral. Veja se Satanás está lá. Verifique o progresso das 

pessoas. Então, volte e traga-nos notícias. 

58. Pedro: Assim será, Jeová. 

59. Pedro: Venham, Tiago e João. Levaremos conosco os Espíritos Guardiões. Vamos descer. 

60. James: Vamos descer. 

61. John: Nós teremos vou descer. 

62. Narrador: Adão e Eva começam a ter visões e sonhos. 
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63. Narrador: O Espírito da Águia e seu povo os ensinaram a olhar para o céu noturno e discernir as estações. A Águia ensinou-lhes quando vir 

e quando ir e, desta forma, o Criador deu-lhes o presente de Vê o Povo Distante por revelação. 

64. Narrador: O espírito do rato e seu povo os ensinaram a fazer casacos de pele para se vestirem para que pudessem controlar mais 

completamente o desejo que tinham um pelo outro e a separar sementes, raízes e frutos de todos os tipos para medicamentos e comida 

contra tempos de doença, sofrimento e escassez. O Criador deu a eles o dom da aparência das pessoas por revelação. 

65. Narrador: O Espírito do Búfalo e seu povo os ensinaram a fabricar ferramentas úteis e outros itens. O Criador deu-lhes o presente do Seeks 

Council People por revelação. 

66. Narrador: Para reconhecer esses grandes dons, Adão e Eva construíram uma lareira de pedras dentro da Loja que haviam construído e 

cantaram seus agradecimentos ao Criador com estas palavras: 



67. Adam: Ouça-me, avô, pois tenho muitas ações de graças em meu coração. 

68. Eva: Ouça-me, avô, porque meu corpo canta em ação de graças. 

69. Adam: Ouça-me, avô, pois toda a minha alma está repleta de ações de graças. 

70. Peter: Bom dia, senhor. 

71. Pregador: Bom dia para você. 

72. Pedro: O que você está fazendo aqui? 

73. Pregador: Estamos ensinando religião a este povo. Eles estão aprendendo como se dar bem no mundo. 

74. Pedro: E como o seu ensino é recebido por eles. 

75. Pregador: Muito bem! As pessoas o recebem com grande entusiasmo. Exceto este homem e mulher. 

76. Satanás: Isso mesmo. Exceto por esses poucos que seguem os estranhos ensinamentos desse homem e dessa mulher, nossos instrutores se 

dão muito bem com todas as pessoas. 

77. Pedro: Você não gosta do ensino desses homens? 

78. Adam: Eu não. 

79. Peter: Você pode me contar um pouco? 

80. Adão: Eles ensinam sobre um deus que se senta no topo de um trono sem camisa e que está em toda parte, mas em lugar nenhum. E eles 

ensinam sobre um monstro que joga homens e mulheres em um lago de chamas eternas. Eu não entendo isso. Eles ensinam sobre força, 

poder e compulsão. Não encontro amor ou compaixão em seus ensinamentos. Para mim, é uma doutrina cheia de luxúria e desejo, mas nada 

que eleve os homens das bestas. Para mim, é uma confusão enorme. Fui ensinado a invocar meu pai. Isso traz paz à minha mente. É isso que 

estou procurando. É por isso que estou esperando por mensageiros de meu pai. 

81. Pedro: Esses dois homens são os únicos instrutores que vieram até você? 

82. Adam: Não, nós tivemos visões e tivemos sonhos. Eles foram mais benéficos do que todos os instrutores que este aqui forneceu. Eu sei que 

o Pai vai enviar mensageiros para mim. 

83. Pedro: Como você vai conhecer os mensageiros do Pai quando eles vierem até você? Você tem tokens ou sinais? 

84. Satanás: Você pode ter todas as fichas e sinais que quiser. Se você tiver coisas suficientes, poderá comprar qualquer coisa no mundo. 

85. Peter: Você troca por coisas as coisas que aprendeu? 

86. Adam: Eu não! Eu os ensino gratuitamente a todos os que quiserem ouvir. Eu os considero sagrados e não os vendo. 

87. Peter: Isso mesmo. Nós o elogiamos por sua boa fé e integridade. Provavelmente iremos visitá-lo novamente. 

88. Narrador: Os três partem e Satanás novamente toma conselho em seu coração. 

89. Satanás: Agora é a hora do meu grande poder. Eu sou a autoridade sobre esta terra. Eu governo de uma ponta a outra. Se houver alguém 

que tente ferir ou amedrontar, irei puni-lo. Todos os homens obedecem à minha vontade e todos os homens me seguem. 

90. Pedro: Jeová, fomos até o homem Adão e a mulher Eva, como Tu ordenaste. Satanás está lá com seus ministros. Ele está ensinando todo 

tipo de doutrina falsa e tentando desencaminhar a posteridade de Adão. Mas o Homem e a Mulher têm sido fiéis às coisas que lhes foram 

dadas e andam de maneira sagrada. Eles não se dobram ao vento da opinião popular ou às convenções e conveniências. Eles são fiéis às 

revelações, visões e ensinamentos que receberam. 
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91. Jeová: Elohim, Pai Celestial, Pedro, Tiago e João desceram como Você ordenou. Eles encontraram Satanás tentando desviar a posteridade 

de Adão. Mas ele permaneceu fiel a tudo o que lhe foi dado até agora. Este é o relatório deles. 

92. Elohim Pai Celestial: Está bem, Jeová. Envie Pedro, Tiago e João em seu verdadeiro caráter como apóstolos do Senhor Jesus Cristo ao 

homem Adão e à mulher Eva. Pois, eles têm sido fiéis à Lei da Obediência e do Evangelho. Expulsem Satanás do meio deles. Peça-lhes que 

conferam ao homem Adão um sacerdócio preparatório e instrua-o a usar o manto no ombro direito. Peça-lhes que lembrem a Eva que ela 



recebeu o sacerdócio de Elohim Mãe Celestial e que ela tem o dever de servir ao Senhor com seu marido e ser uma ajudadora por ele. Dê-lhes 

a Lei do Sacrifício por convênio e ensine-lhes seu dever nela. Então retenha urna e traga-me uma palavra. 

93. Jeová: Assim será, Elohim Pai Celestial. 

94. Jeová: Pedro, Tiago e João, desçam novamente ao homem Adão e à mulher Eva. Expulsem Satanás do meio deles. Confere ao homem Adão 

aquele sacerdócio que pertence apenas à preparação dos vivos. Instrua-o a colocar o manto no ombro direito e colocá-lo na porta do Lugar 

Alto e ensine-o seu dever ali. Lembre à mulher Eva que ela recebeu o sacerdócio da mãe. Deixe que ela coloque o manto sobre os ombros e 

instrua-a de que deve ser uma ajuda para seu marido. Ensine-lhes a Lei do Sacrifício e faça com que recebam por convênio. Ensine-os a oficiar 

no sacerdócio que você lhes deu. 

95. Pedro: Assim será, Jeová. 

96. James: Vamos descer. 

97. John: Vamos descer. 

98. Peter: Bom dia, senhor. Eu sou peter. 

99. James: Eu sou James. 

100. John: Eu sou John. 

101. Satanás: Sim, pensei ter reconhecido você. Então você olhou em volta e viu meu grande poder. Você também vê como é fácil corromper o 

coração desses homens e mulheres? Você certamente verá mais, pois não vou interromper meu trabalho. Você pode ter esses poucos, porque 

eu me importo com uma pequena minoria? Eles serão engolidos pela minha vontade no final. Mas tenho uma palavra a dizer a todos eles. Se 

você não guardar todos os convênios que fizer neste Santo Lugar hoje, terei poder sobre você para fazer o que quiser com você. Então você vai 

me implorar por misericórdia e eu lhe darei justiça! Meus julgamentos serão severos, mas você vai me agradecer por eles algum dia. 

102. Satanás: Agora o que você vai fazer? 

103. Peter: Vamos dispensá-lo sem maiores argumentos. 

104. Satanás: Por que autoridade? 

105. Pedro: Em nome de Jesus Cristo, nosso Mestre, e por Sua comissão. 

106. Narrador: Então Satanás estremeceu de raiva, mas deixou a Loja de Ação de Graças. Mesmo assim, ele ficou na aldeia, pois as pessoas 

ainda o consideravam sábio. Ele continuou a ensiná-los, embora Adão e Eva não quisessem ouvir suas palavras. 

107. Pedro: Adão, somos verdadeiros mensageiros do pai. 

108. Adam: Como posso saber que vocês são verdadeiros mensageiros? 

109. Pedro: Você saberá se lhe dermos o sinal que você recebeu antes de ser levado a este lugar solitário e que lhe foi confirmado por 

revelação. Este é o token, junto com seu nome. 

110. Peter: Oh! Wah-hiay-kin Ougou! Oh! Wah-hiay-kin Nemenhimen Hay-min-ay! Oh! Wah-hiay-kin Mayn-ish-tay-nah! Oh Wah-hiay-kin So-

hil-stay-nah! Não há outro símbolo ou sinal pelo qual você possa conhecê-lo, e mesmo o fato de eu dar a você dessa forma deve estar sujeito à 

confirmação do Espírito Santo. Vá agora com sua esposa e ore fervorosamente ao Pai, se não formos Seus mensageiros. O Espírito Santo lhe 

dirá o que fazer. 

111. Narrador: Adão e Eva se afastaram um pouco e oraram ao pai. Quando eles voltaram, eles estavam certos de que os anjos antes deles 

eram verdadeiros mensageiros do pai. 

112. Adam: Eu sei quem você é agora, pois o Espírito testificou para mim da veracidade de suas palavras. 

113. Eva: Eu também senti o poder do Espírito Santo. Vocês realmente são mensageiros enviados pelo pai. 

114. Pedro: Você está bem, Adão e Eva. Adão, fomos enviados para conferir a você um sacerdócio preparatório e para instruí-lo em seu dever 

nele. Você vai se submeter a isso? 
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115. Adam: Vou me submeter. 



116. Peter: Tudo bem. 

117. Narrador: Peter faz um gesto para que Adam se ajoelhe no chão. Pedro, Tiago e João colocam as mãos sobre a cabeça de Adão e 

conferem a ele o Sacerdócio segundo a Ordem de Levi. 

118. Pedro: Adão, pela autoridade de Jesus Cristo que Ele nos deu, e por Sua comissão que recebemos Dele, e pelo poder do Espírito Santo 

que torna isso possível, colocamos nossas mãos sobre sua cabeça e conferem a vocês aquele sacerdócio que tem a ver com a preparação dos 

vivos para ver a face de seu Deus. Fique agora na porta e bata. Um homem. 

119. Narrador: Adam surge. 

120. Pedro: Adão, você recebeu o sacerdócio que será chamado de Sacerdócio segundo a Ordem de Levi, ou Sacerdócio Levítico. Essa ordem 

lhe dá autoridade para preparar a mente e a alma de homens e mulheres para subirem ao Lugar Alto e receber instruções dos Anjos e dos 

espíritos de homens e mulheres justos aperfeiçoados pela Expiação. Você será instruído em certas ordenanças, que mudarão de tempos em 

tempos de acordo com as necessidades de sua posteridade. Coloque um manto sobre o ombro direito sempre que estiver oficiando nas 

ordenanças deste sacerdócio. 

121. Pedro: Eva, você já recebeu o sacerdócio da mãe. Você será instruído e lembrado de seu dever no sacerdócio da mesma maneira que seu 

marido. Coloque um manto sobre os ombros sempre que oficiar nas ordenanças do sacerdócio e seja sempre uma ajuda para seu marido em 

tudo o que ele for chamado a fazer. 

122. Pedro: Vamos agora ensinar-lhe a Lei do Sacrifício, que deve receber por aliança. É que cada um de vocês se submeterá à vontade l do Pai 

por meio de Seu filho Jesus Cristo, oferecendo aquele sacrifício que Ele pede de você. A maneira desse sacrifício pode mudar de tempos em 

tempos, dependendo do que o Senhor vê de que você precisa. Nessas ordenanças, você será chamado de Peli. Vamos agora ensinar-lhe a 

maneira pela qual você deve sacrificar. 

Pausa para instrução 

(É apropriado interromper este ponto e discutir a ordenança do Itsipi ou "Purificação da Ammonihah." Ver Apêndice Um.) 

Retomar a Sessão 

Capítulo quatro 

1. Narrador: A assembléia agora é instruída quanto ao propósito do sacerdócio preparatório. O Orador pergunta se algum homem ainda não 

recebeu esse sacerdócio. Se alguém disser que não, ele é levado à parte e o sacerdócio é conferido. Os homens recebem uma ficha ou símbolo 

do sacerdócio preparatório. Eles são instruídos nas direções sagradas da cerimônia do cachimbo. 

2. Narrador: Este é o nome e símbolo do sacerdócio preparatório, ou Sacerdócio Levicial. A pessoa que dá a ficha levanta a mão direita acima 

da cabeça, com o braço no quadrado e o polegar estendido, e diz as palavras: “Oh! Wah-hiay-kin Ougou! Oh! Wah-hiay-kin Nemenhimen Hay-

min-ay! Oh! Wah-hiay-kin Mayn-ish-tay-nah! Oh Wah-hiay-kin So-hil-stay-nah! " Essas palavras, sendo interpretadas, significam: “Ó Espírito, 

guia-me para as coisas boas da terra! Ó Espírito, guie-me à presença de Seres Celestiais! Oh, Espírito, eu seria capaz de ver ao longe! Oh, 

Espírito, eu seria capaz de olhar para dentro! ” 

3. Narrador: As mulheres recebem o sinal também, em memória do sacerdócio que receberam da mãe. 

4. Narrador: As ordenanças do sacerdócio preparatório são explicadas. Essas ordenanças incluem a maneira como a fumaça sagrada e o 

incenso do Templo são administrados, a maneira como um altar familiar é erguido, a purificação do suor, o jejum e a oração, o batismo e o 

sacramento da Ceia do Senhor. 

5. Narrador: Todos os participantes se dirigem a um lugar onde a Lei do Sacrifício é discutida. O homem que representa Peter lidera a 

discussão. 

6. Pedro: Este é o Cachimbo Sagrado. É um presente do Criador. A fumaça do cachimbo é um símbolo das orações e das canções do Caminho 

de Ação de Graças. Você deve agradecer por todos os presentes do Criador e então apresentar o Cachimbo de uma Maneira Sagrada para as 

Sete Direções Sagradas. A primeira direção sagrada é o céu. Ofereça o Cachimbo ao Pai em agradecimento por tudo o que você recebeu, tudo 

o que você recebe agora e tudo o que você receberá, e também como um sinal de que você honra todas as coisas espirituais. A segunda 

Direção Sagrada é a Terra. Ofereça o Cachimbo à Mãe em agradecimento por tudo o que você tem, faz e receberá, e como um sinal de que 

você a honra e se lembra dela, e que você honra todos os vivos 
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coisas. A terceira direção sagrada é o oeste. Esta é a Habitação do Conselho de Busca e representa tudo o que esta vida pode lhe ensinar. A 

quarta Direção Sagrada é o Norte. Esta é a habitação espiritual e representa tudo o que você pode receber dos seres celestiais. A quinta 



Direção Sagrada é o Oriente. Esta é a Habitação das Vistas Distantes e representa tudo o que você pode receber de seus Avôs e de outros 

Mensageiros Celestiais. A sexta direção sagrada é o sul. É o Looks Within Habitation e deve lembrá-lo de que tudo o que pode ser aprendido na 

mortalidade deve ser cuidadosamente analisado e internalizado ou não tem utilidade ou validade, e que você deve ter a coragem e o 

compromisso de fazer as mudanças necessárias ser feito. A Sétima Direção Sagrada é em direção ao seu próprio Coração. Ofereça o Cachimbo 

para si mesmo em sinal de seu sagrado compromisso com o Caminho de Ação de Graças. 

7. James: Existem plantas sagradas que devem ser fumadas no cachimbo. Eles são o Salgueiro, o Sábio, o Cedro, Kous, Sweetgrass, Dogwood e 

assim por diante. Essas ervas preparam a mente, o corpo e o espírito. Quebre as ervas bem pequenas e coloque-as na tigela. 

8. João: Acenda as ervas e retire a fumaça pelo caule com a boca. Não inale a fumaça do Pipe diretamente em seus pulmões, a menos que seus 

pulmões estejam doentes, mas expulse-a de sua boca. Deixe a fumaça se misturar livremente com os elementos do ar. Em seguida, pode ser 

levado aos pulmões em mistura com o ar. 

9. Adam: Por que as ervas são destruídas dessa maneira? 

10. James: Desta forma sagrada, o espírito das Ervas Sagradas é primeiro abandonado quando é levado com o Cachimbo por todos os 

participantes. Da mesma forma, um dos Filhos de Elohim, Pai Celestial, o maior de todos, virá como homem e dará a vida por todos os 

viventes. Para que eles possam compreender este maior dos sacrifícios, ensinamos seus filhos a se sacrificar. 

11. João: Então, assim como a fumaça das ervas mortas é introduzida nos corpos dos participantes e a mente, o corpo e o espírito de todos 

aqueles que dela participam são renovados por ela juntos, assim também este Homem assumirá Sua corpo novamente e ser renovado. Nele 

todos os viventes também serão renovados. 

12. Narrador: Naquela mãe ent, um vento furioso soprou através da aldeia e no Lodge de Ação de Graças. Este, os Guias disseram a ele, era o 

Espírito Santo, vindo a eles da presença de Deus. Por meio do poder desse Espírito, todas as coisas novas seriam conhecidas por Adão e Eva. 

13. Pedro: Visto que não é necessário que todas as pessoas participem da Purificação de Amonia à maneira dos Itsipi, outro método pelo qual 

um homem e uma mulher podem oferecer um sacrifício mete ao Senhor é por meio de jejum e oração sincera. Esta é a maneira sagrada pela 

qual o jejum e a oração são feitos: Jejuar é abster-se de comida e bebida por um determinado período de tempo. A abstenção de comida e 

bebida coloca o corpo em perigo real e constitui uma quebra do coração. Jejuar e orar é mais do que simplesmente se abster de comida e 

bebida, envolve o Senhor diretamente no sacrifício. A pessoa convida o Senhor e o Espírito Santo para o sacrifício, começando o jejum com 

uma oração sincera. Isso constitui um coração quebrantado e um espírito contrito. 

14. Tiago: O batismo é uma ordenança terrena usada como um símbolo de arrependimento, mudança e emergência. Cada vez que um homem 

ou mulher na família da fé faz um convênio que envolve uma mudança em relação a seus comportamentos ou crenças anteriores, o convênio é 

indicado pelo batismo. A maneira desse batismo pode ser na Purificação de Amonia, ou na maneira do batismo do Senhor, pois ambos são 

sinais de aliança que Ele considerou aceitáveis. A Purificação da Ammonihah já foi explicada a você. A ordenança do Batismo é administrada da 

seguinte maneira: 

15. John: Ougou 60-66 Eis que tu a quem o meu servo ungiu, segurá-los-á e guiá-los-á à água e ponha-se na água com eles; e quando estiveres 

na água, os chamarás pelo nome e dizer: Tendo sido ordenado e separado por Jesus Cristo, eu te batizo em Nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo. 

16. João: E isso você terá como doutrina. Pois tudo o que eu te ensino testificará do Pai e te conduzirá ao Pai. Portanto, todo aquele que crê 

em mim, também crê no Pai. Portanto, o Espírito Santo, pelo qual somos um, entrará no coração do crente e batizará com fogo. 

17. João: Em verdade vos digo que deveis ser batizados por água e isto por imersão. Pois assim mesmo eu fiz para cumprir a justiça e me 

tornar um exemplo para vocês. Esta é a aliança do corpo, o início do testamento, sim, a porta que se abre para o caminho estreito e apertado 

que conduz à vida eterna. 

18. João: Portanto, todo aquele que crê e é batizado pela água deve começar no caminho que dá para o Caminho. 
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19. João: Agora, depois que você os batizar, imporá as mãos sobre eles e os abençoará e os exortará fortemente a receber o Espírito Santo. E 

se eles Me oferecerem um sacrifício destinado ao arrependimento, mesmo que seja um espírito contrito e humilde, Meu Pai concederá a eles 

o Dom do Espírito Santo. Portanto, o batismo de água é sua declaração do convênio e o batismo de fogo é a declaração de Meu Pai de que eles 

perseverarão até a conclusão da obra e se tornarão como Ele é. 

20. João: Eis que esta é a minha doutrina e mostrarei outra doutrina aos que vierem a mim. Sim, todo aquele que vier a Mim falará as línguas 

dos anjos, pois verão e conversarão com os anjos e falarão com eles como um homem fala com outro. Sim, esta é Minha doutrina e não haverá 

nenhuma outra doutrina de batismo dada, exceto para aqueles com quem, em meu próprio tempo, eu faço Minha morada. 



21. João: O sacramento da ceia do Senhor é uma ordenança importante no sacerdócio preparatório. Homens e mulheres a quem o Senhor 

chamou e designou por meio da administração do Espírito Santo podem oficiar na realização dessa ordenança por outras pessoas. Mães e pais 

realizam essa ordenança em casa. Os Peli dirigem esta ordenança e homens e mulheres da família da fé a administram à congregação. A 

maneira como deve ser administrado encontra-se no Registro de Ougou. 

22. João: Ougou 104-109 Então Jesus nos pediu que lhe trouxéssemos pão e vinho. E Ele partiu o pão e o abençoou e o passou para que 

participássemos, dizendo: Vós, que tomais o pão para abençoá-lo, partireis o pão desta maneira e o darás ao povo. E quando abençoardes o 

pão, levantareis a voz, dizendo: Ó Pai Eterno, pedimos-Lhe, em nome de Jesus, que abençoe este pão e o santifique para nós que dele 

participamos. Para que possamos comê-lo em memória do corpo de seu Filho, cujo coração foi quebrantado por causa do Seu, que foi 

traspassado pelos pecados de todo o mundo; para que possamos testemunhar a Ti, ó Pai, que desejamos tomar Seu nome para nós mesmos, 

lembrar-nos Dele e seguir Seus ensinamentos que recebemos Dele, para que sejamos dignos do Batismo de Seu Espírito e do Espírito Santo. 

Fantasma, amém. 

23 . João: E Ele ordenou aos Doze e a mim que fôssemos e fizéssemos o mesmo. Então, quando voltamos, ele pegou o vinho e o serviu e o 

abençoou, dizendo: Vós que tomais o vinho para abençoá-lo, derramarás o vinho desta maneira e o dará ao povo. E quando abençoardes o 

vinho, levantareis a voz, dizendo: Ó Pai Eterno, pedimos-lhe em nome de Jesus que abençoe este vinho e o santifique para nós que o bebemos. 

Para que possamos beber em memória do sangue de teu Filho, que fluiu de todos os poros quando Ele tomou sobre Si todas as coisas, e que 

fluiu Dele quando Ele se pendurou na árvore; que te testemunhamos, ó Pai, que nos lembramos Dele e tomamos Seu nome. Derrame o fogo 

inextinguível para estar em nós! Um homem! 

24. Pedro: Nós agora o exortamos a ir e meditar nas coisas que você aprendeu e buscar a confirmação do Espírito Santo com relação à 

instrução. 

25. Narrador: Mais uma vez, Adão e Eva se ajoelham no altar que ergueram para cantar ações de graças ao Criador. Enquanto estavam assim 

empregados, Satanás, disfarçado na forma de um velho e sábio conselheiro, arranhou a aba da Loja. Adam abriu a aba e o velho o 

cumprimentou. Pensando que ele era um professor visitante, eles o convidaram cortesmente para o Dia de Ação de Graças. 

26. Satanás: O que você quer? Você cantou para os avôs e eu estou respondendo. 

27. Adam: Recebemos presentes e cantamos nossos agradecimentos. 

28. Eva: Os Animais Sagrados falaram conosco e agora buscamos o Criador. 

29. Satanás: Veja o que seus filhos e filhas fazem. Os homens mais fortes reúnem todas as moças, suas irmãs, filhas e netas, em suas próprias 

Lojas para fazer delas esposas. 

30. Narrador: Então Adão aconselhou-se com seus filhos. 

31. Adam: Isso não está certo a menos que o próprio Criador ordene. Vocês, homens, não buscaram a presença do Criador. De quem, então, 

você recebeu essa prática? 

32. Mob: O Antigo é sábio. Ele nos ensinou essa coisa sábia. 

33. Adão: Satanás o bajulou. Essa coisa não é sábia. Você faz isso apenas para se gratificar, de modo que não tenha que controlar suas paixões. 

Nada de bom pode vir disso. Você não vê que Deus nos deu um padrão. Chamamos Seu nome de Elohim Pai Celestial e a Mãe chamamos de 

Elohim Mãe Celestial. Não é Elohim Pai Celestial e muitas mães. 

34. Mob: Você é um tolo e segue um caminho tolo. Logo você não será forte e perderá seu lugar entre nós. O Antigo nos mostrou como os 

fortes sobrevivem e você também deve ouvi-lo e 
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obedeça seu conselho. Ele nos ensinou que existe apenas uma verdade e apenas um caminho. Seguindo este caminho em estrita obediência à 

voz do Antigo Escolhido, seremos fortes e governaremos a Terra. 

35. Adam: Você trará sofrimento para todas as pessoas. Se isso é força e sabedoria, deixe-me permanecer para sempre fraco e estúpido. 

36. Narrador: Então muitos viram o erro da coisa que Satanás lhes ensinou e eles se voltaram para a Loja de Adão e Eva e começaram 

novamente a dar graças no Sagrado Coração. Mas a maioria seguiu o caminho do mundo. 

37. Narrador: Então muitos dos homens mais jovens ficaram irados porque não havia mulheres suficientes para todos tomarem por esposa, 

por causa da maldade do caminho de Satanás, e eles se separaram do povo. Depois disso, todo jovem que não conseguiu encontrar uma 

esposa porque todos foram dados em casamento aos homens mais fortes, juntou-se à Loja dos jovens e viveu separado do povo. Eles também 



ouviam Satanás e ele era freqüentemente visto correndo de um lado para o outro entre as Lojas dos homens poderosos e dos jovens. Os 

jovens começaram a acusar Satanás porque estavam sozinhos e o criticaram. 

38. Satanás: Vocês são tolos, rapazes. Os fortes são feitos para dominar os fracos. Você sabe que esta é a verdade. Vocês, homens mais fortes, 

devem se satisfazer como convém aos fortes e vocês, homens mais fracos, devem se submeter como fazem as mulheres. 

39. Narrador: Então a Loja dos Jovens tornou-se um lugar do mal e até Satanás parou de visitá-la. Depois de algum tempo, seguindo o conselho 

iníquo de Satanás, muitos dos rapazes começaram a adoecer e muitos morreram. Os que permaneceram ficaram muito zangados e se 

levantaram em um só corpo e fizeram guerra às Lojas dos poderosos. Porque eles eram muitos e os poderosos foram apanhados sozinhos com 

suas esposas, os jovens irados passaram por eles como um vento forte através dos salgueiros e eles mataram os homens poderosos e 

tomaram suas esposas para si. E todos os filhos dos poderosos eles fizeram seus escravos para trabalhar por eles. 

40. Satanás: Veja. É exatamente como eu te ensinei. Apenas o forte pode governar. 

41. Narrador: E eles fizeram de Satanás seu chefe e chamaram sua Loja de Loja da Cobra. Mas, em todas essas coisas, Adão e Eva se 

mantiveram distantes com todo o seu povo e, porque Adão não era considerado um homem poderoso, o Povo da Loja da Cobra não os atacou. 

Mas todos os outros eles atormentaram até que todos os homens poderosos foram destruídos da face da terra. 

42 Elohim Pai Celestial: Jeová, envie Pedro, Tiago e João mais uma vez ao homem Adão e à mulher Eva. Ensine-lhes a Lei da Castidade e faça 

com que recebam por convênio. Instrua-os a colocar o manto do sacerdócio no ombro esquerdo, como preparação para oficiar as ordenanças 

de ordem superior. Ensine-lhes as ordenanças do sacerdócio segundo a Ordem do Filho de Deus. Dê a eles o sinal pelo qual eles podem ser 

lembrados do sacrifício de meu Filho. Em seguida, peça-lhes que voltem e me tragam notícias. 

43. Jeová: Assim será, Elohim Pai Celestial. Pedro, Tiago e João, descam novamente para o Homem e a Mulher no mundo que criamos. Ensine-

lhes a Lei da Castidade e faça com que recebam por convênio. Instrua-os a colocar o manto do sacerdócio no ombro esquerdo, como 

preparação para oficiar nas ordenanças de ordem superior. Ensine-lhes as ordenanças do sacerdócio segundo a Ordem do Filho de Deus. Dê a 

eles o sinal pelo qual eles podem ser lembrados do sacrifício de meu Filho. Em seguida, volte e traga-nos notícias. 

44. Pedro: Nós desceremos, Jeová. 

45. Pedro: Adão, nós somos verdadeiros mensageiros do pai. 

46. Adam: Como posso saber que vocês são verdadeiros mensageiros? Pois, o velho que você vê fugindo nos disse que ele era o mais velho 

deste mundo e que corrompeu muitas almas com seus ensinamentos. Como podemos saber que você não é o mesmo que ele? 

47. Pedro: Você saberá pelas coisas que lhe ensinamos. Se as coisas que ensinamos trazem grande benefício, e se o Espírito Santo testifica da 

veracidade delas em seu coração, então você terá a certeza de que somos verdadeiros mensageiros do Pai. Este é o token que demos a você 

quando o visitamos antes. 

48. Narrador: Peter ora para as direções sagradas. 

49. Adam: Isso mesmo. Estes são verdadeiros mensageiros do pai. Exorto você a ser instruído por eles, e eles lhe ensinarão o Caminho do Dia 

de Ação de Graças. Se você os ouvir e considerar suas palavras, sujeitando todos eles à confirmação do Espírito Santo, eles o conduzirão nos 

caminhos da verdade e da retidão. 

50. Peter: Adam, você aprendeu a Lei do Sacrifício. Diga-nos o seu entendimento sobre isso. 
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51. Adão: Por meio de muito sofrimento, Eva deu à luz os filhos. Por meio de seu sofrimento, nossos filhos reabastecem a terra. Ela não se 

sacrifica por si mesma, mas por todos os viventes. Este é o sacrifício que o Filho de Deus fará por todas as pessoas. 

52. Peter: Isso mesmo. Ela, pelo dom da Mãe, magnifica sua vocação e é grandemente abençoada com os dons do espírito por causa de seu 

sacrifício pelo bem de todos os viventes. Por esta razão, você a chamou de Mãe de Todos os Vivos. Pois, ela está à semelhança de sua Mãe que 

está no céu. A Lei do Sacrifício foi elaborada para lhe ensinar que você deve aprender a sacrificar como ela o faz para progredir na luz e na 

verdade como ela o faz. 

53. Adão: É difícil para os homens entenderem que podem se sacrificar como as mulheres, visto que não podem ter filhos. 

54. Pedro: É verdade que você não pode ter filhos. Mas você ainda pode se sacrificar. A oblação que você dá sobre o altar é como o sacrifício 

que o Criador fará por todas as pessoas. Você também pode se dar dessa maneira e, com muita oração e jejum, tornar-se como ele. Esta é a 

Lei do Sacrifício. 



55. Adam: É bom que tenhamos sido ensinados. Certamente, somos abençoados por ter feito o convênio de obedecer a essa lei. Pois, eu não 

posso ver nenhum mal em me tornar como o Criador. Também não consigo ver nenhum mal em aprender a dar livremente de mim mesmo, 

assim como Eva sacrifica seu próprio corpo pelo bem de todos os viventes. 

56. Peter: Isso é bom. Se você e sua posteridade sempre buscarem a orientação de Deus, Ele enviará mensageiros que ensinarão a cada 

geração a maneira como podem fazer esse sacrifício. E se você e sua posteridade desejam se tornar como o Criador, Ele lhes dará poder e 

autoridade para fazer todas as coisas que Ele faria, se estivesse aqui para fazê-las. E aprendendo a viver essa lei, você progredirá de um ponto 

a outro pelo sacrifício que fizer pelo próximo. Sim, Adam, ordem sobre ordem, linha sobre linha, preceito sobre preceito, você deve aprender e 

crescer. Você e Eva fizeram o convênio de guardar esta lei e você se mostrou fiel a esse convênio. Agora vamos conferir a vocês o Sacerdócio 

segundo a Ordem do Filho de Deus. Esse sacerdócio tem a ver com a obra que o Senhor lhes pedirá que façam por todos aqueles que 

progrediram até o ponto em que possam ser admitidos no Caminho. Com ele, você trabalhará para o benefício dos vivos e também dos 

mortos. Você vai se submeter a esta ordenação? 

57. Adam: Vou me submeter a isso. 

58. Narrador: Por favor, ajoelhe-se. 

59. Pedro: Adão, pela autoridade que me foi dada por Jesus Cristo e pela comissão que recebi Dele, eu concedo a você o Sacerdócio segundo a 

Ordem do Filho de Deus. Por meio desse sacerdócio, você pode dizer e fazer todas as coisas que Ele faria se estivesse aqui para fazê-las. Por 

meio desse sacerdócio, Ele fará uma obra maravilhosa e um assombro por meio de você e de sua posteridade. Faço isso em Seu nome, pois 

sou Seu servo. Um homem. 

60. Pedro: Adão, você recebeu o sacerdócio que será chamado de Sacerdócio segundo a Ordem do Filho de Deus, ou “Sacerdócio de 

Melquisedeque”. Essa ordem lhe dá autoridade para servir e preparar todos os homens e mulheres que progrediram até o ponto em que 

podem entrar no Caminho e receber instruções dos Anjos e dos espíritos de homens e mulheres justos aperfeiçoados pela Expiação. Você será 

instruído em certas ordenanças, que mudarão de tempos em tempos de acordo com as necessidades de sua posteridade. Coloque um manto 

sobre o ombro esquerdo sempre que estiver oficiando nas ordenanças deste sacerdócio. Em um determinado momento que será mostrado a 

você posteriormente, quando você tiver aprendido tudo o que deve por meio de oficiar nas ordenanças do sacerdócio, você será instruído a 

colocar o manto sobre os ombros. 

61. Pedro: Eva, você já recebeu o Sacerdócio em sua totalidade e não precisa conferir as Ordens do Sacerdócio. Coloque o manto do 

sacerdócio sobre ambos os ombros sempre que oficiar nas ordenanças e oblações desta Ordem. Oficia este sacerdócio com seu marido e 

ajude-o. 

62. Pedro: Damos a vocês dois o primeiro símbolo do sacerdócio maior. Esse sinal servirá para lembrá-lo do grande sacrifício que o Filho de 

Deus fará pelo bem de todos os viventes. Você deve manter este símbolo sagrado e apenas usá-lo no momento e da maneira que for mostrado 

a você. 

63. Pedro: Também somos instruídos a ensinar-lhe a Lei da Castidade. Adão, para você e todos os homens de sua posteridade, esta lei significa 

que você se dedica de tal maneira à sua esposa que faz o convênio de não ter relações sexuais exceto com a mulher que Deus deu a você para 

se casar. Eva, para você e todas as mulheres de 
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sua posteridade, esta lei significa que você se dedica de tal forma ao seu marido que você faz o convênio de não ter relações sexuais exceto 

com o marido que Deus lhe deu. 

64. Adão: Eu agora faço convênio, diante de Deus, dos anjos e dessas testemunhas, que obedecerei à Lei da Castidade e não terei relações 

sexuais com nenhuma mulher, exceto a esposa com quem Deus me deu para casar. 

65. Eva: Eu agora faço convênio, diante de Deus, dos anjos e dessas testemunhas, que obedecerei à Lei da Castidade e não terei relações 

sexuais com nenhum homem exceto com o marido que Deus me deu para casar. 

66. Peter: Isso será suficiente. 

67. Pedro: Todos os homens presentes nesta assembléia deveriam ter recebido o sumo sacerdócio por ordenação. Se houver alguém que não 

tenha recebido este sacerdócio, você deve ir agora para outro lugar e aqueles que têm a incumbência de fazê-lo irão conferi-lo a você. Então 

você pode continuar. 

68. Peter: Vamos agora demonstrar o Primeiro Sinal do Sumo Sacerdócio. Este é o token. A mão direita é oferecida com os dedos juntos e o 

polegar estendido. O token é dado pegando a mão estendida com o polegar do lado de fora da mão e o dedo indicador do lado de dentro da 

mão no centro da palma. Este é o Sinal do Prego e tem como objetivo fazer com que o doador do sinal, assim como o recebedor, contemple o 

sacrifício do Filho de Deus, que foi pendurado na árvore. 



69. Pedro: Quando Jesus foi crucificado, cravaram-se cravos no centro da palma da mão. Este é o sinal e o token. Este sinal deve ser mantido 

sagrado até a hora e local especificados posteriormente, ou na ocasião em que o Espírito Santo solicitar que seja utilizado. 

70. Pedro: Desejamos que todos recebam, todos se levantem. 

71. Peter: As ordenanças do Sumo Sacerdócio incluem a administração do Dom do Espírito Santo, a ordenança do Casamento e as ordenanças 

do Lugar Alto. 

72. Pedro: Agora vamos reservar um tempo para considerar a Lei da Castidade. Cada um de vocês deve meditar nas coisas que aprendeu e 

buscar a confirmação do Espírito Santo com relação às instruções. 

Pausa para instrução 

Retomar a Sessão 

Capítulo Cinco 

1. Pedro: Cada um de vocês se compromete a obedecer à Lei da Castidade, por meio da qual entende que não terá relações sexuais com 

ninguém, exceto com o cônjuge que o Senhor os deu para casar. Cada um de vocês abaixa a cabeça e diz: Sim. 

2. Pedro: Isso basta. Vamos agora retornar e relatar. 

3. Pedro: Jeová, chegamos ao Homem e à Mulher no mundo que criamos juntos. Conferimos ao Homem o Sacerdócio Superior e lembramos à 

Mulher o sacerdócio que ela já recebeu da mãe. Instruímos o Homem a colocar o manto no ombro esquerdo ao administrar as ordenanças do 

Sacerdócio Superior e demos ao homem e à Mulher o símbolo associado a ele. Ensinamos a eles a Lei da Castidade, que eles receberam por 

convênio. Este é o nosso relatório. 

4. Jeová: Tudo bem. Elohim Pai Celestial, Seus mensageiros desceram até o Homem e a Mulher no mundo que criamos juntos e fizemos tudo o 

que Tu mandaste. O Homem recebeu o Sacerdócio Superior e a Mulher se lembrou disso. Eles receberam a Lei da Castidade por convênio. Eles 

têm sido verdadeiros e fiéis em tudo o que lhes ordenamos. 

5. Elohim Pai Celestial: Está bem. A mulher é um modelo certo para o homem e eles estão prontos para progredir ainda mais. 

6. Elohim Pai Celestial: Jeová, envie Meus mensageiros, Pedro, Tiago e João, novamente para o Homem e a Mulher no mundo que criamos 

juntos. Dê-lhes dons do Espírito, pois eles permaneceram fiéis às Leis e aos mandamentos que lhes demos. Ensine-lhes a Lei da Consagração e 

faça com que recebam por convênio. Dê-lhes o segundo símbolo do Sacerdócio Superior. Apresente-os ao Mundo Terrestre no Caminho. Em 

seguida, peça-lhes que retornem e relatem. 

7. Jeová: Será feito. 

8. Jeová: Pedro, leva Tiago e João e desce ao Homem e à Mulher no mundo que criamos juntos. Ensine-lhes a Lei da Consagração e faça com 

que ambos a recebam por convênio. Dê-lhes os dons do Espírito e introduza-os no Mundo Terrestre do Caminho, onde podem ser instruídos 

de maneira mais completa e segura. 
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9. Pedro: Assim será, Jeová. Venham, James e John. 

10. James: Vamos descer. 

11. John: Sim, vamos descer. 

12. Pedro: Adão, qual é o significado desses sons de guerra? 

13. Adão: Essas coisas vêm dos ensinamentos de Satanás. Não ensinamos essas coisas na Loja de Ação de Graças, mas o mundo se curva aos 

pés de Satanás. 

14. Narrador: Bem, Satanás estava sempre perto sempre que algum visitante vinha à Loja de Ação de Graças e este dia não foi exceção. Os três 

visitantes precisaram apenas voltar para fora da aba da Loja para esbarrar nele, o bisbilhoteiro. 

15. Pedro: O que você tem ensinado a esse povo? 

16. Satanás: Tenho ensinado a eles o Caminho do Mundo. 

17. Pedro: E eles gostam do que você lhes ensinou? 



18. Satanás: Muitos gostam muito. Apenas a regra mais forte e a fraca os servem. É exatamente como acontece com o rebanho de Buffalo. Os 

touros fortes dominam e os jovens esperam a sua vez. 

19. Pedro: Não é assim, malvado. Nos grandes rebanhos, os fortes protegem os jovens e os fracos. Você perverteu os caminhos das feras e 

tornou os homens bestiais. 

20. Pedro: Você acredita no que Lúcifer ensina? 

21. Adam: Eu sei que existem fortes e existem fracos, mas acredito que devemos carregar os fardos uns dos outros. Os ensinamentos de 

Satanás viram nas mãos. Às vezes, eles parecem certos no início, mas depois causam sofrimento. 

22. Satanás: Eu ensino as lições da natureza! 

23. Adam: Isso é verdade. Na natureza, os fortes sobrevivem e os fracos morrem. Basta observar os animais e as plantas para saber que ele 

fala alguma verdade. Mesmo as soluções perversas que ele fornece são vistas na natureza. 

24. Satanás: Isso mesmo. Minha sabedoria é comprovada pelo teste do tempo. O que sempre foi, sempre será. 

25. Pedro: Suas palavras parecem confusas, Adam. Como você sabe qual caminho seguir? 

26. Adam: O Criador me ensinou o Caminho do Dia de Ação de Graças. Ele prometeu me ensinar mais se eu permanecer em Seu caminho. 

27. Pedro: Isso mesmo, Adão, se você continuar neste Caminho, você aprenderá a superar até mesmo o homem natural e se tornar como o 

pai. 

28. Adão: Satanás, vou ensinar as pessoas a evitar você e seus conselhos. 

29. Satanás: Vê como sou poderoso? Eu sou o Chefe do Snake Lodge. Meu povo virá e matará você e seus fracos. Não há ninguém que possa 

nos ameaçar. Meus rapazes são fortes e bem treinados e eu sou seu professor, não você, Adam. 

30. Satanás: Agora, Pedro, Tiago e João, o que você acha que pode fazer? 

31. Peter: Eu sou Buffalo Spirit e estes, meus companheiros, são os Thunder Twins. Essas pedras que eu uso são a Medicina da Terra. O padrão 

de relâmpagos em suas capas é o Sky and Wind Medicine. Farei com que a terra queime você quando você se expor ao céu. Esconda-se, sua 

velha serpente, ou pela força dos elementos a sua fraqueza será revelada ao homem. 

32. Satanás: Como você ousa me ameaçar? Você pode ter poder na Loja de Ação de Graças, mas minhas palavras são meu remédio, e meu 

remédio é ótimo no Conselho! Você me baniu para lugares sombrios, mas minhas palavras destruirão a terra! Sim, meus jovens aproveitarão e 

controlarão o poder do vento e do céu, e quanto mais poderosos eles se tornarem, maior será minha influência sobre eles. Você não pode me 

prender, Peter, pois farei com que o homem cubra o mundo com uma névoa de escuridão. Então, seu forte remédio não terá poder sobre 

mim. A natureza do homem nunca mudará neste mundo e enquanto assim for, eu serei o chefe sobre os homens! 

33. Pedro: Assim como o expulsamos do meio da Loja de Ação de Graças e da porta do Lugar Alto, agora o expulsamos da comunhão aberta 

com os filhos dos homens. Vá embora, Satanás! Deste dia para sempre você não terá mais voz no Conselho. Vá embora! 

34. Satanás: É o homem que toma conselho. Você não pode me remover ou minha voz! A natureza governa os homens e a natureza sempre 

falará! 

35. Pedro: Somos servos do Criador! 
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36. Narrador: Então Lúcifer soube que estava derrotado, pois toda a Natureza obedece à voz dAquele que a criou. Lentamente, ele recuou 

para as rochas, mas suas palavras ecoaram em todas as gerações. Acautela-te sempre para não os guardares no coração. 

37. Adão: As palavras que Satanás disse são verdadeiras. O homem sempre terá sua natureza e, mesmo sem o conselho do próprio Satanás, o 

homem sempre será atraído para dominar e escravizar. Como vamos superá-lo? 

38. Pedro: Eva não tem a natureza do homem. O Criador fornecerá orientação e um Caminho para o homem aprender a superar sua natureza. 

Ambos fizeram convênio de obedecer à Lei da Castidade e foram fiéis a esse convênio. Pelo Santo Espírito da Promessa, que é o Espírito Santo, 

sua aliança mútua é selada em Cristo. Tornou-se eterno. 

39. Pedro: Adão, pelos caminhos de sua esposa, você aprenderá a cuidar dos fracos e a confortar os enfermos e fracos. A mãe trabalha para o 

benefício de toda a família. Seu presente é um exemplo do sacrifício do Filho. Este é o Plano do Criador - que a pessoa tome sobre si todas as 

coisas de acordo com a consagração de todos os viventes. Para que eles possam compreender a consagração e Expiação do Novo e Eterno 



Convênio, ensinamos você e você deve ensinar seus filhos a consagrar seus bens uns aos outros. Isso deve ser um exemplo para você em todas 

as áreas da vida. Se você consagrar tudo com que o Senhor o abençoou, tudo com que Ele agora o abençoa, e tudo com que Ele ainda achar 

adequado abençoá-lo, para o bem de todos os Seus filhos, então o Criador será seu Professor e Ele lhe dará conselhos de seus avôs. Por essas 

coisas o homem aprenderá a proteger os fracos em vez de escravizá-los. Seja fiel neste ensino e você receberá todas as coisas. 

40. Adão: Eu agora faço convênio diante de Deus, dos anjos e dessas testemunhas, que consagro tudo com que o Senhor me abençoou, tudo 

com que Ele agora me abençoa, e tudo com que Ele ainda vai me abençoar, para o bem de todos os Seus filhos. Eu concordo que irei 

considerar em espírito de oração aquela mordomia que o Senhor me deu para determinar o excedente dela pelos sussurros do Espírito Santo, 

e que eu darei gratuitamente desse excedente aos necessitados, aos desafortunados e ao edifício do Reino do Senhor aqui na terra. 

41. Eva: Eu agora faço convênio diante de Deus, dos anjos e dessas testemunhas, que apóio e apóio meu marido, e me uno a ele na 

consagração de tudo com que o Senhor me abençoou, tudo com que Ele agora me abençoa, e tudo com que Ele ainda vai me abençoar, para o 

bem de todos os Seus filhos. Eu concordo que irei considerar em espírito de oração aquela mordomia que o Senhor me deu para determinar o 

excedente dela pelos sussurros do Espírito Santo, e que eu darei gratuitamente desse excedente aos necessitados, aos desafortunados e ao 

edifício do Reino do Senhor aqui na terra. 

42. Peter: Isso é o suficiente. Sim, isso vai servir. 

43. Pedro: Adão, somos instruídos a dar a você os dons do Espírito. Você se submeterá a esta ordenança? 

44. Adam: Vou me submeter a isso. 

45. Pedro: Adão, pela autoridade que nos foi dada por Jesus Cristo, e pela comissão que recebemos Dele, nós o separamos de todos os 

homens e lhe conferimos uma Dotação de Poder. Com esta investidura, você deve andar no Caminho e conversar nas línguas dos Anjos, pois 

você será instruído por eles. Concedemos a você as chaves do sacerdócio e dos dons do Espírito. Busque agora a face do seu Deus! Um 

homem. 

46. Pedro: Eva, você se submeterá a essa ordenança? 

47. Eva: Vou me submeter a isso. 

48. Pedro: Eva, pela autoridade que nos foi dada por Jesus Cristo, e pela comissão que recebemos Dele, nós te separamos de todos os homens, 

e te conferimos uma Dotação de Poder. Com esta investidura, você deve andar no Caminho e conversar nas línguas dos Anjos, pois você será 

instruído por eles. Concedemos a você as chaves do sacerdócio e dos dons do Espírito. Busque agora a face do seu Deus! Um homem. 

49. Peter: Tudo bem. Embora tenhamos separado você e dado a você os dons do Espírito pela imposição de mãos, esta é apenas a promessa 

ou a oportunidade de recebê-los. A realização dessa investidura depende inteiramente de sua fidelidade em buscar a face de Deus. O princípio 

entre esses dons é o dom de cura. O poder do Curador está nas mãos. Seus sinais são as muitas coisas nesta terra que Elohim Mãe Celestial 

providenciou para a cura do corpo e do espírito. O sinal deste dom é dado pelo Pai para que você sempre se lembre que os dons de Deus 

funcionam melhor quando estão ligados entre si, apenas 
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como a saúde do corpo é determinada pelo bom funcionamento de todos os órgãos, e a doença é definida pela disfunção do órgão s, um ou 

todos. Para lembrá-lo deste símbolo, você deve sempre usar um fio verde contínuo em volta da cintura, na forma de um avental ou costurado 

diretamente em suas roupas. 

50. Pedro: Somos instruídos a dar a vocês o segundo símbolo do sacerdócio maior. É o Sinal do Curador, o Punho Patriarcal ou Sinal Certo do 

Prego. Ele tem um nome, mas não será dado a você até a hora e local que serão dados a você posteriormente. 

Pausa para instrução 

(A assembléia agora é instruída quanto ao propósito da Lei da Consagração. A Lei da Consagração é discutida. Os homens e as mulheres a 

recebem por convênio, junto com o segundo símbolo do Sacerdócio Superior. O homem que representa Pedro recita a Revelação sobre a 

Consagração do Livro do Discipulado, que foi adicionado ao Livro do Lugar Alto para esta geração. O Caminho é discutido, assim como os dons 

do espírito.) 

Retomar a Sessão 

Capítulo Seis 

1. Pedro: Todos vocês fazem convênio de obedecer à Lei da Consagração, pela qual consagra tudo o que você recebeu do Senhor, tudo o que 

você faz agora recebe do Senhor, e tudo o que você ainda vai receber, ao Senhor por Seus propósitos. Você utilizará os dons de Deus para o 



seu próprio sustento e com o excedente que fizer convênio de alimentar os famintos, vestir os nus, levantar as mãos que pendem e carregar 

os fardos uns dos outros. Todos vocês, abaixem suas cabeças e digam, sim. 

2. Pedro: Isso basta. Vamos agora demonstrar o símbolo do Sacerdócio Superior. Este é o símbolo do Sacerdócio Superior: o doador e o 

receptor do símbolo se agarram com as mãos direitas, entrelaçando o dedo mínimo e o indicador pressionando a parte interna do pulso. Este é 

o Sinal Certo do Prego, ou, o Prego no Lugar Certo, e se destina a fazer com que o doador do sinal, como também o recebedor, contemple a 

garantia do sacrifício do Filho de Deus, que foi pendurado sobre a árvore e que todas as coisas criadas estão ligadas entre si pela Expiação do 

Filho. Quando Jesus foi crucificado, cravaram-se cravos no centro da palma da mão e, para evitar que o prego rasgasse a carne da mão, outros 

cravos foram cravados no pulso. Este é o sinal e o token. Este sinal deve ser mantido sagrado até a hora e local especificados posteriormente, 

ou até a ocasião em que o Espírito Santo solicitar que seja utilizado. 

3. Pedro: Desejamos que todos recebam. Todos surgem. 

4. Pedro: Isso basta. 

5. Pedro: Adão e Eva, fomos instruídos a apresentá-lo ao Mundo Terrestre pelo Caminho que o Criador fez para este propósito. Você deve se 

lembrar que antes de ser levado para o mundo solitário, você vivia em contato constante com o Criador. Ele deseja que você volte à Sua 

presença. Ele criou um lugar que chama de Caminho, no qual você pode caminhar. Neste lugar você entrará em contato com os Anjos, os 

espíritos de homens e mulheres justos aperfeiçoados, e até com o próprio Jesus, para serem instruídos em tudo o que for necessário para 

voltar à presença do Pai e da Mãe. . 

6. Adam: Como pode ser isso? Um homem mortal pode ficar na presença de seres celestiais? 

7. Pedro: Você não pode estar na presença de Seres Celestiais e viver na carne mortal. Mas em seu espírito você pode trilhar o Caminho e ser 

instruído por Seres Celestiais enquanto sua carne é preservada e protegida. Pois você tem sido verdadeiro e fiel em tudo o que o Senhor julgou 

adequado para lhe ordenar. Por causa disso, Ele fará uma mudança em sua substância espiritual, de modo que, caso você entre em contato 

com homens e mulheres exaltados, sua carne seja preservada. O Espírito Santo fará essa mudança sobre você e você será selado com Cristo, 

sendo Dele. Você virá conosco neste Caminho? 

8. Adam: Eu irei por este Caminho com você. Sim, eu realmente buscaria a face do meu Deus! 

9. Eva: Eu também buscaria o rosto do meu Salvador. Eu irei com você neste Caminho. 

10. Pedro: Venham, Tiago e João. Vamos apresentar Adão e Eva ao Mundo Terrestre para que possam trilhar o Caminho com seus ancestrais. 

11. Pedro: Agora vamos voltar e relatar. 

12. Pedro: Jeová, chegamos ao homem Adão e à mulher Eva. Fizemos tudo o que você nos ordenou. Eles receberam tudo o que Você gostaria 

que recebessem e eles caminham no Caminho. Este é o nosso relatório. 

13. Jeová: Está bem, Pedro, Tiago e João. 
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14. Jeová: Elohim Pai Celestial. Pedro, Tiago e João desceram ao mundo que criamos juntos, como Você ordenou. Eles fizeram tudo o que lhes 

ordenamos. O Homem e a Mulher receberam tudo o que Você lhes daria e tomaram sobre si a Lei da Consagração por aliança. Eles foram 

introduzidos no Mundo Terrestre no Caminho. Este é o relatório deles. 

15. Elohim Pai Celestial: Está bem, Jeová. Vá agora com Pedro, Tiago e João e visite Adão e Eva no Caminho que providenciamos para eles. Ter 

o peter instrua-os na ordem correta de oração. Em seguida, instrua-os sobre o véu e seus símbolos. Quando eles estiverem preparados em 

todas as coisas, recebendo instruções sobre o Caminho, mesmo daqueles mensageiros e guias que lhes enviarei, e mesmo por Sua própria 

boca, apresentá-los ao véu e conversarei com eles lá. 

16. Jeová: Assim será, Elohim Pai Celestial. Venham, Pedro, Tiago e João, vamos até Adão e Eva no Caminho. 

17. Jeová: Adão e Eva, eu sou o Jesus Cristo que há de vir, o Filho do Deus vivo. Recebestes a minha palavra da boca destes mensageiros que o 

Pai vos enviou e que vos trouxeram aqui no Caminho. Se você for verdadeiro e fiel, também será levado ao Véu do Céu para conversar com o 

Pai, aqui no Caminho. 

18. Jeová: Pedro, instrua Adão e Eva a respeito da ordem correta de oração no caminho. 

19. Pedro: Deve ser feito, Jeová. 

20. Pedro: Adão, o Caminho é fornecido a todos aqueles cujas intenções se mostraram boas e fiéis. Por causa disso, você pode vir a este lugar 

sagrado e seguro para receber mais instruções, orar, meditar e buscar a face do Senhor. Quando você encontrar o Caminho, muitas vezes será 



convidado a orar em conselho com outras pessoas que também vieram aqui. Esta é a ordem da oração quando você oferece esta oblação em 

conselho. Vocês ficarão juntos em um círculo, pois toda verdade pode ser circunscrita em um círculo eterno, ou grande arco, e o que você 

enviar para o Universo certamente retornará para você. Você deve recitar todas as provas e sinais que recebeu, pois isso denota atenção e 

exatidão em seguir os conselhos de Deus. Você também deve fazer os sinais dos dons do Espírito que você recebeu, especialmente o sinal do 

Dom da Cura, pois representa o poder dado a você pelo Pai e pela Mãe, pelo qual você recebe saúde no umbigo, medula no ossos, força nos 

lombos e nos tendões. Na verdade, os dons do Espírito conferem o poder do sacerdócio do Senhor sobre você e toda a sua posteridade, por 

todas as gerações e por toda a eternidade. Depois de fazer essas coisas, você deve invocar o Senhor três vezes, como foi ensinado a fazer, e 

deve orar ao Senhor, não se esquecendo dos enfermos e necessitados. Se você fizer isso com fé e intenção pura, o Senhor responderá à sua 

oração. 

21. Pedro: Vamos agora nos reunir na ordem correta de oração. 

22. Pedro: Cada um de vocês faz os sinais do Lugar Alto como foi instruído a fazer. 

23. Pedro: Isso basta. Agora, deixe cada homem pegar a mulher ou homem à sua esquerda pela mão direita com o Sinal Claro do Prego e 

levantar seu braço esquerdo para o céu. Deixe o cotovelo de seu braço esquerdo descansar sobre o ombro direito da pessoa à sua esquerda. 

Desta forma, o círculo é concluído e a oração é levada ao céu com a energia combinada de todos os participantes. Somos um só coração e uma 

só mente e temos todas as orações e súplicas em comum. 

24. Pedro: Isso basta. 

25. Jeová: Tudo bem, Pedro. Vou agora explicar o Véu do Céu. Existe um véu de esquecimento que o separa do pai. Este véu está dentro de 

você. À medida que você caminha no Caminho e recebe instruções dos Anjos, os espíritos de homens e mulheres justos aperfeiçoados, e de 

Mim mesmo, este Véu do Esquecimento se tornará tênue. No entanto, você não pode entrar na presença do Pai e da Mãe, exceto por 

intervenção, seja por Mim ou pelo Espírito Santo. Quando você chega ao Caminho, você recebe essa intervenção, e posso apresentá-lo no 

próprio Véu do Céu para conversar com o pai. Quando você receber esta Dotação de Poder, você deve fazer símbolos para usar que irão 

lembrá-lo de vir ao Caminho freqüentemente para conversar com os Seres Celestiais. Esses símbolos devem incluir um triângulo apontando 

para o céu, representando sua própria tentativa de se comunicar com Deus. Você também deve incluir um triângulo apontando para a Terra, 

representando a tentativa de Deus de se comunicar com você. Quando esses símbolos são combinados, eles devem lembrá-lo do Caminho, 

pois a combinação de sua tentativa de se comunicar com Deus e a tentativa de Deus de se comunicar com você, é uma compreensão correta 

da necessidade muito real de revelação pessoal e contínua. Use este símbolo sempre que se envolver nas ordenanças do Lugar Alto, para 
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lembre-o de sua responsabilidade no Caminho. Quando você tiver superado o Homem Natural, você terá realmente se tornado Meu. Naquele 

momento, o véu será retirado e não existirá mais em você. 

26. Jeová: Tudo bem, Pedro, Tiago e João. Adão e Eva foram verdadeiros e fiéis em tudo o que lhes ensinamos. Vamos agora retornar e relatar 

nossos trabalhos. 

27. Jeová: Elohim Pai Celestial, estivemos no Caminho e visitamos Adão e Eva. Nós os instruímos como Você ordenou e eles permaneceram 

fiéis e fiéis a tudo o que Você lhes deu. 

28. Elohim Pai Celestial: Está bem, Jeová. Ir novamente a Adão e Eva e ensine-lhes a segunda unção. Esteja com eles e certifique-se de seu 

Chamado e Eleição, preparatório para apresentá-los ao Véu do Céu para conversar Comigo. 

29. Jeová: Assim será, Elohim Pai Celestial. 

30. Jeová: Adão e Eva. Agora vou instruí-lo quanto à ordenança da segunda unção, preparatória para apresentá-lo ao Véu do Céu para 

conversar com o pai. Esta é uma ordenança que não pode ser realizada exceto por um marido e uma esposa, e por mim mesmo. Portanto, 

quando você retornar novamente ao Mundo Telestial, onde seus corpos continuam a residir, levem-se um ao outro para um lugar sagrado, e 

isso pode ser em sua própria casa ou você pode ir até o Lugar Alto para fazê-lo, e cada um de você lava e unge os pés, as palmas das mãos e o 

topo da cabeça do outro. Use água limpa da fonte e óleo puro de videira. Eva, tire o manto do sacerdócio do ombro esquerdo de seu marido e 

coloque-o sobre os ombros dele, assim como você usa o manto em ambos os ombros. Cada um de vocês coloca as mãos sobre os ombros do 

outro e inclina a cabeça. Nesta postura, você deve esperar por mim. Irei até vocês e colocarei Minhas mãos sobre suas cabeças, e com esta 

imposição de mãos, farei sua Chamada e Eleição firmes e administrarei a vocês a Segunda Unção. Ao receber esta Palavra de Profecia Mais 

Certa, você terá a administração do Espírito Santo em todos os momentos e terá acesso aos dons do Espírito em todos os momentos, e 

também terá a administração da garantia do Meu amor e Minha presença em todos os momentos. Agora, volte novamente de fora do 

Caminho, para o Mundo Telestial e faça tudo o que lhe foi ordenado. Devo retornar ao Pai e relatar. 

31. Adão: Faremos tudo o que Você disser, Jeová. 

32. Eva: Voltaremos e cumpriremos todas as tuas palavras, Jeová. 



33. Jeová: Elohim Pai Celestial, estive visitar Adão e Eva no Caminho. Eu os instruí em tudo o que me mandaste e eles são verdadeiros e fiéis 

aos teus mandamentos. 

34. Elohim Pai Celestial: Está bem, Jeová. Quando Adão e Eva realizarem a ordenança da Segunda Investidura, vá até eles no Mundo Telestial e 

certifique-se de seu Chamado e Eleição. Em seguida, traga-os novamente para o Caminho e introduza-os no véu. Vou conversar com eles lá. 

35. Jeová: Assim será, Elohim Pai Celestial. 

Pausa para instrução 

(As ordenanças agora estão suspensas para todos aqueles que subiram ao Lugar Alto para instrução, pois a ordenança final só pode ser 

realizada pelo marido e pela esposa. Aqueles que subiram ao lugar alto com seus companheiros, agora encerram para salas privadas para 

realizar a lavagem e unção e para continuar a ordenança do Lugar Alto, se desejarem fazê-lo no Lugar Alto. Caso contrário, eles agora 

encerram para realizar a ordenança em suas casas.) 

Retomar a Sessão 

Capítulo Sete 

1. Jeová: Tudo bem. Agora, Adão e Eva, aqui no Caminho, você pode construir e criar a imagem das coisas para que sua mente possa conceber 

as coisas eternas. Conceba agora um véu que o separa do pai. 

(O homem que representa Jeová guia o participante até uma representação do Véu do Céu. Jeová bate palmas três vezes.) 

2. Elohim Pai Celestial: O que é desejado? 

3. Jeová: Adão (Eva), tendo sido verdadeiro e fiel em tudo o que Você lhes deu, deseja agora conversar com o Pai através do véu. 

4. Elohim Pai Celestial: Apresente-o (a) no véu e seu pedido será atendido. 

(Elohim Pai Celestial estende Sua mão através do véu e pega a mão de Adão (Eva) no Sinal do Prego.) 
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5. Elohim Pai Celestial: O que é isso? 

6. Adão (Eva): É o primeiro símbolo do Sacerdócio Superior. 

7. Elohim Pai Celestial: O que isso significa? 

8. Adão (Eva): Representa o sacrifício do Filho. 

9. Elohim Pai Celestial: Isso basta. 

(Elohim, Pai Celestial, segura a mão de Adão (Eva) no Sinal Claro do Prego.) 

10. Elohim Pai Celestial: O que é isso? 

11. Adão (Eva): O segundo símbolo do Sacerdócio Superior, ou Sinal Certo do Prego. 

12. Elohim Pai Celestial: O que isso significa? 

13. Adão (Eva): Representa a certeza da Expiação que o Filho dá por todos os viventes. 

14. Elohim Pai Celestial: Isso basta. 

(Elohim, o Pai Celestial retrai Sua mão através do véu.) (Jeová bate palmas três vezes.) 

15. Elohim Pai Celestial: O que é desejado? 

16. Jeová: Adão (Eva), tendo sido verdadeiro e fiel em todos os mandamentos do Pai, deseja entrar em Sua presença. 

17. Elohim Pai Celestial: O véu é desfeito nele (nela). Nada pode impedir isso. Deixe ele (ela) entrar. 

(Dois trabalhadores avançam e enrolam o véu. Os participantes caminham para a presença do Pai.) 

A Sessão está encerrada. 
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Prefácio de Phillip R. (Cloudpiler) Landis 

De acordo com os Escritos do Templo do Profeta Nemenhah, Ougou, os princípios, ensinamentos, convênios e ordenanças do Templo, ou 

Lugar Alto, foram ensinados a todas as pessoas, independentemente de seu sexo, nacionalidade ou afiliação religiosa e, mais especialmente, a 

todas as crianças desde o momento em que tinham idade suficiente para entender as instruções. Era costume daqueles que oficiavam como 

Peli (a Ordem de Levi) ensinar a todas as pessoas a história de nossos Pais Celestiais, bem como a criação e de nossos primeiros pais terrenos, 

e ter certeza de que o destinatário entendia da melhor forma como eles podiam os princípios do templo, antes de serem apresentados no 

Lugar Alto para fazer convênios sagrados lá. O professor faria uso liberal da compreensão dessas coisas que o Espírito Santo confirma na 

mente e no coração dos participantes. No espírito dos escritos do templo de nosso antepassado, Ougou, apresentamos este trabalho da 

mesma maneira em que foi apresentado a todos os Nemenhah nos dias antigos. Todos os tradutores listados na página de título deste livro 

são descendentes desse mesmo Ougou e nós assumimos a responsabilidade como seus filhos, e também como professores e como Curadores, 

de transmitir esta informação a todos os nossos filhos, ambos de nossos corpos e também do Nemenhah e outras bandas para quem este livro 

pode ir. Este é o nosso presente para nossos filhos. É dado da maneira mais sagrada que conhecemos. Portanto, como somos apenas homens 

e mulheres, suspeitamos que você, que lê estas páginas, encontrará defeitos aqui. Pedimos a você que busque a orientação do Espírito Santo, 

para que tenha discernimento e não rejeite por causa da falha de nossas mãos as próprias coisas de Deus. Se é sabedoria de Deus que você 

recebe essas coisas, então julgue-as com o mesmo espírito com que você as recebeu. 

A instrução 

O Senhor ensinou muitas coisas a muitas pessoas por meio de histórias e parábolas. Isso transmitiu ao coração e à mente do ouvinte um 

verdadeiro sentido das coisas, mesmo que nem todos os detalhes tenham sido relatados. A seguinte relação fala de tempos anteriores, 

quando homens e mulheres trilharam seu caminho para a exaltação seguindo um caminho antigo e estabelecido. Os jogadores da relação são 

as nossas próprias relações. Cada um de nós também está incluído na história. Portanto, é tanto nossa história quanto deles. Todas as minhas 

relações! Para maior clareza, traduzimos os nomes em seu significado correspondente em inglês. Alguns dos nomes são difíceis de traduzir. 

Por exemplo, “Elohim” significa “Celestial” e é um plural, denominativo feminino. Em Nemenhah, “Pa Elowe” significa Mãe no Céu, e “Shi 

Elowe” significa Pai no Céu. “Elohim” significa Deus Pai e Deus Mãe em Seu sentido unido e conota o Poder Selador. Procuramos, portanto, 

fazer com que os nomes correspondessem a algo mais significativo para o falante de inglês. Existem várias vozes nesta relação. Quando as 

ordenanças do Lugar Alto são realizadas pelo povo, cada voz é representada por uma pessoa separada. Isso evita confusão. As vozes são: 

Narrador 

véspera 

Elohim Mãe Celestial 

Satanás 

Elohim Pai Celestial 

Peter 

Santo Fantasma 

James 

Anciãos do Espírito Santo 

João 

Jeová 

Pregador 

Lúcifer 



A voz da turba 

Adão 

Aqueles que participam das ordenanças devem ter uma intenção boa e clara, pois Deus não será zombado. Não deve haver qualquer tipo de 

má vontade entre aqueles que participam juntos na recontagem ou reconstituição desta relação. Apenas o melhor dos sentimentos deve 

prevalecer. As ordenanças do Lugar Alto são projetadas especificamente para os Vivos. Por causa dessa verdade, eles são diferenciados das 

ordenanças vicárias realizadas pelos “Mortos” e em favor dos “mortos” nos templos sagrados. Esta distinção não pretende denegrir o sacrifício 

pelos mortos, mas grande ênfase é colocada sobre o que o povo telestial pode fazer nesta vida para serem introduzidos no Mundo Terrestre e 

receber revelação e instrução dos Anjos, os Espíritos dos Homens e Mulheres aperfeiçoado em Cristo, e até mesmo do próprio Salvador, 

preparatório para ser introduzido no véu para conversar com o pai. A obra vicária pelos mortos é realizada em outro lugar, por outras pessoas 

de boas intenções, e o Espírito Santo comparece a seu sacrifício por causa dos familiares falecidos. 
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Sempre deve ser lembrado que o Nemenhah viveu em um ti diferente mim do que nós e eles receberam de Deus o que era conveniente para 

eles. O fato de eles terem escrito especificamente para que nós, nestes dias, possamos aprender com suas experiências torna esses registros 

de pouca importância para nós. 

O Livro do Lugar Alto 

A Relação do Pai Celestial e da Mãe Celestial 

Capítulo um 

1. Elohim Mãe Celestial: Reflita sobre as profundezas, Elohim. Não é uma ótima pergunta? 

2. Elohim Pai Celestial: Olhe para as profundezas, Elohim, e diga-me o que vê. 

3. Elohim Mãe Celestial: Eu vejo espaço ali - espaço para preencher, espaço para construir, espaço para fazer uma grande coisa. Por muito 

tempo ponderei sobre as profundezas e me perguntei por que permanece tão escuro e vazio. Não deveria estar cheio de luz? Não deveria 

estar repleto de maravilhas e beleza? Onde estamos, há luz e verdade. Nossos próprios pais providenciaram isso para Nós e nos levantamos 

por linha e por preceito para nos tornarmos como eles. Por que olhamos para o fundo e vemos o vazio? É uma coisa que não deveria ser. 

4. Elohim Pai Celestial: Olhamos para onde estamos e vemos o que é real. Lá fora não há ninguém para nos ver. Na verdade, não há ninguém 

para ver. Qual a necessidade, então, da profundidade da luz, da admiração e da beleza? Nosso trabalho é para o mundo em que nos 

encontramos. Por que devemos pedir mais do que o que é? 

5. Elohim Mãe Celestial: Eu não sou “ninguém”, Elohim. Eu olho para o fundo e vejo o que vejo. 

6. Elohim Pai Celestial: Isso mesmo, Elohim. Agora, porque alguém vê o fundo, percebo que há substância ali que preenche a vastidão e o 

vazio. É importante, mas não tem ordem. 

7. Elohim Mãe Celestial: É o mesmo que o mundo em que agora trabalhamos, exceto que, para o assunto com o qual fazemos Nosso trabalho, 

alguém deu ordem. Portanto, a questão ainda existe - por que o fundo deveria permanecer assim? O que deve ser feito com o assunto? Por 

que não devemos nos aventurar a fazer lá o mesmo que foi feito até agora? Ou devemos permanecer sempre aqui para agir sobre o trabalho 

dos outros? 

8. Elohim Pai Celestial: Agir de acordo com o que sempre foi não é um trabalho ruim, Elohim. Na verdade, isso nos levou à exaltação. Assim 

surgem todos os filhos espirituais, linha sobre linha e preceito sobre preceito, sim, para o estado e estatura de seus pais. Esta é a Aliança 

Eterna. Você pensa em abandonar precipitadamente o que aprendemos por nossa própria experiência? 

9. Elohim Mãe Celestial: Não desejo abandonar nada, Elohim. Mas vamos fazer com que a luz e a verdade se expandam e cresçam. Caso 

contrário, por que devemos ser dotados de poder? 

10. Elohim Pai Celestial: Está certo, Elohim Mãe Celestial. Deixemos o que agora conhecemos em virtude do trabalho de outrem e façamos 

nossas próprias obras. 

11. Narrador: Então Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial separaram-se um do outro por um período e começaram o trabalho de 

organização do assunto. Elohim Pai Celestial achou a tarefa mais fácil do que Elohim Mãe Celestial, pois Sua investidura era criar combinando 

matéria em uniões organizadas. Ele fez estrelas, mundos, luas e outros corpos astrais. Ele fez com que tudo isso se aglutinasse em grandes 

formações e nuvens rodopiantes. Ele experimentou toda essa criação em primeira mão, colocando-se dentro da criação - dando de Sua própria 

substância por meio de padrão e forma, e a matéria profunda obedeceu voluntariamente. Então Ele deu um passo para trás, observou Sua 

obra e ponderou sobre ela. 



12. Narrador: Elohim, a Mãe Celestial, achou a criação mais difícil, pois Seu dom era tornar-se uma fonte de vida para a matéria. Ela fez com 

que a matéria profunda se reconhecesse como uma alma vivente e a ensinou a buscar padrões de ordem, e a matéria viveu; mas, sem 

experiência, nada poderia fazer a não ser refletir sobre si mesmo. Então Ela também se afastou, observou Seu trabalho e ponderou sobre ele. 

13. Elohim Pai Celestial: Veja, Elohim, que fui capaz de organizar o assunto. Eu fiz luas, mundos e estrelas, como as que vimos até agora. Mas 

os corpos não têm vida. A organização sozinha não traz nenhuma ordem real ao assunto. 

14. Elohim Mãe Celestial: É verdade, Elohim. Veja como dei autoconhecimento à questão profunda e ela busca padrões de ordem. Mas o 

assunto apenas se pondera e se confunde. A vida e a existência sozinhas não trazem uma ordem real ao assunto. 

15. Elohim Pai Celestial: Nosso trabalho sozinho não realiza nada. Nosso trabalho anterior foi frutífero porque houve organização e vida unida 

por pais e mães. Quando um está sem o outro, a matéria permanece um caos. 
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16. Elohim Mãe Celestial: Por que devemos trabalhar assim sozinhos? Por que não devemos combinar Nosso trabalho juntos? 

17. Elohim Pai Celestial: Está certo, Elohim. Trabalharei com a investidura de Meu poder para reunir a matéria profunda e organizá-la em todos 

os corpos astrais que vimos até agora, e consagrarei todos os que Me obedecem à investidura de Seu poder. 

18. Elohim Mãe Celestial: Vou trabalhar com a dotação do Meu poder para dar às Suas organizações autoconhecimento e eles se tornarão 

seres vivos capazes de percepção. 

19. Elohim Pai Celestial: Eu faço convênio contigo, Elohim, de compartilhar todas as Minhas obras criativas contigo, para que a dotação do 

Meu poder possa ser combinada com a dotação do Teu poder. 

20. Elohim Mãe Celestial: Eu faço convênio com Você, Elohim, de compartilhar todas as Minhas obras criativas com Você, para que a dotação 

do Meu poder também possa ser combinada com a dotação do Seu poder. 

21. Elohim Mãe Celestial: Então Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial unidos por Sua aliança um ao outro, e Eles se tornaram um em 

coração, um em mente e um em propósito. Esta é a primeira aliança feita por nossos Pais Celestiais. Desejamos que todos façam o mesmo. 

Todos surgem. 

22. Elohim Mãe Celestial: Cada um de vocês faz solenemente o convênio de compartilhar seu trabalho nesta vida e na vida futura com seu 

próprio cônjuge. Cada um de vocês abaixa a cabeça e diz "Sim". 

23. Elohim Mãe Celestial: É o suficiente. Que vai fazer. Você pode se sentar. 

Pausa para instrução 

(Os participantes agora fazem uma pausa em sua recontagem ou encenação a fim de receber instruções do Peli sobre a natureza da aliança e 

vínculo entre homens e mulheres nesta criação.) 

Retomar a Sessão 

24. Narrador: Então Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial tornaram-se verdadeiramente unidos, essencialmente trazendo à existência 

coisas vivas nas profundezas que podiam tanto perceber quanto ser percebidas, seres que podiam agir e receber ação - o Pai, por causar 

matéria profunda para se aglutinar em corpos astrais, como Ele tinha visto até então, e a Mãe, dando vida aos corpos. Assim, eles eram corpos 

de fato por causa da Verdade concedida pelo Pai, e eles eram corpos de fato por causa da Luz concedida pela mãe. 

25. Narrador: O Pai colocou Sua própria matéria nos corpos para que todas as coisas se tornassem Suas. A Mãe colocou seu próprio 

entendimento nos corpos para que todas as coisas se tornassem suas. Portanto, todas as coisas eram do Pai e da Mãe, e todas as coisas eram 

uma. 

26. Elohim Pai Celestial: Elohim, eis os Meus parentes! 

27. Elohim Mãe Celestial: Elohim, vejam Meus parentes! 

28. Narrador: E eles recuaram e observaram Sua criação e viram que uma parte das profundezas estava agora cheia de luz e beleza em 

abundância, e eles se alegraram em Sua realização. 

29. Narrador: Então o Pai e a Mãe geraram filhos espirituais segundo Sua própria espécie e Eles povoaram Sua criação e começaram a ensiná-

los a se tornarem semelhantes a Eles por linha e por preceito. Da menor partícula ao maior sistema astral, o Pai e a Mãe ensinaram Seus filhos 

a aprender e crescer participando da criação pessoalmente. Eles concederam a Seus próprios filhos porções de Sua própria Dotação de Poder, 

para que também pudessem criar mundos e, assim, progredir em direção ao estado e estatura de seus Pais. 



30. Narrador: E quando eles receberam esses grandes presentes, e quando cada um deles empreendeu a obra da criação, os filhos não 

desfrutavam mais da presença do Pai e da Mãe. Pois, todos eles haviam entrado no Convênio Eterno e a matéria de suas criações não poderia 

suportar a presença de Seres Celestiais até que essas criações tivessem progredido para aquela glória. Se algum deles vier à presença de um 

Ser Celestial antes que tal progressão tenha ocorrido, sua matéria se desintegrará e eles devem começar aquela porção da criação novamente. 

Portanto, o Pai e a Mãe se abstiveram de dar a conhecer Sua presença a eles, mas esperaram pelo plano de reuni-los novamente. Não 

obstante, eles ainda podiam observar à distância as criações e obras de seus filhos sem interrompê-los. 

31. Elohim Mãe Celestial: Cada um de vocês criou mundos na vida pré-terrena. Na criação desses mundos, você participou de todas as etapas 

do desenvolvimento. 

32. Elohim Pai Celestial: Quando os primeiros átomos se combinaram para formar as nuvens de matéria das quais os mundos foram feitos, 

cada um de vocês viveu naquela criação. Seu assunto fazia parte disso e era parte de você. 
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Por causa disso, em face de grande fé, os átomos respondem e milagres acontecem. Eles o conhecem, pois são seus parentes. 

33. Elohim Mãe Celestial: Quando os primeiros átomos se combinaram em moléculas, cada um de vocês viveu naquela criação. Seu assunto 

fazia parte disso e era parte de você. Por causa disso, diante de uma grande fé, as moléculas respondem e milagres acontecem. Eles o 

conhecem, pois são seus parentes. 

34. Elohim Pai Celestial: Quando as primeiras moléculas se combinaram em células, cada um de vocês viveu naquela criação. Seu assunto fazia 

parte disso e era parte de você. Por isso, diante de uma grande fé, as células respondem e a cura ocorre. Eles o conhecem, pois são seus 

parentes. 

35. Elohim Mãe Celestial: Quando as primeiras células se transformaram em tecidos, cada um de vocês vivia naquela criação. Seu assunto fazia 

parte disso e era parte de você. Por causa disso, no A face de muita fé, os tecidos respondem e ocorre o rejuvenescimento. Eles o conhecem, 

pois são seus parentes. Em cada estágio e etapa de desenvolvimento - do mineral, à planta, ao animal, ao ser humano, cada um de vocês viveu 

nessa criação. E, em cada avanço no desenvolvimento, sua matéria era parte dela, e era parte de você - partículas e mundos sem fim - vidas e 

mortes sem fim - alegria e tristeza sem fim - luz e escuridão sem fim. Tudo isso porque o Pai organizou a matéria da criação e porque a Mãe 

pensou na matéria organizada. Por causa disso, um átomo pode reconhecer a si mesmo, bem como a parte de você nele. Por causa disso, toda 

a matéria da criação pode reconhecer a si mesma e a parte de você nela. 

36. Elohim Pai Celestial: Esta é a continuação das mortes e da Aliança Eterna, pois por meio dela todas as coisas se tornam sujeitas àqueles que 

transcenderam da matéria para a plenitude da luz. E idades e idades da vida dos homens, até mesmo eternidades, são consumidas nesta 

progressão eterna. E imensa é a alegria e também o sofrimento. Não obstante, a vida eterna é finalmente alcançada desta forma, linha sobre 

linha, preceito sobre preceito. 

37. Narrador: E o Pai e a Mãe sabiam que Seu trabalho era bom, pois foi por meio dessa Aliança Eterna que alcançaram Sua estatura e a 

dotação de Seu poder. 

38. Narrador: E Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial não estavam sozinhos no seio da eternidade. Havia outros como Eles, bem como 

Seus próprios filhos espirituais. Mas chegou um tempo em que todos os Seus filhos estavam ocupados em fazer sua própria criação e seguir o 

caminho do Universo. Foi nessa época que Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial se aconselharam: 

39. Elohim Mãe Celestial: Já faz muito tempo que tenho viajado e observado as muitas criações de Nossos filhos. Sei que não poderemos falar 

com nenhum deles pessoalmente, para não destruirmos seu trabalho por causa de Nossa própria glória, mas não seria interessante ir e 

observá-los em seus labores? 

40. Elohim Pai Celestial: Seria interessante. 

41. Elohim Mãe Celestial: Por acaso, podemos ver algo diferente. 

42. Narrador: Então Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial viajaram por um longo tempo observando o desenvolvimento de Seus filhos e 

dos novos mundos que estavam construindo. Isso lhes deu muita alegria em saber que cada criação era um de Seus filhos em processo de se 

tornar como Eles. 

43. Narrador: Após uma viagem muito longa e muita observação, eles chegaram a um lugar onde não esperavam encontrar pessoas (pois 

conheciam a criação e conheciam a natureza das coisas), mas ficaram surpresos e encantados com encontre um pequeno grupo de pessoas 

que vive perto de um rio. O povo havia construído barracas rústicas de galhos e juncos que cresciam ao longo da margem do rio, e eles se 

alimentavam de peixes e mexilhões do rio e de raízes e tubérculos das margens do rio. 

44. Narrador: Enquanto observavam essas pessoas surpreendentes, viram uma coisa curiosa. Movendo-se entre eles estava um ser que as 

pessoas evidentemente não podiam ver. De uma pessoa para outra, este disparou, sussurrando em seus ouvidos. Então, um dos homens desse 



pequeno grupo familiar desmontou sua cabana e a mudou para um terreno mais alto. Ele também começou a colher tubérculos comestíveis e 

os plantou extensivamente ao longo da costa do rio e nos locais pantanosos. Enquanto eles observavam, Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe 

Celestial notaram que a maioria das pessoas começou a fazer a mesma coisa. Quando o rio inundou, apenas algumas das pessoas que ficaram 

na margem do rio perderam suas casas e pertences. Eles acharam muito curioso. Pois, Eles sabiam que as pessoas estavam se desenvolvendo 

bem à frente daquela taxa de desenvolvimento que tinham visto até então. 

45. Narrador: Em outra ocasião, e em outro mundo, eles observaram dois exércitos opostos se preparando para a batalha. As pessoas 

desafiadoras estavam todas a cavalo e preparadas para a guerra, cada uma acreditando que estava justificada, 
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cada um pronto para enfrentar a morte para prová-lo. Então, mais uma vez, uma Figura Sombria, visível apenas para Elohim Pai Celestial e 

Elohim Mãe Celestial, mudou-se de um grande líder para o outro, sussurrando algo para eles. 

46. Narrador: De repente, um dos líderes cavalgou para o meio do campo de batalha acompanhado por dois de seus companheiros. Eles 

ficaram lá como estátuas até que o líder do exército adversário cavalgou com um pequeno grupo de seus homens. Depois de uma longa 

discussão, os guerreiros de rosto severo se viraram e se juntaram a suas fileiras. Então, de repente, os dois anfitriões começaram a se separar 

e seguir em direções opostas. A disciplina se foi e com tudo isso precisa justificar sua posição. O conflito acabou. 

47. Narrador: Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial decidiram seguir este Ser Sombrio enquanto ele se movia de um projeto para outro. 

Olhou aqui e olhou ali e eles para permitiu isto. Eles chamaram o ser de Espírito Santo e por muito, muito tempo Eles O viram mudar e 

influenciar todos os homens e mulheres que ouviriam Seus sussurros. Eles começaram a notar que foi apenas nos pontos cruciais de 

emergência que o Espírito Santo interveio, e que Suas ações tiveram o efeito de reduzir o tempo que as sociedades levavam para chegar a um 

ponto onde o autodomínio e a disciplina são alcançados. Nem uma vez o Espírito Santo falou aos filhos do Pai e da Mãe enquanto eles ainda 

estavam em estado de desenvolvimento em reinos menores. Nunca o Espírito Santo sugeriu à pedra que mudasse de posição. Nunca o Espírito 

Santo sugeriu ao salgueiro que alterasse seu curso. Nunca o Espírito Santo sussurrou para o leão, o urso, o cavalo ou qualquer outro ser que 

não fosse um homem ou uma mulher. Foi apenas nos estágios finais de desenvolvimento que o Espírito Santo procurou alterar o curso de 

progressão. 

48. Narrador: Finalmente, Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial decidiram que havia chegado a hora de fazer algum tipo de contato com 

o Espírito Santo. 

49. Elohim Pai Celestial: Isso é algo que não se vê em nenhum lugar do Pacto Eterno. 

50. Elohim Mãe Celestial: Certamente, isso é uma coisa nova e curiosa. 

51. Narrador: Ao se aconselharem juntos, eles perceberam o impacto que Sua descoberta teria em todos os aspectos da existência e do 

progresso humano. Certamente, se alguém soubesse que uma coisa desconhecida pode existir, muitos não poderiam? O cosmos é um lugar de 

imensidão e, embora tal coisa possa não derrubar todas as coisas como elas eram naquela época, isso não era uma indicação de que existem 

alternativas? O fato de uma coisa sempre ter sido feita de uma maneira não exigia mais que devesse ser sempre feita dessa maneira. Tal coisa 

não desfaz o Universo, mas o refaz, em termos das infinitas possibilidades e alternativas de ação. 

52. Narrador: Então, eles se aproximaram do Espírito Santo e falaram com ele. 

53. Elohim Pai Celestial: Olhem, Sombrio. Nós somos os criadores daqueles com quem você se intromete. O que é você e de onde você vem? 

54. Espírito Santo: Eu te saúdo. Eu sou como você vê, e sou exatamente como você, deste mesmo lugar. 

55. Elohim Mãe Celestial: Olha, Elohim, este é inteligente. Diga-me, Sombrio, quem de nós te criou e te enviou? 

56. Espírito Santo: Não fui feito por ninguém como Você, mas sou. 

57. Elohim Pai Celestial: Elohim, Este Não é como Nós somos, mas percebo que Ele é um personagem do Espírito. Observe como Ele interage 

com Nossos filhos, mas Ele não os perturba em seu progresso. Essa coisa certamente é nova em todo o mundo. 

58. Elohim Mãe Celestial: Isso mesmo, Elohim. Este é um novo ser, de fato, e afortunados somos por podermos concordar com ele. 

59. Espírito Santo: Eu sou. Nem novo, nem velho sou eu. Mas a minha espécie é muitas e sempre fomos. 

60. Narrador: O Espírito Santo não ficou surpreso com a curiosidade de Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial. Ele também estava curioso 

sobre Eles, mas não era sua maneira de se dirigir abertamente a ninguém. Seu caminho era de uma influência mais gentil. Mas uma vez que os 

Três começaram a se aconselhar, Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial perceberam que ainda havia muito a ser aprendido sobre o 

cosmos e que havia muito a ser feito a respeito. 



61. Espírito Santo: Sempre amei seus filhos. Pois, de todas as criações físicas, eles são capazes de sentir Minha influência. Sei que nem todos a 

quem sussurro responderão. Não obstante, aprendi que os homens e mulheres, embora sejam semelhantes às outras criações em sua 

corporalidade, parecem possuir um centro mais refinado do que apenas seus corpos físicos. Se eles forem movidos a exercê-lo, eles se 

expandem e crescem até que esse centro possa ser feito para preencher toda a sua criação. Eu tenho visto 
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isso produz tal transformação neles que se torna fácil de influenciar para fazer o bem uns aos outros. Eis que fiz esta minha própria obra. 

62. Elohim Mãe Celestial: Estes, Nossos filhos, estão se esforçando, através de labuta quase infinita, para se tornarem como Nós. Eles estão 

passando por seus trabalhos criativos, utilizando uma parte da Dotação de Poder dentro de nós. Na verdade, essa é a natureza de nossa raça. 

Todos nós estamos engajados nisso até progredirmos até o ponto em que possamos comandar a matéria, por nós mesmos. Isso é Exaltação. 

Todas as pessoas como nós são tão engajadas. 

63. Elohim Pai Celestial: Assim sempre foi para nós, até mesmo agir e receber a ação no corpo, mas nos esforçando para ganhar aquela glória 

na qual podemos agir e não receber a ação apenas. Assim, passamos de um estado para outro. Sim, assim emergimos no estado exaltado, 

depois de mundos sem fim. 

64. Elohim Mãe Celestial: Fale-nos de si mesmo, Sombrio. Quem é você e de que tipo de ser você é? Você é um ser inacabado, como Nossos 

filhos antes de começarem seu trabalho criativo? Pois, eles nascem em Espírito e não têm matéria ponderável até que Nós a emprestemos a 

eles de Nossa criação. Assim, eles são colocados na estrada que t leva-os à aquisição de sua própria matéria. Você é como eles antes que eles 

assumissem o nosso assunto? 

65. Elohim Pai Celestial: Não, Elohim, eu acho que o corpo do Espírito Santo é discernível apenas para aqueles de nós cujos espíritos estão 

ligados a seus corpos. Nossos filhos não podem vê-lo. Ele é, eu percebo, como Nós, mas diferente. 

66. Espírito Santo: Meu povo é capaz de agir sobre a matéria de certas maneiras, mas não podemos organizá-la ou dar-lhe vida. Podemos fazer 

com que Seus filhos ajam de acordo com seu poder de criar, mas não temos poder criativo próprio. 

67. Elohim Pai Celestial: Você faz com que Nossos filhos aprendam e cresçam em um ritmo notável. 

68. Elohim Mãe Celestial: Você faz com que eles avancem em seu progresso. Isso é algo diferente, Elohim Pai Celestial. Vamos ficar com o 

Espírito Santo e ter alegria em ver Nossos filhos crescerem. 

69. Espírito Santo: Por que Você não faz o que eu faço? 

70. Elohim Mãe Celestial: Não podemos interferir sem grande risco para o corpo de Nossos filhos. Devemos interferir quando eles não estão 

preparados, seus corpos não podem suportar Nossa glória e eles se desintegram. Eles então devem começar de novo e ainda mais tempo é 

necessário para que se tornem como Nós. 

71. Espírito Santo: A Lei da Restauração é uma verdade cósmica. Não importa se sua natureza é ponderável ou espiritual, o que começa em 

qualquer lugar tem consequências físicas em todos os lugares. É provável que o processo de progressão que Você me descreveu origine muita 

discórdia e desarmonia no cosmos. Para cada singularidade de harmonia e ordem, quantas singularidades de discórdia, desordem e 

desarmonia são criadas enquanto seus filhos lutam por eras durante o processo de emergência? 

72. Elohim Pai Celestial: Em conseqüência da Aliança Eterna, muitos erros são cometidos que, eventualmente, conduzem a uma singularidade 

de verdade. 

73. Espírito Santo: É uma maneira que atinge o fim desejado. Isso é provado em abundância, mesmo que apenas pelo fato de sua própria 

existência. Mas pense: Você não tinha conhecimento de Mim e da minha espécie. O fato de você não saber de mim não é um comentário 

sobre a sua inteligência. Não pode ser esquecido, entretanto, que eu existia, embora você não tivesse nenhum conhecimento de mim. Você 

fala de coisas que sempre foram assim e assim. E você fala de um plano que causa muito sofrimento. Digo-te que foi este sofrimento que me 

fez vir do lugar da Minha morada até às profundezas para averiguar a sua origem. É esse sofrimento que me esforço para aliviar. 

74. Elohim Pai Celestial: A Aliança Eterna é o Caminho do Céu. Sempre foi e sempre será. Se isso causa muito sofrimento, somos consolados 

por saber que, no final, nossos filhos emergem do sofrimento para se tornarem como nós. 

75. Espírito Santo: Não estou convencido de que, porque este Pacto Eterno sempre criou uma grande quantidade de sofrimento, mas no final 

Vida Eterna, isso deve significar necessariamente que não há outra maneira de alcançar a Vida Eterna. 

76. Elohim Mãe Celestial: O que sempre foi mudou. O que sabíamos ser verdade sobre uma garantia era verdade. Mas aqui está uma verdade 

que não conhecíamos, mas também é certamente verdadeira. 

77. Elohim Pai Celestial: O Mundo é um lugar muito grande. 
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78. Espírito Santo: Façamos uma experiência. Estou sempre alerta para a oportunidade de me intrometer para o bem. Olhe para Mim, Elohim 

Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial. Eu não sou corpóreo no mesmo sentido que Você é. Muitas vezes, como Você mesmo testemunhou, fiz 

meu tipo de contato com Seus filhos sem qualquer efeito prejudicial para seus corpos. 

79. Elohim Mãe Celestial: Certamente não. Temos testemunhado o contrário. Sua influência foi apenas para o bem em tudo o que 

observamos. 

80. Espírito Santo: Deixe-me sussurrar que conselho você daria para qualquer um dos Seus filhos que escolher. Vamos observar as condições 

resultantes dessa interferência pessoal. Pode ser que possamos trabalhar juntos para cumprir a Aliança Eterna e, ao mesmo tempo, superar 

algumas das desordens que ela causa no cosmos. 

81. Elohim Pai Celestial: Está bem. Nosso Filho Primogênito já está quase terminando Sua obra. Vamos levá-lo para onde Ele está trabalhando. 

Se tal interferência O prejudica, menos de Seu trabalho criativo pode ser afetado. 

82. Elohim Mãe Celestial: Este é o Mundo de Nosso Primogênito, que progrediu quase até o fim do ciclo mortal. Tudo nesta criação se tornará 

parte Dele. Os próprios elementos que Lhe emprestamos por algum tempo obedecem à Sua voz porque Ele está neles, tendo descido por 

todos eles. Em cada ponto crucial onde a mudança evolutiva ocorreu, Ele esteve presente na vida da entidade que fez a mudança. Desta 

forma, o Criador se torna parte da Criação. É a única maneira pela qual o Homem Natural pode ser subjugado e o Homem Espiritual, ou 

Homem de Santidade, surge da matéria corrupta e se torna mestre dela. Na fase final, o Primogênito enfrentará a mortalidade uma última vez 

para superá-la. No final do dia e Vidas e Mortes, Ele se tornará exaltado com toda a Sua Criação. Então, todo este assunto se tornará Seu. 

83. Espírito Santo: Agora meu entendimento está claro. Isso me enche de tristeza. Não, eu me arrependo do experimento que propus 

inicialmente. Você me mostrou uma coisa difícil. Para se tornar como Você, inúmeras vidas terminam miseravelmente sem esperança. Em 

todo o cosmos, nunca encontrei um fim tão bom que exija meios tão ruins. Você não vê que este é o começo da miséria? Neste começo a 

miséria se torna imensa. Pois, à medida que prossegue nas profundezas, ele se acumula e ganha até retornar novamente ao seu, muito maior. 

É duvidoso que a pouca ajuda que nosso experimento possa fornecer venha a provar qualquer grande diferença nesta constelação de dor. 

84. Espírito Santo: Você Me mostrou muito sobre Você e sua espécie. Agora, venha comigo. Eu vou te mostrar meu povo. 

85. Narrador: Então Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial foram com o Espírito Santo ao lugar onde o Povo do Espírito Santo habitava. Lá 

eles encontraram uma multidão incontável de Pessoas do Espírito Santo. 

86. Narrador: Agora Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial observaram que estes não eram seres corpóreos. Eles não tinham carne e 

ossos, como Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial, mas eram personagens espirituais. Cada um deles tinha uma forma reconhecível, mas, 

embora sua presença pudesse ser discernida, sua substância não era fisicamente ponderável. Eles só podiam ser vistos pelos olhos espirituais. 

No entanto, Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial podiam sentir sua proximidade em cada partícula de seus corpos tangíveis. 

87. Narrador: Eles permaneceram com o Povo do Espírito Santo por muito, muito tempo, pois eram seres fascinantes e complexos. Eles 

descobriram que cada um tinha a habilidade de entrar em associação muito próxima com a matéria, até mesmo habitar dentro e ao redor da 

matéria ponderável dos seres corpóreos. Assim, sua presença poderia ser discernida pela própria matéria. Desta forma, o Espírito Santo foi 

capaz de ser uma grande influência no progresso e desenvolvimento dos filhos de Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial. No entanto, eles 

foram incapazes de comandar a matéria e assumir a fisicalidade eles próprios. 

88. Narrador: Por causa dessa associação íntima, muitas pessoas do Espírito Santo aprenderam a amar Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe 

Celestial, e alguns começaram a desejar experimentar a fisicalidade. 

89. Anciãos do Espírito Santo: Elohim Pai Celestial, gostaríamos que o Senhor pudesse tirar a matéria e fazer um mundo físico onde 

pudéssemos experimentar a fisicalidade. 

90. Elohim Pai Celestial: Eu devo tomar da questão do Abismo e fazer um mundo onde você possa habitar por um período. Colocarei neste 

mundo todo tipo de vida e ordenarei que cumpra a medida de sua criação. Tudo isso faz parte do mundo que Elohim Mãe Celestial e eu 

criamos no início. eu 
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dar a você para sua própria experiência. Sim, farei com que os elementos deste novo mundo permitam que o Povo do Espírito Santo entre nos 

corpos e neles habite por um tempo. 

91. Elohim Pai Celestial: Veja, Elohim, o que podemos aprender com o Povo do Espírito Santo desta maneira. 



92. Elohim Mãe Celestial: Sim, nós aprendemos intimamente com eles. Percebo tudo o que há para saber sobre o indivíduo quando uma das 

Pessoas do Espírito Santo entra em uma de Nossas criações. Tudo o que eles são torna-se parte de Mim por meio daquela matéria que 

obedece à Minha vontade. Tudo o que eles são torna-se parte de Você por meio daquela matéria que obedece à Sua vontade. 

93. Elohim Pai Celestial: Isso está correto. Grande parte do passado, bem como as experiências presentes dessa pessoa, estão gravadas na 

matéria do corpo físico que lhe emprestamos. Visto que esse assunto nos pertence, todas essas experiências também se tornam Nossas. 

94. Elohim Mãe Celestial: Através desta associação, Elohim, estamos grandemente aumentados, tendo ganhado muitas das experiências de 

incontáveis seres acabados e completos que viveram talvez até mais do que Nós. 

95. Elohim Pai Celestial: O Espírito Santo As pessoas também são ampliadas pela experiência da corporalidade, pois elas assumem uma 

experiência que só pode ser obtida por meio do corpo. Eles também obtêm uma medida de Nossa experiência por aquela mesma impressão 

pela qual obtemos uma medida de suas experiências. Todos estão grandemente ampliados. 

96. Elohim Mãe Celestial: Isso é uma coisa boa, mas estou perturbado em Meu coração. 

97. Elohim Pai Celestial: É verdade. Eu também estou preocupado. Isso deve nos fazer parar e refletir sobre a Aliança Eterna e tudo o que ela 

acarreta. Sinto o sofrimento e a desarmonia que a Aliança causa no Cosmos. 

98. Elohim Mãe Celestial: Certamente, as vidas e mortes de Nossos filhos, enquanto eles trabalham através do processo quase infinito de 

exaltação, causa desarmonia incomensurável e até mesmo destruição em todo o cosmos por causa da Lei Universal da Restauração. O povo do 

Espírito Santo sentiu essa desarmonia e enviou o Espírito Santo para invocar estigar isso. O que se solta no cosmos, seja a menor coisa, para o 

bem ou para o mal, atravessa o Universo e é por ele ampliado para que volte à sua origem ampliado para o bem ou para o mal. Esta é uma Lei 

Universal. 

99. Narrador: O Espírito Santo As pessoas que participaram do mundo que Elohim o Pai Celestial fez para elas também ganharam Dele uma 

compreensão da Aliança Eterna e da maneira pela qual os filhos de Elohim se tornam exaltados. Eles ficaram mais conscientes do sofrimento 

causado pelo plano. Depois disso, cada vez menos pessoas do Espírito Santo vieram participar com Elohim Pai Celestial no mundo que Ele 

havia criado para elas e Seu coração ficou abatido. Os anciãos do Povo do Espírito Santo dissuadiram seu povo disso. 

100. Elohim Pai Celestial: Eu ponderei sobre a Aliança Eterna. O Espírito Santo está certo. O processo de exaltação por amor de Nossos filhos 

traz grande sofrimento. 

101. Elohim Mãe Celestial: É evidentemente verdade. Fazer a transição do homem do espírito para o Ser Exaltado, do homem natural para o 

espiritual, causa a criação do mal e da dor. A oposição deve ser superada para que a transição possa ser feita. É assim que sempre foi. 

102. Elohim Pai Celestial: Sim, Você está certo. Mas, devemos perguntar novamente, segue-se que, porque uma coisa sempre foi, que é a 

única maneira verdadeira que pode ser? Encontramos coisas no cosmos que nunca sabíamos que existiam. Isso contrasta com o que sempre 

foi. O povo do Espírito Santo nos ensinou isso. Visto que o Espírito Santo nos trouxe para encontrar Seu povo, e eles experimentaram 

fisicamente por nosso intermédio, vejo o caminho para um Novo e Eterno Convênio. Vejo uma maneira de realizar a imortalidade e a vida 

eterna do homem sem a criação de tormentos sem fim no cosmos. 

103. Elohim Mãe Celestial: O que é que Você propõe, Elohim? 

104. Elohim Pai Celestial: A Dotação de Poder que alcançamos - organizar a matéria e dar-lhe vida e percepção pode ser combinada com a 

capacidade do Espírito Santo de influenciar as ações e o desenvolvimento de Nossos filhos sem perturbar seus corpos. Quando permitimos que 

algumas pessoas do Espírito Santo ocupassem os corpos que criamos para elas, uma parte de nossas experiências foi acrescentada às deles. 

Tudo o que sabemos foi impresso neles, mundos sem fim. Tudo o que eles sabem foi impresso em nós, vidas sem fim. Você começa a ver a 

Investidura de Poder das Pessoas do Espírito Santo? 
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105. Elohim Mãe Celestial: Eu vejo isso. Vamos falar com o Espírito Santo e ver se Ele não fará convênio Conosco de ajudar Nossos filhos. 

106. Elohim Pai Celestial: Espírito Santo, aprendi que quando Você sussurrou nos ouvidos dos Meus filhos, Sua influência foi impressa na 

própria matéria de seus corpos. Eles não ouvem tanto os sussurros, mas a influência tornou-se parte de seu ser, sentida em cada fibra, 

inegável. 

107. Espírito Santo: Isso é verdade. 

108. Elohim Pai Celestial: Também aprendi que a experiência da Minha própria vida, tudo que aprendi por meio do Convênio Eterno, foi 

impressa nas almas das Pessoas do Espírito Santo que participaram Comigo no mundo que criei para elas. 



109. Espírito Santo: Isso também é verdade. Embora possamos não ser criadores sem corporalidade, a luz e a verdade que motiva cada 

indivíduo foram adicionadas àquelas fornecidas pelo Criador. Com isso, o povo do Espírito Santo adquiriu experiência que jamais poderia 

esperar obter. Como os elementos são parte de seu Criador e obedecem à Sua vontade, as Pessoas do Espírito Santo que participaram do 

experimento com Você obtiveram uma compreensão do relacionamento que Você tem com Seus filhos. Eles aprenderam a desejar a 

capacidade de criar. É por isso que os Anciãos do Povo do Espírito Santo começam a dissuadir muitos de participarem do mundo que Você 

criou para eles. 

110. Elohim Pai Celestial: Não está bem. Pois amo todas as Pessoas do Espírito Santo e me desespero por tê-las causado tristeza. O desejo de 

criar sem capacidade trará dificuldades e tristeza ao povo do Espírito Santo. 

111. Espírito Santo: Você fala a verdade. Agora, aqueles que se tornaram parte da Sua criação, assim como aqueles que ainda desejam, estão 

separados do resto do Povo do Espírito Santo. Alguns desejam apenas experimentar a fisicalidade. Eles não evitariam participar do que poderia 

ser aprendido em Sua criação, mas estão satisfeitos em permanecer como estão. Outros desejam se tornar como você. Eles não estão mais 

satisfeitos, como eu, em ser o ser completo que já são. Eles desejam se tornar seus filhos. Assim, meu povo está dividido em três grupos; 

aqueles que estão satisfeitos com quem são, aqueles que desejam experimentar a fisicalidade, mas desejam permanecer incorpóreos, e 

aqueles que desejam se tornar Seus filhos. Todos podem ficar satisfeitos, se você desejar. 

112. Elohim Pai Celestial: Diga-nos como isso pode ser realizado. 

113. Espírito Santo: Aquele que cumpriu o Pacto Eterno pode fazê-lo. Então, tendo co Concluída a obra, se Aquele Me recebesse antes do final 

de uma última criação, Eu receberia toda a experiência necessária para que Seus filhos superassem o homem natural. Então, para aqueles de 

Seus filhos que Me receberem, vou imprimir esse conhecimento da mesma forma que Suas experiências foram impressas em Meu povo que 

participou com Você no mundo que Você criou para eles. Que um convênio seja feito entre Nós de modo que cada pessoa que receber aquele 

Escolhido e o Espírito Santo possa, por meio desta Expiação, ser perfeita como Você por meio da transferência de experiência como aquela 

que Você viu acontecer no mundo que criou para o Santo Pessoas fantasmas. Mas, o Escolhido deve permitir que essa transferência aconteça 

antes da última morte. Então, por causa deste grande presente, pode ser possível para muitos de Seus filhos atingirem Sua estatura em apenas 

uma vida. Mas alguém assim escolhido deve fazer o sacrifício livremente. É a única maneira que todas as experiências podem ser reunidas. 

114. Elohim Pai Celestial: É sobre isso que desejamos nos aconselhar, Espírito Santo. 

115. Elohim Mãe Celestial: Se isso fosse possível, evitaria eternidades de sofrimento. 

116. Espírito Santo: Muitos do meu povo desejam se tornar como Você. Você deu a eles um gostinho de um novo caminho e eles enxergam 

vagamente um novo caminho. Serei para Seus filhos um Espírito Santo. Sê tu pelo meu povo que o deseja um Criador, mesmo um Pai e uma 

Mãe. 

117. Elohim Mãe Celestial: Não podemos. Uma vez que a exaltação tenha sido alcançada, o exaltado pode nunca mais morrer. 

118. Elohim Pai Celestial: Isso mesmo, Elohim. Apresentaremos este Novo e Eterno Convênio a todos os Nossos filhos e, se escolherem esse 

plano, nomearemos um deles para ser seu Salvador e Redentor. 

119. Narrador: Então Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial e Espírito Santo convocaram todas as pessoas juntas em um Grande 

Conselho. E essa interferência suspendeu todo o progresso que cada um dos Filhos e filhas de Deus havia feito na vida em que trabalhavam 

quando eram 
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convocado. Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial chamaram todos os Seus filhos para fora de suas criações, e o Espírito Santo chamou 

todas as Pessoas do Espírito Santo de seu lugar de habitação, e então Elohim Pai Celestial apresentou o Plano a eles. 

120. Elohim Pai Celestial: Eis que todos vocês estão cientes de que o Pacto Eterno requer que Nossos filhos passem por todas as coisas vivas e 

ganhem uma compreensão de todas as coisas antes de vocês poderem alcançar aquela Dotação de Poder que faz da matéria que temos 

emprestado a você sua própria substância para comandar como quiser. Isso é exaltação, e desejamos que todos os Nossos filhos a alcancem. 

Também tomamos consciência de que, para isso, é preciso experimentar tanto a vida, a alegria e a felicidade, como também a morte, a dor e o 

sofrimento de cada uma dessas vidas, de acordo com a Lei Universal da Restauração, o sofrimento criado pelo Pacto Eterno, move-se para as 

profundezas e é ampliado por esse movimento. Quando atinge outros seres, é maior do que quando você o experimenta em seu trabalho 

criativo, fazendo com que outros experimentem desarmonia e comoção. 

121. Elohim Pai Celestial: Esta comoção atingiu um povo que não conhecíamos, um povo que não é corpóreo como nós, um povo de espírito. 

Aprendemos com eles um novo plano pelo qual você pode obter toda a experiência necessária para atingir a exaltação, sem causar sofrimento 

e contendas universais. Chamaremos esse plano de Nova e Eterna Aliança. Este convênio requer que um de vocês, que está perto de 

completar o ciclo Telestial, tome sobre vocês a experiência combinada de todos os Nossos filhos que desejam participar e que vocês tomem 

sobre vocês mais uma vida na esfera Telestial. Antes de desistir desta última vida, você deve entregar ao Espírito Santo a experiência 



combinada de seu trabalho criativo, bem como tudo o que você aprendeu de Nossos filhos. Você deve ser deixado totalmente sozinho e voltar 

novamente, mesmo para o início de seu trabalho, por um momento. Então o Espírito Santo mais uma vez revelará todas as coisas para a sua 

lembrança e você alcançará a exaltação à qual você teria ascendido. Você deve fazer isso por sua própria vontade, sem qualquer compulsão. 

122. Elohim Pai Celestial: Existem aqueles do Povo do Espírito Santo que desejam participar desta aliança e, assim, obter as experiências que 

só podem ser alcançadas por meio da corporalidade. Vou comandar os elementos para aceitá-los nos corpos que são criados, exceto os de 

homens e mulheres. Existem aqueles que desejam se tornar Nossos filhos e alcançar a exaltação. Eu os adotarei em Nossa família e eles terão 

a mesma oportunidade que Nossos verdadeiros filhos. 

123. Narrador: O povo do Espírito Santo então se separou e reuniu o conselho. Alguns deles queriam se tornar como Elohim Pai Celestial e 

Elohim Mãe Celestial. Outros estavam satisfeitos com quem eles eram e só desejavam experimentar a fisicalidade. Outros ainda estavam 

satisfeitos em permanecer como estão. O Espírito Santo voltou para Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial para se aconselharem com Eles 

e lhes contar os desejos de Seu povo. 

124. Elohim Mãe Celestial: O Espírito do Criador é a própria energia por meio da qual os elementos corpóreos são organizados. Que as pessoas 

do Espírito Santo que desejam apenas experimentar a fisicalidade submetam sua vontade à vontade do Criador. Existem muitos corpos físicos 

na Criação. 

125. Elohim Pai Celestial: Isso está bem. Eles devem se submeter apenas à vontade do Criador. Seus corpos serão vivificados pelo Espírito do 

Criador. Eles ganharão experiência, mas essa experiência não é suficiente para torná-los como Nós. Para aqueles que desejam progredir e se 

tornar uma coisa nova no cosmos, Eu me tornarei seu Pai e eles serão contados entre Meus filhos. E se for assim que seu espírito é capaz de se 

expandir e crescer para que o homem natural comece a ser vencido, assim como Nossos próprios filhos começam a vencer o homem natural, 

então iremos julgá-los dignos, e pelo poder de o Espírito Santo eles receberão todas as coisas relativas à exaltação. Mas se seu espírito não é 

capaz de se expandir, então eles retornarão à maneira de ser que são agora. 

126. Narrador: Então o Espírito Santo voltou ao Seu próprio povo e, quando Ele repetiu a eles todos os conselhos de Elohim Pai Celestial e 

Elohim Mãe Celestial, eles se alegraram, pois a aliança foi um milagre para eles. 

127. Narrador: E todos os filhos de Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial foram reunidos no Grande Conselho. Agora, alguns haviam 

apenas começado seus trabalhos e outros estavam em plena atividade. Alguns poucos estavam quase terminando, mas poucos eram os que 

tinham apenas uma vida para viver. Um deles era o Primogênito de Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial e ele era realmente poderoso. 
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128. Elohim Pai Celestial: Meus filhos. Vocês ouviram o plano que propomos, de que cada um de vocês deve tomar de suas criações e 

consagrá-las a um novo e eterno convênio. Isso reduzirá grandemente o tempo que seu trabalho levará para ser realizado e eliminará 

eternidades de sofrimento. Isso está de acordo com a Lei Universal de Restauração. Essa coisa nova reunirá a experiência necessária para que 

todos recebam a exaltação em apenas mais uma vida. 

129. Elohim Mãe Celestial: É verdade. Neste novo e eterno convênio, todas as experiências criativas podem ser reunidas em uma vida. Cada 

indivíduo, por meio do poder organizacional do Criador, da instrumentalidade do Escolhido e do poder peculiar do Espírito Santo, e por meio 

da Expiação de vidas, pode alcançar a Glória Celestial - mesmo aquela glória possuída por Nós, o seu Celestial Pais. 

130. Elohim Pai Celestial: Cada um de vocês deve subjugar seu próprio desejo de eminência por uma vida e se colocar de lado, submetendo-se 

à vontade de Elohim Pai Celestial, Elohim Mãe Celestial, O Escolhido e o Espírito Santo. Cada um de vocês deve desistir de tudo o que já criou e 

se tornar um só começando, uma criança no início de um longo e árduo trabalho. No entanto, embora você seja como um apenas embarcando 

na jornada, por causa da Nova e Eterna Aliança, você pode ser abençoado com tudo o que Eu e sua Mãe no Céu temos. 

131. Elohim Mãe Celestial: Um de vocês será solicitado a tomar sobre vocês toda a experiência consagrada e descer até o início, condescender 

em desistir de tudo o que já realizaram, aceitar o agregado de todas as experiências criativas em um, e então sacrificar tudo pelo bem de 

todos. O resultado desta consagração, sacrifício e Expiação trará uma coisa nova no cosmos, uma nova ordem, uma Nova e Eterna Aliança. Por 

meio dela, todos os que estiverem dispostos se tornarão como Nós, até mesmo Seus Pais Celestiais. 

132. Espírito Santo: Portanto, agora meu povo se tornou uma parte das Hostes do Céu que se regozijam e se consagram ao trabalho. Pois até 

mesmo os mais velhos do meu povo vêem que as intenções de Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial são boas. E veja! A maior parte dos 

filhos de Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial também se regozijam, e eles se tornam uma segunda parte das Hostes do Céu e se 

consagram ao trabalho. 

133. Narrador: Mas havia uma porção menor dos filhos de Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial, e entre esta terceira parte estava 

aquele que desejava alcançar a Glória Celestial sem submeter sua própria vontade à de qualquer outro. E alguns poucos se juntaram a ele e 

tinham a mesma opinião. Eles aconselharam contra a Nova e Eterna Aliança. Ele era semelhante ao Primogênito de Elohim, tendo quase 

concluído sua obra e era conhecido por todos como um filho da luz, até mesmo Lúcifer. 



134. Luci fer: Se o povo do Espírito Santo deseja se tornar como nós, deixe o Espírito Santo desempenhar Sua função como um dom. Não 

precisamos nos submeter a ninguém. Deixe nosso Pai usar Seu poder com o povo do Espírito Santo, como Ele fez até agora, e então deixe este 

Espírito Santo imprimir o agregado sobre nós. Deixe o Espírito Santo escrever esta glória sobre mim. Se o Pacto Eterno for descartado, deixe a 

glória do Pai ser impressa em mim e seja assim para todas as pessoas, ou retenhamos assuntos importantes para esses seres menores. 

135. Narrador: Então o Primogênito de Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial se apresentaram. 

136. Jeová: Não, que seja como Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial desejam. Pois, não fazemos nada, mas o que recebemos Deles. Até 

mesmo nossas próprias experiências e trabalhos criativos dependem daquela porção de Sua Dotação de Poder que Eles podem nos emprestar 

para esse propósito. Portanto, sejamos gratos a Eles e tenhamos alegria nas coisas novas que realizaremos por causa deles. 

137. Narrador: E Ele foi escolhido para ser o Criador e Salvador das Hostes do céu. 

138. Narrador: Então Lúcifer rebelou-se contra as Hostes do Céu e o próprio Elohim Pai Celestial e jurou frustrar o trabalho e forçar as Hostes a 

voltar ao que sempre foi. E então Elohim a Mãe Celestial se entristeceu com a maldade de Seu filho, pois Ela sabia que ele nunca poderia ser 

capaz de dominar a vontade própria o suficiente para obter exaltação tanto na Eterna como na Nova e Eterna Aliança. Essa tristeza foi 

acrescentada quando Ela refletiu sobre a terceira parte do Exército do Céu que havia sido arrastada pela rebelião de Lúcifer. Tão grande era 

sua dor ao saber do grande sofrimento que a rebelião dele causaria que Ela se retirou do Conselho e raramente voltaria a ele. Desde então, 

Elohim Mãe Celestial só se reunia em conselho com aquelas que seriam mães, a fim de dar-lhes aquele poder que os homens nunca tiveram e 

ordená-los à plenitude do sacerdócio. 
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139. Narrador: Então Michael se apresentou e falou pelas Hostes dos Céus. 

140. Miguel: Lúcifer se rebelou contra você. Ele não simplesmente discordou no Conselho, o que teria sido seu direito, mas ele jurou, em sua 

arrogância e ciúme, destruir a Expiação de vidas e atrair de volta para as suas vidas o máximo que pudesse. Portanto, Elohim Pai Celestial, 

retenha dele e de todos aqueles que o seguem o poder de organizar a matéria, para que não façam algo que nos prejudique. E certamente 

Você pode fazer isso, pois Você é nosso Pai e devemos abrir nosso caminho dentro de Sua criação. Portanto, todos os assuntos que nos dizem 

respeito obedecem a Tua vontade, sendo Tua. Retenha-o daqueles que querem destruir sua obra. 

141. Elohim Pai Celestial: Você é um homem poderoso e valente e eu chamo o seu nome, Michael. Mas Lúcifer pode facilmente deixar Minha 

criação e buscar alguma outra parte do cosmos. No entanto, ele pode encontrar alguém que lhe dê o poder de criar. É melhor lutarmos com 

Lúcifer aqui em nossa própria vinha, nem que seja para evitar que ele tire sua rebelião. Enviarei você, portanto, para lutar com ele. Você deve 

subjugá-lo e os elementos irão obedecê-lo e abandoná-lo. Então ele será contido aqui conosco. Sim, devemos contê-lo aqui conosco por um 

período. 

142. Elohim Pai Celestial: A rebelião de Lúcifer proporcionará oposição sobre a qual a fé pode tomar forma. Portanto, vá, meu Escolhido, a 

quem chamo de Jeová, leve Miguel e todos os que desejam participar do Novo e Eterno Pacto, e o poder da criação estará com você. Pegue 

uma matéria ponderável, sim, matéria sobre a qual tanto eu quanto Elohim a Mãe Celestial trabalhamos em Nossa Dotação de Poder, e faça 

um mundo como foi feito tantas vezes antes. Subjugar Lúcifer e mandá-lo para aquele mundo. Então, darei ordens ao assunto ao redor desse 

mundo e o limitarei de forma que alguém possa ir e voltar dele apenas pelo poder peculiar do Espírito Santo no Caminho. Selarei esta seção de 

Minha criação para que ninguém possa viajar de e para ela, a menos que seja selado a Jeová pelo poder peculiar do Espírito Santo. Lúcifer 

desejava poder sem custo e causa sem efeito. Agora vamos usar Lúcifer para testar Meus filhos. 

143. Jeová: Elohim, vamos descer e fazer o que dizes. 

144. Miguel: Será um mundo bom e os bons superarão o mal de Lúcifer. 

145. Elohim Pai Celestial: Olha! Existe matéria desorganizada. Desça e crie um mundo como o que criamos até agora. Divida a noite do dia e 

traga-me uma mensagem. 

146. Jeová: Nós desceremos. 

147. Michael: Vamos descer. 

148. Narrador: Então, todos os verdadeiros filhos e filhas de Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial, que não se rebelaram e seguiram 

Lúcifer, submeteram sua própria vontade ao Pai e consagraram com uma aliança tudo o que haviam feito e aprenderam na Eternidade Aliança 

com o Filho. São eles por quem Michael fala. Cada um de vocês fez este grande sacrifício, con secretando tudo o que você recebeu por meio da 

Dotação de Poder do Pai e da Mãe, e da matéria que lhe foi dada, desde o início até o momento em que você fez o convênio. E o Espírito Santo 

tomou a experiência acumulada e fez com que fosse dada a Jeová. 



149. Narrador: Então Elohim Pai Celestial dotou Jeová com Seu próprio poder e Jeová, Miguel, e todos os Filhos e Filhas Verdadeiros de Elohim 

Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial saíram para a criação de Elohim, e o Pai ordenou que obedecesse ao voz de Jeová, e eles fizeram um 

mundo. 

150. Jeová: Michael, aqui está um assunto que o Pai e a Mãe reuniram para nosso uso. O Pai o organizou e a Mãe deu-lhe vida, mas ainda não 

é usado e está desorganizado de acordo com a organização que vimos até agora. Vamos fazer deste assunto um mundo como os mundos que 

criamos até agora. Devemos separar a luz das trevas. À luz chamaremos dia e à escuridão chamaremos noite. Então, devemos retornar e 

relatar nossos trabalhos. 

151. Michael: Assim será. 

152. Narrador: Então a poeira da criação se juntou e sóis e planetas e luas e outros corpos astrais se formaram. E a luz foi separada das trevas, 

pois os corpos que se formaram podiam se discernir das profundezas. E a manhã e a tarde foram o primeiro tempo medido, pois a manhã e a 

tarde marcaram a passagem do primeiro dia da criação. 

153. Jeová: Olha, Miguel! Fizemos um mundo semelhante aos mundos que criamos até agora. Existem sóis, planetas, luas e todos os tipos de 

corpos astrais. A matéria é organizada e a luz brilha nas profundezas. A luz chamaremos de dia e as trevas de noite. Vamos voltar e relatar. 
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154. Michael: Devemos voltar e relatar, Jeová. 

155. Jeová: Elohim, descemos conforme Tu ordenaste e formamos um mundo como os mundos que criamos até agora. Existem sóis, planetas, 

luas e toda a matéria de corpos astrais. Nós separamos a luz das trevas assim como Você nos ordenou que fizéssemos. Este é o nosso relatório. 

156. Elohim Pai Celestial: Está bem. Desça ao mundo que criamos e faça com que os corpos astrais sejam organizados em sistemas e tenham 

ordem. Defina o Sol para governar o dia e a Lua e outras luzes menores para governar a noite. Divida as águas das águas. Faça com que as 

brumas se levantem e formem o primeiro firmamento. Faça com que a terra seca apareça e as grandes águas se juntem. Faça com que rios e 

riachos, vales e montanhas, e os lagos apareçam, para dar variedade e embelezar a Terra. Em seguida, volte e relate. 

157. Jeová: Nós desceremos e faremos tudo o que Tu ordenas, Elohim. 

158. Michael: Vamos descer. 

159. Jeová: Miguel, faremos com que esses planetas se juntem em torno desta estrela que chamaremos de Sol, e também faremos o mesmo 

com todos os corpos astrais encontrados no mundo que criamos. O Sol governará o dia para os planetas que pertencem a eles e também será 

estrelas para os planetas que pertencem a outros. Faremos com que muitos desses planetas tenham luas. A Lua e as estrelas governarão a 

noite. 

160. Jeová: Faremos com que as águas de cima se separem das águas de baixo para que haja um firmamento de ar entre a Terra que fizemos e 

o Firmamento do Céu onde habitam o Sol, a Lua e as Estrelas. Faremos com que a terra seca apareça e as águas corram. Faremos grandes rios 

e pequenos riachos, lagos e mares. Faremos com que montanhas, colinas e vales se formem para embelezar e dar variedade à terra. Então, 

devemos retornar e relatar nossos trabalhos a Elohim, Pai Celestial. 

161. Michael: Assim será, Jeová. 

162. Narrador: Então, a matéria que se formou em um mundo e se reuniu em estrelas, planetas, luas e outros corpos astrais foram reunidos 

em sistemas e tiveram ordem em sua criação. E quando a poeira da criação assentou, o sol apareceu e o calor do sol fez com que as névoas se 

levantassem e um firmamento foi feito entre a terra e os céus. À medida que as águas da terra se separavam das águas do ar, a terra seca 

apareceu e os grandes oceanos se formaram. Grandes rios e pequenos riachos começaram a fluir da terra para os mares. À medida que as 

águas rolavam sobre a terra, vales se formavam e a Lua causava mudanças dentro da terra que elevavam as montanhas. As águas depositaram 

o solo em camadas sobre camadas e muitas formas de topografia foram feitas que embelezaram e deram variedade à terra. E a manhã e a 

tarde foram o segundo tempo medido, pois a manhã e a tarde marcavam o segundo dia. 

163. Jeová: Olha, Miguel! A comoção da criação se instalou para que a luz do Sol possa penetrar na Terra. E a energia do Sol moveu-se sobre a 

Terra e as águas se dividiram, como planejamos, para formar um firmamento de ar entre os céus e as águas que t cobrir a terra. E esta divisão 

fez com que a terra seca aparecesse e os riachos fluíssem e vales, planícies e pradarias fossem criadas. Surgiram lagos e mares. E a atração da 

Lua fez com que grandes mudanças ocorressem dentro da Terra e colinas e montanhas surgiram. A Terra já é um lugar de beleza e majestade. 

164. Michael: É assim Jeová, é assim. 

165. Jeová: Voltemos e relatemos. 

166. Michael: Voltaremos e relataremos nossos trabalhos do segundo dia, Jeová. 



167. Jeová: Elohim, descemos para o novo mundo que Tu nos mandaste fazer. Colocamos os corpos astrais em ordem e causamos a divisão 

das águas e o aparecimento da terra seca. Agora existem grandes rios e pequenos riachos, lagos e mares, colinas e vales e montanhas. Tudo 

isso temos feito de acordo com o Seu comando. 

168. Elohim Pai Celestial: Está bem. Jeová, desça ao novo mundo que criamos. Plante sementes de todo tipo nas águas e na terra e ordene-as a 

crescer e se multiplicar em sua própria esfera e ter alegria em sua criação. 

169. Jeová: Vamos descer e fazer o que Você mandar, Elohim. 

170. Michael: Vamos descer. 
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171. Jeová: Miguel, vamos colocar sementes nas águas para que cresçam e se multipliquem conforme sua própria espécie. E vamos plantar 

sementes na terra para que também possam crescer e se multiplicar de acordo com o poder nelas do Pai para reunir e organizar a matéria da 

criação, e também de acordo com o poder nelas da Mãe que acelera a matéria. e dá-lhe vida. Isso eles farão cada um da maneira de sua 

própria espécie. Vamos ordenar a todos que se multipliquem em sua própria esfera para que tenham alegria em sua criação. 

172. Michael: Faremos todas essas coisas, Jeová. 

173. Narrador: Então as plantas começaram a crescer nas águas e sopraram no primeiro firmamento e o ar mudou por causa delas. Então as 

plantas também cresceram na terra seca e toda a terra também começou a mudar. E foi a manhã e a tarde o terceiro tempo medido, pois a 

manhã e a tarde assinalaram o passar do terceiro dia. 

174. Jeová: Olha, Miguel! As sementes que plantamos nas águas e na terra germinam e prosperam. Voltemos e relatemos nossos trabalhos. 

175. Michael: Voltaremos e relataremos, Jeová. 

176. Jeová: Elohim, descemos ao novo mundo e colocamos sementes de todo tipo nas águas e na terra. Ordenamos que cresçam e se 

multipliquem em sua própria esfera, para que tenham alegria em sua criação. 

177. Elohim Pai Celestial: Está bem. Jeová, desça ao novo mundo que criamos e coloque nelas todas as espécies de criaturas aquáticas. 

Coloque animais de todos os tipos para caminhar sobre a terra e criaturas voadoras de todos os tipos para voar em meio aos ventos. Ordene 

que se multipliquem em sua própria esfera e tenham alegria em sua criação. Em seguida, volte e traga-me uma mensagem. 

178. Jeová: Nós iremos e faremos tudo o que Tu mandares, Elohim Pai Celestial. Venha, Michael, vamos descer. 

179. Michael: Vamos descer. 

180. Jeová: Miguel, colocaremos nas águas criaturas aquáticas de todos os tipos para que possam dobrar as ondas. Colocaremos animais de 

toda espécie para que andem de um lado para o outro na terra, e colocaremos também criaturas voadoras, para que voem em meio aos 

ventos. Nós os mandaremos reunir e organizar a matéria da criação de acordo com o poder que lhes foi dado pelo Pai, e também de acordo 

com o poder que lhes foi dado pela Mãe que vivifica e dá vida à matéria. Eles farão isso da maneira de sua própria espécie e em sua própria 

esfera, para que possam ter alegria em sua criação. Então vamos voltar e relatar. 

181. Michael: Assim será, Jeová. 

182. Narrador: Então apareceram as criaturas aquáticas - as grandes baleias, os peixes e todo tipo de criaturas que vivem na água - e 

prosperaram nos mares, nos lagos, nos rios e nos riachos. Animais de todos os tipos começaram a andar de um lado para o outro na Terra - o 

elefante, o cavalo, o leão, o tigre, o urso e todos os tipos de animais que andam sobre a Terra. E criaturas voadoras começaram a voar em 

meio aos ventos - a águia, o cisne, o pardal e todos os tipos de pássaros e criaturas voadoras. E foi a manhã e a tarde o quarto tempo medido, 

pois a manhã e a tarde assinalaram o fim do quarto dia. 

183. Michael: Olha, Jeová! Existem criaturas aquáticas de todos os tipos nas águas, animais de todos os tipos na terra e criaturas voadoras de 

todos os tipos nos céus. Eles começam a se multiplicar e prosperar. 

184. Jeová: Sim, Michael. Vamos voltar e relatar. 

185. Michael: Voltaremos e relataremos nossos trabalhos do quarto dia, Jeová. 

186. Jeová: Elohim, descemos ao novo mundo e fizemos tudo o que Tu nos mandaste fazer. 

187. Elohim Pai Celestial: Está bem. Jeová, leve Michael e desça novamente ao mundo que criamos. Comande todos os Espíritos do Espírito 

Santo Pessoas que desejam participar deste Novo e Eterno Convênio de possuir por algum tempo os corpos que criamos. Certamente eles 

vivificarão todas as coisas e todas as coisas terão seu espírito. E eis que os provaremos aqui, se serão obedientes aos mandamentos que lhes 



daremos. Se o fizerem, receberão as verdadeiras intenções de seus corações. Leve também todos os Meus filhos que não se rebelaram contra 

Nós e façam guerra contra Lúcifer e seus seguidores. Subjugue a ele e a todos os meus filhos que o seguem e os consigne por um período de 

tempo no planeta no qual Você terminará Seu próprio trabalho. Farei com que os elementos obedeçam à voz da fé para que Lúcifer e seus 

seguidores possam testemunhar esta Nova e Eterna Aliança, mas não participem dela. Nisto, eles podem ver e compreender. Quando 

terminarmos com Nosso trabalho, eles serão liberados para aquela glória 
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eles permaneceriam desde o início. Sim, eles voltarão para os seus, de acordo com Minha palavra. Desça e realize essas coisas, depois volte e 

traga-Me a palavra. 

188. Jeová: Assim será, Elohim. 

189. Michael: Nós iremos descer, Elohim. 

190. Jeová: Miguel, vamos ordenar agora aos Espíritos do Povo do Espírito Santo que descam de sua habitação e habitem nos corpos 

corpóreos que criamos. Veja, isso não é como nos mundos que criamos até agora, pois é uma coisa nova. Mas, por meio da Dotação de Poder 

do Pai e da Mãe, eles terão alegria em sua criação. 

191. Michael: Assim será, Jeová. 

192. Narrador: Os Espíritos do Espírito Santo As pessoas possuem os corpos dos corpos astrais, bem como as plantas, animais e outros corpos 

mundanos na criação e todos têm alegria. As próprias rochas e colinas gritam de alegria. 

193. Jeová: Miguel, agora lutaremos contra Lúcifer e a terceira parte do Exército do Céu que o seguirá. Pegue todos os filhos de nossos Pais 

Celestiais e leve-os contra nosso inimigo comum. Eis que o Pai ordenou aos elementos que nos obedecessem e não a Lúcifer. Portanto, vá 

agora e entregue-o à terra que criamos. Sim, eles permanecerão para observar e testemunhar o grande plano de nosso Pai antes que possam 

retornar aos seus próprios, sim, às trevas exteriores. 

194. Michael: Assim será, Jeová. 

195. Narrador: Então houve um grande conflito no céu e Miguel ordenou aos filhos do Pai e da Mãe contra Lúcifer e seu povo, e Miguel 

prevaleceu. Sim, então houve uma contenda nos céus e Michael prevaleceu contra Lúcifer e o lançou na Terra que o Conselho havia feito. 

Elohim comandou os elementos e eles obedeceram. Desde então, Lúcifer e seu povo foram restringidos à Terra, um mundo físico dentro do 

mundo, mundos sem fim, e sem forma e vazio, eles têm sido miseráveis buscadores do mal desde então. Somente por meio daqueles que têm 

matéria ponderável Lúcifer e seu povo podem realizar seu desígnio rebelde. Lúcifer foi expulso dos Céus e fez sua habitação, com todo o seu 

povo, na Terra. Ele governava seu povo e era o principal entre eles, e eles se moviam livremente pela face da Terra. 

196. Narrador: E a manhã e a tarde foram o quinto tempo medido, pois a manhã e a tarde marcaram a passagem do quinto dia. 

197. Jeová: Miguel, fizemos tudo o que o Pai ordenou. 

198. Michael: Sim, Jeová. Agora que existem montanhas, colinas e vales, rios, riachos, lagos e mares e também agora que as águas, a terra e os 

céus estão cheios de criaturas de todos os tipos, multiplicando-se em suas próprias esferas e agora que os seres vivos têm dentro deles 

Espíritos do povo do Espírito Santo e também agora que Lúcifer está preso, a terra é gloriosa e bela. 

199. Jeová: É verdade, Michael. Vamos voltar e relatar. 

200. Michael: Voltaremos e relataremos nossos trabalhos do quinto dia, Jeová. 

201. Jeová: Elohim, um novo mundo foi criado, e nós o povoamos com mundos de sua própria ordem. Existem plantas de todos os tipos e 

animais de todos os tipos na Terra, e os Espíritos do Espírito Santo As pessoas possuem os corpos de todas as coisas vivas para uma mordomia, 

mundos sem fim. Lúcifer está ligado à Terra que criamos e não pode deixá-la. Fizemos tudo o que você nos ordenou. Este é o nosso relatório. 

202. Elohim Pai Celestial: Está bem. Jeová. O homem é encontrado na Terra? 

203. Jeová: O homem não se encontra na Terra. 

204. Elohim Pai Celestial: Elohim, Jeová, desceremos e tomaremos da matéria que organizamos e formaremos um corpo semelhante ao Nosso 

próprio corpo. E colocaremos neste corpo o Espírito de Michael. E o homem se tornará uma alma vivente. 

205. Jeová: Nós desceremos, Elohim. 

206. Elohim Pai Celestial: Olha, Jeová! Esta é a Terra, mesmo o mundo onde Você terminará Seu próprio trabalho, o trabalho que reunirá todo 

o trabalho de Meus filhos em um. É também o lugar para onde você consignou os espíritos de meus filhos que seguiram Lúcifer. Tiraremos 



agora do material desta terra, o mesmo que foi dotado com algum do Meu poder e também do poder da Mãe, e formaremos um corpo 

semelhante ao corpo que Vês que eu tenho. Faça disso uma matéria ponderável. Daremos ao corpo uma cabeça e nele colocaremos a sede do 

entendimento. Vamos dar ao corpo um pescoço para se juntar a ele 
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na cabeça. Vamos dar ao corpo um lado esquerdo com braço, tronco e perna. Vamos dar ao corpo um lado direito com braço, tronco e perna. 

De todas as maneiras, faremos o corpo do homem semelhante ao padrão do Meu corpo como Você sabe que é. Deixe seus órgãos espelharem 

Meus órgãos, somente nós faremos o que é vital para a vida do corpo nesta criação estar de acordo com a matéria do mundo. Faremos tudo 

isso, de acordo com a última das criações que Você estava prestes a fazer, mesmo aquela criação final que faria com que Você se tornasse 

semelhante a Nós. Este será o corpo do homem e será para o seu bem que ele o receberá. 

207. Narrador: Então Jeová tirou do barro e fez um corpo para o homem. Mas, porque Michael tinha sido tão valente em defender o direito de 

escolha quando Lúcifer se rebelou contra a Nova e Eterna Aliança, Elohim e Jeová reuniram e ordenaram mais particularmente aquela parte da 

matéria criativa que Michael havia consagrado e isso constituía a maior parte do corpo do primeiro homem. E Elohim soprou nele o Fôlego da 

Vida, ou em outras palavras, o corpo, tendo sido organizado de acordo com o Poder do Pai, foi vivificado de acordo com o Poder da Mãe, e 

Michael possuiu o corpo como seu. 

208. Narrador: Então a Mãe Celestial Elohim veio mais uma vez para falar ao Conselho. 

209. Elohim Mãe Celestial: O cosmos está prestes a mudar para sempre. Aprendemos que nem todas as coisas são estáticas, que o cosmos 

deve progredir e, quando isso acontece, o que sabíamos ser verdadeiro deixa de ser para nós. No passado, nosso povo seguia um caminho que 

criava muito mal e sofrimento em prol de um pouco de bem, e na ortodoxia de nosso próprio interesse ficamos por um período de tempo 

insondável, totalmente insensíveis a outras pessoas que são como nós, mas não como nós. Que isso seja instrutivo para todos nós. Quando 

nos tornamos ortodoxos, procuremos alternativas. 

210. Elohim Pai Celestial: Isso é certo, Elohim Mãe Celestial. Lúcifer não estava errado em seu desejo de permanecer no Pacto Eterno, pois 

esse era o seu direito. Seu erro foi tentar tirar a liberdade de escolha de nossos filhos e escravizar o povo do Espírito Santo. Que todos 

escolham o caminho que desejam seguir. Se Nossos filhos escolherem o Novo e Eterno Convênio, que o Espírito Santo imprima na própria 

matéria de sua alma a continuação de suas vidas. Se eles escolherem o Convênio Eterno, permitiremos que retornem a esse trabalho com 

todos os que seguem Lúcifer depois que Nosso trabalho for concluído. 

211. Narrador: Então Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial falaram com o Homem. 

212. Elohim Mãe Celestial: Adão, você é uma alma vivente. 

213. Elohim Pai Celestial: Adão, desperte e levante-se. 

Capítulo dois 

1. Elohim Pai Celestial: Adão, olhe ao seu redor. O que você vê? 

2. Narrador: Então o homem olhou nas quatro direções sagradas. Primeiro, ele olhou para o leste e viu o sol nascente. Então ele olhou para o 

sul, conforme o sol se erguia no céu, e viu o manto verde da terra. Foi então que Adam estendeu as mãos à sua frente e percebeu seu próprio 

corpo. Então ele lançou seus olhos mais completamente sobre o mundo ao seu redor e olhou para o Oeste, como o sol se punha no céu, e 

percebeu o vasto mundo e todas as suas maravilhas. Finalmente, ele olhou para o Norte e percebeu uma estrela cujo curso nunca oscilou ou 

vacilou. Quando ele fez isso, o Espírito Santo sussurrou em seu espírito e o inspirou a agradecer em seu coração pela vida que havia recebido. 

E o homem chorou e deu graças. 

3. Elohim Pai Celestial: Certamente, este é o Primeiro Homem da Nova e Eterna Aliança. 

4. Narrador: Então Elohim, Mãe Celestial, também olhou para o novo mundo que havia sido criado. Ela viu como era bem feito, como era 

maravilhoso e lindo. Ela também viu Lúcifer e seu povo se escondendo, esperando para atacar o homem. 

5. Elohim Mãe Celestial: Isso não pode ser. Lúcifer e seu povo são como o Espírito Santo para este homem. Suas vozes abafarão a voz serena 

do Espírito e todos os homens escolherão o mal em vez do bem. O homem não subjugará a si mesmo dessa maneira. Ele é um construtor por 

natureza e usará o bem da terra. 

6. Elohim Pai Celestial: Vejo que o que você fala é verdade. Jeová, é bom para o homem ficar só? 

7. Jeová: Não é bom para o homem ficar só, Elohim. 



8. Narrador: Então Elohim Mãe Celestial fez o Homem dormir e de sua substância Elohim Pai Celestial e Elohim Mãe Celestial formaram o 

corpo de mulher. E Elohim a Mãe Celestial ordenou àquela substância que produzisse frutos segundo sua própria espécie e nenhum outro. 

Então a mulher 
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recebeu seu espírito da mesma maneira que o Homem. Sim, então Mi-Ahrah, que era grande entre as Filhas de Elohim, a Mãe Celestial e entre 

aquelas a quem Ela havia dado Sua Dotação de Poder, possuía o corpo da Mulher, assim como Michael, que era grande no pai Conselho, 

possuía o corpo do Homem. 

9. Narrador: Mas isso não é tudo. Elohim, a Mãe Celestial, impôs Suas mãos sobre a Mulher e ordenou-lhe um chamado sagrado, e deu-lhe a 

substância a injunção de nutrir todas as coisas vivas, mas mais especialmente, seus filhos. Então Elohim Mãe Celestial deu à Mulher Seu 

próprio nome e chamou seu nome, "Mãe". 

10. Elohim Pai Celestial: O presente que você deu à humanidade é a chave para o selamento. A mulher tem inerente à sua criação o impulso de 

se sacrificar pelos filhos. Ela fornecerá ao homem um modelo certo para viver. Ela é uma ajuda para ele, pois ele não tem aquilo dentro de si 

que o leva a subjugar a si mesmo. Sua própria natureza é o suficiente para impedir nosso trabalho por causa de Lúcifer. Se ele olhar para sua 

esposa, a experiência deles juntos ensinará ao Homem os passos fundamentais para subjugar sua natureza. Então o Espírito Santo poderá falar 

com ele. Desta forma, o homem e a mulher serão selados com a mesma vivificação que nos associa a todos. Então, se permanecerem fiéis ao 

conselho que lhes damos por meio do Espírito Santo, terão poder para vencer Lúcifer e seu povo. 

11. Elohim Mãe Celestial: Está bem. Agora posso descansar minha mente. 

12. Elohim Pai Celestial: Jeová, faremos um vale do jardim, a leste do Éden, e nele colocaremos o Homem e a Mulher. 

13. Jeová: Assim será, Elohim. 

14. Narrador: Então Adão e Eva acordaram e se levantaram. 

15. Elohim Pai Celestial: Adão é o seu nome e Nós lhe damos este mundo. Você terá a mordomia sobre tudo o que vive. Você deve dar nomes 

a todas as coisas vivas e ser seu lavrador. Nós também criamos esta mulher e ela deve ser sua esposa e ajudar a mete. E damos-lhe este 

mandamento, que seu desejo será somente para ela e que você se mantenha fiel a ela e apegue-se a ela, pois sem ela você não é completo. 

Observe e guarde este mandamento - que você deve permanecer fiel à sua própria esposa e não entrar em forma de intimidade com qualquer 

outra mulher além dela. Se você fizer isso, sua semente será potente e encherá a terra de pessoas. 

16. Elohim Mãe Celestial: Damos a você este Homem e este mundo. Você deve alimentá-los. E nós lhe damos este mandamento, que seu 

desejo seja apenas para seu marido, que você se mantenha fiel a ele e apegue-se a ele, pois sem ele você não é completo. Observe para 

guardar este mandamento, que você deve permanecer fiel a seu próprio marido e não entrar em forma de intimidade com qualquer outro 

homem além dele. Se você observar para guardar este mandamento, então seu útero será frutífero e você deve encher a terra com pessoas. 

17. Elohim Pai Celestial: Adão, eis a tua esposa. Como você vai chamá-la? 

18. Adão: Vou chamá-la de “Eva”. 

19. Elohim Pai Celestial: Por que você a chamará de "Eva?" 

20. Adam: Porque ela é a Mãe de todos os viventes. 

21. Elohim Mãe Celestial: Isso mesmo, Adam. Ela é a Mãe de todos os viventes. 

22. Narrador: Então Elohim, Mãe Celestial, deixou o conselho e foi cuidar de Seus próprios negócios por um período. 

23. Elohim Pai Celestial: Aqui é um vale sagrado para você viver. De todas as árvores e plantas deste vale, você pode comer sem medo das 

consequências. Mas da árvore cujo nome é Bem e Mal, você não pode comer. Pois o fruto daquela árvore contém as sementes da morte e se 

você comer dele, essas sementes passarão de geração em geração. Certamente, se você comer dele, você trará morte a todos os viventes. No 

entanto, também é dado gratuitamente a você comer ou não comer. Mas lembre-se, eu proíbo. Pois, no tempo em que você comer dele, você 

certamente morrerá. Agora, vá para. Administre este vale. Cuide bem dele. Não machuque nada indevidamente e sem causa ou justificativa. 

Se você estiver com fome, coma. Mas não machuque nada, exceto para prover suas próprias necessidades. Cuide bem deste Santo Lugar. 

Sejam fecundos e multipliquem-se, para que nossa obra neste mundo seja realizada. 

24. Narrador: Então Eva começou a se familiarizar com todas as plantas e animais do vale. Ela aprendeu suas naturezas e os trouxe para Adão. 

Ele deu nomes a todas as coisas vivas e teve a mordomia de todas; porque em uma palavra, ele poderia revelar tudo sobre eles. 
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25. Narrador: Eva se deliciava com tudo o que as plantas e animais faziam e aprendia todas as suas naturezas. Adam a chamava de “Mãe” 

porque ela nutria todas as coisas vivas do Vale e porque as obras de suas mãos eram tantas e tão belas. 

26. Narrador: Adam adorava o que as plantas e os animais eram e fez uma linguagem onde por eles podem ser chamados, comandados e 

governados. Grande e poderosa foi a linguagem que ele fez. 

27. Narrador: Então Lúcifer se aproximou de Adão no jardim. 

28. Lúcifer: Adão, olhe o fruto desta árvore. De todas as frutas de todas as árvores deste jardim, você deve prestar mais atenção a esta. É mais 

delicioso ao paladar e mais desejável como alimento do que qualquer outro. 

29. Adão: Esse é o fruto da Árvore do Conhecimento do Bem e do Mal. Meu pai ordenou-me que de todas as árvores do jardim eu pudesse 

comer livremente, exceto aquela. Pois, ele contém as sementes da morte e no dia em que eu como ele morrerei, e toda a minha posteridade. 

30. Lúcifer: Isso é ridículo! Você não morrerá em um dia, não, nem em mil dias. O Pai precisa que você seja fecundo e preencha a terra com 

pessoas. Ele não prometeu que seria assim? Como você pode dizer que esta fruta, entre todas as frutas do jardim, irá matá-lo? Olhar. Não há 

outra fruta ruim neste jardim. Ora, não há um fruto ruim em todo este vale. Na verdade, o Pai colocaria pelo menos uma fruta ruim em todo o 

mundo? Coma esta fruta, pois evidentemente você precisa de conhecimento, e é o conhecimento que os tornará os Deuses. 

31. Adam: Eu não comerei dessa fruta. 

32. Lúcifer: Oh, você não vai. Bem, veremos. 

33. Narrador: Depois que Adão se afastou da presença do tentador, Lúcifer procurou Eva para tentá-la também. 

34. Lúcifer: Eva, aqui está o fruto daquela árvore. É delicioso ao paladar e muito desejável. 

35. Eva: É a árvore da qual sei que não devo comer, pois contém as sementes da morte. O Pai me mandou não comer do fruto daquela árvore - 

que no dia em que eu comer, certamente morrerei. 

36. Lúcifer: Você sabe a diferença entre o bem e o mal? 

37. Eva: Eu sei que existe o bem e o mal, pois a árvore tem esse nome. 

38. Lúcifer: Para saber a diferença entre eles, e por que o Criador ordenou que você ficasse longe disso, você tem que comê-lo. 

39. Eva: É proibido. Além disso, por que eu deveria distinguir o bem do mal. Olhe para tudo ao seu redor. As coisas simplesmente fazem o que 

fazem. Saber que existe o bem e o mal é o suficiente para mim. Por que não devo deixar as diferenças para o Criador? 

40. Lúcifer: Você deseja se tornar como o Criador? 

41. Eva: Eu aceito tal coisa como possível. 

42. Lúcifer: Claro que é! O Criador ordenou que você cuidasse deste Vale e fizesse muitas pessoas. Você observou os animais e como eles 

procriam, dão à luz e cuidam deles. Esses são grandes presentes que os animais receberam. Criar jovens é um poder que somente um Criador 

pode possuir. Certamente, isso significa que o Criador de tudo quer que você seja como ele. 

43. Eva: Eu observei o que eles faziam. 

44. Lúcifer: Você faz o que eles fazem? 

45. Eva: Eu não. 

46. Lúcifer: Para se tornar como o Criador, você deve criar à maneira de sua espécie. Eu te digo, que para poder criar, você deve comer dessa 

fruta. 

47. Eva: Esta é a única maneira de fazer isso? 

48. Lúcifer: Olhe ao seu redor. Você vê alguma outra maneira? Eu te digo, não há outra maneira. 

49. Eva: O que devo fazer? 

50. Lúcifer: Você teve liberdade de escolha. O Criador deu a você todas as coisas boas da terra. Ele também deu todas as coisas ruins. Você 

pode recebê-los ou rejeitá-los. Para se tornar como o Criador, você deve ser capaz de aprender com a sua experiência e escolher o caminho 

que irá trilhar. Você deve escolher comer da Árvore chamada Bem e Mal para que possa aprender o bem do mal. Foi assim que o Pai obteve 

seu conhecimento. 



51. Narrador: Por meio de Lúcifer, Eva aprendeu que somente escolhendo participar dos elementos mortais da árvore proibida ela poderia 

aprender a distinguir o bem do mal. Ela também aprendeu que há uma razão muito real para saber essas coisas. Agora, não podemos saber se 

Lúcifer falou a verdade a Eva ou se ele 

119 

falou mentiras. Pois, embora a maioria de nós acredite que ele era verdadeiro e que não havia outra maneira de ela progredir no 

conhecimento, nunca somos realmente informados disso. 

52. Narrador: Eva foi enganada por Lúcifer. Ela sabia que a árvore continha as sementes da morte, pois havia sido avisada. Ela não havia sido 

avisada sobre a diferença que comer do fruto da árvore faria, até onde sabia. Não houve nenhuma instrução sobre esse aspecto, exceto que a 

inferência que se pode obter do nome da árvore. Ela acreditava em Lúcifer, que não havia outra maneira. 

53. Eva: Vou pegar do fruto da Árvore chamada Bem e Mal e comê-lo. 

54. Lúcifer: Isso é bom. Seus olhos se abrirão e você será sábio. Para distinguir o bem do mal, e também por meio das mortes, é como o 

Criador obteve Sua sabedoria. Você se tornará como Ele agora. 

55. Narrador: Eva pega um pedaço da fruta e come. Então, de repente, distinguindo o bem do mal, ela soube que deveria convencer Adão a 

comer um pouco também. Ela pegou a fruta e a apresentou a Adão, assim como havia levado todas as outras coisas vivas para ele. 

56. Adam: Este fruto al pronto tem um nome, Eva. O Criador nomeou a árvore que produz este fruto, Bem e Mal. É uma das duas árvores que 

Ele deu o nome de si mesmo. 

57. Eva: Eu sei disso, Adam. Eu não trouxe a você a fruta para nomeá-la. Eu trouxe para você comer. 

58. Adam: A árvore chamada Good and Evil tem o poder de matar. Eu não posso comer. Não é comida para mim. 

59. Eva: Olhe para mim. Eu comi desta fruta. Eu conheço o bem do mal. Agora posso escolher o bem e rejeitar o mal. Você pode fazer essa 

afirmação, Adam? 

60. Adam: Isso é tão importante? 

61. Eva: Não sei. Talvez você possa me dizer. Você ama o Criador? 

62. Adam: Sim, eu O amo. 

63. Eva: Por quê? Como você sabe que Ele não está lhe dizendo para fazer uma coisa ruim? 

64. Adam: Eu confio Nele. Eu sigo Seus mandamentos. 

65. Eva: Mas me diga o que você sabe sobre ele. Posso lhe dizer com certeza que Ele é bom. Posso dizer que o que Ele ordena que você faça é 

bom e que, se você O seguir, nada de mal resultará de todas as suas obras. Você pode declarar essas coisas, Adam? 

66. Adam: Não posso. Eu sei que existe o bem e o mal, pois eu sei que o Criador assim chamou uma certa árvore. Mas não sei o que o nome 

significa. Ele me ordenou que não comesse, e visto que você diz que sabe que Ele não me dará ordens erradas, também confiarei em você e 

não comerei. 

67. Eva: Então você e eu devemos nos separar, Adam. Pois eu não posso ficar com um homem que não conhece o Criador dentro dele. 

68. Adam: O que você quer dizer? 

69. Eva: O Criador pode nos ordenar que façamos isso e aquilo. Mas não poderíamos nos tornar semelhantes a Ele meramente por Sua ordem. 

Somente sabendo por que uma coisa é boa ou por que uma coisa é má, podemos ser como Ele. Isso é sabedoria, e eu teria um marido sábio. 

70. Adam: Para onde você irá? 

71. Eva: Devo morrer um dia. Alguma coisa natural ou sobrenatural me alcançará, e porque eu coloquei em mim as sementes da morte, essas 

sementes crescerão e meu corpo se quebrará e desaparecerá. Quando isso acontecer, você estará sozinho, pois não haverá filhos entre você e 

eu. 

72. Adam: Por que isso? 

73. Eva: Porque você teria que criá-los e alimentá-los. Eu teria que saber que eles também seriam criados em retidão e verdade. Você pode 

fazer isso, Adam? 



74. Adam: Não sei. 

75. Eva: Isso mesmo, Adão. Você não sabe. Não vou deixar que crianças sejam criadas dessa maneira. 

76. Adam: Mas como podemos ficar juntos dessa maneira? 

77. Eva: Não podemos. Devo ir para outro lugar, porque aprendi a amá-lo e não desejo vê-lo infeliz. Mas eu conheço o bem do mal, Adam, e 

você não. Isso deve sempre nos separar. 

78. Adão: Eu também te amo, Eva, e o Criador também ordenou que você e eu devêssemos estar sempre juntos. Ele também nos deu este vale 

para cuidarmos juntos e ordenou que criássemos muitas pessoas. Como pode ser tudo isso, se devemos nos separar? Eu vejo que isso não 

pode ser. Dê-me a fruta e comerei. Você e eu podemos morrer, mas talvez ainda tenhamos tempo para fazer as outras coisas que Ele nos 

ordenou que fizéssemos. 
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79. Narrador: Então Adão pegou a fruta e a comeu. Então ele também poderia declarar o bem do mal. O Homem e a Mulher se 

comprometeram com o mesmo programa e se alegraram por poderem continuar juntos. 

80. Lúcifer: Isso tudo é muito bom. Agora que você distingue o bem do mal, você pode se tornar os espíritos e as divindades do céu. Você pode 

criar e comandar todas as coisas. 

81. Eva: Eu sei quem você é. Você é aquele que se rebelou contra nosso Pai e foi expulso de Sua presença. 

82. Lúcifer: Veja, os olhos do seu entendimento estão começando a se abrir. Você vê mais claramente agora. 

83. Eva: Por que você parece tão sábia e velha? Você deve saber que o reconheceríamos depois que nossos olhos fossem abertos. 

84. Lúcifer: Eu sou o deus e senhor desta terra. Posso aparecer como quiser. Eu sou sábio e minha idade é um símbolo de minha sabedoria. Eu 

tenho viajado para lá e para cá por todo o planeta. Vocês aprenderam muito no Vale, mas pegaram as sementes da morte e não terão tempo 

em suas vidas para ver todas as coisas do mundo. Portanto, agora serei seu conselheiro e ajudarei a orientar sua compreensão. Você 

aprenderá a ser sábio ao seguir meu conselho. Agora vá. Você está nua. Faça alguma proteção para si mesmo, pois você não sabe quais perigos 

para o seu corpo existem no mundo. 

85. Elohim Pai Celestial: Adão! Véspera! 

86. Lúcifer: Eu ouço a voz do Pai! Ele o verá em sua nudez e ficará zangado com você. Corra, esconda-se! 

87. Narrador: Então o Homem e a Mulher vestiram o Homem Natural e quase imediatamente começaram a falar e agir em termos de interesse 

próprio e autopreservação. Quando o Criador se aproximou, chamando os nomes do Homem e da Mulher, eles pensaram primeiro em seu 

estado nu ou natural, e tentaram se esconder dele. Eles fizeram coberturas grosseiras para mascarar suas naturezas. Seu foco estava 

instantaneamente em si mesmos e em suas próprias necessidades. 

88. Elohim Pai Celestial: Adão! Adam onde esta voce? 

89. Adam: Eu ouvi sua voz e me escondi você mesmo, porque eu estava nua. 

90. Elohim Pai Celestial: O que você sabe sobre a nudez? Você já comeu da árvore chamada Good and Evil? 

91. Adam: Sim, eu comi. 

92. Elohim Pai Celestial: Você não se lembra que eu ordenei que você não comesse dele - que no dia em que o fizesse, você carregaria as 

sementes da morte dentro de você? 

93. Narrador: Tendo considerado suas próprias necessidades antes de responder ao Criador, Adão e Eva então começaram a dar razões para 

sua desobediência. 

94. Adão: Você não me ordenou que Eva ficasse comigo para sempre? E você não me ordenou que deveríamos juntos cuidar do Vale e criar 

muitas pessoas? Sem distinguir o bem do mal, era difícil para mim discernir qual dos Seus mandamentos tinha mais peso do que os outros. 

Além disso, eu não poderia saber as consequências de minhas escolhas. Eu comi a fruta que Eva trouxe para mim para que eu pudesse 

entender as coisas. 

95. Elohim Pai Celestial: Eva. O que é isso que você fez ao seu marido? 



96. Eva: O Tentador me persuadiu dizendo que só havia uma maneira de me tornar semelhante ao Criador, e essa maneira era partilhar do 

fruto. Eu acreditei nele e comi. Não é melhor distinguir o bem do mal, mesmo que isso signifique que devemos sofrer e morrer por causa 

disso? Eu preferiria poder dizer que sei que o Criador vive e é bom, e que Seus mandamentos satisfazem um bom propósito, do que ignorar 

essas coisas e viver para sempre. 

97. Elohim Pai Celestial: Não é bom que você tenha escolhido a desobediência. Agora você tem a habilidade de distinguir o bem do mal, mas 

isso não significa que você já conhece todas as coisas. Lúcifer se esqueceu de dizer isso a você. Você aprenderá o bem do mal por meio de suas 

experiências, e não há nada que garanta que você fará as escolhas certas. Mesmo assim, muitas coisas boas surgem da escolha e é por isso que 

dei a vocês a liberdade de escolher, desde o início. Cada um de vocês agora tem dentro de si as sementes da morte. Se você decidir agora ser 

obediente e seguir as instruções que Eu lhe darei, seja por Minha voz ou por aqueles que Eu enviarei a você, então sua saúde física será 

preservada e muitos filhos nascerão de você. Apesar de sua saúde ser preservada por um longo tempo por causa de sua fidelidade, você 

acabará morrendo e aquilo que tomou sobre você se transformará 
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seus corpos físicos de volta aos materiais elementares dos quais foram criados. Se você Me invocar com freqüência, agradecendo por tudo o 

que você passa agora, eu irei aconselhá-lo de vez em quando e, se você permanecer fiel nesta forma de agradecimento, farei com que você 

possa voltar a um estado de unidade Comigo mais uma vez. 

98. Elohim Pai Celestial: Lúcifer! O que você tem feito aqui? 

99. Lúcifer: Para todas as outras coisas vivas em todos os mundos desta criação, você deu a chave do conhecimento sem chamá-la de boa ou 

má. Eu dei essa chave para essas pessoas, provando-lhes quem seu verdadeiro Deus deveria ser. Olhe para mim. Eu revelo tudo e nada 

retenho. Eles sabem em quem podem colocar sua confiança neste mundo. Eles vão me adorar por causa do que eu dei a eles. Os espíritos que 

me seguem assumirão os corpos que você fez para este povo e os possuirão. 

100. Elohim Pai Celestial: A Mãe colocou inimizade entre você e a semente da Mulher. Você pode ter o poder de ferir o homem, de impeli-lo 

aqui e ali, de tentá-lo e levá-lo a deixar o caminho da retidão, mas a mulher tem nela o poder de vencer tudo o que você pode fazer para 

impedir seu progresso. Ela terá inimizade por tudo que ameace sua família. 

101. Lúcifer: Então, com essa inimizade, farei com que o coração do homem se encha com as coisas do mundo. Combinado com seu impulso 

para o marido e controle, essa mesma inimizade queimará nele e ele crescerá. Não haverá nada nesta terra que não se torne lucro para ele, e 

poderei comprar qualquer coisa e qualquer pessoa com isso. Por causa dessa inimizade, reinarei com sangue e terror nesta terra! 

102. Elohim Pai Celestial: Saia da Minha presença! 

103. Narrador: Então Lúcifer foge. 

104. Elohim Pai Celestial: Jeová. Porque o Homem e a Mulher escolheram a desobediência, eles devem deixar Nossa presença. Expulse-os 

deste belo vale para o mundo solitário. Coloque um véu no Homem e na Mulher como guardas para guardar o vale para que eles não possam 

voltar a ele e comer o fruto da Árvore da Vida e viver para sempre neste estado decaído. Fornece um meio para que eles retornem novamente 

àquele estado de serem capazes de suportar e compartilhar a glória de Nosso semblante. Providenciaremos um Salvador para eles, de acordo 

com a Expiação que fizemos convênio antes de o mundo ser feito. Se eles escolherem a obediência e se esforçarem com todas as suas forças 

para se levantar novamente de seu estado caído, nós os conduziremos ao Caminho e instruiremos o m. Se permanecerem fiéis e fizerem o 

bem continuamente, terminarão seu trabalho. 

105. Jeová: Eu farei tudo o que você ordenou, Elohim Pai Celestial. Eu tomarei o vale que reservamos para o Homem e a Mulher e farei dele 

um Caminho que eles podem alcançar somente se suas intenções e seus corações se mostrarem bons e fiéis. Nesse Caminho, eles podem ser 

instruídos por seus avós e também por Minha própria presença. 

106. Elohim Pai Celestial: Está bem. Jeová, faça túnicas de peles e coloque-as sobre o Homem e a Mulher. Faça-os compreender que isso será 

uma proteção para eles e um símbolo de sua devoção mútua. Não mostrarão sua nudez a ninguém que não seja seu próprio cônjuge e isso 

será uma ajuda e uma proteção para eles. 

107. Jeová: Será feito. 

108. Narrador: Cada um de vocês cobriu sua nudez com roupas. Cuide para que esta roupa seja sempre recatada e servirá para protegê-lo da 

tentação que Lúcifer coloca no coração dos homens que leva à corrupção do dom da procriação. O maligno usará qualquer meio para 

corromper a obra do pai. Lembre-se sempre disso e cubra sua nudez adequadamente. 

109. Narrador: Então, Elohim, Pai Celestial, retirou-se para os céus e observou à distância. 

110. Jeová: Adão. Porque você escolheu ouvir a voz de Lúcifer em vez da do Pai, você está amaldiçoado a viver em um mundo solitário. Com o 

suor do rosto você deve ganhar a vida, pois escolheu o Homem natural e, se permanecer nessa escolha, será pó. 



111. Jeová: Eva. Porque você escolheu ouvir a voz de Lúcifer sobre a do Pai, você também é amaldiçoado. No sofrimento você gerará filhos. No 

entanto, é por meio desse dom que a humanidade é salva. 

112. Jeová: Adão. Se você fizer convênio Comigo de que buscará Minha face e obedecerá à Minha vontade, vou lhe ensinar a Lei da Obediência 

e o Evangelho. Por meio deste Caminho de Ação de Graças, você pode superar seu estado decaído. 

113. Adão: Jeová, agora faço convênio contigo de que procurarei a tua face e obedecerei à tua vontade. 
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114. Jeová: Eva, se você fizer convênio Comigo de que buscará a Minha face e obedecerá à Minha vontade, assim como o Homem fez, Eu te 

farei marido e mulher, e te ensinarei a Lei da Obediência e o Evangelho . Por meio deste Caminho de Ação de Graças, você pode superar seu 

estado decaído. 

115. Eva: Jeová, agora faço convênio com Você de que me unirei a meu marido, procurarei a Sua face e obedecerei à Sua vontade, assim como 

meu marido fez o convênio. 

Pausa para instrução 

Capítulo três 

1. Narrador: É neste ponto da ordenança do Lugar Alto que os casamentos podem ser celebrados. Este é o casamento terreno e começa a 

aliança do casamento entre o homem e a mulher. É parte da Lei da Obediência e do Evangelho, mas só se torna eterno pelo poder do Espírito 

Santo da Promessa, cujo símbolo é a Segunda Unção. 

Retomar a Sessão 

2. Jeová: Desejamos que todos recebam esta Lei e este Caminho. Todos surgem. Cada um de vocês se compromete, como este Homem e esta 

Mulher fizeram, de buscar a Minha face e obedecer à Minha vontade, em qualquer forma que Eu decida dar nas gerações de suas vidas. Cada 

um de vocês abaixa a cabeça e diz: sim. 

3. Jeová: É o suficiente. Que vai fazer. Por causa da intenção pura de seus corações, vocês serão instruídos em tudo o que devem fazer para 

recuperar o estado do qual caíram. Você aprenderá como a fé e o compromisso com o Caminho de Ação de Graças tornam possível que o 

sofrimento de alguém compense aquilo que você não pode mudar. Agora vá para o mundo solitário. Construa uma casa e um altar. Ofereça 

suas oblações a Mim e enviarei mensageiros a você de tempos em tempos. Você deve saber que eles são mensageiros do Pai, porque eles vão 

ensinar quatro direções sagradas. Este deve ser um sinal pelo qual você pode conhecê-los quando eles vierem. Agora, você deve sair deste 

Vale que criei para você e viver no vasto mundo e devo colocar entre nós uma barreira, ou véu, que deve separar você do lugar onde posso 

morar com você por um tempo. Você deve estar separado do Meu rosto e da Minha presença até se provar digno de ser um Comigo mais uma 

vez. Quando você vier novamente a Mim e tiver sido instruído e preparado, farei com que o véu seja levantado e o levarei de volta à presença 

do Pai. 

4. Adam: Vou seguir este Caminho de Ação de Graças. 

5. Eva: Eu também irei seguir este Caminho. Pois eu sei que, embora possa ser estreito, o Caminho do Criador é um bom caminho. 

6. Narrador: Adão e Eva emergiram do lugar abrigado onde passaram sua infância espiritual no Mundo Telestial e o chamaram de mundo 

solitário e sombrio, um mundo que estava cheio de maravilhas e também de perigos, e um mundo onde eles não podiam andar e falar 

diariamente com todas as coisas vivas. Uma barreira foi colocada em suas mentes entre eles e o lugar onde o Criador caminha e eles foram 

deixados sozinhos. Então Adão e Eva começaram a explorar seu novo mundo e descobrir que ele estava cheio das mesmas plantas e animais 

que eles reconheceram em sua casa anterior. Eles os estudaram e aprenderam o que era bom e o que não era bom para comida, o que podia 

ser usado como roupa e abrigo. Eles descobriram que sua nova casa não era protegida e estava cheia de perigos. 

7. Narrador: Eles também descobriram que era lindo e cheio de maravilhas. 

8. Narrador: O Homem e a Mulher são vistos caminhando conversando e gesticulando para as muitas plantas e animais ao seu redor. 

9. Adão: Vamos fazer como nos foi ordenado e buscar a face do Criador. Tiraremos deste mundo membros, peles e pedras, e construiremos 

um lugar onde possamos buscar Sua face. 

10. Eva: É bom agirmos de acordo com os mandamentos que recebemos. 

11. Narrador: Adão pegou galhos de árvores, peles de animais e pedras e construiu um lugar onde ele e Eva pudessem orar. E quando eles 

desceram ao local e ofereceram seus agradecimentos por tudo o que haviam aprendido, eles começaram a ser visitados por seres espirituais. 

Todos os dias eles eram visitados por diferentes instrutores. E Adão construiu um altar e ofereceu uma oblação ao Senhor. 



12. Adam: Oh Deus! Ouça as palavras da minha boca! Oh pai! Ouça as palavras que estou orando! Oh senhor! Você pode ouvir as palavras da 

minha oração? 

13. Anjo do Senhor: Por que você oferece sacrifício neste altar? 

14. Adão: Não sei, exceto que fui ordenado a fazê-lo. 

15. Anjo do Senhor: O que você deve fazer neste lugar e sobre este altar está de acordo com a Lei do Evangelho. Você deve oferecer sacrifício 

aqui que será à semelhança e semelhança do 
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sacrifício do Filho Unigênito do Pai. É bom que você seja obediente aos mandamentos de seu Senhor. 

16. Narrador: E quando Adão ofereceu sua oblação ao Senhor, Satanás também foi atraído pela comoção. Ele aparece como um velho sábio. 

17. Satanás: O que é desejado? 

18. Adam: Estou orando por mensageiros de meu pai. 

19. Satanás: Oh, você quer religião. O que você precisa é de uma religião boa e sã. Eu farei com que pregadores venham e lhe ensinem religião 

aos poucos. Ouça-os, pois são sábios como eu. 

20. Narrador: O velho ficou com Adão e Eva por muitos anos e ensinou-lhes todos os caminhos dos homens. 

21. Satanás: Adão, você deve me ouvir. Você deve acreditar que estou dizendo a verdade. As mulheres são mais fracas do que você. Você não 

pode ter deixado de notar isso. 

22. Adam: Não, eu sei que eles são mais fracos do que os homens. 

23. Satanás: Isso é bom. Seus olhos estão abertos e você vê claramente a verdade do que eu lhe ensino. Agora me escute e direi por que as 

mulheres são mais fracas do que os homens. Quando o Pai o fez do pó desta Terra, você estava sozinho no vale que Ele fez para você. Então 

Ele perguntou aos poderes do Céu se era bom para você ficar sozinho e Eles responderam: “Não”. Então, eles te fizeram dar uma costela do 

seu próprio corpo para que pudessem fazer a mulher. Agora, ela é parte de você, até mesmo uma parte do seu próprio corpo. Não parece 

razoável que você deva ter a mordomia sobre seu próprio corpo? 

24. Adam: Eu acredito que o Pai me deu meu corpo para que eu pudesse aprender a administrá-lo. 

25. Satanás: Isso mesmo, Adam. E quando você estende sua mão para derrubar uma árvore, a fim de usá-la na construção de uma casa, você 

não tem controle completo sobre as faculdades de seu braço e de sua mão? 

26. Adam: Sim. 

27. Satanás: Então me escute, Adão, e eu ensinarei uma grande coisa que será útil para você em todos os seus dias. A mulher é feita de você. 

Ela é osso de seus ossos e carne de sua carne. Portanto, ela é sua propriedade, assim como seu braço ou sua mão pertencem a você. Ela está 

mais fraca porque é apenas uma parte de você e não pode usar todas as suas forças. Portanto, mantenha-a sempre sob controle. Não deixe 

que ela o conduza em nada. Se o fizer, perderá o controle de seu próprio corpo e causará desordem e caos à criação. 

28. Adam: O pai me ensinou que eu deveria me apegar a ela e ela será uma ajuda para mim. 

29. Satanás: Isso mesmo. Mas nunca se esqueça de que ela vem do seu próprio corpo. E lembre-se também de que ela trouxe o fruto da árvore 

proibida para você e fez com que você fosse expulso do lugar sagrado. Abandonada a si mesma, ela é capaz de grandes travessuras. Portanto, 

mantenha-a sob controle, Adam. Este é meu conselho e meu conselho. 

30. Satanás: Agora, você é o primeiro criado de todos os homens desta Terra. Você é forte no corpo e seus olhos estão abertos. Você vai 

encher a terra de pessoas. Mas nem todos os homens são iguais. Haverá fortes e haverá fracos entre vocês. Na verdade, a maioria das pessoas 

é fraca. É por isso que é importante para você governar este povo, pois os fracos não devem governar o povo. Faça apenas os fortes entre 

vocês os chefes do povo. Este é um princípio verdadeiro e correto. O Criador dá as fortes habilidades naturais que torna justo que eles tornem 

os fracos sujeitos e os domine. 

31. Satanás: Olhe, Adam. Muitos dos filhos que você tem dessa mulher amor a mim e reverencio meu conselho a eles. Eles sabem que sou 

sábio. Você deve prestar atenção ao que eu ensino, mesmo enquanto eles fazem isso. 

32. Adam: Não vou julgar essas coisas. Vou continuar no Caminho de Ação de Graças que me foi dado pelo Criador. 



33. Satanás: Ouçam-me, todos vocês, filhos dos homens. Eu sou o Deus deste mundo. Eu reino de uma ponta a outra. O povo me respeita e me 

adora. 

34. Narrador: Então o maligno aconselhou-se em seu coração. 

35. Satanás: Agora todas as coisas estão preparadas e os corpos destes pertencerão a mim e aos meus. Todas as coisas serão como antes e 

cada homem retornará aos seus. 

36. Narrador: Adão mais uma vez clama ao Senhor no altar que ergueu. 

37. Satanás: O que você quer? 

38. Eva: Quem é você para que sigamos seu conselho? Quem são seus pais, seus avós? 
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39. Satanás: Fique quieta, mulher! É por causa de sua tolice, estúpido, que o Homem deve buscar seu próprio conselho! Os homens podem 

pedir conselhos e as mulheres podem ficar calados. Adam, eu vou te ensinar e você vai conhecer todos os caminhos deste mundo, pois só 

existe um caminho verdadeiro. Não confie em nada além do que eu lhe digo, pois, como você pode ver, estou velho e aprendi tudo o que o 

mundo tem a ensinar. Fique na maneira que eu revelo a você e você também saberá o que eu sei. Mas, acima de tudo, ouça apenas a mim, 

pois ninguém vive neste mundo mais do que eu. Eu vou te ensinar e o que eu te ensino, você deve acreditar e seguir. 

40. Adam: Você é uma coisa mutável, sem nome. Serás uma cobra de muitas cores, que tenta os olhos e bajula de beleza. Você é como a cobra 

coral cuja aparência é agradável, mas cuja mordida mata a mente e mutila o corpo. Afaste-se de nós! Estamos procurando os avôs! 

41. Pregador: Agora, agora! Sobre o que é toda essa comoção? 

42. Satanás: Boa tarde. Você é um ministro ordenado da religião e foi treinado no ministério? 

43. Pregador: Não se pode pregar sem a devida autoridade, e o que se pode ensinar sem o devido treinamento? 

44. Satanás: E você ensina religião ortodoxa? 

45. Pregador: Sim, é isso que eu ensino. 

46. Satanás: Isso é bom. Eu quero que você ensine este homem. 

47. Pregador: Boa tarde. Eu entendo que você está perguntando sobre religião. 

48. Adam: Estou procurando mensageiros de meu pai. Você é um dos mensageiros dele? 

49. Pregador: Estou feliz que você esteja procurando por mensageiros do Pai. Você acredita em um Deus sem corpo, partes ou paixões? Quem 

se senta no topo de um trono topless, cuja substância está em toda parte, mas cuja circunferência está em lugar nenhum? Quem preenche a 

vastidão do espaço e, no entanto, é tão pequeno que pode habitar em seu coração? Você acredita neste grande Ser? 

50. Adam: Eu não acredito em tal pessoa. 

51. Pregador: Você não sabe? Talvez você não acredite no Diabo! Ele é um dragão com dentes de leão e garras de urso! E talvez você não 

acredite na finalidade desta vida. Talvez você não acredite naquele lago de fogo chamado inferno, para onde todos os ímpios vão depois desta 

vida. É um lugar terrível onde os ímpios devem passar toda a eternidade em um lago de fogo. Eles vão queimar lá, mas eles nunca são 

queimados. Você pode imaginar isso? Eles queimam com um fogo que tudo consome, mas seus corpos nunca são consumidos. 

52. Adam: Eu acredito no adversário, pois fui ensinado por ele. Mas eu não acredito no que você ensina. 

53. Pregador: Bem, sinto muito por você. 

54. Satanás: Eu também sinto muito por você. Eu entendi que você queria religião, mas obviamente você quer algo totalmente diferente. 

55. Adam: Estou procurando mensageiros de meu pai. 

56. Elohim Pai Celestial: Jeová, envie Pedro, Tiago e João, em forma oculta, junto com aqueles anjos que guardam as quatro cortinas do Céu, 

para o Homem e a Mulher no mundo que criamos. Eles devem ensiná-los sobre o Evangelho e o Caminho de Ação de Graças. Em breve 

conferiremos ao Homem um sacerdócio preparatório e ensiná-lo-emos a colocar o manto do sacerdócio no ombro direito, como preparação 

para oficiar nas ordenanças, oblações e apresentações que dele iremos comandar. Veja como eles estão geralmente e veja se Satanás, nosso 

inimigo comum, está lá. Em seguida, peça-lhes que retornem e relatem tudo o que viram e ouviram. 



57. Jeová: Pedro, Tiago e João, desçam ao homem Adão. Peter, vá como o Espírito do Búfalo. James, vá como o Espírito do Trovão. John, vá 

como o Espírito do Relâmpago. Assuma essas formas e ensine o Homem e a Mulher. Veja se eles estão prontos para receber maior 

conhecimento, pois gostaria que recebessem um sacerdócio preparatório e que aprendessem seu dever nele. Dê a eles um símbolo pelo qual 

eles possam reconhecê-lo quando você aparecer para eles. Observe as condições em geral. Veja se Satanás está lá. Verifique o progresso das 

pessoas. Então, volte e traga-nos notícias. 

58. Pedro: Assim será, Jeová. 

59. Pedro: Venham, Tiago e João. Levaremos conosco os Espíritos Guardiões. Vamos descer. 

60. James: Vamos descer. 

61. John: Nós teremos vou descer. 

62. Narrador: Adão e Eva começam a ter visões e sonhos. 
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63. Narrador: O Espírito da Águia e seu povo os ensinaram a olhar para o céu noturno e discernir as estações. A Águia ensinou-lhes quando vir 

e quando ir e, desta forma, o Criador deu-lhes o presente de Vê o Povo Distante por revelação. 

64. Narrador: O espírito do rato e seu povo os ensinaram a fazer casacos de pele para se vestirem para que pudessem controlar mais 

completamente o desejo que tinham um pelo outro e a separar sementes, raízes e frutos de todos os tipos para medicamentos e comida 

contra tempos de doença, sofrimento e escassez. O Criador deu a eles o dom da aparência das pessoas por revelação. 

65. Narrador: O Espírito do Búfalo e seu povo os ensinaram a fabricar ferramentas úteis e outros itens. O Criador deu-lhes o presente do Seeks 

Council People por revelação. 

66. Narrador: Para reconhecer esses grandes dons, Adão e Eva construíram uma lareira de pedras dentro da Loja que haviam construído e 

cantaram seus agradecimentos ao Criador com estas palavras: 

67. Adam: Ouça-me, avô, pois tenho muitas ações de graças em meu coração. 

68. Eva: Ouça-me, avô, porque meu corpo canta em ação de graças. 

69. Adam: Ouça-me, avô, pois toda a minha alma está repleta de ações de graças. 

70. Peter: Bom dia, senhor. 

71. Pregador: Bom dia para você. 

72. Pedro: O que você está fazendo aqui? 

73. Pregador: Estamos ensinando religião a este povo. Eles estão aprendendo como se dar bem no mundo. 

74. Pedro: E como o seu ensino é recebido por eles. 

75. Pregador: Muito bem! As pessoas o recebem com grande entusiasmo. Exceto este homem e mulher. 

76. Satanás: Isso mesmo. Exceto por esses poucos que seguem os estranhos ensinamentos desse homem e dessa mulher, nossos instrutores se 

dão muito bem com todas as pessoas. 

77. Pedro: Você não gosta do ensino desses homens? 

78. Adam: Eu não. 

79. Peter: Você pode me contar um pouco? 

80. Adão: Eles ensinam sobre um deus que se senta no topo de um trono sem camisa e que está em toda parte, mas em lugar nenhum. E eles 

ensinam sobre um monstro que joga homens e mulheres em um lago de chamas eternas. Eu não entendo isso. Eles ensinam sobre força, 

poder e compulsão. Não encontro amor ou compaixão em seus ensinamentos. Para mim, é uma doutrina cheia de luxúria e desejo, mas nada 

que eleve os homens das bestas. Para mim, é uma confusão enorme. Fui ensinado a invocar meu pai. Isso traz paz à minha mente. É isso que 

estou procurando. É por isso que estou esperando por mensageiros de meu pai. 

81. Pedro: Esses dois homens são os únicos instrutores que vieram até você? 



82. Adam: Não, nós tivemos visões e tivemos sonhos. Eles foram mais benéficos do que todos os instrutores que este aqui forneceu. Eu sei que 

o Pai vai enviar mensageiros para mim. 

83. Pedro: Como você vai conhecer os mensageiros do Pai quando eles vierem até você? Você tem tokens ou sinais? 

84. Satanás: Você pode ter todas as fichas e sinais que quiser. Se você tiver coisas suficientes, poderá comprar qualquer coisa no mundo. 

85. Peter: Você troca por coisas as coisas que aprendeu? 

86. Adam: Eu não! Eu os ensino gratuitamente a todos os que quiserem ouvir. Eu os considero sagrados e não os vendo. 

87. Peter: Isso mesmo. Nós o elogiamos por sua boa fé e integridade. Provavelmente iremos visitá-lo novamente. 

88. Narrador: Os três partem e Satanás novamente toma conselho em seu coração. 

89. Satanás: Agora é a hora do meu grande poder. Eu sou a autoridade sobre esta terra. Eu governo de uma ponta a outra. Se houver alguém 

que tente ferir ou amedrontar, irei puni-lo. Todos os homens obedecem à minha vontade e todos os homens me seguem. 

90. Pedro: Jeová, fomos até o homem Adão e a mulher Eva, como Tu ordenaste. Satanás está lá com seus ministros. Ele está ensinando todo 

tipo de doutrina falsa e tentando desencaminhar a posteridade de Adão. Mas o Homem e a Mulher têm sido fiéis às coisas que lhes foram 

dadas e andam de maneira sagrada. Eles não se dobram ao vento da opinião popular ou às convenções e conveniências. Eles são fiéis às 

revelações, visões e ensinamentos que receberam. 
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91. Jeová: Elohim, Pai Celestial, Pedro, Tiago e João desceram como Você ordenou. Eles encontraram Satanás tentando desviar a posteridade 

de Adão. Mas ele permaneceu fiel a tudo o que lhe foi dado até agora. Este é o relatório deles. 

92. Elohim Pai Celestial: Está bem, Jeová. Envie Pedro, Tiago e João em seu verdadeiro caráter como apóstolos do Senhor Jesus Cristo ao 

homem Adão e à mulher Eva. Pois, eles têm sido fiéis à Lei da Obediência e do Evangelho. Expulsem Satanás do meio deles. Peça-lhes que 

conferam ao homem Adão um sacerdócio preparatório e instrua-o a usar o manto no ombro direito. Peça-lhes que lembrem a Eva que ela 

recebeu o sacerdócio de Elohim Mãe Celestial e que ela tem o dever de servir ao Senhor com seu marido e ser uma ajudadora por ele. Dê-lhes 

a Lei do Sacrifício por convênio e ensine-lhes seu dever nela. Então retenha urna e traga-me uma palavra. 

93. Jeová: Assim será, Elohim Pai Celestial. 

94. Jeová: Pedro, Tiago e João, desçam novamente ao homem Adão e à mulher Eva. Expulsem Satanás do meio deles. Confere ao homem Adão 

aquele sacerdócio que pertence apenas à preparação dos vivos. Instrua-o a colocar o manto no ombro direito e colocá-lo na porta do Lugar 

Alto e ensine-o seu dever ali. Lembre à mulher Eva que ela recebeu o sacerdócio da mãe. Deixe que ela coloque o manto sobre os ombros e 

instrua-a de que deve ser uma ajuda para seu marido. Ensine-lhes a Lei do Sacrifício e faça com que recebam por convênio. Ensine-os a oficiar 

no sacerdócio que você lhes deu. 

95. Pedro: Assim será, Jeová. 

96. James: Vamos descer. 

97. John: Vamos descer. 

98. Peter: Bom dia, senhor. Eu sou peter. 

99. James: Eu sou James. 

100. John: Eu sou John. 

101. Satanás: Sim, pensei ter reconhecido você. Então você olhou em volta e viu meu grande poder. Você também vê como é fácil corromper o 

coração desses homens e mulheres? Você certamente verá mais, pois não vou interromper meu trabalho. Você pode ter esses poucos, porque 

eu me importo com uma pequena minoria? Eles serão engolidos pela minha vontade no final. Mas tenho uma palavra a dizer a todos eles. Se 

você não guardar todos os convênios que fizer neste Santo Lugar hoje, terei poder sobre você para fazer o que quiser com você. Então você vai 

me implorar por misericórdia e eu lhe darei justiça! Meus julgamentos serão severos, mas você vai me agradecer por eles algum dia. 

102. Satanás: Agora o que você vai fazer? 

103. Peter: Vamos dispensá-lo sem maiores argumentos. 

104. Satanás: Por que autoridade? 



105. Pedro: Em nome de Jesus Cristo, nosso Mestre, e por Sua comissão. 

106. Narrador: Então Satanás estremeceu de raiva, mas deixou a Loja de Ação de Graças. Mesmo assim, ele ficou na aldeia, pois as pessoas 

ainda o consideravam sábio. Ele continuou a ensiná-los, embora Adão e Eva não quisessem ouvir suas palavras. 

107. Pedro: Adão, somos verdadeiros mensageiros do pai. 

108. Adam: Como posso saber que vocês são verdadeiros mensageiros? 

109. Pedro: Você saberá se lhe dermos o sinal que você recebeu antes de ser levado a este lugar solitário e que lhe foi confirmado por 

revelação. Este é o token, junto com seu nome. 

110. Peter: Oh! Wah-hiay-kin Ougou! Oh! Wah-hiay-kin Nemenhimen Hay-min-ay! Oh! Wah-hiay-kin Mayn-ish-tay-nah! Oh Wah-hiay-kin So-

hil-stay-nah! Não há outro símbolo ou sinal pelo qual você possa conhecê-lo, e mesmo o fato de eu dar a você dessa forma deve estar sujeito à 

confirmação do Espírito Santo. Vá agora com sua esposa e ore fervorosamente ao Pai, se não formos Seus mensageiros. O Espírito Santo lhe 

dirá o que fazer. 

111. Narrador: Adão e Eva se afastaram um pouco e oraram ao pai. Quando eles voltaram, eles estavam certos de que os anjos antes deles 

eram verdadeiros mensageiros do pai. 

112. Adam: Eu sei quem você é agora, pois o Espírito testificou para mim da veracidade de suas palavras. 

113. Eva: Eu também senti o poder do Espírito Santo. Vocês realmente são mensageiros enviados pelo pai. 

114. Pedro: Você está bem, Adão e Eva. Adão, fomos enviados para conferir a você um sacerdócio preparatório e para instruí-lo em seu dever 

nele. Você vai se submeter a isso? 
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115. Adam: Vou me submeter. 

116. Peter: Tudo bem. 

117. Narrador: Peter faz um gesto para que Adam se ajoelhe no chão. Pedro, Tiago e João colocam as mãos sobre a cabeça de Adão e 

conferem a ele o Sacerdócio segundo a Ordem de Levi. 

118. Pedro: Adão, pela autoridade de Jesus Cristo que Ele nos deu, e por Sua comissão que recebemos Dele, e pelo poder do Espírito Santo 

que torna isso possível, colocamos nossas mãos sobre sua cabeça e conferem a vocês aquele sacerdócio que tem a ver com a preparação dos 

vivos para ver a face de seu Deus. Fique agora na porta e bata. Um homem. 

119. Narrador: Adam surge. 

120. Pedro: Adão, você recebeu o sacerdócio que será chamado de Sacerdócio segundo a Ordem de Levi, ou Sacerdócio Levítico. Essa ordem 

lhe dá autoridade para preparar a mente e a alma de homens e mulheres para subirem ao Lugar Alto e receber instruções dos Anjos e dos 

espíritos de homens e mulheres justos aperfeiçoados pela Expiação. Você será instruído em certas ordenanças, que mudarão de tempos em 

tempos de acordo com as necessidades de sua posteridade. Coloque um manto sobre o ombro direito sempre que estiver oficiando nas 

ordenanças deste sacerdócio. 

121. Pedro: Eva, você já recebeu o sacerdócio da mãe. Você será instruído e lembrado de seu dever no sacerdócio da mesma maneira que seu 

marido. Coloque um manto sobre os ombros sempre que oficiar nas ordenanças do sacerdócio e seja sempre uma ajuda para seu marido em 

tudo o que ele for chamado a fazer. 

122. Pedro: Vamos agora ensinar-lhe a Lei do Sacrifício, que deve receber por aliança. É que cada um de vocês se submeterá à vontade l do Pai 

por meio de Seu filho Jesus Cristo, oferecendo aquele sacrifício que Ele pede de você. A maneira desse sacrifício pode mudar de tempos em 

tempos, dependendo do que o Senhor vê de que você precisa. Nessas ordenanças, você será chamado de Peli. Vamos agora ensinar-lhe a 

maneira pela qual você deve sacrificar. 

Pausa para instrução 

(É apropriado interromper este ponto e discutir a ordenança do Itsipi ou "Purificação da Ammonihah." Ver Apêndice Um.) 

Retomar a Sessão 

Capítulo quatro 



1. Narrador: A assembléia agora é instruída quanto ao propósito do sacerdócio preparatório. O Orador pergunta se algum homem ainda não 

recebeu esse sacerdócio. Se alguém disser que não, ele é levado à parte e o sacerdócio é conferido. Os homens recebem uma ficha ou símbolo 

do sacerdócio preparatório. Eles são instruídos nas direções sagradas da cerimônia do cachimbo. 

2. Narrador: Este é o nome e símbolo do sacerdócio preparatório, ou Sacerdócio Levicial. A pessoa que dá a ficha levanta a mão direita acima 

da cabeça, com o braço no quadrado e o polegar estendido, e diz as palavras: “Oh! Wah-hiay-kin Ougou! Oh! Wah-hiay-kin Nemenhimen Hay-

min-ay! Oh! Wah-hiay-kin Mayn-ish-tay-nah! Oh Wah-hiay-kin So-hil-stay-nah! " Essas palavras, sendo interpretadas, significam: “Ó Espírito, 

guia-me para as coisas boas da terra! Ó Espírito, guie-me à presença de Seres Celestiais! Oh, Espírito, eu seria capaz de ver ao longe! Oh, 

Espírito, eu seria capaz de olhar para dentro! ” 

3. Narrador: As mulheres recebem o sinal também, em memória do sacerdócio que receberam da mãe. 

4. Narrador: As ordenanças do sacerdócio preparatório são explicadas. Essas ordenanças incluem a maneira como a fumaça sagrada e o 

incenso do Templo são administrados, a maneira como um altar familiar é erguido, a purificação do suor, o jejum e a oração, o batismo e o 

sacramento da Ceia do Senhor. 

5. Narrador: Todos os participantes se dirigem a um lugar onde a Lei do Sacrifício é discutida. O homem que representa Peter lidera a 

discussão. 

6. Pedro: Este é o Cachimbo Sagrado. É um presente do Criador. A fumaça do cachimbo é um símbolo das orações e das canções do Caminho 

de Ação de Graças. Você deve agradecer por todos os presentes do Criador e então apresentar o Cachimbo de uma Maneira Sagrada para as 

Sete Direções Sagradas. A primeira direção sagrada é o céu. Ofereça o Cachimbo ao Pai em agradecimento por tudo o que você recebeu, tudo 

o que você recebe agora e tudo o que você receberá, e também como um sinal de que você honra todas as coisas espirituais. A segunda 

Direção Sagrada é a Terra. Ofereça o Cachimbo à Mãe em agradecimento por tudo o que você tem, faz e receberá, e como um sinal de que 

você a honra e se lembra dela, e que você honra todos os vivos 
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coisas. A terceira direção sagrada é o oeste. Esta é a Habitação do Conselho de Busca e representa tudo o que esta vida pode lhe ensinar. A 

quarta Direção Sagrada é o Norte. Esta é a habitação espiritual e representa tudo o que você pode receber dos seres celestiais. A quinta 

Direção Sagrada é o Oriente. Esta é a Habitação das Vistas Distantes e representa tudo o que você pode receber de seus Avôs e de outros 

Mensageiros Celestiais. A sexta direção sagrada é o sul. É o Looks Within Habitation e deve lembrá-lo de que tudo o que pode ser aprendido na 

mortalidade deve ser cuidadosamente analisado e internalizado ou não tem utilidade ou validade, e que você deve ter a coragem e o 

compromisso de fazer as mudanças necessárias ser feito. A Sétima Direção Sagrada é em direção ao seu próprio Coração. Ofereça o Cachimbo 

para si mesmo em sinal de seu sagrado compromisso com o Caminho de Ação de Graças. 

7. James: Existem plantas sagradas que devem ser fumadas no cachimbo. Eles são o Salgueiro, o Sábio, o Cedro, Kous, Sweetgrass, Dogwood e 

assim por diante. Essas ervas preparam a mente, o corpo e o espírito. Quebre as ervas bem pequenas e coloque-as na tigela. 

8. João: Acenda as ervas e retire a fumaça pelo caule com a boca. Não inale a fumaça do Pipe diretamente em seus pulmões, a menos que seus 

pulmões estejam doentes, mas expulse-a de sua boca. Deixe a fumaça se misturar livremente com os elementos do ar. Em seguida, pode ser 

levado aos pulmões em mistura com o ar. 

9. Adam: Por que as ervas são destruídas dessa maneira? 

10. James: Desta forma sagrada, o espírito das Ervas Sagradas é primeiro abandonado quando é levado com o Cachimbo por todos os 

participantes. Da mesma forma, um dos Filhos de Elohim, Pai Celestial, o maior de todos, virá como homem e dará a vida por todos os 

viventes. Para que eles possam compreender este maior dos sacrifícios, ensinamos seus filhos a se sacrificar. 

11. João: Então, assim como a fumaça das ervas mortas é introduzida nos corpos dos participantes e a mente, o corpo e o espírito de todos 

aqueles que dela participam são renovados por ela juntos, assim também este Homem assumirá Sua corpo novamente e ser renovado. Nele 

todos os viventes também serão renovados. 

12. Narrador: Naquela mãe ent, um vento furioso soprou através da aldeia e no Lodge de Ação de Graças. Este, os Guias disseram a ele, era o 

Espírito Santo, vindo a eles da presença de Deus. Por meio do poder desse Espírito, todas as coisas novas seriam conhecidas por Adão e Eva. 

13. Pedro: Visto que não é necessário que todas as pessoas participem da Purificação de Amonia à maneira dos Itsipi, outro método pelo qual 

um homem e uma mulher podem oferecer um sacrifício mete ao Senhor é por meio de jejum e oração sincera. Esta é a maneira sagrada pela 

qual o jejum e a oração são feitos: Jejuar é abster-se de comida e bebida por um determinado período de tempo. A abstenção de comida e 

bebida coloca o corpo em perigo real e constitui uma quebra do coração. Jejuar e orar é mais do que simplesmente se abster de comida e 

bebida, envolve o Senhor diretamente no sacrifício. A pessoa convida o Senhor e o Espírito Santo para o sacrifício, começando o jejum com 

uma oração sincera. Isso constitui um coração quebrantado e um espírito contrito. 



14. Tiago: O batismo é uma ordenança terrena usada como um símbolo de arrependimento, mudança e emergência. Cada vez que um homem 

ou mulher na família da fé faz um convênio que envolve uma mudança em relação a seus comportamentos ou crenças anteriores, o convênio é 

indicado pelo batismo. A maneira desse batismo pode ser na Purificação de Amonia, ou na maneira do batismo do Senhor, pois ambos são 

sinais de aliança que Ele considerou aceitáveis. A Purificação da Ammonihah já foi explicada a você. A ordenança do Batismo é administrada da 

seguinte maneira: 

15. John: Ougou 60-66 Eis que tu a quem o meu servo ungiu, segurá-los-á e guiá-los-á à água e ponha-se na água com eles; e quando estiveres 

na água, os chamarás pelo nome e dizer: Tendo sido ordenado e separado por Jesus Cristo, eu te batizo em Nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo. 

16. João: E isso você terá como doutrina. Pois tudo o que eu te ensino testificará do Pai e te conduzirá ao Pai. Portanto, todo aquele que crê 

em mim, também crê no Pai. Portanto, o Espírito Santo, pelo qual somos um, entrará no coração do crente e batizará com fogo. 

17. João: Em verdade vos digo que deveis ser batizados por água e isto por imersão. Pois assim mesmo eu fiz para cumprir a justiça e me 

tornar um exemplo para vocês. Esta é a aliança do corpo, o início do testamento, sim, a porta que se abre para o caminho estreito e apertado 

que conduz à vida eterna. 

18. João: Portanto, todo aquele que crê e é batizado pela água deve começar no caminho que dá para o Caminho. 
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19. João: Agora, depois que você os batizar, imporá as mãos sobre eles e os abençoará e os exortará fortemente a receber o Espírito Santo. E 

se eles Me oferecerem um sacrifício destinado ao arrependimento, mesmo que seja um espírito contrito e humilde, Meu Pai concederá a eles 

o Dom do Espírito Santo. Portanto, o batismo de água é sua declaração do convênio e o batismo de fogo é a declaração de Meu Pai de que eles 

perseverarão até a conclusão da obra e se tornarão como Ele é. 

20. João: Eis que esta é a minha doutrina e mostrarei outra doutrina aos que vierem a mim. Sim, todo aquele que vier a Mim falará as línguas 

dos anjos, pois verão e conversarão com os anjos e falarão com eles como um homem fala com outro. Sim, esta é Minha doutrina e não haverá 

nenhuma outra doutrina de batismo dada, exceto para aqueles com quem, em meu próprio tempo, eu faço Minha morada. 

21. João: O sacramento da ceia do Senhor é uma ordenança importante no sacerdócio preparatório. Homens e mulheres a quem o Senhor 

chamou e designou por meio da administração do Espírito Santo podem oficiar na realização dessa ordenança por outras pessoas. Mães e pais 

realizam essa ordenança em casa. Os Peli dirigem esta ordenança e homens e mulheres da família da fé a administram à congregação. A 

maneira como deve ser administrado encontra-se no Registro de Ougou. 

22. João: Ougou 104-109 Então Jesus nos pediu que lhe trouxéssemos pão e vinho. E Ele partiu o pão e o abençoou e o passou para que 

participássemos, dizendo: Vós, que tomais o pão para abençoá-lo, partireis o pão desta maneira e o darás ao povo. E quando abençoardes o 

pão, levantareis a voz, dizendo: Ó Pai Eterno, pedimos-Lhe, em nome de Jesus, que abençoe este pão e o santifique para nós que dele 

participamos. Para que possamos comê-lo em memória do corpo de seu Filho, cujo coração foi quebrantado por causa do Seu, que foi 

traspassado pelos pecados de todo o mundo; para que possamos testemunhar a Ti, ó Pai, que desejamos tomar Seu nome para nós mesmos, 

lembrar-nos Dele e seguir Seus ensinamentos que recebemos Dele, para que sejamos dignos do Batismo de Seu Espírito e do Espírito Santo. 

Fantasma, amém. 

23 . João: E Ele ordenou aos Doze e a mim que fôssemos e fizéssemos o mesmo. Então, quando voltamos, ele pegou o vinho e o serviu e o 

abençoou, dizendo: Vós que tomais o vinho para abençoá-lo, derramarás o vinho desta maneira e o dará ao povo. E quando abençoardes o 

vinho, levantareis a voz, dizendo: Ó Pai Eterno, pedimos-lhe em nome de Jesus que abençoe este vinho e o santifique para nós que o bebemos. 

Para que possamos beber em memória do sangue de teu Filho, que fluiu de todos os poros quando Ele tomou sobre Si todas as coisas, e que 

fluiu Dele quando Ele se pendurou na árvore; que te testemunhamos, ó Pai, que nos lembramos Dele e tomamos Seu nome. Derrame o fogo 

inextinguível para estar em nós! Um homem! 

24. Pedro: Nós agora o exortamos a ir e meditar nas coisas que você aprendeu e buscar a confirmação do Espírito Santo com relação à 

instrução. 

25. Narrador: Mais uma vez, Adão e Eva se ajoelham no altar que ergueram para cantar ações de graças ao Criador. Enquanto estavam assim 

empregados, Satanás, disfarçado na forma de um velho e sábio conselheiro, arranhou a aba da Loja. Adam abriu a aba e o velho o 

cumprimentou. Pensando que ele era um professor visitante, eles o convidaram cortesmente para o Dia de Ação de Graças. 

26. Satanás: O que você quer? Você cantou para os avôs e eu estou respondendo. 

27. Adam: Recebemos presentes e cantamos nossos agradecimentos. 

28. Eva: Os Animais Sagrados falaram conosco e agora buscamos o Criador. 



29. Satanás: Veja o que seus filhos e filhas fazem. Os homens mais fortes reúnem todas as moças, suas irmãs, filhas e netas, em suas próprias 

Lojas para fazer delas esposas. 

30. Narrador: Então Adão aconselhou-se com seus filhos. 

31. Adam: Isso não está certo a menos que o próprio Criador ordene. Vocês, homens, não buscaram a presença do Criador. De quem, então, 

você recebeu essa prática? 

32. Mob: O Antigo é sábio. Ele nos ensinou essa coisa sábia. 

33. Adão: Satanás o bajulou. Essa coisa não é sábia. Você faz isso apenas para se gratificar, de modo que não tenha que controlar suas paixões. 

Nada de bom pode vir disso. Você não vê que Deus nos deu um padrão. Chamamos Seu nome de Elohim Pai Celestial e a Mãe chamamos de 

Elohim Mãe Celestial. Não é Elohim Pai Celestial e muitas mães. 

34. Mob: Você é um tolo e segue um caminho tolo. Logo você não será forte e perderá seu lugar entre nós. O Antigo nos mostrou como os 

fortes sobrevivem e você também deve ouvi-lo e 
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obedeça seu conselho. Ele nos ensinou que existe apenas uma verdade e apenas um caminho. Seguindo este caminho em estrita obediência à 

voz do Antigo Escolhido, seremos fortes e governaremos a Terra. 

35. Adam: Você trará sofrimento para todas as pessoas. Se isso é força e sabedoria, deixe-me permanecer para sempre fraco e estúpido. 

36. Narrador: Então muitos viram o erro da coisa que Satanás lhes ensinou e eles se voltaram para a Loja de Adão e Eva e começaram 

novamente a dar graças no Sagrado Coração. Mas a maioria seguiu o caminho do mundo. 

37. Narrador: Então muitos dos homens mais jovens ficaram irados porque não havia mulheres suficientes para todos tomarem por esposa, 

por causa da maldade do caminho de Satanás, e eles se separaram do povo. Depois disso, todo jovem que não conseguiu encontrar uma 

esposa porque todos foram dados em casamento aos homens mais fortes, juntou-se à Loja dos jovens e viveu separado do povo. Eles também 

ouviam Satanás e ele era freqüentemente visto correndo de um lado para o outro entre as Lojas dos homens poderosos e dos jovens. Os 

jovens começaram a acusar Satanás porque estavam sozinhos e o criticaram. 

38. Satanás: Vocês são tolos, rapazes. Os fortes são feitos para dominar os fracos. Você sabe que esta é a verdade. Vocês, homens mais fortes, 

devem se satisfazer como convém aos fortes e vocês, homens mais fracos, devem se submeter como fazem as mulheres. 

39. Narrador: Então a Loja dos Jovens tornou-se um lugar do mal e até Satanás parou de visitá-la. Depois de algum tempo, seguindo o conselho 

iníquo de Satanás, muitos dos rapazes começaram a adoecer e muitos morreram. Os que permaneceram ficaram muito zangados e se 

levantaram em um só corpo e fizeram guerra às Lojas dos poderosos. Porque eles eram muitos e os poderosos foram apanhados sozinhos com 

suas esposas, os jovens irados passaram por eles como um vento forte através dos salgueiros e eles mataram os homens poderosos e 

tomaram suas esposas para si. E todos os filhos dos poderosos eles fizeram seus escravos para trabalhar por eles. 

40. Satanás: Veja. É exatamente como eu te ensinei. Apenas o forte pode governar. 

41. Narrador: E eles fizeram de Satanás seu chefe e chamaram sua Loja de Loja da Cobra. Mas, em todas essas coisas, Adão e Eva se 

mantiveram distantes com todo o seu povo e, porque Adão não era considerado um homem poderoso, o Povo da Loja da Cobra não os atacou. 

Mas todos os outros eles atormentaram até que todos os homens poderosos foram destruídos da face da terra. 

42 Elohim Pai Celestial: Jeová, envie Pedro, Tiago e João mais uma vez ao homem Adão e à mulher Eva. Ensine-lhes a Lei da Castidade e faça 

com que recebam por convênio. Instrua-os a colocar o manto do sacerdócio no ombro esquerdo, como preparação para oficiar as ordenanças 

de ordem superior. Ensine-lhes as ordenanças do sacerdócio segundo a Ordem do Filho de Deus. Dê a eles o sinal pelo qual eles podem ser 

lembrados do sacrifício de meu Filho. Em seguida, peça-lhes que voltem e me tragam notícias. 

43. Jeová: Assim será, Elohim Pai Celestial. Pedro, Tiago e João, descam novamente para o Homem e a Mulher no mundo que criamos. Ensine-

lhes a Lei da Castidade e faça com que recebam por convênio. Instrua-os a colocar o manto do sacerdócio no ombro esquerdo, como 

preparação para oficiar nas ordenanças de ordem superior. Ensine-lhes as ordenanças do sacerdócio segundo a Ordem do Filho de Deus. Dê a 

eles o sinal pelo qual eles podem ser lembrados do sacrifício de meu Filho. Em seguida, volte e traga-nos notícias. 

44. Pedro: Nós desceremos, Jeová. 

45. Pedro: Adão, nós somos verdadeiros mensageiros do pai. 

46. Adam: Como posso saber que vocês são verdadeiros mensageiros? Pois, o velho que você vê fugindo nos disse que ele era o mais velho 

deste mundo e que corrompeu muitas almas com seus ensinamentos. Como podemos saber que você não é o mesmo que ele? 



47. Pedro: Você saberá pelas coisas que lhe ensinamos. Se as coisas que ensinamos trazem grande benefício, e se o Espírito Santo testifica da 

veracidade delas em seu coração, então você terá a certeza de que somos verdadeiros mensageiros do Pai. Este é o token que demos a você 

quando o visitamos antes. 

48. Narrador: Peter ora para as direções sagradas. 

49. Adam: Isso mesmo. Estes são verdadeiros mensageiros do pai. Exorto você a ser instruído por eles, e eles lhe ensinarão o Caminho do Dia 

de Ação de Graças. Se você os ouvir e considerar suas palavras, sujeitando todos eles à confirmação do Espírito Santo, eles o conduzirão nos 

caminhos da verdade e da retidão. 

50. Peter: Adam, você aprendeu a Lei do Sacrifício. Diga-nos o seu entendimento sobre isso. 
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51. Adão: Por meio de muito sofrimento, Eva deu à luz os filhos. Por meio de seu sofrimento, nossos filhos reabastecem a terra. Ela não se 

sacrifica por si mesma, mas por todos os viventes. Este é o sacrifício que o Filho de Deus fará por todas as pessoas. 

52. Peter: Isso mesmo. Ela, pelo dom da Mãe, magnifica sua vocação e é grandemente abençoada com os dons do espírito por causa de seu 

sacrifício pelo bem de todos os viventes. Por esta razão, você a chamou de Mãe de Todos os Vivos. Pois, ela está à semelhança de sua Mãe que 

está no céu. A Lei do Sacrifício foi elaborada para lhe ensinar que você deve aprender a sacrificar como ela o faz para progredir na luz e na 

verdade como ela o faz. 

53. Adão: É difícil para os homens entenderem que podem se sacrificar como as mulheres, visto que não podem ter filhos. 

54. Pedro: É verdade que você não pode ter filhos. Mas você ainda pode se sacrificar. A oblação que você dá sobre o altar é como o sacrifício 

que o Criador fará por todas as pessoas. Você também pode se dar dessa maneira e, com muita oração e jejum, tornar-se como ele. Esta é a 

Lei do Sacrifício. 

55. Adam: É bom que tenhamos sido ensinados. Certamente, somos abençoados por ter feito o convênio de obedecer a essa lei. Pois, eu não 

posso ver nenhum mal em me tornar como o Criador. Também não consigo ver nenhum mal em aprender a dar livremente de mim mesmo, 

assim como Eva sacrifica seu próprio corpo pelo bem de todos os viventes. 

56. Peter: Isso é bom. Se você e sua posteridade sempre buscarem a orientação de Deus, Ele enviará mensageiros que ensinarão a cada 

geração a maneira como podem fazer esse sacrifício. E se você e sua posteridade desejam se tornar como o Criador, Ele lhes dará poder e 

autoridade para fazer todas as coisas que Ele faria, se estivesse aqui para fazê-las. E aprendendo a viver essa lei, você progredirá de um ponto 

a outro pelo sacrifício que fizer pelo próximo. Sim, Adam, ordem sobre ordem, linha sobre linha, preceito sobre preceito, você deve aprender e 

crescer. Você e Eva fizeram o convênio de guardar esta lei e você se mostrou fiel a esse convênio. Agora vamos conferir a vocês o Sacerdócio 

segundo a Ordem do Filho de Deus. Esse sacerdócio tem a ver com a obra que o Senhor lhes pedirá que façam por todos aqueles que 

progrediram até o ponto em que possam ser admitidos no Caminho. Com ele, você trabalhará para o benefício dos vivos e também dos 

mortos. Você vai se submeter a esta ordenação? 

57. Adam: Vou me submeter a isso. 

58. Narrador: Por favor, ajoelhe-se. 

59. Pedro: Adão, pela autoridade que me foi dada por Jesus Cristo e pela comissão que recebi Dele, eu concedo a você o Sacerdócio segundo a 

Ordem do Filho de Deus. Por meio desse sacerdócio, você pode dizer e fazer todas as coisas que Ele faria se estivesse aqui para fazê-las. Por 

meio desse sacerdócio, Ele fará uma obra maravilhosa e um assombro por meio de você e de sua posteridade. Faço isso em Seu nome, pois 

sou Seu servo. Um homem. 

60. Pedro: Adão, você recebeu o sacerdócio que será chamado de Sacerdócio segundo a Ordem do Filho de Deus, ou “Sacerdócio de 

Melquisedeque”. Essa ordem lhe dá autoridade para servir e preparar todos os homens e mulheres que progrediram até o ponto em que 

podem entrar no Caminho e receber instruções dos Anjos e dos espíritos de homens e mulheres justos aperfeiçoados pela Expiação. Você será 

instruído em certas ordenanças, que mudarão de tempos em tempos de acordo com as necessidades de sua posteridade. Coloque um manto 

sobre o ombro esquerdo sempre que estiver oficiando nas ordenanças deste sacerdócio. Em um determinado momento que será mostrado a 

você posteriormente, quando você tiver aprendido tudo o que deve por meio de oficiar nas ordenanças do sacerdócio, você será instruído a 

colocar o manto sobre os ombros. 

61. Pedro: Eva, você já recebeu o Sacerdócio em sua totalidade e não precisa conferir as Ordens do Sacerdócio. Coloque o manto do 

sacerdócio sobre ambos os ombros sempre que oficiar nas ordenanças e oblações desta Ordem. Oficia este sacerdócio com seu marido e 

ajude-o. 



62. Pedro: Damos a vocês dois o primeiro símbolo do sacerdócio maior. Esse sinal servirá para lembrá-lo do grande sacrifício que o Filho de 

Deus fará pelo bem de todos os viventes. Você deve manter este símbolo sagrado e apenas usá-lo no momento e da maneira que for mostrado 

a você. 

63. Pedro: Também somos instruídos a ensinar-lhe a Lei da Castidade. Adão, para você e todos os homens de sua posteridade, esta lei significa 

que você se dedica de tal maneira à sua esposa que faz o convênio de não ter relações sexuais exceto com a mulher que Deus deu a você para 

se casar. Eva, para você e todas as mulheres de 
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sua posteridade, esta lei significa que você se dedica de tal forma ao seu marido que você faz o convênio de não ter relações sexuais exceto 

com o marido que Deus lhe deu. 

64. Adão: Eu agora faço convênio, diante de Deus, dos anjos e dessas testemunhas, que obedecerei à Lei da Castidade e não terei relações 

sexuais com nenhuma mulher, exceto a esposa com quem Deus me deu para casar. 

65. Eva: Eu agora faço convênio, diante de Deus, dos anjos e dessas testemunhas, que obedecerei à Lei da Castidade e não terei relações 

sexuais com nenhum homem exceto com o marido que Deus me deu para casar. 

66. Peter: Isso será suficiente. 

67. Pedro: Todos os homens presentes nesta assembléia deveriam ter recebido o sumo sacerdócio por ordenação. Se houver alguém que não 

tenha recebido este sacerdócio, você deve ir agora para outro lugar e aqueles que têm a incumbência de fazê-lo irão conferi-lo a você. Então 

você pode continuar. 

68. Peter: Vamos agora demonstrar o Primeiro Sinal do Sumo Sacerdócio. Este é o token. A mão direita é oferecida com os dedos juntos e o 

polegar estendido. O token é dado pegando a mão estendida com o polegar do lado de fora da mão e o dedo indicador do lado de dentro da 

mão no centro da palma. Este é o Sinal do Prego e tem como objetivo fazer com que o doador do sinal, assim como o recebedor, contemple o 

sacrifício do Filho de Deus, que foi pendurado na árvore. 

69. Pedro: Quando Jesus foi crucificado, cravaram-se cravos no centro da palma da mão. Este é o sinal e o token. Este sinal deve ser mantido 

sagrado até a hora e local especificados posteriormente, ou na ocasião em que o Espírito Santo solicitar que seja utilizado. 

70. Pedro: Desejamos que todos recebam, todos se levantem. 

71. Peter: As ordenanças do Sumo Sacerdócio incluem a administração do Dom do Espírito Santo, a ordenança do Casamento e as ordenanças 

do Lugar Alto. 

72. Pedro: Agora vamos reservar um tempo para considerar a Lei da Castidade. Cada um de vocês deve meditar nas coisas que aprendeu e 

buscar a confirmação do Espírito Santo com relação às instruções. 

Pausa para instrução 

Retomar a Sessão 

Capítulo Cinco 

1. Pedro: Cada um de vocês se compromete a obedecer à Lei da Castidade, por meio da qual entende que não terá relações sexuais com 

ninguém, exceto com o cônjuge que o Senhor os deu para casar. Cada um de vocês abaixa a cabeça e diz: Sim. 

2. Pedro: Isso basta. Vamos agora retornar e relatar. 

3. Pedro: Jeová, chegamos ao Homem e à Mulher no mundo que criamos juntos. Conferimos ao Homem o Sacerdócio Superior e lembramos à 

Mulher o sacerdócio que ela já recebeu da mãe. Instruímos o Homem a colocar o manto no ombro esquerdo ao administrar as ordenanças do 

Sacerdócio Superior e demos ao homem e à Mulher o símbolo associado a ele. Ensinamos a eles a Lei da Castidade, que eles receberam por 

convênio. Este é o nosso relatório. 

4. Jeová: Tudo bem. Elohim Pai Celestial, Seus mensageiros desceram até o Homem e a Mulher no mundo que criamos juntos e fizemos tudo o 

que Tu mandaste. O Homem recebeu o Sacerdócio Superior e a Mulher se lembrou disso. Eles receberam a Lei da Castidade por convênio. Eles 

têm sido verdadeiros e fiéis em tudo o que lhes ordenamos. 

5. Elohim Pai Celestial: Está bem. A mulher é um modelo certo para o homem e eles estão prontos para progredir ainda mais. 

6. Elohim Pai Celestial: Jeová, envie Meus mensageiros, Pedro, Tiago e João, novamente para o Homem e a Mulher no mundo que criamos 

juntos. Dê-lhes dons do Espírito, pois eles permaneceram fiéis às Leis e aos mandamentos que lhes demos. Ensine-lhes a Lei da Consagração e 



faça com que recebam por convênio. Dê-lhes o segundo símbolo do Sacerdócio Superior. Apresente-os ao Mundo Terrestre no Caminho. Em 

seguida, peça-lhes que retornem e relatem. 

7. Jeová: Será feito. 

8. Jeová: Pedro, leva Tiago e João e desce ao Homem e à Mulher no mundo que criamos juntos. Ensine-lhes a Lei da Consagração e faça com 

que ambos a recebam por convênio. Dê-lhes os dons do Espírito e introduza-os no Mundo Terrestre do Caminho, onde podem ser instruídos 

de maneira mais completa e segura. 

133 

9. Pedro: Assim será, Jeová. Venham, James e John. 

10. James: Vamos descer. 

11. John: Sim, vamos descer. 

12. Pedro: Adão, qual é o significado desses sons de guerra? 

13. Adão: Essas coisas vêm dos ensinamentos de Satanás. Não ensinamos essas coisas na Loja de Ação de Graças, mas o mundo se curva aos 

pés de Satanás. 

14. Narrador: Bem, Satanás estava sempre perto sempre que algum visitante vinha à Loja de Ação de Graças e este dia não foi exceção. Os três 

visitantes precisaram apenas voltar para fora da aba da Loja para esbarrar nele, o bisbilhoteiro. 

15. Pedro: O que você tem ensinado a esse povo? 

16. Satanás: Tenho ensinado a eles o Caminho do Mundo. 

17. Pedro: E eles gostam do que você lhes ensinou? 

18. Satanás: Muitos gostam muito. Apenas a regra mais forte e a fraca os servem. É exatamente como acontece com o rebanho de Buffalo. Os 

touros fortes dominam e os jovens esperam a sua vez. 

19. Pedro: Não é assim, malvado. Nos grandes rebanhos, os fortes protegem os jovens e os fracos. Você perverteu os caminhos das feras e 

tornou os homens bestiais. 

20. Pedro: Você acredita no que Lúcifer ensina? 

21. Adam: Eu sei que existem fortes e existem fracos, mas acredito que devemos carregar os fardos uns dos outros. Os ensinamentos de 

Satanás viram nas mãos. Às vezes, eles parecem certos no início, mas depois causam sofrimento. 

22. Satanás: Eu ensino as lições da natureza! 

23. Adam: Isso é verdade. Na natureza, os fortes sobrevivem e os fracos morrem. Basta observar os animais e as plantas para saber que ele 

fala alguma verdade. Mesmo as soluções perversas que ele fornece são vistas na natureza. 

24. Satanás: Isso mesmo. Minha sabedoria é comprovada pelo teste do tempo. O que sempre foi, sempre será. 

25. Pedro: Suas palavras parecem confusas, Adam. Como você sabe qual caminho seguir? 

26. Adam: O Criador me ensinou o Caminho do Dia de Ação de Graças. Ele prometeu me ensinar mais se eu permanecer em Seu caminho. 

27. Pedro: Isso mesmo, Adão, se você continuar neste Caminho, você aprenderá a superar até mesmo o homem natural e se tornar como o 

pai. 

28. Adão: Satanás, vou ensinar as pessoas a evitar você e seus conselhos. 

29. Satanás: Vê como sou poderoso? Eu sou o Chefe do Snake Lodge. Meu povo virá e matará você e seus fracos. Não há ninguém que possa 

nos ameaçar. Meus rapazes são fortes e bem treinados e eu sou seu professor, não você, Adam. 

30. Satanás: Agora, Pedro, Tiago e João, o que você acha que pode fazer? 

31. Peter: Eu sou Buffalo Spirit e estes, meus companheiros, são os Thunder Twins. Essas pedras que eu uso são a Medicina da Terra. O padrão 

de relâmpagos em suas capas é o Sky and Wind Medicine. Farei com que a terra queime você quando você se expor ao céu. Esconda-se, sua 

velha serpente, ou pela força dos elementos a sua fraqueza será revelada ao homem. 



32. Satanás: Como você ousa me ameaçar? Você pode ter poder na Loja de Ação de Graças, mas minhas palavras são meu remédio, e meu 

remédio é ótimo no Conselho! Você me baniu para lugares sombrios, mas minhas palavras destruirão a terra! Sim, meus jovens aproveitarão e 

controlarão o poder do vento e do céu, e quanto mais poderosos eles se tornarem, maior será minha influência sobre eles. Você não pode me 

prender, Peter, pois farei com que o homem cubra o mundo com uma névoa de escuridão. Então, seu forte remédio não terá poder sobre 

mim. A natureza do homem nunca mudará neste mundo e enquanto assim for, eu serei o chefe sobre os homens! 

33. Pedro: Assim como o expulsamos do meio da Loja de Ação de Graças e da porta do Lugar Alto, agora o expulsamos da comunhão aberta 

com os filhos dos homens. Vá embora, Satanás! Deste dia para sempre você não terá mais voz no Conselho. Vá embora! 

34. Satanás: É o homem que toma conselho. Você não pode me remover ou minha voz! A natureza governa os homens e a natureza sempre 

falará! 

35. Pedro: Somos servos do Criador! 
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36. Narrador: Então Lúcifer soube que estava derrotado, pois toda a Natureza obedece à voz dAquele que a criou. Lentamente, ele recuou 

para as rochas, mas suas palavras ecoaram em todas as gerações. Acautela-te sempre para não os guardares no coração. 

37. Adão: As palavras que Satanás disse são verdadeiras. O homem sempre terá sua natureza e, mesmo sem o conselho do próprio Satanás, o 

homem sempre será atraído para dominar e escravizar. Como vamos superá-lo? 

38. Pedro: Eva não tem a natureza do homem. O Criador fornecerá orientação e um Caminho para o homem aprender a superar sua natureza. 

Ambos fizeram convênio de obedecer à Lei da Castidade e foram fiéis a esse convênio. Pelo Santo Espírito da Promessa, que é o Espírito Santo, 

sua aliança mútua é selada em Cristo. Tornou-se eterno. 

39. Pedro: Adão, pelos caminhos de sua esposa, você aprenderá a cuidar dos fracos e a confortar os enfermos e fracos. A mãe trabalha para o 

benefício de toda a família. Seu presente é um exemplo do sacrifício do Filho. Este é o Plano do Criador - que a pessoa tome sobre si todas as 

coisas de acordo com a consagração de todos os viventes. Para que eles possam compreender a consagração e Expiação do Novo e Eterno 

Convênio, ensinamos você e você deve ensinar seus filhos a consagrar seus bens uns aos outros. Isso deve ser um exemplo para você em todas 

as áreas da vida. Se você consagrar tudo com que o Senhor o abençoou, tudo com que Ele agora o abençoa, e tudo com que Ele ainda achar 

adequado abençoá-lo, para o bem de todos os Seus filhos, então o Criador será seu Professor e Ele lhe dará conselhos de seus avôs. Por essas 

coisas o homem aprenderá a proteger os fracos em vez de escravizá-los. Seja fiel neste ensino e você receberá todas as coisas. 

40. Adão: Eu agora faço convênio diante de Deus, dos anjos e dessas testemunhas, que consagro tudo com que o Senhor me abençoou, tudo 

com que Ele agora me abençoa, e tudo com que Ele ainda vai me abençoar, para o bem de todos os Seus filhos. Eu concordo que irei 

considerar em espírito de oração aquela mordomia que o Senhor me deu para determinar o excedente dela pelos sussurros do Espírito Santo, 

e que eu darei gratuitamente desse excedente aos necessitados, aos desafortunados e ao edifício do Reino do Senhor aqui na terra. 

41. Eva: Eu agora faço convênio diante de Deus, dos anjos e dessas testemunhas, que apóio e apóio meu marido, e me uno a ele na 

consagração de tudo com que o Senhor me abençoou, tudo com que Ele agora me abençoa, e tudo com que Ele ainda vai me abençoar, para o 

bem de todos os Seus filhos. Eu concordo que irei considerar em espírito de oração aquela mordomia que o Senhor me deu para determinar o 

excedente dela pelos sussurros do Espírito Santo, e que eu darei gratuitamente desse excedente aos necessitados, aos desafortunados e ao 

edifício do Reino do Senhor aqui na terra. 

42. Peter: Isso é o suficiente. Sim, isso vai servir. 

43. Pedro: Adão, somos instruídos a dar a você os dons do Espírito. Você se submeterá a esta ordenança? 

44. Adam: Vou me submeter a isso. 

45. Pedro: Adão, pela autoridade que nos foi dada por Jesus Cristo, e pela comissão que recebemos Dele, nós o separamos de todos os 

homens e lhe conferimos uma Dotação de Poder. Com esta investidura, você deve andar no Caminho e conversar nas línguas dos Anjos, pois 

você será instruído por eles. Concedemos a você as chaves do sacerdócio e dos dons do Espírito. Busque agora a face do seu Deus! Um 

homem. 

46. Pedro: Eva, você se submeterá a essa ordenança? 

47. Eva: Vou me submeter a isso. 

48. Pedro: Eva, pela autoridade que nos foi dada por Jesus Cristo, e pela comissão que recebemos Dele, nós te separamos de todos os homens, 

e te conferimos uma Dotação de Poder. Com esta investidura, você deve andar no Caminho e conversar nas línguas dos Anjos, pois você será 

instruído por eles. Concedemos a você as chaves do sacerdócio e dos dons do Espírito. Busque agora a face do seu Deus! Um homem. 



49. Peter: Tudo bem. Embora tenhamos separado você e dado a você os dons do Espírito pela imposição de mãos, esta é apenas a promessa 

ou a oportunidade de recebê-los. A realização dessa investidura depende inteiramente de sua fidelidade em buscar a face de Deus. O princípio 

entre esses dons é o dom de cura. O poder do Curador está nas mãos. Seus sinais são as muitas coisas nesta terra que Elohim Mãe Celestial 

providenciou para a cura do corpo e do espírito. O sinal deste dom é dado pelo Pai para que você sempre se lembre que os dons de Deus 

funcionam melhor quando estão ligados entre si, apenas 
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como a saúde do corpo é determinada pelo bom funcionamento de todos os órgãos, e a doença é definida pela disfunção do órgão s, um ou 

todos. Para lembrá-lo deste símbolo, você deve sempre usar um fio verde contínuo em volta da cintura, na forma de um avental ou costurado 

diretamente em suas roupas. 

50. Pedro: Somos instruídos a dar a vocês o segundo símbolo do sacerdócio maior. É o Sinal do Curador, o Punho Patriarcal ou Sinal Certo do 

Prego. Ele tem um nome, mas não será dado a você até a hora e local que serão dados a você posteriormente. 

Pausa para instrução 

(A assembléia agora é instruída quanto ao propósito da Lei da Consagração. A Lei da Consagração é discutida. Os homens e as mulheres a 

recebem por convênio, junto com o segundo símbolo do Sacerdócio Superior. O homem que representa Pedro recita a Revelação sobre a 

Consagração do Livro do Discipulado, que foi adicionado ao Livro do Lugar Alto para esta geração. O Caminho é discutido, assim como os dons 

do espírito.) 

Retomar a Sessão 

Capítulo Seis 

1. Pedro: Todos vocês fazem convênio de obedecer à Lei da Consagração, pela qual consagra tudo o que você recebeu do Senhor, tudo o que 

você faz agora recebe do Senhor, e tudo o que você ainda vai receber, ao Senhor por Seus propósitos. Você utilizará os dons de Deus para o 

seu próprio sustento e com o excedente que fizer convênio de alimentar os famintos, vestir os nus, levantar as mãos que pendem e carregar 

os fardos uns dos outros. Todos vocês, abaixem suas cabeças e digam, sim. 

2. Pedro: Isso basta. Vamos agora demonstrar o símbolo do Sacerdócio Superior. Este é o símbolo do Sacerdócio Superior: o doador e o 

receptor do símbolo se agarram com as mãos direitas, entrelaçando o dedo mínimo e o indicador pressionando a parte interna do pulso. Este é 

o Sinal Certo do Prego, ou, o Prego no Lugar Certo, e se destina a fazer com que o doador do sinal, como também o recebedor, contemple a 

garantia do sacrifício do Filho de Deus, que foi pendurado sobre a árvore e que todas as coisas criadas estão ligadas entre si pela Expiação do 

Filho. Quando Jesus foi crucificado, cravaram-se cravos no centro da palma da mão e, para evitar que o prego rasgasse a carne da mão, outros 

cravos foram cravados no pulso. Este é o sinal e o token. Este sinal deve ser mantido sagrado até a hora e local especificados posteriormente, 

ou até a ocasião em que o Espírito Santo solicitar que seja utilizado. 

3. Pedro: Desejamos que todos recebam. Todos surgem. 

4. Pedro: Isso basta. 

5. Pedro: Adão e Eva, fomos instruídos a apresentá-lo ao Mundo Terrestre pelo Caminho que o Criador fez para este propósito. Você deve se 

lembrar que antes de ser levado para o mundo solitário, você vivia em contato constante com o Criador. Ele deseja que você volte à Sua 

presença. Ele criou um lugar que chama de Caminho, no qual você pode caminhar. Neste lugar você entrará em contato com os Anjos, os 

espíritos de homens e mulheres justos aperfeiçoados, e até com o próprio Jesus, para serem instruídos em tudo o que for necessário para 

voltar à presença do Pai e da Mãe. . 

6. Adam: Como pode ser isso? Um homem mortal pode ficar na presença de seres celestiais? 

7. Pedro: Você não pode estar na presença de Seres Celestiais e viver na carne mortal. Mas em seu espírito você pode trilhar o Caminho e ser 

instruído por Seres Celestiais enquanto sua carne é preservada e protegida. Pois você tem sido verdadeiro e fiel em tudo o que o Senhor julgou 

adequado para lhe ordenar. Por causa disso, Ele fará uma mudança em sua substância espiritual, de modo que, caso você entre em contato 

com homens e mulheres exaltados, sua carne seja preservada. O Espírito Santo fará essa mudança sobre você e você será selado com Cristo, 

sendo Dele. Você virá conosco neste Caminho? 

8. Adam: Eu irei por este Caminho com você. Sim, eu realmente buscaria a face do meu Deus! 

9. Eva: Eu também buscaria o rosto do meu Salvador. Eu irei com você neste Caminho. 

10. Pedro: Venham, Tiago e João. Vamos apresentar Adão e Eva ao Mundo Terrestre para que possam trilhar o Caminho com seus ancestrais. 

11. Pedro: Agora vamos voltar e relatar. 



12. Pedro: Jeová, chegamos ao homem Adão e à mulher Eva. Fizemos tudo o que você nos ordenou. Eles receberam tudo o que Você gostaria 

que recebessem e eles caminham no Caminho. Este é o nosso relatório. 

13. Jeová: Está bem, Pedro, Tiago e João. 
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14. Jeová: Elohim Pai Celestial. Pedro, Tiago e João desceram ao mundo que criamos juntos, como Você ordenou. Eles fizeram tudo o que lhes 

ordenamos. O Homem e a Mulher receberam tudo o que Você lhes daria e tomaram sobre si a Lei da Consagração por aliança. Eles foram 

introduzidos no Mundo Terrestre no Caminho. Este é o relatório deles. 

15. Elohim Pai Celestial: Está bem, Jeová. Vá agora com Pedro, Tiago e João e visite Adão e Eva no Caminho que providenciamos para eles. Ter 

o peter instrua-os na ordem correta de oração. Em seguida, instrua-os sobre o véu e seus símbolos. Quando eles estiverem preparados em 

todas as coisas, recebendo instruções sobre o Caminho, mesmo daqueles mensageiros e guias que lhes enviarei, e mesmo por Sua própria 

boca, apresentá-los ao véu e conversarei com eles lá. 

16. Jeová: Assim será, Elohim Pai Celestial. Venham, Pedro, Tiago e João, vamos até Adão e Eva no Caminho. 

17. Jeová: Adão e Eva, eu sou o Jesus Cristo que há de vir, o Filho do Deus vivo. Recebestes a minha palavra da boca destes mensageiros que o 

Pai vos enviou e que vos trouxeram aqui no Caminho. Se você for verdadeiro e fiel, também será levado ao Véu do Céu para conversar com o 

Pai, aqui no Caminho. 

18. Jeová: Pedro, instrua Adão e Eva a respeito da ordem correta de oração no caminho. 

19. Pedro: Deve ser feito, Jeová. 

20. Pedro: Adão, o Caminho é fornecido a todos aqueles cujas intenções se mostraram boas e fiéis. Por causa disso, você pode vir a este lugar 

sagrado e seguro para receber mais instruções, orar, meditar e buscar a face do Senhor. Quando você encontrar o Caminho, muitas vezes será 

convidado a orar em conselho com outras pessoas que também vieram aqui. Esta é a ordem da oração quando você oferece esta oblação em 

conselho. Vocês ficarão juntos em um círculo, pois toda verdade pode ser circunscrita em um círculo eterno, ou grande arco, e o que você 

enviar para o Universo certamente retornará para você. Você deve recitar todas as provas e sinais que recebeu, pois isso denota atenção e 

exatidão em seguir os conselhos de Deus. Você também deve fazer os sinais dos dons do Espírito que você recebeu, especialmente o sinal do 

Dom da Cura, pois representa o poder dado a você pelo Pai e pela Mãe, pelo qual você recebe saúde no umbigo, medula no ossos, força nos 

lombos e nos tendões. Na verdade, os dons do Espírito conferem o poder do sacerdócio do Senhor sobre você e toda a sua posteridade, por 

todas as gerações e por toda a eternidade. Depois de fazer essas coisas, você deve invocar o Senhor três vezes, como foi ensinado a fazer, e 

deve orar ao Senhor, não se esquecendo dos enfermos e necessitados. Se você fizer isso com fé e intenção pura, o Senhor responderá à sua 

oração. 

21. Pedro: Vamos agora nos reunir na ordem correta de oração. 

22. Pedro: Cada um de vocês faz os sinais do Lugar Alto como foi instruído a fazer. 

23. Pedro: Isso basta. Agora, deixe cada homem pegar a mulher ou homem à sua esquerda pela mão direita com o Sinal Claro do Prego e 

levantar seu braço esquerdo para o céu. Deixe o cotovelo de seu braço esquerdo descansar sobre o ombro direito da pessoa à sua esquerda. 

Desta forma, o círculo é concluído e a oração é levada ao céu com a energia combinada de todos os participantes. Somos um só coração e uma 

só mente e temos todas as orações e súplicas em comum. 

24. Pedro: Isso basta. 

25. Jeová: Tudo bem, Pedro. Vou agora explicar o Véu do Céu. Existe um véu de esquecimento que o separa do pai. Este véu está dentro de 

você. À medida que você caminha no Caminho e recebe instruções dos Anjos, os espíritos de homens e mulheres justos aperfeiçoados, e de 

Mim mesmo, este Véu do Esquecimento se tornará tênue. No entanto, você não pode entrar na presença do Pai e da Mãe, exceto por 

intervenção, seja por Mim ou pelo Espírito Santo. Quando você chega ao Caminho, você recebe essa intervenção, e posso apresentá-lo no 

próprio Véu do Céu para conversar com o pai. Quando você receber esta Dotação de Poder, você deve fazer símbolos para usar que irão 

lembrá-lo de vir ao Caminho freqüentemente para conversar com os Seres Celestiais. Esses símbolos devem incluir um triângulo apontando 

para o céu, representando sua própria tentativa de se comunicar com Deus. Você também deve incluir um triângulo apontando para a Terra, 

representando a tentativa de Deus de se comunicar com você. Quando esses símbolos são combinados, eles devem lembrá-lo do Caminho, 

pois a combinação de sua tentativa de se comunicar com Deus e a tentativa de Deus de se comunicar com você, é uma compreensão correta 

da necessidade muito real de revelação pessoal e contínua. Use este símbolo sempre que se envolver nas ordenanças do Lugar Alto, para 
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lembre-o de sua responsabilidade no Caminho. Quando você tiver superado o Homem Natural, você terá realmente se tornado Meu. Naquele 

momento, o véu será retirado e não existirá mais em você. 



26. Jeová: Tudo bem, Pedro, Tiago e João. Adão e Eva foram verdadeiros e fiéis em tudo o que lhes ensinamos. Vamos agora retornar e relatar 

nossos trabalhos. 

27. Jeová: Elohim Pai Celestial, estivemos no Caminho e visitamos Adão e Eva. Nós os instruímos como Você ordenou e eles permaneceram 

fiéis e fiéis a tudo o que Você lhes deu. 

28. Elohim Pai Celestial: Está bem, Jeová. Ir novamente a Adão e Eva e ensine-lhes a segunda unção. Esteja com eles e certifique-se de seu 

Chamado e Eleição, preparatório para apresentá-los ao Véu do Céu para conversar Comigo. 

29. Jeová: Assim será, Elohim Pai Celestial. 

30. Jeová: Adão e Eva. Agora vou instruí-lo quanto à ordenança da segunda unção, preparatória para apresentá-lo ao Véu do Céu para 

conversar com o pai. Esta é uma ordenança que não pode ser realizada exceto por um marido e uma esposa, e por mim mesmo. Portanto, 

quando você retornar novamente ao Mundo Telestial, onde seus corpos continuam a residir, levem-se um ao outro para um lugar sagrado, e 

isso pode ser em sua própria casa ou você pode ir até o Lugar Alto para fazê-lo, e cada um de você lava e unge os pés, as palmas das mãos e o 

topo da cabeça do outro. Use água limpa da fonte e óleo puro de videira. Eva, tire o manto do sacerdócio do ombro esquerdo de seu marido e 

coloque-o sobre os ombros dele, assim como você usa o manto em ambos os ombros. Cada um de vocês coloca as mãos sobre os ombros do 

outro e inclina a cabeça. Nesta postura, você deve esperar por mim. Irei até vocês e colocarei Minhas mãos sobre suas cabeças, e com esta 

imposição de mãos, farei sua Chamada e Eleição firmes e administrarei a vocês a Segunda Unção. Ao receber esta Palavra de Profecia Mais 

Certa, você terá a administração do Espírito Santo em todos os momentos e terá acesso aos dons do Espírito em todos os momentos, e 

também terá a administração da garantia do Meu amor e Minha presença em todos os momentos. Agora, volte novamente de fora do 

Caminho, para o Mundo Telestial e faça tudo o que lhe foi ordenado. Devo retornar ao Pai e relatar. 

31. Adão: Faremos tudo o que Você disser, Jeová. 

32. Eva: Voltaremos e cumpriremos todas as tuas palavras, Jeová. 

33. Jeová: Elohim Pai Celestial, estive visitar Adão e Eva no Caminho. Eu os instruí em tudo o que me mandaste e eles são verdadeiros e fiéis 

aos teus mandamentos. 

34. Elohim Pai Celestial: Está bem, Jeová. Quando Adão e Eva realizarem a ordenança da Segunda Investidura, vá até eles no Mundo Telestial e 

certifique-se de seu Chamado e Eleição. Em seguida, traga-os novamente para o Caminho e introduza-os no véu. Vou conversar com eles lá. 

35. Jeová: Assim será, Elohim Pai Celestial. 

Pausa para instrução 

(As ordenanças agora estão suspensas para todos aqueles que subiram ao Lugar Alto para instrução, pois a ordenança final só pode ser 

realizada pelo marido e pela esposa. Aqueles que subiram ao lugar alto com seus companheiros, agora encerram para salas privadas para 

realizar a lavagem e unção e para continuar a ordenança do Lugar Alto, se desejarem fazê-lo no Lugar Alto. Caso contrário, eles agora 

encerram para realizar a ordenança em suas casas.) 

Retomar a Sessão 

Capítulo Sete 

1. Jeová: Tudo bem. Agora, Adão e Eva, aqui no Caminho, você pode construir e criar a imagem das coisas para que sua mente possa conceber 

as coisas eternas. Conceba agora um véu que o separa do pai. 

(O homem que representa Jeová guia o participante até uma representação do Véu do Céu. Jeová bate palmas três vezes.) 

2. Elohim Pai Celestial: O que é desejado? 

3. Jeová: Adão (Eva), tendo sido verdadeiro e fiel em tudo o que Você lhes deu, deseja agora conversar com o Pai através do véu. 

4. Elohim Pai Celestial: Apresente-o (a) no véu e seu pedido será atendido. 

(Elohim Pai Celestial estende Sua mão através do véu e pega a mão de Adão (Eva) no Sinal do Prego.) 
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5. Elohim Pai Celestial: O que é isso? 

6. Adão (Eva): É o primeiro símbolo do Sacerdócio Superior. 



7. Elohim Pai Celestial: O que isso significa? 

8. Adão (Eva): Representa o sacrifício do Filho. 

9. Elohim Pai Celestial: Isso basta. 

(Elohim, Pai Celestial, segura a mão de Adão (Eva) no Sinal Claro do Prego.) 

10. Elohim Pai Celestial: O que é isso? 

11. Adão (Eva): O segundo símbolo do Sacerdócio Superior, ou Sinal Certo do Prego. 

12. Elohim Pai Celestial: O que isso significa? 

13. Adão (Eva): Representa a certeza da Expiação que o Filho dá por todos os viventes. 

14. Elohim Pai Celestial: Isso basta. 

(Elohim, o Pai Celestial retrai Sua mão através do véu.) (Jeová bate palmas três vezes.) 

15. Elohim Pai Celestial: O que é desejado? 

16. Jeová: Adão (Eva), tendo sido verdadeiro e fiel em todos os mandamentos do Pai, deseja entrar em Sua presença. 

17. Elohim Pai Celestial: O véu é desfeito nele (nela). Nada pode impedir isso. Deixe ele (ela) entrar. 

(Dois trabalhadores avançam e enrolam o véu. Os participantes caminham para a presença do Pai.) 

A Sessão está encerrada. 

Apêndice Dois 

Revelação dada sobre o caminho para Cloudpiler 

A Lei da Obediência e o Evangelho 

1. Você expressou seu desejo de saber mais precisamente o significado da Lei do Evangelho e o que você deve fazer para manter a aliança que 

fez Comigo em um Lugar Santo a respeito dela. Eis que isto é algo muito conveniente para você e me agrada que Meu servo me tenha 

consultado. Portanto, vou revelar a você mais completamente o significado desta aliança. E o que eu digo a vocês, digo a todos. Que todos os 

que fizeram convênio Comigo de guardar esta lei aprendam seu significado e depois se esforcem pelo resto da vida, tentando viver de acordo 

com a letra e o espírito dela. 

2. A Lei do Evangelho é o conjunto de mandamentos que dou àqueles que acreditam em Mim e que confiam na Minha Palavra. Somente 

aqueles que Me conhecem verdadeiramente têm esta lei dada a eles. Todos os outros assumem esta aliança antecipadamente. Pois, como 

uma pessoa pode fazer um pacto por juramento se não conhece os termos do pacto? Eles não podem. Portanto, isso é uma coisa estranha que 

Meus santos fazem nestes dias. Eles assumem obrigações sagradas sem compreender essas obrigações. Não obstante, vou abençoar e fazer 

prosperar os que se esforçam para receber a lei. 

3. Qualquer pessoa pode buscar e ver Meu rosto e conversar Comigo. Este é o fundamento da Lei do Evangelho. Portanto, aceitar e fazer 

convênio de guardar a Lei do Evangelho é declarar ao mundo que você conhece seu Criador e seu Redentor e que entende a criação e aceita os 

termos de sua redenção. 

4. Esta lei se aplica diretamente ao indivíduo, pois eu teria um relacionamento com todos aqueles que acreditam em mim e naquele que me 

enviou. Eu seria seu professor e instrutor, mesmo sendo professor de Adam e instrutor de Eva. Quem tem ouvidos para ouvir escute e 

compreenda. 

5. Muitas vezes e em diversos lugares, revelei Minha vontade aos meus servos, os profetas. Às vezes, eram homens ou mulheres que 

governavam muitas pessoas. Às vezes, e na maioria das vezes, revelo Minha vontade por meio do poder do Espírito Santo a pessoas que 

receberam a Investidura de Poder que lhes permite acessar Minha presença. A eles dei instruções pertinentes à sua salvação e ao seu 

progresso, seja como pais ou mães de família, seja de comunidade. 
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6. Neste dia, quando tenho restaurado tantas coisas à Minha igreja, deve haver uma grande multidão de santos que buscam Minha face e 

recebem Minha lei diretamente de Minha boca. Pois, eu instruí Meus pastores a providenciar um Lugar seguro e Santo onde Meus santos 

possam aprender como direcionar seus pés no caminho que inevitavelmente leva a Mim. Sim, e por muitos anos, homens e mulheres subiram 



à Minha Santa Casa com esse propósito e a obra de restauração prosperou. Mas aquele dia diminuiu e o poder do Espírito Santo foi negado 

nos Lugares Santos. 

7. Eu não digo que Meus servos negam o Espírito Santo daquela maneira que é proibida pelas Leis do Céu e da Criação. Mas o poder do 

Espírito Santo para trazer a Mim o coração e a mente daqueles que vão ao Templo de Deus para Me buscar diminuiu. 

8. Os ensinamentos que revelei a Joseph Smith eram ricos em significado e muitos deles se valeram deles e vieram a Mim. Mas nos dias de 

hoje os significados são confusos. O Espírito pode ser sentido, mas o poder do Espírito Santo não pode ser acessado, exceto por intervenção. 

Isso é algo em que não fico satisfeito e o Espírito se entristece. 

9. Portanto, a Lei do Evangelho é esta: Que você busque Minha face e receba de Mim aqueles mandamentos particulares que Eu mesmo darei 

a você. E onde falei a outros pela boca de Meu profeta escolhido, vocês Me pedirão uma confirmação disso pelo poder do Espírito Santo. E se 

o Espírito Santo não der a você nenhuma confirmação especial do mandamento individual dado por Meu servo a outra pessoa, então você 

pode saber que o mandamento foi dado a essa pessoa e não como regra geral. 

10. Como lei geral para o povo, dei certos mandamentos. Eles fazem parte da Lei do Evangelho e podem ser encontrados nas escrituras 

sagradas. Mas, novamente, você deve buscar uma confirmação de cada um deles. Pois, há ocasiões em que darei a você mandamentos e 

instruções especiais que você deve obedecer, embora eu não os dê a todas as pessoas. 

11. Foi o que aconteceu com meu servo Néfi quando lhe ordenei que tirasse a vida de Labão. Não dei um mandamento geral de que o homem 

não deve matar? Então, como Néfi foi justificado por tirar a vida de Labão? Pela operação do Espírito, ele foi instruído nessa coisa particular. 

Uso Néfi (para instruí-lo) porque o que lhe ordenei foi especialmente difícil para ele. Sim, se não fosse cumprido por mandamento expresso, o 

que Néfi fez teria sido a causa de sua destruição. 

12. Eis que não era o mesmo com m seu servo David. Ele não buscou o Espírito, mas sua própria luxúria determinou para ele a lei. Ele tomou 

para si o objeto de sua luxúria por meio do assassinato. Por causa disso, ele perdeu sua mordomia e espera em um Deus justo. Não seja como 

ele. Não permita que o braço da carne determine a lei para você, mas somente o Espírito Santo. 

13. Eu os instruí, como também meus apóstolos da antiguidade também instruíram os santos, mesmo que por Minha própria voz vocês 

recebam instruções, que essa instrução seja confirmada pelo Espírito Santo, pois este é Seu propósito e chamado. 

14. No entanto, apesar de desejar que todas as pessoas venham a Mim e recebam de Mim por meio do poder do Espírito Santo, escolho 

alguém na Terra para receber os mandamentos para o corpo da igreja como um todo. Essa pessoa era Joseph Smith nos dias de seu ministério, 

e essa função foi passada aos presidentes da igreja que são dignos de receber tal revelação desde aquela época, até o presente. 

15. Mas isso não tira do indivíduo a responsabilidade de aplicar todas as coisas ao teste do Espírito Santo. E eis que se houver algum profeta 

que dá um mandamento a um homem ou a uma mulher, e eles submetem o mandamento à confirmação do Espírito Santo, e não recebem 

nenhuma confirmação, que esse homem ou aquela mulher volte novamente a esse profeta para ser mais instruído por ele. Pois, pode ser que 

o mandamento não tenha sido bem compreendido ou explicado. Então, se o mandamento não for confirmado pelo Espírito Santo, esse 

homem ou mulher é justificado e pode recusar-se a obedecê-lo. Então, que esse profeta se abstenha de persegui-los, pois ele conhece as 

condições em que seu sacerdócio depende. Da mesma forma, que esse homem ou mulher se abstenha de julgar esse profeta. 

16. Mas se aquele homem ou mulher recebe uma confirmação do Espírito Santo, e ainda nega obedecer ao mandamento, então eles negam o 

Espírito Santo, uma coisa muito perigosa. Pois, para aqueles que negam o Espírito Santo, não há Expiação feita e eles devem confiar na força 

de sua própria carne para salvá-los. Portanto, que todos se acautelem para não entristecerem o Espírito. 

17. Agora, pode chegar um momento em que o Espírito Santo pode confirmar que algo não é certo para a estada de uma pessoa, e ainda assim 

é certo para outra. Não há variabilidade nisso. Portanto, não julgue o seu 

143 

Deus nisso, mas seja fiel nos mandamentos que você recebe de mim por meio do Espírito Santo. Pois, todas as pessoas não são iguais e muitos 

podem estar em um ponto maior ou menor em seu progresso no caminho que leva a mim. Mesmo que nem todos os tempos e eras do mundo 

sejam os mesmos, dei mandamentos a alguns e não a outros. 

18. A alguns eu ordenei que pegassem na espada e jogassem fora a violência de seus opressores, mesmo com violência. Ainda assim, ordenei a 

outros que suportassem pacientemente suas aflições por causa das bênçãos que viriam. Você não sabe de que acampamento pode pertencer, 

mas tenho todas as coisas diante de mim. Portanto, serei o juiz dos vivos e dos mortos. 

19. Você vê, pequeno rebanho, como é difícil conhecer o seu Deus? Somente com esse propósito revelei a Meus servos as ordenanças do 

Templo. Somente para este propósito foram Adão e Eva, seus primeiros pais, introduzidos em seus espíritos no mundo Terrestre enquanto 

seus corpos ainda viviam no Telestial. Pois o Mundo Telestial em que você vive agora é um lugar projetado para o teste de sua fé. Tendo se 

mostrado fiéis, Adão e Eva foram trazidos à Minha presença e Eu ensinei-lhes tudo o que eles precisavam saber. 



20. Quando eles foram provados verdadeiros e fiéis em todas as coisas que eu lhes ordenou, eu os apresentei no véu que separa o Mundo 

Terrestre do Celestial. Até eu, o professor deles fiz isso. Assim deve ser para todos os que acreditam em mim. 

21. E o lugar preparado para este propósito sagrado é o Caminho. Certamente, eu sou o Caminho, a Verdade e a Luz. Eu preparei todas as 

coisas. Sob a direção de Meu Pai e Minha Mãe, fiz os céus e a terra. Eu preparei os corpos de homens e mulheres e os fiz viver e funcionar nos 

Reinos Telestial. Com meu Pai, preparei-os para que aprendessem a buscar a Minha face e se tornassem como Eu. 

22. Mas seus espíritos podem residir no Mundo Celestial da mesma forma que seus corpos residem, por uma temporada, no Telestial. É por 

esta verdade que o homem pode vencer o braço da carne e subjugá-lo. É por esse princípio que Adão e Eva se mostraram fiéis em todas as 

coisas e foram à presença do Pai, embora seus corpos permanecessem no Mundo Telestial. Então, quando o fim dos dias designados para eles 

chegou, eles morreram segundo a carne e foram ressuscitados para aquele estado de felicidade e perfeição que já haviam alcançado. Essa 

glória que eles já podiam suportar foi a glória que receberam de Meu Pai no dia de sua restauração. 

23. Esta, então, é a Lei do Evangelho à qual você se comprometeu por convênio - que você receba de mim tudo o que você precisa para que 

possa se qualificar para as bênçãos e a plenitude dos Reinos Celestiais, enquanto estiver em seu corpo Telestial. Portanto, você deve trilhar o 

caminho que Adão e Eva estabeleceram para você. Se você fizer isso, você receberá o mesmo que eles, até mesmo a presença dos Seres 

Sagrados, mundos sem fim. 

24. Eu vos declaro estas coisas e sou eu, Jesus Cristo, quem as declara. Não deixe seu coração se turvar e nenhum homem cruze com você no 

caminho que seus pais traçaram. Mas seja fiel em guardar e cumprir os mandamentos que eu dei a você e que ainda darei a você. 

25. Busque a confirmação do Espírito Santo em todas as coisas, para que sua mente seja consolada, assim como a mente de Néfi foi consolada 

na difícil tarefa que estabeleci para ele. Você pode não saber, até que seja apropriado em Mim revelá-lo, se sua tarefa é tão difícil quanto a 

dele. Mas você pode saber com certeza que o conforto que você recebe do Espírito Santo sempre será o mesmo. Sim, o Espírito Santo é seu 

guia seguro, mesmo por meio do convênio que fizemos juntos. Portanto, não tema e tenha confiança em guardar Meus mandamentos, sejam 

eles das sagradas escrituras, ou da boca de um profeta, pelos sussurros e inspiração do Espírito Santo, ou mesmo de Minha própria boca no 

Caminho, é tudo o mesmo. Deixe o Espírito Santo guiá-lo e sua confiança se fortalecerá. Amén. 

Apêndice Três 

Revelação dada sobre o caminho para Cloudpiler 

A Lei do Sacrifício 

1. Nos dias antigos, quando o primeiro homem e a primeira mulher caminharam pelo mundo solitário, até mesmo seus primeiros pais, o 

homem construiu um altar e ofereceu sacrifícios. Quando um anjo se aproximou dele e lhe perguntou por que fazia isso, sua resposta Me 

demonstrou sua fé e constância em guardar Meus mandamentos. Ele disse: Eu não sei, exceto que fui ordenado a fazê-lo. O anjo respondeu 

que isso era semelhante ao sacrifício do Filho Unigênito do Pai. 

2. O homem possui muito pouco para me dar como prova de sua estima. O homem possui o mundo? É o meu escabelo, portanto, como ele 

pode demonstrar confiança em mim, dando-me o que é meu? 
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Na verdade, o homem recebeu o material de seu próprio corpo e sobre ele tem o arbítrio. Ele só pode sacrificar o que é seu. Adão obedeceu à 

Minha vontade e ofereceu a si mesmo um sacrifício, até mesmo as palavras de sua própria boca, e o sacrifício foi aceitável para mim. 

3. Mais tarde, quando os homens começaram a cuidar da terra, eles ganharam de Mim a mordomia sobre as coisas que fizeram. Quando Abel 

e seu irmão Caim ofereceram os frutos de seu trabalho, nenhum dos sacrifícios materiais foi aceitável para mim. Certamente, o Senhor não 

precisa de alimentos. Mas eu julguei a intenção de seus corações e a compreensão de suas mentes, e achei o sacrifício de Abel digno. 

4. Pois Abel era semelhante a seu pai e ofereceu tudo o que tinha para mim, até mesmo todo o seu coração e alma. Os primogênitos de seu 

rebanho eram apenas sinais de seu sacrifício. No entanto, seu sacrifício foi completo apenas porque sua oferta era tudo o que ele era. 

5. Caim não era como seu pai. Sua oferta do fruto de seu campo foi a única oferta que fez. Ele comparou o fruto com todos os seus esforços e 

valorizou o fruto acima de todo o trabalho das Minhas mãos. Sua oferta foi um sinal do que ele esperava receber de Mim como recompensa 

por sua obediência. Na verdade, ele desejava adquirir Minha aprovação e Meu amor com o trabalho de suas próprias mãos. 

6. A Lei do Sacrifício exige que todo homem e toda mulher ofereça a mim a própria vida dentro de si. Na verdade, esta é a oferta que fiz por 

eles. Minha oferta não foi apenas a honra que Me é devida no Céu, não, nem foi o fruto do Meu trabalho. Ofereci-me como sacrifício e, por 

meio dele, ganhei a Expiação de todos os viventes. Quando aqueles que acreditam em Mim assumem a Lei do Sacrifício, eles oferecem um 

coração quebrantado e um espírito contrito. Sim, assim como Abel, eles oferecem tudo o que são. 



7. Mulheres, pela dádiva de Minha Mãe que está no Céu, sacrificam-se de maneira semelhante à Minha própria oferta, e não o fazem para si 

mesmas, mas para o bem de todos os viventes. Para honrar esse presente, escolhi a oferta de mulheres, até mesmo o derramamento de 

sangue e água, como símbolo do sacrifício do Meu corpo. As mulheres, pela natureza de sua criação, dão este sacrifício livremente e com risco 

de suas próprias vidas. Certamente, eles dão suas vidas pelas pessoas em todos os lugares. Para honrar essa criação, dei tudo o que havia feito 

no sacrifício. 

8. Este é o sacrifício que me é aceitável. O coração partido significa o braço da carne. Que os homens aprendam a não estimar sua força e até 

mesmo honrar os fracos, desistindo dessa mesma força em sacrifício. O espírito contrito significa a intenção e o motivo do sacrifício. Que os 

homens aprendam a sacrificar tendo em vista não apenas a recompensa esperada, mas, ao contrário, que sacrifiquem tudo o que são com 

uma voz de agradecimento e um espírito elevado. Que eles reconheçam a recompensa já dada e a bênção já recebida, como fez Abel. 

9. Se este é o sacrifício oferecido por homens, então eu devo aceitá-lo, pois é dado pela fé. Mas muito poucos existem que entendem esses 

princípios. Não aceito a oferta de dinheiro a menos que seja apenas o símbolo de tudo o mais, pois que necessidade tenho de dinheiro? Peço o 

coração dos homens. Mas que eles Me ofereçam seus corações no espírito da oferta das mulheres. Deixe-os se sacrificar, não pensando em si 

mesmos e em seu próprio ganho. Que façam o convênio de se sacrificar pelo bem de todas as pessoas e de todos os viventes. 

10. Este é o princípio orientador do Itsipi e, quando executado com pureza de coração e contrição de espírito, eu aceito este símbolo. Pois, no 

Itsipi, os homens se sentam sob o dossel do céu sem nada para oferecer a não ser eles próprios. Eles desistem da própria essência fluida 

doadora de vida do corpo, à semelhança do Meu sacrifício e do das mulheres, e o fazem com alegria em seus corações e grande regozijo. 

11. Este é um sacrifício feito em ação de graças e me agrada mais do que qualquer dinheiro. Honra os honrados e orienta os homens a 

buscarem o melhor presente e a maior luz. Esse sacrifício muito ajudará a ensinar os homens sobre a criação e a honrar a mulher de maneira 

condizente com os filhos de Deus. 

12. E se os homens me oferecerem sacrifícios do fruto do seu trabalho e o fizerem como Abel, eis que isso também me é aceitável. Pois não é 

o sinal de que eu estima, mas o próprio sacrifício. 

13. Contemple e observe o trabalho que fiz enquanto trabalhava na cruz. Declaro-lhes que a Expiação já foi realizada pelo poder do Espírito 

Santo. Tudo o que me restou foi desistir livremente do fantasma. Mas ao Meu amado dei a incumbência de acolher Minha mãe e cuidar dela. E 

pedi ao Pai que perdoasse a multidão porque eles não sabiam o que faziam. Na verdade, eles não tiraram minha vida de mim, pois eu dei de 

mim mesmo. 

14. Considere os atos do Filho de Deus em Seu sacrifício, vocês que se chamam filhos de Deus, e vejam que seu sacrifício é digno. 

Apêndice Quatro 

Instruções sobre a purificação ou lavagem e unção 

Antigamente, homens e mulheres ofereciam sacrifícios matando uma vítima sacrificial e oferecendo-a no fogo a Deus. Quando Jesus Cristo 

ofereceu a Si mesmo em sacrifício por todos, o sacrifício pelo derramamento de sangue foi eliminado. No entanto, ao oferecer a Si mesmo em 

sacrifício por todos os viventes, Ele não aboliu a Lei do Sacrifício. Em vez disso, Ele deu um exemplo maior daquele sacrifício que Lhe é 

aceitável. Não oferecemos o sacrifício de sangue, mas oferecemos o sacrifício do Coração Partido e do Espírito Contrito. O trecho a seguir foi 

incluído no Livro dos Lugares Altos desta geração. Inclui a construção de um altar familiar e a ordenança da Purificação do Amonia. 

Princípios Fundamentais da Portaria Itsipi 

Peter: O Universo foi criado com os mesmos materiais básicos usados na Sweatlodge. Os elementos Fogo, Terra, Água, Plantas e Animais, são 

todos representados de uma forma ou de outra. Nenhum deles fica de fora. A Sweatlodge, portanto, representa o início da Criação e todas as 

pessoas que nela entram estão testemunhando a Criação em primeira mão. Através da metáfora criativa, você é levado para fora do conceito 

convencional de "eu" e é apresentado à possibilidade de que nós, como obras do Criador, devemos estar mais conectados a todas as obras 

criativas do que os ensinamentos dos homens e do mundo têm. nos levou a acreditar. 

Princípio Fundamental # 1 

Eu não é o que me ensinaram que é 

O espaço é pequeno, apertado, restrito, ortodoxo, inflexível a qualquer outra coisa no cosmos. No ponto mais baixo estão as rochas - a 

primeira criação. Nessas rochas o poder dos Céus é introduzido e a partir delas a energia em expansão é transmitida a vocês. Isso é uma 

demonstração do paradoxo do Sweatlodge. O espaço comprimido nos lembra de quão pequeno o cosmos se torna quando nos restringimos à 

esfera física. “Quente”, para a criança em desenvolvimento, é apenas aquela temperatura que é mais quente que sua pele - “fria”, aquela 

temperatura que não é tão quente. Esse acúmulo de paradigmas físicos limita o cosmos ao que pode ser definido por nossos próprios corpos. 

Portanto, em um sentido muito real, as rochas, talvez a mudança mais lenta das criações, são usadas para transmitir o conceito mortal e falso 

de um eu. Agora, injetamos nessa pequena mesmice o poder vital da criação. Energia é a essência de tudo. Ele faz, destrói e depois refaz tudo 

continuamente. É o modelo de mudança, de alternativas, do inesperado. Justamente quando o recém-nascido começa a “sentir” seu novo 



ambiente, ele abre os olhos e tudo muda. A energia faz isso. Este imutável, colocado em estreita proximidade com a constante mudança, 

produz um paradoxo, um tremendo campo de energia de fluxo no local imediato, focalizando o talento organizacional da própria matéria do 

Universo também. Este primeiro princípio básico, ensinado no momento de se curvar e entrar na Loja, deve realmente ser mantido em mente 

ao tentar entender o que é real na Criação. Portanto, o primeiro princípio é que esse “eu” que pensei ter vindo a conhecer não é como sempre 

acreditei que fosse. Oh Watakweasse! Todas as minhas relações! O significado da frase é literalmente que eu não me considero acima dessas 

pedras, ou desses salgueiros, etc., mas estou começando a entender que todas essas coisas estão em mim e eu estou nelas. 

Princípio Fundamental # 2 

A Lei Criativa do Sacrifício 

As orações e ordenanças da Sweatlodge são centradas nos elementos-chave do Caminho de Ação de Graças que você já aprendeu, mas 

combina esses elementos com um sacrifício físico muito real. O Sweatlodge pode atingir temperaturas extremas quando a água é despejada 

nas rochas. Isso faz com que todas as partes do corpo gritem e o corpo sacrifique o fluido vital e a energia na tentativa de manter o equilíbrio. 

O perigo real para o corpo é reduzido ao mínimo pelo Peli na Porta, que a qualquer momento da cerimônia pode abrir a porta e resfriar a Loja, 

mas o perigo potencial está sempre presente. Você se curva, entra na Loja, desiste das construções materiais da existência humana, tudo com 

pleno conhecimento dos riscos físicos envolvidos. Você também entra na Loja com o entendimento de que, onde existe muito paradoxo, a 

resolução do conflito resulta na criação e recriação construída sobre a Matriz da Fé da matéria na vizinhança imediata onde o paradoxo físico e 

espiritual ocorre. 

Compreender essa verdade é a chave para entender as práticas e cerimônias da Sweatlodge e, francamente, é a chave para entender nosso 

propósito na existência. O Sweatlodge coloca o participante em uma posição compartilhada por poucos na história da experiência humana. 

Eles se oferecem como um sacrifício por todos e para o 
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bem de tudo. Nisto, eles andam nas pegadas do Criador - fazendo as coisas que vêem Ele fazer. O que eles fazem à sua maneira é expandido 

para gr comer e, assim, os primeiros tornam-se os últimos e os últimos, os primeiros. Cristo, antes de pegar o cálice amargo e encolher, era um 

ser completo. Ele sacrificou tudo o que havia se tornado para causar um paradoxo no Universo. Ele diminuiu quando condescendeu no Jardim 

do Getsêmani e até mesmo exigiu ajuda celestial para completar a tarefa da Expiação. O “anjo” que ministrou a Ele não era Adão, ou qualquer 

outro de seus filhos. Foi o “Anjo do Senhor”, o Espírito Santo. O ministério que ele recebeu de fontes extra-naturais foi a transferência real 

daquilo que Ele condescendeu em providenciar para nós. Ele sentiu a transmissão, uma experiência de cada vez, e o tempo todo teve que ficar 

parado para que pudesse realizá-la. 

Princípio Fundamental # 3 

The Soul Cry 

A experiência não era adequada ao funcionamento normal do corpo. Porque o corpo do homem tem um conhecimento intrínseco do que é 

'certo' e do que é 'errado', seu corpo seguiu o padrão de sua criação e tentou 'jogar fora' purgando através da pele. O material de sua própria 

criação (sangue), que até então obedecia à sua vontade, foi agora deixado sem direção e buscou seu próprio remédio baseado em sua própria 

criação. Seu corpo recorreu a medidas defensivas para tentar encerrar o sofrimento. Cada elemento de seu ser gritou de angústia e dor. É 

diante dessa dor que o Cristo nos ensinou a maior lição de Seu ministério. Ele disse: "Não obstante, não a Minha vontade, mas a Tua seja 

feita." Assumindo então que o corpo tem um conhecimento intrínseco de como 'jogar fora' aquilo que perturba o seu equilíbrio, um sacrifício à 

semelhança daquele sofrido por Cristo ocorre quando entramos na Tenda do Suor. O corpo se sacrifica (fluidos vitais), assim como o corpo de 

Cristo fez. Nós também sofremos em cada célula de nossos corpos e os elementos dentro de nós clamam. E, como nosso Salvador, falamos 

palavras de fé: “É bom estarmos aqui!” Então, assim como no caso de Cristo (embora nada perto da extensão de Seu sofrido), no Universo 

criado em fluxo (imagine o paradoxo de um Cristo crucificado!), O Espírito Santo faz Sua aparição, „administra‟ para os fiéis, e um milagre 

acontece. A experiência de Jesus Cristo é infinitamente maior, mas não totalmente diferente da experiência de Budha, Gandi e outros que 

alcançaram o estado de êxtase por meio da abnegação. Os princípios básicos de seu sofrimento, junto com o benefício positivo alcançado por 

todas as pessoas em todos os lugares, sustentam a observação de que podemos realizar os atos dos grandes e as consequências podem ser de 

longo alcance. Nós realmente podemos fazer as “coisas que vimos Ele fazer, e coisas maiores do que essas. Pois, eu vou para Meu Pai que está 

nos Céus ”. Como podemos fazer coisas maiores do que Cristo fez? Porque, ao agir à semelhança de Seu sacrifício, o Universo se expande 

sobre esse ato, e ele se torna parte de Seu sacrifício. Assim, “magnificando” até mesmo Seu sacrifício. Você, portanto, suporta o sacrifício 

carnal e se envolve em atos de grande fé. Diante da possível dissolução, você ora e canta e dá glória ao Criador, implorando a Sua intervenção, 

não apenas em sua própria vida, mas na vida dos necessitados. Porque você entra na Sweatlodge como um representante de todas as coisas 

vivas, você sofre inteiramente por causa dos outros e, ao fazer isso, muda a criação - toda a criação! Portanto, não deveria ser surpresa para 

nós que, orando pelos males dos outros, o Espírito também alivia nosso sofrimento; que orando pela paz no mundo e pela unidade entre as 

pessoas, o Criador tira nossa incerteza; que implorando por paciência e sabedoria em nome dos líderes nacionais, os Avôs facilitam nossa 

revelação pessoal. Ao mesmo tempo que respostas específicas à oração são realizadas como uma família, grupo, comunidade ou nação, um 

benefício muito real é recebido pelo participante no nível do participante. Esta forma sagrada de sacrifício auxilia e prepara você para entrar 

no Caminho, fazendo com que seu caráter pessoal se torne cada vez mais próximo daquele do Criador. É fazendo como Ele fez que nos 



tornamos como Ele, não apenas concordando com a teoria ou interpretação de alguém de como Ele "deve ser". Certamente, os escritos 

religiosos nos ajudam a entrar no caminho que conduz ao Caminho, assim como o discurso com pessoas sãs e inspiradas. No entanto, o 

julgamento não é baseado em nossa ascensão ou descida das opiniões dos homens, sejam elas grandes ou pequenas. É por nossos próprios 

atos que seremos julgados - nossos próprios atos nos tornam semelhantes ao Criador. Esta é a chave do julgamento. 

Você é um descendente de Adão e Eva. Através do Sweatlodge, você obterá uma visão sobre o grau em que sua vida e ensinamentos se 

resumem à medida, estatura e plenitude de Cristo. Faça os ensinamentos para os quais 
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você adere leva você a fazer como Cristo faz? Não apenas o que você acha que sabe que Ele fez, mas você pode ver o que Ele faz agora e 

emular isso? Há mas uma maneira de fazer isso - uma maneira de ter qualquer compreensão real do que Ele faz agora - para que você possa se 

comprometer a imitá-Lo. Isso é estar tão intimamente associado a Ele que deixar de reconhecer Suas ações equivale a não viver. Quando você 

chega a esse ponto, sua vida se torna um ensino, pois cada pessoa que olha para você O vê. Cada pessoa que ouve você ouve o Cristo. Você se 

torna verdadeiramente semelhante a Cristo somente quando vem a Ele em mais do que apenas um sentido filosófico. Para um filho de Deus, 

isso tem que ser importante. Se você realmente não O vê, e se você não consegue sentir as marcas em Suas mãos e colocar sua mão em Seu 

lado, você deve pelo menos ser capaz de senti-Lo perto. Se a influência Dele tem tudo a ver, na medida em que o que você faz reflete o que Ele 

faz, então você e Cristo se aproximaram e os céus não podem recuar, mas devem se aproximar de você também. Agora, peço que você 

considere quão importante os mesmos princípios devem ser para o Budista, o Hindu, o Hopi ou qualquer outro ser espiritual! O Criador pediu 

que viéssemos a ele. Ele também revelou às pessoas de diferentes idades como podemos fazer isso. Para Adão e Enoque, e em sua geração, 

Ele deu a Simbologia de Profecia, Revelação e Sacrifício. A esse corpo de garantia ritual, Ele continuamente acrescentou e Adão não se rebelou, 

mas recebeu liberalmente do Criador. Para Abraão, que viveu no mundo, Ele deu um refúgio distinto da tempestade. As ordenanças do 

Templo tornaram-se singulares nas coisas que as pessoas devem e não devem fazer. A observância dos egípcios e das outras religiões da época 

mudou as necessidades das pessoas. O Criador respondeu a essas necessidades de mudança com, se não mais do que Ele deu a Adão e 

Enoque, pelo menos com aquela quantidade de revelação apropriada para a época. No meridiano dos tempos, o sacrifício pelo derramamento 

de sangue foi aniquilado. E, no entanto, a meu ver, o sacrifício não foi eliminado, mas sim expandido das apresentações para o nível da 

verdadeira oblação. O sacrifício secreto é conceitual, envolvendo o Espírito e o Corpo, ao invés de tangível, envolvendo apenas o corpo. A 

época em que nos encontramos é a distribuição da plenitude dos tempos - a culminação da Experiência Humana. É nesta época que o Criador 

deu conhecimento de todas as idades e, todas as oblações que Ele providenciou anteriormente para o enfoque do intelecto e do espírito 

humano são apropriadas, dependendo da preparação do indivíduo. A Purificação de Sweatlodge encontra sua maior expressão na Cerimônia 

Amonita porque reúne todos os aspectos da criação em uma oblação ao Criador que não apenas realmente imita Seu sacrifício e sofrimento, 

mas também nos leva de volta à primeira criação e nos transmite, por meio de atos de sofrimento não diferentes do Seu, por todas as 

gerações, e nos lança em um futuro totalmente em harmonia com toda a criação e com a vontade do Criador. Descemos para a criação e 

emergimos novamente seres totalmente novos, limpos do pecado e do sangue de nossa geração. 

Princípio Fundamental # 4 

Metáforas 

Todos os aspectos da criação estão incluídos e presentes na terapia ritualizada empregada pelos Antigos. Essas metáforas nos ajudam a 

entender e entrar em unidade com todas as coisas criadas. Nosso conceito de self é alterado pelo uso dessas metáforas. Eles incluem: 

1. Terra 

uma. Fogueira - cavada na terra 

b. O Umchi - levantado da terra 

c. O Caminho Sagrado - erguido da terra 

d. The Hearth - escavado na terra 

e. Os ramos de salgueiro - retirados da terra 

f. A Cobertura - feita de pele, lã, algodão ou outro material de terra 

g. As Ervas Sagradas - tiradas da terra 

h. Pedras - tiradas da terra 

eu. Água 

2. Sky 



uma. Fogo - presente dado pelo Criador 

b. Oração - declaração ao Criador 

c. Canção - declaração ao Criador 
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d. Steam - presente dado pelo Criador 

3 pessoas 

uma. O pai do céu 

b. A mãe terra 

c. Os avôs 

d. Os chefes de bombeiros 

e. O chefe da porta 

f. O peli 

g. Os participantes 

4. Animais 

uma. Four-Footeds - o West Point - Conhecimento Aprendido 

b. O Lobo - O Ponto Norte - Os Seres Celestiais 

c. Os dois pés emplumados - O ponto leste - Conhecimento revelado - Os avôs 

d. The Playful Four-Footeds - The South Point - The Body 

e. As Pessoas - O Ponto Central - Todas as Pessoas representadas pelo participante 

5. As plantas 

uma. As ervas sagradas - cedro, capim-doce, cuscuz, Kinikinik, artemísia, etc. 

Construindo e Dedicando o Itsipi 

Sweatlodge é o Universo ou a Criação em miniatura. Todas as coisas são representadas na Loja, incluindo todas as coisas criadas, bem como 

todas as coisas espirituais. As pessoas que participam do Sweatlodge representam todas as pessoas em todos os lugares. As plantas usadas na 

cura representam todas as plantas. Os animais das quatro direções representam todos os animais. 

O salgueiro 

O salgueiro é usado para a estrutura da Sweatlodge porque suas folhas estão entre as primeiras a amarelar e morrem no outono e, na 

primavera, o salgueiro está entre as primeiras do As árvores para despertar novamente. Os homens morrem, mas voltam à vida no mundo real 

com o Criador. Podemos chegar à vida real por meio da purificação. O Salgueiro, portanto, é o representante da Ressurreição. Por este motivo, 

é utilizado na construção da Loja. A própria Loja é construída com galhos de salgueiro amarrados. Eles são configurados para representar os 

quatro quartos do Universo. A Loja, portanto, representa o Universo e a própria natureza da vida dentro dele. Tudo no Universo é 

representado sob a cobertura da Loja. O Universo fica mais claro por causa dessa metáfora. Nada realmente morre no Universo criado. Há 

ampla mudança e transição, mas nunca qualquer destruição real da essência ou personalidade. O fato de o modelo do Universo ser composto 

de salgueiro transmite ao participante a própria natureza real e infinita do Universo. Que o salgueiro morra e depois renasça, transmite o 

poder criativo muito real inerente a ele. O fato de a Loja nunca ser construída em grande escala, algo totalmente impossível com pequenos 

ramos de salgueiro, ilustra como mesmo a menor e mais mesquinha coisa manifesta a grandeza do Universo do qual somos parte integrante. 

The Hearth e Umshi 

O Hearth é uma pequena depressão diretamente no meio do Sweatlodge. Nessa depressão as rochas sagradas serão colocadas. A lareira deve 

ser grande o suficiente para acomodar pelo menos 49 pedras do tamanho de um melão (não mais do que um metro de diâmetro). A terra 

removida desta depressão é usada para construir o Caminho Sagrado, um caminho estreito elevado da Lareira até a Fogueira. Este caminho é 



elevado acima da terra circundante porque o Caminho está acima, ou maior, do que a esfera em que vivemos. O Peli deve fixar o centro da 

Loja com esta prece: “Ouve-nos, Avô, criador de tudo o que é e tudo que sempre foi, olha para nós! Vovó Terra, de quem viemos e para onde 

iremos, somos uma parte de ti e sobre ti iremos no Caminho Sagrado. À medida que passamos pelo Caminho, nossos espíritos se tornam um 

com os Avôs. ” Um buraco redondo é cavado no Centro e, com a sujeira retirada dele, um caminho é construído que sai da Loja para o Leste. 

No final do caminho, pouco antes da fogueira, um altar de montículo, ou “Umchi”, é erguido. Enquanto fazemos isso, oramos: 
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“Sobre ti, Vovó Terra, farei um Caminho Sagrado com passos firmes. Pois somente sobre você podemos seguir o caminho que nos foi dado 

pelo Criador. Que meu povo ande de maneira sagrada. Que eu possa andar de maneira sagrada. Que possamos nos purificar e receber o Fogo 

Sagrado dentro de nós. ” Oramos ao Criador: “Pai e Criador, aprendemos a tua vontade. Que possamos trilhar este caminho e nos purificar 

para que você nos abençoe com o Fogo Insaciável! ” Uma vez que o centro é fixado e o caminho é aberto, os salgueiros, que foram amarrados 

anteriormente no comprimento adequado, são montados. Um anel de salgueiros é colocado primeiro no chão ao redor do Umshi. Em seguida, 

o primeiro arco de salgueiro é erguido de oeste para leste e é amarrado ao arco de norte a sul. Enquanto fazem isso, os construtores cantam: 

“Olhe para o Ocidente. Seu avô vem de lá. Olhando em volta daquela direção, ele diz isso! Olhe para o Norte. Seu avô vem de lá. Olhando em 

volta daquela direção, ele diz isso! Olhe para o Oriente. Seu avô vem de lá. Olhando em volta daquela direção, ele diz isso! Olhe para o sul. Seu 

avô vem de lá. Olhando em volta daquela direção, ele diz isso! ” Este é o sinal dado a Adão e Eva antes de serem levados para o mundo 

solitário. Em seguida, o resto dos arcos de suporte são adicionados e a estrutura é amarrada firmemente. Em seguida, os construtores fazem 

mais dois aros com galhos de salgueiro, um na altura do coração e outro na altura da cabeça. A porta é formada colocando um arco de 

salgueiro no Ponto Leste permitindo o Caminho Sagrado, bem como uma entrada para a Loja. Finalmente, mais arcos e aros são adicionados 

conforme necessário. 

O lugar do fogo 

O Fire Pit é redondo e deprimido. Em outras palavras, é a forma do Universo. Este lugar que chamamos de mundo é apenas uma pequena 

depressão no Caminho do Criador. A fogueira é uma semelhança da forma espiritual real do mundo em que vivemos. O Universo ou Cosmos 

tem forma esférica e é atravessado espiritualmente pelo Caminho. No Caminho, há muitas pequenas depressões. Esses são os mundos. O 

Caminho é um corredor espiritual que conecta todos os pontos do Universo. Da mesma forma, nosso próprio mundo é uma esfera e nossa 

alma é uma depressão nela. Nosso pequeno mundo é uma semelhança do grande cosmos. Portanto, a fogueira e a lareira representam o 

Universo e nossa própria alma. É importante entender isso porque ressalta o princípio de que todas as coisas têm vários significados. Isso nos 

lembra de buscar a verdade unificadora em todas as coisas. Portanto, a metáfora do Lugar do Fogo nos lembra de evitar cercas em nossa 

percepção. Devemos manter nossos olhos abertos. O Sweatlodge é construído de forma a abrir no leste e a porta do Lodge é na direção leste-

leste do nordeste. Em outras palavras, se uma linha de bússola for traçada do oeste para o leste, a abertura será tal que a luz do leste entrará 

toda vez que a porta for aberta. A própria abertura estaria no lado norte dessa linha. Direção e Revelação vêm das Pessoas Distantes Vê que 

estão no Caminho e sua direção é o Ponto Leste. Dez passos a leste, o Lugar do Fogo é escavado. Este é o poço do fogo em que o fogo sagrado 

é construído e onde as rochas sagradas são aquecidas. A cova é cavada em pelo menos tão grande quanto o Lodge e a uma profundidade de 

pelo menos 30 polegadas. 

O fogo sagrado 

O fogo deve ser grande o suficiente para fornecer calor suficiente para fazer pelo menos 49 pedras brilharem em vermelho. O estilo preferido 

é o de uma tenda. Purifique sete varas e coloque-as em cada um dos Lugares Sagrados - Céu (Pai do Céu), Terra (Mãe), Oeste, Norte, Leste, Sul 

e Centro (o Povo). Coloque material inflamável suficiente dentro desta tenda. Purifique sete pedras e coloque-as nos lugares sagrados. 

Quando você coloca o primeiro conjunto de pedras, o chefe dos bombeiros deve proferir esta oração: “Criador, que sempre foi e sempre será, 

seja feita a tua vontade. Colocamos essas rochas nos Lugares Sagrados do Universo. Reconhecemos Sua mão em todas as coisas. Você é o 

Centro do Universo. Estas pedras, obras de Suas mãos, nos ajudam a fazer Sua vontade. ” Agora complete o fogo com mais pedaços de 

madeira ao redor da tenda, aumentando o tamanho da madeira conforme você avança. A cada aumento de tamanho, coloque mais sete 

pedras até que todas as pedras sejam colocadas. Certifique-se de adicionar mais isca à medida que avança para que o fogo comece de maneira 

uniforme. 

O fogo é feito dessa maneira porque é sagrado. A energia que é colocada nas rochas é a mesma coisa que foi colocada lá no momento da 

criação. Esperamos nos beneficiar dessa energia entrando no Itsipi. Se esperamos tirar proveito da energia e do material da criação, então é 

tudo 
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cabendo que tenhamos cuidado na construção do Fogo Sagrado, reconhecendo que não se trata apenas de um churrasco à tarde. Não, isso é 

Fogo Sagrado e purificação sagrada e através dele esperamos ser refeitos. É apropriado, portanto, que usemos a construção do fogo como 

uma metáfora da própria criação. 

Acendendo o Fogo Sagrado 



O Fogo Sagrado está sempre aceso no Ponto Leste. O Chefe dos Bombeiros purifica suas mãos e pés com o Cachimbo e então acende o fogo 

com esta prece: “Ó Criador! Este é o Teu Fogo Eterno, cuja luz nos foi dada nesta ilha verde. Fazemos a Sua vontade construindo este lugar de 

uma maneira sagrada. O Fogo Sagrado nunca morre. Nós nos purificamos por meio de Seus dons e Seu poder. ” O fogo é aceso no leste, na 

mesma direção de onde o sol nasce todos os dias. Mesmo que a Terra balançasse em seu eixo de forma que Norte fosse Sul e Sul fosse Norte, 

ainda assim o sol continuaria a nascer no Leste, pois o planeta se move em uma Direção Sagrada. Essa metáfora nos ajuda a permanecer 

fundamentados em certas leis fundamentais que governam o Universo. Nossos olhos e cabeças podem estar voltados para o céu, mas nossos 

pés estão sempre enraizados na terra. 

Purificando a Loja 

O Peli coloca o Pipe dentro do Lodge. Ele se curva e fala em voz alta e clara, "O Watakweasse!" Então, de joelhos, o Peli entra na Loja, pega o 

Pipe e segue, em direção ao sol, para West Point. Ele faz um altar colocando uma pitada de Ervas Curativas em cada um dos Pontos Sagrados. 

O chefe dos bombeiros passa uma brasa brilhante pela porta que é levada pelo Peli. O Peli coloca a brasa no centro do altar. A erva doce é 

queimada no altar e o Peli esfrega a fumaça da erva doce nas mãos, braços, tórax, costas, pés e cabeça, nessa ordem. Ele purifica o Cachimbo 

sobre a fumaça da erva-doce. Então, o Peli oferece as Ervas Curativas para as Direções Sagradas. Este é o início do convite de todas as Pessoas 

Sagradas para a cerimônia. É apropriado que não tenhamos um conceito muito elevado de nós mesmos. Deixado inteiramente por nossa 

conta, o Itsipi seria nada mais do que um lugar pequeno, escuro, esfumaçado, úmido e muito quente. Convidamos os Sagrados Seres a 

estarem connosco porque os consideramos seriamente. Eles são importantes para todo o propósito da Sweatlodge. Quando a Loja foi 

purificada e preparada, o Peli, com o Cachimbo na mão, emerge da Loja e percorre o Caminho Sagrado para o Umchi. O Peli coloca o tubo no 

monte terrestre com a tigela no lado oeste. 

Entrando no Lodge 

O Peli caminha de volta ao longo do Caminho Sagrado e se curva para entrar na Loja. O Peli grita em voz alta e clara, "O Watakweasse!" e entra 

na Loja. Depois de entrar, o Peli se posiciona no Ponto Leste se oficiando como Chefe da Porta, bem como Peli, ou apenas ao norte do Ponto 

Leste se apenas oficiando como Peli. Todos aqueles que estão participando do purificat Sweatlodge íon agora trilhe o Caminho Sagrado do 

Fogo Sagrado até a porta da Loja. Eles se curvam e oram ao entrar na Loja: “Eu me curvo diante do Criador. De todas as coisas criadas, não me 

estimo, pois sou o último. Ajuda-me a tornar-me puro, para que busque a Tua face. Ajude-nos no que estamos prestes a fazer hoje. Todas as 

minhas relações! ” Este é um enunciado muito importante! Mais uma vez, declaramos a toda a criação exatamente como percebemos o Ser. 

Não é a coisa mesquinha, pequena e restrita que chamamos de nosso corpo ou mente, pois essas coisas são meras poças de lama. 

Declaramos, por meio desta metáfora muito importante, que o Ser é muito maior do que nós. Declaramos que todo o Universo está fundido 

conosco e que estamos fundidos com o Universo. Declaramos que nada está abaixo de nós, porque somos nós. Ao entrar na Loja, se homens e 

mulheres realizam a ordenança juntos, eles tomam seus lugares movendo-se em direção ao sol ao redor do altar. Nunca vá na direção oposta, 

a menos que os únicos participantes sejam mulheres. Eles mantêm silêncio na Loja até que sejam orientados de outra forma pelos Peli. 

Purificando o Cachimbo 

O chefe dos bombeiros oferece o cachimbo nas direções sagradas, enche-o e caminha com ele pelo caminho sagrado. Ele passa o Pipe no 

Lodge para o Peli. O Peli dá o Cachimbo para a pessoa sentada em West Point e essa pessoa coloca o Cachimbo no chão de forma que a haste 

aponte para o Oeste. 

O Cachimbo em si é ao mesmo tempo uma metáfora da Criação e da Ressurreição. O Pipe combina os princípios do mundo vegetal, do mundo 

mineral, do mundo animal e da energia. As ervas sagradas são “destruídas” pelo fogo e, à medida que a fumaça dessa “destruição” é levada 

para os corpos de todos os participantes vivos, ela é refeita 
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no ato de purificar e edificar. Reconhecemos o potencial muito real e a eventualidade de recriação pegando o Pipe e participando da 

Cerimônia do Pipe. 

Colocando as Pedras 

O Chefe dos Bombeiros pega uma pedra aquecida em um forcado ou com chifres e caminha com ela ao longo do Caminho Sagrado. A pedra é 

passada ao chefe da porta, que a coloca no centro do altar. A pessoa em West Point entrega o Cachimbo para Peli que toca a pedra com o pé 

do Cachimbo, ao que todos os participantes gritam "A-ho '!" A rocha central representa o Criador que está no centro de todas as coisas. As 

próximas rochas são colocadas no Oeste, Norte, Leste e mais duas no Centro. Os dois últimos no centro representam a Mãe Terra e o Povo. 

Cada vez que uma pedra é colocada, os participantes gritam "A-ho '!" A colocação das rochas reencenam a criação do Universo de uma forma 

muito sagrada. Os participantes choram, A-ho! agindo simbolicamente no lugar de todos os seres que participaram da criação. Isso reconhece 

que a criação envolveu muitos seres e que muitas coisas são possíveis em um Universo tão grande como aquele em que nos encontramos. A 

expressão "A-ho!" significa muito mais do que apenas amém. Significa: "Isso é exatamente o que eu teria feito, isso é exatamente o que eu 

teria dito!" Esta metáfora lembra a unidade da matéria no Universo e como todas as coisas podem trabalhar juntas para o bem de todos os 

viventes. O Peli agora passa o cachimbo para a pessoa em West Point que o oferece às direções sagradas. Essa pessoa acende o Pipe e puxa a 

fumaça para cima. Ele purifica as mãos e os pés com a fumaça do Cachimbo e passa para a pessoa à sua esquerda. Todos eles fazem o mesmo. 



Assim que o Pipe retornar ao West Point, ele será purificado novamente. As cinzas do Cachimbo são esvaziadas ao lado do altar. O Cachimbo é 

então devolvido ao Peli, que o passa para fora da Loja para o Chefe dos Bombeiros, que o carrega pelo Caminho Sagrado e o coloca no Umshi 

com a tigela apontando para o Oeste. Este primeiro uso do Cachimbo representa mensageiros celestiais, como a Calf Pipe Maiden, os Heróis, 

os Guias Espirituais, etc., que são os portadores de conhecimento. 

A primeira porta 

O chefe da porta fecha a porta do chalé, deixando-o completamente escuro por dentro. Esta primeira escuridão representa a escuridão do 

espírito, ou ignorância, da qual nos purificamos para que possamos ser preenchidos com a luz. A pessoa em West Point agora ora: "Oh Criador, 

ouça minha voz!" falado três vezes. “Você nos trouxe a este bom lugar! Ensine-nos a ver todos os poderes do Universo e dê-nos o 

conhecimento para entender que eles são realmente um poder. ” O Peli agora convida todas as pessoas a agradecerem ao Criador pela bênção 

do conhecimento adquirido que receberam. Depois que todos os que desejam orar ou cantar o fizerem, o Peli ora da seguinte maneira: “Estas 

Rochas, que Você criou primeiro, são colocadas ao lado da Terra, sobre a qual todas as gerações caminham. As rochas não têm olhos, nem 

boca, nem membros. Eles não se movem. Mas eles são vivificados pelo fogo e nós somos purificados por sua respiração (vapor). Que possamos 

também ser transformados pelo Fogo Celestial para que possamos trilhar o Caminho e não vacilar. Para tudo, oh Criador, Você deu um poder, 

e desde o fogo é o mais poderoso, nós o colocamos aqui no centro. Que possamos ser purificados e preenchidos com este Fogo Sagrado. 

Ajude-nos naquilo que estamos prestes a fazer. ” O Peli coloca as Ervas de Limpeza Sagradas (Sálvia, Cedro ou Hissopo) nas rochas e derrama 

água sobre elas uma vez para cada uma das Direções Sagradas. O Peli usa muita água neste ponto para trazer o "sopro das rochas". Isso 

produz muito vapor de uma vez. O Peli ora ou canta a Canção de Ação de Graças (Che-ee-yay-yay-lo) Ougou. Ele então ora da seguinte 

maneira: “Ó Pai, ouve-me! Eu sou o povo. Ao me oferecer a Você, ofereço todas as pessoas como uma só. Queremos ser puros como Você é 

puro. Por isso ficamos e oramos com você. Ajude-nos!" O Lodge está agora muito quente e as pessoas estão começando a limpar as toxinas 

dos poros, mas também estão absorvendo as ervas de limpeza pelos pulmões e pelos poros. É importante para todo o propósito do 

Sweatlodge que as pessoas sofram um pouco. Não é importante, entretanto, que as pessoas provem o quão duras são ou que alguém se 

machuque. O Peli agora deixa claro para o povo que se a qualquer momento eles precisarem deixar a Loja, se o calor se tornar muito forte 

para eles, eles devem dizer em voz alta e clara: "Todos os meus parentes!" que é o sinal para o chefe da porta abrir um pouco a porta e deixá-

los sair. Eles devem sempre sair em movimento em direção ao sol. 
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Uma vez que o Peli permitiu que todas as pessoas tivessem uma boa oportunidade de purificar e orar se desejassem, o Chefe da Porta 

escancarou a porta repentinamente. Este é o recebimento de luz. O Peli passa água para a pessoa no norte e depois para todos. Todos devem 

beber. Em seguida, as pessoas saem da Loja para se recuperar do primeiro suor. 

A segunda porta 

Quando todas as pessoas descansaram e estão prontas para começar a segunda porta, eles se curvaram novamente e em uma voz alta e clara, 

entraram na Loja novamente dizendo: "Todos somos Relações!" Quando todas as pessoas estão em seus lugares, o Peli sinaliza para o chefe 

dos bombeiros que a segunda porta está pronta. O Chefe dos Bombeiros enche o Cachimbo e o purifica sobre a fumaça do Fogo Sagrado. Ele o 

oferece às Direções Sagradas e, em seguida, caminha com ele no Caminho Sagrado e o passa para o Peli. O Peli agora passa o Cachimbo para a 

pessoa em North Point que o oferece para as Direções Sagradas. Essa pessoa acende o Pipe e puxa a fumaça para cima. Ele purifica as mãos e 

os pés com a fumaça do Cachimbo e passa para a pessoa à sua esquerda. Todos eles fazem o mesmo. Uma vez que o Pipe retornou ao North 

Point, ele é purificado novamente. As cinzas do Cachimbo são esvaziadas ao lado do altar. O Cachimbo é então devolvido ao Peli, que o passa 

para fora da Loja para o Chefe dos Bombeiros, que o carrega pelo Caminho Sagrado e o coloca no Umshi com a tigela apontando para o Norte. 

O chefe dos bombeiros traz mais sete pedras para serem colocadas sobre o altar. Quando o chefe dos bombeiros entra no chalé, o chefe da 

porta fecha a porta e sela a luz. A pessoa do Norte agora ora: “Oh, vocês que habitam os Reinos Espirituais nos purificam. Pedimos que você 

verifique pelo Seu poder o conhecimento que recebemos e que receberemos hoje. Torne-nos puros e brancos como as neves do Norte. Faça 

uma transformação em nós. Quando deixarmos esta Loja, que possamos deixar para trás todos os pensamentos impuros, toda a ignorância. 

Que sejamos como criancinhas renovadas! ” O Peli coloca as Ervas Curativas nas rochas e direciona todos na Loja para se purificarem com a 

fumaça das ervas. Eles esfregam a fumaça por toda parte. O Peli derrama água nas novas rochas, um derrama para cada uma das direções 

sagradas e canta a Canção de Ação de Graças Nemenhah Hemene enquanto o faz. O Peli explica que o Norte é a Habitação do Espírito e que os 

participantes agora estão livres para orar em voz alta ou silenciosamente, ou cantar, pelas bênçãos do espírito. Quando todos tiveram a 

oportunidade de orar, e quando todos tiveram um bom suor e sofreram um pouco, o Peli sinaliza para o chefe da porta para abrir a porta. A 

luz que flui representa o poder purificador que vem do Norte, que também destrói as trevas espirituais, assim como a sabedoria destrói as 

fraquezas. O Peli passa água para a pessoa no Leste que bebe e então passa para a pessoa à esquerda. Todos são obrigados a beber. As 

pessoas saem da Loja chorando: "Todos os meus parentes!" a fim de se recuperar e se preparar para a terceira porta. 

A terceira porta 

Quando todas as pessoas estão recuperadas e prontas para começar a terceira porta, eles se curvam e entram na Loja gritando: "Todos os 

meus parentes!" Assim que o Peli e o Chefe da Porta tomarem seus lugares, o Chefe da Porta sinaliza para o Chefe dos Bombeiros para iniciar a 

Terceira Porta. O chefe dos bombeiros enche o cano e o eleva até as direções sagradas. Ele percorre o Pipe ao longo do Caminho Sagrado e o 

entrega ao Peli. O Peli agora o oferece às Direções Sagradas, acende o Pipe e puxa a fumaça para cima. Ele / ela purifica as mãos e os pés com 



a fumaça do Cachimbo e passa para o porão filho à sua esquerda. Todos eles fazem o mesmo. Assim que o Pipe retornar ao Ponto Leste, ele 

será purificado novamente. As cinzas do Cachimbo são esvaziadas ao lado do altar. O Peli então o passa para fora da Loja para o Chefe dos 

Bombeiros, que o carrega pelo Caminho Sagrado e o coloca no Umshi com a tigela apontando para o Leste. O chefe dos bombeiros traz mais 

sete pedras e as passa para o chefe da porta, que as coloca no altar. O chefe dos bombeiros entra novamente na Loja e toma seu lugar. O Peli 

ora desta maneira: “Vimos a luz do dia, a Luz da Vida. Você, Criador, deu poder aos nossos Avôs para trazer luz e conhecimento aos nossos 

olhos espirituais. Ajude-nos a nos purificar pelo contato com nossos Avôs, para que possamos nos beneficiar de sua sabedoria. Ajude-nos à 

medida que nos aproximamos deles. ” 

O Peli explica que o Ponto Leste é a Habitação Distante das Vistas. A partir deste ponto, nossos Avôs vêm para abrir nossas mentes e nossos 

olhos por meio da revelação pessoal. O Peli reitera que qualquer pessoa que precise sair 
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o suor deveria dizer em voz alta: "Todos os meus parentes!" para que a porta se abra um pouco para deixá-los passar. Lembre-os de que, se 

precisarem sair, devem fazê-lo no sentido horário. O Peli derrama água em todas as direções sagradas. O Peli convida todos a orar em voz alta 

ou silenciosamente, ou a cantar, pelo poder selador para nos permitir o acesso aos Avôs. Quando todos tiverem a oportunidade de orar e 

cantar, e quando todos tiverem suado bem e sofrido um pouco, o Peli sinaliza para o chefe da porta abrir a porta. O chefe da porta abre a 

porta de repente para deixar a luz entrar. O Peli passa água para a pessoa no sul e depois para todos. Todo mundo bebe. As pessoas então 

deixam a Loja gritando: "Todos os meus parentes!" 

A Quarta Porta 

Quando todos se recuperaram e estão prontos, o Peli sinaliza ao Chefe dos Bombeiros que eles estão prontos para começar a Quarta Porta. As 

pessoas se curvam novamente e entram na Loja gritando: "Todos os meus parentes!" O chefe dos bombeiros preenche o cano novamente, 

eleva-o até as direções sagradas e sobe o caminho sagrado. Ele passa o Pipe para o Peli. O Peli agora passa o Cachimbo para a pessoa no Ponto 

Sul que o oferece às Direções Sagradas. Essa pessoa acende o Pipe e puxa a fumaça para cima. Ele purifica as mãos e os pés com a fumaça do 

Cachimbo e passa para a pessoa à sua esquerda. Todos eles fazem o mesmo. Uma vez que o Pipe tenha retornado ao South Point, ele é 

purificado novamente. As cinzas do Cachimbo são esvaziadas ao lado do altar. O Cachimbo é então devolvido ao Peli, que o passa para fora da 

Loja para o Chefe dos Bombeiros, que o carrega pelo Caminho Sagrado e o coloca no Umshi com a tigela apontando para o sul. O chefe dos 

bombeiros então traz mais sete pedras do fogo sagrado e as passa para o chefe da porta, que as coloca no altar. O chefe dos bombeiros 

assume sua posição, mas o chefe da porta fecha a porta. Se a pessoa no Ponto Sul for um Curandeiro, o Curador ora da seguinte maneira: “Ó 

Criador! Você colocou o Poder de Cura na direção que sempre olhamos. Desta direção nós surgimos e para esta direção nos voltamos para o 

conforto e sustentação do corpo. Purifique nossos corpos para que nossas mentes e nossos espíritos possam ficar livres do mal. ” Se a pessoa 

em South Point não for um curandeiro, o Peli oferece a oração. O Peli agora derrama água em todas as direções sagradas e o vapor sobe e 

penetra em todos. O Peli ora: “Criador! Em breve, o chefe da porta abrirá a porta pela última vez e, quando ela se abrir, veremos a luz. É a Tua 

vontade que não vejamos com os olhos do corpo quando estamos no Caminho, mas com os olhos do espírito. Quando deixarmos este lugar, 

continuaremos a buscar a Sua face e nos absteremos de todos os atos ou pensamentos impuros. Agora fizemos uma oferta que é uma 

semelhança aceitável do sacrifício do Criador. Vamos nos lembrar de não profanar essa Expiação ”. “Dê-nos o Fogo Sagrado, Pai do Céu, para 

que possamos usá-lo de maneira sagrada. Todos aqueles que não o usam bem serão devorados por ele! Oramos pelo Dom Inefável! ” O Peli 

agora convida todos a rezar ou cantar, em voz alta ou em silêncio, pela transfiguração que vem do Fogo Sagrado, pela bênção do corpo. Ao 

mesmo tempo, orações podem ser feitas pela cura dos enfermos, dos aflitos e dos idosos. Quando todos tiveram a oportunidade de orar ou 

cantar, e suaram bem e sofreram um pouco, o Peli sinalizou para o chefe da porta abrir a porta. O chefe da porta abre a porta de repente. O 

Peli passa água para o chefe da porta que bebe. A água então é passada para todos. Todo mundo bebe. O Peli então ora: “Pai, ouve-nos! 

Agradecemos por nos purificar hoje. Agora colocamos nossos pés no Caminho Sagrado. Que nós e nossas gerações andemos de maneira 

sagrada! ” As pessoas saem da Sweatlodge chorando: "Todas as minhas relações!" Eles caminham pelo Caminho Sagrado até o Fogo Sagrado. 

Eles purificam suas mãos e pés e pra y silenciosamente, vocalmente ou cante. O Peli pega o Cachimbo, enche-o novamente e o fuma com o 

Chefe da Porta e o Chefe dos Bombeiros. Ele então limpa o Pipe, colocando as cinzas em seu corpo. O Itsipi está suspenso naquele ponto. 
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Princípio Fundamental # 5 

A Ordenança de Lavagem e Unção de acordo com o Profeta Ougou 

Trecho dos Escritos do Templo de Ougou 

1. A Lavagem e Unção são realizadas pelo trabalhador do Templo ou pelo próprio Peli da pessoa, como um símbolo da aliança já firmada pelo 

destinatário. Sim, isso é feito como um sinal de que a pessoa recebeu a Lei do Evangelho e fez um convênio com o Senhor para vivê-la. E eis 

que, se não houver sinal ou penhor, então não há convênio. Pois, o interesse deve ser investido no covenanter. Esta é a maneira da ordenança: 

2. O trabalhador ou Peli leva o destinatário a uma das câmaras privadas no Templo fornecidas e designadas pelo Senhor para este propósito. O 

trabalhador, sendo um homem se o destinatário for um homem e uma mulher se o destinatário for uma mulher, dá ao destinatário um manto 



de linho limpo e o instrui a tirar todas as roupas e outras coisas do mundo e a se lavar com a água que é fornecido para esse fim. Em seguida, o 

trabalhador deixa o indivíduo sozinho na câmara. 

3. A pessoa tira todas as roupas e outros artigos do mundo e lava-se bem. Sim, eles se lavam do topo da cabeça e todos os seus fios de cabelo 

até a planta dos pés. Eles se lavam completamente, não deixando nada do mundo sobre eles. Então, eles se vestem com o manto que 

receberam do trabalhador. Depois de fazer isso, enrolam as roupas e colocam o embrulho do lado de fora da porta. 

4. O trabalhador, vendo que o mundo foi colocado fora e descartado, entra na câmara novamente, e ordena a pessoa que se ajoelhe na 

câmara, e pega o óleo precioso e derrama uma quantidade sobre a cabeça. O trabalhador esfrega no couro cabeludo da cabeça. Em seguida, 

despejando uma quantidade do óleo na mão, o trabalhador unge a testa, as pálpebras, as orelhas e a boca do indivíduo e ora ao Pai, dizendo: 

5. Ó Pai Eterno, eu unge a cabeça de - diga o nome do destinatário - para que os pensamentos da mente sejam purificados, e que os olhos 

possam ver o que é real, e que os ouvidos possam ouvir o que é real, e para que os lábios falem o que é real. 

6. Em seguida, o trabalhador derrama uma quantidade do óleo na mão e unge em todo o peito na clavícula e ora ao Pai, dizendo: 

7. Ó Pai Eterno, eu ungi o peito de - diga o nome do destinatário - para que o coração se encha do bem e para que a intenção do coração seja 

sempre certa e verdadeira. 

8. Em seguida, o trabalhador derrama uma quantidade do óleo na mão e unge nas costas acima das omoplatas e ora ao Pai dizendo: 

9. Ó Pai Eterno, eu ungi as costas de - diga o nome do destinatário - para que o jugo de Cristo possa nascer com gratidão. 

10. Em seguida, o trabalhador derrama uma quantidade do óleo na mão e, alcançando sob o manto pela abertura nele fornecida, unge em 

toda a barriga acima do umbigo e ora ao Pai, dizendo: 

11. Ó Pai Eterno, eu ungir o ventre - digamos o nome do destinatário - para que a saúde seja encontrada no umbigo e a medula para os ossos, 

e que a força seja sempre encontrada na carne e nos tendões. 

12. Em seguida, o trabalhador derrama uma quantidade do óleo na mão e, alcançando sob o manto pelo opinar provido nele, unge através do 

lombo acima do sacro e ora ao Pai, dizendo: 

13. Ó Pai Eterno, eu unge os lombos de - digamos o nome do destinatário - para que a caridade e o amor possam sempre ser encontrados lá. 

14. Em seguida, o trabalhador derrama uma quantidade de óleo na mão e, levantando ligeiramente a bainha do manto, unge os joelhos acima 

da rótula e ora ao Pai, dizendo: 

15. Ó Pai Eterno, eu ungir os joelhos de - diga o nome do destinatário - para que eles possam se curvar continuamente em oração a ti. 

16. Em seguida, o trabalhador derrama uma quantidade de óleo na mão e unge a planta dos pés e ora ao Pai, dizendo: 

17. Ó Pai Eterno, eu ungir os pés de - diga o nome do destinatário - para que a caminhada seja sagrada. 

18. Então o trabalhador derrama uma quantidade de óleo na mão e unge as palmas das mãos e ora ao Pai, dizendo: 

19. Ó Pai Eterno, eu ungir as mãos de - diga o nome do destinatário - para que a obra das mãos seja sagrada. 

20. Veja como a ordenança é semelhante à purificação do Ammonihah! Pois, nele o corpo é simbolicamente lavado com água pura e com óleo 

sagrado, mesmo do topo da cabeça até o fundo 
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dos pés. Este é o símbolo da Lei do Evangelho, para fazer um vaso limpo e santo para o Senhor. Este é um sinal da certeza do coração 

quebrantado e do espírito contrito, que é o único sacrifício aceitável ao Senhor. 

Apêndice Cinco 

Fumaça Sagrada 

Antigamente, quando o sacrifício de sangue era oferecido sobre o altar, o Senhor ordenou que a fumaça purificadora do incenso fosse usada 

para adoçar o cheiro do sacrifício. A fumaça do incenso limpava o ar e representava as orações dos fiéis subindo ao céu. A Fumaça Sagrada 

ainda é usada no Lugar Alto e também pode ser usada sempre que ordenanças e oblações são administradas. Transmite o princípio de que 

todas as coisas serão purificadas pelo Fogo Insaciável e que também aspiramos ao Batismo de Fogo e do Espírito Santo. Diferentes ervas e 

essências de plantas foram usadas em diferentes épocas, dependendo do local e da disponibilidade, e muitas formas diferentes de tigela 

foram usadas. Deixe o Espírito Santo direcioná-lo na forma que você escolher. 



Apêndice Seis 

Revelação dada sobre o caminho para Cloudpiler 

A Lei da Castidade 

1. O adultério é um ato muito abominável para mim. Quando um homem e uma mulher se casam da minha maneira sagrada, eles se 

comprometem um com o outro. Eles são selados pelo Santo Espírito da Promessa quando fazem isso da maneira sagrada e se tornam, por 

assim dizer, uma só carne. Eles se tornam um, à semelhança de Meu Pai e Mãe no Céu. 

2. Quando, tendo feito um convênio assim, um ou outro abandona o convênio e assume com outro para satisfazer sua luxúria, o Espírito Santo 

quebra o selamento e as promessas são retiradas. Isso entristece o Espírito, como também nossos Pais celestiais. 

3. O homem deve aprender que sem sua esposa ele não pode habitar na mesma esfera que Meu Pai que está nos céus. Na verdade, sem sua 

esposa ele não poderia superar as sugestões do adversário, nem mesmo sua própria carne. Somente por meio do dom dado a todas as 

mulheres por Minha Mãe que está no Céu, o homem é capaz de discernir entre os sussurros do Espírito Santo e a sedução do adversário e seus 

anjos. Portanto, que o homem trabalhe diligentemente todos os dias de sua vida para tornar-se semelhante a sua esposa. 

4. Mas se um homem comete adultério, em que obtém intimidade com qualquer mulher que não seja sua própria esposa, e se uma mulher faz 

o mesmo com qualquer homem que não lhe pertence pelo convênio de casamento, eles fazem aquilo que o torna a Nova e Eterna Aliança em 

uma coisa de nada. Então, eles são deixados sozinhos novamente e devem suportar a continuação das mortes. Portanto, eles devem viver e 

morrer eternamente, e não há como medir seu tormento. 

5. Portanto, o homem deixará seu pai e sua mãe e se apegará a sua esposa, e os dois serão uma só carne. E eles desfrutarão a continuação das 

vidas e, após a ressurreição, eles não morrerão, mas serão como Meu Pai e Mãe que estão nos céus. 

6. Agora, esta lei atinge o próprio cerne da criação, portanto, para todos aqueles que virem a Mim esta advertência e uma advertência: Eu, o 

Senhor, não serei zombado. Se houver alguém que faça algo semelhante a cometer adultério, não será admitido em qualquer comunhão 

Comigo ou com Meu Pai que está nos céus. Sim, eles entristecerão o Espírito e somente terão a companhia do Espírito Santo na medida em 

que se arrependerem. A menos que se arrependam, eles não podem buscar Minha face nem vir à presença do pai. 

7. Portanto, qualquer homem ou mulher que se apega a qualquer um que não seja seu por convênio, comete adultério. E o homem ou mulher, 

sendo solteiro, que flerta com homens e mulheres que não são seus por aliança, cometem adultério. E o homem, sendo unido pela aliança, 

que olha para uma mulher que não é sua para a cobiçar e, pensando em sua mente para satisfazer sua luxúria sobre ela, comete adultério em 

sua mente. Assim também a mulher que, vendo um homem que não é seu e o cobiça, comete adultério em seu coração. Eis que esta 

transgressão não é tão grave quanto o ato de adultério, mas é grave o suficiente para entristecer o Espírito Santo. Portanto, eles devem se 

arrepender. 

8. E o pecado de fornicação é semelhante ao adultério, portanto, ensine seus filhos a honrar a si mesmos e a seus irmãos e irmãs de modo a 

nunca cair nesta terrível transgressão. Pois, os mesmos princípios se aplicam à fornicação, assim como o pecado maior do adultério. 
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9. Para evitar tais pecados, portanto, você deve ensinar aos jovens o recato no vestir, no falar e nos modos. Pois, o primeiro passo para esses 

erros é a corrupção da linguagem e da conduta. Aquilo que se torna aceitável na fala dita aquilo que se torna aceitável na ação, e a corrupção 

da linguagem e dos modos de uma geração causa a corrupção da conduta e o rejeição da sabedoria. 

10. Em verdade, homens e mulheres receberam o direito e o poder de procriação e cada pessoa conhece muito bem as sensações em suas 

próprias estruturas que levam à operação desse poder neles. Portanto, ninguém diga que não está informado e que o Senhor não fez Sua 

vontade conhecida a respeito dessas coisas. É verdade, eu dei essas coisas ao homem na criação, mas também dei ao homem o poder de 

discernir e ir vern essas coisas; e espero que Meus filhos operem com esses poderes e também com qualquer outro dom. O mau uso desse 

dom é fornicação. 

11. Portanto, ensine as criancinhas a compreender e respeitar esse poder dentro delas e a honrá-lo. Ensinai-lhes castidade, modéstia, 

prudência e sabedoria no uso de todos os dons que dou aos filhos dos homens. Eles lucrarão muito com isso, pois se aprenderem essas coisas 

na juventude, as grandes decisões serão mais fáceis para eles durante toda a vida. Esta é Minha palavra e Minha vontade a respeito da Lei da 

Castidade. 

Apêndice Sete 

Revelação dada sobre o caminho para Cloudpiler 

A Lei da Consagração 



1. Ao fazer o convênio de guardar a Lei da Consagração, você se compromete a confiar no Senhor em todas as coisas e não se estribar em seu 

próprio entendimento. Pois, as leis e ditames dos homens centram-se na propriedade. Mas eu vos digo que o homem não tem propriedade, 

porque o mundo é o meu escabelo. Portanto, como alguém pode reivindicá-lo, a menos que me reivindiquem? E se eu não conheço o 

reclamante, como então ele pode reivindicar aquilo que não pertence a ele? Na verdade, ele dá falso testemunho e vou vomitá-lo. 

2. Portanto, não pense em suas posses como sendo sua. Dou-te os meus bens para te provar se serás um bom mordomo das minhas 

propriedades. O bom mordomo ganhará mais do que este mundo pode produzir no reino de Meu pai. Portanto, se você deseja riquezas, 

lembre-se de que elas são minhas e eu as entrego àquele mordomo que fará as Minhas ordens continuamente. Conseqüentemente, se você é 

o bom mordomo e deseja riquezas, você as desejará somente porque elas permitem que você execute as coisas que eu mando de você. Sim, 

você buscará riquezas para os Meus propósitos e não os seus. 

3. Em verdade vos digo que a Lei da Consagração consiste simplesmente em aceitares de Mim o chamado para ser Meu mordomo e usar as 

bênçãos que Eu te dou de boa vontade e prudência para o teu próprio sustento. E o que você não precisa para o seu sustento, você o dará 

gratuitamente aos Meus filhos que precisarem. Sim, você deve dar de seu excesso aos pobres, aos deficientes, aos enfermos, aos necessitados. 

Você deve visitar a viúva em sua solidão e julgar rapidamente as necessidades dos órfãos e ser como um pai ou uma mãe para eles. 

4. E isso você deve fazer livremente, com alegria em seu coração, não sendo ordenado a isso e não a contragosto. Pois aquele que inveja o 

necessitado, me rouba. Sim, quem retém o seu fruto e não o dá a quem não tem o suficiente, rouba o fruto da Minha vinha e será julgado. Eu 

não aprovarei suas obras e, no grande e terrível dia, todos aqueles que precisaram de meus bens dele, e ele não quis, se levantarão contra ele 

com coisas difíceis e eu não vou justificá-lo. 

5. Então aquele deve permanecer sozinho no orgulho de seu coração diante de Meu Pai. Deixe-o então confiar em sua propriedade. Na 

verdade, ele ficará nu perante a cadeira de julgamento e não haverá ninguém para chamá-lo de amigo. E ele terá plena consciência de sua 

culpa e indignidade. Sim, em sua nudez perante o Pai, tudo será conhecido e não haverá quem diga: Sim, Pai, ele pecou e é indigno. Mas ele é 

meu amigo e paguei o preço por ele porque ele acreditou. Portanto, deixe-o entrar por minha causa. 

6. Deixe-o chorar sozinho. Que ele faça sua reclamação contra os pobres e necessitados. Sim, que ele consiga convencer o Pai, como ele se 

convenceu em seu orgulho, de que os pobres e necessitados são mendigos e trouxeram sobre si sua condição por sua própria tolice. Deixe-o 

sugerir que a viúva não tinha direito sobre sua propriedade. Que professasse que o órfão não tinha direito sobre ele. Ai de tal pessoa. 

7. Digo-vos que ele não profanará tal profanação diante do grande Deus do céu, mas fechará a boca. E haverá choro e pranto e ranger de 

dentes. Pois este fez o convênio de guardar a Lei da Consagração e então profanou o estrado do Criador e alicerçou o rosto dos pobres. 

Portanto, seja um bom mordomo todos os que desejam assumir este convênio. Se não, seria melhor que você nunca tivesse conhecido a mim. 
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8. Deixe o homem trabalhar com o suor de sua testa para ganhar seu sustento. Pois, o trabalhador é digno de seu salário e eu não invejo a 

ninguém Minha propriedade. Pois, vocês não estão todos necessitados diante de mim? Então, como não devo prover para você com Minha 

substância? Mas deixe-o trabalhar honestamente diante de mim e eu o farei prosperar. E se ele for realmente necessitado, então que Meus 

santos não o invejem por Minha propriedade em Meu nome. 

9. Que todos os que têm excedente dêem primeiro àqueles que não têm o suficiente para seu sustento. Então, quando todos os necessitados 

forem cuidados com a pureza e singeleza de coração de seus vizinhos, que o excedente seja usado para criar oportunidade para que os 

necessitados superem suas dificuldades. Esta é uma usura de que estou muito satisfeito. E cada pessoa que usaria Minha substância para fazer 

propriedade, faça-o com esta solteirice. n mente. 

10. Eis que esta não é a Lei do Dízimo. Pois ainda é medido em Minha vista que Minha igreja deve ter o suficiente para suas necessidades 

também. Portanto, que parte do excedente vá para a construção de Minha igreja. Mas, a maior parte deve estar nas mãos de Meus mordomos 

para distribuir de acordo com a vontade do Espírito. Que todos os que desejam ser Meus servos assumam esta mordomia. 

11. Portanto, Minha igreja deve crescer e os necessitados não faltarão. Eis que meus santos terão todas as coisas em comum e não haverá 

pobres entre eles. Sim, nenhuma criança jamais conhecerá necessidade, ou fome, ou sede, ou frio, e nunca se ouvirá no céu o clamor de uma 

viúva. 

12. Pois é uma grande vergonha para mim que tantos neste dia tomem sobre eles a Lei da Consagração por convênio, e ainda assim o clamor 

dos necessitados se levanta continuamente dos Meus santos. Como isso pode ser? Como tantos podem reivindicar-se dignos de entrar na 

Minha Santa Casa, quando tanto falta na sua? E como tantos podem pensar que estão justificados em acumular riquezas, em face de tal 

necessidade? 

13. Sim, as crianças clamam a Mim e suas barrigas estão vazias. E os coxos clamam a mim e os enfermos. E não há fim de distinção entre 

aqueles que têm e aqueles que não têm. Portanto, você pode me mostrar qualquer uma de Minhas alas e estacas em que não haja ninguém 

que se levante diante do corpo de meus santos e exalte suas próprias virtudes porque seu Senhor os abençoou, mas que se recusam a 



fornecer seu excedente aos pobres e quem retém para si e por causa de seu próprio futuro a generosidade que eu dou a eles? Eu digo que não 

há nenhum em toda a Minha igreja. Na verdade, todas as mesas estão cheias de vômito. 

14. Como minha palavra foi alterada? Como o púlpito da Minha igreja se tornou um Rameumptum? É porque Meus pastores não ensinaram a 

Lei da Consagração. Meus pequeninos foram criados com amor ao dinheiro e adoração à propriedade. Meus santos sentam e ouvem Meus 

pastores e seguem seus ensinamentos. Por que não deveriam? No entanto, a lei de propriedade do homem se enraizou nos corações dos 

homens e ofusca suas almas. 

15. Do contrário, encontre-Me o homem que não se preocupe amanhã, mesmo enquanto ensinei a Meus servos. Existe alguém em Sião que 

não traz sobre si a tempestade de granizo de seus vizinhos? E qual homem entre vocês que trabalhou toda a sua vida para sustentar sua 

família, mas não previu contra sua velhice, não colhe um redemoinho de desprezo por todos ao seu redor? Que jovem em Minha igreja não 

trabalha para ganhar o mundo? E quem entre vocês não deseja mais, embora tenha o suficiente para suas necessidades? 

16. Aquele cujos olhos estão abertos veja e compreenda. Toda a minha igreja está à beira de um precipício por causa dos ensinamentos dos 

Meus pastores. Na verdade, chegará o tempo que testará a força do Meu povo. Naquele dia, se eles puseram o coração em suas propriedades, 

ficarão amargamente desapontados. E que todos os que acumularam reservas de dinheiro e não de justiça, tomem desse dinheiro e comprem 

guisado com ele. Eis que eu vos digo que todo o dinheiro deles comprará apenas uma medida de farinha e um pouco de azeite, e eles farão um 

último bolo para comer antes de morrer. E se eles não acumularam reservas de justiça, quem será seu profeta para estender a farinha e o 

azeite até o fim da fome? 

17. Mas aqueles que guardam a Lei da Consagração terão o suficiente para suas necessidades e um excedente ainda, mesmo no dia da ira. 

Então os puros de coração prosperarão, embora não tenham nenhuma propriedade. 

(A assembleia é designada para reservar um tempo para ponderar e orar sobre a Lei da Consagração e o Pacto e Sinal associados a ela.) 

Apêndice Oito 

Instrução quanto à segunda unção 

A mulher se ajoelha diante do homem e pega seus pés um de cada vez, e os lava com água limpa e os unge com óleo puro. Ela então lava e 

unge suas mãos da mesma maneira. Então ela lava e unge sua cabeça da mesma maneira. Ela então coloca o manto do sacerdócio sobre ele de 

forma que cubra os ombros. 
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Então o homem se ajoelha diante da mulher e pega seus pés cada um por vez, e os lava com água limpa e os unge com óleo puro. Ele então 

lava e unge as mãos dela da mesma maneira. Então, Ele lava e unge sua cabeça da mesma maneira. Ele então coloca o manto do sacerdócio 

sobre ela de forma que cubra os ombros. Cada um coloca as mãos nos ombros do outro e abaixa a cabeça. Nesta postura estão preparados 

para receber a Chamada e Eleição e a Segunda Unção de seu Senhor. Jesus Cristo está diante deles e coloca Suas mãos sobre suas cabeças e os 

abençoa. O homem e a mulher devem permanecer quietos e quietos. Eles devem contemplar a riqueza das bênçãos que receberam e a 

Investidura de Poder com que foram abençoados. Eles devem buscar o Espírito e permanecer sensíveis ao poder do Espírito Santo. Para, esta 

ordenança é realizada enquanto na carne e no Mundo Telestial. Ninguém na esfera telestial pode entrar na presença de seres celestiais sem a 

ajuda e assistência e, na verdade, a proteção do Espírito Santo. 

O Livro de Manti 

O filho de Ougou 

Capítulo um 

1. Behold, I am Manti e meu pai era Ougou, o mesmo que era o profeta no momento da vinda de Cristo para o Nemenhah de Mentinah. E eu 

sou o mais novo dos filhos de Ougou. No entanto, eu estava presente e testemunhei o Salvador quando Ele veio em Sua glória ao Templo de 

Mentinah. E também O ouvi falar e vi tudo o que Ele fez para com o povo, exceto o que Ele falou aos treze escolhidos para serem Seus 

apóstolos. 

2. E quando meu pai envelheceu, ele me entregou a guarda deste lugar e dos registros mantidos aqui. Sim, e ele me admoestou a tornar 

seguras as bibliotecas. Assim fiz em todos os meus dias. 

3. Eis que os registros são muitos, pois também encontramos muitos livros contendo as obras e palavras dos jareditas, e mesmo alguns poucos 

que acreditamos se originaram em outros lugares e são de natureza mais antiga. E fiz com que os lugares onde mantemos os registros se 

tornassem fortes. Pois, as cavidades que o povo de Hagoth e Hagmeni cavaram para manter os livros eram apertadas e não bem construídas, e 

havia a ameaça de colapso. Portanto, de acordo com a ordem de meu pai e também com os desejos de meu próprio coração, fiz com que um 

sistema de cavernas fosse cavado para manter os registros com segurança. 



4. E eis que essas cavernas foram cavadas de maneira astuta e foram construídas com tal habilidade que parece que se está na sala de um 

edifício ou de um templo. E eis que também fiz com que houvesse um meio pelo qual os registros pudessem ser lidos, sem removê-los de seu 

lugar seguro. Portanto, os artesãos mais astutos foram procurados e um sistema de hastes foi cortado na rocha viva, assim como as salas e 

corredores também foram cortados, e os espelhos foram colocados de forma a fornecer luz aos que vinham ler os livros. 

5. Agora, muitas pessoas vieram de muitos lugares para ler os livros. Sim, e havia um tráfego constante nas estradas do Sul e do Leste e do 

Norte. Pois, sabemos que Jesus visitou outras pessoas e lugares. Sim, sabemos que Ele foi até o Nemenhah de Corianton, e acreditamos que 

Ele visitou todas as pessoas que ficaram na terra. Portanto, muitos vêm à Mentinah de muitos lugares para ler os livros e estudar com os 

instruídos de nossa cidade e também para aprender os caminhos e as ordenanças do Templo. 

6. E eis que há um tráfego constante de comércio de todos os povos da terra, tanto no norte como no sul. E muitos viajam nas caravanas e nas 

estradas. Portanto, quando vêm para a Mentinah, muitos viajantes também desejam descansar e ler os livros. Sim, por causa do tráfego de e 

para as bibliotecas e também de e para o Templo, a cidade de Mentinah tornou-se uma cidade importante. 

7. E eis que os conselhos da cidade e também da região em redor, sobre a qual a cidade tinha influência, pediram que eu reunisse novamente 

os artesãos e que construíssemos o Templo e algumas outras partes da cidade. E fiz o que os conselhos solicitaram e fiz com que um trabalho 

de construção fosse iniciado para construir o Templo de modo que pudesse acomodar as muitas pessoas que iam à cidade para participar de 

suas ordenanças. 

8. Agora, eis que esta é a maneira do Templo que mandei construir sob a direção do conselho. O Templo consiste em sete edifícios cujas 

fundações são feitas de pedra do entorno 
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montanhas. Mas eis que apenas estendemos nossas ferramentas sobre as pedras para serem usadas como alicerces dos templos, e nunca 

construímos qualquer altar de pedra lapidada. 

9. E o chão de cada edifício era completamente plano e nivelado, e as escadas levavam aos edifícios. Não obstante, embora as escadas 

levassem aos edifícios, pois todos eles foram construídos sobre uma colina e para se mover de um Templo para o outro em sucessão, era 

necessário subir a colina. Portanto, havia necessidade de escadas para levar de um templo a outro. Mas eis que dentro dos edifícios do Templo 

não há escadas, e os altares ficam no chão nivelado. Agora, nisso acreditamos que seguimos a admoestação de Deus. Sim, nossos altares são 

feitos de pedra bruta e não temos escadas que levam ao altar. 

10. E os Templos começam na base da colina com o Lugar de Adão, e eles progridem colina acima até chegar ao Lugar de Eva. E é no lugar de 

Eva onde ocorre a sagrada unção de maridos e esposas. Portanto, os sete edifícios do Templo formam uma escada que sobe a colina do 

Templo. E este templo tem vista para o lago e a região circundante. 

11. Agora, tínhamos muita madeira para construir. Portanto, usamos madeira em todas as nossas construções. E o acabamento da madeira era 

excessivamente bom, superando qualquer trabalho de madeira que já havia sido visto na Terra do Norte. Mas eis que isso não foi intencional, 

pois não nos propusemos a construir nada além do que o povo precisava. Não obstante, o artis ans foram para o seu trabalho com tanto amor 

e cuidado que o templo terminado era indescritivelmente belo. E eis que muitos visitam o Templo hoje apenas para ver os desenhos 

intrincados com os quais os artesãos adornaram o Templo. Certamente, é uma obra de beleza insuperável em todas as terras, e eu considero 

isso certo. Pois não devemos fazer nosso melhor trabalho para o Senhor? E é uma coisa maravilhosa o que as pessoas fazem ao fazer 

convênios em Sua Santa Casa. Portanto, não consigo pensar em nenhum presente melhor que os artesãos poderiam ter feito a seu Deus, 

senão que eles deram o melhor trabalho que puderam. 

12. Mas isso não é tudo. Para honrar o Senhor, esses mesmos artesãos também tornaram mais cômodos e confortáveis os bares onde os 

visitantes do Templo ficam. Fizeram isso para lembrar aos visitantes, que vinham para negociar, para ler os livros ou para subir ao Templo, da 

natureza sagrada da cidade de Mentinah e do propósito sagrado que seus habitantes haviam assumido. Portanto, a cidade de Mentinah 

cresceu em renome em todo o país. 

13. Agora, como eu escrevi em outro lugar, os irmãos de meu pai voltaram novamente para o Nemenhah, assim como Jesus predisse que 

fariam, e eles se alegraram em tudo o que meu pai tinha feito para preparar um lugar para seu retorno. Mas eis que um certo Timóteo, sim, 

mesmo aquele Timóteo, que pediu a seus irmãos que permanecessem até que Cristo voltasse, viajou com eles. E ele trouxe a meu pai um livro 

contando tudo o que tinha acontecido na Terra do Sul. E eis que, por causa disso, tornou-se o costume das pessoas na Terra do Norte e na 

Terra do Sul trocar registros um com o outro a cada ano. Mas esta foi uma obra que foi assumida apenas pelos Três. 

14. Portanto, todos os anos no Festival das Luzes, um ou mais dos Três trazem até nós aqui no Norte, a palavra de todos os feitos de nossas 

relações no sul. E escrevemos todas as coisas que eles nos falam a respeito deles e mantemos um registro de suas ações. 

15. Mas isso não é tudo. Eles também nos ensinam e nos sentamos a seus pés para aprender mais perfeitamente as coisas do Senhor. Pois, os 

Três não provam a morte e têm contato constante com os Anjos e com Deus. E eis que eles nos ensinam como colocar os pés no Caminho, 

para que também tenhamos esta grande bênção. E muitos se valem todos os anos de seus ensinamentos. Eis que, por causa disso, há muitos 



profetas na cidade de Mentinah e na região ao redor, e nós desfrutamos de um estado contínuo de comunhão com os céus. Pois nós 

caminhamos e falamos com nossos ancestrais e com os espíritos de homens e mulheres justos aperfeiçoados. E nossa alegria e nosso 

contentamento com essas circunstâncias felizes e sagradas não podem ser expressos. 

Capítulo dois 

1. E agora é vinte e cinco anos após a vinda de Jesus até o Nemenhah de Mentinah, e temos desfrutado de paz contínua e ação de graças em 

Mentinah. E recebemos pessoas de todas as partes do mundo, até mesmo das longínquas Ilhas do Mar, tanto a oeste como a leste. E até 

mesmo chegaram até nós visitantes de lugares distantes do norte, onde se pode caminhar através dos oceanos na estação fria do ano. Sim, 

acolhemos e aprendemos com todas as pessoas que vêm a nós para ler os livros e participar conosco das ordenanças do Templo. 

2. E eu gostaria de falar um pouco sobre essas ordenanças, pois elas são preciosas para mim e de grande importância para meu povo. Eis que 

as ordenanças do Templo selam nossa obra com a do Senhor. Pois, está no 
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Templo que traçamos os convênios que fizemos com Deus. Sim, subimos ao Templo a fim de que nossos convênios culminem nas fichas, que 

são dadas nas ordenanças sagradas. E essas ordenanças realizamos no Templo. 

3. E eis que cada um do Nemenhah são ensinados os significados dos convênios desde sua juventude. Sim, desde o momento em que uma 

criança é capaz de entender as palavras da mãe, os convênios e ordenanças do Templo são ensinados. Desta forma, ninguém pode dizer que 

não sabe do que fala ou age quando inclina a cabeça e recebe as leis de Deus. 

4. Estes são os edifícios do Templo da Mentinah e seus propósitos. Como eu disse antes, o Templo é dividido em sete edifícios, cada um dos 

quais com um determinado propósito. O primeiro é o lugar de Adão. Neste edifício, somos instruídos em todos os aspectos relativos à Lei da 

Obediência. É aqui que somos instruídos na Aliança Eterna e na Nova Aliança Eterna. Sim, aprendemos sobre nossa descendência, do Pai, do 

Filho e do Espírito Santo. Aprendemos sobre a Mãe e o Pai e quem são eles com certeza, para que também possamos saber com certeza quem 

somos. Por causa dessa instrução, entendemos melhor as palavras das escrituras e os mandamentos de Deus. Sim, por causa desta instrução, 

podemos fazer o convênio de guardar a Lei da Obediência, tendo recebido o conhecimento de nosso pré-existente Estado. 

5. Agora, a purificação à maneira dos amonitas, como também a ordenança do batismo e da oração e do jejum, são todas ordenanças 

preparatórias para subir ao Lugar de Adão e é bom que todos nós tenhamos o cuidado de ser puros e limpar e que nossas intenções são boas 

antes de subirmos ao Templo. 

6. Do lugar de Adão, a pessoa se move para o lugar do mundo. Este edifício não tem escadas que conduzam a ele, mas está no mesmo nível 

que o Lugar de Adão. Neste edifício, somos instruídos sobre a criação do céu e da terra, e sobre o belo lugar onde nossos primeiros pais foram 

colocados. Ficamos sabendo das decisões que eles tiveram que tomar para sustentar nossa existência. Também aprendemos sobre as 

tentações de Satanás e as consequências de seguir seus conselhos. Também aprendemos sobre arrependimento. Isso faz parte da Lei da 

Obediência. 

7. Do lugar do mundo, ascendemos ao lugar do sacrifício. Nesse lugar, aprendemos as escolhas e ações que nossos primeiros pais fizeram para 

nos tornarmos dignos de receber luz e conhecimento do céu. Subimos a este edifício porque marca o primeiro dos passos reparadores de 

Adão e Eva, passos que também devemos seguir para voltar à presença de Deus. Neste lugar, somos instruídos sobre o significado da Lei do 

Sacrifício e como podemos também oferecer um sacrifício vivo a Deus por todos os vivos e pelos mortos. É nesse lugar que as vestes do 

sacerdócio são colocadas sobre o homem e a mulher. A mulher usa as vestes em ambos os ombros e o homem naquele ombro se ajusta ao seu 

desenvolvimento e progresso. 

8. Do Lugar de Sacrifício, ascendemos ao Lugar de Virtude. Nesse lugar, aprendemos todas as maneiras pelas quais Satanás tenta perverter os 

caminhos corretos do Senhor. Aprendemos sobre a Lei da Castidade, que é representativa de todas as virtudes do céu. Aprendemos como, ao 

nos comprometermos a nos ligarmos a Cristo, também nos ligamos a nossa esposa ou marido. Sim, é por meio do Santo Espírito da Promessa, 

sim, o Espírito Santo e Seu poder, que somos selados a Cristo. Portanto, todos os convênios que fizermos, quando formos selados Seus, 

permanecerão em vigor tanto no tempo de nossa existência terrena como na eternidade. É neste edifício que fazemos uma aliança com nosso 

cônjuge e com Deus, e essa aliança se torna um símbolo de nosso compromisso de aspirar a todas as virtudes e todos os dons do Espírito. 

9. Do Lugar da Virtude, nós ascendemos ao Lugar do Caminho. Neste lugar, aprendemos o Caminho que o Criador providenciou, por meio do 

qual podemos ser introduzidos naquele mundo onde podemos ter contato constante com Anjos e com nossas relações. É neste lugar que 

aprendemos e crescemos em todas as coisas boas pelo e pelo poder do Espírito Santo para a revelação. Sim, aprendemos a trilhar o Caminho e 

a receber abundantemente dos avós, e nosso coração está voltado para eles. E eis que quando nosso coração se volta para os avós, o coração 

deles também se volta para nós. Sim, e podemos receber instruções lá que nem mesmo podem ser imaginadas aqui. Sim, de modo que 

possamos até mesmo ser levados à presença do Cristo e ser instruídos diretamente por Ele. 

10. Do Lugar do Caminho, ascendemos ao Lugar da Investidura. Nesse local, somos instruídos sobre todos os modos e práticas do sacerdócio e 

como podemos exercê-lo para o bem de todas as pessoas. Mas isto não é tudo. É também neste lugar que recebemos as provas dos convênios 



que fizemos. Portanto, se nossas intenções permanecerem puras, podemos invocar os poderes do céu em tempos de necessidade. E isso não é 

uma dotação de poder? Sim, andar no Caminho e ter o poder do céu é, de fato, um dom. 
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11. Do lugar da investidura, ascendemos ao lugar de Eva. Nesse lugar, o homem é considerado digno de estar com a mulher e as vestes de 

autoridade e de soberania e do sacerdócio são colocadas sobre os ombros do homem e da mulher juntos. Neste local a mulher e o homem 

realizam a segunda unção e esperam no Senhor. É neste lugar que o Senhor os visita e eles recebem um testemunho seguro e seguro de sua 

aceitação diante dEle. Sim, Ele os pega pela mão e os introduz naquele mundo em que o Pai habita. 

12. Estes são os sete edifícios do Templo e são os mais sagrados. 

Capítulo três 

1. Agora, eu escrevi muitos registros sobre as obras do Nemenhah durante minha vida e todos eles são colocados nas bibliotecas de Mentinah. 

Sim, tenho escrito muito, mas percebo pelo Espírito que nem todos os meus escritos serão tirados do pó nos últimos dias. Pois, a maior parte 

dos meus escritos tem mais a ver com as obras terrenas do povo e da construção de uma nação. 

2. Mas eis que também desejo ser lembrado pela edificação espiritual de nossa nação. E isso pode ser orgulho de mim, mas, no entanto, é meu 

desejo que meus descendentes r lembre-se de que o avô deles se esforçou durante toda a vida para construir Sião entre todas as pessoas. E 

acredito que fizemos isso na minha vida. Portanto, espero que o Senhor me perdoe por expressar algum orgulho por termos feito o que Ele 

nos ordenou. Sim, e admito que celebramos com música e dança e com grande alegria por termos buscado Seu rosto e ouvido Sua voz. E se 

formos julgados por isso, eis que creio que o julgamento será justo e que estaremos novamente com Ele em justiça nas eternidades, no 

entanto, inflamos um pouco o orgulho de nossos corações. 

3. Pois eis que, como um povo, construímos muitas cidades durante minha vida. Sim, muitas cidades cresceram na terra. E seguindo as colinas 

eternas, dificilmente se pode viajar um dia sem encontrar refúgio em uma das cidades do Nemenhah na Terra Northward. E das grandes 

montanhas até as costas do mar ocidental, o mesmo se aplica. O viajante pode desembarcar na costa do mar, tendo viajado das Ilhas do Mar, 

e então prosseguir para o leste e não passar um dia em viagem, mas que ele não veio sobre uma cidade de Nemenhah para refúgio à noite. 

4. E eis que das grandes montanhas viajando para o leste, um já está nas terras do Nemenhah de Corianton e suas cidades estão espalhadas 

por toda a face da terra, até o mar oriental, e também longe no norte. Portanto, toda a face do Land Northward está espalhada com cidades e 

muitas estradas foram construídas para conectá-las. 

5. Sim, e todo o povo se engaja no comércio junto, uma cidade se apropriando de sua propriedade e comercializando com outra. Desta forma, 

uma cidade não é diferente de qualquer outra, exceto talvez apenas no tamanho. Pois, todos eles são refúgios para o viajante e o comerciante, 

e nenhum é impedido de sair do portão. Pois, enquanto no tempo de meus pais as cidades foram construídas para serem refúgios contra 

Gadiantonhem, em meus dias, as cidades se tornaram mais refúgios dos elementos do que dos malfeitores. Pois, temos todas as coisas em 

comum e não há mais Gadiantonhem entre nós. 

6. E é por causa deste feliz estado de união em que nos encontramos por causa do conhecimento que tínhamos de nosso Cristo e dos 

convênios que fizemos com Ele, que muitas pessoas começaram a vir para nossas terras de outras partes do mundo e nós os recebemos. Sim, 

houve pessoas da antiga Jerusalém que viajaram até nossas praias. E também, havia pessoas olhando curiosas de longe para o oeste, até 

mesmo através do mar ocidental, que vieram viver na terra e também se tornaram Nemenhah. E isso por causa da grande paz que 

desfrutamos depois da vinda do Filho de Deus. 

7. E eis que eles também trazem muitas de suas próprias crenças e escritos. Portanto, ganhamos um testemunho de que Deus ama todas as 

pessoas. Pois, em muitos de seus escritos, crenças e práticas, vemos elementos daquelas coisas que Cristo e os profetas nos ensinaram. Sim, 

vemos verdades nas coisas que eles também nos ensinaram em suas terras e culturas. E foi porque realmente andamos no Caminho e 

buscamos constantemente a orientação que somente a confirmação do Espírito Santo pode trazer para que não fiquemos confusos. 

8. Pois, nossa fé é certa e nosso conhecimento é certo. Portanto, como podemos ser confundidos com os ensinamentos de outras raças e 

outras nações, se nossas próprias intenções são puras e nossos olhos voltados para a glória de Deus? Pois Ele não suscita profetas entre todas 

as nações? Ou, no que diz respeito às coisas do Espírito, estamos sozinhos em todo o mundo? Behold, isso seria orgulho de fato, acreditar que 

Deus só pode falar através do Nemenhah. 
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9. Não estamos sozinhos. Pois, o Espírito Santo opera no coração dos homens em todos os lugares. E, mesmo que os corações dos homens em 

geral se tornem grosseiros, sim, e mesmo toda uma nação sucumba e os olhos de seus espíritos fiquem cheios de trevas, ainda assim haverá 

alguns poucos que se esforçarão para torne-se iluminado. Para tal o Espírito sempre se apressará? Sim, embora toda a nação fique cheia de 

corrupção e trevas, se houver apenas uma alma buscando a luz e a verdade do evangelho, o Espírito Santo nutrirá e confortará essa alma. 



10. Portanto aceitamos o ensino de outros povos, na medida em que o Espírito nos guia. E se o Espírito não fala sobre determinado assunto, 

não abraçamos a doutrina, mas honramos a crença. Mas eis que se o Espírito testificar contra uma prática ou doutrina que chegou até nós de 

outro povo, pregamos o evangelho a eles e os admoestamos a repensar o assunto. Dessa forma, sempre nos conduzimos de uma maneira que 

acreditamos que nos trará a aprovação de um Deus justo e amoroso. E com isso pensamos em evitar os julgamentos de Deus. Pois, buscamos 

toda a verdade em todas as circunstâncias, e nisso pensamos honrar a Deus e todos os Seus seguidores, independentemente de sua origem. 

11. Mas eu aviso e aviso todos aqueles que pode encontrar e ler esses meus escritos. Não busque a verdade dos estrangeiros, mas de Deus. E 

não procures confirmar a verdade por meio de escritos de outras pessoas, pois isso é vaidade. O mais sábio de seus sábios não pode confirmar 

a verdade de uma coisa. Deixe o Espírito Santo confirmar todas as coisas a você, sejam elas escritas por sua própria mão, ou pela mão de um 

estrangeiro. Pois, como pode um homem confirmar a verdade para outro? Ele tem todas as coisas diante de si? Então, como uma nação pode 

confirmar a verdade para outra? Essa nação possui toda a verdade? Por que essa nação pode ser uma confirmação da verdade para outra? Ao 

passo que, se você buscar a orientação do Espírito Santo em todas as coisas, não poderá ser enganado, pois somente o Espírito pode trazer 

todas as coisas à sua lembrança. 

12. Eis que eu te digo: A menos que você seja guiado em todas as coisas pelo Espírito, você tropeçará. Sim, não importa sua intenção, você 

será enganado de vez em quando. O mesmo aconteceu até mesmo para o Nemenhah e, portanto, deixe nossa experiência ser um exemplo 

para você. Sim, deixe-me relatar a vocês uma perturbação que perturbou o povo da Mentinah por um tempo, porque eles deixaram de sujeitar 

todas as coisas à confirmação do Espírito Santo. 

13. Cerca de quinze anos após a vinda de Jesus até o Nemenhah de Mentinah, veio para a cidade um viajante. Agora, este viajante veio de um 

país distante. Sim, ele viajou para as terras do Nemenhah cruzando primeiro o grande oceano ocidental e, seguindo o rumor de uma grande 

cidade nas montanhas, ele encontrou seu caminho lentamente até Mentinah. E o boato sobre ele também foi tão longe quanto Mentinah 

enquanto ele fazia seu lento progresso em direção à cidade. 

14. E correu a história de que este era um grande professor do outro lado do mar. E ele veio ensinando doutrinas estranhas, muitas das quais 

pareciam semelhantes às que o Salvador havia ensinado. Pois, ele ensinou sobre paz, amor e justiça para todos os homens. E estas coisas 

pareceram agradáveis aos que as ouviram. Portanto, aguardamos com antecipação a chegada à Mentinah deste sábio do outro lado do mar. E 

quando ele finalmente chegou, nós o recebemos em nossa cidade e passamos muito tempo ouvindo seus ensinamentos. 

15. Agora, o nome deste homem era Fhua-Tzen. E eis que de todos os seus ensinamentos recebemos a confirmação do Espírito - de todos, 

exceto um. Sim, em todas as coisas ele ensinou sobre amor e caridade. Ele ensinou sobre justiça e constância. Ele ensinou que o homem deve 

buscar a face de seu Criador. Sim, em suma, ele ensinou muitas coisas que sabíamos ser verdades e nos regozijamos porque alguém de tão 

longe poderia ter tal ensino em comum com o nosso. 

16. Mas eis que ele ensinou uma coisa contra a qual nossos profetas foram advertidos e sobre a qual nossas escrituras falam. Sim, ele ensinou 

que um homem pode tomar para si mais de uma esposa e ser justificado por isso. Ele ensinou que o homem é a cabeça da mulher, e se a 

cabeça de uma mulher, por que não a cabeça de muitas? Sim, o princípio de seu ensino era a doutrina de que a salvação da mulher dependia 

da dignidade do homem com quem ela estava casada. Ele acreditava que um homem honrado poderia se sentir livre para tomar tantas 

esposas quanto seus recursos permitissem e que era dever de todos os homens conduzir suas vidas e seus negócios para dar ao homem esse 

luxo. 

17. Agora, este ensino trouxe alguma controvérsia entre os homens da Mentinah. Pois, havia alguns que acreditavam nesta doutrina. Pois, eles 

abriram as escrituras e encontraram casos em que o Senhor permitiu que homens justos tomassem para si mais de uma esposa. E eles 

começaram a contender com os conselhos da cidade, insistindo que o Templo deveria permitir que os homens fossem selados a tantas 

mulheres quanto seus meios permitissem. 
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18. Assim, vemos como uma doutrina a respeito do casamento pode derrubar Sião. Pois, se o casamento, seja para um dos cônjuges ou cem, 

deve ser baseado nos meios do indivíduo, então a instituição foi corrompida pela propriedade e a obtenção de ganhos torna-se mais 

importante do que qualquer outro princípio na sociedade . Portanto, os conselhos da cidade eram contra a doutrina. 

19. Mas eis que exortei o povo a levar o assunto em particular ao Senhor e a confiar na confiança que depositavam Nele. Pois, sabemos que 

Ele sempre cumprirá a promessa que nos fez. Sim, sabemos que pelo poder do Espírito Santo podemos verificar a verdade de todas as coisas. 

Portanto, todos nós levamos o assunto separadamente ao Senhor desta maneira. 

20. E eis que o Espírito Santo veio sobre nós e respondeu à nossa pergunta. Sim, e fui levado ao Caminho e o Senhor conversou comigo 

pessoalmente. E Ele me ensinou certas verdades sobre a doutrina que eu não havia considerado. E por causa das coisas que Ele me ensinou, 

pude ver como o Senhor poderia justificar a prática em circunstâncias que Ele julgou apropriadas para a ocasião, mas como Ele iria, em todas 

as outras circunstâncias, condená-la. 

21. E estas são as palavras Ele falou comigo enquanto estava no Caminho: 



22. É bom que você tenha trazido este assunto para mim. Sim, apraz-me que todo este povo clame a mim por uma resposta a respeito disso. E 

eles me perguntaram como foi que com Abraão eu dei a meu servo mais de uma esposa e também a alguns como Jacó. Eis que, devido à 

diligência deste povo, responderei a esta pergunta. Portanto, meu servo Manti, registre essas palavras em um livro. 

23. Muitas vezes e em diversos lugares, torna-se necessário construir uma nação rapidamente. Sim, uma nação que seguirá os mandamentos 

de Deus. Pois, eu uso as nações para fazer meu trabalho. Nessas ocasiões e nesses lugares, dei aos homens mais de uma esposa. E isso está de 

acordo com outra lei que dei ao meu povo Israel. Está de acordo com aquela lei que prevê a esposa de um homem que morre sem gerar filhos. 

Sim, de acordo com aquela lei, o irmão do homem tomará para si a esposa de seu irmão, pois era considerado uma vergonha uma mulher não 

ter filhos. E esse homem deve criar filhos para seu irmão em um ato de amor e caridade. E no dia da ressurreição, quando o homem e a mulher 

não forem casados nem dados em casamento, esse homem tomará a mão da esposa de seu irmão e a colocará na mão de seu irmão. Naquele 

dia, ele agradecerá a seu irmão pelo serviço que prestou a ele com o amor de seu coração. 

24. Eis que este ato de caridade e amor justifica o casamento de outra pessoa. E é nesse sentido que às vezes ordeno aos homens que tomem 

mais de uma esposa para criar uma geração justa. Mas eis que o homem não pode fazer convênio com ela para a eternidade, pois ela é de 

outra pessoa. E a mulher não pode fazer aliança com um homem casado, pois ele já é casado. 

25. Eis que o propósito do homem e da mulher é seguir os passos de seus primeiros pais, sim, Adão e Eva, até o próprio véu do céu. E, fazendo 

convênios uns com os outros, para serem selados a mim. E quando eles são selados a mim, seus convênios que fizeram juntos tornam-se 

válidos e válidos na eternidade, porque os convênios são selados a mim com o homem e a mulher. Dessa forma, eles se valem da expiação que 

fiz por meio do poder do Espírito Santo. Portanto eles se tornam semelhantes a Adão e Eva e semelhantes a mim e semelhantes a meu Pai e 

minha Mãe no céu. Veja, ele se torna o primeiro homem e ela se torna a primeira mulher, e eles são um. 

26. E eu te digo: Embora eu justifique a tomada de mais de uma esposa para cumprir meus propósitos, ainda assim um homem será selado 

pelo Espírito Santo da Promessa a apenas uma mulher, e uma mulher será selada por aquela mesmo Espírito para apenas um homem. E essa é 

a maneira de se casar na eternidade, independentemente do costume dos homens na mortalidade. 

27. E declaro-te que, se baseares o casamento na propriedade ou na obtenção de ganhos, sim, se o número de maridos ou esposas depende 

dos meios do homem ou da mulher, isso é iniqüidade e abominação. Sim, não vou justificá-lo e certamente esta prática derrubará a nação. Eis 

que sou Jesus Cristo e o disse. 

28. Agora, quando eu disse essas palavras do livrinho que fiz para registrá-las, muitas pessoas testificaram que o mesmo havia acontecido com 

elas. Sim, o Espírito o confirmou em nossa alma e sabíamos que a doutrina que o sábio nos contou era falsa. 

29. E eis que quando lhe falamos dos sussurros do Espírito e das revelações e visões de Deus que havíamos recebido a respeito do assunto, ele 

também ficou com o coração perturbado. E eu o exortei 
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também para perguntar a Deus se as coisas que dissemos eram verdadeiras. Pois, eu não poderia mantê-lo em um padrão diferente do que eu 

mesmo. Pois, tendo ouvido falar dessa doutrina dele, e não tendo como certo que era certo ou errado, eu busquei a confirmação do Espírito 

Santo. Portanto, eu o exortei a fazer o mesmo. 

30. E ele se retirou de nós pelo espaço de muitas horas. E quando ele voltou ao conselho, ele se curvou diante de nós e implorou pelo perdão 

de todas as pessoas. E estas são suas palavras ao conselho: 

31. Hoje aprendi uma grande lição. Aprendi que a sabedoria dos sábios não se compara aos dons do Espírito. Pois, embora a prática do meu 

povo de tomar tantas esposas quanto possível seja uma prática corrupta, mesmo que apenas por causa da tendência que pode fazer com que 

um homem se concentre nas coisas deste mundo em vez das coisas do céu. E também, descobri o significado de suas próprias práticas e das 

doutrinas que você ensina a respeito dos Lugares Altos, e vejo que suas crenças se concentram em alcançar uma esfera mais elevada do que as 

crenças de meu povo. Pois meu povo faz tudo o que faz para seu próprio conforto e conveniência. Por outro lado, você faz tudo o que faz para 

o conforto e conveniência de f todas as pessoas de uma vez. E vejo que este é um bem maior, pois que melhor coisa pode um homem fazer do 

que trabalhar pela salvação de todos os viventes? Quão tola é uma doutrina que centra os pensamentos no acúmulo das coisas do mundo? 

32. Sim, durante toda a minha vida busquei a sabedoria dos sábios de meu povo. Tão grande foi minha busca que meu próprio povo começou 

até a me chamar de sábio. No entanto, minha sabedoria era apenas uma repetição das tradições de meu povo. Você me ensinou um grande 

teste de sabedoria. A partir de agora, submeterei todas as coisas à confirmação deste Espírito Santo de quem você ensina. Pois, sentei-me com 

meus ancestrais e busquei a sabedoria deles neste lugar que você chama de Caminho. E todas as coisas que eles me ensinaram eram boas aos 

meus olhos. Mas, quando orei para que a verdade delas me fosse conhecida pelo poder do Espírito Santo, descobri que algumas das coisas que 

me ensinaram eram verdades e outras ainda eram meras tradições. E como um homem pode separar a verdade da tradição? Isso não pode ser 

feito por um gênio. Pois um homem não possui todas as informações necessárias para tomar uma decisão qualificada. Portanto, como nossos 

ancestrais têm o peso de gerações atrás deles, aceitamos suas crenças como verdade. Mas, ainda assim, porque uma coisa tem o peso de 

gerações na prática, isso não pode significar que a coisa seja verdadeira. Pois eu conheço nações cujas práticas são as mais abomináveis. No 

entanto, seus caminhos têm sido praticados por eles há muitas gerações. 



33. Agradeço a você, Nemenhah. Pois você me ensinou com paciência e eu aprendi com você uma grande e maravilhosa verdade. Aprendi que 

existe uma maneira de verificar se uma coisa está certa, e é submeter a própria vontade ao bem universal maior. Quando submeto minha 

vontade e me humilho, posso pedir orientação celestial. Quando peço a ajuda de Deus com real intenção, tendo fé que realmente receberei 

uma resposta, o Espírito Santo testifica da verdade. Então, eu não tenho apenas o peso de algumas poucas gerações de prática comum, mas 

tenho o testemunho de nações, famílias, línguas e povos, através de todas as gerações. E eis que esse conhecimento está enraizado em meu 

próprio ser de tal maneira que não posso negá-lo nem contestá-lo de nenhuma maneira. 

34. Portanto, o que você quer que eu faça para que eu possa ficar aqui com você e aprender tudo o que puder de você? Sim, eu dedicaria o 

resto de meus dias para aprender as coisas que todo este povo pratica agora. 

35. Com isso, o conselho bateu palmas com alegria e cantou de alegria. Pois, este grande homem de uma terra distante foi tocado pelo Espírito 

da Verdade. Sim, e ele desejava aprender mais. Portanto, todo o povo se encheu de alegria com sua disposição de deixar de lado as coisas do 

mundo e as tradições de seus pais, desejando um caminho melhor e uma verdade melhor. 

36. Por isso eu disse a ele: 

37. Tudo o que pedimos de você é que você se torne nosso irmão e que participe conosco nas bênçãos do Nemenhah. E quando você estiver 

cheio de tudo o que pode aprender conosco, sente-se conosco e nos ensine com seus estoques de sabedoria. Vamos submeter todas as coisas 

à confirmação do Espírito, pois este é o nosso caminho. Mas não feche a boca, mas deixe-nos tirar proveito de tudo o que você aprendeu com 

seu próprio povo. 

38. E eis que ele permaneceu conosco muitos anos. E quando ele voltou para sua própria terra, enviamos com ele cópias de muitos dos livros 

das bibliotecas. Pois, ele estava determinado a ensinar a seu povo os caminhos do Senhor e dos Lugares Altos. Sim, ele desejava estabelecer 

Sião entre seu próprio povo e ensiná-los também a ter todas as coisas em comum. 

Capítulo quatro 

1. Agora, eis que, como já escrevi, as obras deste povo não devem estar contidas em um livro tão pequeno como este que passo aos meus 

descendentes. É o suficiente para mim saber que meus filhos terão 
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algo de meus ensinamentos e minhas ações para me lembrar por, e também pelo qual eles também podem se lembrar dos caminhos e 

costumes do Nemenhah, e ponderá-los em seus corações. 

2. Não muito depois de Fua Tzen partir para retornar ao seu próprio povo, eis que Timóteo visitou novamente o povo de Mentinah. Agora, eu 

escrevi sobre sua primeira visita em outro lugar, como que quando meus tios voltaram para Mentinah como o Senhor prometeu que fariam, 

Timóteo também veio com eles e trouxe com ele um livro contendo todas as obras de nossos irmãos na Terra Para o sul desde o grande dia do 

Senhor. E Timóteo era um homem com um espírito solene e uma tristeza difícil de descrever. No entanto, ele é um dos Três que não provará a 

morte até que o Senhor volte para terminar Sua obra. Portanto, ele também é cheio do espírito do Senhor e do Espírito Santo. 

3. E quando ele nos ouviu contar a história da conversão de Fua Tzen, ele ficou satisfeito e disse: 

4. Grande é o Senhor e misericordioso. Pois, por causa de seu exemplo, Fua Tzen retornará ao seu próprio povo e ensinará muitas coisas 

importantes que serão o meio de muitas maravilhas e milagres entre seu povo. Pois, eu sei de onde ele veio e até mesmo andei entre seu 

povo. E eis que são um povo de grande fé, mas sua fé está em grande parte no que podem fazer no corpo. No entanto, há alguns entre eles 

que aceitarão o ensino deste grande sábio e começarão a experimentar os preceitos que ele aprendeu aqui. Tanto sua adoração e sua fé serão 

afetadas, que uma nova crença e uma nova religião surgirão dos ensinamentos que ele tomará daqui e dará a seu povo. Sim, e nos últimos 

dias, muitas pessoas verão o que leram nos registros de seu povo e verão grandes semelhanças nos escritos e crenças do povo do outro lado 

do mar, escritos que eles guardaram e transmitiram de geração em geração . 

5. E Timóteo passou a revisar conosco todas as ordenanças e práticas do Lugar Alto e descobriu que estávamos aderindo à letra e ao espírito 

de tudo o que nos foi ordenado fazer. Sim, permanecemos fiéis às coisas que o Senhor nos ensinou por meio do dom indescritível que Ele nos 

deu. Sim, e ele nos ensinou mais sobre o Templo, dizendo: 

6. Behold, abençoado são o Nemenhah para a fidelidade com que eles se esforçam para manter os mandamentos e as ordenanças de Deus. E 

o fazem como um grande exercício de fé, algo que agrada muito a Deus. 

7. Agora, a fé é mais do que crença. É esse poder que se move nas profundezas e faz com que ele se reúna e execute a vontade do pai. Foi por 

meio do exercício da fé que a própria matéria do universo foi criada. Todos nós temos esse assunto em comum. Portanto, quando essa mesma 

fé é exercida, é reconhecida por esse assunto. É por isso que alguém pode ser movido pelo Espírito a fazer certa coisa e, se for obediente a 

esse mandamento, um milagre acontecerá. É feito pela fidelidade do indivíduo? Eu digo a você, não. Ou é feito pelo poder que reside no 

indivíduo? De jeito nenhum. O milagre ocorre porque a substância é movida por aquele mesmo poder pelo qual foi criada em primeira 

instância. 



8. Aqui está um mistério que vou revelar a você. Não há partícula de matéria, ou qualquer coisa com a qual tenhamos que fazer, que seja 

desperdiçada. Pode ser usado nesta geração por você e eu, e pode constituir nossos corpos e as coisas ao nosso redor. E, no entanto, quando 

deitamos este mortal, você supõe que o assunto que nos foi emprestado por um tempo não é mais utilizado na criação? Você acha que, 

porque gente como você e eu tocamos em uma coisa, ela deve permanecer como tocamos para sempre? 

9. Eis que vos digo que isso é vaidade. Pois, não há nada que seja feito que seja desperdiçado simplesmente porque é utilizado uma vez pelo 

homem ou por qualquer outra coisa criada. Quando deixamos este material, ele retorna à terra e é usado novamente na criação contínua. 

Portanto, toda a matéria que existe hoje fez uma jornada através de muitos corpos mortais. Sim, uma jornada que nos une a todos. 

10. Sim, este corpo físico que possuo hoje é feito de matéria que passou por incontáveis gerações de criações como eu. E quando eu exerço fé, 

cada partícula se lembra do dia em que o Criador pela primeira vez exerceu Sua vontade nas profundezas. E eis que, reconhecendo esse 

mesmo exercício, em Seu nome, e em conexão com Sua vontade, os próprios elementos respondem de acordo com os decretos recebidos 

naquele dia por Sua própria voz. 

11. Portanto, nunca pense que pela sua fé você realiza milagres em nome de Jesus. Isso é pedir muito. Nunca se exalem tanto. Você pode dizer 

que, por sua fé, o assunto em você, respondendo aos imperativos que recebeu no primeiro dia da criação, é vivificado pelo Espírito e, 

trabalhando juntos para o seu bem, um milagre acontece. Sim, você não ficaria preso no orgulho de seu coração se assim falasse. Para 
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o mesmo é verdade. Milagres se seguem àqueles que acreditam e são um efeito da fé e da ação pela fé. 

12. Sim, esta é a chave pela qual os milagres são realizados. E eis que este é também o poder pelo qual todos nós podemos ser feitos um só 

povo. Pois não somos feitos da mesma matéria? Portanto, não se considerem mais elevado do que qualquer coisa criada. Pois, você não pode 

ser estimado assim, sendo feito da mesma matéria. Sim, a terra e as rochas estão vivas, e seu corpo não contém nada que não seja encontrado 

nelas. E as plantas estão vivas, e seu corpo não contém nada que não seja encontrado nelas. E os animais estão vivos, e seu corpo não contém 

nada que não seja encontrado neles. Sim, olhe para o céu e respire o ar bom. Não pense que há algo diferente em seu corpo do que há 

naquele ar bom. E olhe para o céu noturno e encontre algo em seu corpo que não é encontrado nas estrelas, na lua e no sol. Não, você não 

pode. Pois, todos nós somos feitos da mesma matéria. Sim, somos todos parentes. Portanto, não se maravilhe que milagres sigam aqueles que 

acreditam, a menos que você  acredito que a criação não foi um milagre. 

13. E eu sei que você não pensa tal coisa. Para sua fé é um exemplo para todas as pessoas, e os milagres que outras pessoas se maravilham, 

pois eles acontecem, mas de vez em quando, são lugar comum entre o Nemenhah. Portanto, eu sei que vocês estão acostumados a milagres 

em suas vidas. Mas ainda é bom que você compreenda as operações da fé conforme se aplicam ao assunto que constitui a criação. 

14. E eis que este é o próprio poder pelo qual o milagre veio sobre mim e sobre meus irmãos, que nos permite demorar e ser de alguma 

utilidade para o Senhor, até o dia de Sua vinda com poder e glória para terminar O trabalho dele. Sim, é por meio dessa operação da questão 

em milagres que somos transladados. Pois, é verdade que não provaremos a morte até que Ele venha. E mesmo assim, seremos transformados 

em um piscar de olhos, para que não experimentemos a morte como os outros homens. Mas, eu digo a você, é por causa da atuação da fé 

sobre a questão de nossa criação que vivemos dia após dia. E é por causa dessa substância que somos renovados a cada dia. 

15. E há poucos na história da humanidade que receberam essa bênção. O primeiro foi Enoque, aquele profeta da antiguidade. E ele foi 

traduzido com todo o seu povo. E que grande fé eles exerceram para fazer com que a matéria de seus corpos se renovasse a cada dia? E como 

esse grande milagre foi realizado? Eis que eles viveram todas as coisas em comum, assim como você. Mas isso não é tudo. Eles também 

buscaram a face de seu Criador continuamente e confiaram todos os dias na revelação de Deus para guiá-los. Sim, eles viveram no Espírito em 

todos os momentos e em todas as estações. E eis que o Senhor levou toda a cidade à Sua presença. 

16. Como também João, o amado apóstolo de Cristo, mesmo aquele apóstolo que se recostou em Seu peito e era amado por Ele, tão mudado 

que não morrerá pela flecha da morte, mas é renovado a cada dia. E no final, quando ele tiver cumprido tudo o que o Senhor lhe ordenou que 

faça, ele também será transformado. Sim, seu corruptível que foi posto de lado por um período, ele o retomará, mas não sofrerá a morte 

como os outros homens. Em vez disso, o que ele retomar será rapidamente mudado, seu corruptível em incorruptível. 

17. Agora, isso não é um milagre? Que um homem ou uma mulher possa viver e ser renovado a cada dia? Pois é verdade que todos os homens 

morrerão pela flecha da morte. Sim, mesmo por mim e por meus irmãos, provaremos a morte quando o Senhor vir em Sua sabedoria que 

nossa obra está concluída. Sim, naquele momento nós também morreremos, mas seremos transformados em um piscar de olhos. Mas a 

alguns é dado viver muito tempo na graça de Deus e não ser abatidos pelo Anjo destruidor no mesmo grau que outros. Sim, a alguns, por 

causa de sua fé, é concedida a renovação de seus corpos. 

18. E esta bênção e presente está disponível para todos os santos que o desejarem. Mas, eu digo a você, há muitos milagres e dons do Espírito 

que seria melhor para você aspirar. Pois eis que, de muitas maneiras, o milagre da translação do corpo é um fardo muito grande. Sim, é um 

grande fardo para aqueles que o recebem. Conforta-me saber que somente aqueles a quem o Senhor escolher para esse chamado receberão o 

milagre. 



19. Mas eis que todos os outros dons, embora também sejam pesados, não são tão pesados quanto o poder dado a mim e meus irmãos. Mas 

ore pelos dons condizentes com seus chamados e mordomias. Sim, seja humilde perante o Senhor e implore a Ele que o abençoe com todas as 

coisas que você pode suportar. Pois, Ele conhece a sua capacidade e irá abençoá-lo abundantemente. 

20. Mas é necessário que os santos entendam que no momento em que agem com fé, e um milagre acontece, não é por nenhum poder ou 

habilidade neles que o milagre é realizado. Sim, é o movimento 
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de fé sobre a matéria que constitui toda a criação. Todas as coisas contribuem para o bem daqueles que exercem grande fé. 

21. Pois, novamente, toda a matéria se lembra do primeiro dia de sua criação e do dia em que foi trazido à existência e vivificado. E quando 

essa fé é exercida, o assunto se inclina para o cumprimento de tudo o que o Senhor dele ordena. E aquele conhecimento que é instilado em 

toda a questão no momento em que grande fé é exercida é selado sobre o assunto pelo Espírito Santo. Portanto, a matéria não pode negá-lo, 

pois o conhecimento torna-se parte de sua própria criação. É por causa dessa verdade que todas as coisas contribuem para o bem daqueles 

que exercem grande fé. 

22. Pois a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam e a prova das coisas que não se veem. Se for substância, então é comandado em 

suas ações, assim como toda matéria na criação é comandada. Agora, todas as coisas que são criadas exercem fé suficiente para cumprir a 

medida de sua criação, exceto o homem. Sim, considere os pássaros, as árvores, na verdade todas as coisas vivas e discernir qual deles faz uma 

lei para si mesmo. Não, eles fazem tudo o que são ordenados a fazer. Portanto, mesmo o grão de mostarda, embora seja a menor das 

sementes, torna-se uma árvore suficiente para os pássaros nidificarem. Não é essa grande fé? Eu digo a você, é a fé que pode mover 

montanhas. 

23. Mas ao homem é dada liberdade de escolha. Por causa dessa liberdade, somos livres para escolher não cumprir toda a medida de nossa 

criação, pois há muito mal no mundo. E por causa dessa liberdade, existe sofrimento. Pois, com a escolha vem a ação, e toda ação causa 

consequências. Portanto, quando agimos sobre a matéria, ela se move de um lado para outro. Mas a matéria não é estática. Quando ele é 

movido para fora de seu lugar, ele, por sua vez, move outra matéria para fora de seu lugar. E essa matéria é movida e faz com que outra 

matéria se mova. Mas o universo é um círculo eterno e todo movimento retorna ao seu próprio. Portanto, existe uma lei no universo que 

restaura todas as coisas em um estado de estabilidade e equilíbrio. 

24. Agora, quando o movimento ocorre, ou em outras palavras, quando há uma ação em uma direção, seja para o bem ou para o mal, toda a 

matéria é levada a se mover naquela direção até que volte novamente ao estado de equilíbrio. Isso está de acordo com o mandamento dado à 

matéria. 

25. Portanto, se um homem opta por fazer o mal, a questão não se esgota na escolha e na ação. Você vê como qualquer ação cria em sua 

própria esfera uma perturbação no universo? Essa perturbação continua além das ações daquela decisão. Sim, continua externamente e afeta 

todas as coisas criadas. E eis que, quando voltar, pode ter sido ampliado para um mal muito maior. 

26. Quem entre vocês não viu esta ampliação? Olhe para os nefitas da Terra do Sul e o grande mal que aconteceu a apenas alguns homens e 

seus atos malignos. Sim, toda a face da terra foi devastada, mais especialmente nas partes mais setentrionais da Terra do Sul. Sim, não há 

nenhum lugar naquela parte da terra que não tenha sido alterado. Deixe isso lembrá-lo das consequências de suas ações o tempo todo. 

27. E eis que o mesmo se aplica quando um homem escolhe fazer o bem, pois a mesma lei opera no caso do bem e no caso do mal. O que você 

aplica neste universo, seja bom ou mau, retorna para você. E se o mal é multiplicado na aplicação da lei universal, então é bom. Deixe suas 

ações para o bem irem para o cosmos e retornem a você tão ampliadas que nenhuma partícula de sua matéria seja deixada inalterada. 

28. Agora, esta lei tem maior efeito quando o movimento causado é maior. Portanto, o Senhor ordenou a todos os Seus filhos que buscassem 

uma compreensão da Lei do Sacrifício. Pois é por meio dessa lei que a mudança mais significativa é feita na questão do homem mortal. 

29. Sim, pois com todo sacrifício vem um clamor da alma. E esse grito, ou angústia da alma, causa o maior movimento da matéria espiritual do 

universo. Mas este assunto exerce fé de acordo com a lei universal de que falamos. Agora, quando este assunto retorna, ele busca a fé com a 

qual causar equilíbrio. E eis que toda matéria está imbuída dessa inteligência. Se voltar ao ponto de tristeza e ainda encontrar tristeza, usará 

essa fé para retornar à sua própria e a conseqüência será mais tristeza e maior. Por esta causa, o sofrimento traz maior sofrimento se não for 

modificado. 

30. Mas eis que se a matéria volta e encontra no lugar do sofrimento grandes atos e declarações de fé, é isso que ela utiliza para trazer o 

equilíbrio. Essa fé é ampliada e edificada de tal forma que grandes milagres acontecem. Por isso somos ordenados a sacrificar, para que 

através de nosso sofrimento, uma criação melhor venha a existir. 
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31. Por esta causa é a purificação dos amonitas recomendada a você. Sim, e por esta causa foi tão altamente favorecido e justificado pelo 

Senhor. Qual de vocês, tendo se colocado no sofrimento dessa purificação, pode dizer que voltou dela sem uma intervenção milagrosa? 



32. É também por essa causa que jejum, estudo, meditação e oração são tão altamente recomendados a vocês. No jejum, o sofrimento da 

alma é causado. O grito da alma afeta a matéria do seu corpo, na verdade, de toda a sua alma, como também a matéria que o cerca. Este 

assunto se move sempre para fora e afeta todos os assuntos. Mas eis que não pense que a matéria se afastará de você continuamente, pois o 

universo não pode ser descrito como uma linha em constante expansão, mas como uma esfera. Não, esse movimento vai voltar para você. 

Mas quando ele retornar, o fará buscando a fé com a qual criar um equilíbrio. O assunto fica satisfeito nesta busca quando se depara com seu 

estudo, meditação e oração. Sobre esses atos e declarações de fé é curvado todo o seu movimento ampliado, e deles surgem maravilhas, 

sinais e milagres. 

33. Por esta razão, foi dito que os sinais seguem deva aqueles que acreditam. Sim, maravilhas, sinais e milagres são a consequência natural de 

fazer o bem continuamente. Pois eis que há muita tentação de se mover sempre dentro da natureza do homem e este homem natural se 

move sempre para satisfazer seus próprios desejos. Mas quando o homem natural é posto de lado, e quando se torna natural fazer o bem 

continuamente, então o ciclo muda e então ocorrem maravilhas. 

34. Você se maravilha que o Senhor exija certos sacrifícios de suas mãos? Sim, Ele requer um coração quebrantado e um espírito contrito. Este 

é o sacrifício aceitável a ele. Portanto, o coração quebrantado é o grito de sofrimento da alma que se move sobre o universo de uma maneira 

mais poderosa. Este é o clamor que saiu até mesmo do grande Cristo no momento em que Ele se comprometeu a fazer sofrimento por todos 

os viventes. Sim, naquele momento de maior sofrimento, até mesmo Ele clamou para que o cálice pudesse ser tirado Dele. 

35. Mas eis que Seu espírito estava contrito. Pois, Ele também não disse: No entanto, nem a minha vontade será feita. Sim, o sofrimento de 

Sua alma causou o maior movimento da matéria desde que o mundo foi criado. E os elementos obedeciam à Sua vontade então, assim como 

fazem agora, assim como sempre obedecerão à Sua voz. Mas, de acordo com aquela grande lei com a qual Ele ordenou no início, toda a 

matéria se move para fora do mundo, e retorna novamente à origem de seu movimento. E quando voltou, o movimento, expansão e 

ampliação da matéria encontrou o maior ato e expressão de fé desde sua própria criação. 

36. Eis que eu vos digo: O sinal que se seguiu, e o assombro, é a expiação de todas as vidas. Quão grande milagre ocorreu naquele dia, muitos 

de nós não podemos discernir. Mas uma grande mudança ocorreu no mundo naquele instante. Pois, naquele momento, Ele tomou sobre Si 

todas as coisas. Sim, naquele momento, fomos selados a Ele com toda a matéria, se apenas escolhermos segui-Lo. 

37. Agora, está fora de qualquer dúvida que o clamor de nossa alma é cada vez menos potente do que o Dele era naquele momento. Mas, esse 

entendimento não significa que nosso sofrimento não afete o universo da mesma forma, embora em menor grau. Por esta causa, Ele nos 

ordena obedecer à Lei do Sacrifício. Pois, ao viver essa lei, nos valemos do grande poder da fé para criar a substância dos milagres. 

38. Portanto, a obediência aos mandamentos do Senhor às vezes traz dificuldades. Pois, Ele teria um povo provado e provado. Sim, o Senhor 

às vezes provou severamente nações inteiras dessa maneira. Pois tal dificuldade provoca certa medida do sofrimento desta alma, embora por 

compulsão. E eles, que respondem a essas dificuldades com fé renovada, trazem sobre a nação, tão provada e provada, as bênçãos do céu. 

39. Sim, Hagoth, seu pai, quando ele saiu da terra de sua herança para a Terra do Norte, ele não sacrificou tudo o que tinha e tudo o que sabia 

para chegar a um deserto de incerteza e sofrimento? Mas, sendo movido pelo Espírito a enfrentar tal sofrimento, ele fez como lhe foi 

ordenado. Agora, quem de vocês pode olhar para esta cidade e este Templo e declarar que as consequências para ele e seu povo não foram 

milagrosas? E quem pode comparar a grande turbulência na Terra Southward, na verdade, a destruição inteira de tudo lá, para o estado 

abençoado do Nemenhah quando o Senhor visitou você aqui na rapidez das montanhas? Não, você não precisa ir muito longe para 

testemunhar a aplicação dessas leis. 

40. Pois a Lei da Obediência dá motivo aos homens para que sejam afastados de suas próprias necessidades e desejos carnais; entretanto, isso 

geralmente é alcançado por meio de sacrifícios e dificuldades. Mas, sendo assim movidos, eles podem chafurdar na autopiedade ou podem se 

mover para fora como toda a matéria se move. Eles podem dar um passo à frente e agir com fé, colocando em ação a Lei da Restauração que 

está conectada com a fé. Você vê por que a Lei da Obediência e a Lei do Sacrifício foram as primeiras das grandes leis espirituais ensinadas aos 

nossos primeiros pais? 
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41. Mas existem leis que vão muito além da capacidade normal de obediência do homem. Pois, em alguns casos, o Senhor exige de nós que 

vamos contra as leis gerais que Ele deu a respeito de nosso corpo natural. 

42. Recebemos, por exemplo, fortes desejos e emoções que unem homens e mulheres. E isso é necessário. Sim, Adão e Eva receberam o 

mandamento de se multiplicar e encher a Terra e, a fim de realizar essa grande obra, o Senhor ordenou que nosso assunto criasse em nós a 

necessidade, o impulso e o desejo de cumprir essa missão. E tão grande é o comando de que nossa matéria cumpra esta missão e obedeça a 

este mandamento, que para nós somente a idade e a enfermidade são suficientes para apagar o fogo dela. 

43. No entanto, o Senhor ordena que levemos este assunto na direção que Ele ordenou. E nisto parece que somos ordenados a agir contra 

nossa própria carne. Sim, somos ordenados a obedecer à Lei da Castidade. Mas eis que quando vivemos sua lei, somos abençoados com maior 

felicidade e também maior poder para vencer a carne. 



Capítulo Cinco 

1. Agora, Timóteo nos ensinou muitas coisas, e a centésima parte das coisas que ele ensinou não pode ser escrita, pois encheria muitos livros. 

E eis que muitas das coisas que ele nos ensinou ordenou que eu não escrevesse, pois não são adequadas para esse registro. Não obstante, fiz 

fielmente um relato de todas as coisas que ele nos ensinou e as escrevi neste pequeno registro, que ele me ordenou que escrevesse. Pois 

recebi um testemunho de que eles seriam uma grande bênção para meus descendentes nos últimos dias. 

2. E parece-me, porque o Espírito manifestou a necessidade dessas coisas, que eu deveria registrá-las em um livro e que elas deveriam ser 

transmitidas aos meus descendentes. Pode ser que em alguma geração posterior meus descendentes tenham perdido um pouco as doutrinas, 

os convênios e os conselhos do Templo. Pois, todas as coisas que Timóteo me ordenou que escrevesse parecem pertencer às ordenanças e 

convênios dos Lugares Altos. Portanto, ó meus filhos, prestem atenção a essas coisas. Pois, eu acredito que eles serão para você como uma 

restauração de coisas perdidas. Sim, leia estas coisas e receba-as para sua salvação. 

3. E esse Timóteo era irmão de Néfi e de Leí, que também era conhecido como Matonihah. E esses três estavam entre aqueles a quem o 

Senhor chamou de Seus apóstolos na Terra do Sul. Mas isto não é tudo. Eis que quando Ele perguntou àqueles a quem Ele havia chamado para 

este santo chamado, Ele perguntou a cada um deles os desejos de seus corações. E a maioria dos apóstolos declarou que quando terminassem 

sua obra e deixassem esta existência, seu desejo era vir rapidamente ao Senhor em Seu reino. E eis que este era um desejo justo e o Senhor 

ficou satisfeito. 

4. Mas houve três que se afastaram e não declararam seu desejo abertamente como os outros fizeram. Eles eram Néfi, o profeta, e seus 

irmãos, Leí, também chamado de Matonihah, e Timóteo. E quando o Senhor os viu, Ele percebeu os desejos de seus corações e os chamou 

mais abençoados. E eis que Ele concedeu que permanecessem até que Ele viesse novamente em Sua glória e até que os propósitos do Pai 

fossem cumpridos Nele. Esses mesmos três têm sido chamados de “Os Três” por este povo desde então. E não provarão a morte nem o 

sofrimento, a não ser pelos pecados do mundo. 

5. E agora volto ao meu relato dos ensinamentos de Timóteo, um dos Três. 

6. E quando Timóteo terminou de falar sobre as operações da fé e do sacrifício, ele foi conosco para o Templo e subiu para o Lugar Alto. E, ao 

nos comprometermos a participar das ordenanças daquele lugar, ele ensinou mais completamente o significado de cada um dos pontos da 

doutrina e os princípios do Templo. Portanto, passamos um dia nesta instrução e ainda não concluímos todo o trabalho. E eis que ele ficou 

conosco mais um dia no Templo, mas também não concluímos o trabalho naquele dia por causa da grande instrução que ele deu a respeito 

dos convênios e seus princípios e ordenanças. E passamos mais um dia e concluímos o trabalho. 

7. E eis que o Espírito operou sobre nós uma sensação poderosa. E perguntamos por que tal coisa deveria acontecer. Pois, havíamos recebido 

as ordenanças do Lugar Alto até mesmo da boca do Senhor Jesus Cristo. E Suas palavras foram transmitidas até mesmo por meu pai, Ougou, 

que as recebeu diretamente do Salvador. E não havíamos nos desviado da doutrina original, portanto, por que deveríamos sentir o Espírito tão 

fortemente neste instante? Por que esse ensino deveria ser diferente, ou melhor, por que deveríamos sentir algo diferente desse ensino do 

que sentíamos dos ensinamentos do profeta? 

8. E Timóteo respondeu à nossa súplica com estas palavras: 
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9. Eis que o Espírito Santo tem apenas dois propósitos. Uma delas é instruir mais plenamente suas mentes para que tenham um entendimento 

mais completo da palavra de Deus. Dessa forma, Ele magnifica seu espírito, imprimindo em você o próprio evangelho da paz. Em verdade, Ele 

testifica a você da veracidade de todas as coisas e traz todas as coisas à sua lembrança. 

10. O outro propósito é fazer com que toda a verdade se torne parte de você. Em outras palavras, todas as coisas se tornam parte de você e de 

sua criação. O Espírito Santo é o Espírito Santo da Promessa, e é por esse Espírito que você pode ser selado em Cristo e tornar-se Dele. Em 

verdade, em verdade vos digo: para que não sejais selados a Cristo, quando o céu e a terra passarem, também vós passareis e não sereis 

encontrados neste Novo e Eterno Convênio. 

11. Mas quando este Santo Espírito da Promessa exercer Sua função sobre você, quando o céu e a terra passarem, você permanecerá, pois 

você se tornou de Cristo. Este é o poder selador. É por essa razão que você sobe ao Lugar Alto para fazer convênios com seu Deus. Na verdade, 

não há outra razão para você u caminhar por estes corredores, se não for para entrar na presença de seu Senhor. 

12. Agora, considere o que essas palavras significam. Se o Santo Espírito da Promessa cumprir Seu dever para com vocês que se mostraram 

fiéis ao Senhor, então uma grande mudança deve acontecer com vocês. Pois, agora você deve estar preparado até mesmo no corpo para ficar 

na presença de outros instrutores. Sim, se for necessário aos olhos do Senhor que você esteja na presença de seres exaltados, seu corpo deve 

ser mudado. Pois eis que, sem tal mudança, e você entra na presença de um ser exaltado, seu próprio elemento se derreteria e você não 

ficaria no corpo, mas seu espírito se precipitaria rapidamente para aquela porção do paraíso de Deus determinado por ele , e sua provação 

mortal teria um fim repentino. 



13. Mas, se o propósito de sua presença na presença de tais seres for instruído, então o Santo Espírito da Promessa o selará para Cristo. 

Portanto, não tema. Pois, seu corpo, embora tal mudança possa ser imperceptível para você, uma mudança certamente terá ocorrido de 

forma que você possa fazer as coisas que o Senhor requerer de você. Naquele momento, você terá sido apresentado ao Mundo Terrestre, 

assim como Adão e Eva foram apresentados. Mesmo que você permaneça nesta forma corruptível, ainda assim, o seu corruptível terá se 

tornado um pouco menos corruptível. Sim, você deve permanecer na presença de tais seres e ser instruído por eles, pois este é o propósito do 

Lugar Alto. 

14. Agora, você me pergunta como é que você sentiu uma palavra de profecia maior ou mais segura de minhas palavras e meus ensinamentos. 

Eis que assim será para todos os que não fogem da profecia e da revelação. Sim, assim será para todos os que se aproximam do Senhor com 

aquele sacrifício que Ele chama de mete, até mesmo um coração quebrantado e um espírito humilhado pelo sacrifício. Sim, e assim será para 

todos os que obedecem às palavras e mandamentos que recebem de Jesus Cristo. Pois, é da natureza dos convênios e convênios que, quando 

você for verdadeiro e fiel, Jesus o abençoará com a intenção e o propósito do seu coração. E qual pode ser sua intenção ao vir a este Santo 

Lugar, mas vir também à Sua presença? 

15. Portanto, o Espírito tem se movido mais plenamente em seus corações apenas porque vocês reservaram um tempo para permanecer nas 

palavras de Cristo por mais tempo do que estavam acostumados. Sim, eu o instruí mais plenamente no entendimento dos convênios do Lugar 

Alto. E você se alegrou comigo neles agora por três dias. Portanto, o Espírito conforta seus corpos e almas com maior poder por causa de sua 

maior compreensão. Isso você deve se lembrar e sempre se lembrar de fazer. Permaneça nas palavras de Cristo e pondere plenamente os 

convênios que você faz neste Santo Lugar. Pois, se o fizer, certamente receberá uma palavra de profecia mais segura, e Cristo fará morada em 

você. 

16. E eis que quando Jesus fizer morada com você, Ele o conduzirá ao Caminho e você verdadeiramente terá uma conversa com seus pais, 

talvez até diariamente. E não é isso que você mais deseja? Eu digo a você, deve ser. Portanto, se alguém vier entre vocês e o criticar pelo 

tempo que você gasta realizando as ordenanças do Lugar Alto, não dê atenção a ele. 

17. Agora, eu gostaria de falar mais com você sobre o trabalho que você fará nos Lugares Altos. Pois é um lugar para homens e mulheres se 

prepararem para ver a face de seu Salvador. Sim, é um lugar de sacrifício vivo; pois, os vivos fazem um sacrifício que mede em Seus olhos. 

18. Mas isso não é tudo. Você também deve subir ao Lugar Alto depois de fazer seu sacrifício vivo. Sim, vocês voltarão e farão os mesmos 

convênios muitas vezes ao longo de sua vida. Pois, embora vocês os tenham feito antes para si mesmos, toda vez que vocês voltarem e 

oferecerem o mesmo sacrifício, vocês o farão por e em nome de todos aqueles com quem vocês têm que fazer. Em outras palavras, você pode 

ajudar aqueles que vieram antes de você, que em seus próprios dias foram incapazes de fazer os convênios que você fez, a vir também 
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na presença de Jesus e para ser mais completamente instruído por ele. Pois eis que eles estão em você. Portanto, você pode fazer uma 

oblação por eles por procuração. 

19. Pois eis que no dia de sua provação eles podem não ter conhecido a respeito de Cristo. Considere quantas são as gerações de homens em 

que nenhum evangelho foi pregado. Você acha que um Deus amoroso deixaria Seus filhos sem socorro? Ou você supõe que Ele faria uma 

expiação por todos, mas não lhes deixaria nenhum meio pelo qual pudessem se beneficiar dessa expiação? Não, não acredite. 

20. Suba ao Lugar Alto e participe de suas ordenanças, para e em nome de sua parentela que não teve essa oportunidade. Não pense em como 

você pode saber quem eles podem ser, simplesmente aja com espírito de sacrifício humilde e permita que os efeitos da oblação fiel tenham 

efeito para aqueles que tornaram possível para você vir ao mundo neste Tempo. Ou você acha que foi retido até o momento em que as 

ordenanças do Lugar Alto são mantidas entre os filhos dos homens com o único propósito de salvá-lo sozinho? Não, eu digo a vocês que vocês 

não podem ser salvos no Reino de Deus, em qualquer momento em que as ordenanças dos Lugares Altos são realizadas entre os filhos dos 

homens, sem que vocês se esforcem em dar a eles uma oportunidade de arrependimento de qualquer iniquidade neles e de fazer convênios 

sagrados vinculados ao sacrifício do coração quebrantado e do espírito contrito que você oferece gratuitamente por eles e em seu favor. Em 

verdade, este sacrifício será selado a eles pelo Santo Espírito da Promessa por causa de seu serviço fiel a eles. 

21. Isso é algo difícil de entender? Que você deve ter permissão para agir em nome de outra pessoa e oferecer um sacrifício que seja 

justificado pelo Senhor? É difícil para você entender que pode se tornar um Salvador no Monte Sião? Não estou sugerindo que você possa 

fazer o que o Grande Cristo fez quando ofereceu um sacrifício por todos. Mas eu sugiro e admoesto que você ainda pode fazer algo 

semelhante a Ele, por e em favor de seus parentes falecidos. 

22. Faça este trabalho neste Santo Lugar. Mas, eu também o admoesto, não permita que este lugar se torne um lugar de adoração e sacrifício 

de mortos. Se é verdade que a maior parte de seu trabalho aqui é pelos mortos, então você deve começar novamente no espírito de 

verdadeira instrução. Não permita que a obra pelos mortos ofusque a preparação dos vivos. Pois, se aqueles que estão vivos falham em buscar 

a face de Cristo, preferindo servir totalmente com o propósito de salvar os mortos, então um espírito vivo de sacrifício não é transmitido na 

ordenança. Não suponha que algum de seus parentes mortos se interessará por tal vaidade. Não, o espírito de sacrifício vivo deve estar em 

seu coração para que seja transmitido àqueles que podem se beneficiar dele, tanto vivos quanto mortos. 



23. Reflita sobre essas coisas em seu coração. Pois, em verdade vos digo que chegará o dia em que vossos descendentes subirão ao Lugar Alto 

e oferecerão oblações ao Senhor por e em favor dos mortos, assim como espero que façais posteriormente, mas eles permanecerão não nas 

palavras de paz. Não, eles não tomarão nenhum tempo em instrução e em ponderação. Eis que serão como bois na cocheira, realizando 

apenas o necessário e no menor tempo. Eis que eles poderiam muito bem ter ficado em casa em suas camas. Pois, seus parentes falecidos não 

terão nenhum interesse em tal auto-serviço. 

24. Sim, eu digo que eles se servirão e se orgulharão de seu serviço. Eles se levantarão e se louvarão pela grande e gloriosa obra que estão 

fazendo em nome do Senhor. 

25. Eis que, naqueles dias, uma grande maldição cairá sobre o povo. Sim, eles se considerarão mais abençoados do que todas as pessoas da 

Terra. Eles anunciarão sua dignidade uns aos outros em palavras e sinais, e deverão transmitir sua justiça a todo o mundo e colocá-los no alto 

de uma colina para que todos possam ver. 

26. No entanto, eu te digo, e gostaria que você se lembrasse de minhas palavras, porque todas elas acontecerão, que serão amaldiçoadas 

acima de todos os povos. Pois, onde eles poderiam ter desfrutado da instrução de Anjos, e até mesmo da presença de Deus, no dia em que se 

orgulharem de seu serviço, suas oblações se tornarão vazias e suas ordenanças se tornarão vaidade. Eles devem evitar a instrução de Anjos e 

eles devem perseguir aqueles poucos que têm tais visitas. 

27. E isso não é uma maldição para aqueles que poderiam ter sido abençoados acima de todas as bênçãos? Considere minhas palavras e 

pondere-as em seu coração. Pois eu não gostaria que você zombasse das ordenanças e convênios dos Lugares Altos. 

28. E depois disso, Timóteo nos instruiu. 

Capítulo Seis 

1. Agora, consideramos as palavras de Timóteo de grande valor, pois ele foi um dos Três a quem o Senhor deu poder sobre a morte. E Ele nos 

disse que esses mesmos Três teriam muito a ver com 
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a restauração de Seu evangelho para nossa posteridade nos últimos dias. Portanto anotei seus nomes para a lembrança do povo e também 

para que possam ser acrescentados aos nomes que celebramos nos meses frios do ano. Sim, celebramos seus nomes e seus feitos com as 

histórias dos heróis de nosso povo. 

2. Sim, o Senhor predisse um tempo em que a verdade será restaurada pela boca de Seu profeta, mas a restauração dessa verdade terá sido 

perturbada e começará a vacilar. Como também Ele nos falou de um tempo distante no futuro, quando nossos próprios descendentes terão se 

tornado ignorantes de muitos de seus próprios avós, como também de seus modos e costumes. Sim, e também profetizou sobre um tempo 

futuro em que até mesmo Sua própria igreja e seus pastores se tornarão uma grande pedra de tropeço para os justos. Portanto, é sábio, eu 

acho, registrar os nomes daqueles que farão uma grande ai rk em restaurar todas as coisas para nossos próprios descendentes. 

3. E, também, os nomes dos Três a quem Ele deu poder sobre a morte, para permanecerem até que Ele volte, são Néfi, Matonias e Timóteo, os 

filhos de Néfi. E Néfi chamou seu filho Néfi para homenagear aquele grande profeta e pai de nosso povo. E deu a outro filho o nome de 

Matonihah pela palavra e vontade de Deus, a qual ele havia recebido pela boca de um Anjo. E ele chamou outro filho com o mesmo nome, 

Timóteo. E isso ele também fez por causa da palavra e da vontade do Senhor. Pois Néfi foi um profeta de Deus e ele andou e falou com Deus e 

com Seus Anjos no Caminho. 

4. Agora, isso parece importante para mim. Pois Mathonihah significa "honrado por Deus" e Timothy significa "dom de Deus". No entanto, 

acredito que Néfi recebeu do Senhor uma compreensão dos chamados de seus filhos e os nomeou de acordo com aquela visão de seu trabalho 

futuro que lhe foi dada pelo céu. Pois, seu filho Néfi foi aquele grande profeta a quem o Senhor apareceu no Templo na Terra de Abundância 

quando toda a face da terra havia mudado. Leí Mathonihah foi verdadeiramente honrado pelo Senhor quando Ele o fez um dos Três. E não 

podemos dizer, e quem pode negar, que o dom dado a Timóteo por Deus não foi realmente um grande dom? 

5. E isso se tornou um costume entre o Nemenhah - para dar nomes relativos às suas futuras chamadas para filhos e filhas, mesmo quando 

esses nomes podem soar e significar o mesmo. Por esta razão, muitos de nós carregamos agora mais de um nome, algo muito incomum no 

passado. 

6. Agora, eis que todas as minhas gerações, estes são os nomes dos Três como os conhecíamos, e eles permanecerão neste mundo até que 

Cristo volte. E eles serão conhecidos por todos os povos do mundo por muitos nomes, mas saibam que estes são os nomes pelos quais eles 

foram conhecidos por nós em nossa estada nesta terra abençoada. Eis que assim me fala o Espírito, que em um tempo posterior esses nomes 

se tornarão importantes para os de minha posteridade que desejarem retornar novamente de Babilônia. Wherefore, eu os registro. 

7. E agora eu volto à minha conta das palavras de Timothy até o Nemenhah de Mentinah. Pois ele nos ensinou muito mais a respeito dos 

convênios e ordenanças do Templo de Deus, ou do Lugar Alto, que devem ser registrados aqui. E ele nos ensinou, dizendo: 



8. Agora ouça minhas palavras, ye Nemenhah, e observe para fazer as coisas que eu digo a você. Pois, se o fizerem, digo-lhes que descobrirão 

que as ordenanças do Templo aumentarão em sua mente e ocuparão muito de seus pensamentos. Sim, e seu motivo e intenção serão 

preenchidos com o serviço ao seu próximo e você se tornará grande em sabedoria e na operação de milagres. 

9. Mas pense também nessas coisas e pondere-as. Muitos perguntarão: 

10. Por que, se o Senhor fez um sacrifício maior do que eu posso fazer, quando Ele expiou por todos os viventes, sou obrigado a fazer o 

mínimo sacrifício que puder nesta vida? Eu digo a você que é por causa do grande efeito que o sacrifício tem sobre o desenvolvimento de sua 

alma. É certo que nem você nem eu seremos capazes de fazer um sacrifício tão grande quanto Ele. Não, nem podemos esperar ser capazes de 

expiar o pecado como Ele fez, nem reunir todas as vidas de homens e mulheres em uma só vida. Mas podemos unir nossa própria vida à Dele, 

e isso deve ser considerado uma grande coisa para nós, até mesmo uma grande expiação. 

11. Agora gostaria de falar com você sobre a Lei da Castidade. Quando consideramos todos os convênios do Templo, devemos lembrar que 

este é apresentado em dois lugares: primeiro, quando a mãe e o pai fazem convênio de compartilhar seu trabalho e, segundo, quando nossos 

primeiros pais se comprometeram a fazer o mesmo. Pois o homem não está sem a mulher, nem a mulher sem o homem no Senhor. Ele deseja 

que todos nós façamos convênios uns com os outros da mesma maneira que nossos pais celestiais e terrenos fizeram desde o início. 

12. Pois recebemos um dom que só é possuído por aqueles que são dotados do poder de criação. Sim, e todas as coisas vivas também têm 

este dom, pois é o presente de nossa Mãe no Céu, até mesmo o poder de 

173 

procriação. Por meio desse grande presente, nascemos e temos nosso ser. Sim, é por meio desse dom que todas as coisas vivas são 

introduzidas nesta criação e têm a oportunidade de receber todas as coisas boas da mortalidade. 

13. Agora, para garantir a preservação da raça e da espécie, o Senhor fez fortes sentimentos e exorta os companheiros deste grande dom. 

Esses anseios e sentimentos fazem com que homens e mulheres se unam para formar relacionamentos significativos e eternos. 

14. Digo-vos que estas coisas devem ser mantidas sob estrito controle. Sim, eles devem ser mantidos dentro dos limites que o Senhor 

estabeleceu. Observe que, no Templo, somos instruídos que Pa Elowe fez um pacto com Shi Elowe, e Ele fez um pacto com Ela, e eles se 

tornaram Elohim. Todos nós devemos fazer o mesmo se quisermos tornar nossos relacionamentos eternos. Gostaria que você também 

observasse que Shi Elowe não fez convênio com Pa Enits E lowe, ou muitas primeiras mulheres, mas Ele fez um convênio com Pa Elowe, e ela 

deu a Ele um novo nome, mesmo Elohim, que sendo interpretado significa: "Eles são um." 

15. Não estamos tão separados da Jerusalém de nosso passado, nem daquela língua falada que nossos pais, Leí e Néfi, falaram que a estrutura 

e a forma do nome Elohim escapam ao nosso entendimento. Pois, é o mesmo em nossa língua hoje como era antigamente - o nome de uma 

mulher e uma denotando mais de uma pessoa. Agora, a partir da relação do Templo, aprendemos que isso não denotava mais de uma esposa, 

pois, quando isso foi feito por homens sem o comando direto de Deus, um grande mal caiu sobre o povo. 

16. Considere comigo as consequências de tomar aquilo que Deus deu e aplicá-lo fora dos limites que Ele estabeleceu. Quando os homens 

tomam para si muitas esposas, simplesmente porque são capazes, eles causam o desenvolvimento de um isolamento entre eles e os outros 

homens. Eles se fortalecem, ou assim supõem, pela fraqueza criada nos outros. Eles levantam uma geração devotada a eles por sangue, mas 

não por amor. 

17. E o que dizer daqueles que são privados da totalidade que vem do relacionamento de esposa e marido? Eles são levados a excessos e 

depois ao amor não natural. 

18. Deixe-me dizer-lhe de um pequeno grupo de Nemenhah, longe no norte, que passou a viver sobre o gelo e neve. Eles transformaram os 

lobos das florestas em seus servos e os acalmaram e domesticaram para trabalhar por eles. Sim, e essas bestas vivem com eles em suas aldeias 

e carregam seus fardos e puxam cargas de um lugar para outro em trenós. E isso é uma grande bênção para o povo, porque esses animais 

comem quase a mesma comida que o povo e não há necessidade de cultivar forragem para eles, como acontece com o nosso gado. 

19. Agora, é da natureza dessas bestas que apenas o maior dos machos se une com a maior das fêmeas. Sim, e por mais estranho que isso 

possa parecer, todo o resto do pacote, como eles são chamados entre o Nemenhah do país do norte, abster-se de levar jovens. Isso está de 

acordo com o mandamento dado a eles pelo Criador. 

20. Mas o Nemenhah do País do Norte descobriu uma coisa estranha entre essas feras. Quando sua população cresce muito, os machos 

seguem caminhos não naturais, cada um agindo sobre os outros machos, tentando procriar sobre eles. Isso separa o pacote e faz com que ele 

se separe em dois ou mais. E isso está de acordo com uma lei natural fornecida pelo Criador. 

21. Bem, isso pode parecer impróprio de se falar neste ambiente, mas considero isso de grande utilidade para você e sua posteridade. Pois 

chegará momentos em que o amor do homem se tornará fraco e seu coração irá desfalecê-lo. E muitos devem ponderar por que os homens se 

voltam para os homens e mulheres para o amor não natural. Deixe a sabedoria do mundo natural ser um guia para você nisso. Pois, é por esta 

causa que o Senhor se certificou de que uma história semelhante seja definida na narração do Lugar Alto. 



22. Lembre-se de que, quando os homens fortes tomaram todas as mulheres para serem suas esposas, e isso porque elas eram fortes, os 

homens mais fracos e mais jovens se separaram e ficaram infelizes. Então Satanás entrou em seus corações e os instruiu de acordo com as leis 

da natureza, corrompendo as leis apenas para seus próprios propósitos. E os homens exerceram a lei natural da força sobre a fraqueza e se 

envolveram em desejos não naturais sobre o mais fraco de seus semelhantes. O resultado foi que seus corpos ficaram enfraquecidos e as 

doenças se espalharam entre eles. Então eles se levantaram contra os homens fortes, que eram poucos, e os destruíram, levando suas esposas 

para si e escravizando seus filhos. 

23. Declaro-vos que o mal será o resultado de cada vez que os homens corromperem os caminhos corretos do Senhor. 

24. Lembre-se também de que Satanás tentou justificar esses atos usando o mundo natural como exemplo. Na verdade, ele foi repreendido e 

envergonhado, e você também ficará se tentar tal justificação de atos malignos. 
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25. Agora, a título de esclarecimento e para que você não tenha nenhum motivo para se confundir nisso; pois percebo que alguns de vocês 

refletem sobre essas coisas e se perguntam por que descobrimos nas escrituras que o Senhor às vezes ordenou a certos homens que 

tomassem muitas esposas. Sim, você pergunta em seu coração por que Abraão, Isaque e Jacó foram chamados a ter mais de uma esposa. 

26. Dá ouvidos às minhas palavras, pois assim diz o Senhor neste assunto. Quando o Senhor Deus acha adequado em Sua sabedoria, Ele tendo 

todas as coisas diante Dele e sabendo o fim desde o princípio, para chamar os homens a agirem desta maneira, é para um certo propósito 

Nele. Eis que é uma dispensação especial, ou anulação da lei apenas com esse propósito e não como um mandamento geral aos filhos dos 

homens. 

27. E saiba também, mesmo você a quem este mandamento ou dispensação especial pode recair, que fará seu convênio com aquela com 

quem espera trabalhar eternamente. Para, agora você se chama Pa Elowe e Shi Elowe. Mas você deve se tornar Elohim, assim como nossos 

Pais Celestiais se tornaram um na criação. Caso contrário, não há propósito em sua existência neste mundo, e sua criação se torna uma coisa 

de nada. Eu digo a você, isso não deveria ser! Pois vocês são filhos e filhas de Deus! 

28. Portanto, é ordenado a todos os homens e mulheres que se tornem semelhantes a seus pais. Portanto, vocês homens do Nemenhah, você 

escolheu e ama, mas uma mulher para torná-la uma ajuda mete para você. E você mulheres do Nemenhah, você escolheu e ama, mas um 

homem para torná-lo uma ajuda mete para você. E vocês dois combinados em seus corações e em suas intenções tornam-se unidos para 

sempre, se vocês buscarem o poder selador do Espírito Santo da Promessa, que é o Espírito Santo. Então, sua aliança se torna de Cristo, e tudo 

o que Ele possui torna-se eterno. Portanto, seu convênio está ligado na eternidade com um cordão que não pode ser quebrado. 

29. Assim também Adão e Eva foram ordenados a fazer, e assim você deve fazer. Pois, não andamos nas próprias pegadas de nossos pais 

terrenos? Não estamos cada um de nós pisando nas mesmas pedras em que Adão e Eva pisam? Não nos consideramos respectivamente, Adão 

e Eva, quando estamos no Templo? 

30. Portanto, eu lhe pergunto, foi Adão instruído a fazer um convênio com Eva ou com muitas mulheres. Eva não era a Mãe de Todos os 

Viventes ou era apenas uma entre muitas? Sim, peço que reflita seriamente sobre essas coisas. 

31. Agora, tudo isso pertence àquela primeira aliança pela qual nossos Pais Celestiais se tornaram Elohim. Pois, quando Pa Elowe se 

comprometeu a tirar a questão das profundezas e torná-la uma coisa viva, eis que ela teve sucesso. Ela deu à matéria autoconhecimento e ela 

percebeu. Mas viveu na verdade? Não o fez, pois nada poderia fazer a não ser virar e perceber a si mesmo. 

32. E Shi Elowe, em Seu poder e com Sua poderosa vontade fez com que o assunto se organizasse e se tornasse corpos. Sim, Ele fez estrelas, 

planetas e luas. Mas o que eles fizeram depois disso? Eles não tinham vida para fazer nada. A matéria obedeceu, mas não pôde ser acelerada, 

pois a vivificação é um presente da Mãe somente. 

33. Foi quando os dois uniram suas obras e fizeram um pacto um com o outro para unir suas obras, que os mundos se tornaram seres cheios 

de vida e poder. E assim todas as coisas vivas se tornaram vivas. 

34. Agora, gostaria que você se lembrasse da relação do Templo. Tendo descoberto o impedimento que existia quando eles tentaram criar por 

conta própria, o Pai voltou de onde Ele veio e reuniu para Si muitas mulheres? Ele não fez. E a Mãe voltou de onde ela veio e reuniu seus 

muitos homens? Eu digo a você, não. Preste atenção aos ensinamentos do Templo, pois é o Lugar Alto. 

35. Pois, até certo ponto, eles tiveram o privilégio de criar por aquele poder que lhes foi dado por seus pais. Sim, é verdade que, dentro dos 

limites do Pacto Eterno, pelo qual eles se tornaram poderosos para criar, eles fizeram mundos e criações. Mas tudo isso foi feito para a 

edificação da gloriosa criação de seus pais. Quando se comprometeram a fazer uma criação própria, descobriram o impedimento para uma 

ação singular ou egoísta. Eles não poderiam realizar as obras celestiais por si mesmos, e nem nós. 

36. Eis que existe uma lei no céu que é irrevogável. Quando nos comprometemos a satisfazer a nós mesmos, nosso universo diminui. Quando 

trabalhamos para o benefício de outros, acima da satisfação de nossos próprios projetos, nossos próprios projetos se tornam santificados em 

nós e nosso universo se expande. Esta é a grande mensagem e significado da primeira aliança do Templo, sim, a aliança do casamento. 
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37. Mas, quando homens e mulheres pegam as coisas que são ensinadas pelos seres celestiais e as modificam para servir aos seus próprios 

propósitos, eles não podem esperar que o bem resulte disso. Eis que o mal resultará. É assim para todas as coisas vivas. Foi assim para nossos 

Pais Celestiais e sempre será assim para nós. 

38. Portanto, quando o Senhor ordena algo que parece ser contra tudo o que é ensinado nas escrituras e pelos profetas, cada um de nós tem o 

dever de buscar a orientação do Espírito Santo nesse assunto. Pois, como saberemos senão o que Ele pode estar nos comandando de acordo 

com o conhecimento que Ele tem, mas que não compartilhamos no tempo em que Ele pode comandar alguma coisa? Isso soa difícil? 

39. Considere novamente o mandamento dado a nosso pai Néfi, quando ele recebeu a ordem de matar o iníquo Labão. Sim, todos devemos 

concordar que Labão era um homem iníquo e que teria tirado a vida de Néfi se o tivesse encontrado bêbado na rua. Mas a maldade individual 

justifica o assassinato? Isso não. 

40. E devemos todos concordar que Labão era culpado de mais do que simples maldade individual. Pois, ele teria sido o instrumento da 

diminuição e descrença de uma nação inteira. Portanto, sua maldade é grandemente expandida. Mas, eu lhe pergunto, o assassinato dele 

antes desabafar a diminuição e a incredulidade da nação? Considere o estado de iniquidade que agora prevalece entre os filhos de Néfi na 

Terra do Sul. Eu pergunto a você quem agora pode considerar o resultado do ato para dar uma pausa e julgar a verdade do assunto. Mesmo 

sua maldade geral justificou o assassinato de Labão, que estava entre os anciãos de Israel? Não foi. 

41. O que então devemos considerar quando contemplamos a ação de Néfi? Devemos considerar apenas que os caminhos do Senhor muitas 

vezes não são os caminhos do homem e que Ele pode, em Seu maior conhecimento, considerar adequado fazer uma dispensação especial 

daquelas leis que podem parecer gravadas na pedra no que diz respeito a nós. A ação de Néfi foi ordenada pelo Senhor e não pode ser 

considerada assassinato apenas por causa desse mandamento. É pelo mérito dessa dispensação especial que Néfi foi justificado e permanece 

sem culpa perante o Senhor. 

42. Isso se aplica àquilo que o Senhor ordenou a Abraão, Isaque e Jacó também. Eles sabiam das ordenanças dos Lugares Altos e obedeciam ao 

mandamento do Senhor. Como, então, eles justificaram em seus próprios corações a lei que lhes foi dada por meio da relação do Templo? Eles 

buscaram a orientação que tal aparente contradição torna necessária. Eles buscaram a orientação do Espírito Santo. E aquela orientação e 

confirmação sobre suas próprias almas, ensinou-lhes o que deveriam fazer. 

43. Você pode descobrir, de vez em quando, que o Senhor, para Seus grandes propósitos, parece ordenar uma coisa a uma geração e outras 

coisas a outra. Isso é apenas aparente. Ele dá certas dispensações especiais a alguns indivíduos que não dá a outros. Seja muito cuidadoso na 

maneira como você julga a operação do Senhor. 

44. Assim diz o Senhor a esta geração: O homem e a mulher que se unirem em casamento, fazendo um pacto sagrado um com o outro, e com 

nenhum outro, e buscarem o selo de seu contrato por aquele Santo Espírito da Promessa, sejam unidos pela aceitação dessa aliança que é 

transmitida a Ele pelo Espírito Santo, e que em virtude da expiação que o Senhor fez por todos os viventes, por esta vida e por toda a 

eternidade, e se tornará Elohim aos olhos de todos vivo. O homem será selado à mulher, a mulher ao homem, somente por causa desta lei e 

desta expiação. 

45. Qualquer coisa mais ou menos do que isso vem do pecado, pois o Senhor pode ordenar o contrário para Seus propósitos eternos. Mas Ele 

prometeu que revelará todos os Seus segredos a Seus servos, os profetas, e que todos os homens e mulheres podem receber uma 

confirmação deles pelo e por meio do poder do Espírito Santo. Deixe nenhum entre o Nemenhah procurar mudar esta lei e este mandamento, 

para grande será a doença e a maldade dessa geração que procura contornar ou mudar os mandamentos de Deus. 

46. Portanto, é corretamente o primeiro dos convênios apresentados a nós em relação ao Lugar Alto concernente a nossos Pais Celestiais. 

Portanto, é corretamente o primeiro dos grandes convênios que devemos considerar se quisermos nos tornar como eles. E relacionada a esta 

primeira aliança está a Lei da Castidade. E é por causa dessa grande relação que uma lei tem com a outra que somos solicitados a receber a Lei 

da Castidade também por convênio. 

47. E este convênio é, se você for homem, jurar com um juramento vinculativo na Terra e no céu que não terá relações sexuais com outra 

pessoa senão com a mulher com quem fez o sagrado convênio de casamento; e, se você for uma mulher, que jure com um juramento 

vinculativo na terra e no céu, 
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que você não terá relações sexuais com outra pessoa senão com o homem com quem fez o sagrado convênio de casamento. 

48. Agora venha, raciocine comigo neste assunto. Na relação do Lugar Alto, Adão faz esta aliança de casamento com qualquer outra mulher 

que não seja a Mãe de Todos os Viventes? E Eva fez essa aliança com qualquer outro homem além de Adão? 



49. Eis que haverá alguns que alegarão que sim, porque viveram muito tempo. Mas eu digo a você, isso vem de uma falta de compreensão e 

uma suposição errada tirada das escrituras. E pode até ser que, em tempos muito distantes, alguns cometam esse erro até mesmo por aquilo 

que recebem por meio da própria revelação. 

50. Pois é como eu disse: O Senhor pode fazer, de tempos em tempos, uma dispensação especial desta lei para Seus próprios propósitos. 

Alguns podem fazer desta dispensação especial uma lei geral, sentindo-se justificados por causa das palavras e mandamentos do Senhor a 

outros. Mas eu vos digo: Esse entendimento equivocado virá naqueles dias somente por causa do costume que também terá surgido entre os 

filhos dos homens para negar a revelação. Pois, se não fosse assim, o Espírito Santo certamente os ajudaria a compreender os méritos dos 

mandamentos gerais de Deus e que devemos tomar cuidado em como aplicamos as coisas pelas quais Ele move indi indivíduos para cumprir 

Seus grandes propósitos. 

51. E eis que até mesmo os profetas podem cometer esse erro se não forem cuidadosos em submeter todas as coisas à confirmação do 

Espírito Santo. Pois muitos há, e muitos haverá, que receberão parte da palavra e da vontade do Senhor e acreditarão que o que receberam 

constitui a totalidade. Mesmo eu, que recebi do Senhor poder sobre a morte, devo submeter todas as coisas à confirmação do Espírito Santo. 

52. Agora, vejo que alguns de vocês ainda estão confusos por causa do que Deus ordenou a Abraão. Raciocinemos, portanto, juntos. Embora o 

Senhor tenha dado ao Pai Abraão uma dispensação especial no que diz respeito ao casamento de mais de uma esposa, a quem recai o direito 

de primogenitura da nação? E as famílias que surgiram da união continuaram em paz juntas por muitas gerações? No entanto, o Senhor 

levantou uma nação de sacerdotes para todas as pessoas por meio desta dispensação especial. 

53. Eis que eu vos exorto a tomar agora este conhecimento e esta consideração e sujeitá-los à confirmação do Espírito Santo. Eu pediria a você 

que pedisse ao Espírito Santo até mesmo uma visão do Pai Abraão como ele é hoje, e me diga o que você vê. Você o vê sozinho ou nos braços 

de sua companheira eterna? Ou você o vê em um dia com uma esposa e em outro nos braços de outras mulheres? E nas eternidades, como 

ele divide seus dias e seus afetos? 

54. Eu digo a você: Se você tem o Espírito de Revelação em você, sim, se você pode reivindicar esse dom do Espírito, então você vai declarar 

para mim o mesmo que aquele mesmo Espírito mostrou para mim. Sim, você não deve negar que o Pai Abraão agora reside no seio da 

eternidade e se tornou Elohim com a esposa de seu seio, sim, aquela mesma mulher com quem ele fez uma aliança ligada pelo Espírito Santo 

da Promessa. E você deve declarar-me que o convênio que eles fizeram um com o outro pertence ao Senhor e se tornou Seu próprio convênio 

no que diz respeito a eles. Portanto, o céu e a terra podem passar, mas esse convênio permanecerá, porque é Seu próprio convênio que lhes 

pertence. 

55. Mas eis que as outras mulheres que Deus deu a ele para cumprir Seus próprios propósitos, Abraão entregou nas mãos de seus próprios 

maridos com ações de graças em seu coração pela parte que Deus lhe pediu para realizar em Sua grande obra , por e em nome de seu irmão. 

E, se ainda for difícil para você entender, gostaria de pedir-lhe que considerasse de que outras maneiras o Senhor exige que os filhos dos 

homens ajam por e em favor de outras pessoas a fim de cumprir Seus santos propósitos para elas. Existem outros casos em que Ele pede aos 

homens que realizem obras sagradas para outros homens? Considere e peça conselhos. 

56. Agora, esta Lei da Castidade se aplica a todas as pessoas, jovens e velhos, casados e não casados. Sim, ele se aplica a todos como um 

mandamento geral. Portanto, ensine seus filhos, desde que eles sejam capazes de entender sua voz, que eles devem obedecer a esta lei e 

torná-la parte da prática de suas vidas. Pois, se o fizerem, quando chegar a hora de fazerem um sagrado e obrigatório convênio de casamento, 

isso não lhes será estranho. Sim, e se o fizerem, as bênçãos do céu choverão sobre eles e não serão sobrecarregados com as doenças que se 

seguem aos que não obedecem a este mandamento. Sim, e sua posteridade permanecerá forte no corpo e também na fé. E seus descendentes 

serão encontrados inteiros nos últimos dias e livres das deformidades que são conseqüentes nas gerações daqueles que corrompem esta lei. 
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57. Agora, se as gerações daqueles que guardam e obedecem a esta lei devem ser livres de tal enfermidade que segue aqueles que a 

desobedecem, isto não deve ser considerado uma grande bênção para aqueles que a guardam? Em contraste, aqueles a quem essas 

enfermidades recaem, em conseqüência da corrupção desta aliança, não serão chamados de amaldiçoados? E como o coração se parte no 

peito daqueles que recebem a visão e revelação de tudo o que acontecerá às gerações daqueles que falharam em guardar este mandamento e 

que corromperam esta lei! 

58. Pois eis que, mesmo como é observado nas bestas cujas gerações se tornam muito próximas no relacionamento e cuja força e vigor são 

perdidos por causa de tal má administração, as gerações daqueles que corrompem esta lei serão amaldiçoadas com fraqueza nos órgãos do 

corpo e na regulação de seus movimentos, como também na interrupção do funcionamento de seus membros. E essas fraquezas serão 

transmitidas de geração em geração até que o corpo seja rejeitado pelo espírito daquele que estará pronto para vir a esta vida e desfrutar das 

bênçãos dela. E, embora esse espírito vá para outro corpo, como deve ser preparado pelo caminho de todos os viventes, quão grande será o 

quebrantamento dos corações daquelas mulheres a quem tais espíritos deveriam ter vindo em primeiro lugar por causa dos pecados de seus 

ancestrais. 



59. Portanto, o O Senhor decretou para toda a criação: Aos que contornam ou corrompem esta lei virão adversidades, pestes e uma 

diminuição das sementes. E suas gerações sofrerão por causa deles. E também àquela nação que diminui na incredulidade, de modo que esta 

lei seja abolida entre eles e esquecida, eles também diminuirão em poder e poder por causa de doenças. 

60. Pois, o Senhor estabeleceu leis naturais para governar o funcionamento dos corpos que Ele nos deu. E eis que sempre que procuramos 

contornar essas leis, trazemos sobre nós mesmos e nossa nação os resultados naturais da desobediência a essas leis. E o resultado natural será 

um flagelo desolador entre as gerações daqueles que corrompem os caminhos retos do Senhor. 

61. Em verdade eu digo a todos vocês que são abençoados com o dom da visão, e que podem olhar para suas gerações no Caminho, vocês 

verão o dia em que um em cada dois cairá pelo eixo da morte bem antes de seus designados Tempo. E isso acontecerá porque a nação terá 

esquecido essas verdades eternas e terá pisoteado os mandamentos de Deus. Eis que ninguém pense que pode quebrar as leis de Deus e não 

sentir o peso de suas ações, não apenas nos julgamentos de um Deus justo para si mesmo, mas também pelos resultados naturais de suas 

ações para suas gerações. 

62. Portanto, mesmo em um sentido muito real e carnal, tornamo-nos salvadores para nossas gerações. Pois, eles não confiam em nós neste 

assunto? Wherefore, definir seus corações sobre eles que devem vir depois de nós, ye Nemenhah. Sim, voltem seus corações para suas 

gerações. Pois eis que nos últimos dias o Senhor pedirá a nossos filhos que voltem o coração para nós. Vamos considerar o dia deles e voltar 

nossos corações até mesmo para eles. 

Capítulo Sete 

1. Eis que te ensinei a voltar teu coração às crianças e, se fizeres isso, serás grandemente abençoado. Mas você também deve voltar seus 

corações uns para os outros. E, neste, percebo que o Nemenhah será um exemplo para todo o mundo. Pois, você segue a admoestação que o 

Senhor lhe deu quando Ele o visitou após Sua ressurreição. 

2. E esta é uma doutrina muito clara para você e não confusa. Mas eis que será um assunto de grande confusão para seus descendentes, e eles 

gastarão muito tempo e energia experimentando os preceitos e princípios que aprenderam de vocês. 

3. De fato, a maioria deles será separada de seu próprio povo pelo sangue e pela cultura. Sim, eles serão parte de um povo e parte de outro, e 

o sangue de Israel, como também o sangue dos gentios fluirá por meio deles. Eles serão um remanescente de todas as pessoas que habitarão 

na face da Terra. Portanto, sua confusão em muitas coisas será grande e eles invocarão sua sabedoria, ou melhor, aquela sabedoria que você 

julgou adequado registrar e registrar para eles. 

4. E vossas experiências serão um exemplo para eles, de modo que terão muito que podem usar para experimentar as palavras de Cristo, 

coisas que não podem encontrar em seu próprio tempo e em seus próprios costumes. Portanto, veja que muito está escrito para eles sobre a 

Lei da Consagração como você vivê-lo, para a maneira pela qual o Nemenhah viver esta grande lei é aprovado pelo Senhor. 

5. Mas eis que olhando para as suas gerações, comunidades serão formadas sem levar em conta o bem-estar de seus membros. Cada pessoa 

deve pensar em ser dona de sua propriedade e qualquer um que não o faça deve se tornar o inquilino de quem o possui. E também cada 

pessoa que tem substância e a usa para produzir ou manufaturar mais substância, deve empregar aqueles que não têm que fazer sua licitação, 

e deve pagar-lhes o que eles pensam 
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esse trabalho vale a pena. Mas eles não repartirão com aqueles que têm menos do que precisam de seu grande estoque, mas os escravizarão 

por causa de sua falta de recursos e por sua necessidade de ganhar a vida. 

6. Sim, por mais difícil que possa parecer para qualquer um que agora vive entre o Nemenhah, um tempo virá neste lugar justo quando os 

pobres estarão em escravidão para os ricos para sua própria subsistência, e os ricos se sentirão perfeitamente justificados em tal estado de 

coisas, sim, e até mesmo exaltar as virtudes de tal sistema. 

7. Não se confunda. Seus sábios se levantarão e os ensinarão e instruirão na importância de superar tal escravidão, e eles sugerirão muitos 

meios pelos quais podem fazê-lo. Mas nenhuma de suas sugestões terá qualquer semelhança com a maneira como o Nemenhah vive a lei da 

consagração. 

8. Pois, eles devem ensinar aos pobres que eles devem gastar suas vidas servindo aqueles que têm mais do que eles próprios e, deixando de 

lado seu excedente a cada ano, eles acabarão saindo de sua pobreza e escravidão e serão livres para entrar no meio as fileiras dos ricos e têm 

o que têm. Eles apresentarão isso como um meio pelo qual podem sair de seu estado de necessidade e ter o que precisam para mais do que 

mera subsistência. 

9. Ouça minhas palavras, ye Nemenhah. Pois chegará o dia em que até mesmo os pastores de Israel ensinarão esta doutrina de plataformas 

elevadas diante da face do povo. Sim, mesmo aqueles que reivindicam as chaves do sacerdócio de Deus se levantarão e ensinarão essa falsa 

doutrina aos ouvidos de todas as pessoas como um meio, e realmente o único, pelo qual um pobre pode sair de sua pobreza. Sim, dessa forma 

os próprios líderes do povo ensinarão e apoiarão a doutrina que trouxe sobre os nefitas sua grande destruição. 



10. E o que, eu pergunto a você, marca a grande diferença entre o povo da Terra do Sul hoje e seus avós antes da vinda do Senhor? É a 

maneira pela qual observam guardar Seus mandamentos. E eles possuem a cada homem sua propriedade e a retêm daqueles que estão em 

necessidade? Eu digo a você, eles não. Mas eles se dão gratuitamente uns aos outros e não há necessidade ou pobreza em seu meio. 

11. Veja a maneira pela qual o Nemenhah conduz seus negócios hoje. Quando os pescadores saem ao grande lago para pescar, eles retêm 

todo o pescado e o vendem por dinheiro? Eles não fazem isso, mas tomam para si o que precisam ou desejam para uso de sua própria família 

e trazem o excedente para o mercado e as pessoas pegam o pescado livremente. 

12. E, quando o oleiro faz as suas mercadorias, retém tudo para vendê-las e ficar com o despojo? Ele não. Ele cuida de suas próprias 

necessidades e das necessidades de sua família. O restante ele traz para o mercado e as pessoas o retiram de acordo com suas necessidades. 

E, se um oleiro não pode produzir o suficiente para que todos tenham potes, ele treina outro para trabalhar com ele. E assim são atendidas as 

necessidades de toda a comunidade. 

13. Agora, quando uma região contém um produto que não pode ser obtido em outra, as comunidades daquela área produzem o produto para 

aquelas que não podem, e elas trocam esse produto por algo que não podem produzir. Desta forma, as comunidades do Nemenhah sustentam 

e apoiam umas às outras da mesma maneira que os indivíduos sustentam e apoiam seus vizinhos. 

14. E eis que aguardo as vossas gerações e vejo homens e mulheres juntando seus bens para comprar propriedades e obter a posse da terra e 

de tudo que ela produz para si próprios. Pois, tal é o estado e o grau da Babilônia em seus dias. Mas vejo grande dificuldade neste sistema. 

Pois, eles começam a contestar a dignidade de seus vizinhos de viver em tal sistema e de desfrutar da propriedade da comunidade. 

15. A terra é do Senhor. Sim, é o escabelo de Seus pés. Você ou eu podemos possuir algum deles? Pode o povo da Mentinah, esta grande 

cidade, possuir a terra e todas as bênçãos que o Senhor oferece por causa dela? Eu digo a você, não. Em tudo isso, podemos nos tornar 

mordomos apenas daquilo que é propriedade do Senhor por direito. Como mordomos, temos a responsabilidade de atender às necessidades 

de tantos de nossos vizinhos quanto nossa mordomia sustentar, além de nossas próprias necessidades. Este é o nosso excedente e nossa 

grande bênção do Senhor. Trabalhamos de acordo com nossa força e capacidade de sustento próprio. E também trabalhamos por mais, a fim 

de termos o que compartilhar com nossos vizinhos que precisarem. Esse excedente também é um presente de Deus e parte de nossa 

mordomia. Nisto, aproveitamos tudo com que o Senhor nos faz prosperar, não desejando desonrar o Senhor em Seu grande desejo de prover 

tudo de que necessitamos. 
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16. E esse grande desejo de nos fazer prosperar em todas as coisas se reflete até mesmo nas ordenanças dos lugares elevados. Pois, o Senhor 

pede a todos nós que recebamos a Lei da Consagração por convênio. E que lei é essa? É que cada um de vocês faz o convênio de dedicar tudo 

com que o Senhor os abençoou, tudo com que Ele agora os abençoa e até mesmo tudo com que Ele prometeu que ainda os abençoará, para a 

edificação de Sião. 

17. Isso significa que devemos gastar nossas vidas trabalhando para construir nossas casas, nossas oficinas e nossos pomares e nossos campos 

e nossos rebanhos, apenas para entregá-los nas mãos de outrem? Isso não. O Senhor nos pede que dediquemos nossos bens, sim, tudo aquilo 

com que Ele nos fez prosperar. Sim, e Ele nos pede para assumir a tarefa de ser o mordomo de todas essas coisas. E, se tivermos o Espírito de 

Deus em nós, seremos instruídos pelo Espírito Santo na maneira adequada de dispensar as bênçãos que recebemos do Senhor. 

18. Eu digo nós, assumindo-me ser Nemenhah, para eu também trabalho, e eu dedicar o produto do meu trabalho da mesma maneira em que 

o Nemenhah fazer. Portanto, sinto-me parte de uma grande comunidade de santos que carregam o fardo uns dos outros e levantam as mãos 

que pendem. E fui abençoado por não precisar de muito do que vocês precisam para sustentar suas vidas. Mesmo assim, eu trabalho com 

todas as minhas forças para produzir um excedente, a fim de que alguém menos afortunado do que eu possa receber ive uma bênção do 

Senhor em minhas mãos. Portanto, se eu, que tenho pouca necessidade de alimento, pois fui abençoado e aliviado de tal necessidade, 

trabalho para prover o sustento de meus semelhantes, e considero esse trabalho digno e espero receber uma bênção por ele , quanto mais 

você deveria fazer o mesmo que tem mais necessidade de tais bênçãos do que eu? 

19. E eis que é fácil para você olhar ao seu redor e ver as bênçãos que advêm de tal sistema, pois você o vive em sua plenitude. Mas eis que eu 

te digo: Chegará um tempo em que seus próprios descendentes não saberão como viver esta lei. Sim, eles serão convencidos de que devem 

fazer o convênio de guardá-lo, mas não o compreenderão nem terão muitas oportunidades de vivê-lo. Eles pagarão apenas uma pequena 

porção de seu excedente à igreja para sua manutenção e serão ensinados a negligenciar a lei maior. Nessa geração haverá uma escassez da luz 

da verdade e do conhecimento que deve prevalecer e as pessoas definharão em uma forma de trevas que não foram criadas por eles e de um 

caráter e tipo que se sentirão quase impotentes para reconhecer ou superar . 

20. Sim, e declaro-vos que haverá alguns poucos que se sentirão motivados a tentar viver a lei superior. Eles serão perseguidos e expulsos do 

meio do povo. Sim, você pode acreditar! 

21. Portanto, escreva em um livro todas as maneiras pelas quais você observa para guardar a Lei da Consagração em suas cidades e em suas 

aldeias. Pois haverá muitos a quem a luz da restauração começará a brilhar nos últimos dias e que procurarão por vocês um estandarte neste 

assunto. 



22. Sim, e haverá alguns particularmente dentre os descendentes de Hagoth que, lendo estes registros, farão uma tentativa de viver esta lei 

em sua plenitude, da mesma maneira que você observa para vivê-la. E seus esforços levarão a Sião em todos os lugares em que se reúnem. 

23. Sim, eu profetizo a vocês que seus descendentes despertarão para a verdade dos convênios que fizeram nos Lugares Santos e se reunirão 

em muitos lugares e formarão comunidades que deixarão de lado os ensinamentos do mundo. Eles sairão da Babilônia e transformarão a terra 

profanada de seus antepassados em um belo jardim com todas as ervas deliciosas. 

24. Seus lavradores trabalharão para o bem de seus oleiros. E seus oleiros trabalharão para o bem de seus pescadores. E os pescadores 

trabalharão para o bem de seus tecelões. E seus tecelões trabalharão para o bem daqueles que trabalham com madeira e com pedra. E todos 

eles trabalharão para o bem da viúva e do órfão. Tudo isso farão em um tempo em que tais coisas trarão sobre eles a ira dos pastores da igreja 

e o ônus de seus vizinhos. Portanto, sua consagração será consagração de fato, e eles o farão por sua própria conta e risco. 

25. Não obstante, embora percam muito do que o mundo considera valioso, eles serão acrescidos em virtude, justiça, bênção e prosperidade e 

nos dons do Espírito. Eles serão abençoados e prosperarão quando seus vizinhos caírem à beira do caminho por falta de pão. E mesmo eles 

devem assumir seus fardos e trazer entre eles aqueles que os ridicularizaram e perseguiram por sua estranha crença. 

26. Não! Não se pergunte! Pois no dia em que o Senhor mover o coração de seus descendentes para começar novamente aquela restauração 

que Ele terá iniciado entre os gentios, restauração essa que terá vacilado por causa da descrença dos gentios, o entendimento da consagração 

terá sido tão corrompido a ponto de se ajustar perfeitamente às doutrinas e aos ensinos dos homens. Portanto, quando o seu 

180 

os descendentes fazem uma tentativa de restaurar as coisas de que você agora desfruta; eles serão considerados malfeitores e serão expulsos 

dos corredores da igreja. 

27. E mesmo eles serão impedidos de subir à Santa Casa do Senhor porque pensam receber uma revelação de Deus a respeito dos convênios 

daquele lugar sagrado, mas isso será contrário ao ensino dos pastores de seus dias. Como isso deve soar estranho para você, mas eu te digo: 

Tais serão as provações dos justos nos últimos dias. 

28. Quão maravilhoso e estranho é que aqueles que verdadeiramente se esforçam para viver completamente a Lei da Consagração sejam 

aqueles sobre os quais recairá a condenação daqueles que reivindicam os oráculos de Deus. Ai dos pastores de Sião naquele dia. Pois, a 

perseguição aos santos não será encoberta nem apagada porque o fazem na qualidade de apóstolos e profetas. 

29. Acredite em mim quando digo que eles terão a Lei do Dízimo naquele dia, mas a maior parte do povo deve evitar a Lei da Consagração. 

Como isso deve soar absurdo, e como estou longe de ser uma razão sólida, devo admitir. No entanto, assim será o estado de coisas na igreja 

no dia em que o Senhor m oves sobre os corações dos remanescentes de seus descendentes deixados na terra. 

30. E vejam! Por causa desta Lei do Dízimo, que será a concentração do povo, o Senhor dará o dízimo integralmente a Seu povo Sião. Sim, um 

em dez viverá o dia, mas os que sobrarem serão aqueles que terão exercido para viver a Lei da Consagração. Eis que todos os outros devem se 

considerar servos do Senhor, mas Ele desviará Seu rosto deles por um tempo e entregará o reino à administração daqueles que foram expulsos 

e perseguidos por sua integridade em seguir Seu conselho acima os conselhos do mundo. 

31. Agora, as coisas que eu digo a você a respeito da Lei da Consagração de forma alguma devem dissuadi-lo de oferecer o dízimo de seu 

excedente à igreja para seu sustento. Pois, a Lei do Dízimo é uma lei antiga e também foi ordenada por Deus. Mas não é a Lei da Consagração, 

pela qual o Senhor ordenou que Seu povo carregue os fardos uns dos outros, mas é uma lei pela qual aqueles que têm a igreja, mas nenhuma 

comunidade, sustentam e defendem o corpo de Cristo e Sua trabalhar. Mas onde Sião for estabelecida entre os filhos dos homens, a Lei da 

Consagração também será estabelecida de forma que não haja necessidade da Lei do Dízimo para sustentar a igreja. 

32. Saiba disso, ó Casa de Israel! Quando a Lei do Dízimo for considerada maior e mais digna de louvor do que a remoção de Sião da escravidão 

da Babilônia, será um sinal para vocês de que nem tudo está bem. Mas, naquele dia, os homens clamarão: “Paz e segurança! Paz e segurança! 

” Então, rapidamente virá a destruição de tudo o que eles estimam, e tudo o que lhes restará serão os livros que o Remanescente da Casa do 

Senhor ensinará. Que se arrependam então do pecado que cometeram contra o evangelho e sejam enxertados em Sião e contados entre os 

remanescentes deixados na terra. 

Capítulo Oito 

1. Agora, eis que nenhum ensino concernente às ordenanças do Lugar Alto seria completo sem que eu os instruísse quanto ao significado da 

Dotação de Poder e da Segunda Unção. 

2. A dotação de poder é chamada assim por causa daquilo que fornece ao receptor. Constitui todos os convênios e ordenanças do Templo 

quando realizados de uma vez. Muitos disseram que consiste em todas as coisas que são fornecidas para ajudar o recipiente a passar através 

do véu para a presença do pai. Mas eu digo a você que sua maior importância vem daquilo que é levado ao coração e à alma de quem o recebe 

antes de se aproximar do véu do céu. 



3. Mais uma vez, eu pediria que você raciocinasse comigo e considerasse o significado da relação do Lugar Alto em conjunto. Não somos 

instruídos em muitas coisas pertencentes a nossa vida passada? E isso não nos dá aquilo pelo qual podemos tomar conselho que está acima do 

que é ensinado pelo mundo? Isso não é uma dotação de poder em certo sentido? 

4. E também, não somos instruídos sobre a maneira pela qual podemos passar por esta vida sem tomar sobre nós o sangue e o pecado desta 

geração? E isso não nos dá aquilo pelo qual podemos tomar conselho que está acima do que é ensinado pelo mundo? 

5. E também não somos instruídos sobre a maneira pela qual podemos remover o véu de nossos olhos e coração, para que possamos entrar 

livremente na presença do Pai e receber instruções Dele diretamente? E isso não nos dá aquilo pelo qual podemos tomar conselho que está 

acima do que é ensinado pelo mundo? 
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6. Portanto, não é verdade então que os convênios e ordenanças do Lugar Alto têm por motivo fornecer os meios pelos quais podemos tomar 

conselhos que não são deste mundo? Na verdade, eu digo a vocês, esse é o propósito dessas coisas sagradas. Não é essa a jornada que nossos 

primeiros pais fizeram quando encontraram esta estrada mortal? E não colocamos também os nossos pés nesse mesmo caminho? 

7. Agora, isso é um tanto difícil para você entender; pois não somos mortais e não nos foi ensinado que vivemos nossa vida aqui neste Mundo 

Telestial? Mas eis que esta é a nossa dotação de poder - ainda viver no Telestial, mas ter acesso àquilo que é Terrestre. Sim, assim como Adão 

e Eva foram introduzidos no Mundo Terrestre enquanto ainda estavam em sua carne mortal, nós também seremos introduzidos no Mundo 

Terrestre. 

8. E eis que há alguma parte da relação do Lugar Alto que indica como que Adão e Eva morreram antes que tal introdução pudesse ser feita? 

Eu digo a você que você não encontrará tal declaração. Portanto, não acredite, nem deixe a crença criar raízes e crescer em você, que os seres 

mortais não podem vir à presença do imortal. 

9. Eu sou aquele para quem a mortalidade foi suspensa. Portanto, eu sei mais do que talvez você possa sobre seres traduzidos. Mas eu digo a 

você que ainda sou mortal exatamente da mesma maneira que você. Eu provarei a morte quando meu O Salvador vem novamente, mas será 

apenas um vislumbre dele. Mesmo assim, provarei muito bem. E embora meu corpo demore até que Ele venha, ainda assim é de natureza 

Telestial. Mesmo assim, eu ando e falo com Anjos enquanto ainda estou nesta concha Telestial. Eis, eu te pergunto, como eu faço isso? 

10. Esta é a dotação de poder. Andar na presença de seres celestiais é uma bênção e uma investidura, de fato. E é para este propósito - que 

homens e mulheres possam progredir na graça e na sabedoria, na fé e na virtude até aquele ponto de perfeição pelo qual eles superam o véu 

que os impede de entrar no Caminho e receber instruções de Anjos, de seus parentes mortos, e também de Jesus Cristo - que as obras do 

Lugar Alto são dadas. Eis que os convênios e ordenanças dos Lugares Altos não têm outro propósito senão tirar a alma dos filhos dos homens 

das trevas e levá-la à luz da verdade. E quando isso é realizado, eles têm visões e sonhos. Eles andam com seus antepassados e recebem 

instruções deles, e, quando eles progridem até aquele ponto onde podem resistir a Sua presença, até mesmo com o Senhor do Céu, sim, Jesus 

Cristo. 

11. Agora, isso pode não parecer difícil para você que viu a face de seu Salvador até mesmo em sua carne. Mas você pode acreditar que muitas 

gerações não passarão, mas que os filhos dos homens acharão difícil falar para que possam estar na própria presença do Salvador e ser 

instruídos por Ele. 

12. Mas agora gostaria de chamar sua atenção para o véu do Templo. Por que, quando somos trazidos ao véu, ele é enrolado e eliminado? É 

por causa daquilo que recebemos no Caminho que faz com que o véu dentro de nós se rasgue de baixo para cima. Pois, muitas vezes é dito e 

será escrito em outro lugar que é apropriado que alguns que estão abaixo subam, como também é adequado que alguns que estão acima 

descam. 

13. Mas isso não pode ser realizado enquanto o homem viver no mundo telestial. É por essa razão que o Senhor deu a Adão e Eva, nossos 

primeiros pais, todas essas coisas. Ele queria que eles pudessem retornar à Sua presença enquanto ainda estivessem na carne. Mas eis que o 

Telestial não pode suportar a própria presença de Deus. Portanto, era importante que os filhos dos homens recebessem, por sua obediência e 

fé, uma investidura que mudaria sua mortalidade o suficiente para permitir que permanecessem na presença de Seres Celestiais. 

14. Agora, eis que você deve acreditar que tal coisa é possível, e vejo que você acredita. Mas, eu digo a você, haverá muitos, não, mesmo a 

maior parte do povo nos últimos dias será ensinada que tal coisa deve esperar até depois da ressurreição. Sim, deve ser ensinado até mesmo 

aos eleitos de Deus que eles não podem permanecer em Sua presença, exceto que devem morrer primeiro. E eles evitarão as revelações e 

desprezarão as profecias por causa disso que devem ter sido ensinados pelos pastores de Sião. E, por causa desse ensino, muitos rejeitarão a 

restauração do evangelho e perseguirão aqueles que o recebem. 

15. Mas eu digo a vocês, esta é a dotação de poder - ganhar a habilidade de se colocar no Caminho e conversar com seus parentes mortos, 

com anjos, com guias e tutores, e com o próprio Jesus Cristo. 



16. E isso será um sinal para todos os que lerem minhas palavras e se perguntarem se vivem nos tempos de que falo: Eles estarão no véu do 

Templo com um assistente próximo a eles para que possam ser lembrados das coisas que eles supõem que devem dizer para passar pelas 

sentinelas, ou assim supõem, que foram colocadas ali para guardar o caminho para o céu. E eles não saberão quem é aquele assistente que 

representa, que está perto deles e sussurra em seus ouvidos as palavras que eles devem falar. 
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17. Eles podem pensar que Ele é Pedro, Tiago ou João. Eles podem pensar que Ele representa o Pai Adão. Mas, eu vos digo, eles estão errados 

em tudo o que pensam, a menos que percebam que o assistente representa Jesus Cristo. Agora, se o assistente representa Jesus sussurrando 

no ouvido de Adão, a quem você representa no véu, peço que me instrua sobre isso. O que essa representação nos ensina sobre o véu? O que 

deve ter ocorrido em nós para que pudéssemos estar na própria presença do Cristo ressuscitado, para que Ele pudesse sussurrar em nossos 

ouvidos palavras de sabedoria? Quem é que nos apresenta contra o véu e pleiteia nossa causa perante o Pai? Quem é que, depois de termos 

dito e feito tudo o que é exigido de nós, abre o véu e fala em nosso nome? Quem também, quando o véu se enrola e não existe mais o 

obstáculo que nos separaria do Pai, é que toma a nossa mão e a coloca na mão Daquele cuja morada é o seio da eternidade? 

18. Agora, você que pode ler minhas palavras, e eu digo que só pode ser pela graça e sabedoria de Deus que você receberá essas coisas, será 

que o Templo é uma farsa? Os convênios e ordenanças são realizados ali, mera farsa? Eu digo a você, não! 

19. Eis que o propósito do Templo é pegar os seres Telestiais e ensiná-los de maneira que possam ser introduzidos no Mundo Terrestre ainda 

em sua forma mortal. E eu declaro a vocês que uma mudança realmente foi feita em sua mortalidade que permite que isso lhes sobrevenha. E 

no Mundo Terrestre, do qual se pode dizer que o Caminho faz parte, eles devem ser instruídos por Anjos e Mensageiros Celestiais, assim como 

Adão e Eva foram visitados e instruídos por mensageiros de Deus. E, quando eles progredirem em conhecimento e verdade como Adão e Eva 

progrediram, é o propósito do Templo efetuar essa mudança naqueles que vão lá para fazer convênios sagrados e realizar ordenanças 

sagradas para que vejam Jesus Cristo, e Ele deve apresentá-los no véu para que possam entrar na presença do pai. 

20. Que eles possam fazer isso por si mesmos, como também por e em favor dos parentes falecidos, é uma garantia. Mas eu declaro a vocês, 

quanto ao propósito e função do Templo, qualquer coisa mais ou menos do que isso vem do mundo e não de Deus. 

21. É por essa razão que Jesus ordenou que viéssemos a ele. Ele não nos mandou ir aos sábios do mundo e, assim, aprender o suficiente Dele 

para que possamos ser justificados no dia do julgamento. Não, Ele ordenou que viéssemos a Ele. E esse mandamento é vaidade? Deve o 

Senhor Jesus Cristo dar um mandamento e, no entanto, aquilo que Ele ordena permanecerá impossível? Eu digo a você, não. A iniqüidade 

deve sobrevir a qualquer pessoa que defenda essa doutrina. 

22. E agora, a Segunda Unção é aquela ordenança que prova ao coração e à alma dos filhos dos homens que as coisas que ensinei a respeito da 

Investidura de Poder são verdadeiras. Pois é aquela ordenança sagrada que é realizada apenas pelo Homem e pela Mulher que foram selados 

pelo Santo Espírito da Promessa. E eis que eles saberão que essa selagem ocorreu, não porque algum homem colocou as mãos sobre eles e 

lhes declarou isso, como será o costume nos últimos dias, mas porque esse mesmo Espírito terá manifestado a própria verdade de para eles. E 

quando esta mais segura palavra de profecia lhes tiver sido entregue, nada poderá contestá-la. Eles estão selados a Cristo para sempre e, 

embora o céu e a terra passem, seu convênio mútuo nunca passará, mas é eterno. 

23. Agora, quando tudo isso foi feito a eles e eles receberam todas as leis por convênio e realizaram todas as ordenanças do Lugar Alto, e o 

Espírito Santo da Promessa, que é o Espírito Santo, garantiu sua eleição, eles entre no lugar santíssimo do templo, mesmo no templo de Eva, e 

eles se lavarão e ungirão uns aos outros da maneira mais sagrada. E eis que eles imporão as mãos uns sobre os outros e o Senhor imporá as 

mãos sobre eles e os ungirá. 

24. E eles O verão e falarão com Ele face a face. E eis que isso é porque eles receberam a dotação de poder ao tomarem sobre si, por convênio, 

a Lei da Consagração, a Lei da Castidade, a Lei da Obediência e Sacrifício e a Lei do Evangelho. Essas coisas são realizadas dentro do Templo por 

meio das ordenanças do Lugar Alto. E eles são vividos sem o Templo em suas caminhadas e conversas e em todas as partes de suas vidas. 

25. Agora, eu falo com vocês sobre esta última ordenança no Templo porque ela terá sido perdida até aquele momento em que o Senhor 

julgar conveniente fazer com que o registro de minhas palavras para vocês saia do pó, por meio de os dons do espírito e do Vidente que serão 

dados àquele dentre vossos descendentes a quem Ele ressuscitar para cumprir este chamado nos últimos dias. Sim, não haverá ninguém no 

tempo de sua vocação 
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que podem valer-se das ordenanças do Templo que devem ser realizadas em seus dias, quem pode reivindicar esta segunda unção. Você pode 

acreditar, Nemenhah! Essa será a situação em seus dias! 

26. Mas vejo que esta revelação faz com que seu semblante desmorone e suas almas fiquem cheias de tristeza. Você pode muito bem 

lamentar os tempos em que seus descendentes devem viver. Mas console-se com o conhecimento de que será por meio deles que o Senhor 

completará e culminará aquela restauração que está para ser iniciada e que tem sido falada pela boca dos profetas desde a fundação do 



mundo. Sim, é por causa de sua retidão que suas gerações produzirão uma raça de pessoas a quem o Senhor confiará até mesmo o 

estabelecimento de Sião novamente na Terra. 

27. Portanto, regozijem-se com grande alegria hoje de todo o coração e deixem que esse regozijo avance sobre os cursos das estrelas, para 

que aqueles a quem este grande chamado virá possam sentir seu amor por eles. Sim, vire o seu corações à frente para a semente de seus 

corpos. Pois, de você surgirá uma nação como o mundo nunca viu desde que a cidade de Enoque foi elevada ao seio do céu. Sim, nenhum 

homem semelhante viu desde que o Pai Enoque assumiu sua cidade para o Senhor. Da mesma forma, o fruto de seus lombos será exaltado 

acima de todas as pessoas da terra. Pois, eles certamente estabelecerão Sião em seus corações. E, embora o céu e a terra passem, eles estarão 

na presença do Salvador quando Ele vier novamente para tomar Seu estrado mais uma vez. 

28. E, se vosso coração estiver voltado para eles, eu vos declaro que certamente o sentirão. E, com certeza, você também sentirá o coração 

deles se voltar para você, mesmo que você registre essas coisas e as preserve. Pois, não pense que você não os verá em seus dias. Não, nem 

pense que eles não o verão como você é. Pois, eles caminharão no Caminho e todas as coisas serão para eles um círculo eterno. Assim fala o 

Espírito à minha alma, e assim será. Um homem. 

Capítulo Nove 

1. As palavras de Timóteo estimularam o coração do povo da Mentina a uma nova dedicação aos princípios e ensinamentos do Templo e a 

uma dedicação mais fervorosa aos ensinamentos do Senhor. Pois, porque Jesus nos visitou depois de Sua ressurreição, o povo às vezes ficava 

complacente por causa de Sua condescendência para com eles. Mas eis que as palavras de Timóteo renovaram em nós o espírito da graça que 

veio sobre nós quando Cristo Se assentou conosco e falou conosco. 

2. Agora, levo a sério as palavras de Timóteo. Wherefore eu senti para adicionar a este registro uma visão mais clara da maneira pela qual o 

Nemenhah viver a lei de consagração. Eis que é assim: 

3. Cada família mantém um terreno dentro da própria cidade de Mentinah. E quando um rapaz e uma moça se comprometem a se casar, o 

Conselho da Comunidade se reúne para designar um lugar para eles. Nisto, seguimos estritamente os caminhos e costumes da Ammonihah 

conforme estabelecido nos escritos do profeta Shi-Tugohah. 

4. Nesta base, a família da noiva e do noivo, mas mais geralmente os irmãos do noivo, trabalham juntos para construir uma casa suficiente 

para atender às necessidades da família. Bem, nem sempre é assim. Pois, às vezes, o noivo tem poucos ou nenhum irmão e, neste caso, a 

família da noiva, e até mesmo toda a comunidade, intervém para construir a casa. Mas nunca houve um caso em que uma nova noiva e um 

noivo tiveram que começar suas vidas juntos sem ter onde morar. 

5. Ao redor desta casa, a família semeia aquelas plantas que são úteis para a alimentação e que podem ser cultivadas em quantidade suficiente 

desta maneira. Cada família tem o cuidado de cultivar mais alimentos do que os necessários apenas para que haja um excedente de alimentos 

em sua horta. Agora, porque cada família faz isso, há sempre uma superabundância de alimentos frescos em sua estação, como também da 

quantidade de alimentos que podem ser preservados com segurança contra o dia de frio. 

6. Cada família também trabalha em algum setor que pode ser feito em casa. Alguns colocam alimentos da horta para serem usados pela 

comunidade nos dias de frio. Outros preparam tintas e cores com o mesmo produto. Outros ainda trabalham para fornecer sementes para as 

temporadas subsequentes. Outros, ainda, preparam muitos itens de uso comum com as fibras das plantas. Muitos concentram seus esforços 

na produção das plantas que são especialmente necessárias porque fornecem medicamentos para a remoção das causas das doenças. 

7. Mas isso não é tudo. Muitas famílias mantêm oficinas onde são fabricados bens de uso comum de todos os tipos. Esses produtos variam em 

espécie, desde as menores e mais inconsequentes até as maiores ferramentas usadas pelos ferreiros e mecânicos. Todos esses bens são 

consumíveis comumente usados diretamente pelo 
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famílias ou por aqueles envolvidos em indústrias maiores. Todas as nossas ferramentas são produzidas por famílias nas comunidades. 

8. Todas essas coisas são produzidas pelos membros da família, tanto jovens como idosos, dependendo de sua idade e capacidade. E eis que 

não são produzidos para fins lucrativos, mas são trocados por bens produzidos por outras famílias. Como sempre há um excedente, ele é 

levado ao armazém e distribuído liberalmente e sem restrições a todos aqueles que possam precisar dessas coisas. 

9. Existem muitos tipos de alimentos cujo cultivo não é adequado para uma pequena propriedade familiar. Essas coisas são produzidas em 

grandes extensões de terra que circundam a cidade. Coisas como grãos de todos os tipos, gado e aquelas plantas que usamos para fazer fibras 

para a fabricação de tecidos, especialmente linhos, são cultivadas fora da cidade. E eis que todo o povo sai em turnos para cultivar a safra que 

precisa ser cultivada ou para cuidar do gado. Todas essas coisas são trazidas para a cidade na época de sua colheita e são distribuídas 

generosamente a todos os que precisam delas. O excedente é mantido em armazenamento e usado no comércio com outras cidades e é 

trocado por r coisas que não podem ser produzidas aqui. Os bens excedentes são comercializados igualmente para bens trazidos nas caravanas 

de outras cidades do Nemenhah, bem como outros povos com os quais a cidade de Mentinah mantém comércio. Desta forma, mantemos um 



estado constante de associação com todos os Nemenhah em todas as partes da terra, bem como com nossos irmãos no Land Southward, e 

com outros lugares no mundo. 

10. O Nemenhah de Mentinah entende que muitas pessoas em muitos lugares se consideram os proprietários da terra em que peregrinam, e 

eis que é seu direito, pois não impediríamos qualquer pessoa a acreditar como nós. Mas, o Nemenhah não se consideram os proprietários da 

terra, mas sim, somos mordomos do banquinho do Senhor. Tem sido assim desde o início de nossa cidade, sim, desde que o primeiro de nosso 

povo deixou as colônias de Hagoth e voltou para nosso lugar de fortalecimento. E me agrada dizer que, na maior parte, todo o Nemenhah das 

montanhas e das planícies, bem como o Nemenhah de Corianton, se consideram assim. 

11. Pois, como pode um homem pensar em possuir a terra? Como ele pode possuir aquilo que é do Senhor? Um homem roubará a Deus? Não 

deve ser considerado. No entanto, sabemos que muitos povos da terra têm ideias diferentes das nossas e não procuramos restringir ninguém 

em seus pensamentos. 

12. Mas eis que todos os homens e mulheres do Nemenhah são feitos mordomos iguais da terra e nenhuma pessoa pode ditar a outro a 

mordomia de outro. Quando uma família é designada para administrar uma propriedade, seus vizinhos os deixam com ela e não procuram 

administrar o que não é sua administração. Se uma família negligencia sua administração, o assunto é levado ao Conselho da Comunidade, 

mas nenhum indivíduo jamais toma essas coisas sobre si. Mas, enquanto toda família trabalha diligentemente para seu próprio sustento e para 

o excedente que deve ser dado aos outros, não tem havido tais casos de negligência, exceto onde tenha havido incapacidade. 

13. Agora, o Nemenhah tem algum orgulho na beleza de sua cidade, e isso pode ser considerado pecado aos olhos de alguns. Mas é verdade. A 

cidade de Mentinah é um lugar lindo devido ao grande cuidado com que cada família administra sua administração, e não consigo pensar em 

nenhum mal em ter orgulho de tais coisas. 

14. Agora, existem inúmeras ervas cultivadas pelo Nemenhah para alimentação. Muitos foram trazidos pelo comércio com nossos irmãos na 

Terra do Sul, como milho e arroz preto, feijão e outras nozes moídas para a panela, papas, abóbora e cabaças de todos os tipos, e todos os 

tipos de ervas folhosas para a panela e para ser comido cru. Existem também muitos tipos de raízes e tubérculos cultivados para alimentação, 

como a cebola, o alho, as camas, o kous, o amargo e o biscoito, todos retirados das colinas e vales de nossa casa nas montanhas. 

15. De grãos há muitos, incluindo trigo das planícies, azevém, painço e quinua; alguns dos quais são trazidos de lugares distantes no sul. 

16. Entre as ervas mais curiosas usadas como alimento estão os tubérculos que adquirimos no comércio com aqueles países do outro lado do 

mar ocidental. Existem raízes amargas e picantes, conhecidas como Dzigon, que queimam na boca, mas acalmam a barriga quando comidas 

cruas. Sim, muitas são as ervas e plantas estranhas que nos foram trazidas no comércio com diversos países. 

17. Das ervas cultivadas nas pequenas propriedades familiares, as mais importantes são as que servem como remédio. Portanto, tentarei fazer 

um relato da medicina doméstica comum, mas não vou abordar a tarefa mais ampla de fazer um relato das muitas plantas usadas pelos 

Curandeiros, pois seu remédio está escrito em outro livro. 
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18. Para as defesas do corpo e para a limpeza do sangue, a família cultiva um suprimento generoso de Cone Espinhoso, de Raiz do Homem 

Amarelo, onde há muita água e alguma sombra disponível, e a árvore conhecida como Limbo Arqueado também é cultivada como uma árvore 

de sombra perto da casa. Há também um tumor cancerígeno nas árvores mortas das montanhas, muito procurado e usado como defesa 

contra essas doenças. 

19. Para aliviar os sentidos perturbados, muitas ervas pequenas e folhosas são cultivadas com odores e sabores brilhantes e agradáveis. Isso 

inclui a Lança e o Hissopo, bem como o Ferrão e a Forragem Aquática. São usados em rascunhos suaves para animar a alma e proporcionar 

uma sensação de bem-estar e prazer interno. Também podem ser úteis no tratamento da dor de cabeça e na limpeza da pele das pústulas 

causadas pelo excesso de alimentos ricos. 

20. Há também a raiz de uma pequena planta da floresta que é trazida do Nemenhah de Corianton que é muito doce e é útil para acalmar os 

nervos e também para dar sabor a outros alimentos. É chamado Groundsweet e é muito procurado. 

21. No clima mais quente da Terra do Sul, uma estranha planta semelhante a uma espada cresce abundantemente nos desertos, o que é muito 

bom também para acalmar a alma perturbada. Mas isto não é tudo; também é v é muito bom para a barriga e alivia o estômago perturbado. 

Seu nome é Aalowe, e acredita-se que este nome tenha sido adotado do nome dado a uma planta semelhante que nossos antepassados 

conheciam na terra de origem do Pai Leí. 

22. Esses são apenas alguns dos remédios comuns usados pela família no tratamento de doenças comuns dos nervos e do espírito. Eles nunca 

foram processados ou triturados em demasia, as mães acreditando que uma alteração excessiva da forma natural prejudica a eficácia do 

medicamento. 

23. Agora, havia também remédios para limpar o mar interior e o sangue, e eles incluem as ervas muito amargas que crescem facilmente nas 

colinas do vale. Eles são o Arbusto Grande, e isso se distingue de uma planta de aparência semelhante conhecida por muitos como Forragem 



de Coelho Verde e Branco por seu cheiro forte e sabor picante. É amargo quando transformado em gole e serve para adoçar as águas. Muitas 

das plantas folhosas cultivadas na horta da família também são utilizadas para esse fim. Mas eis que um dos medicamentos mais comumente 

usados para adoçar a água é a própria terra. A terra ao redor da Mentinah em muitos lugares contém uma espécie de argila salgada que é 

muito útil para adoçar a água e levar embora o que causa a putrefação do corpo. Este solo é recolhido e adicionado ao solo do jardim onde são 

cultivadas as plantas com ação medicinal semelhante. 

24. Para reclamações das mães, uma bela planta com flores conhecida como Mothers Bloom é usada. É mais preferido entre as mulheres 

porque é suave e, ainda assim, muito eficaz para aliviar a inquietação do leito de parto e suas funções. Também é útil para iniciar o parto com 

segurança. Há também uma planta tuberosa conhecida como Chumrah ou Eeyah que é trazida de longe na Terra do Sul e é muito doce. É uma 

planta carnuda frequentemente usada como alimento, mas é muito boa para controlar a inquietação do leito de parto. 

25. Para reclamações dos pais, uma baga de cheiro desagradável é usada que só pode ser cultivada perto do mar na Terra do Sul. Chama-se 

Palma e acredita-se que este nome também venha de tempos anteriores à chegada dos nossos pais a esta terra. Um belo arbusto florido, cuja 

raiz também é útil nas queixas do pai e na restrição do fluxo, foi cultivado com grande sucesso nos jardins da Mentinah, apesar de vir de longe, 

do outro lado do mar. 

26. Para ajudar o vento, especialmente em dias de frio, as famílias do Nemenhah cultivam a Fury Leaf, Fury Staff e também coletam as 

sementes do Big Bush. Todos esses são usados na fumaça sagrada e aliviam a restrição do vento por causa do espessamento da umidade dos 

pulmões. A pequena Feather Leaf também é utilizada para aliviar dores e irritações na garganta e também para baixar a febre quando de longa 

e indesejável duração. Algumas famílias também usam a planta local espinhosa chamada Clears The Wind, que é coletada e usada em 

rascunhos. 

27. Para a barriga e eliminação, a casca de uma árvore conhecida pelo Nemenhah no norte se mostrou muito eficaz e é um dos medicamentos 

pelos quais trocamos nosso tecido de linho fino com as comunidades daquela parte do país. Esta casca seca é transformada em correntes de ar 

e retirada antes de se deitar. Isso geralmente traz eliminação ao acordar. O Aalowe também é usado para essa finalidade. Esses remédios 

raramente são necessários, entretanto, devido ao costume da maioria de nosso povo de comer alimentos que eles próprios cultivam e de não 

depender de muita moagem e processamento no preparo dos alimentos. 

28. Para doenças de pele, a Nemenhah usa plantas e solos que servem para tirar a umidade e dar tom à estrutura da pele. Eles também se 

banham nas fontes de água quente, tão numerosas no vale. 
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29. O Nemenhah de Mentinah não sofre muito de doenças do fígado ou dos rins. Acreditamos que isso se deva à qualidade e variedade das 

plantas que utilizamos como alimento. Muitas dessas plantas são amargas e servem para limpar e devolver o tônus a esses órgãos, sem a 

necessidade de medicamentos adicionais. 

30. E eis que existem inúmeras outras plantas, minerais e até mesmo medicamentos animais que são usados pelo Nemenhah de Mentinah, e 

eles são cultivados em abundância nos jardins das propriedades da família. Mas também os Curandeiros dedicam outro espaço ao cultivo de 

ervas mais especificamente utilizadas na medicina. É por causa dessa diversidade de plantas medicinais, minerais e produtos de origem animal 

que acreditamos ser menos acometidos pelas doenças comuns a outros povos. 

31. Mas eu não gostaria que você pensasse que confiamos demais em nosso conhecimento na cura de nossos corpos. Pois muitos são dons do 

Espírito e estimamos que o dom de cura é tanto o dom de curar por meio do conhecimento quanto o dom de ser curado. E nossos curadores 

são pessoas com tais dons. 

32. Eis que existem aqueles cujos dons lhes permitem colocar as mãos sobre a parte ferida do corpo de um sofredor e a parte é curada pelo 

poder que está neles. E há aqueles cujos dons incluem uma combinação do conhecimento das plantas e outras substâncias curativas com esse 

mesmo poder de curar pela imposição das mãos. 

33. E ainda outros têm o dom de trabalhar com o funcionamento do corpo, devolvendo-o ao ponto anterior ao adoecimento da pessoa. Este 

dom é especialmente útil em caso de acidente e onde a cura deles é retardada por causa da dor e debilidade. 

34. Algumas existem entre as mulheres de nossas comunidades cujos dons têm apenas a ver com ajudar na criação de filhos, tanto entre 

nossas mulheres como também entre as fêmeas de nossos animais. Essas mulheres prestam um grande serviço ao nosso povo e são altamente 

reverenciadas por este dom que receberam do Senhor e que estão dispostas a transmitir a outras pessoas. 

35. E há alguns que têm um tipo de visão que lhes permite ver o corpo e a doença de uma pessoa e dirigir as mãos de outras. Esta combinação 

de presentes provou ser inestimável para o Nemenhah. Na verdade, muitos vieram de diversos lugares do mundo simplesmente para aprender 

com nossos Curadores de todos os dons, mais especialmente daqueles que têm essa visão. 

36. É curioso para mim que os dons do Espírito encontrem seu lar em certas pessoas. Alguns são curandeiros e alguns estudiosos. Alguns são 

artesãos e encontram inspiração além da de outros para embelezar nossas vidas. Sim, muitas vezes ponderei sobre esses dons. Mas eu digo a 



você, o presente que vem às mulheres, para ajudar no parto, é um que eu acho curioso. Pois, eu percebo que muito poucos homens recebem 

este dom de cura na mesma medida que as mulheres. Talvez seja porque nenhum homem jamais poderá saber o que as mulheres sentem ao 

dar à luz ou talvez seja um presente especial dado pela Mãe Celestial. Eu não posso dizer. 

37. E há outro dom que alguns poucos entre nossas comunidades possuem. Sim, é um presente que deve ser desejado por todos. É o dom de 

discernir essa parte do conhecimento de outros povos que é mais útil para o Nemenhah. Pois eis que existem muitos povos no mundo e todos 

aprenderam algo sobre as coisas que promovem a saúde do corpo. Enviamos mensageiros a todas as pessoas e eles retornam com 

conhecimento proveniente de terras estrangeiras. Às vezes, pode ser difícil decidir qual desses conhecimentos é útil e aplicável ao nosso estilo 

de vida. O Espírito Santo nos fala da verdade, mas muitas vezes deixa a aplicação para nós. Nesse sentido, os que têm o dom do discernimento 

realizam um trabalho cujo valor não pode ser estimado. 

38. Basta dizer que não julgamos os dons do Espírito. Um não é maior do que o outro e todos são dados para que possamos ajudar e socorrer 

uns aos outros. Mas os dons de cura estão entre aqueles aos quais todos nós mais aspiramos. Pois aquilo que brota no coração quando se vê 

que outro doente não morrerá, mas viverá para servir ao Senhor e ao próximo, é uma sensação que preenche e completa a alma. 

39. Agora, para o Nemenhah de Mentinah, os medicamentos constituem uma grande parte do que comercializamos com outras cidades. Pois, 

muitas das plantas que usamos não estão disponíveis aqui e outras ainda estão disponíveis apenas aqui. Portanto, negociamos muito por 

medicamentos e alimentos que são exclusivos de outras áreas. Essas coisas não são compradas, mas são comercializadas liberal e livremente. 

E é nosso costume estudar remédios e alimentos de outras pessoas com quem entramos em contato, pois assim nos foi ordenado por nosso 

Deus e Rei. 

40. Portanto, consideramos nosso remédio como parte da observância de nossa religião. E nisto sentimos que agradamos ao nosso Deus. Pois, 

sempre que enviamos emissários a outras terras para aprender seus remédios, eles também ensinam às pessoas dessas terras um pouco de 

nossa religião. Portanto, fazemos constantemente 
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receber visitantes dessas terras e povos com os quais nos envolvemos no comércio e que vão até a Mentinah para aprender mais sobre os 

convênios e ordenanças do Lugar Alto. 

41. Agora, temos peixes em abundância no lago às margens do qual nossa cidade foi construída. Mas eis que não são peixes grandes. No 

entanto, esses pequenos peixes são secos e batidos em uma refeição para uso em muitos tipos de alimentos. Grande parte dessa refeição é 

produzida, e tão popular, que também nos envolvemos no comércio dela. E é trocada pelas peles do grande gado que habita nas planícies. Eles 

são muito populares e bonitos e são usados em muitos tipos de coisas úteis. 

42. Sim, o próprio chão de minha própria casa está coberto com essas peles e elas aumentam muito o calor e o conforto de toda a casa. Sim, 

eram tão desejáveis para mim que me esforcei vigorosamente para trazer o peixe, secá-lo e moê-lo, para que pudesse fornecer o excesso da 

refeição. E com esse excesso, o Conselho trocou por muitas, muitas peles com as quais as pessoas cobriram o chão de nossas casas. E este foi 

um grande ple certeza para mim. Pois, como guardião dos registros de meu povo, nem sempre tenho oportunidade de produzir o tipo de 

excedente que é útil para o comércio. Portanto, nisto também obtive o prazer de oferecer todo o meu excedente para o bem e conforto de 

minha comunidade. 

43. Agora, incluo essas coisas em meu relato da maneira como vivemos a Lei da Consagração, a fim de que minha posteridade possa obter 

uma visão mais clara da maneira como vivemos. Pois, me ocorre que alguns podem pensar que vivemos uma vida austera com pouco conforto. 

Mas pode-se ver que o Senhor nos faz muito prosperar como cidade e como povo por causa de nossa estrita obediência às leis e 

mandamentos que Ele nos deu. Sim, somos continuamente atraídos a dar graças ao Senhor pela maneira como fomos abençoados e 

prosperamos. E atribuímos essa grande felicidade à nossa observância dos mandamentos de Deus. 

Capítulo Dez 

1. Agora eis que muitos do Nemenhah ouviram a admoestação que Timothy nos deu quando nos admoestou a escrever sobre o nosso próprio 

uso da Lei da Consagração e eles piscaram para ele. Pois, pareceu-lhes curioso que devêssemos dedicar espaço nas placas, que são feitas de 

metal e não há muito, para assuntos que parecem um tanto alheios à religião da Mentinah. 

2. Mas, quanto a mim, considero-o de grande importância. Pois, a religião do povo deve ter a ver com todas as coisas que fazemos que nos 

conduzem a Cristo. E considero sábio da parte de Timóteo que ele nos admoeste a escrever essas coisas. Pois o Senhor não dá mandamentos 

aos filhos dos homens, mas também não deseja que eles obedeçam e, assim, obtenham o benefício das coisas que Ele ordena. Portanto, visto 

que Ele nos ordenou que recebêssemos esta Lei de Consagração por convênio, e a santíssima, seguirei a admoestação de Timóteo e escreverei 

a meus descendentes estas coisas para que eles também possam tirar algum benefício delas. 

3. Agora, de vez em quando, um viajante vem à nossa cidade, ou a uma das cidades vizinhas, solicitando que ele seja autorizado a fazer parte 

da lei conosco e se tornar parte de nossa comunidade. E esta é a maneira que os admitimos na comunhão conosco: 



4. Eis que os examinamos quanto à sua compreensão de nossos caminhos e costumes e se eles sabem muito sobre nós e estão dispostos a ser 

um conosco, nós os recebemos e designamos espaço para eles. Se eles sabem pouco sobre nós, pedimos que fiquem em um dos albergues que 

são fornecidos para aqueles que vêm visitar o Templo e nós tomamos muito tempo e nos preocupamos com eles para ter certeza de que eles 

nos conhecem e nos conhecem. antes de se comprometerem sobre como viverão. Quando estamos convencidos de que eles nos conhecem e 

nos conhecem o suficiente para saber se podem viver como vivemos ou não, damos as boas-vindas e designamos um lugar para eles. 

5. Agora, o lugar que é designado para eles depende em grande parte da função que desejam desempenhar como membros de nossas 

comunidades. Pois eis que se o homem ou mulher deseja ser artesãos em cestos, não é bom que construam uma casa perto da montanha, pois 

terão de viajar muito de ida e volta para casa a fim de coletar e preparar os juncos. Portanto, seria melhor que construíssem suas casas perto 

do lago, onde os juncos são abundantes. E este é um exemplo do pensamento que é levado para cada família que vive dentro de nossas 

cidades. 

6. E quando a família recebe um lugar em nossa comunidade, eles são levados ao Templo e uma ordenança de adoção é realizada para eles aos 

olhos da comunidade. E esta é a forma da ordenança: 
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7. O indivíduo é segurado pela mão direita na mão direita do Peli que realiza a cerimônia. E eles levantam suas mãos à vista do povo. E o Peli 

proclama o nome da pessoa em voz alta e também que a pessoa agora é parente de nossos parentes e carne de nossa carne, pois todos nós 

somos parentes. Depois de terem feito isso, os dois descem para a fonte e a pessoa é batizada como um símbolo do convênio de formação da 

família. Quando a pessoa sai da fonte, todas as pessoas se abraçam. 

8. E quando a pessoa é assim introduzida na família do Nemenhah, as pessoas cujas casas estão próximas ao local que foi atribuído se reúnem 

para ajudar o novo membro da família a construir uma casa. E isso é feito da mesma maneira que quando um rapaz e uma moça se casam pela 

primeira vez. Sim, todos nós nos unimos na construção de uma nova casa e uma nova propriedade para o novo membro do Nemenhah. E, 

quando a casa está pronta, todas as pessoas vêm para festejar e trazem presentes de suas próprias casas para ajudar a instalar a nova. 

9. Agora, às vezes, uma nova pessoa entra em nossas comunidades que tem muita substância e isso já foi objeto de alguns debates nos 

conselhos. Alguns acreditavam que tal pessoa deveria dar tudo o que eles têm para o armazém e depois receber de volta o suficiente para suas 

necessidades. Mas discordei dessa prática, pois, por um lado, ela julga a pessoa severamente e, por outro, exige que uma pessoa seja o 

administrador de bens que antes pertenceram a outra. 

10. Por um lado, quem pode julgar a dignidade de outra pessoa? Quem pode dizer que a substância trazida por outro é um lucro imundo? Não 

faz parte da mordomia que o Senhor concedeu? Como então podemos julgar tal coisa? E se o ganho de outro foi obtido por meio de trabalho 

árduo, é correto tirar essa substância deles? 

11. Por outro lado, designar um mordomo para o armazém é o costume usual entre nosso povo de cuidar do aumento que é oferecido 

gratuitamente com o trabalho de nossas mãos. Mas colocar no armazém toda a substância alheia e então devolver o que é considerado 

suficiente para suas necessidades, é o contrário do costume do povo. Pois eis que cada pessoa é o mordomo de sua própria substância e 

oferece o excedente dela gratuitamente para aqueles que precisam ou para o armazém para ser guardado para aqueles que vierem a achar 

uma necessidade mais tarde. Mas nenhum é obrigado a oferecer seu excedente. É parte do convênio que fizemos uns com os outros e 

também com o Senhor. Portanto, como podemos obrigar uma pessoa por sua grande riqueza, mas não a outra por seu pouco? E como 

podemos obrigar uma pessoa porque ela é desconhecida para nós e não para todos aqueles que são nossos amigos e vizinhos? 

12. Sim, debatemos essas coisas por muito tempo e o Conselho finalmente chegou a uma decisão com a ajuda do Espírito de Deus em nós. Na 

verdade, foi decidido que cada pessoa deve ser o mordomo de tudo o que o Senhor achar adequado conceder. Sim, e cada pessoa deve 

trabalhar para ter um excedente, mas também para ser o mordomo desse excedente, permanecendo sempre vigilante para que, quando o 

necessitado vier em busca de ajuda, ele dê a assistência que puder. E quando há um excedente para o qual existem necessidades especiais, 

então esse excedente deve ser dado ao armazém. 

13. Mas eis que ninguém deve julgar o outro por seus bens ou suas ofertas. E nisso, o Conselho considerou que haveria muito mais paz nas 

comunidades e em toda a terra. 

14. E novamente, de vez em quando, surgiram disputas porque aquela pessoa ou outra falhou em viver a Lei da Consagração como outra 

pensava que ela deveria ser vivida. Essas coisas eram reduzidas ao mínimo por causa do ensino constante dos princípios e ordenanças do Lugar 

Elevado. E, de fato, era difícil imaginar muita controvérsia sobre essas coisas. Pois o povo estava de tal forma que raramente havia muita 

discordância. 

15. Mas de vez em quando surge alguém na comunidade que se recusa a trabalhar para seu próprio sustento, mas se torna dependente do 

trabalho de seus vizinhos e se aproveita deles. Agora, estes não são os que estão enfermos, paralisados, cegos ou de alguma forma incapazes 

de trabalhar. Mas são eles que vêem como pode ser fácil viver do trabalho de outros. Estes são sempre apresentados ao Conselho da 

Comunidade e punidos. E se eles se arrependerem e retomarem algum propósito útil, tudo será esquecido. Mas se eles se recusam, ou se 

arrependem no momento e voltam à sua preguiça, eles são trazidos mais uma vez perante o Conselho e são punidos. 



16. E se a pessoa não se arrepende e se recusa a retornar a algum propósito útil, então a assistência a ela é reduzida. Eles devem contar com a 

caridade de seus vizinhos. E, se eles tiraram tanto proveito de seus vizinhos que existe má vontade entre eles, geralmente se afastam deles. 

Então, eles são tratados como vizinhos e todas as pessoas negociam com eles, pois, no comércio assumimos que 
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eles se tornaram mais uma vez frutíferos, pelo que fazemos negócios com eles. Mas eles não recebem mais do excedente. 

17. Agora, isso pode parecer duro, mas, como alguém pode viver somente do trabalho de outro, se ele tem bom corpo e mente sã? E se ele 

tem um corpo são e sua mente está certa, como ele se sentiria vivendo do trabalho de outra pessoa? Portanto, que todos os que vivem a Lei 

da Consagração o façam de todo o coração, pois ela estabelece uma Sião na terra. Mas não se aproveite do vizinho. 

18. Wherefore, nossas comunidades cresceram muito rapidamente, pois havia muitas pessoas que vieram para a terra para viver em paz e 

harmonia conosco e aprendendo nossos caminhos, desejava ser Nemenhah. E todos os que lutaram pelas coisas pelas quais lutamos foram 

admitidos em nossas comunidades e se tornaram um conosco. 

19. E de vez em quando surgem aqueles que cometem pecado grave contra um vizinho, de modo que eles tiram a capacidade de trabalho de 

uma pessoa. Estes são imediatamente apresentados ao Conselho da Comunidade para serem examinados. E se a coisa for provada com 

testemunhas, que o assunto foi acidental e sem malícia ou intenção, então essa pessoa tem a oportunidade sanar a questão, se for possível, 

comprometendo-se com o sustento do lesado. E se o fardo não for considerado muito grande, o assunto permanece corrigido, na medida em 

que tais coisas possam ser corrigidas. E se for considerado que o fardo é muito grande, então o pecador é reprovado e designado para fazer 

tudo que não seja um fardo muito grande para a manutenção do ferido. 

20. Se for descoberto que a questão é intencional e com malícia e o malfeitor não se arrepende e se recusa a se comprometer pela 

manutenção dos feridos, essa pessoa é precipitadamente lançada no mundo solitário e um decreto anunciando o abuso é publicado em toda a 

terra. E esse decreto permanecerá válido até que a pessoa deseje se arrepender e reparar sua ofensa. 

21. E eis que se for descoberto que uma pessoa comete intencionalmente um ato de homicídio, rapina ou destruição e for provado com 

testemunhas e evidências que o ato não foi acidental e foi realmente feito com intenção, então essa pessoa é rapidamente e secretamente 

condenado à morte. Eis que esta é a nossa lei, que qualquer ato de homicídio, rapina ou caos deve ser tratado desta maneira severa. Pois, 

vimos a destruição de um povo por causa das combinações secretas de Gadiantonhem e não desejamos que tal coisa se apodere de nosso 

povo. 

22. Mas eis que, de acordo com os registros e lembranças do povo, houve apenas dois desses casos e eles envolveram pessoas que tinham 

vindo de longe entre nosso povo e não tinham conhecimento de nossos caminhos. Sim, eles eram estrangeiros de terras estrangeiras onde 

essas coisas são comuns, mas não eram nossos. 

23. Pois eis que consideramos cada um de nós igualmente responsável pelo cumprimento das leis que foram estabelecidas pelos conselhos. Da 

mesma forma, consideramos uns aos outros igualmente com direito ao benefício que as boas leis trazem a um povo. 

24. Portanto, se um homem rouba de seu vizinho, ele é punido e deve devolver a coisa roubada. E se o artigo roubado for destruído ou 

consumido, ele será punido e deverá devolver o valor da coisa. Quando isso for feito, o assunto estará resolvido. Mas se o homem roubar 

novamente ou tiver o hábito de roubar, mesmo que não prive ninguém da capacidade de trabalhar para seu sustento, de modo que ele rouba 

três vezes, ele é expulso do meio do povo e não tem mais direito ao excedente. Mas, se ele se arrepender e provar a si mesmo por meio de 

serviço diligente pelo espaço de um ano, então ele é readmitido em plena comunhão. 

25. Mas eis que se ele voltar aos seus crimes, ele será imediatamente expulso do meio do povo e um decreto será enviado a todo o povo por 

seus crimes. 

26. E se um homem der falso testemunho contra seu vizinho de tal forma que seja ferido em seu bom nome ou sua reputação e isso for 

provado com testemunhas e evidências, então o infrator é levado ao Conselho da Comunidade e a questão é ouvida. E se a questão for 

provada, o homem é castigado e, para permanecer na comunidade, deve reparar seu erro e trabalhar para reparar o dano que causou com seu 

falso testemunho. Mas eis que ele não foi obrigado a se comprometer pela manutenção da pessoa ofendida, pois não fez com que o ofendido 

perdesse a capacidade de sustentar sua própria família e a comunidade. Mas o ofensor deve se arrepender e fazer as pazes, do contrário será 

expulso do meio do povo. 

27. Eis que, na Mentinah, é pecado prejudicar ou prejudicar o próximo, pois afirmamos que nosso modo de vida depende de um vizinho servir 

a outro. Sim, trabalhamos diligentemente não apenas para nosso próprio sustento, mas também para a manutenção e felicidade de nosso 

próximo. E, se houver alguém que não queira participar conosco de nossos caminhos e costumes, eis que ninguém se levantará para compeli-

lo, mas ele é bem-vindo para partir e viver como quiser. 

28. Sim, e é verdade que o Senhor prosperou muito mais do que o povo da Terra do Sul. Pois, se não fosse assim, dificilmente posso pensar 

que tantos viriam até nós 
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e nos implorem para admiti-los em nossa sociedade. E vivemos felizes com todas as pessoas por causa de nossas leis, pois sabemos o que se 

espera de nós e servimos uns aos outros. 

Capítulo Onze 

1. Eis que eu digo novamente aos meus descendentes que podem ler estas minhas palavras, é sabedoria que você deve recebê-las. Pois, o 

Espírito me disse, e também vi seu dia em uma visão, que até mesmo os eleitos de Deus ficarão confusos quanto à maneira certa e adequada 

de viver de acordo com as leis e convênios que recebem no Templo. Wherefore, ler essas coisas e aprender as maneiras pelas quais o 

Nemenhah os fez. No entanto, embora eu saiba que existem muitas maneiras pelas quais uma pessoa de boas intenções pode viver os 

mandamentos de Deus, sim, os caminhos da retidão são tão diversos quanto os da iniqüidade; não obstante, acredito que as bênçãos que 

recebemos do Senhor decorrem da maneira como vivemos. 

2. Portanto, eu cumpro a admoestação que me foi dada por Timóteo e d escrever sobre nossos modos e costumes, para que você conheça 

nossos feitos e nossas intenções. No entanto, você pode descobrir como pode aplicar as coisas que fizemos, que nos trouxeram tanta 

felicidade, às coisas que você faz. E eis que se fizeres as coisas da justiça, receberás do Senhor assim como nós recebemos Dele. 

3. Agora, como eu disse, eu vi o seu dia e o seu fazer em uma visão que me foi dada pelo Senhor e por meio do Espírito Santo. Portanto, sei 

que a intenção dos corações dos homens que governam e governam esta bela terra em seus dias não é a mesma que nos meus. Sim, nos 

últimos dias, os homens terão esquecido a bênção e a maldição que são lançadas sobre esta terra. Eles esquecerão os convênios de Deus e 

começarão a seguir os ditames de seus próprios corações. Eis que eles torcerão e distorcerão os mandamentos de Deus e se esquecerão de 

reconhecê-Lo em todas as coisas. 

4. E também aqueles que pensarem em governar a igreja, eles também começarão a fazê-lo com os olhos fitos no apaziguamento dos homens 

e não na satisfação de seu Criador. Eles pensam que, ao satisfazer os homens e governantes, não serão incomodados por eles. Eis que eu te 

digo e ouve a minha voz todos vocês que são da minha casa e recebem estas coisas que eu escrevi para vocês: Todos os que buscam o prazer 

dos homens, na esperança de apaziguá-los, serão perturbados por eles tudo o mais. Sim, eles devem perturbá-lo em suas leis e colocá-lo em 

cativeiro. Eles os perturbarão com seus filhos e seus corações serão quebrantados por causa deles. Eles vos perturbarão nas ruas das vossas 

cidades, nos caminhos. Sim, eles entrarão até mesmo em suas casas, suas igrejas e em seus Lugares Santos para irritá-los e perturbá-los. Tudo 

isso acontecerá apenas porque você os estima mais do que a seu Deus. 

5. E no dia em que meus escritos vierem a vocês do pó, haverá tal aflição nesta terra que alguns poucos podem ser encontrados, olhando para 

o passado em busca de um padrão e um caminho pelo qual possam viver mais completamente os caminhos do Senhor. Sim, eles devem, por 

gerações, ter olhado para seus principais homens, a quem eles pensaram que deveriam tê-los conduzido à retidão e aos caminhos do Senhor, 

para que este estandarte no caminho certo para guardar os mandamentos e seus próprios convênios nos dias em que eles vivem, apenas para 

descobrir que não foram conduzidos para fora da Babilônia, mas edificaram a Babilônia em seus corações por causa de seus ensinos. 

6. Sim, digo que alguns poucos, e eles serão poucos preciosos, começarão a ponderar sobre tudo o que lhes foi ensinado e a buscar um 

caminho diferente daquele que seus homens principais, até mesmo os pastores de Sião, devem ter estabelecido para eles. Pois, eles devem ter 

sido ensinados desde a juventude que o único caminho para o céu é a maneira como os magos ensinaram. Eis que isso é mau e vem do mal 

nos corações dos homens conspiradores. 

7. Mas haverá uma reunião de fora da igreja daqueles que refletem e oram sobre essas coisas e procuram fazer uma coisa melhor. Eis que, 

naquele dia, as palavras da minha boca, como também as palavras de todos os Nemenhah que foram movidos para escrever para seus 

descendentes, deve ressoar em seus ouvidos e eles serão guiados pelo Espírito em novas maneiras de experimentar nas palavras de Cristo e de 

Seu evangelho. 

8. Pois, meus filhos, eu digo a vocês com todo o fervor: O caminho para a salvação é por e por aquele Santo que fez a expiação por nós. Sim, a 

crença em Seu nome e fé Nele é o único meio pelo qual nós, desta criação e família, podemos obter a vida eterna. Ou, devo dizer, é a única 

maneira de obtermos o Novo e Eterno Convênio e nos tornarmos como nosso Senhor e voltar para Ele e nossos Pais Celestiais. Sem crença e fé 

nAquele que é poderoso para salvar, todos nós devemos retornar aos nossos e sofrer infinitamente as mortes preparadas para nós. 

9. Portanto, se você deve estar entre aqueles a quem o Espírito falou e você vive nos dias que eu tive na visão, leia estas coisas e tome-as 

como seu modelo. Pois, nós temos sido 
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verdadeiramente abençoado pelo Senhor. Sim, se você faz parte daquela reunião de que falei, regozije-se e olhe para trás. Sim! Voltem seus 

corações a nós, seus avós, e aprenda conosco como cumprimos os estatutos de Deus para que vocês possam aproveitar as coisas que 

aprenderem com nossas ações, seguindo o conselho e a orientação que receberem do Espírito e construam um lar e um comunidade, um local 

de culto e um templo, mesmo no meio da adversidade. Sim, e você será um povo abençoado e feliz. 



10. Pois, eu diria a vocês um pouco mais sobre aqueles que governam a terra, como também sobre aqueles que pensam em guiar a igreja, eles 

se esqueceram dos mandamentos de Deus e também de seus convênios. Será para eles assim como sempre foi para os filhos dos homens 

quando desviarem a face daquele Caminho santo para o qual o Senhor seu Deus continuamente tenta conduzi-los. Eles se tornarão tão 

inchados em seus p cavalgue que eles considerem seus próprios caminhos como os melhores e mais justos em todo o mundo. Sim, até mesmo 

eles dirão que seus caminhos são os caminhos do Senhor e a menos que um homem siga suas palavras e rejeite todos os outros, ele não pode 

ser salvo. 

11. Isso é pecado. Pois, os caminhos do Senhor são aqueles que Ele fala ao coração dos homens e mulheres quando eles voltam seus rostos 

para Ele. E eis que é verdade que quando Ele estabelece Sua igreja entre os filhos dos homens, Ele levanta profetas e videntes para guiá-la. E 

quando eles O seguem e buscam Sua face, são inspirados quanto ao que devem fazer. Mas eis que no dia em que tais profetas e videntes 

estimam suas palavras mais do que as palavras de Cristo e ensinam o povo a ouvir suas palavras e a não buscar a face de Cristo, então eles 

caíram na Babilônia e pecaram contra as alianças de Deus. 

12. Eis que eles não terão meios pelos quais possam conduzir o povo à vida eterna, pois eles terão se voltado para a Babilônia. Portanto, se o 

coração das pessoas for puro e fiel, elas serão salvas. Mas seus pastores retornarão aos seus por causa do grande pecado que cometeram 

contra seu Deus. Não temas por eles, pois um dia verão a face de seu Deus novamente. Mas isso acontecerá somente depois que eles 

retornarem aos seus próprios interesses e não por meio da expiação feita pelo Filho de Deus. Sim, será por uma eternidade, eternidades e uma 

eternidade que eles estarão prontos para mais uma vez vir à presença dAquele que condescendeu e sacrificou tudo para que eles pudessem 

entrar no Novo e Eterno Pacto de Deus e se tornarem como Ele , por meio da expiação feita por eles e por meio do poder transformador do 

Espírito Santo. 

13. E novamente, no dia em que você ler estas coisas e você for aquele pequeno ajuntamento do povo do Senhor que mais uma vez buscaria 

Sua face enquanto ainda estava na carne, olhe ao seu redor e veja! Um homem construirá uma casa para ele, que será uma possessão para 

ele, não uma mordomia. Nisso ele é amaldiçoado. E os sábios devem ensiná-lo que, porque sua esposa terá uma reclamação sobre ele, que ele 

será responsável pelo sustento de sua família, e isso é justo. Mas eis que o mundo o ensinará que ele deve ser o único suporte para a família. E 

isso o mundo usará como uma armadilha para o homem. Pois os governantes da terra farão o preço do pão tão alto que ele, com todas as suas 

forças, será incapaz de sustentar sua família e sua esposa será forçada a trabalhar também. Mas eles trabalharão longe da família e os 

governantes da terra tomarão os filhos e os levantarão em um cativeiro ainda maior do que aquele sob o peso do qual seus pais trabalham. 

14. Então, cada pessoa deve trabalhar suas vidas por um pequeno pedaço de terra ou uma casa ou um meio de transporte e todos serão 

empobrecidos por causa de sua necessidade de propriedade. Esta é Babilônia, a Grande, que cairá e será grande a queda dela. E eis que 

ninguém escapará de sua queda, a menos que tenham se retirado do mundo e a menos que tenham desistido de buscar suas coisas impuras. 

15. E eis, meus filhos, estejam atentos a estas coisas e não deixem seus olhos se obscurecerem, para que não os vejam quando estiverem 

maduros diante de vocês. Pois, no dia em que os filhos dos homens abraçaram o caminho do mundo, até mesmo a Babilônia, eles não podem 

se aproximar do Caminho de Deus. E seus profetas e videntes não lhes serão úteis naquele dia, pois eles também terão ensinado os caminhos 

do mundo. Naquele dia, não haverá uma única comunidade em toda a face desta terra justa e abençoada em que os habitantes da mesma 

socorrem uns aos outros como o Nemenhah socorre seu vizinho, exceto para aqueles muito poucos que saíram da Babilônia. 

16. Mas eis que seus sábios e seus profetas terão ensinado este caminho, sim, o caminho dos gentios, por gerações e eles mesmos terão sido 

criados nele. E eles ensinarão ao homem que ele deve trabalhar toda a sua vida pelas coisas do mundo e para o sustento de sua família. E 

chegará o dia em que a família que trabalha junta para seu sustento, e não simplesmente para sua maior comodidade e entretenimento, será 

ridicularizada e evitada. Esse homem será perseguido pelos sábios e pelos pastores 
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do rebanho como alguém que não é digno das coisas de Deus porque ele ensina seus filhos a trabalhar com ele no fornecimento das coisas de 

que precisam e para que tenham algo mais para dar a eles que precisam. 

17. Sim, você os verá expulsos do meio do povo. Sim, como foi escrito em outro lugar, porque eles serão pobres aos olhos dos homens, 

embora sejam ricos em seus próprios corações e aos olhos de Deus, eles serão expulsos das igrejas e das sinagogas e eles serão não ter 

permissão para adorar com os santos. Ai de tal dia! Pois os santos se tornaram impurezas e não encontrarão conforto em seus bens. 

18. Sim, eu Naquele dia, o homem não trabalhará ao lado da mulher, não, nem ao lado da criança, para seu sustento, mas ficará separado 

deles o dia todo. E a mãe que deve trabalhar por causa do preço do pão, ela também não deve trabalhar ao lado da criança para seu sustento, 

mas deve estar separada deles o dia todo. E a criança será levada a casas construídas para seu treinamento, a fim de que ela também seja 

educada nos caminhos da Babilônia e trabalhe sozinhas e separados dos seus entes queridos. 

19. E eis que, quando o homem e a mulher saírem de Babilônia e se consertarem de modo que a família esteja novamente reunida em todos 

os seus trabalhos, os governantes e os profetas igualmente verão isso como um sinal do mal e castigarão eles. Sim, eles serão expulsos do 

meio do povo. E eles serão chamados de negligentes e abusadores de crianças. E até mesmo alguns serão lançados na prisão por desejar acima 

de tudo sair de Babilônia. E eles serão forçados a tocar nas coisas impuras novamente, a fim de entrar novamente na comunidade. Quão 

grande será o mal daquele dia! 



20. E ainda assim, haverá alguns poucos que serão capazes de suportar o dia e começar novamente a construir Sião em seus corações. Estes 

serão muito abençoados. Pois o Senhor os levantará um estandarte para todas as nações. E suas obras serão obras de justiça. E trabalharão 

juntos, o pai e a mãe, os pais e os filhos, e começarão a construir novamente Sião em suas comunidades. E os homens e mulheres voltarão a 

trabalhar por amor e começarão a construir Sião em toda a terra. 

21. E eis que receberão para suas casas os que foram açoitados e expulsos. E, embora seus vizinhos os evitem, eles os socorrerão. E eles 

tomarão os filhos dos que foram lançados na prisão e os abrigarão e os ensinarão a amar seus pais porque foram abusados por causa deles. 

22. E os pais trabalharão ao lado das mães, e os pais ao lado de seus filhos. E eis que as famílias estarão juntas o dia todo, trabalhando para 

seu próprio bem e também para o bem dos outros. E os filhos aprenderão a retidão de seus pais. Os filhos não perderão seus dias em 

aprendizado inútil; sim, não aprenderão a ser escravos de homens e mestres desonestos, mas levantarão a cabeça. 

23. No dia de sua dolorosa provação, os que experimentam os princípios de Sião não devem expulsar de seu meio quem não possui as coisas 

que o mundo diz que eles devem ter. Eles não os julgarão por causa de sua falta de substância, mas os abraçarão e também trabalharão com 

eles, lado a lado. 

24. Mas ainda assim, eles serão perseguidos por aqueles que foram seus profetas e pastores. E depois de terem sido expulsos do meio do povo 

por não seguirem os ditames e os costumes do mundo, eles se reunirão para trabalhar e viver, para adorar e servir e observar para guardar os 

mandamentos e convênios de Deus, seguindo os ditames de suas próprias consciências, como também a orientação do Espírito Santo. E nisto 

trarão sobre si os julgamentos dos homens, o dedo que balança e o calcanhar abalado dos que se dizem ministros do povo. Ai dos ministros e 

pastores do rebanho naqueles dias! Pois eles colherão os julgamentos de um Deus justo e reto! 

25. Pois os dons do Espírito serão tirados daqueles que deveriam tê-los possuído em abundância. Sim, os pastores não terão mais das 

visitações dos anjos e perseguirão os que o fizerem. E os pastores de Sião não terão mais o que falar em línguas e tradução e perseguirão os 

que o fazem. E eis que os profetas não profetizarão mais e expulsarão os que o fizerem. E eles não devem mais curar ou ser curados pelo 

poder de Deus ou pelos dons do Espírito e eles devem lançar na prisão aqueles que o fazem. E os cegos não verão e os coxos não andarão. Sim, 

a viúva ficará sem amigos e solitária e o órfão ficará ocioso. E eis que os santos serão cobertos com o sangue e o pecado da Babilônia. Sim, 

como o adversário se regozijará diante daquele que possui as chaves de Deus naquele dia! 

26. E o orgulho dos homens se engrossará. Sim, e eles serão amaldiçoados acima de todas as pessoas da terra. Pois, uma pestilência vexatória 

perseguirá todas as famílias da terra, mas especialmente nesta terra. E lá 
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não haverá uma família nesta terra, no dia de que falo, que não se aflija com a peste. E haverá uma doença debilitante e cancro. E a carne cairá 

e os ossos murcharão. Certamente, a força dos homens diminuirá. E isso acontecerá por causa do orgulho dos homens dos dias de que falo. 

Sim, porque se consideram exaltados, serão abatidos. Mas, mesmo com a evidência e do desprazer de Deus à direita e à esquerda, mesmo 

diante de seus rostos e seguindo-os em seu caminho, o orgulho dos homens terá crescido tanto que ainda se declararão o povo mais forte e 

abençoado de todos o mundo. Sim, eles se julgarão abençoados mesmo em meio às evidências que Deus acumulará sobre eles. 

27. E eu vos digo: Será a coisa de que os homens mais se orgulharão de ver sua queda. Sim, será aquilo que eles pensam ser sua maior força 

que os derrubará ao pó. Sim, aquilo pelo qual julgam todos os outros homens será aquele pelo qual, sendo julgados por ela, serão 

amaldiçoados e cairão na estima de todo o mundo. 

28. Abram os olhos e vejam, meus filhos! Pois, a menos que vocês se comprometam com os ensinamentos, princípios e caminhos da Babilônia, 

então serão arrebatados por esta maré que destruirá as cidades dos poderosos e a sabedoria dos sábios. Sim, a menos que você siga os 

mandamentos de Deus, você falhará e perecerá. Mas, se você se lembrar que Cristo ensinou a sair da Babilônia e se der ouvidos a Sua voz, 

então evitará as calamidades daquele dia. 

Capítulo Doze 

1. E agora eu te digo: Porque vocês trouxeram seus corações aos Pais, os corações dos Pais foram trazidos a vocês. Portanto, vocês receberam 

esses escritos e ponderam sobre eles em seus corações. Eu imploraria e admoestaria você a submeter todas essas coisas à confirmação do 

Espírito Santo. E se você fizer isso, sua mente será iluminada e você receberá Dele a verdade das coisas que você lê dentro dela. E eis que se 

você os ler com boa intenção, tendo fé Naquele que é poderoso para salvar, o Espírito Santo manifestará a você a veracidade desses registros. 

2. Agora, não posso dizer como essa manifestação virá, pois as manifestações e dons do Espírito são muitos e diversos. Mas você deve saber 

que as coisas que o Espírito manifesta são verdadeiras porque negá-las causará uma grande confusão em sua mente e em seu coração. E 

quando o Espírito manifestar a verdade de uma coisa, eis que você terá paz quanto ao assunto. Lembre-se, negar tal coisa é negar o Espírito 

Santo. Não negue o Espírito Santo, pois é pelo poder do Espírito Santo por meio do qual a expiação é feita íntegra e operante dentro de você. E 

sem este poder não poderia haver Nova Aliança Eterna, não, nem expiação, nem justiça nesta criação. Pois, o convênio que nossos Pais 

Celestiais fizeram com Cristo e com o Espírito Santo torna todas as coisas possíveis nesta criação. Portanto, sem o Espírito Santo, nosso Pai que 

está nos céus ainda seria Deus, como também a mãe. E Jesus ainda seria o Cristo. Mas o que essas coisas importam para você e para mim? Eu 



digo a você, eles não significariam nada, não, nem um pouco. Nesta aliança podemos negar o Pai e ainda ser perdoados. Sim, e podemos negar 

o Filho e haverá perdão. Mas, eu digo a você, se você negar o Espírito Santo nada nesta criação importa e você deve voltar para o seu próprio. 

3. Portanto é pelo poder do Espírito Santo que você pode saber a verdade dessas coisas, como também a verdade de todas as coisas. Não 

confie nas palavras de qualquer homem, seja ele vivo ou morto há muito tempo, como sei que estarei quando você receber esses registros. E 

você não deve confiar nas palavras de nenhuma pessoa viva na época em que as receberá, mas no Espírito Santo. 

4. Pois, como pode um homem que não recebeu essas coisas dizer-lhes de seu valor? Ele pode lê-los, mas se não sujeitar todas as coisas à 

confirmação do Espírito Santo, não poderá saber o valor de minhas palavras. Portanto, você não pode sujeitar essas coisas à sabedoria dos 

sábios, mas à voz mansa e delicada dentro de você. O Espírito Santo é o único teste da verdade em que você pode confiar no dia em que 

receberá essas coisas. No entanto, Ele é dado a você, portanto, use este teste em todas as coisas. Pois, se você confiar na sabedoria dos sábios, 

você caiu em uma armadilha. Se você não pode receber a verdade por meio do Espírito Santo, então você não pode pensar que é capaz de 

servir a Deus, pois você foi vencido pela Babilônia em seu coração. Arrependa-se e conheça a Deus! 

5. Agora, sou inflexível nessas coisas porque vi o seu dia e tudo o que você faz nele. Sim, é por este mesmo Espírito Santo que tenho andado 

no Caminho e tenho olhado e visto vocês. E eis que as coisas que tenho visto não são tão diferentes daquelas que vemos agora e então 

começam a crescer no coração dos homens. Mas eis que eles não se apoderaram de nossas comunidades, pois trabalhamos diligentemente 

para evitá-lo 
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de fazer isso. Mas eu digo a você, se chegar o dia, e eu perceber que esse dia chegará ao meu povo, quando deixarmos de trabalhar 

diligentemente para manter essas coisas fora de nossas comunidades, então o mesmo acontecerá com nosso O Livro de Manti 

O filho de Ougou 

Capítulo um 

1. Behold, I am Manti e meu pai era Ougou, o mesmo que era o profeta no momento da vinda de Cristo para o Nemenhah de Mentinah. E eu 

sou o mais novo dos filhos de Ougou. No entanto, eu estava presente e testemunhei o Salvador quando Ele veio em Sua glória ao Templo de 

Mentinah. E também O ouvi falar e vi tudo o que Ele fez para com o povo, exceto o que Ele falou aos treze escolhidos para serem Seus 

apóstolos. 

2. E quando meu pai envelheceu, ele me entregou a guarda deste lugar e dos registros mantidos aqui. Sim, e ele me admoestou a tornar 

seguras as bibliotecas. Assim fiz em todos os meus dias. 

3. Eis que os registros são muitos, pois também encontramos muitos livros contendo as obras e palavras dos jareditas, e mesmo alguns poucos 

que acreditamos se originaram em outros lugares e são de natureza mais antiga. E fiz com que os lugares onde mantemos os registros se 

tornassem fortes. Pois, as cavidades que o povo de Hagoth e Hagmeni cavaram para manter os livros eram apertadas e não bem construídas, e 

havia a ameaça de colapso. Portanto, de acordo com a ordem de meu pai e também com os desejos de meu próprio coração, fiz com que um 

sistema de cavernas fosse cavado para manter os registros com segurança. 

4. E eis que essas cavernas foram cavadas de maneira astuta e foram construídas com tal habilidade que parece que se está na sala de um 

edifício ou de um templo. E eis que também fiz com que houvesse um meio pelo qual os registros pudessem ser lidos, sem removê-los de seu 

lugar seguro. Portanto, os artesãos mais astutos foram procurados e um sistema de hastes foi cortado na rocha viva, assim como as salas e 

corredores também foram cortados, e os espelhos foram colocados de forma a fornecer luz aos que vinham ler os livros. 

5. Agora, muitas pessoas vieram de muitos lugares para ler os livros. Sim, e havia um tráfego constante nas estradas do Sul e do Leste e do 

Norte. Pois, sabemos que Jesus visitou outras pessoas e lugares. Sim, sabemos que Ele foi até o Nemenhah de Corianton, e acreditamos que 

Ele visitou todas as pessoas que ficaram na terra. Portanto, muitos vêm à Mentinah de muitos lugares para ler os livros e estudar com os 

instruídos de nossa cidade e também para aprender os caminhos e as ordenanças do Templo. 

6. E eis que há um tráfego constante de comércio de todos os povos da terra, tanto no norte como no sul. E muitos viajam nas caravanas e nas 

estradas. Portanto, quando vêm para a Mentinah, muitos viajantes também desejam descansar e ler os livros. Sim, por causa do tráfego de e 

para as bibliotecas e também de e para o Templo, a cidade de Mentinah tornou-se uma cidade importante. 

7. E eis que os conselhos da cidade e também da região em redor, sobre a qual a cidade tinha influência, pediram que eu reunisse novamente 

os artesãos e que construíssemos o Templo e algumas outras partes da cidade. E fiz o que os conselhos solicitaram e fiz com que um trabalho 

de construção fosse iniciado para construir o Templo de modo que pudesse acomodar as muitas pessoas que iam à cidade para participar de 

suas ordenanças. 

8. Agora, eis que esta é a maneira do Templo que mandei construir sob a direção do conselho. O Templo consiste em sete edifícios cujas 

fundações são feitas de pedra do entorno 
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montanhas. Mas eis que apenas estendemos nossas ferramentas sobre as pedras para serem usadas como alicerces dos templos, e nunca 

construímos qualquer altar de pedra lapidada. 

9. E o chão de cada edifício era completamente plano e nivelado, e as escadas levavam aos edifícios. Não obstante, embora as escadas 

levassem aos edifícios, pois todos eles foram construídos sobre uma colina e para se mover de um Templo para o outro em sucessão, era 

necessário subir a colina. Portanto, havia necessidade de escadas para levar de um templo a outro. Mas eis que dentro dos edifícios do Templo 

não há escadas, e os altares ficam no chão nivelado. Agora, nisso acreditamos que seguimos a admoestação de Deus. Sim, nossos altares são 

feitos de pedra bruta e não temos escadas que levam ao altar. 

10. E os Templos começam na base da colina com o Lugar de Adão, e eles progridem colina acima até chegar ao Lugar de Eva. E é no lugar de 

Eva onde ocorre a sagrada unção de maridos e esposas. Portanto, os sete edifícios do Templo formam uma escada que sobe a colina do 

Templo. E este templo tem vista para o lago e a região circundante. 

11. Agora, tínhamos muita madeira para construir. Portanto, usamos madeira em todas as nossas construções. E o acabamento da madeira era 

excessivamente bom, superando qualquer trabalho de madeira que já havia sido visto na Terra do Norte. Mas eis que isso não foi intencional, 

pois não nos propusemos a construir nada além do que o povo precisava. Não obstante, o artis ans foram para o seu trabalho com tanto amor 

e cuidado que o templo terminado era indescritivelmente belo. E eis que muitos visitam o Templo hoje apenas para ver os desenhos 

intrincados com os quais os artesãos adornaram o Templo. Certamente, é uma obra de beleza insuperável em todas as terras, e eu considero 

isso certo. Pois não devemos fazer nosso melhor trabalho para o Senhor? E é uma coisa maravilhosa o que as pessoas fazem ao fazer 

convênios em Sua Santa Casa. Portanto, não consigo pensar em nenhum presente melhor que os artesãos poderiam ter feito a seu Deus, 

senão que eles deram o melhor trabalho que puderam. 

12. Mas isso não é tudo. Para honrar o Senhor, esses mesmos artesãos também tornaram mais cômodos e confortáveis os bares onde os 

visitantes do Templo ficam. Fizeram isso para lembrar aos visitantes, que vinham para negociar, para ler os livros ou para subir ao Templo, da 

natureza sagrada da cidade de Mentinah e do propósito sagrado que seus habitantes haviam assumido. Portanto, a cidade de Mentinah 

cresceu em renome em todo o país. 

13. Agora, como eu escrevi em outro lugar, os irmãos de meu pai voltaram novamente para o Nemenhah, assim como Jesus predisse que 

fariam, e eles se alegraram em tudo o que meu pai tinha feito para preparar um lugar para seu retorno. Mas eis que um certo Timóteo, sim, 

mesmo aquele Timóteo, que pediu a seus irmãos que permanecessem até que Cristo voltasse, viajou com eles. E ele trouxe a meu pai um livro 

contando tudo o que tinha acontecido na Terra do Sul. E eis que, por causa disso, tornou-se o costume das pessoas na Terra do Norte e na 

Terra do Sul trocar registros um com o outro a cada ano. Mas esta foi uma obra que foi assumida apenas pelos Três. 

14. Portanto, todos os anos no Festival das Luzes, um ou mais dos Três trazem até nós aqui no Norte, a palavra de todos os feitos de nossas 

relações no sul. E escrevemos todas as coisas que eles nos falam a respeito deles e mantemos um registro de suas ações. 

15. Mas isso não é tudo. Eles também nos ensinam e nos sentamos a seus pés para aprender mais perfeitamente as coisas do Senhor. Pois, os 

Três não provam a morte e têm contato constante com os Anjos e com Deus. E eis que eles nos ensinam como colocar os pés no Caminho, 

para que também tenhamos esta grande bênção. E muitos se valem todos os anos de seus ensinamentos. Eis que, por causa disso, há muitos 

profetas na cidade de Mentinah e na região ao redor, e nós desfrutamos de um estado contínuo de comunhão com os céus. Pois nós 

caminhamos e falamos com nossos ancestrais e com os espíritos de homens e mulheres justos aperfeiçoados. E nossa alegria e nosso 

contentamento com essas circunstâncias felizes e sagradas não podem ser expressos. 

Capítulo dois 

1. E agora é vinte e cinco anos após a vinda de Jesus até o Nemenhah de Mentinah, e temos desfrutado de paz contínua e ação de graças em 

Mentinah. E recebemos pessoas de todas as partes do mundo, até mesmo das longínquas Ilhas do Mar, tanto a oeste como a leste. E até 

mesmo chegaram até nós visitantes de lugares distantes do norte, onde se pode caminhar através dos oceanos na estação fria do ano. Sim, 

acolhemos e aprendemos com todas as pessoas que vêm a nós para ler os livros e participar conosco das ordenanças do Templo. 

2. E eu gostaria de falar um pouco sobre essas ordenanças, pois elas são preciosas para mim e de grande importância para meu povo. Eis que 

as ordenanças do Templo selam nossa obra com a do Senhor. Pois, está no 
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Templo que traçamos os convênios que fizemos com Deus. Sim, subimos ao Templo a fim de que nossos convênios culminem nas fichas, que 

são dadas nas ordenanças sagradas. E essas ordenanças realizamos no Templo. 

3. E eis que cada um do Nemenhah são ensinados os significados dos convênios desde sua juventude. Sim, desde o momento em que uma 

criança é capaz de entender as palavras da mãe, os convênios e ordenanças do Templo são ensinados. Desta forma, ninguém pode dizer que 

não sabe do que fala ou age quando inclina a cabeça e recebe as leis de Deus. 



4. Estes são os edifícios do Templo da Mentinah e seus propósitos. Como eu disse antes, o Templo é dividido em sete edifícios, cada um dos 

quais com um determinado propósito. O primeiro é o lugar de Adão. Neste edifício, somos instruídos em todos os aspectos relativos à Lei da 

Obediência. É aqui que somos instruídos na Aliança Eterna e na Nova Aliança Eterna. Sim, aprendemos sobre nossa descendência, do Pai, do 

Filho e do Espírito Santo. Aprendemos sobre a Mãe e o Pai e quem são eles com certeza, para que também possamos saber com certeza quem 

somos. Por causa dessa instrução, entendemos melhor as palavras das escrituras e os mandamentos de Deus. Sim, por causa desta instrução, 

podemos fazer o convênio de guardar a Lei da Obediência, tendo recebido o conhecimento de nosso pré-existente Estado. 

5. Agora, a purificação à maneira dos amonitas, como também a ordenança do batismo e da oração e do jejum, são todas ordenanças 

preparatórias para subir ao Lugar de Adão e é bom que todos nós tenhamos o cuidado de ser puros e limpar e que nossas intenções são boas 

antes de subirmos ao Templo. 

6. Do lugar de Adão, a pessoa se move para o lugar do mundo. Este edifício não tem escadas que conduzam a ele, mas está no mesmo nível 

que o Lugar de Adão. Neste edifício, somos instruídos sobre a criação do céu e da terra, e sobre o belo lugar onde nossos primeiros pais foram 

colocados. Ficamos sabendo das decisões que eles tiveram que tomar para sustentar nossa existência. Também aprendemos sobre as 

tentações de Satanás e as consequências de seguir seus conselhos. Também aprendemos sobre arrependimento. Isso faz parte da Lei da 

Obediência. 

7. Do lugar do mundo, ascendemos ao lugar do sacrifício. Nesse lugar, aprendemos as escolhas e ações que nossos primeiros pais fizeram para 

nos tornarmos dignos de receber luz e conhecimento do céu. Subimos a este edifício porque marca o primeiro dos passos reparadores de 

Adão e Eva, passos que também devemos seguir para voltar à presença de Deus. Neste lugar, somos instruídos sobre o significado da Lei do 

Sacrifício e como podemos também oferecer um sacrifício vivo a Deus por todos os vivos e pelos mortos. É nesse lugar que as vestes do 

sacerdócio são colocadas sobre o homem e a mulher. A mulher usa as vestes em ambos os ombros e o homem naquele ombro se ajusta ao seu 

desenvolvimento e progresso. 

8. Do Lugar de Sacrifício, ascendemos ao Lugar de Virtude. Nesse lugar, aprendemos todas as maneiras pelas quais Satanás tenta perverter os 

caminhos corretos do Senhor. Aprendemos sobre a Lei da Castidade, que é representativa de todas as virtudes do céu. Aprendemos como, ao 

nos comprometermos a nos ligarmos a Cristo, também nos ligamos a nossa esposa ou marido. Sim, é por meio do Santo Espírito da Promessa, 

sim, o Espírito Santo e Seu poder, que somos selados a Cristo. Portanto, todos os convênios que fizermos, quando formos selados Seus, 

permanecerão em vigor tanto no tempo de nossa existência terrena como na eternidade. É neste edifício que fazemos uma aliança com nosso 

cônjuge e com Deus, e essa aliança se torna um símbolo de nosso compromisso de aspirar a todas as virtudes e todos os dons do Espírito. 

9. Do Lugar da Virtude, nós ascendemos ao Lugar do Caminho. Neste lugar, aprendemos o Caminho que o Criador providenciou, por meio do 

qual podemos ser introduzidos naquele mundo onde podemos ter contato constante com Anjos e com nossas relações. É neste lugar que 

aprendemos e crescemos em todas as coisas boas pelo e pelo poder do Espírito Santo para a revelação. Sim, aprendemos a trilhar o Caminho e 

a receber abundantemente dos avós, e nosso coração está voltado para eles. E eis que quando nosso coração se volta para os avós, o coração 

deles também se volta para nós. Sim, e podemos receber instruções lá que nem mesmo podem ser imaginadas aqui. Sim, de modo que 

possamos até mesmo ser levados à presença do Cristo e ser instruídos diretamente por Ele. 

10. Do Lugar do Caminho, ascendemos ao Lugar da Investidura. Nesse local, somos instruídos sobre todos os modos e práticas do sacerdócio e 

como podemos exercê-lo para o bem de todas as pessoas. Mas isto não é tudo. É também neste lugar que recebemos as provas dos convênios 

que fizemos. Portanto, se nossas intenções permanecerem puras, podemos invocar os poderes do céu em tempos de necessidade. E isso não é 

uma dotação de poder? Sim, andar no Caminho e ter o poder do céu é, de fato, um dom. 
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11. Do lugar da investidura, ascendemos ao lugar de Eva. Nesse lugar, o homem é considerado digno de estar com a mulher e as vestes de 

autoridade e de soberania e do sacerdócio são colocadas sobre os ombros do homem e da mulher juntos. Neste local a mulher e o homem 

realizam a segunda unção e esperam no Senhor. É neste lugar que o Senhor os visita e eles recebem um testemunho seguro e seguro de sua 

aceitação diante dEle. Sim, Ele os pega pela mão e os introduz naquele mundo em que o Pai habita. 

12. Estes são os sete edifícios do Templo e são os mais sagrados. 

Capítulo três 

1. Agora, eu escrevi muitos registros sobre as obras do Nemenhah durante minha vida e todos eles são colocados nas bibliotecas de Mentinah. 

Sim, tenho escrito muito, mas percebo pelo Espírito que nem todos os meus escritos serão tirados do pó nos últimos dias. Pois, a maior parte 

dos meus escritos tem mais a ver com as obras terrenas do povo e da construção de uma nação. 

2. Mas eis que também desejo ser lembrado pela edificação espiritual de nossa nação. E isso pode ser orgulho de mim, mas, no entanto, é meu 

desejo que meus descendentes r lembre-se de que o avô deles se esforçou durante toda a vida para construir Sião entre todas as pessoas. E 

acredito que fizemos isso na minha vida. Portanto, espero que o Senhor me perdoe por expressar algum orgulho por termos feito o que Ele 

nos ordenou. Sim, e admito que celebramos com música e dança e com grande alegria por termos buscado Seu rosto e ouvido Sua voz. E se 



formos julgados por isso, eis que creio que o julgamento será justo e que estaremos novamente com Ele em justiça nas eternidades, no 

entanto, inflamos um pouco o orgulho de nossos corações. 

3. Pois eis que, como um povo, construímos muitas cidades durante minha vida. Sim, muitas cidades cresceram na terra. E seguindo as colinas 

eternas, dificilmente se pode viajar um dia sem encontrar refúgio em uma das cidades do Nemenhah na Terra Northward. E das grandes 

montanhas até as costas do mar ocidental, o mesmo se aplica. O viajante pode desembarcar na costa do mar, tendo viajado das Ilhas do Mar, 

e então prosseguir para o leste e não passar um dia em viagem, mas que ele não veio sobre uma cidade de Nemenhah para refúgio à noite. 

4. E eis que das grandes montanhas viajando para o leste, um já está nas terras do Nemenhah de Corianton e suas cidades estão espalhadas 

por toda a face da terra, até o mar oriental, e também longe no norte. Portanto, toda a face do Land Northward está espalhada com cidades e 

muitas estradas foram construídas para conectá-las. 

5. Sim, e todo o povo se engaja no comércio junto, uma cidade se apropriando de sua propriedade e comercializando com outra. Desta forma, 

uma cidade não é diferente de qualquer outra, exceto talvez apenas no tamanho. Pois, todos eles são refúgios para o viajante e o comerciante, 

e nenhum é impedido de sair do portão. Pois, enquanto no tempo de meus pais as cidades foram construídas para serem refúgios contra 

Gadiantonhem, em meus dias, as cidades se tornaram mais refúgios dos elementos do que dos malfeitores. Pois, temos todas as coisas em 

comum e não há mais Gadiantonhem entre nós. 

6. E é por causa deste feliz estado de união em que nos encontramos por causa do conhecimento que tínhamos de nosso Cristo e dos 

convênios que fizemos com Ele, que muitas pessoas começaram a vir para nossas terras de outras partes do mundo e nós os recebemos. Sim, 

houve pessoas da antiga Jerusalém que viajaram até nossas praias. E também, havia pessoas olhando curiosas de longe para o oeste, até 

mesmo através do mar ocidental, que vieram viver na terra e também se tornaram Nemenhah. E isso por causa da grande paz que 

desfrutamos depois da vinda do Filho de Deus. 

7. E eis que eles também trazem muitas de suas próprias crenças e escritos. Portanto, ganhamos um testemunho de que Deus ama todas as 

pessoas. Pois, em muitos de seus escritos, crenças e práticas, vemos elementos daquelas coisas que Cristo e os profetas nos ensinaram. Sim, 

vemos verdades nas coisas que eles também nos ensinaram em suas terras e culturas. E foi porque realmente andamos no Caminho e 

buscamos constantemente a orientação que somente a confirmação do Espírito Santo pode trazer para que não fiquemos confusos. 

8. Pois, nossa fé é certa e nosso conhecimento é certo. Portanto, como podemos ser confundidos com os ensinamentos de outras raças e 

outras nações, se nossas próprias intenções são puras e nossos olhos voltados para a glória de Deus? Pois Ele não suscita profetas entre todas 

as nações? Ou, no que diz respeito às coisas do Espírito, estamos sozinhos em todo o mundo? Behold, isso seria orgulho de fato, acreditar que 

Deus só pode falar através do Nemenhah. 
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9. Não estamos sozinhos. Pois, o Espírito Santo opera no coração dos homens em todos os lugares. E, mesmo que os corações dos homens em 

geral se tornem grosseiros, sim, e mesmo toda uma nação sucumba e os olhos de seus espíritos fiquem cheios de trevas, ainda assim haverá 

alguns poucos que se esforçarão para torne-se iluminado. Para tal o Espírito sempre se apressará? Sim, embora toda a nação fique cheia de 

corrupção e trevas, se houver apenas uma alma buscando a luz e a verdade do evangelho, o Espírito Santo nutrirá e confortará essa alma. 

10. Portanto aceitamos o ensino de outros povos, na medida em que o Espírito nos guia. E se o Espírito não fala sobre determinado assunto, 

não abraçamos a doutrina, mas honramos a crença. Mas eis que se o Espírito testificar contra uma prática ou doutrina que chegou até nós de 

outro povo, pregamos o evangelho a eles e os admoestamos a repensar o assunto. Dessa forma, sempre nos conduzimos de uma maneira que 

acreditamos que nos trará a aprovação de um Deus justo e amoroso. E com isso pensamos em evitar os julgamentos de Deus. Pois, buscamos 

toda a verdade em todas as circunstâncias, e nisso pensamos honrar a Deus e todos os Seus seguidores, independentemente de sua origem. 

11. Mas eu aviso e aviso todos aqueles que pode encontrar e ler esses meus escritos. Não busque a verdade dos estrangeiros, mas de Deus. E 

não procures confirmar a verdade por meio de escritos de outras pessoas, pois isso é vaidade. O mais sábio de seus sábios não pode confirmar 

a verdade de uma coisa. Deixe o Espírito Santo confirmar todas as coisas a você, sejam elas escritas por sua própria mão, ou pela mão de um 

estrangeiro. Pois, como pode um homem confirmar a verdade para outro? Ele tem todas as coisas diante de si? Então, como uma nação pode 

confirmar a verdade para outra? Essa nação possui toda a verdade? Por que essa nação pode ser uma confirmação da verdade para outra? Ao 

passo que, se você buscar a orientação do Espírito Santo em todas as coisas, não poderá ser enganado, pois somente o Espírito pode trazer 

todas as coisas à sua lembrança. 

12. Eis que eu te digo: A menos que você seja guiado em todas as coisas pelo Espírito, você tropeçará. Sim, não importa sua intenção, você 

será enganado de vez em quando. O mesmo aconteceu até mesmo para o Nemenhah e, portanto, deixe nossa experiência ser um exemplo 

para você. Sim, deixe-me relatar a vocês uma perturbação que perturbou o povo da Mentinah por um tempo, porque eles deixaram de sujeitar 

todas as coisas à confirmação do Espírito Santo. 

13. Cerca de quinze anos após a vinda de Jesus até o Nemenhah de Mentinah, veio para a cidade um viajante. Agora, este viajante veio de um 

país distante. Sim, ele viajou para as terras do Nemenhah cruzando primeiro o grande oceano ocidental e, seguindo o rumor de uma grande 



cidade nas montanhas, ele encontrou seu caminho lentamente até Mentinah. E o boato sobre ele também foi tão longe quanto Mentinah 

enquanto ele fazia seu lento progresso em direção à cidade. 

14. E correu a história de que este era um grande professor do outro lado do mar. E ele veio ensinando doutrinas estranhas, muitas das quais 

pareciam semelhantes às que o Salvador havia ensinado. Pois, ele ensinou sobre paz, amor e justiça para todos os homens. E estas coisas 

pareceram agradáveis aos que as ouviram. Portanto, aguardamos com antecipação a chegada à Mentinah deste sábio do outro lado do mar. E 

quando ele finalmente chegou, nós o recebemos em nossa cidade e passamos muito tempo ouvindo seus ensinamentos. 

15. Agora, o nome deste homem era Fhua-Tzen. E eis que de todos os seus ensinamentos recebemos a confirmação do Espírito - de todos, 

exceto um. Sim, em todas as coisas ele ensinou sobre amor e caridade. Ele ensinou sobre justiça e constância. Ele ensinou que o homem deve 

buscar a face de seu Criador. Sim, em suma, ele ensinou muitas coisas que sabíamos ser verdades e nos regozijamos porque alguém de tão 

longe poderia ter tal ensino em comum com o nosso. 

16. Mas eis que ele ensinou uma coisa contra a qual nossos profetas foram advertidos e sobre a qual nossas escrituras falam. Sim, ele ensinou 

que um homem pode tomar para si mais de uma esposa e ser justificado por isso. Ele ensinou que o homem é a cabeça da mulher, e se a 

cabeça de uma mulher, por que não a cabeça de muitas? Sim, o princípio de seu ensino era a doutrina de que a salvação da mulher dependia 

da dignidade do homem com quem ela estava casada. Ele acreditava que um homem honrado poderia se sentir livre para tomar tantas 

esposas quanto seus recursos permitissem e que era dever de todos os homens conduzir suas vidas e seus negócios para dar ao homem esse 

luxo. 

17. Agora, este ensino trouxe alguma controvérsia entre os homens da Mentinah. Pois, havia alguns que acreditavam nesta doutrina. Pois, eles 

abriram as escrituras e encontraram casos em que o Senhor permitiu que homens justos tomassem para si mais de uma esposa. E eles 

começaram a contender com os conselhos da cidade, insistindo que o Templo deveria permitir que os homens fossem selados a tantas 

mulheres quanto seus meios permitissem. 
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18. Assim, vemos como uma doutrina a respeito do casamento pode derrubar Sião. Pois, se o casamento, seja para um dos cônjuges ou cem, 

deve ser baseado nos meios do indivíduo, então a instituição foi corrompida pela propriedade e a obtenção de ganhos torna-se mais 

importante do que qualquer outro princípio na sociedade . Portanto, os conselhos da cidade eram contra a doutrina. 

19. Mas eis que exortei o povo a levar o assunto em particular ao Senhor e a confiar na confiança que depositavam Nele. Pois, sabemos que 

Ele sempre cumprirá a promessa que nos fez. Sim, sabemos que pelo poder do Espírito Santo podemos verificar a verdade de todas as coisas. 

Portanto, todos nós levamos o assunto separadamente ao Senhor desta maneira. 

20. E eis que o Espírito Santo veio sobre nós e respondeu à nossa pergunta. Sim, e fui levado ao Caminho e o Senhor conversou comigo 

pessoalmente. E Ele me ensinou certas verdades sobre a doutrina que eu não havia considerado. E por causa das coisas que Ele me ensinou, 

pude ver como o Senhor poderia justificar a prática em circunstâncias que Ele julgou apropriadas para a ocasião, mas como Ele iria, em todas 

as outras circunstâncias, condená-la. 

21. E estas são as palavras Ele falou comigo enquanto estava no Caminho: 

22. É bom que você tenha trazido este assunto para mim. Sim, apraz-me que todo este povo clame a mim por uma resposta a respeito disso. E 

eles me perguntaram como foi que com Abraão eu dei a meu servo mais de uma esposa e também a alguns como Jacó. Eis que, devido à 

diligência deste povo, responderei a esta pergunta. Portanto, meu servo Manti, registre essas palavras em um livro. 

23. Muitas vezes e em diversos lugares, torna-se necessário construir uma nação rapidamente. Sim, uma nação que seguirá os mandamentos 

de Deus. Pois, eu uso as nações para fazer meu trabalho. Nessas ocasiões e nesses lugares, dei aos homens mais de uma esposa. E isso está de 

acordo com outra lei que dei ao meu povo Israel. Está de acordo com aquela lei que prevê a esposa de um homem que morre sem gerar filhos. 

Sim, de acordo com aquela lei, o irmão do homem tomará para si a esposa de seu irmão, pois era considerado uma vergonha uma mulher não 

ter filhos. E esse homem deve criar filhos para seu irmão em um ato de amor e caridade. E no dia da ressurreição, quando o homem e a mulher 

não forem casados nem dados em casamento, esse homem tomará a mão da esposa de seu irmão e a colocará na mão de seu irmão. Naquele 

dia, ele agradecerá a seu irmão pelo serviço que prestou a ele com o amor de seu coração. 

24. Eis que este ato de caridade e amor justifica o casamento de outra pessoa. E é nesse sentido que às vezes ordeno aos homens que tomem 

mais de uma esposa para criar uma geração justa. Mas eis que o homem não pode fazer convênio com ela para a eternidade, pois ela é de 

outra pessoa. E a mulher não pode fazer aliança com um homem casado, pois ele já é casado. 

25. Eis que o propósito do homem e da mulher é seguir os passos de seus primeiros pais, sim, Adão e Eva, até o próprio véu do céu. E, fazendo 

convênios uns com os outros, para serem selados a mim. E quando eles são selados a mim, seus convênios que fizeram juntos tornam-se 

válidos e válidos na eternidade, porque os convênios são selados a mim com o homem e a mulher. Dessa forma, eles se valem da expiação que 

fiz por meio do poder do Espírito Santo. Portanto eles se tornam semelhantes a Adão e Eva e semelhantes a mim e semelhantes a meu Pai e 

minha Mãe no céu. Veja, ele se torna o primeiro homem e ela se torna a primeira mulher, e eles são um. 



26. E eu te digo: Embora eu justifique a tomada de mais de uma esposa para cumprir meus propósitos, ainda assim um homem será selado 

pelo Espírito Santo da Promessa a apenas uma mulher, e uma mulher será selada por aquela mesmo Espírito para apenas um homem. E essa é 

a maneira de se casar na eternidade, independentemente do costume dos homens na mortalidade. 

27. E declaro-te que, se baseares o casamento na propriedade ou na obtenção de ganhos, sim, se o número de maridos ou esposas depende 

dos meios do homem ou da mulher, isso é iniqüidade e abominação. Sim, não vou justificá-lo e certamente esta prática derrubará a nação. Eis 

que sou Jesus Cristo e o disse. 

28. Agora, quando eu disse essas palavras do livrinho que fiz para registrá-las, muitas pessoas testificaram que o mesmo havia acontecido com 

elas. Sim, o Espírito o confirmou em nossa alma e sabíamos que a doutrina que o sábio nos contou era falsa. 

29. E eis que quando lhe falamos dos sussurros do Espírito e das revelações e visões de Deus que havíamos recebido a respeito do assunto, ele 

também ficou com o coração perturbado. E eu o exortei 
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também para perguntar a Deus se as coisas que dissemos eram verdadeiras. Pois, eu não poderia mantê-lo em um padrão diferente do que eu 

mesmo. Pois, tendo ouvido falar dessa doutrina dele, e não tendo como certo que era certo ou errado, eu busquei a confirmação do Espírito 

Santo. Portanto, eu o exortei a fazer o mesmo. 

30. E ele se retirou de nós pelo espaço de muitas horas. E quando ele voltou ao conselho, ele se curvou diante de nós e implorou pelo perdão 

de todas as pessoas. E estas são suas palavras ao conselho: 

31. Hoje aprendi uma grande lição. Aprendi que a sabedoria dos sábios não se compara aos dons do Espírito. Pois, embora a prática do meu 

povo de tomar tantas esposas quanto possível seja uma prática corrupta, mesmo que apenas por causa da tendência que pode fazer com que 

um homem se concentre nas coisas deste mundo em vez das coisas do céu. E também, descobri o significado de suas próprias práticas e das 

doutrinas que você ensina a respeito dos Lugares Altos, e vejo que suas crenças se concentram em alcançar uma esfera mais elevada do que as 

crenças de meu povo. Pois meu povo faz tudo o que faz para seu próprio conforto e conveniência. Por outro lado, você faz tudo o que faz para 

o conforto e conveniência de f todas as pessoas de uma vez. E vejo que este é um bem maior, pois que melhor coisa pode um homem fazer do 

que trabalhar pela salvação de todos os viventes? Quão tola é uma doutrina que centra os pensamentos no acúmulo das coisas do mundo? 

32. Sim, durante toda a minha vida busquei a sabedoria dos sábios de meu povo. Tão grande foi minha busca que meu próprio povo começou 

até a me chamar de sábio. No entanto, minha sabedoria era apenas uma repetição das tradições de meu povo. Você me ensinou um grande 

teste de sabedoria. A partir de agora, submeterei todas as coisas à confirmação deste Espírito Santo de quem você ensina. Pois, sentei-me com 

meus ancestrais e busquei a sabedoria deles neste lugar que você chama de Caminho. E todas as coisas que eles me ensinaram eram boas aos 

meus olhos. Mas, quando orei para que a verdade delas me fosse conhecida pelo poder do Espírito Santo, descobri que algumas das coisas que 

me ensinaram eram verdades e outras ainda eram meras tradições. E como um homem pode separar a verdade da tradição? Isso não pode ser 

feito por um gênio. Pois um homem não possui todas as informações necessárias para tomar uma decisão qualificada. Portanto, como nossos 

ancestrais têm o peso de gerações atrás deles, aceitamos suas crenças como verdade. Mas, ainda assim, porque uma coisa tem o peso de 

gerações na prática, isso não pode significar que a coisa seja verdadeira. Pois eu conheço nações cujas práticas são as mais abomináveis. No 

entanto, seus caminhos têm sido praticados por eles há muitas gerações. 

33. Agradeço a você, Nemenhah. Pois você me ensinou com paciência e eu aprendi com você uma grande e maravilhosa verdade. Aprendi que 

existe uma maneira de verificar se uma coisa está certa, e é submeter a própria vontade ao bem universal maior. Quando submeto minha 

vontade e me humilho, posso pedir orientação celestial. Quando peço a ajuda de Deus com real intenção, tendo fé que realmente receberei 

uma resposta, o Espírito Santo testifica da verdade. Então, eu não tenho apenas o peso de algumas poucas gerações de prática comum, mas 

tenho o testemunho de nações, famílias, línguas e povos, através de todas as gerações. E eis que esse conhecimento está enraizado em meu 

próprio ser de tal maneira que não posso negá-lo nem contestá-lo de nenhuma maneira. 

34. Portanto, o que você quer que eu faça para que eu possa ficar aqui com você e aprender tudo o que puder de você? Sim, eu dedicaria o 

resto de meus dias para aprender as coisas que todo este povo pratica agora. 

35. Com isso, o conselho bateu palmas com alegria e cantou de alegria. Pois, este grande homem de uma terra distante foi tocado pelo Espírito 

da Verdade. Sim, e ele desejava aprender mais. Portanto, todo o povo se encheu de alegria com sua disposição de deixar de lado as coisas do 

mundo e as tradições de seus pais, desejando um caminho melhor e uma verdade melhor. 

36. Por isso eu disse a ele: 

37. Tudo o que pedimos de você é que você se torne nosso irmão e que participe conosco nas bênçãos do Nemenhah. E quando você estiver 

cheio de tudo o que pode aprender conosco, sente-se conosco e nos ensine com seus estoques de sabedoria. Vamos submeter todas as coisas 

à confirmação do Espírito, pois este é o nosso caminho. Mas não feche a boca, mas deixe-nos tirar proveito de tudo o que você aprendeu com 

seu próprio povo. 



38. E eis que ele permaneceu conosco muitos anos. E quando ele voltou para sua própria terra, enviamos com ele cópias de muitos dos livros 

das bibliotecas. Pois, ele estava determinado a ensinar a seu povo os caminhos do Senhor e dos Lugares Altos. Sim, ele desejava estabelecer 

Sião entre seu próprio povo e ensiná-los também a ter todas as coisas em comum. 

Capítulo quatro 

1. Agora, eis que, como já escrevi, as obras deste povo não devem estar contidas em um livro tão pequeno como este que passo aos meus 

descendentes. É o suficiente para mim saber que meus filhos terão 
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algo de meus ensinamentos e minhas ações para me lembrar por, e também pelo qual eles também podem se lembrar dos caminhos e 

costumes do Nemenhah, e ponderá-los em seus corações. 

2. Não muito depois de Fua Tzen partir para retornar ao seu próprio povo, eis que Timóteo visitou novamente o povo de Mentinah. Agora, eu 

escrevi sobre sua primeira visita em outro lugar, como que quando meus tios voltaram para Mentinah como o Senhor prometeu que fariam, 

Timóteo também veio com eles e trouxe com ele um livro contendo todas as obras de nossos irmãos na Terra Para o sul desde o grande dia do 

Senhor. E Timóteo era um homem com um espírito solene e uma tristeza difícil de descrever. No entanto, ele é um dos Três que não provará a 

morte até que o Senhor volte para terminar Sua obra. Portanto, ele também é cheio do espírito do Senhor e do Espírito Santo. 

3. E quando ele nos ouviu contar a história da conversão de Fua Tzen, ele ficou satisfeito e disse: 

4. Grande é o Senhor e misericordioso. Pois, por causa de seu exemplo, Fua Tzen retornará ao seu próprio povo e ensinará muitas coisas 

importantes que serão o meio de muitas maravilhas e milagres entre seu povo. Pois, eu sei de onde ele veio e até mesmo andei entre seu 

povo. E eis que são um povo de grande fé, mas sua fé está em grande parte no que podem fazer no corpo. No entanto, há alguns entre eles 

que aceitarão o ensino deste grande sábio e começarão a experimentar os preceitos que ele aprendeu aqui. Tanto sua adoração e sua fé serão 

afetadas, que uma nova crença e uma nova religião surgirão dos ensinamentos que ele tomará daqui e dará a seu povo. Sim, e nos últimos 

dias, muitas pessoas verão o que leram nos registros de seu povo e verão grandes semelhanças nos escritos e crenças do povo do outro lado 

do mar, escritos que eles guardaram e transmitiram de geração em geração . 

5. E Timóteo passou a revisar conosco todas as ordenanças e práticas do Lugar Alto e descobriu que estávamos aderindo à letra e ao espírito 

de tudo o que nos foi ordenado fazer. Sim, permanecemos fiéis às coisas que o Senhor nos ensinou por meio do dom indescritível que Ele nos 

deu. Sim, e ele nos ensinou mais sobre o Templo, dizendo: 

6. Behold, abençoado são o Nemenhah para a fidelidade com que eles se esforçam para manter os mandamentos e as ordenanças de Deus. E 

o fazem como um grande exercício de fé, algo que agrada muito a Deus. 

7. Agora, a fé é mais do que crença. É esse poder que se move nas profundezas e faz com que ele se reúna e execute a vontade do pai. Foi por 

meio do exercício da fé que a própria matéria do universo foi criada. Todos nós temos esse assunto em comum. Portanto, quando essa mesma 

fé é exercida, é reconhecida por esse assunto. É por isso que alguém pode ser movido pelo Espírito a fazer certa coisa e, se for obediente a 

esse mandamento, um milagre acontecerá. É feito pela fidelidade do indivíduo? Eu digo a você, não. Ou é feito pelo poder que reside no 

indivíduo? De jeito nenhum. O milagre ocorre porque a substância é movida por aquele mesmo poder pelo qual foi criada em primeira 

instância. 

8. Aqui está um mistério que vou revelar a você. Não há partícula de matéria, ou qualquer coisa com a qual tenhamos que fazer, que seja 

desperdiçada. Pode ser usado nesta geração por você e eu, e pode constituir nossos corpos e as coisas ao nosso redor. E, no entanto, quando 

deitamos este mortal, você supõe que o assunto que nos foi emprestado por um tempo não é mais utilizado na criação? Você acha que, 

porque gente como você e eu tocamos em uma coisa, ela deve permanecer como tocamos para sempre? 

9. Eis que vos digo que isso é vaidade. Pois, não há nada que seja feito que seja desperdiçado simplesmente porque é utilizado uma vez pelo 

homem ou por qualquer outra coisa criada. Quando deixamos este material, ele retorna à terra e é usado novamente na criação contínua. 

Portanto, toda a matéria que existe hoje fez uma jornada através de muitos corpos mortais. Sim, uma jornada que nos une a todos. 

10. Sim, este corpo físico que possuo hoje é feito de matéria que passou por incontáveis gerações de criações como eu. E quando eu exerço fé, 

cada partícula se lembra do dia em que o Criador pela primeira vez exerceu Sua vontade nas profundezas. E eis que, reconhecendo esse 

mesmo exercício, em Seu nome, e em conexão com Sua vontade, os próprios elementos respondem de acordo com os decretos recebidos 

naquele dia por Sua própria voz. 

11. Portanto, nunca pense que pela sua fé você realiza milagres em nome de Jesus. Isso é pedir muito. Nunca se exalem tanto. Você pode dizer 

que, por sua fé, o assunto em você, respondendo aos imperativos que recebeu no primeiro dia da criação, é vivificado pelo Espírito e, 

trabalhando juntos para o seu bem, um milagre acontece. Sim, você não ficaria preso no orgulho de seu coração se assim falasse. Para 
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o mesmo é verdade. Milagres se seguem àqueles que acreditam e são um efeito da fé e da ação pela fé. 

12. Sim, esta é a chave pela qual os milagres são realizados. E eis que este é também o poder pelo qual todos nós podemos ser feitos um só 

povo. Pois não somos feitos da mesma matéria? Portanto, não se considerem mais elevado do que qualquer coisa criada. Pois, você não pode 

ser estimado assim, sendo feito da mesma matéria. Sim, a terra e as rochas estão vivas, e seu corpo não contém nada que não seja encontrado 

nelas. E as plantas estão vivas, e seu corpo não contém nada que não seja encontrado nelas. E os animais estão vivos, e seu corpo não contém 

nada que não seja encontrado neles. Sim, olhe para o céu e respire o ar bom. Não pense que há algo diferente em seu corpo do que há 

naquele ar bom. E olhe para o céu noturno e encontre algo em seu corpo que não é encontrado nas estrelas, na lua e no sol. Não, você não 

pode. Pois, todos nós somos feitos da mesma matéria. Sim, somos todos parentes. Portanto, não se maravilhe que milagres sigam aqueles que 

acreditam, a menos que você  acredito que a criação não foi um milagre. 

13. E eu sei que você não pensa tal coisa. Para sua fé é um exemplo para todas as pessoas, e os milagres que outras pessoas se maravilham, 

pois eles acontecem, mas de vez em quando, são lugar comum entre o Nemenhah. Portanto, eu sei que vocês estão acostumados a milagres 

em suas vidas. Mas ainda é bom que você compreenda as operações da fé conforme se aplicam ao assunto que constitui a criação. 

14. E eis que este é o próprio poder pelo qual o milagre veio sobre mim e sobre meus irmãos, que nos permite demorar e ser de alguma 

utilidade para o Senhor, até o dia de Sua vinda com poder e glória para terminar O trabalho dele. Sim, é por meio dessa operação da questão 

em milagres que somos transladados. Pois, é verdade que não provaremos a morte até que Ele venha. E mesmo assim, seremos transformados 

em um piscar de olhos, para que não experimentemos a morte como os outros homens. Mas, eu digo a você, é por causa da atuação da fé 

sobre a questão de nossa criação que vivemos dia após dia. E é por causa dessa substância que somos renovados a cada dia. 

15. E há poucos na história da humanidade que receberam essa bênção. O primeiro foi Enoque, aquele profeta da antiguidade. E ele foi 

traduzido com todo o seu povo. E que grande fé eles exerceram para fazer com que a matéria de seus corpos se renovasse a cada dia? E como 

esse grande milagre foi realizado? Eis que eles viveram todas as coisas em comum, assim como você. Mas isso não é tudo. Eles também 

buscaram a face de seu Criador continuamente e confiaram todos os dias na revelação de Deus para guiá-los. Sim, eles viveram no Espírito em 

todos os momentos e em todas as estações. E eis que o Senhor levou toda a cidade à Sua presença. 

16. Como também João, o amado apóstolo de Cristo, mesmo aquele apóstolo que se recostou em Seu peito e era amado por Ele, tão mudado 

que não morrerá pela flecha da morte, mas é renovado a cada dia. E no final, quando ele tiver cumprido tudo o que o Senhor lhe ordenou que 

faça, ele também será transformado. Sim, seu corruptível que foi posto de lado por um período, ele o retomará, mas não sofrerá a morte 

como os outros homens. Em vez disso, o que ele retomar será rapidamente mudado, seu corruptível em incorruptível. 

17. Agora, isso não é um milagre? Que um homem ou uma mulher possa viver e ser renovado a cada dia? Pois é verdade que todos os homens 

morrerão pela flecha da morte. Sim, mesmo por mim e por meus irmãos, provaremos a morte quando o Senhor vir em Sua sabedoria que 

nossa obra está concluída. Sim, naquele momento nós também morreremos, mas seremos transformados em um piscar de olhos. Mas a 

alguns é dado viver muito tempo na graça de Deus e não ser abatidos pelo Anjo destruidor no mesmo grau que outros. Sim, a alguns, por 

causa de sua fé, é concedida a renovação de seus corpos. 

18. E esta bênção e presente está disponível para todos os santos que o desejarem. Mas, eu digo a você, há muitos milagres e dons do Espírito 

que seria melhor para você aspirar. Pois eis que, de muitas maneiras, o milagre da translação do corpo é um fardo muito grande. Sim, é um 

grande fardo para aqueles que o recebem. Conforta-me saber que somente aqueles a quem o Senhor escolher para esse chamado receberão o 

milagre. 

19. Mas eis que todos os outros dons, embora também sejam pesados, não são tão pesados quanto o poder dado a mim e meus irmãos. Mas 

ore pelos dons condizentes com seus chamados e mordomias. Sim, seja humilde perante o Senhor e implore a Ele que o abençoe com todas as 

coisas que você pode suportar. Pois, Ele conhece a sua capacidade e irá abençoá-lo abundantemente. 

20. Mas é necessário que os santos entendam que no momento em que agem com fé, e um milagre acontece, não é por nenhum poder ou 

habilidade neles que o milagre é realizado. Sim, é o movimento 
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de fé sobre a matéria que constitui toda a criação. Todas as coisas contribuem para o bem daqueles que exercem grande fé. 

21. Pois, novamente, toda a matéria se lembra do primeiro dia de sua criação e do dia em que foi trazido à existência e vivificado. E quando 

essa fé é exercida, o assunto se inclina para o cumprimento de tudo o que o Senhor dele ordena. E aquele conhecimento que é instilado em 

toda a questão no momento em que grande fé é exercida é selado sobre o assunto pelo Espírito Santo. Portanto, a matéria não pode negá-lo, 

pois o conhecimento torna-se parte de sua própria criação. É por causa dessa verdade que todas as coisas contribuem para o bem daqueles 

que exercem grande fé. 

22. Pois a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam e a prova das coisas que não se veem. Se for substância, então é comandado em 

suas ações, assim como toda matéria na criação é comandada. Agora, todas as coisas que são criadas exercem fé suficiente para cumprir a 

medida de sua criação, exceto o homem. Sim, considere os pássaros, as árvores, na verdade todas as coisas vivas e discernir qual deles faz uma 



lei para si mesmo. Não, eles fazem tudo o que são ordenados a fazer. Portanto, mesmo o grão de mostarda, embora seja a menor das 

sementes, torna-se uma árvore suficiente para os pássaros nidificarem. Não é essa grande fé? Eu digo a você, é a fé que pode mover 

montanhas. 

23. Mas ao homem é dada liberdade de escolha. Por causa dessa liberdade, somos livres para escolher não cumprir toda a medida de nossa 

criação, pois há muito mal no mundo. E por causa dessa liberdade, existe sofrimento. Pois, com a escolha vem a ação, e toda ação causa 

consequências. Portanto, quando agimos sobre a matéria, ela se move de um lado para outro. Mas a matéria não é estática. Quando ele é 

movido para fora de seu lugar, ele, por sua vez, move outra matéria para fora de seu lugar. E essa matéria é movida e faz com que outra 

matéria se mova. Mas o universo é um círculo eterno e todo movimento retorna ao seu próprio. Portanto, existe uma lei no universo que 

restaura todas as coisas em um estado de estabilidade e equilíbrio. 

24. Agora, quando o movimento ocorre, ou em outras palavras, quando há uma ação em uma direção, seja para o bem ou para o mal, toda a 

matéria é levada a se mover naquela direção até que volte novamente ao estado de equilíbrio. Isso está de acordo com o mandamento dado à 

matéria. 

25. Portanto, se um homem opta por fazer o mal, a questão não se esgota na escolha e na ação. Você vê como qualquer ação cria em sua 

própria esfera uma perturbação no universo? Essa perturbação continua além das ações daquela decisão. Sim, continua externamente e afeta 

todas as coisas criadas. E eis que, quando voltar, pode ter sido ampliado para um mal muito maior. 

26. Quem entre vocês não viu esta ampliação? Olhe para os nefitas da Terra do Sul e o grande mal que aconteceu a apenas alguns homens e 

seus atos malignos. Sim, toda a face da terra foi devastada, mais especialmente nas partes mais setentrionais da Terra do Sul. Sim, não há 

nenhum lugar naquela parte da terra que não tenha sido alterado. Deixe isso lembrá-lo das consequências de suas ações o tempo todo. 

27. E eis que o mesmo se aplica quando um homem escolhe fazer o bem, pois a mesma lei opera no caso do bem e no caso do mal. O que você 

aplica neste universo, seja bom ou mau, retorna para você. E se o mal é multiplicado na aplicação da lei universal, então é bom. Deixe suas 

ações para o bem irem para o cosmos e retornem a você tão ampliadas que nenhuma partícula de sua matéria seja deixada inalterada. 

28. Agora, esta lei tem maior efeito quando o movimento causado é maior. Portanto, o Senhor ordenou a todos os Seus filhos que buscassem 

uma compreensão da Lei do Sacrifício. Pois é por meio dessa lei que a mudança mais significativa é feita na questão do homem mortal. 

29. Sim, pois com todo sacrifício vem um clamor da alma. E esse grito, ou angústia da alma, causa o maior movimento da matéria espiritual do 

universo. Mas este assunto exerce fé de acordo com a lei universal de que falamos. Agora, quando este assunto retorna, ele busca a fé com a 

qual causar equilíbrio. E eis que toda matéria está imbuída dessa inteligência. Se voltar ao ponto de tristeza e ainda encontrar tristeza, usará 

essa fé para retornar à sua própria e a conseqüência será mais tristeza e maior. Por esta causa, o sofrimento traz maior sofrimento se não for 

modificado. 

30. Mas eis que se a matéria volta e encontra no lugar do sofrimento grandes atos e declarações de fé, é isso que ela utiliza para trazer o 

equilíbrio. Essa fé é ampliada e edificada de tal forma que grandes milagres acontecem. Por isso somos ordenados a sacrificar, para que 

através de nosso sofrimento, uma criação melhor venha a existir. 
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31. Por esta causa é a purificação dos amonitas recomendada a você. Sim, e por esta causa foi tão altamente favorecido e justificado pelo 

Senhor. Qual de vocês, tendo se colocado no sofrimento dessa purificação, pode dizer que voltou dela sem uma intervenção milagrosa? 

32. É também por essa causa que jejum, estudo, meditação e oração são tão altamente recomendados a vocês. No jejum, o sofrimento da 

alma é causado. O grito da alma afeta a matéria do seu corpo, na verdade, de toda a sua alma, como também a matéria que o cerca. Este 

assunto se move sempre para fora e afeta todos os assuntos. Mas eis que não pense que a matéria se afastará de você continuamente, pois o 

universo não pode ser descrito como uma linha em constante expansão, mas como uma esfera. Não, esse movimento vai voltar para você. 

Mas quando ele retornar, o fará buscando a fé com a qual criar um equilíbrio. O assunto fica satisfeito nesta busca quando se depara com seu 

estudo, meditação e oração. Sobre esses atos e declarações de fé é curvado todo o seu movimento ampliado, e deles surgem maravilhas, 

sinais e milagres. 

33. Por esta razão, foi dito que os sinais seguem deva aqueles que acreditam. Sim, maravilhas, sinais e milagres são a consequência natural de 

fazer o bem continuamente. Pois eis que há muita tentação de se mover sempre dentro da natureza do homem e este homem natural se 

move sempre para satisfazer seus próprios desejos. Mas quando o homem natural é posto de lado, e quando se torna natural fazer o bem 

continuamente, então o ciclo muda e então ocorrem maravilhas. 

34. Você se maravilha que o Senhor exija certos sacrifícios de suas mãos? Sim, Ele requer um coração quebrantado e um espírito contrito. Este 

é o sacrifício aceitável a ele. Portanto, o coração quebrantado é o grito de sofrimento da alma que se move sobre o universo de uma maneira 

mais poderosa. Este é o clamor que saiu até mesmo do grande Cristo no momento em que Ele se comprometeu a fazer sofrimento por todos 

os viventes. Sim, naquele momento de maior sofrimento, até mesmo Ele clamou para que o cálice pudesse ser tirado Dele. 



35. Mas eis que Seu espírito estava contrito. Pois, Ele também não disse: No entanto, nem a minha vontade será feita. Sim, o sofrimento de 

Sua alma causou o maior movimento da matéria desde que o mundo foi criado. E os elementos obedeciam à Sua vontade então, assim como 

fazem agora, assim como sempre obedecerão à Sua voz. Mas, de acordo com aquela grande lei com a qual Ele ordenou no início, toda a 

matéria se move para fora do mundo, e retorna novamente à origem de seu movimento. E quando voltou, o movimento, expansão e 

ampliação da matéria encontrou o maior ato e expressão de fé desde sua própria criação. 

36. Eis que eu vos digo: O sinal que se seguiu, e o assombro, é a expiação de todas as vidas. Quão grande milagre ocorreu naquele dia, muitos 

de nós não podemos discernir. Mas uma grande mudança ocorreu no mundo naquele instante. Pois, naquele momento, Ele tomou sobre Si 

todas as coisas. Sim, naquele momento, fomos selados a Ele com toda a matéria, se apenas escolhermos segui-Lo. 

37. Agora, está fora de qualquer dúvida que o clamor de nossa alma é cada vez menos potente do que o Dele era naquele momento. Mas, esse 

entendimento não significa que nosso sofrimento não afete o universo da mesma forma, embora em menor grau. Por esta causa, Ele nos 

ordena obedecer à Lei do Sacrifício. Pois, ao viver essa lei, nos valemos do grande poder da fé para criar a substância dos milagres. 

38. Portanto, a obediência aos mandamentos do Senhor às vezes traz dificuldades. Pois, Ele teria um povo provado e provado. Sim, o Senhor 

às vezes provou severamente nações inteiras dessa maneira. Pois tal dificuldade provoca certa medida do sofrimento desta alma, embora por 

compulsão. E eles, que respondem a essas dificuldades com fé renovada, trazem sobre a nação, tão provada e provada, as bênçãos do céu. 

39. Sim, Hagoth, seu pai, quando ele saiu da terra de sua herança para a Terra do Norte, ele não sacrificou tudo o que tinha e tudo o que sabia 

para chegar a um deserto de incerteza e sofrimento? Mas, sendo movido pelo Espírito a enfrentar tal sofrimento, ele fez como lhe foi 

ordenado. Agora, quem de vocês pode olhar para esta cidade e este Templo e declarar que as consequências para ele e seu povo não foram 

milagrosas? E quem pode comparar a grande turbulência na Terra Southward, na verdade, a destruição inteira de tudo lá, para o estado 

abençoado do Nemenhah quando o Senhor visitou você aqui na rapidez das montanhas? Não, você não precisa ir muito longe para 

testemunhar a aplicação dessas leis. 

40. Pois a Lei da Obediência dá motivo aos homens para que sejam afastados de suas próprias necessidades e desejos carnais; entretanto, isso 

geralmente é alcançado por meio de sacrifícios e dificuldades. Mas, sendo assim movidos, eles podem chafurdar na autopiedade ou podem se 

mover para fora como toda a matéria se move. Eles podem dar um passo à frente e agir com fé, colocando em ação a Lei da Restauração que 

está conectada com a fé. Você vê por que a Lei da Obediência e a Lei do Sacrifício foram as primeiras das grandes leis espirituais ensinadas aos 

nossos primeiros pais? 
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41. Mas existem leis que vão muito além da capacidade normal de obediência do homem. Pois, em alguns casos, o Senhor exige de nós que 

vamos contra as leis gerais que Ele deu a respeito de nosso corpo natural. 

42. Recebemos, por exemplo, fortes desejos e emoções que unem homens e mulheres. E isso é necessário. Sim, Adão e Eva receberam o 

mandamento de se multiplicar e encher a Terra e, a fim de realizar essa grande obra, o Senhor ordenou que nosso assunto criasse em nós a 

necessidade, o impulso e o desejo de cumprir essa missão. E tão grande é o comando de que nossa matéria cumpra esta missão e obedeça a 

este mandamento, que para nós somente a idade e a enfermidade são suficientes para apagar o fogo dela. 

43. No entanto, o Senhor ordena que levemos este assunto na direção que Ele ordenou. E nisto parece que somos ordenados a agir contra 

nossa própria carne. Sim, somos ordenados a obedecer à Lei da Castidade. Mas eis que quando vivemos sua lei, somos abençoados com maior 

felicidade e também maior poder para vencer a carne. 

Capítulo Cinco 

1. Agora, Timóteo nos ensinou muitas coisas, e a centésima parte das coisas que ele ensinou não pode ser escrita, pois encheria muitos livros. 

E eis que muitas das coisas que ele nos ensinou ordenou que eu não escrevesse, pois não são adequadas para esse registro. Não obstante, fiz 

fielmente um relato de todas as coisas que ele nos ensinou e as escrevi neste pequeno registro, que ele me ordenou que escrevesse. Pois 

recebi um testemunho de que eles seriam uma grande bênção para meus descendentes nos últimos dias. 

2. E parece-me, porque o Espírito manifestou a necessidade dessas coisas, que eu deveria registrá-las em um livro e que elas deveriam ser 

transmitidas aos meus descendentes. Pode ser que em alguma geração posterior meus descendentes tenham perdido um pouco as doutrinas, 

os convênios e os conselhos do Templo. Pois, todas as coisas que Timóteo me ordenou que escrevesse parecem pertencer às ordenanças e 

convênios dos Lugares Altos. Portanto, ó meus filhos, prestem atenção a essas coisas. Pois, eu acredito que eles serão para você como uma 

restauração de coisas perdidas. Sim, leia estas coisas e receba-as para sua salvação. 

3. E esse Timóteo era irmão de Néfi e de Leí, que também era conhecido como Matonihah. E esses três estavam entre aqueles a quem o 

Senhor chamou de Seus apóstolos na Terra do Sul. Mas isto não é tudo. Eis que quando Ele perguntou àqueles a quem Ele havia chamado para 

este santo chamado, Ele perguntou a cada um deles os desejos de seus corações. E a maioria dos apóstolos declarou que quando terminassem 

sua obra e deixassem esta existência, seu desejo era vir rapidamente ao Senhor em Seu reino. E eis que este era um desejo justo e o Senhor 

ficou satisfeito. 



4. Mas houve três que se afastaram e não declararam seu desejo abertamente como os outros fizeram. Eles eram Néfi, o profeta, e seus 

irmãos, Leí, também chamado de Matonihah, e Timóteo. E quando o Senhor os viu, Ele percebeu os desejos de seus corações e os chamou 

mais abençoados. E eis que Ele concedeu que permanecessem até que Ele viesse novamente em Sua glória e até que os propósitos do Pai 

fossem cumpridos Nele. Esses mesmos três têm sido chamados de “Os Três” por este povo desde então. E não provarão a morte nem o 

sofrimento, a não ser pelos pecados do mundo. 

5. E agora volto ao meu relato dos ensinamentos de Timóteo, um dos Três. 

6. E quando Timóteo terminou de falar sobre as operações da fé e do sacrifício, ele foi conosco para o Templo e subiu para o Lugar Alto. E, ao 

nos comprometermos a participar das ordenanças daquele lugar, ele ensinou mais completamente o significado de cada um dos pontos da 

doutrina e os princípios do Templo. Portanto, passamos um dia nesta instrução e ainda não concluímos todo o trabalho. E eis que ele ficou 

conosco mais um dia no Templo, mas também não concluímos o trabalho naquele dia por causa da grande instrução que ele deu a respeito 

dos convênios e seus princípios e ordenanças. E passamos mais um dia e concluímos o trabalho. 

7. E eis que o Espírito operou sobre nós uma sensação poderosa. E perguntamos por que tal coisa deveria acontecer. Pois, havíamos recebido 

as ordenanças do Lugar Alto até mesmo da boca do Senhor Jesus Cristo. E Suas palavras foram transmitidas até mesmo por meu pai, Ougou, 

que as recebeu diretamente do Salvador. E não havíamos nos desviado da doutrina original, portanto, por que deveríamos sentir o Espírito tão 

fortemente neste instante? Por que esse ensino deveria ser diferente, ou melhor, por que deveríamos sentir algo diferente desse ensino do 

que sentíamos dos ensinamentos do profeta? 

8. E Timóteo respondeu à nossa súplica com estas palavras: 
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9. Eis que o Espírito Santo tem apenas dois propósitos. Uma delas é instruir mais plenamente suas mentes para que tenham um entendimento 

mais completo da palavra de Deus. Dessa forma, Ele magnifica seu espírito, imprimindo em você o próprio evangelho da paz. Em verdade, Ele 

testifica a você da veracidade de todas as coisas e traz todas as coisas à sua lembrança. 

10. O outro propósito é fazer com que toda a verdade se torne parte de você. Em outras palavras, todas as coisas se tornam parte de você e de 

sua criação. O Espírito Santo é o Espírito Santo da Promessa, e é por esse Espírito que você pode ser selado em Cristo e tornar-se Dele. Em 

verdade, em verdade vos digo: para que não sejais selados a Cristo, quando o céu e a terra passarem, também vós passareis e não sereis 

encontrados neste Novo e Eterno Convênio. 

11. Mas quando este Santo Espírito da Promessa exercer Sua função sobre você, quando o céu e a terra passarem, você permanecerá, pois 

você se tornou de Cristo. Este é o poder selador. É por essa razão que você sobe ao Lugar Alto para fazer convênios com seu Deus. Na verdade, 

não há outra razão para você u caminhar por estes corredores, se não for para entrar na presença de seu Senhor. 

12. Agora, considere o que essas palavras significam. Se o Santo Espírito da Promessa cumprir Seu dever para com vocês que se mostraram 

fiéis ao Senhor, então uma grande mudança deve acontecer com vocês. Pois, agora você deve estar preparado até mesmo no corpo para ficar 

na presença de outros instrutores. Sim, se for necessário aos olhos do Senhor que você esteja na presença de seres exaltados, seu corpo deve 

ser mudado. Pois eis que, sem tal mudança, e você entra na presença de um ser exaltado, seu próprio elemento se derreteria e você não 

ficaria no corpo, mas seu espírito se precipitaria rapidamente para aquela porção do paraíso de Deus determinado por ele , e sua provação 

mortal teria um fim repentino. 

13. Mas, se o propósito de sua presença na presença de tais seres for instruído, então o Santo Espírito da Promessa o selará para Cristo. 

Portanto, não tema. Pois, seu corpo, embora tal mudança possa ser imperceptível para você, uma mudança certamente terá ocorrido de 

forma que você possa fazer as coisas que o Senhor requerer de você. Naquele momento, você terá sido apresentado ao Mundo Terrestre, 

assim como Adão e Eva foram apresentados. Mesmo que você permaneça nesta forma corruptível, ainda assim, o seu corruptível terá se 

tornado um pouco menos corruptível. Sim, você deve permanecer na presença de tais seres e ser instruído por eles, pois este é o propósito do 

Lugar Alto. 

14. Agora, você me pergunta como é que você sentiu uma palavra de profecia maior ou mais segura de minhas palavras e meus ensinamentos. 

Eis que assim será para todos os que não fogem da profecia e da revelação. Sim, assim será para todos os que se aproximam do Senhor com 

aquele sacrifício que Ele chama de mete, até mesmo um coração quebrantado e um espírito humilhado pelo sacrifício. Sim, e assim será para 

todos os que obedecem às palavras e mandamentos que recebem de Jesus Cristo. Pois, é da natureza dos convênios e convênios que, quando 

você for verdadeiro e fiel, Jesus o abençoará com a intenção e o propósito do seu coração. E qual pode ser sua intenção ao vir a este Santo 

Lugar, mas vir também à Sua presença? 

15. Portanto, o Espírito tem se movido mais plenamente em seus corações apenas porque vocês reservaram um tempo para permanecer nas 

palavras de Cristo por mais tempo do que estavam acostumados. Sim, eu o instruí mais plenamente no entendimento dos convênios do Lugar 

Alto. E você se alegrou comigo neles agora por três dias. Portanto, o Espírito conforta seus corpos e almas com maior poder por causa de sua 

maior compreensão. Isso você deve se lembrar e sempre se lembrar de fazer. Permaneça nas palavras de Cristo e pondere plenamente os 



convênios que você faz neste Santo Lugar. Pois, se o fizer, certamente receberá uma palavra de profecia mais segura, e Cristo fará morada em 

você. 

16. E eis que quando Jesus fizer morada com você, Ele o conduzirá ao Caminho e você verdadeiramente terá uma conversa com seus pais, 

talvez até diariamente. E não é isso que você mais deseja? Eu digo a você, deve ser. Portanto, se alguém vier entre vocês e o criticar pelo 

tempo que você gasta realizando as ordenanças do Lugar Alto, não dê atenção a ele. 

17. Agora, eu gostaria de falar mais com você sobre o trabalho que você fará nos Lugares Altos. Pois é um lugar para homens e mulheres se 

prepararem para ver a face de seu Salvador. Sim, é um lugar de sacrifício vivo; pois, os vivos fazem um sacrifício que mede em Seus olhos. 

18. Mas isso não é tudo. Você também deve subir ao Lugar Alto depois de fazer seu sacrifício vivo. Sim, vocês voltarão e farão os mesmos 

convênios muitas vezes ao longo de sua vida. Pois, embora vocês os tenham feito antes para si mesmos, toda vez que vocês voltarem e 

oferecerem o mesmo sacrifício, vocês o farão por e em nome de todos aqueles com quem vocês têm que fazer. Em outras palavras, você pode 

ajudar aqueles que vieram antes de você, que em seus próprios dias foram incapazes de fazer os convênios que você fez, a vir também 
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na presença de Jesus e para ser mais completamente instruído por ele. Pois eis que eles estão em você. Portanto, você pode fazer uma 

oblação por eles por procuração. 

19. Pois eis que no dia de sua provação eles podem não ter conhecido a respeito de Cristo. Considere quantas são as gerações de homens em 

que nenhum evangelho foi pregado. Você acha que um Deus amoroso deixaria Seus filhos sem socorro? Ou você supõe que Ele faria uma 

expiação por todos, mas não lhes deixaria nenhum meio pelo qual pudessem se beneficiar dessa expiação? Não, não acredite. 

20. Suba ao Lugar Alto e participe de suas ordenanças, para e em nome de sua parentela que não teve essa oportunidade. Não pense em como 

você pode saber quem eles podem ser, simplesmente aja com espírito de sacrifício humilde e permita que os efeitos da oblação fiel tenham 

efeito para aqueles que tornaram possível para você vir ao mundo neste Tempo. Ou você acha que foi retido até o momento em que as 

ordenanças do Lugar Alto são mantidas entre os filhos dos homens com o único propósito de salvá-lo sozinho? Não, eu digo a vocês que vocês 

não podem ser salvos no Reino de Deus, em qualquer momento em que as ordenanças dos Lugares Altos são realizadas entre os filhos dos 

homens, sem que vocês se esforcem em dar a eles uma oportunidade de arrependimento de qualquer iniquidade neles e de fazer convênios 

sagrados vinculados ao sacrifício do coração quebrantado e do espírito contrito que você oferece gratuitamente por eles e em seu favor. Em 

verdade, este sacrifício será selado a eles pelo Santo Espírito da Promessa por causa de seu serviço fiel a eles. 

21. Isso é algo difícil de entender? Que você deve ter permissão para agir em nome de outra pessoa e oferecer um sacrifício que seja 

justificado pelo Senhor? É difícil para você entender que pode se tornar um Salvador no Monte Sião? Não estou sugerindo que você possa 

fazer o que o Grande Cristo fez quando ofereceu um sacrifício por todos. Mas eu sugiro e admoesto que você ainda pode fazer algo 

semelhante a Ele, por e em favor de seus parentes falecidos. 

22. Faça este trabalho neste Santo Lugar. Mas, eu também o admoesto, não permita que este lugar se torne um lugar de adoração e sacrifício 

de mortos. Se é verdade que a maior parte de seu trabalho aqui é pelos mortos, então você deve começar novamente no espírito de 

verdadeira instrução. Não permita que a obra pelos mortos ofusque a preparação dos vivos. Pois, se aqueles que estão vivos falham em buscar 

a face de Cristo, preferindo servir totalmente com o propósito de salvar os mortos, então um espírito vivo de sacrifício não é transmitido na 

ordenança. Não suponha que algum de seus parentes mortos se interessará por tal vaidade. Não, o espírito de sacrifício vivo deve estar em 

seu coração para que seja transmitido àqueles que podem se beneficiar dele, tanto vivos quanto mortos. 

23. Reflita sobre essas coisas em seu coração. Pois, em verdade vos digo que chegará o dia em que vossos descendentes subirão ao Lugar Alto 

e oferecerão oblações ao Senhor por e em favor dos mortos, assim como espero que façais posteriormente, mas eles permanecerão não nas 

palavras de paz. Não, eles não tomarão nenhum tempo em instrução e em ponderação. Eis que serão como bois na cocheira, realizando 

apenas o necessário e no menor tempo. Eis que eles poderiam muito bem ter ficado em casa em suas camas. Pois, seus parentes falecidos não 

terão nenhum interesse em tal auto-serviço. 

24. Sim, eu digo que eles se servirão e se orgulharão de seu serviço. Eles se levantarão e se louvarão pela grande e gloriosa obra que estão 

fazendo em nome do Senhor. 

25. Eis que, naqueles dias, uma grande maldição cairá sobre o povo. Sim, eles se considerarão mais abençoados do que todas as pessoas da 

Terra. Eles anunciarão sua dignidade uns aos outros em palavras e sinais, e deverão transmitir sua justiça a todo o mundo e colocá-los no alto 

de uma colina para que todos possam ver. 

26. No entanto, eu te digo, e gostaria que você se lembrasse de minhas palavras, porque todas elas acontecerão, que serão amaldiçoadas 

acima de todos os povos. Pois, onde eles poderiam ter desfrutado da instrução de Anjos, e até mesmo da presença de Deus, no dia em que se 

orgulharem de seu serviço, suas oblações se tornarão vazias e suas ordenanças se tornarão vaidade. Eles devem evitar a instrução de Anjos e 

eles devem perseguir aqueles poucos que têm tais visitas. 



27. E isso não é uma maldição para aqueles que poderiam ter sido abençoados acima de todas as bênçãos? Considere minhas palavras e 

pondere-as em seu coração. Pois eu não gostaria que você zombasse das ordenanças e convênios dos Lugares Altos. 

28. E depois disso, Timóteo nos instruiu. 

Capítulo Seis 

1. Agora, consideramos as palavras de Timóteo de grande valor, pois ele foi um dos Três a quem o Senhor deu poder sobre a morte. E Ele nos 

disse que esses mesmos Três teriam muito a ver com 
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a restauração de Seu evangelho para nossa posteridade nos últimos dias. Portanto anotei seus nomes para a lembrança do povo e também 

para que possam ser acrescentados aos nomes que celebramos nos meses frios do ano. Sim, celebramos seus nomes e seus feitos com as 

histórias dos heróis de nosso povo. 

2. Sim, o Senhor predisse um tempo em que a verdade será restaurada pela boca de Seu profeta, mas a restauração dessa verdade terá sido 

perturbada e começará a vacilar. Como também Ele nos falou de um tempo distante no futuro, quando nossos próprios descendentes terão se 

tornado ignorantes de muitos de seus próprios avós, como também de seus modos e costumes. Sim, e também profetizou sobre um tempo 

futuro em que até mesmo Sua própria igreja e seus pastores se tornarão uma grande pedra de tropeço para os justos. Portanto, é sábio, eu 

acho, registrar os nomes daqueles que farão uma grande ai rk em restaurar todas as coisas para nossos próprios descendentes. 

3. E, também, os nomes dos Três a quem Ele deu poder sobre a morte, para permanecerem até que Ele volte, são Néfi, Matonias e Timóteo, os 

filhos de Néfi. E Néfi chamou seu filho Néfi para homenagear aquele grande profeta e pai de nosso povo. E deu a outro filho o nome de 

Matonihah pela palavra e vontade de Deus, a qual ele havia recebido pela boca de um Anjo. E ele chamou outro filho com o mesmo nome, 

Timóteo. E isso ele também fez por causa da palavra e da vontade do Senhor. Pois Néfi foi um profeta de Deus e ele andou e falou com Deus e 

com Seus Anjos no Caminho. 

4. Agora, isso parece importante para mim. Pois Mathonihah significa "honrado por Deus" e Timothy significa "dom de Deus". No entanto, 

acredito que Néfi recebeu do Senhor uma compreensão dos chamados de seus filhos e os nomeou de acordo com aquela visão de seu trabalho 

futuro que lhe foi dada pelo céu. Pois, seu filho Néfi foi aquele grande profeta a quem o Senhor apareceu no Templo na Terra de Abundância 

quando toda a face da terra havia mudado. Leí Mathonihah foi verdadeiramente honrado pelo Senhor quando Ele o fez um dos Três. E não 

podemos dizer, e quem pode negar, que o dom dado a Timóteo por Deus não foi realmente um grande dom? 

5. E isso se tornou um costume entre o Nemenhah - para dar nomes relativos às suas futuras chamadas para filhos e filhas, mesmo quando 

esses nomes podem soar e significar o mesmo. Por esta razão, muitos de nós carregamos agora mais de um nome, algo muito incomum no 

passado. 

6. Agora, eis que todas as minhas gerações, estes são os nomes dos Três como os conhecíamos, e eles permanecerão neste mundo até que 

Cristo volte. E eles serão conhecidos por todos os povos do mundo por muitos nomes, mas saibam que estes são os nomes pelos quais eles 

foram conhecidos por nós em nossa estada nesta terra abençoada. Eis que assim me fala o Espírito, que em um tempo posterior esses nomes 

se tornarão importantes para os de minha posteridade que desejarem retornar novamente de Babilônia. Wherefore, eu os registro. 

7. E agora eu volto à minha conta das palavras de Timothy até o Nemenhah de Mentinah. Pois ele nos ensinou muito mais a respeito dos 

convênios e ordenanças do Templo de Deus, ou do Lugar Alto, que devem ser registrados aqui. E ele nos ensinou, dizendo: 

8. Agora ouça minhas palavras, ye Nemenhah, e observe para fazer as coisas que eu digo a você. Pois, se o fizerem, digo-lhes que descobrirão 

que as ordenanças do Templo aumentarão em sua mente e ocuparão muito de seus pensamentos. Sim, e seu motivo e intenção serão 

preenchidos com o serviço ao seu próximo e você se tornará grande em sabedoria e na operação de milagres. 

9. Mas pense também nessas coisas e pondere-as. Muitos perguntarão: 

10. Por que, se o Senhor fez um sacrifício maior do que eu posso fazer, quando Ele expiou por todos os viventes, sou obrigado a fazer o 

mínimo sacrifício que puder nesta vida? Eu digo a você que é por causa do grande efeito que o sacrifício tem sobre o desenvolvimento de sua 

alma. É certo que nem você nem eu seremos capazes de fazer um sacrifício tão grande quanto Ele. Não, nem podemos esperar ser capazes de 

expiar o pecado como Ele fez, nem reunir todas as vidas de homens e mulheres em uma só vida. Mas podemos unir nossa própria vida à Dele, 

e isso deve ser considerado uma grande coisa para nós, até mesmo uma grande expiação. 

11. Agora gostaria de falar com você sobre a Lei da Castidade. Quando consideramos todos os convênios do Templo, devemos lembrar que 

este é apresentado em dois lugares: primeiro, quando a mãe e o pai fazem convênio de compartilhar seu trabalho e, segundo, quando nossos 

primeiros pais se comprometeram a fazer o mesmo. Pois o homem não está sem a mulher, nem a mulher sem o homem no Senhor. Ele deseja 

que todos nós façamos convênios uns com os outros da mesma maneira que nossos pais celestiais e terrenos fizeram desde o início. 



12. Pois recebemos um dom que só é possuído por aqueles que são dotados do poder de criação. Sim, e todas as coisas vivas também têm 

este dom, pois é o presente de nossa Mãe no Céu, até mesmo o poder de 
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procriação. Por meio desse grande presente, nascemos e temos nosso ser. Sim, é por meio desse dom que todas as coisas vivas são 

introduzidas nesta criação e têm a oportunidade de receber todas as coisas boas da mortalidade. 

13. Agora, para garantir a preservação da raça e da espécie, o Senhor fez fortes sentimentos e exorta os companheiros deste grande dom. 

Esses anseios e sentimentos fazem com que homens e mulheres se unam para formar relacionamentos significativos e eternos. 

14. Digo-vos que estas coisas devem ser mantidas sob estrito controle. Sim, eles devem ser mantidos dentro dos limites que o Senhor 

estabeleceu. Observe que, no Templo, somos instruídos que Pa Elowe fez um pacto com Shi Elowe, e Ele fez um pacto com Ela, e eles se 

tornaram Elohim. Todos nós devemos fazer o mesmo se quisermos tornar nossos relacionamentos eternos. Gostaria que você também 

observasse que Shi Elowe não fez convênio com Pa Enits E lowe, ou muitas primeiras mulheres, mas Ele fez um convênio com Pa Elowe, e ela 

deu a Ele um novo nome, mesmo Elohim, que sendo interpretado significa: "Eles são um." 

15. Não estamos tão separados da Jerusalém de nosso passado, nem daquela língua falada que nossos pais, Leí e Néfi, falaram que a estrutura 

e a forma do nome Elohim escapam ao nosso entendimento. Pois, é o mesmo em nossa língua hoje como era antigamente - o nome de uma 

mulher e uma denotando mais de uma pessoa. Agora, a partir da relação do Templo, aprendemos que isso não denotava mais de uma esposa, 

pois, quando isso foi feito por homens sem o comando direto de Deus, um grande mal caiu sobre o povo. 

16. Considere comigo as consequências de tomar aquilo que Deus deu e aplicá-lo fora dos limites que Ele estabeleceu. Quando os homens 

tomam para si muitas esposas, simplesmente porque são capazes, eles causam o desenvolvimento de um isolamento entre eles e os outros 

homens. Eles se fortalecem, ou assim supõem, pela fraqueza criada nos outros. Eles levantam uma geração devotada a eles por sangue, mas 

não por amor. 

17. E o que dizer daqueles que são privados da totalidade que vem do relacionamento de esposa e marido? Eles são levados a excessos e 

depois ao amor não natural. 

18. Deixe-me dizer-lhe de um pequeno grupo de Nemenhah, longe no norte, que passou a viver sobre o gelo e neve. Eles transformaram os 

lobos das florestas em seus servos e os acalmaram e domesticaram para trabalhar por eles. Sim, e essas bestas vivem com eles em suas aldeias 

e carregam seus fardos e puxam cargas de um lugar para outro em trenós. E isso é uma grande bênção para o povo, porque esses animais 

comem quase a mesma comida que o povo e não há necessidade de cultivar forragem para eles, como acontece com o nosso gado. 

19. Agora, é da natureza dessas bestas que apenas o maior dos machos se une com a maior das fêmeas. Sim, e por mais estranho que isso 

possa parecer, todo o resto do pacote, como eles são chamados entre o Nemenhah do país do norte, abster-se de levar jovens. Isso está de 

acordo com o mandamento dado a eles pelo Criador. 

20. Mas o Nemenhah do País do Norte descobriu uma coisa estranha entre essas feras. Quando sua população cresce muito, os machos 

seguem caminhos não naturais, cada um agindo sobre os outros machos, tentando procriar sobre eles. Isso separa o pacote e faz com que ele 

se separe em dois ou mais. E isso está de acordo com uma lei natural fornecida pelo Criador. 

21. Bem, isso pode parecer impróprio de se falar neste ambiente, mas considero isso de grande utilidade para você e sua posteridade. Pois 

chegará momentos em que o amor do homem se tornará fraco e seu coração irá desfalecê-lo. E muitos devem ponderar por que os homens se 

voltam para os homens e mulheres para o amor não natural. Deixe a sabedoria do mundo natural ser um guia para você nisso. Pois, é por esta 

causa que o Senhor se certificou de que uma história semelhante seja definida na narração do Lugar Alto. 

22. Lembre-se de que, quando os homens fortes tomaram todas as mulheres para serem suas esposas, e isso porque elas eram fortes, os 

homens mais fracos e mais jovens se separaram e ficaram infelizes. Então Satanás entrou em seus corações e os instruiu de acordo com as leis 

da natureza, corrompendo as leis apenas para seus próprios propósitos. E os homens exerceram a lei natural da força sobre a fraqueza e se 

envolveram em desejos não naturais sobre o mais fraco de seus semelhantes. O resultado foi que seus corpos ficaram enfraquecidos e as 

doenças se espalharam entre eles. Então eles se levantaram contra os homens fortes, que eram poucos, e os destruíram, levando suas esposas 

para si e escravizando seus filhos. 

23. Declaro-vos que o mal será o resultado de cada vez que os homens corromperem os caminhos corretos do Senhor. 

24. Lembre-se também de que Satanás tentou justificar esses atos usando o mundo natural como exemplo. Na verdade, ele foi repreendido e 

envergonhado, e você também ficará se tentar tal justificação de atos malignos. 
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25. Agora, a título de esclarecimento e para que você não tenha nenhum motivo para se confundir nisso; pois percebo que alguns de vocês 

refletem sobre essas coisas e se perguntam por que descobrimos nas escrituras que o Senhor às vezes ordenou a certos homens que 

tomassem muitas esposas. Sim, você pergunta em seu coração por que Abraão, Isaque e Jacó foram chamados a ter mais de uma esposa. 

26. Dá ouvidos às minhas palavras, pois assim diz o Senhor neste assunto. Quando o Senhor Deus acha adequado em Sua sabedoria, Ele tendo 

todas as coisas diante Dele e sabendo o fim desde o princípio, para chamar os homens a agirem desta maneira, é para um certo propósito 

Nele. Eis que é uma dispensação especial, ou anulação da lei apenas com esse propósito e não como um mandamento geral aos filhos dos 

homens. 

27. E saiba também, mesmo você a quem este mandamento ou dispensação especial pode recair, que fará seu convênio com aquela com 

quem espera trabalhar eternamente. Para, agora você se chama Pa Elowe e Shi Elowe. Mas você deve se tornar Elohim, assim como nossos 

Pais Celestiais se tornaram um na criação. Caso contrário, não há propósito em sua existência neste mundo, e sua criação se torna uma coisa 

de nada. Eu digo a você, isso não deveria ser! Pois vocês são filhos e filhas de Deus! 

28. Portanto, é ordenado a todos os homens e mulheres que se tornem semelhantes a seus pais. Portanto, vocês homens do Nemenhah, você 

escolheu e ama, mas uma mulher para torná-la uma ajuda mete para você. E você mulheres do Nemenhah, você escolheu e ama, mas um 

homem para torná-lo uma ajuda mete para você. E vocês dois combinados em seus corações e em suas intenções tornam-se unidos para 

sempre, se vocês buscarem o poder selador do Espírito Santo da Promessa, que é o Espírito Santo. Então, sua aliança se torna de Cristo, e tudo 

o que Ele possui torna-se eterno. Portanto, seu convênio está ligado na eternidade com um cordão que não pode ser quebrado. 

29. Assim também Adão e Eva foram ordenados a fazer, e assim você deve fazer. Pois, não andamos nas próprias pegadas de nossos pais 

terrenos? Não estamos cada um de nós pisando nas mesmas pedras em que Adão e Eva pisam? Não nos consideramos respectivamente, Adão 

e Eva, quando estamos no Templo? 

30. Portanto, eu lhe pergunto, foi Adão instruído a fazer um convênio com Eva ou com muitas mulheres. Eva não era a Mãe de Todos os 

Viventes ou era apenas uma entre muitas? Sim, peço que reflita seriamente sobre essas coisas. 

31. Agora, tudo isso pertence àquela primeira aliança pela qual nossos Pais Celestiais se tornaram Elohim. Pois, quando Pa Elowe se 

comprometeu a tirar a questão das profundezas e torná-la uma coisa viva, eis que ela teve sucesso. Ela deu à matéria autoconhecimento e ela 

percebeu. Mas viveu na verdade? Não o fez, pois nada poderia fazer a não ser virar e perceber a si mesmo. 

32. E Shi Elowe, em Seu poder e com Sua poderosa vontade fez com que o assunto se organizasse e se tornasse corpos. Sim, Ele fez estrelas, 

planetas e luas. Mas o que eles fizeram depois disso? Eles não tinham vida para fazer nada. A matéria obedeceu, mas não pôde ser acelerada, 

pois a vivificação é um presente da Mãe somente. 

33. Foi quando os dois uniram suas obras e fizeram um pacto um com o outro para unir suas obras, que os mundos se tornaram seres cheios 

de vida e poder. E assim todas as coisas vivas se tornaram vivas. 

34. Agora, gostaria que você se lembrasse da relação do Templo. Tendo descoberto o impedimento que existia quando eles tentaram criar por 

conta própria, o Pai voltou de onde Ele veio e reuniu para Si muitas mulheres? Ele não fez. E a Mãe voltou de onde ela veio e reuniu seus 

muitos homens? Eu digo a você, não. Preste atenção aos ensinamentos do Templo, pois é o Lugar Alto. 

35. Pois, até certo ponto, eles tiveram o privilégio de criar por aquele poder que lhes foi dado por seus pais. Sim, é verdade que, dentro dos 

limites do Pacto Eterno, pelo qual eles se tornaram poderosos para criar, eles fizeram mundos e criações. Mas tudo isso foi feito para a 

edificação da gloriosa criação de seus pais. Quando se comprometeram a fazer uma criação própria, descobriram o impedimento para uma 

ação singular ou egoísta. Eles não poderiam realizar as obras celestiais por si mesmos, e nem nós. 

36. Eis que existe uma lei no céu que é irrevogável. Quando nos comprometemos a satisfazer a nós mesmos, nosso universo diminui. Quando 

trabalhamos para o benefício de outros, acima da satisfação de nossos próprios projetos, nossos próprios projetos se tornam santificados em 

nós e nosso universo se expande. Esta é a grande mensagem e significado da primeira aliança do Templo, sim, a aliança do casamento. 
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37. Mas, quando homens e mulheres pegam as coisas que são ensinadas pelos seres celestiais e as modificam para servir aos seus próprios 

propósitos, eles não podem esperar que o bem resulte disso. Eis que o mal resultará. É assim para todas as coisas vivas. Foi assim para nossos 

Pais Celestiais e sempre será assim para nós. 

38. Portanto, quando o Senhor ordena algo que parece ser contra tudo o que é ensinado nas escrituras e pelos profetas, cada um de nós tem o 

dever de buscar a orientação do Espírito Santo nesse assunto. Pois, como saberemos senão o que Ele pode estar nos comandando de acordo 

com o conhecimento que Ele tem, mas que não compartilhamos no tempo em que Ele pode comandar alguma coisa? Isso soa difícil? 

39. Considere novamente o mandamento dado a nosso pai Néfi, quando ele recebeu a ordem de matar o iníquo Labão. Sim, todos devemos 

concordar que Labão era um homem iníquo e que teria tirado a vida de Néfi se o tivesse encontrado bêbado na rua. Mas a maldade individual 

justifica o assassinato? Isso não. 



40. E devemos todos concordar que Labão era culpado de mais do que simples maldade individual. Pois, ele teria sido o instrumento da 

diminuição e descrença de uma nação inteira. Portanto, sua maldade é grandemente expandida. Mas, eu lhe pergunto, o assassinato dele 

antes desabafar a diminuição e a incredulidade da nação? Considere o estado de iniquidade que agora prevalece entre os filhos de Néfi na 

Terra do Sul. Eu pergunto a você quem agora pode considerar o resultado do ato para dar uma pausa e julgar a verdade do assunto. Mesmo 

sua maldade geral justificou o assassinato de Labão, que estava entre os anciãos de Israel? Não foi. 

41. O que então devemos considerar quando contemplamos a ação de Néfi? Devemos considerar apenas que os caminhos do Senhor muitas 

vezes não são os caminhos do homem e que Ele pode, em Seu maior conhecimento, considerar adequado fazer uma dispensação especial 

daquelas leis que podem parecer gravadas na pedra no que diz respeito a nós. A ação de Néfi foi ordenada pelo Senhor e não pode ser 

considerada assassinato apenas por causa desse mandamento. É pelo mérito dessa dispensação especial que Néfi foi justificado e permanece 

sem culpa perante o Senhor. 

42. Isso se aplica àquilo que o Senhor ordenou a Abraão, Isaque e Jacó também. Eles sabiam das ordenanças dos Lugares Altos e obedeciam ao 

mandamento do Senhor. Como, então, eles justificaram em seus próprios corações a lei que lhes foi dada por meio da relação do Templo? Eles 

buscaram a orientação que tal aparente contradição torna necessária. Eles buscaram a orientação do Espírito Santo. E aquela orientação e 

confirmação sobre suas próprias almas, ensinou-lhes o que deveriam fazer. 

43. Você pode descobrir, de vez em quando, que o Senhor, para Seus grandes propósitos, parece ordenar uma coisa a uma geração e outras 

coisas a outra. Isso é apenas aparente. Ele dá certas dispensações especiais a alguns indivíduos que não dá a outros. Seja muito cuidadoso na 

maneira como você julga a operação do Senhor. 

44. Assim diz o Senhor a esta geração: O homem e a mulher que se unirem em casamento, fazendo um pacto sagrado um com o outro, e com 

nenhum outro, e buscarem o selo de seu contrato por aquele Santo Espírito da Promessa, sejam unidos pela aceitação dessa aliança que é 

transmitida a Ele pelo Espírito Santo, e que em virtude da expiação que o Senhor fez por todos os viventes, por esta vida e por toda a 

eternidade, e se tornará Elohim aos olhos de todos vivo. O homem será selado à mulher, a mulher ao homem, somente por causa desta lei e 

desta expiação. 

45. Qualquer coisa mais ou menos do que isso vem do pecado, pois o Senhor pode ordenar o contrário para Seus propósitos eternos. Mas Ele 

prometeu que revelará todos os Seus segredos a Seus servos, os profetas, e que todos os homens e mulheres podem receber uma 

confirmação deles pelo e por meio do poder do Espírito Santo. Deixe nenhum entre o Nemenhah procurar mudar esta lei e este mandamento, 

para grande será a doença e a maldade dessa geração que procura contornar ou mudar os mandamentos de Deus. 

46. Portanto, é corretamente o primeiro dos convênios apresentados a nós em relação ao Lugar Alto concernente a nossos Pais Celestiais. 

Portanto, é corretamente o primeiro dos grandes convênios que devemos considerar se quisermos nos tornar como eles. E relacionada a esta 

primeira aliança está a Lei da Castidade. E é por causa dessa grande relação que uma lei tem com a outra que somos solicitados a receber a Lei 

da Castidade também por convênio. 

47. E este convênio é, se você for homem, jurar com um juramento vinculativo na Terra e no céu que não terá relações sexuais com outra 

pessoa senão com a mulher com quem fez o sagrado convênio de casamento; e, se você for uma mulher, que jure com um juramento 

vinculativo na terra e no céu, 
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que você não terá relações sexuais com outra pessoa senão com o homem com quem fez o sagrado convênio de casamento. 

48. Agora venha, raciocine comigo neste assunto. Na relação do Lugar Alto, Adão faz esta aliança de casamento com qualquer outra mulher 

que não seja a Mãe de Todos os Viventes? E Eva fez essa aliança com qualquer outro homem além de Adão? 

49. Eis que haverá alguns que alegarão que sim, porque viveram muito tempo. Mas eu digo a você, isso vem de uma falta de compreensão e 

uma suposição errada tirada das escrituras. E pode até ser que, em tempos muito distantes, alguns cometam esse erro até mesmo por aquilo 

que recebem por meio da própria revelação. 

50. Pois é como eu disse: O Senhor pode fazer, de tempos em tempos, uma dispensação especial desta lei para Seus próprios propósitos. 

Alguns podem fazer desta dispensação especial uma lei geral, sentindo-se justificados por causa das palavras e mandamentos do Senhor a 

outros. Mas eu vos digo: Esse entendimento equivocado virá naqueles dias somente por causa do costume que também terá surgido entre os 

filhos dos homens para negar a revelação. Pois, se não fosse assim, o Espírito Santo certamente os ajudaria a compreender os méritos dos 

mandamentos gerais de Deus e que devemos tomar cuidado em como aplicamos as coisas pelas quais Ele move indi indivíduos para cumprir 

Seus grandes propósitos. 

51. E eis que até mesmo os profetas podem cometer esse erro se não forem cuidadosos em submeter todas as coisas à confirmação do 

Espírito Santo. Pois muitos há, e muitos haverá, que receberão parte da palavra e da vontade do Senhor e acreditarão que o que receberam 

constitui a totalidade. Mesmo eu, que recebi do Senhor poder sobre a morte, devo submeter todas as coisas à confirmação do Espírito Santo. 



52. Agora, vejo que alguns de vocês ainda estão confusos por causa do que Deus ordenou a Abraão. Raciocinemos, portanto, juntos. Embora o 

Senhor tenha dado ao Pai Abraão uma dispensação especial no que diz respeito ao casamento de mais de uma esposa, a quem recai o direito 

de primogenitura da nação? E as famílias que surgiram da união continuaram em paz juntas por muitas gerações? No entanto, o Senhor 

levantou uma nação de sacerdotes para todas as pessoas por meio desta dispensação especial. 

53. Eis que eu vos exorto a tomar agora este conhecimento e esta consideração e sujeitá-los à confirmação do Espírito Santo. Eu pediria a você 

que pedisse ao Espírito Santo até mesmo uma visão do Pai Abraão como ele é hoje, e me diga o que você vê. Você o vê sozinho ou nos braços 

de sua companheira eterna? Ou você o vê em um dia com uma esposa e em outro nos braços de outras mulheres? E nas eternidades, como 

ele divide seus dias e seus afetos? 

54. Eu digo a você: Se você tem o Espírito de Revelação em você, sim, se você pode reivindicar esse dom do Espírito, então você vai declarar 

para mim o mesmo que aquele mesmo Espírito mostrou para mim. Sim, você não deve negar que o Pai Abraão agora reside no seio da 

eternidade e se tornou Elohim com a esposa de seu seio, sim, aquela mesma mulher com quem ele fez uma aliança ligada pelo Espírito Santo 

da Promessa. E você deve declarar-me que o convênio que eles fizeram um com o outro pertence ao Senhor e se tornou Seu próprio convênio 

no que diz respeito a eles. Portanto, o céu e a terra podem passar, mas esse convênio permanecerá, porque é Seu próprio convênio que lhes 

pertence. 

55. Mas eis que as outras mulheres que Deus deu a ele para cumprir Seus próprios propósitos, Abraão entregou nas mãos de seus próprios 

maridos com ações de graças em seu coração pela parte que Deus lhe pediu para realizar em Sua grande obra , por e em nome de seu irmão. 

E, se ainda for difícil para você entender, gostaria de pedir-lhe que considerasse de que outras maneiras o Senhor exige que os filhos dos 

homens ajam por e em favor de outras pessoas a fim de cumprir Seus santos propósitos para elas. Existem outros casos em que Ele pede aos 

homens que realizem obras sagradas para outros homens? Considere e peça conselhos. 

56. Agora, esta Lei da Castidade se aplica a todas as pessoas, jovens e velhos, casados e não casados. Sim, ele se aplica a todos como um 

mandamento geral. Portanto, ensine seus filhos, desde que eles sejam capazes de entender sua voz, que eles devem obedecer a esta lei e 

torná-la parte da prática de suas vidas. Pois, se o fizerem, quando chegar a hora de fazerem um sagrado e obrigatório convênio de casamento, 

isso não lhes será estranho. Sim, e se o fizerem, as bênçãos do céu choverão sobre eles e não serão sobrecarregados com as doenças que se 

seguem aos que não obedecem a este mandamento. Sim, e sua posteridade permanecerá forte no corpo e também na fé. E seus descendentes 

serão encontrados inteiros nos últimos dias e livres das deformidades que são conseqüentes nas gerações daqueles que corrompem esta lei. 
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57. Agora, se as gerações daqueles que guardam e obedecem a esta lei devem ser livres de tal enfermidade que segue aqueles que a 

desobedecem, isto não deve ser considerado uma grande bênção para aqueles que a guardam? Em contraste, aqueles a quem essas 

enfermidades recaem, em conseqüência da corrupção desta aliança, não serão chamados de amaldiçoados? E como o coração se parte no 

peito daqueles que recebem a visão e revelação de tudo o que acontecerá às gerações daqueles que falharam em guardar este mandamento e 

que corromperam esta lei! 

58. Pois eis que, mesmo como é observado nas bestas cujas gerações se tornam muito próximas no relacionamento e cuja força e vigor são 

perdidos por causa de tal má administração, as gerações daqueles que corrompem esta lei serão amaldiçoadas com fraqueza nos órgãos do 

corpo e na regulação de seus movimentos, como também na interrupção do funcionamento de seus membros. E essas fraquezas serão 

transmitidas de geração em geração até que o corpo seja rejeitado pelo espírito daquele que estará pronto para vir a esta vida e desfrutar das 

bênçãos dela. E, embora esse espírito vá para outro corpo, como deve ser preparado pelo caminho de todos os viventes, quão grande será o 

quebrantamento dos corações daquelas mulheres a quem tais espíritos deveriam ter vindo em primeiro lugar por causa dos pecados de seus 

ancestrais. 

59. Portanto, o O Senhor decretou para toda a criação: Aos que contornam ou corrompem esta lei virão adversidades, pestes e uma 

diminuição das sementes. E suas gerações sofrerão por causa deles. E também àquela nação que diminui na incredulidade, de modo que esta 

lei seja abolida entre eles e esquecida, eles também diminuirão em poder e poder por causa de doenças. 

60. Pois, o Senhor estabeleceu leis naturais para governar o funcionamento dos corpos que Ele nos deu. E eis que sempre que procuramos 

contornar essas leis, trazemos sobre nós mesmos e nossa nação os resultados naturais da desobediência a essas leis. E o resultado natural será 

um flagelo desolador entre as gerações daqueles que corrompem os caminhos retos do Senhor. 

61. Em verdade eu digo a todos vocês que são abençoados com o dom da visão, e que podem olhar para suas gerações no Caminho, vocês 

verão o dia em que um em cada dois cairá pelo eixo da morte bem antes de seus designados Tempo. E isso acontecerá porque a nação terá 

esquecido essas verdades eternas e terá pisoteado os mandamentos de Deus. Eis que ninguém pense que pode quebrar as leis de Deus e não 

sentir o peso de suas ações, não apenas nos julgamentos de um Deus justo para si mesmo, mas também pelos resultados naturais de suas 

ações para suas gerações. 

62. Portanto, mesmo em um sentido muito real e carnal, tornamo-nos salvadores para nossas gerações. Pois, eles não confiam em nós neste 

assunto? Wherefore, definir seus corações sobre eles que devem vir depois de nós, ye Nemenhah. Sim, voltem seus corações para suas 



gerações. Pois eis que nos últimos dias o Senhor pedirá a nossos filhos que voltem o coração para nós. Vamos considerar o dia deles e voltar 

nossos corações até mesmo para eles. 

Capítulo Sete 

1. Eis que te ensinei a voltar teu coração às crianças e, se fizeres isso, serás grandemente abençoado. Mas você também deve voltar seus 

corações uns para os outros. E, neste, percebo que o Nemenhah será um exemplo para todo o mundo. Pois, você segue a admoestação que o 

Senhor lhe deu quando Ele o visitou após Sua ressurreição. 

2. E esta é uma doutrina muito clara para você e não confusa. Mas eis que será um assunto de grande confusão para seus descendentes, e eles 

gastarão muito tempo e energia experimentando os preceitos e princípios que aprenderam de vocês. 

3. De fato, a maioria deles será separada de seu próprio povo pelo sangue e pela cultura. Sim, eles serão parte de um povo e parte de outro, e 

o sangue de Israel, como também o sangue dos gentios fluirá por meio deles. Eles serão um remanescente de todas as pessoas que habitarão 

na face da Terra. Portanto, sua confusão em muitas coisas será grande e eles invocarão sua sabedoria, ou melhor, aquela sabedoria que você 

julgou adequado registrar e registrar para eles. 

4. E vossas experiências serão um exemplo para eles, de modo que terão muito que podem usar para experimentar as palavras de Cristo, 

coisas que não podem encontrar em seu próprio tempo e em seus próprios costumes. Portanto, veja que muito está escrito para eles sobre a 

Lei da Consagração como você vivê-lo, para a maneira pela qual o Nemenhah viver esta grande lei é aprovado pelo Senhor. 

5. Mas eis que olhando para as suas gerações, comunidades serão formadas sem levar em conta o bem-estar de seus membros. Cada pessoa 

deve pensar em ser dona de sua propriedade e qualquer um que não o faça deve se tornar o inquilino de quem o possui. E também cada 

pessoa que tem substância e a usa para produzir ou manufaturar mais substância, deve empregar aqueles que não têm que fazer sua licitação, 

e deve pagar-lhes o que eles pensam 
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esse trabalho vale a pena. Mas eles não repartirão com aqueles que têm menos do que precisam de seu grande estoque, mas os escravizarão 

por causa de sua falta de recursos e por sua necessidade de ganhar a vida. 

6. Sim, por mais difícil que possa parecer para qualquer um que agora vive entre o Nemenhah, um tempo virá neste lugar justo quando os 

pobres estarão em escravidão para os ricos para sua própria subsistência, e os ricos se sentirão perfeitamente justificados em tal estado de 

coisas, sim, e até mesmo exaltar as virtudes de tal sistema. 

7. Não se confunda. Seus sábios se levantarão e os ensinarão e instruirão na importância de superar tal escravidão, e eles sugerirão muitos 

meios pelos quais podem fazê-lo. Mas nenhuma de suas sugestões terá qualquer semelhança com a maneira como o Nemenhah vive a lei da 

consagração. 

8. Pois, eles devem ensinar aos pobres que eles devem gastar suas vidas servindo aqueles que têm mais do que eles próprios e, deixando de 

lado seu excedente a cada ano, eles acabarão saindo de sua pobreza e escravidão e serão livres para entrar no meio as fileiras dos ricos e têm 

o que têm. Eles apresentarão isso como um meio pelo qual podem sair de seu estado de necessidade e ter o que precisam para mais do que 

mera subsistência. 

9. Ouça minhas palavras, ye Nemenhah. Pois chegará o dia em que até mesmo os pastores de Israel ensinarão esta doutrina de plataformas 

elevadas diante da face do povo. Sim, mesmo aqueles que reivindicam as chaves do sacerdócio de Deus se levantarão e ensinarão essa falsa 

doutrina aos ouvidos de todas as pessoas como um meio, e realmente o único, pelo qual um pobre pode sair de sua pobreza. Sim, dessa forma 

os próprios líderes do povo ensinarão e apoiarão a doutrina que trouxe sobre os nefitas sua grande destruição. 

10. E o que, eu pergunto a você, marca a grande diferença entre o povo da Terra do Sul hoje e seus avós antes da vinda do Senhor? É a 

maneira pela qual observam guardar Seus mandamentos. E eles possuem a cada homem sua propriedade e a retêm daqueles que estão em 

necessidade? Eu digo a você, eles não. Mas eles se dão gratuitamente uns aos outros e não há necessidade ou pobreza em seu meio. 

11. Veja a maneira pela qual o Nemenhah conduz seus negócios hoje. Quando os pescadores saem ao grande lago para pescar, eles retêm 

todo o pescado e o vendem por dinheiro? Eles não fazem isso, mas tomam para si o que precisam ou desejam para uso de sua própria família 

e trazem o excedente para o mercado e as pessoas pegam o pescado livremente. 

12. E, quando o oleiro faz as suas mercadorias, retém tudo para vendê-las e ficar com o despojo? Ele não. Ele cuida de suas próprias 

necessidades e das necessidades de sua família. O restante ele traz para o mercado e as pessoas o retiram de acordo com suas necessidades. 

E, se um oleiro não pode produzir o suficiente para que todos tenham potes, ele treina outro para trabalhar com ele. E assim são atendidas as 

necessidades de toda a comunidade. 



13. Agora, quando uma região contém um produto que não pode ser obtido em outra, as comunidades daquela área produzem o produto para 

aquelas que não podem, e elas trocam esse produto por algo que não podem produzir. Desta forma, as comunidades do Nemenhah sustentam 

e apoiam umas às outras da mesma maneira que os indivíduos sustentam e apoiam seus vizinhos. 

14. E eis que aguardo as vossas gerações e vejo homens e mulheres juntando seus bens para comprar propriedades e obter a posse da terra e 

de tudo que ela produz para si próprios. Pois, tal é o estado e o grau da Babilônia em seus dias. Mas vejo grande dificuldade neste sistema. 

Pois, eles começam a contestar a dignidade de seus vizinhos de viver em tal sistema e de desfrutar da propriedade da comunidade. 

15. A terra é do Senhor. Sim, é o escabelo de Seus pés. Você ou eu podemos possuir algum deles? Pode o povo da Mentinah, esta grande 

cidade, possuir a terra e todas as bênçãos que o Senhor oferece por causa dela? Eu digo a você, não. Em tudo isso, podemos nos tornar 

mordomos apenas daquilo que é propriedade do Senhor por direito. Como mordomos, temos a responsabilidade de atender às necessidades 

de tantos de nossos vizinhos quanto nossa mordomia sustentar, além de nossas próprias necessidades. Este é o nosso excedente e nossa 

grande bênção do Senhor. Trabalhamos de acordo com nossa força e capacidade de sustento próprio. E também trabalhamos por mais, a fim 

de termos o que compartilhar com nossos vizinhos que precisarem. Esse excedente também é um presente de Deus e parte de nossa 

mordomia. Nisto, aproveitamos tudo com que o Senhor nos faz prosperar, não desejando desonrar o Senhor em Seu grande desejo de prover 

tudo de que necessitamos. 
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16. E esse grande desejo de nos fazer prosperar em todas as coisas se reflete até mesmo nas ordenanças dos lugares elevados. Pois, o Senhor 

pede a todos nós que recebamos a Lei da Consagração por convênio. E que lei é essa? É que cada um de vocês faz o convênio de dedicar tudo 

com que o Senhor os abençoou, tudo com que Ele agora os abençoa e até mesmo tudo com que Ele prometeu que ainda os abençoará, para a 

edificação de Sião. 

17. Isso significa que devemos gastar nossas vidas trabalhando para construir nossas casas, nossas oficinas e nossos pomares e nossos campos 

e nossos rebanhos, apenas para entregá-los nas mãos de outrem? Isso não. O Senhor nos pede que dediquemos nossos bens, sim, tudo aquilo 

com que Ele nos fez prosperar. Sim, e Ele nos pede para assumir a tarefa de ser o mordomo de todas essas coisas. E, se tivermos o Espírito de 

Deus em nós, seremos instruídos pelo Espírito Santo na maneira adequada de dispensar as bênçãos que recebemos do Senhor. 

18. Eu digo nós, assumindo-me ser Nemenhah, para eu também trabalho, e eu dedicar o produto do meu trabalho da mesma maneira em que 

o Nemenhah fazer. Portanto, sinto-me parte de uma grande comunidade de santos que carregam o fardo uns dos outros e levantam as mãos 

que pendem. E fui abençoado por não precisar de muito do que vocês precisam para sustentar suas vidas. Mesmo assim, eu trabalho com 

todas as minhas forças para produzir um excedente, a fim de que alguém menos afortunado do que eu possa receber ive uma bênção do 

Senhor em minhas mãos. Portanto, se eu, que tenho pouca necessidade de alimento, pois fui abençoado e aliviado de tal necessidade, 

trabalho para prover o sustento de meus semelhantes, e considero esse trabalho digno e espero receber uma bênção por ele , quanto mais 

você deveria fazer o mesmo que tem mais necessidade de tais bênçãos do que eu? 

19. E eis que é fácil para você olhar ao seu redor e ver as bênçãos que advêm de tal sistema, pois você o vive em sua plenitude. Mas eis que eu 

te digo: Chegará um tempo em que seus próprios descendentes não saberão como viver esta lei. Sim, eles serão convencidos de que devem 

fazer o convênio de guardá-lo, mas não o compreenderão nem terão muitas oportunidades de vivê-lo. Eles pagarão apenas uma pequena 

porção de seu excedente à igreja para sua manutenção e serão ensinados a negligenciar a lei maior. Nessa geração haverá uma escassez da luz 

da verdade e do conhecimento que deve prevalecer e as pessoas definharão em uma forma de trevas que não foram criadas por eles e de um 

caráter e tipo que se sentirão quase impotentes para reconhecer ou superar . 

20. Sim, e declaro-vos que haverá alguns poucos que se sentirão motivados a tentar viver a lei superior. Eles serão perseguidos e expulsos do 

meio do povo. Sim, você pode acreditar! 

21. Portanto, escreva em um livro todas as maneiras pelas quais você observa para guardar a Lei da Consagração em suas cidades e em suas 

aldeias. Pois haverá muitos a quem a luz da restauração começará a brilhar nos últimos dias e que procurarão por vocês um estandarte neste 

assunto. 

22. Sim, e haverá alguns particularmente dentre os descendentes de Hagoth que, lendo estes registros, farão uma tentativa de viver esta lei 

em sua plenitude, da mesma maneira que você observa para vivê-la. E seus esforços levarão a Sião em todos os lugares em que se reúnem. 

23. Sim, eu profetizo a vocês que seus descendentes despertarão para a verdade dos convênios que fizeram nos Lugares Santos e se reunirão 

em muitos lugares e formarão comunidades que deixarão de lado os ensinamentos do mundo. Eles sairão da Babilônia e transformarão a terra 

profanada de seus antepassados em um belo jardim com todas as ervas deliciosas. 

24. Seus lavradores trabalharão para o bem de seus oleiros. E seus oleiros trabalharão para o bem de seus pescadores. E os pescadores 

trabalharão para o bem de seus tecelões. E seus tecelões trabalharão para o bem daqueles que trabalham com madeira e com pedra. E todos 

eles trabalharão para o bem da viúva e do órfão. Tudo isso farão em um tempo em que tais coisas trarão sobre eles a ira dos pastores da igreja 

e o ônus de seus vizinhos. Portanto, sua consagração será consagração de fato, e eles o farão por sua própria conta e risco. 



25. Não obstante, embora percam muito do que o mundo considera valioso, eles serão acrescidos em virtude, justiça, bênção e prosperidade e 

nos dons do Espírito. Eles serão abençoados e prosperarão quando seus vizinhos caírem à beira do caminho por falta de pão. E mesmo eles 

devem assumir seus fardos e trazer entre eles aqueles que os ridicularizaram e perseguiram por sua estranha crença. 

26. Não! Não se pergunte! Pois no dia em que o Senhor mover o coração de seus descendentes para começar novamente aquela restauração 

que Ele terá iniciado entre os gentios, restauração essa que terá vacilado por causa da descrença dos gentios, o entendimento da consagração 

terá sido tão corrompido a ponto de se ajustar perfeitamente às doutrinas e aos ensinos dos homens. Portanto, quando o seu 
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os descendentes fazem uma tentativa de restaurar as coisas de que você agora desfruta; eles serão considerados malfeitores e serão expulsos 

dos corredores da igreja. 

27. E mesmo eles serão impedidos de subir à Santa Casa do Senhor porque pensam receber uma revelação de Deus a respeito dos convênios 

daquele lugar sagrado, mas isso será contrário ao ensino dos pastores de seus dias. Como isso deve soar estranho para você, mas eu te digo: 

Tais serão as provações dos justos nos últimos dias. 

28. Quão maravilhoso e estranho é que aqueles que verdadeiramente se esforçam para viver completamente a Lei da Consagração sejam 

aqueles sobre os quais recairá a condenação daqueles que reivindicam os oráculos de Deus. Ai dos pastores de Sião naquele dia. Pois, a 

perseguição aos santos não será encoberta nem apagada porque o fazem na qualidade de apóstolos e profetas. 

29. Acredite em mim quando digo que eles terão a Lei do Dízimo naquele dia, mas a maior parte do povo deve evitar a Lei da Consagração. 

Como isso deve soar absurdo, e como estou longe de ser uma razão sólida, devo admitir. No entanto, assim será o estado de coisas na igreja 

no dia em que o Senhor m oves sobre os corações dos remanescentes de seus descendentes deixados na terra. 

30. E vejam! Por causa desta Lei do Dízimo, que será a concentração do povo, o Senhor dará o dízimo integralmente a Seu povo Sião. Sim, um 

em dez viverá o dia, mas os que sobrarem serão aqueles que terão exercido para viver a Lei da Consagração. Eis que todos os outros devem se 

considerar servos do Senhor, mas Ele desviará Seu rosto deles por um tempo e entregará o reino à administração daqueles que foram expulsos 

e perseguidos por sua integridade em seguir Seu conselho acima os conselhos do mundo. 

31. Agora, as coisas que eu digo a você a respeito da Lei da Consagração de forma alguma devem dissuadi-lo de oferecer o dízimo de seu 

excedente à igreja para seu sustento. Pois, a Lei do Dízimo é uma lei antiga e também foi ordenada por Deus. Mas não é a Lei da Consagração, 

pela qual o Senhor ordenou que Seu povo carregue os fardos uns dos outros, mas é uma lei pela qual aqueles que têm a igreja, mas nenhuma 

comunidade, sustentam e defendem o corpo de Cristo e Sua trabalhar. Mas onde Sião for estabelecida entre os filhos dos homens, a Lei da 

Consagração também será estabelecida de forma que não haja necessidade da Lei do Dízimo para sustentar a igreja. 

32. Saiba disso, ó Casa de Israel! Quando a Lei do Dízimo for considerada maior e mais digna de louvor do que a remoção de Sião da escravidão 

da Babilônia, será um sinal para vocês de que nem tudo está bem. Mas, naquele dia, os homens clamarão: “Paz e segurança! Paz e segurança! 

” Então, rapidamente virá a destruição de tudo o que eles estimam, e tudo o que lhes restará serão os livros que o Remanescente da Casa do 

Senhor ensinará. Que se arrependam então do pecado que cometeram contra o evangelho e sejam enxertados em Sião e contados entre os 

remanescentes deixados na terra. 

Capítulo Oito 

1. Agora, eis que nenhum ensino concernente às ordenanças do Lugar Alto seria completo sem que eu os instruísse quanto ao significado da 

Dotação de Poder e da Segunda Unção. 

2. A dotação de poder é chamada assim por causa daquilo que fornece ao receptor. Constitui todos os convênios e ordenanças do Templo 

quando realizados de uma vez. Muitos disseram que consiste em todas as coisas que são fornecidas para ajudar o recipiente a passar através 

do véu para a presença do pai. Mas eu digo a você que sua maior importância vem daquilo que é levado ao coração e à alma de quem o recebe 

antes de se aproximar do véu do céu. 

3. Mais uma vez, eu pediria que você raciocinasse comigo e considerasse o significado da relação do Lugar Alto em conjunto. Não somos 

instruídos em muitas coisas pertencentes a nossa vida passada? E isso não nos dá aquilo pelo qual podemos tomar conselho que está acima do 

que é ensinado pelo mundo? Isso não é uma dotação de poder em certo sentido? 

4. E também, não somos instruídos sobre a maneira pela qual podemos passar por esta vida sem tomar sobre nós o sangue e o pecado desta 

geração? E isso não nos dá aquilo pelo qual podemos tomar conselho que está acima do que é ensinado pelo mundo? 

5. E também não somos instruídos sobre a maneira pela qual podemos remover o véu de nossos olhos e coração, para que possamos entrar 

livremente na presença do Pai e receber instruções Dele diretamente? E isso não nos dá aquilo pelo qual podemos tomar conselho que está 

acima do que é ensinado pelo mundo? 
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6. Portanto, não é verdade então que os convênios e ordenanças do Lugar Alto têm por motivo fornecer os meios pelos quais podemos tomar 

conselhos que não são deste mundo? Na verdade, eu digo a vocês, esse é o propósito dessas coisas sagradas. Não é essa a jornada que nossos 

primeiros pais fizeram quando encontraram esta estrada mortal? E não colocamos também os nossos pés nesse mesmo caminho? 

7. Agora, isso é um tanto difícil para você entender; pois não somos mortais e não nos foi ensinado que vivemos nossa vida aqui neste Mundo 

Telestial? Mas eis que esta é a nossa dotação de poder - ainda viver no Telestial, mas ter acesso àquilo que é Terrestre. Sim, assim como Adão 

e Eva foram introduzidos no Mundo Terrestre enquanto ainda estavam em sua carne mortal, nós também seremos introduzidos no Mundo 

Terrestre. 

8. E eis que há alguma parte da relação do Lugar Alto que indica como que Adão e Eva morreram antes que tal introdução pudesse ser feita? 

Eu digo a você que você não encontrará tal declaração. Portanto, não acredite, nem deixe a crença criar raízes e crescer em você, que os seres 

mortais não podem vir à presença do imortal. 

9. Eu sou aquele para quem a mortalidade foi suspensa. Portanto, eu sei mais do que talvez você possa sobre seres traduzidos. Mas eu digo a 

você que ainda sou mortal exatamente da mesma maneira que você. Eu provarei a morte quando meu O Salvador vem novamente, mas será 

apenas um vislumbre dele. Mesmo assim, provarei muito bem. E embora meu corpo demore até que Ele venha, ainda assim é de natureza 

Telestial. Mesmo assim, eu ando e falo com Anjos enquanto ainda estou nesta concha Telestial. Eis, eu te pergunto, como eu faço isso? 

10. Esta é a dotação de poder. Andar na presença de seres celestiais é uma bênção e uma investidura, de fato. E é para este propósito - que 

homens e mulheres possam progredir na graça e na sabedoria, na fé e na virtude até aquele ponto de perfeição pelo qual eles superam o véu 

que os impede de entrar no Caminho e receber instruções de Anjos, de seus parentes mortos, e também de Jesus Cristo - que as obras do 

Lugar Alto são dadas. Eis que os convênios e ordenanças dos Lugares Altos não têm outro propósito senão tirar a alma dos filhos dos homens 

das trevas e levá-la à luz da verdade. E quando isso é realizado, eles têm visões e sonhos. Eles andam com seus antepassados e recebem 

instruções deles, e, quando eles progridem até aquele ponto onde podem resistir a Sua presença, até mesmo com o Senhor do Céu, sim, Jesus 

Cristo. 

11. Agora, isso pode não parecer difícil para você que viu a face de seu Salvador até mesmo em sua carne. Mas você pode acreditar que muitas 

gerações não passarão, mas que os filhos dos homens acharão difícil falar para que possam estar na própria presença do Salvador e ser 

instruídos por Ele. 

12. Mas agora gostaria de chamar sua atenção para o véu do Templo. Por que, quando somos trazidos ao véu, ele é enrolado e eliminado? É 

por causa daquilo que recebemos no Caminho que faz com que o véu dentro de nós se rasgue de baixo para cima. Pois, muitas vezes é dito e 

será escrito em outro lugar que é apropriado que alguns que estão abaixo subam, como também é adequado que alguns que estão acima 

descam. 

13. Mas isso não pode ser realizado enquanto o homem viver no mundo telestial. É por essa razão que o Senhor deu a Adão e Eva, nossos 

primeiros pais, todas essas coisas. Ele queria que eles pudessem retornar à Sua presença enquanto ainda estivessem na carne. Mas eis que o 

Telestial não pode suportar a própria presença de Deus. Portanto, era importante que os filhos dos homens recebessem, por sua obediência e 

fé, uma investidura que mudaria sua mortalidade o suficiente para permitir que permanecessem na presença de Seres Celestiais. 

14. Agora, eis que você deve acreditar que tal coisa é possível, e vejo que você acredita. Mas, eu digo a você, haverá muitos, não, mesmo a 

maior parte do povo nos últimos dias será ensinada que tal coisa deve esperar até depois da ressurreição. Sim, deve ser ensinado até mesmo 

aos eleitos de Deus que eles não podem permanecer em Sua presença, exceto que devem morrer primeiro. E eles evitarão as revelações e 

desprezarão as profecias por causa disso que devem ter sido ensinados pelos pastores de Sião. E, por causa desse ensino, muitos rejeitarão a 

restauração do evangelho e perseguirão aqueles que o recebem. 

15. Mas eu digo a vocês, esta é a dotação de poder - ganhar a habilidade de se colocar no Caminho e conversar com seus parentes mortos, 

com anjos, com guias e tutores, e com o próprio Jesus Cristo. 

16. E isso será um sinal para todos os que lerem minhas palavras e se perguntarem se vivem nos tempos de que falo: Eles estarão no véu do 

Templo com um assistente próximo a eles para que possam ser lembrados das coisas que eles supõem que devem dizer para passar pelas 

sentinelas, ou assim supõem, que foram colocadas ali para guardar o caminho para o céu. E eles não saberão quem é aquele assistente que 

representa, que está perto deles e sussurra em seus ouvidos as palavras que eles devem falar. 
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17. Eles podem pensar que Ele é Pedro, Tiago ou João. Eles podem pensar que Ele representa o Pai Adão. Mas, eu vos digo, eles estão errados 

em tudo o que pensam, a menos que percebam que o assistente representa Jesus Cristo. Agora, se o assistente representa Jesus sussurrando 

no ouvido de Adão, a quem você representa no véu, peço que me instrua sobre isso. O que essa representação nos ensina sobre o véu? O que 

deve ter ocorrido em nós para que pudéssemos estar na própria presença do Cristo ressuscitado, para que Ele pudesse sussurrar em nossos 

ouvidos palavras de sabedoria? Quem é que nos apresenta contra o véu e pleiteia nossa causa perante o Pai? Quem é que, depois de termos 

dito e feito tudo o que é exigido de nós, abre o véu e fala em nosso nome? Quem também, quando o véu se enrola e não existe mais o 

obstáculo que nos separaria do Pai, é que toma a nossa mão e a coloca na mão Daquele cuja morada é o seio da eternidade? 



18. Agora, você que pode ler minhas palavras, e eu digo que só pode ser pela graça e sabedoria de Deus que você receberá essas coisas, será 

que o Templo é uma farsa? Os convênios e ordenanças são realizados ali, mera farsa? Eu digo a você, não! 

19. Eis que o propósito do Templo é pegar os seres Telestiais e ensiná-los de maneira que possam ser introduzidos no Mundo Terrestre ainda 

em sua forma mortal. E eu declaro a vocês que uma mudança realmente foi feita em sua mortalidade que permite que isso lhes sobrevenha. E 

no Mundo Terrestre, do qual se pode dizer que o Caminho faz parte, eles devem ser instruídos por Anjos e Mensageiros Celestiais, assim como 

Adão e Eva foram visitados e instruídos por mensageiros de Deus. E, quando eles progredirem em conhecimento e verdade como Adão e Eva 

progrediram, é o propósito do Templo efetuar essa mudança naqueles que vão lá para fazer convênios sagrados e realizar ordenanças 

sagradas para que vejam Jesus Cristo, e Ele deve apresentá-los no véu para que possam entrar na presença do pai. 

20. Que eles possam fazer isso por si mesmos, como também por e em favor dos parentes falecidos, é uma garantia. Mas eu declaro a vocês, 

quanto ao propósito e função do Templo, qualquer coisa mais ou menos do que isso vem do mundo e não de Deus. 

21. É por essa razão que Jesus ordenou que viéssemos a ele. Ele não nos mandou ir aos sábios do mundo e, assim, aprender o suficiente Dele 

para que possamos ser justificados no dia do julgamento. Não, Ele ordenou que viéssemos a Ele. E esse mandamento é vaidade? Deve o 

Senhor Jesus Cristo dar um mandamento e, no entanto, aquilo que Ele ordena permanecerá impossível? Eu digo a você, não. A iniqüidade 

deve sobrevir a qualquer pessoa que defenda essa doutrina. 

22. E agora, a Segunda Unção é aquela ordenança que prova ao coração e à alma dos filhos dos homens que as coisas que ensinei a respeito da 

Investidura de Poder são verdadeiras. Pois é aquela ordenança sagrada que é realizada apenas pelo Homem e pela Mulher que foram selados 

pelo Santo Espírito da Promessa. E eis que eles saberão que essa selagem ocorreu, não porque algum homem colocou as mãos sobre eles e 

lhes declarou isso, como será o costume nos últimos dias, mas porque esse mesmo Espírito terá manifestado a própria verdade de para eles. E 

quando esta mais segura palavra de profecia lhes tiver sido entregue, nada poderá contestá-la. Eles estão selados a Cristo para sempre e, 

embora o céu e a terra passem, seu convênio mútuo nunca passará, mas é eterno. 

23. Agora, quando tudo isso foi feito a eles e eles receberam todas as leis por convênio e realizaram todas as ordenanças do Lugar Alto, e o 

Espírito Santo da Promessa, que é o Espírito Santo, garantiu sua eleição, eles entre no lugar santíssimo do templo, mesmo no templo de Eva, e 

eles se lavarão e ungirão uns aos outros da maneira mais sagrada. E eis que eles imporão as mãos uns sobre os outros e o Senhor imporá as 

mãos sobre eles e os ungirá. 

24. E eles O verão e falarão com Ele face a face. E eis que isso é porque eles receberam a dotação de poder ao tomarem sobre si, por convênio, 

a Lei da Consagração, a Lei da Castidade, a Lei da Obediência e Sacrifício e a Lei do Evangelho. Essas coisas são realizadas dentro do Templo por 

meio das ordenanças do Lugar Alto. E eles são vividos sem o Templo em suas caminhadas e conversas e em todas as partes de suas vidas. 

25. Agora, eu falo com vocês sobre esta última ordenança no Templo porque ela terá sido perdida até aquele momento em que o Senhor 

julgar conveniente fazer com que o registro de minhas palavras para vocês saia do pó, por meio de os dons do espírito e do Vidente que serão 

dados àquele dentre vossos descendentes a quem Ele ressuscitar para cumprir este chamado nos últimos dias. Sim, não haverá ninguém no 

tempo de sua vocação 
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que podem valer-se das ordenanças do Templo que devem ser realizadas em seus dias, quem pode reivindicar esta segunda unção. Você pode 

acreditar, Nemenhah! Essa será a situação em seus dias! 

26. Mas vejo que esta revelação faz com que seu semblante desmorone e suas almas fiquem cheias de tristeza. Você pode muito bem 

lamentar os tempos em que seus descendentes devem viver. Mas console-se com o conhecimento de que será por meio deles que o Senhor 

completará e culminará aquela restauração que está para ser iniciada e que tem sido falada pela boca dos profetas desde a fundação do 

mundo. Sim, é por causa de sua retidão que suas gerações produzirão uma raça de pessoas a quem o Senhor confiará até mesmo o 

estabelecimento de Sião novamente na Terra. 

27. Portanto, regozijem-se com grande alegria hoje de todo o coração e deixem que esse regozijo avance sobre os cursos das estrelas, para 

que aqueles a quem este grande chamado virá possam sentir seu amor por eles. Sim, vire o seu corações à frente para a semente de seus 

corpos. Pois, de você surgirá uma nação como o mundo nunca viu desde que a cidade de Enoque foi elevada ao seio do céu. Sim, nenhum 

homem semelhante viu desde que o Pai Enoque assumiu sua cidade para o Senhor. Da mesma forma, o fruto de seus lombos será exaltado 

acima de todas as pessoas da terra. Pois, eles certamente estabelecerão Sião em seus corações. E, embora o céu e a terra passem, eles estarão 

na presença do Salvador quando Ele vier novamente para tomar Seu estrado mais uma vez. 

28. E, se vosso coração estiver voltado para eles, eu vos declaro que certamente o sentirão. E, com certeza, você também sentirá o coração 

deles se voltar para você, mesmo que você registre essas coisas e as preserve. Pois, não pense que você não os verá em seus dias. Não, nem 

pense que eles não o verão como você é. Pois, eles caminharão no Caminho e todas as coisas serão para eles um círculo eterno. Assim fala o 

Espírito à minha alma, e assim será. Um homem. 

Capítulo Nove 



1. As palavras de Timóteo estimularam o coração do povo da Mentina a uma nova dedicação aos princípios e ensinamentos do Templo e a 

uma dedicação mais fervorosa aos ensinamentos do Senhor. Pois, porque Jesus nos visitou depois de Sua ressurreição, o povo às vezes ficava 

complacente por causa de Sua condescendência para com eles. Mas eis que as palavras de Timóteo renovaram em nós o espírito da graça que 

veio sobre nós quando Cristo Se assentou conosco e falou conosco. 

2. Agora, levo a sério as palavras de Timóteo. Wherefore eu senti para adicionar a este registro uma visão mais clara da maneira pela qual o 

Nemenhah viver a lei de consagração. Eis que é assim: 

3. Cada família mantém um terreno dentro da própria cidade de Mentinah. E quando um rapaz e uma moça se comprometem a se casar, o 

Conselho da Comunidade se reúne para designar um lugar para eles. Nisto, seguimos estritamente os caminhos e costumes da Ammonihah 

conforme estabelecido nos escritos do profeta Shi-Tugohah. 

4. Nesta base, a família da noiva e do noivo, mas mais geralmente os irmãos do noivo, trabalham juntos para construir uma casa suficiente 

para atender às necessidades da família. Bem, nem sempre é assim. Pois, às vezes, o noivo tem poucos ou nenhum irmão e, neste caso, a 

família da noiva, e até mesmo toda a comunidade, intervém para construir a casa. Mas nunca houve um caso em que uma nova noiva e um 

noivo tiveram que começar suas vidas juntos sem ter onde morar. 

5. Ao redor desta casa, a família semeia aquelas plantas que são úteis para a alimentação e que podem ser cultivadas em quantidade suficiente 

desta maneira. Cada família tem o cuidado de cultivar mais alimentos do que os necessários apenas para que haja um excedente de alimentos 

em sua horta. Agora, porque cada família faz isso, há sempre uma superabundância de alimentos frescos em sua estação, como também da 

quantidade de alimentos que podem ser preservados com segurança contra o dia de frio. 

6. Cada família também trabalha em algum setor que pode ser feito em casa. Alguns colocam alimentos da horta para serem usados pela 

comunidade nos dias de frio. Outros preparam tintas e cores com o mesmo produto. Outros ainda trabalham para fornecer sementes para as 

temporadas subsequentes. Outros, ainda, preparam muitos itens de uso comum com as fibras das plantas. Muitos concentram seus esforços 

na produção das plantas que são especialmente necessárias porque fornecem medicamentos para a remoção das causas das doenças. 

7. Mas isso não é tudo. Muitas famílias mantêm oficinas onde são fabricados bens de uso comum de todos os tipos. Esses produtos variam em 

espécie, desde as menores e mais inconsequentes até as maiores ferramentas usadas pelos ferreiros e mecânicos. Todos esses bens são 

consumíveis comumente usados diretamente pelo 
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famílias ou por aqueles envolvidos em indústrias maiores. Todas as nossas ferramentas são produzidas por famílias nas comunidades. 

8. Todas essas coisas são produzidas pelos membros da família, tanto jovens como idosos, dependendo de sua idade e capacidade. E eis que 

não são produzidos para fins lucrativos, mas são trocados por bens produzidos por outras famílias. Como sempre há um excedente, ele é 

levado ao armazém e distribuído liberalmente e sem restrições a todos aqueles que possam precisar dessas coisas. 

9. Existem muitos tipos de alimentos cujo cultivo não é adequado para uma pequena propriedade familiar. Essas coisas são produzidas em 

grandes extensões de terra que circundam a cidade. Coisas como grãos de todos os tipos, gado e aquelas plantas que usamos para fazer fibras 

para a fabricação de tecidos, especialmente linhos, são cultivadas fora da cidade. E eis que todo o povo sai em turnos para cultivar a safra que 

precisa ser cultivada ou para cuidar do gado. Todas essas coisas são trazidas para a cidade na época de sua colheita e são distribuídas 

generosamente a todos os que precisam delas. O excedente é mantido em armazenamento e usado no comércio com outras cidades e é 

trocado por r coisas que não podem ser produzidas aqui. Os bens excedentes são comercializados igualmente para bens trazidos nas caravanas 

de outras cidades do Nemenhah, bem como outros povos com os quais a cidade de Mentinah mantém comércio. Desta forma, mantemos um 

estado constante de associação com todos os Nemenhah em todas as partes da terra, bem como com nossos irmãos no Land Southward, e 

com outros lugares no mundo. 

10. O Nemenhah de Mentinah entende que muitas pessoas em muitos lugares se consideram os proprietários da terra em que peregrinam, e 

eis que é seu direito, pois não impediríamos qualquer pessoa a acreditar como nós. Mas, o Nemenhah não se consideram os proprietários da 

terra, mas sim, somos mordomos do banquinho do Senhor. Tem sido assim desde o início de nossa cidade, sim, desde que o primeiro de nosso 

povo deixou as colônias de Hagoth e voltou para nosso lugar de fortalecimento. E me agrada dizer que, na maior parte, todo o Nemenhah das 

montanhas e das planícies, bem como o Nemenhah de Corianton, se consideram assim. 

11. Pois, como pode um homem pensar em possuir a terra? Como ele pode possuir aquilo que é do Senhor? Um homem roubará a Deus? Não 

deve ser considerado. No entanto, sabemos que muitos povos da terra têm ideias diferentes das nossas e não procuramos restringir ninguém 

em seus pensamentos. 

12. Mas eis que todos os homens e mulheres do Nemenhah são feitos mordomos iguais da terra e nenhuma pessoa pode ditar a outro a 

mordomia de outro. Quando uma família é designada para administrar uma propriedade, seus vizinhos os deixam com ela e não procuram 

administrar o que não é sua administração. Se uma família negligencia sua administração, o assunto é levado ao Conselho da Comunidade, 



mas nenhum indivíduo jamais toma essas coisas sobre si. Mas, enquanto toda família trabalha diligentemente para seu próprio sustento e para 

o excedente que deve ser dado aos outros, não tem havido tais casos de negligência, exceto onde tenha havido incapacidade. 

13. Agora, o Nemenhah tem algum orgulho na beleza de sua cidade, e isso pode ser considerado pecado aos olhos de alguns. Mas é verdade. A 

cidade de Mentinah é um lugar lindo devido ao grande cuidado com que cada família administra sua administração, e não consigo pensar em 

nenhum mal em ter orgulho de tais coisas. 

14. Agora, existem inúmeras ervas cultivadas pelo Nemenhah para alimentação. Muitos foram trazidos pelo comércio com nossos irmãos na 

Terra do Sul, como milho e arroz preto, feijão e outras nozes moídas para a panela, papas, abóbora e cabaças de todos os tipos, e todos os 

tipos de ervas folhosas para a panela e para ser comido cru. Existem também muitos tipos de raízes e tubérculos cultivados para alimentação, 

como a cebola, o alho, as camas, o kous, o amargo e o biscoito, todos retirados das colinas e vales de nossa casa nas montanhas. 

15. De grãos há muitos, incluindo trigo das planícies, azevém, painço e quinua; alguns dos quais são trazidos de lugares distantes no sul. 

16. Entre as ervas mais curiosas usadas como alimento estão os tubérculos que adquirimos no comércio com aqueles países do outro lado do 

mar ocidental. Existem raízes amargas e picantes, conhecidas como Dzigon, que queimam na boca, mas acalmam a barriga quando comidas 

cruas. Sim, muitas são as ervas e plantas estranhas que nos foram trazidas no comércio com diversos países. 

17. Das ervas cultivadas nas pequenas propriedades familiares, as mais importantes são as que servem como remédio. Portanto, tentarei fazer 

um relato da medicina doméstica comum, mas não vou abordar a tarefa mais ampla de fazer um relato das muitas plantas usadas pelos 

Curandeiros, pois seu remédio está escrito em outro livro. 
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18. Para as defesas do corpo e para a limpeza do sangue, a família cultiva um suprimento generoso de Cone Espinhoso, de Raiz do Homem 

Amarelo, onde há muita água e alguma sombra disponível, e a árvore conhecida como Limbo Arqueado também é cultivada como uma árvore 

de sombra perto da casa. Há também um tumor cancerígeno nas árvores mortas das montanhas, muito procurado e usado como defesa 

contra essas doenças. 

19. Para aliviar os sentidos perturbados, muitas ervas pequenas e folhosas são cultivadas com odores e sabores brilhantes e agradáveis. Isso 

inclui a Lança e o Hissopo, bem como o Ferrão e a Forragem Aquática. São usados em rascunhos suaves para animar a alma e proporcionar 

uma sensação de bem-estar e prazer interno. Também podem ser úteis no tratamento da dor de cabeça e na limpeza da pele das pústulas 

causadas pelo excesso de alimentos ricos. 

20. Há também a raiz de uma pequena planta da floresta que é trazida do Nemenhah de Corianton que é muito doce e é útil para acalmar os 

nervos e também para dar sabor a outros alimentos. É chamado Groundsweet e é muito procurado. 

21. No clima mais quente da Terra do Sul, uma estranha planta semelhante a uma espada cresce abundantemente nos desertos, o que é muito 

bom também para acalmar a alma perturbada. Mas isto não é tudo; também é v é muito bom para a barriga e alivia o estômago perturbado. 

Seu nome é Aalowe, e acredita-se que este nome tenha sido adotado do nome dado a uma planta semelhante que nossos antepassados 

conheciam na terra de origem do Pai Leí. 

22. Esses são apenas alguns dos remédios comuns usados pela família no tratamento de doenças comuns dos nervos e do espírito. Eles nunca 

foram processados ou triturados em demasia, as mães acreditando que uma alteração excessiva da forma natural prejudica a eficácia do 

medicamento. 

23. Agora, havia também remédios para limpar o mar interior e o sangue, e eles incluem as ervas muito amargas que crescem facilmente nas 

colinas do vale. Eles são o Arbusto Grande, e isso se distingue de uma planta de aparência semelhante conhecida por muitos como Forragem 

de Coelho Verde e Branco por seu cheiro forte e sabor picante. É amargo quando transformado em gole e serve para adoçar as águas. Muitas 

das plantas folhosas cultivadas na horta da família também são utilizadas para esse fim. Mas eis que um dos medicamentos mais comumente 

usados para adoçar a água é a própria terra. A terra ao redor da Mentinah em muitos lugares contém uma espécie de argila salgada que é 

muito útil para adoçar a água e levar embora o que causa a putrefação do corpo. Este solo é recolhido e adicionado ao solo do jardim onde são 

cultivadas as plantas com ação medicinal semelhante. 

24. Para reclamações das mães, uma bela planta com flores conhecida como Mothers Bloom é usada. É mais preferido entre as mulheres 

porque é suave e, ainda assim, muito eficaz para aliviar a inquietação do leito de parto e suas funções. Também é útil para iniciar o parto com 

segurança. Há também uma planta tuberosa conhecida como Chumrah ou Eeyah que é trazida de longe na Terra do Sul e é muito doce. É uma 

planta carnuda frequentemente usada como alimento, mas é muito boa para controlar a inquietação do leito de parto. 

25. Para reclamações dos pais, uma baga de cheiro desagradável é usada que só pode ser cultivada perto do mar na Terra do Sul. Chama-se 

Palma e acredita-se que este nome também venha de tempos anteriores à chegada dos nossos pais a esta terra. Um belo arbusto florido, cuja 

raiz também é útil nas queixas do pai e na restrição do fluxo, foi cultivado com grande sucesso nos jardins da Mentinah, apesar de vir de longe, 

do outro lado do mar. 



26. Para ajudar o vento, especialmente em dias de frio, as famílias do Nemenhah cultivam a Fury Leaf, Fury Staff e também coletam as 

sementes do Big Bush. Todos esses são usados na fumaça sagrada e aliviam a restrição do vento por causa do espessamento da umidade dos 

pulmões. A pequena Feather Leaf também é utilizada para aliviar dores e irritações na garganta e também para baixar a febre quando de longa 

e indesejável duração. Algumas famílias também usam a planta local espinhosa chamada Clears The Wind, que é coletada e usada em 

rascunhos. 

27. Para a barriga e eliminação, a casca de uma árvore conhecida pelo Nemenhah no norte se mostrou muito eficaz e é um dos medicamentos 

pelos quais trocamos nosso tecido de linho fino com as comunidades daquela parte do país. Esta casca seca é transformada em correntes de ar 

e retirada antes de se deitar. Isso geralmente traz eliminação ao acordar. O Aalowe também é usado para essa finalidade. Esses remédios 

raramente são necessários, entretanto, devido ao costume da maioria de nosso povo de comer alimentos que eles próprios cultivam e de não 

depender de muita moagem e processamento no preparo dos alimentos. 

28. Para doenças de pele, a Nemenhah usa plantas e solos que servem para tirar a umidade e dar tom à estrutura da pele. Eles também se 

banham nas fontes de água quente, tão numerosas no vale. 
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29. O Nemenhah de Mentinah não sofre muito de doenças do fígado ou dos rins. Acreditamos que isso se deva à qualidade e variedade das 

plantas que utilizamos como alimento. Muitas dessas plantas são amargas e servem para limpar e devolver o tônus a esses órgãos, sem a 

necessidade de medicamentos adicionais. 

30. E eis que existem inúmeras outras plantas, minerais e até mesmo medicamentos animais que são usados pelo Nemenhah de Mentinah, e 

eles são cultivados em abundância nos jardins das propriedades da família. Mas também os Curandeiros dedicam outro espaço ao cultivo de 

ervas mais especificamente utilizadas na medicina. É por causa dessa diversidade de plantas medicinais, minerais e produtos de origem animal 

que acreditamos ser menos acometidos pelas doenças comuns a outros povos. 

31. Mas eu não gostaria que você pensasse que confiamos demais em nosso conhecimento na cura de nossos corpos. Pois muitos são dons do 

Espírito e estimamos que o dom de cura é tanto o dom de curar por meio do conhecimento quanto o dom de ser curado. E nossos curadores 

são pessoas com tais dons. 

32. Eis que existem aqueles cujos dons lhes permitem colocar as mãos sobre a parte ferida do corpo de um sofredor e a parte é curada pelo 

poder que está neles. E há aqueles cujos dons incluem uma combinação do conhecimento das plantas e outras substâncias curativas com esse 

mesmo poder de curar pela imposição das mãos. 

33. E ainda outros têm o dom de trabalhar com o funcionamento do corpo, devolvendo-o ao ponto anterior ao adoecimento da pessoa. Este 

dom é especialmente útil em caso de acidente e onde a cura deles é retardada por causa da dor e debilidade. 

34. Algumas existem entre as mulheres de nossas comunidades cujos dons têm apenas a ver com ajudar na criação de filhos, tanto entre 

nossas mulheres como também entre as fêmeas de nossos animais. Essas mulheres prestam um grande serviço ao nosso povo e são altamente 

reverenciadas por este dom que receberam do Senhor e que estão dispostas a transmitir a outras pessoas. 

35. E há alguns que têm um tipo de visão que lhes permite ver o corpo e a doença de uma pessoa e dirigir as mãos de outras. Esta combinação 

de presentes provou ser inestimável para o Nemenhah. Na verdade, muitos vieram de diversos lugares do mundo simplesmente para aprender 

com nossos Curadores de todos os dons, mais especialmente daqueles que têm essa visão. 

36. É curioso para mim que os dons do Espírito encontrem seu lar em certas pessoas. Alguns são curandeiros e alguns estudiosos. Alguns são 

artesãos e encontram inspiração além da de outros para embelezar nossas vidas. Sim, muitas vezes ponderei sobre esses dons. Mas eu digo a 

você, o presente que vem às mulheres, para ajudar no parto, é um que eu acho curioso. Pois, eu percebo que muito poucos homens recebem 

este dom de cura na mesma medida que as mulheres. Talvez seja porque nenhum homem jamais poderá saber o que as mulheres sentem ao 

dar à luz ou talvez seja um presente especial dado pela Mãe Celestial. Eu não posso dizer. 

37. E há outro dom que alguns poucos entre nossas comunidades possuem. Sim, é um presente que deve ser desejado por todos. É o dom de 

discernir essa parte do conhecimento de outros povos que é mais útil para o Nemenhah. Pois eis que existem muitos povos no mundo e todos 

aprenderam algo sobre as coisas que promovem a saúde do corpo. Enviamos mensageiros a todas as pessoas e eles retornam com 

conhecimento proveniente de terras estrangeiras. Às vezes, pode ser difícil decidir qual desses conhecimentos é útil e aplicável ao nosso estilo 

de vida. O Espírito Santo nos fala da verdade, mas muitas vezes deixa a aplicação para nós. Nesse sentido, os que têm o dom do discernimento 

realizam um trabalho cujo valor não pode ser estimado. 

38. Basta dizer que não julgamos os dons do Espírito. Um não é maior do que o outro e todos são dados para que possamos ajudar e socorrer 

uns aos outros. Mas os dons de cura estão entre aqueles aos quais todos nós mais aspiramos. Pois aquilo que brota no coração quando se vê 

que outro doente não morrerá, mas viverá para servir ao Senhor e ao próximo, é uma sensação que preenche e completa a alma. 



39. Agora, para o Nemenhah de Mentinah, os medicamentos constituem uma grande parte do que comercializamos com outras cidades. Pois, 

muitas das plantas que usamos não estão disponíveis aqui e outras ainda estão disponíveis apenas aqui. Portanto, negociamos muito por 

medicamentos e alimentos que são exclusivos de outras áreas. Essas coisas não são compradas, mas são comercializadas liberal e livremente. 

E é nosso costume estudar remédios e alimentos de outras pessoas com quem entramos em contato, pois assim nos foi ordenado por nosso 

Deus e Rei. 

40. Portanto, consideramos nosso remédio como parte da observância de nossa religião. E nisto sentimos que agradamos ao nosso Deus. Pois, 

sempre que enviamos emissários a outras terras para aprender seus remédios, eles também ensinam às pessoas dessas terras um pouco de 

nossa religião. Portanto, fazemos constantemente 
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receber visitantes dessas terras e povos com os quais nos envolvemos no comércio e que vão até a Mentinah para aprender mais sobre os 

convênios e ordenanças do Lugar Alto. 

41. Agora, temos peixes em abundância no lago às margens do qual nossa cidade foi construída. Mas eis que não são peixes grandes. No 

entanto, esses pequenos peixes são secos e batidos em uma refeição para uso em muitos tipos de alimentos. Grande parte dessa refeição é 

produzida, e tão popular, que também nos envolvemos no comércio dela. E é trocada pelas peles do grande gado que habita nas planícies. Eles 

são muito populares e bonitos e são usados em muitos tipos de coisas úteis. 

42. Sim, o próprio chão de minha própria casa está coberto com essas peles e elas aumentam muito o calor e o conforto de toda a casa. Sim, 

eram tão desejáveis para mim que me esforcei vigorosamente para trazer o peixe, secá-lo e moê-lo, para que pudesse fornecer o excesso da 

refeição. E com esse excesso, o Conselho trocou por muitas, muitas peles com as quais as pessoas cobriram o chão de nossas casas. E este foi 

um grande ple certeza para mim. Pois, como guardião dos registros de meu povo, nem sempre tenho oportunidade de produzir o tipo de 

excedente que é útil para o comércio. Portanto, nisto também obtive o prazer de oferecer todo o meu excedente para o bem e conforto de 

minha comunidade. 

43. Agora, incluo essas coisas em meu relato da maneira como vivemos a Lei da Consagração, a fim de que minha posteridade possa obter 

uma visão mais clara da maneira como vivemos. Pois, me ocorre que alguns podem pensar que vivemos uma vida austera com pouco conforto. 

Mas pode-se ver que o Senhor nos faz muito prosperar como cidade e como povo por causa de nossa estrita obediência às leis e 

mandamentos que Ele nos deu. Sim, somos continuamente atraídos a dar graças ao Senhor pela maneira como fomos abençoados e 

prosperamos. E atribuímos essa grande felicidade à nossa observância dos mandamentos de Deus. 

Capítulo Dez 

1. Agora eis que muitos do Nemenhah ouviram a admoestação que Timothy nos deu quando nos admoestou a escrever sobre o nosso próprio 

uso da Lei da Consagração e eles piscaram para ele. Pois, pareceu-lhes curioso que devêssemos dedicar espaço nas placas, que são feitas de 

metal e não há muito, para assuntos que parecem um tanto alheios à religião da Mentinah. 

2. Mas, quanto a mim, considero-o de grande importância. Pois, a religião do povo deve ter a ver com todas as coisas que fazemos que nos 

conduzem a Cristo. E considero sábio da parte de Timóteo que ele nos admoeste a escrever essas coisas. Pois o Senhor não dá mandamentos 

aos filhos dos homens, mas também não deseja que eles obedeçam e, assim, obtenham o benefício das coisas que Ele ordena. Portanto, visto 

que Ele nos ordenou que recebêssemos esta Lei de Consagração por convênio, e a santíssima, seguirei a admoestação de Timóteo e escreverei 

a meus descendentes estas coisas para que eles também possam tirar algum benefício delas. 

3. Agora, de vez em quando, um viajante vem à nossa cidade, ou a uma das cidades vizinhas, solicitando que ele seja autorizado a fazer parte 

da lei conosco e se tornar parte de nossa comunidade. E esta é a maneira que os admitimos na comunhão conosco: 

4. Eis que os examinamos quanto à sua compreensão de nossos caminhos e costumes e se eles sabem muito sobre nós e estão dispostos a ser 

um conosco, nós os recebemos e designamos espaço para eles. Se eles sabem pouco sobre nós, pedimos que fiquem em um dos albergues que 

são fornecidos para aqueles que vêm visitar o Templo e nós tomamos muito tempo e nos preocupamos com eles para ter certeza de que eles 

nos conhecem e nos conhecem. antes de se comprometerem sobre como viverão. Quando estamos convencidos de que eles nos conhecem e 

nos conhecem o suficiente para saber se podem viver como vivemos ou não, damos as boas-vindas e designamos um lugar para eles. 

5. Agora, o lugar que é designado para eles depende em grande parte da função que desejam desempenhar como membros de nossas 

comunidades. Pois eis que se o homem ou mulher deseja ser artesãos em cestos, não é bom que construam uma casa perto da montanha, pois 

terão de viajar muito de ida e volta para casa a fim de coletar e preparar os juncos. Portanto, seria melhor que construíssem suas casas perto 

do lago, onde os juncos são abundantes. E este é um exemplo do pensamento que é levado para cada família que vive dentro de nossas 

cidades. 

6. E quando a família recebe um lugar em nossa comunidade, eles são levados ao Templo e uma ordenança de adoção é realizada para eles aos 

olhos da comunidade. E esta é a forma da ordenança: 
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7. O indivíduo é segurado pela mão direita na mão direita do Peli que realiza a cerimônia. E eles levantam suas mãos à vista do povo. E o Peli 

proclama o nome da pessoa em voz alta e também que a pessoa agora é parente de nossos parentes e carne de nossa carne, pois todos nós 

somos parentes. Depois de terem feito isso, os dois descem para a fonte e a pessoa é batizada como um símbolo do convênio de formação da 

família. Quando a pessoa sai da fonte, todas as pessoas se abraçam. 

8. E quando a pessoa é assim introduzida na família do Nemenhah, as pessoas cujas casas estão próximas ao local que foi atribuído se reúnem 

para ajudar o novo membro da família a construir uma casa. E isso é feito da mesma maneira que quando um rapaz e uma moça se casam pela 

primeira vez. Sim, todos nós nos unimos na construção de uma nova casa e uma nova propriedade para o novo membro do Nemenhah. E, 

quando a casa está pronta, todas as pessoas vêm para festejar e trazem presentes de suas próprias casas para ajudar a instalar a nova. 

9. Agora, às vezes, uma nova pessoa entra em nossas comunidades que tem muita substância e isso já foi objeto de alguns debates nos 

conselhos. Alguns acreditavam que tal pessoa deveria dar tudo o que eles têm para o armazém e depois receber de volta o suficiente para suas 

necessidades. Mas discordei dessa prática, pois, por um lado, ela julga a pessoa severamente e, por outro, exige que uma pessoa seja o 

administrador de bens que antes pertenceram a outra. 

10. Por um lado, quem pode julgar a dignidade de outra pessoa? Quem pode dizer que a substância trazida por outro é um lucro imundo? Não 

faz parte da mordomia que o Senhor concedeu? Como então podemos julgar tal coisa? E se o ganho de outro foi obtido por meio de trabalho 

árduo, é correto tirar essa substância deles? 

11. Por outro lado, designar um mordomo para o armazém é o costume usual entre nosso povo de cuidar do aumento que é oferecido 

gratuitamente com o trabalho de nossas mãos. Mas colocar no armazém toda a substância alheia e então devolver o que é considerado 

suficiente para suas necessidades, é o contrário do costume do povo. Pois eis que cada pessoa é o mordomo de sua própria substância e 

oferece o excedente dela gratuitamente para aqueles que precisam ou para o armazém para ser guardado para aqueles que vierem a achar 

uma necessidade mais tarde. Mas nenhum é obrigado a oferecer seu excedente. É parte do convênio que fizemos uns com os outros e 

também com o Senhor. Portanto, como podemos obrigar uma pessoa por sua grande riqueza, mas não a outra por seu pouco? E como 

podemos obrigar uma pessoa porque ela é desconhecida para nós e não para todos aqueles que são nossos amigos e vizinhos? 

12. Sim, debatemos essas coisas por muito tempo e o Conselho finalmente chegou a uma decisão com a ajuda do Espírito de Deus em nós. Na 

verdade, foi decidido que cada pessoa deve ser o mordomo de tudo o que o Senhor achar adequado conceder. Sim, e cada pessoa deve 

trabalhar para ter um excedente, mas também para ser o mordomo desse excedente, permanecendo sempre vigilante para que, quando o 

necessitado vier em busca de ajuda, ele dê a assistência que puder. E quando há um excedente para o qual existem necessidades especiais, 

então esse excedente deve ser dado ao armazém. 

13. Mas eis que ninguém deve julgar o outro por seus bens ou suas ofertas. E nisso, o Conselho considerou que haveria muito mais paz nas 

comunidades e em toda a terra. 

14. E novamente, de vez em quando, surgiram disputas porque aquela pessoa ou outra falhou em viver a Lei da Consagração como outra 

pensava que ela deveria ser vivida. Essas coisas eram reduzidas ao mínimo por causa do ensino constante dos princípios e ordenanças do Lugar 

Elevado. E, de fato, era difícil imaginar muita controvérsia sobre essas coisas. Pois o povo estava de tal forma que raramente havia muita 

discordância. 

15. Mas de vez em quando surge alguém na comunidade que se recusa a trabalhar para seu próprio sustento, mas se torna dependente do 

trabalho de seus vizinhos e se aproveita deles. Agora, estes não são os que estão enfermos, paralisados, cegos ou de alguma forma incapazes 

de trabalhar. Mas são eles que vêem como pode ser fácil viver do trabalho de outros. Estes são sempre apresentados ao Conselho da 

Comunidade e punidos. E se eles se arrependerem e retomarem algum propósito útil, tudo será esquecido. Mas se eles se recusam, ou se 

arrependem no momento e voltam à sua preguiça, eles são trazidos mais uma vez perante o Conselho e são punidos. 

16. E se a pessoa não se arrepende e se recusa a retornar a algum propósito útil, então a assistência a ela é reduzida. Eles devem contar com a 

caridade de seus vizinhos. E, se eles tiraram tanto proveito de seus vizinhos que existe má vontade entre eles, geralmente se afastam deles. 

Então, eles são tratados como vizinhos e todas as pessoas negociam com eles, pois, no comércio assumimos que 

189 

eles se tornaram mais uma vez frutíferos, pelo que fazemos negócios com eles. Mas eles não recebem mais do excedente. 

17. Agora, isso pode parecer duro, mas, como alguém pode viver somente do trabalho de outro, se ele tem bom corpo e mente sã? E se ele 

tem um corpo são e sua mente está certa, como ele se sentiria vivendo do trabalho de outra pessoa? Portanto, que todos os que vivem a Lei 

da Consagração o façam de todo o coração, pois ela estabelece uma Sião na terra. Mas não se aproveite do vizinho. 



18. Wherefore, nossas comunidades cresceram muito rapidamente, pois havia muitas pessoas que vieram para a terra para viver em paz e 

harmonia conosco e aprendendo nossos caminhos, desejava ser Nemenhah. E todos os que lutaram pelas coisas pelas quais lutamos foram 

admitidos em nossas comunidades e se tornaram um conosco. 

19. E de vez em quando surgem aqueles que cometem pecado grave contra um vizinho, de modo que eles tiram a capacidade de trabalho de 

uma pessoa. Estes são imediatamente apresentados ao Conselho da Comunidade para serem examinados. E se a coisa for provada com 

testemunhas, que o assunto foi acidental e sem malícia ou intenção, então essa pessoa tem a oportunidade sanar a questão, se for possível, 

comprometendo-se com o sustento do lesado. E se o fardo não for considerado muito grande, o assunto permanece corrigido, na medida em 

que tais coisas possam ser corrigidas. E se for considerado que o fardo é muito grande, então o pecador é reprovado e designado para fazer 

tudo que não seja um fardo muito grande para a manutenção do ferido. 

20. Se for descoberto que a questão é intencional e com malícia e o malfeitor não se arrepende e se recusa a se comprometer pela 

manutenção dos feridos, essa pessoa é precipitadamente lançada no mundo solitário e um decreto anunciando o abuso é publicado em toda a 

terra. E esse decreto permanecerá válido até que a pessoa deseje se arrepender e reparar sua ofensa. 

21. E eis que se for descoberto que uma pessoa comete intencionalmente um ato de homicídio, rapina ou destruição e for provado com 

testemunhas e evidências que o ato não foi acidental e foi realmente feito com intenção, então essa pessoa é rapidamente e secretamente 

condenado à morte. Eis que esta é a nossa lei, que qualquer ato de homicídio, rapina ou caos deve ser tratado desta maneira severa. Pois, 

vimos a destruição de um povo por causa das combinações secretas de Gadiantonhem e não desejamos que tal coisa se apodere de nosso 

povo. 

22. Mas eis que, de acordo com os registros e lembranças do povo, houve apenas dois desses casos e eles envolveram pessoas que tinham 

vindo de longe entre nosso povo e não tinham conhecimento de nossos caminhos. Sim, eles eram estrangeiros de terras estrangeiras onde 

essas coisas são comuns, mas não eram nossos. 

23. Pois eis que consideramos cada um de nós igualmente responsável pelo cumprimento das leis que foram estabelecidas pelos conselhos. Da 

mesma forma, consideramos uns aos outros igualmente com direito ao benefício que as boas leis trazem a um povo. 

24. Portanto, se um homem rouba de seu vizinho, ele é punido e deve devolver a coisa roubada. E se o artigo roubado for destruído ou 

consumido, ele será punido e deverá devolver o valor da coisa. Quando isso for feito, o assunto estará resolvido. Mas se o homem roubar 

novamente ou tiver o hábito de roubar, mesmo que não prive ninguém da capacidade de trabalhar para seu sustento, de modo que ele rouba 

três vezes, ele é expulso do meio do povo e não tem mais direito ao excedente. Mas, se ele se arrepender e provar a si mesmo por meio de 

serviço diligente pelo espaço de um ano, então ele é readmitido em plena comunhão. 

25. Mas eis que se ele voltar aos seus crimes, ele será imediatamente expulso do meio do povo e um decreto será enviado a todo o povo por 

seus crimes. 

26. E se um homem der falso testemunho contra seu vizinho de tal forma que seja ferido em seu bom nome ou sua reputação e isso for 

provado com testemunhas e evidências, então o infrator é levado ao Conselho da Comunidade e a questão é ouvida. E se a questão for 

provada, o homem é castigado e, para permanecer na comunidade, deve reparar seu erro e trabalhar para reparar o dano que causou com seu 

falso testemunho. Mas eis que ele não foi obrigado a se comprometer pela manutenção da pessoa ofendida, pois não fez com que o ofendido 

perdesse a capacidade de sustentar sua própria família e a comunidade. Mas o ofensor deve se arrepender e fazer as pazes, do contrário será 

expulso do meio do povo. 

27. Eis que, na Mentinah, é pecado prejudicar ou prejudicar o próximo, pois afirmamos que nosso modo de vida depende de um vizinho servir 

a outro. Sim, trabalhamos diligentemente não apenas para nosso próprio sustento, mas também para a manutenção e felicidade de nosso 

próximo. E, se houver alguém que não queira participar conosco de nossos caminhos e costumes, eis que ninguém se levantará para compeli-

lo, mas ele é bem-vindo para partir e viver como quiser. 

28. Sim, e é verdade que o Senhor prosperou muito mais do que o povo da Terra do Sul. Pois, se não fosse assim, dificilmente posso pensar 

que tantos viriam até nós 
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e nos implorem para admiti-los em nossa sociedade. E vivemos felizes com todas as pessoas por causa de nossas leis, pois sabemos o que se 

espera de nós e servimos uns aos outros. 

Capítulo Onze 

1. Eis que eu digo novamente aos meus descendentes que podem ler estas minhas palavras, é sabedoria que você deve recebê-las. Pois, o 

Espírito me disse, e também vi seu dia em uma visão, que até mesmo os eleitos de Deus ficarão confusos quanto à maneira certa e adequada 

de viver de acordo com as leis e convênios que recebem no Templo. Wherefore, ler essas coisas e aprender as maneiras pelas quais o 

Nemenhah os fez. No entanto, embora eu saiba que existem muitas maneiras pelas quais uma pessoa de boas intenções pode viver os 



mandamentos de Deus, sim, os caminhos da retidão são tão diversos quanto os da iniqüidade; não obstante, acredito que as bênçãos que 

recebemos do Senhor decorrem da maneira como vivemos. 

2. Portanto, eu cumpro a admoestação que me foi dada por Timóteo e d escrever sobre nossos modos e costumes, para que você conheça 

nossos feitos e nossas intenções. No entanto, você pode descobrir como pode aplicar as coisas que fizemos, que nos trouxeram tanta 

felicidade, às coisas que você faz. E eis que se fizeres as coisas da justiça, receberás do Senhor assim como nós recebemos Dele. 

3. Agora, como eu disse, eu vi o seu dia e o seu fazer em uma visão que me foi dada pelo Senhor e por meio do Espírito Santo. Portanto, sei 

que a intenção dos corações dos homens que governam e governam esta bela terra em seus dias não é a mesma que nos meus. Sim, nos 

últimos dias, os homens terão esquecido a bênção e a maldição que são lançadas sobre esta terra. Eles esquecerão os convênios de Deus e 

começarão a seguir os ditames de seus próprios corações. Eis que eles torcerão e distorcerão os mandamentos de Deus e se esquecerão de 

reconhecê-Lo em todas as coisas. 

4. E também aqueles que pensarem em governar a igreja, eles também começarão a fazê-lo com os olhos fitos no apaziguamento dos homens 

e não na satisfação de seu Criador. Eles pensam que, ao satisfazer os homens e governantes, não serão incomodados por eles. Eis que eu te 

digo e ouve a minha voz todos vocês que são da minha casa e recebem estas coisas que eu escrevi para vocês: Todos os que buscam o prazer 

dos homens, na esperança de apaziguá-los, serão perturbados por eles tudo o mais. Sim, eles devem perturbá-lo em suas leis e colocá-lo em 

cativeiro. Eles os perturbarão com seus filhos e seus corações serão quebrantados por causa deles. Eles vos perturbarão nas ruas das vossas 

cidades, nos caminhos. Sim, eles entrarão até mesmo em suas casas, suas igrejas e em seus Lugares Santos para irritá-los e perturbá-los. Tudo 

isso acontecerá apenas porque você os estima mais do que a seu Deus. 

5. E no dia em que meus escritos vierem a vocês do pó, haverá tal aflição nesta terra que alguns poucos podem ser encontrados, olhando para 

o passado em busca de um padrão e um caminho pelo qual possam viver mais completamente os caminhos do Senhor. Sim, eles devem, por 

gerações, ter olhado para seus principais homens, a quem eles pensaram que deveriam tê-los conduzido à retidão e aos caminhos do Senhor, 

para que este estandarte no caminho certo para guardar os mandamentos e seus próprios convênios nos dias em que eles vivem, apenas para 

descobrir que não foram conduzidos para fora da Babilônia, mas edificaram a Babilônia em seus corações por causa de seus ensinos. 

6. Sim, digo que alguns poucos, e eles serão poucos preciosos, começarão a ponderar sobre tudo o que lhes foi ensinado e a buscar um 

caminho diferente daquele que seus homens principais, até mesmo os pastores de Sião, devem ter estabelecido para eles. Pois, eles devem ter 

sido ensinados desde a juventude que o único caminho para o céu é a maneira como os magos ensinaram. Eis que isso é mau e vem do mal 

nos corações dos homens conspiradores. 

7. Mas haverá uma reunião de fora da igreja daqueles que refletem e oram sobre essas coisas e procuram fazer uma coisa melhor. Eis que, 

naquele dia, as palavras da minha boca, como também as palavras de todos os Nemenhah que foram movidos para escrever para seus 

descendentes, deve ressoar em seus ouvidos e eles serão guiados pelo Espírito em novas maneiras de experimentar nas palavras de Cristo e de 

Seu evangelho. 

8. Pois, meus filhos, eu digo a vocês com todo o fervor: O caminho para a salvação é por e por aquele Santo que fez a expiação por nós. Sim, a 

crença em Seu nome e fé Nele é o único meio pelo qual nós, desta criação e família, podemos obter a vida eterna. Ou, devo dizer, é a única 

maneira de obtermos o Novo e Eterno Convênio e nos tornarmos como nosso Senhor e voltar para Ele e nossos Pais Celestiais. Sem crença e fé 

nAquele que é poderoso para salvar, todos nós devemos retornar aos nossos e sofrer infinitamente as mortes preparadas para nós. 

9. Portanto, se você deve estar entre aqueles a quem o Espírito falou e você vive nos dias que eu tive na visão, leia estas coisas e tome-as 

como seu modelo. Pois, nós temos sido 
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verdadeiramente abençoado pelo Senhor. Sim, se você faz parte daquela reunião de que falei, regozije-se e olhe para trás. Sim! Voltem seus 

corações a nós, seus avós, e aprenda conosco como cumprimos os estatutos de Deus para que vocês possam aproveitar as coisas que 

aprenderem com nossas ações, seguindo o conselho e a orientação que receberem do Espírito e construam um lar e um comunidade, um local 

de culto e um templo, mesmo no meio da adversidade. Sim, e você será um povo abençoado e feliz. 

10. Pois, eu diria a vocês um pouco mais sobre aqueles que governam a terra, como também sobre aqueles que pensam em guiar a igreja, eles 

se esqueceram dos mandamentos de Deus e também de seus convênios. Será para eles assim como sempre foi para os filhos dos homens 

quando desviarem a face daquele Caminho santo para o qual o Senhor seu Deus continuamente tenta conduzi-los. Eles se tornarão tão 

inchados em seus p cavalgue que eles considerem seus próprios caminhos como os melhores e mais justos em todo o mundo. Sim, até mesmo 

eles dirão que seus caminhos são os caminhos do Senhor e a menos que um homem siga suas palavras e rejeite todos os outros, ele não pode 

ser salvo. 

11. Isso é pecado. Pois, os caminhos do Senhor são aqueles que Ele fala ao coração dos homens e mulheres quando eles voltam seus rostos 

para Ele. E eis que é verdade que quando Ele estabelece Sua igreja entre os filhos dos homens, Ele levanta profetas e videntes para guiá-la. E 

quando eles O seguem e buscam Sua face, são inspirados quanto ao que devem fazer. Mas eis que no dia em que tais profetas e videntes 



estimam suas palavras mais do que as palavras de Cristo e ensinam o povo a ouvir suas palavras e a não buscar a face de Cristo, então eles 

caíram na Babilônia e pecaram contra as alianças de Deus. 

12. Eis que eles não terão meios pelos quais possam conduzir o povo à vida eterna, pois eles terão se voltado para a Babilônia. Portanto, se o 

coração das pessoas for puro e fiel, elas serão salvas. Mas seus pastores retornarão aos seus por causa do grande pecado que cometeram 

contra seu Deus. Não temas por eles, pois um dia verão a face de seu Deus novamente. Mas isso acontecerá somente depois que eles 

retornarem aos seus próprios interesses e não por meio da expiação feita pelo Filho de Deus. Sim, será por uma eternidade, eternidades e uma 

eternidade que eles estarão prontos para mais uma vez vir à presença dAquele que condescendeu e sacrificou tudo para que eles pudessem 

entrar no Novo e Eterno Pacto de Deus e se tornarem como Ele , por meio da expiação feita por eles e por meio do poder transformador do 

Espírito Santo. 

13. E novamente, no dia em que você ler estas coisas e você for aquele pequeno ajuntamento do povo do Senhor que mais uma vez buscaria 

Sua face enquanto ainda estava na carne, olhe ao seu redor e veja! Um homem construirá uma casa para ele, que será uma possessão para 

ele, não uma mordomia. Nisso ele é amaldiçoado. E os sábios devem ensiná-lo que, porque sua esposa terá uma reclamação sobre ele, que ele 

será responsável pelo sustento de sua família, e isso é justo. Mas eis que o mundo o ensinará que ele deve ser o único suporte para a família. E 

isso o mundo usará como uma armadilha para o homem. Pois os governantes da terra farão o preço do pão tão alto que ele, com todas as suas 

forças, será incapaz de sustentar sua família e sua esposa será forçada a trabalhar também. Mas eles trabalharão longe da família e os 

governantes da terra tomarão os filhos e os levantarão em um cativeiro ainda maior do que aquele sob o peso do qual seus pais trabalham. 

14. Então, cada pessoa deve trabalhar suas vidas por um pequeno pedaço de terra ou uma casa ou um meio de transporte e todos serão 

empobrecidos por causa de sua necessidade de propriedade. Esta é Babilônia, a Grande, que cairá e será grande a queda dela. E eis que 

ninguém escapará de sua queda, a menos que tenham se retirado do mundo e a menos que tenham desistido de buscar suas coisas impuras. 

15. E eis, meus filhos, estejam atentos a estas coisas e não deixem seus olhos se obscurecerem, para que não os vejam quando estiverem 

maduros diante de vocês. Pois, no dia em que os filhos dos homens abraçaram o caminho do mundo, até mesmo a Babilônia, eles não podem 

se aproximar do Caminho de Deus. E seus profetas e videntes não lhes serão úteis naquele dia, pois eles também terão ensinado os caminhos 

do mundo. Naquele dia, não haverá uma única comunidade em toda a face desta terra justa e abençoada em que os habitantes da mesma 

socorrem uns aos outros como o Nemenhah socorre seu vizinho, exceto para aqueles muito poucos que saíram da Babilônia. 

16. Mas eis que seus sábios e seus profetas terão ensinado este caminho, sim, o caminho dos gentios, por gerações e eles mesmos terão sido 

criados nele. E eles ensinarão ao homem que ele deve trabalhar toda a sua vida pelas coisas do mundo e para o sustento de sua família. E 

chegará o dia em que a família que trabalha junta para seu sustento, e não simplesmente para sua maior comodidade e entretenimento, será 

ridicularizada e evitada. Esse homem será perseguido pelos sábios e pelos pastores 
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do rebanho como alguém que não é digno das coisas de Deus porque ele ensina seus filhos a trabalhar com ele no fornecimento das coisas de 

que precisam e para que tenham algo mais para dar a eles que precisam. 

17. Sim, você os verá expulsos do meio do povo. Sim, como foi escrito em outro lugar, porque eles serão pobres aos olhos dos homens, 

embora sejam ricos em seus próprios corações e aos olhos de Deus, eles serão expulsos das igrejas e das sinagogas e eles serão não ter 

permissão para adorar com os santos. Ai de tal dia! Pois os santos se tornaram impurezas e não encontrarão conforto em seus bens. 

18. Sim, eu Naquele dia, o homem não trabalhará ao lado da mulher, não, nem ao lado da criança, para seu sustento, mas ficará separado 

deles o dia todo. E a mãe que deve trabalhar por causa do preço do pão, ela também não deve trabalhar ao lado da criança para seu sustento, 

mas deve estar separada deles o dia todo. E a criança será levada a casas construídas para seu treinamento, a fim de que ela também seja 

educada nos caminhos da Babilônia e trabalhe sozinhas e separados dos seus entes queridos. 

19. E eis que, quando o homem e a mulher saírem de Babilônia e se consertarem de modo que a família esteja novamente reunida em todos 

os seus trabalhos, os governantes e os profetas igualmente verão isso como um sinal do mal e castigarão eles. Sim, eles serão expulsos do 

meio do povo. E eles serão chamados de negligentes e abusadores de crianças. E até mesmo alguns serão lançados na prisão por desejar acima 

de tudo sair de Babilônia. E eles serão forçados a tocar nas coisas impuras novamente, a fim de entrar novamente na comunidade. Quão 

grande será o mal daquele dia! 

20. E ainda assim, haverá alguns poucos que serão capazes de suportar o dia e começar novamente a construir Sião em seus corações. Estes 

serão muito abençoados. Pois o Senhor os levantará um estandarte para todas as nações. E suas obras serão obras de justiça. E trabalharão 

juntos, o pai e a mãe, os pais e os filhos, e começarão a construir novamente Sião em suas comunidades. E os homens e mulheres voltarão a 

trabalhar por amor e começarão a construir Sião em toda a terra. 

21. E eis que receberão para suas casas os que foram açoitados e expulsos. E, embora seus vizinhos os evitem, eles os socorrerão. E eles 

tomarão os filhos dos que foram lançados na prisão e os abrigarão e os ensinarão a amar seus pais porque foram abusados por causa deles. 



22. E os pais trabalharão ao lado das mães, e os pais ao lado de seus filhos. E eis que as famílias estarão juntas o dia todo, trabalhando para 

seu próprio bem e também para o bem dos outros. E os filhos aprenderão a retidão de seus pais. Os filhos não perderão seus dias em 

aprendizado inútil; sim, não aprenderão a ser escravos de homens e mestres desonestos, mas levantarão a cabeça. 

23. No dia de sua dolorosa provação, os que experimentam os princípios de Sião não devem expulsar de seu meio quem não possui as coisas 

que o mundo diz que eles devem ter. Eles não os julgarão por causa de sua falta de substância, mas os abraçarão e também trabalharão com 

eles, lado a lado. 

24. Mas ainda assim, eles serão perseguidos por aqueles que foram seus profetas e pastores. E depois de terem sido expulsos do meio do povo 

por não seguirem os ditames e os costumes do mundo, eles se reunirão para trabalhar e viver, para adorar e servir e observar para guardar os 

mandamentos e convênios de Deus, seguindo os ditames de suas próprias consciências, como também a orientação do Espírito Santo. E nisto 

trarão sobre si os julgamentos dos homens, o dedo que balança e o calcanhar abalado dos que se dizem ministros do povo. Ai dos ministros e 

pastores do rebanho naqueles dias! Pois eles colherão os julgamentos de um Deus justo e reto! 

25. Pois os dons do Espírito serão tirados daqueles que deveriam tê-los possuído em abundância. Sim, os pastores não terão mais das 

visitações dos anjos e perseguirão os que o fizerem. E os pastores de Sião não terão mais o que falar em línguas e tradução e perseguirão os 

que o fazem. E eis que os profetas não profetizarão mais e expulsarão os que o fizerem. E eles não devem mais curar ou ser curados pelo 

poder de Deus ou pelos dons do Espírito e eles devem lançar na prisão aqueles que o fazem. E os cegos não verão e os coxos não andarão. Sim, 

a viúva ficará sem amigos e solitária e o órfão ficará ocioso. E eis que os santos serão cobertos com o sangue e o pecado da Babilônia. Sim, 

como o adversário se regozijará diante daquele que possui as chaves de Deus naquele dia! 

26. E o orgulho dos homens se engrossará. Sim, e eles serão amaldiçoados acima de todas as pessoas da terra. Pois, uma pestilência vexatória 

perseguirá todas as famílias da terra, mas especialmente nesta terra. E lá 
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não haverá uma família nesta terra, no dia de que falo, que não se aflija com a peste. E haverá uma doença debilitante e cancro. E a carne cairá 

e os ossos murcharão. Certamente, a força dos homens diminuirá. E isso acontecerá por causa do orgulho dos homens dos dias de que falo. 

Sim, porque se consideram exaltados, serão abatidos. Mas, mesmo com a evidência e do desprazer de Deus à direita e à esquerda, mesmo 

diante de seus rostos e seguindo-os em seu caminho, o orgulho dos homens terá crescido tanto que ainda se declararão o povo mais forte e 

abençoado de todos o mundo. Sim, eles se julgarão abençoados mesmo em meio às evidências que Deus acumulará sobre eles. 

27. E eu vos digo: Será a coisa de que os homens mais se orgulharão de ver sua queda. Sim, será aquilo que eles pensam ser sua maior força 

que os derrubará ao pó. Sim, aquilo pelo qual julgam todos os outros homens será aquele pelo qual, sendo julgados por ela, serão 

amaldiçoados e cairão na estima de todo o mundo. 

28. Abram os olhos e vejam, meus filhos! Pois, a menos que vocês se comprometam com os ensinamentos, princípios e caminhos da Babilônia, 

então serão arrebatados por esta maré que destruirá as cidades dos poderosos e a sabedoria dos sábios. Sim, a menos que você siga os 

mandamentos de Deus, você falhará e perecerá. Mas, se você se lembrar que Cristo ensinou a sair da Babilônia e se der ouvidos a Sua voz, 

então evitará as calamidades daquele dia. 

Capítulo Doze 

1. E agora eu te digo: Porque vocês trouxeram seus corações aos Pais, os corações dos Pais foram trazidos a vocês. Portanto, vocês receberam 

esses escritos e ponderam sobre eles em seus corações. Eu imploraria e admoestaria você a submeter todas essas coisas à confirmação do 

Espírito Santo. E se você fizer isso, sua mente será iluminada e você receberá Dele a verdade das coisas que você lê dentro dela. E eis que se 

você os ler com boa intenção, tendo fé Naquele que é poderoso para salvar, o Espírito Santo manifestará a você a veracidade desses registros. 

2. Agora, não posso dizer como essa manifestação virá, pois as manifestações e dons do Espírito são muitos e diversos. Mas você deve saber 

que as coisas que o Espírito manifesta são verdadeiras porque negá-las causará uma grande confusão em sua mente e em seu coração. E 

quando o Espírito manifestar a verdade de uma coisa, eis que você terá paz quanto ao assunto. Lembre-se, negar tal coisa é negar o Espírito 

Santo. Não negue o Espírito Santo, pois é pelo poder do Espírito Santo por meio do qual a expiação é feita íntegra e operante dentro de você. E 

sem este poder não poderia haver Nova Aliança Eterna, não, nem expiação, nem justiça nesta criação. Pois, o convênio que nossos Pais 

Celestiais fizeram com Cristo e com o Espírito Santo torna todas as coisas possíveis nesta criação. Portanto, sem o Espírito Santo, nosso Pai que 

está nos céus ainda seria Deus, como também a mãe. E Jesus ainda seria o Cristo. Mas o que essas coisas importam para você e para mim? Eu 

digo a você, eles não significariam nada, não, nem um pouco. Nesta aliança podemos negar o Pai e ainda ser perdoados. Sim, e podemos negar 

o Filho e haverá perdão. Mas, eu digo a você, se você negar o Espírito Santo nada nesta criação importa e você deve voltar para o seu próprio. 

3. Portanto é pelo poder do Espírito Santo que você pode saber a verdade dessas coisas, como também a verdade de todas as coisas. Não 

confie nas palavras de qualquer homem, seja ele vivo ou morto há muito tempo, como sei que estarei quando você receber esses registros. E 

você não deve confiar nas palavras de nenhuma pessoa viva na época em que as receberá, mas no Espírito Santo. 



4. Pois, como pode um homem que não recebeu essas coisas dizer-lhes de seu valor? Ele pode lê-los, mas se não sujeitar todas as coisas à 

confirmação do Espírito Santo, não poderá saber o valor de minhas palavras. Portanto, você não pode sujeitar essas coisas à sabedoria dos 

sábios, mas à voz mansa e delicada dentro de você. O Espírito Santo é o único teste da verdade em que você pode confiar no dia em que 

receberá essas coisas. No entanto, Ele é dado a você, portanto, use este teste em todas as coisas. Pois, se você confiar na sabedoria dos sábios, 

você caiu em uma armadilha. Se você não pode receber a verdade por meio do Espírito Santo, então você não pode pensar que é capaz de 

servir a Deus, pois você foi vencido pela Babilônia em seu coração. Arrependa-se e conheça a Deus! 

5. Agora, sou inflexível nessas coisas porque vi o seu dia e tudo o que você faz nele. Sim, é por este mesmo Espírito Santo que tenho andado 

no Caminho e tenho olhado e visto vocês. E eis que as coisas que tenho visto não são tão diferentes daquelas que vemos agora e então 

começam a crescer no coração dos homens. Mas eis que eles não se apoderaram de nossas comunidades, pois trabalhamos diligentemente 

para evitá-lo 
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de fazer isso. Mas eu digo a você, se chegar o dia, e eu perceber que esse dia chegará ao meu povo, quando deixarmos de trabalhar 

diligentemente para manter essas coisas fora de nossas comunidades, então o mesmo acontecerá com nosso Senhor seu Deus. 

19. Alegrem-se naquele dia, meus filhos! Pois, se você está entre os que se reúnem em lugares tão curiosos e incomuns, eis que recebeu de 

seus avós as coisas que devem ser entregues a você do pó da terra. Sim, regozije-se muito, pois a vinda de seu Senhor está próxima e você 

verá Sua face! 

 

 


